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:là à «cif re ie«	 i	 IIM•

o ps.;:.i,;..11!.. ila ni•p p idiea dos Esft,k los Unido, do P.ras;I.z(11,,,ideodot	 (inv.	 repre:.nttnia. requereu a
f:otentinlink A‘suettr:•Ua .1 .11unineuse, auto-

iza k Ia. pelo decreto .1. i.i . 89, de 7 .1. • ulan	 li 1919, a s:t
, •1 • 2ailizar coo ! t.	 t,js(;. qti, ellt 5( 1 apeeie ldlni I . formo ai,-

p i .h. , 1 . 4 j•1 n.	 1... 1( 1 dto maio tb,
vootitmar a fuile. • ioin ..,. com as a!terat."..:.es fedas 110,

{ :.eCI if a:
apprkoadas s novas' alterações' in-

LH,lLjdas	 e'.,latl114P+ da Lompati,P . i A'SUC:11-f.'ira F111 fat i -
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};eral	 XI nlord aia	 da j i • spee; j10,, ae t ,..witisi as realizada a 20
4:1' ;narro de 1(. n :: .b,	 POr&O.	 C011traldl ia, a
l . konprit .	1(knotilida	 ulleciffies es:,ttidas
k,o vigor.

11 .1n til. Janeiro. '; ;!,. maio de 1tC1, l0.;' da independen-
k. 	 da Al e pubt ira .
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ftos t. %I"v	 L Qi

( lias dn linv,	 de, ni1 4. nott.Cetiky,
14O+ a-, -sh .	Sit(.1 á rua 4.1e

1 .C1111111O lalaterf n dliZeltIOS	 illeOel 11 a e	 reS ite-d a eitiNt
(ir Nitlieroy, vapilal d. Ilstati, 	 Eio•de Janciro. nos .icrnar,.
titvonx ( st . aljo publicada vela	 pre.seilles os Srs.

Wa IdelO	 111'i et O,	 J.lbel'a	 -d.,.
S .:111. 0S, CNN) AlatIltãeS flarrel	 Aolonio Ladeira, i'vdto
I )3niz. l'hilonieno Pereira .1:apli:-ta„loiin (totiçaive 4 I liar!,,
j ' 'rall e iSVO (II' Itessa, A. 1 'erliall.11'S. din SUA a e isl.° Igsc,
1 . 'o da Silva Junior, resperti;amenle 13ro1)rietario9 ne duo-
Ui quatrocentas e ilite 1105..._• ael: lieS; de eelo-arçõeS: de Gt, •

Z.-111;1S acções: de duns acções; de lima acção; de cinco acçõe:5-.
Ire (*int.( ' n e!: 1-leS: de cinco nevões: de duas arções; de kp,c.
tket ..fikt: orefazeido rilui tfdal dt•4 flin,s iiuil setveenfas e
eoenta acçõe.s. represk . niando mais de dons terços (10 ea I) 	 f

assumiu a presidencia II r.crionista NN'aIdk • odvo Na.
111 . ro'S I:a ereto convidando para secrditrUts os accionista,:
Liberal() dos t'4(k.i1os e l'rattrisco ignario da silva Junior,
ciarando inAlallada a assenthlék geral extroardinacia„

pnblicacioes	 rara o erfeilo ilt serem
r(forroados es artigos - 	 sete, ()Hal Orte	 quinze --- dos ps-
it-Auto ,: approsailos eltl t le;sec lidéa geral
(:‘• abril AP. ilii 1 1lovue.en40R i flf ZellOVe. `flana IRIO a IrilaNra

O aVeRai iS1 a Waldeill rO .11a DllãeS 1:11 rin`10, iSSe
Vend Twe)	 olitio exoneração do etr	 de

	

e()	 director-gerene ot
eionista Manocl l:atidido da Sn\ !.-t, j ul gava a y

	

crtuáo tolhi'	 .
ditia econotoiva. fosse c:-is• cargo enunciando nas alterat.--0:s
oito .  ju i n 5, 4)frcei • os artigos - - "titialori.ur e quinze - (.1,5
c,.!ataitos da companhia, fivando ti dirertoria da conto:adita.
c • unpositt alienas de treS directo,'es — preskh ole, the,ouraire
e secretario. Posta tuu discussão a referida proposta e
f.;1 Cola eITI VOI:10 rui ella aportr:v.da po1 . unanimidade ilk.
vsotozt. Em seguida o accioni s ta .U•sé Liberai(' tios Saldos }ui-s.-
H PZ para as modificações O emeio feitas nos arlit.a.-:
1 3 1.18 5 01ze. fos4(911 as (h . supprx .ssão kle todas as refereueim if 1.

vargo ora oxtiarjo bolo como as suas uttriltuições, (levercs e
c • ntpetettria, ficando etufint assim redigida o artigo
quando st . refere a sukililuição	 directores ---	 pre,..-
dente pelo lliesoureint O vice-xt. .'Sa e	 Indo Seeretarl0

, e1!-A	 PoSta CHI dkel1RSii0 a refecida proposta e ein
gtkida em votação, loi 	 apprkoada ainda por Imanimitiztd.•

Af dos. Nada toais Itavvtido a 1....afar, o Se. presidente ui -
pendeu os trabalhos por 1.iiile mioktios Para line O Secreta
laVra SSe a PreSeld e ta ta. Itealterh. a sessão foi depois de rei:.
1 . achada conforme, pelos ziecionislas ikresenles, appt".tvada
vela sem observação alguma. Eu. 	 Liberalit dos Sald oS.
Sl.eref a rio, a nsccevi 	 aSSigllo t'olO	 Pre sid en ie	 dvniais	 "

t,ioe i4! as. --	 sé Libre& « dos Sn 1:	 —	 miro ;II tin
co Alonite7 i .$ 1:11 reei«. --A nlo i« !MI ei 	 :

3 .« «xi : I	 ls	 i«	 i) Pereira I noptixIo. ---• -h«. 7« ti	 -
er.1 rex I i as. 	 I*	 isro (b!	 --- A. rerstolteir do S ca. 	 .
I 'rd/Peixe« 100000 310 (lel( 10 (O r.

ileconlieço verdadé. icas as l'ir.nas de Josj
Sidos. lotijor Waldeniiro	 1.:arrelo, elilo .11;11111;i;
Barreto. Antonio Ladeira, l'edro	 Plidorunno l'e •
eira 1:ai -dista, João itonçalves Dias, Francisco (1.1

"'emundes da Silva, .I . 'raiteisco _l giutio da Silva :1111:ioc.

	

Nitheroy, 7 (le abril de 1t). 	 Enk testei/muito
publico. da erd/Ore. -- Manoel Kim «d.

ItecOntleco a firma de Manoel l'aratiá.
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:11(1N2	 Quinta-Uiva .1111rIna do 102i.

3 .1againonto do amo a'a no\ ido, om vir:lido do Seul ova
ao ov-ag'onie postal do são Carlos do Pinhal, Joallatinia 	 Al-
manda llarros, itmho a honra de solitnlar a compotonte auto-
rização.	 . . .

llio ale Janeira), a i	 nnho alo 1921, 10:1' 11:1 Inalopendoneia
e :11;" ila itopublioa.

.11-urtit RI)	 54II.5	 ltrattapest.

ExParsir,...ço Pr. 'ma 1') Vi

Exma. Sr, Prdilottio ala lloptaldira - - Joauli;ni alo .\l-
Invicta Barros foi nomoado agonio po-a tal	 Par:ioicalla elo
23 de 'W11'111111 .0I r 1899, ,,codo rui 15 do alaril	 1910
vido para ¡dont ¡c.a 1,) ".zar e i n S5 0 Carlo:: do Pinhal i I,!i nnil iunti
cargo domitt iIi, seni doclaração ale motiva), oro 28 do dozombro
do mosmo amua.

Não se conformando vo l vi s omoihanfo ac.o. ti	 forido ox-
agenf	 Migado)] ;loção judiciaria contra a Vazonda Nacio-
nal para o fim II olilir sua rrin', a.rur5o no cargo qui . arayitpava
e iambo!» ti 1 9 11-1111' assegurados todos	 dirodos o ‘atitagons
que teria. tido si on) offoctivo oxoreicio, alem dl , oag.	 en-
Cinlent Os cOln jlir os nu' Ilnira e. CU-1 f as

Searwada. vut 20 III , no n'clubro dt , 1912, a leiloeira son-
tença a soo favair, está foi postoriormonto vonfir a riada !ap to ae-
córdão do Stipromo Tribunal Vpaloral, 11. ale 27 do «ti-
tulara') lio 1920 o finalmoine mandada) l a vorniao por alospavho de
de 10 (Ii . novembro do 192'2, do juiz foderal ano São Paulo.

Com o obilo alo- ox-funri : ionario ovem :rido orti I I de .1111110
de 1922, ao entrar o proia'sso na sua ultima phase, ficou pro-
judieada a parto da sontonça rolatix a á sua roilitogração. O
mesmo, potaí ln, não se dou voam roforl a neia aos 1/1111S O domai.;
encargos decorrente. s, visto aluo anuolle ovoeulanto, por tosta-
monto, instituiu seus b • rdoiros ()Sr. ,I0ã() Puutititinlie AIMPilia
C! I). IartiInna Angusto 14 .\InnriiiJ, OSit li	 j so acham logat-
mente habilitados.

A nd y nntização dovida liuorunnli le Venc ime ntos, jareos
rio r!1 1.1,:a	 eustas, • ora a principio de (ti :91089033. 	 (.101."(111-M' net
al000 • ror	 ava.:ao salecossi n anionfe. a 18:72:1S:110, ;9:57)81800
a• por rim	 imporlancia alf : •{(19l298108. eli,f() pa g)tinonlo devo
sor offoolliaalaa ao-4 ali 1. ido; herdeiros.

Conlo para et fe.q uar hil pagainonto lorna-so 1) e. ' es,zar a
pri• vin autorização IidaI i a, pl a t» a V. EX. . NI' ligril. lie prol-
MIIVIT I to 114•11j1TPS:,0 Nac 'L ona! a .41 ia old PITrii

?ti') dc. laincino,	 j11111!.	 Ic 192i.. -	 /1. .-1. San/maio
Vida/.

11iniloria) da Vazoirla	 N. 13 - Rio Ir Janoira, I:)
"audio do 1112't.

Sr. I"	 ir' meu) ala Catoara ales 1/emalados -	 'for 'e..
un honra do tratismiitir a V. Ex. para ais dovidos
inpusage'm do Exulo	 Sr 	 I'ri'irIiuil	 1;1 Itopublira, sola.
fando a la a (ayssaria ailioriza(:ão legislativa. para a aborlura
riu ere:111a) ospocial na iiiiporlancia ii. st;:(329:".1118,

pagamaallo de soldem:a ;linhol:t e a ela) ta n or . le 1 arialiaaa
ato	 Ibircars, :4)onto postal (no S. i:arlos. falba : ido. .1 a
\ando herdeiros institui lios por Lsianaailo.

Itoiloro a V. Ex. I. s 111101('Stit, 	 VIOVada	 in1:1 1.

	

i 1/Chi en lISid e rarrt“ •	 /j. .1. ,Stripmfio I . ida/.

Se, prositionIo dei Sonadd Fodorol 	 Tenha) a honra ele
1'4`1!Ctlida ' 1-` agra.lover a mons:Galo li.;37, 'li l alai airro;.a-

r-a •z, liti era.al Y. E x". se dignou eoloraunicar-ino atuo a) Soluai•
ii ologani os Srs. Antonio Erdnvisea) ili Azoroda o .\latiool
qui	 dc Nt ‘ , 1 r_Junt:a	 W=. h aiti 4 1' rar).:.•as do viaa)-prosidool•-
e I" soerolario. o olemou, para ii, 10 2. :3'' e i"	 1.lati .-.

SPS. Si Vcrio Jose "' ,Nory, .1 os .•

I 1'1 lo	 .)	 Joaquim Potanra Late.- sondo supplonlos os Si - .
\ 1 [ouso de Camargo e Sampaio corea, -;.	 '

Ria)	 Janoiro, I f) tIo ,juulio . 1 0 1921, 10:3' da ludi/
riria 0. :1(i"	 1 t

.11V1 I vit 1 Wu N.xapps.

SECRETARIAS DE ESTADO
inish	 da Fazenda

Por pori;.r.as iii 	 itt eorronlo, foram
concedidas as	 liooneas:

Do sois mozos, na Varina da kl, ao on-
carregada do P asto Fiscal Vodoral ato
Allao Juruti, Dario -Os n : io do Olivoira.
para tratar do sua sando. onde l'ao coa-
vior, ficando-lho marrado o pi :azo •I0
oito dias para entrar no g4 .; .: . ) da mesma
liconça:

no sois 'boxe s, rins too') Is alo art. 17,
do (1oerei() 1). 1t.tlat1, do I alo faavoroirla

1 1, ao trabalhador 41a.-; capalazias
tia Attanno ga ilti E .:1 ali() d g ) Ceará. .Jua-
jniiu.1nir( . 1 ti sla Silva, ficando-Pio mar-
cado o prazn iii oit.t dias para entrar no
goso da mosma liconca.

--- Por oolra de 3 do corrente,
concodiala a neença do t i.ae:, i nozos, cotn
vem , i	 a nue	 diroito, na rólarna

loi. ao guarda da policia adlianoira ata
Alfando ga da Estado do Pará, Luiz Mon-
teiro de Souza, para tratar do sua saudo,
onde Ilio vim-vier, 1ia : ando-11w mareado o
prazo alo (aito dias para entsar 11.1g oS,0 da
~Sina licença.

_ Por olitra (hl 44 d O corre II 1 e.
foi concodida a livonça (10 tuo anne), nos
termos do art. 19, e k) decreta) li. 11.ibt'.3.
.Io 1 alo fevereiro do 1921, ao agrado fis-
cal do imparsio (te v.-msumo	 In-Ariel')
Voa 'oral. Francisco FCI'dillaildn I :i):1 a,
fican10-11)e mareado o prazo cie oito alias
para vidrar no goso da mosnia 110e1-a.

- Ainda por outra de III, foram em,-
voilid;:s mais as seguintes livonças:

110 seis niczos, vou'	 ene il) ien1 iS a
t 'Vercai diroilo, na fórnia ria lei.

para tratamento de saUdo, 1 icando-111es
mareado o prazo de oito dias para on-
fr»rem no goso das mesma"' licenças:

Ao fiel da) tlicsoureiro da Alfantlo ga da
Yetailo di 50iazonas.. fiereino	 Ta-

rio Mollo, e ao 2" 15e111)1 urario 41a
1 ;o l o:acia Viscal ijii Tile-noro
tu F-lato	 Paraltha, Alaolardo (1:1 Sil-
va tlii:marães;

1)o s a. is ntoze s. nos tomos do art. 17.
aloc; oh-) ri.  1 i.663, do 1 de I." v er • i l'n

i1 121. ao auxiliar alo eseriptit da 1m-
prerisa, Nacional, J.)ão nndraala. fivando-
lb:). mareada) II prazo de oito dias para
outra!' no gusa) da 11!cilI 1:1 licon;:a:

tio e:ao.) mimos, na nimba tIa loi,
il-niato; iii Reg istro F .0cal Vedorai
Jairua, anu	 \lila Soabra,	 .1a,aqu1tu	 ale
nollanda a:avalcaido, para tratar do sua

ondo 11-no vou\ ier, fio:inflo-1'Jc
ma yeado o prazo ib oito dias para vidrar
itt gos,) da mesma liconça;

1)I . ires meios. com o vencimenIJ a aluo
or direito, na Jalriiia da loi. ao roma-

dor ala Agenria .lailiaitoira Santa !tosa.
Adolitio Inrunt'y do Matioé, p;tra iratar
do sua sandia. onda' I II,' Coll‘ irl .. fie:111410-
'in, marcado o praz.) lie	 i) Ilia-' para
ont Ln nj ',toso da Mc-sitia	 ;

1)0	 COM o 1' enr niviiti; a
que I ¡voe direi: 3,	 na fórnia, da loi.
I" larfirial adantuoiro, oxtineta). da .k1fan-
doga alo Estado rio Pará, .1111.)11i1)
gazes f:allot. para tratar ala , sua saudo.
atride lho convior, 	 mareado al
prazo de oito dias para tinituri tio	 0:"(1
da, no-sina livença:

_Do iro.; ln eZe s. na fórIlla da 1CI, ao
ill -airoiro lia .11famloga. do Estado .11
(tio Orande do Norte. João Canci.)
galos do Souza. para Iralar de sua saudo.
oade the convi/ar, ficando-11ot marcado ta
prazo do I.)it4) tias para entrar TIO gos.) da
rui ositia licoaça;

De ta) dias, Int firma da lei, an rolan-
do!' sio 1Josto Fiseal ilo 1;;ii 11rasiloir.a,
Stelaastirn) Piniwiro do Souza. para tra-
tar ale soa -ruiu' „ onde 'lhe vail\-ier, ti_
ca n bio-Itio	 ;1	 llra7.0	 011.1 tl ias
para varar au gos.1 fia rp osnia liernim;

no dons mous. 0111 IWA	 e11./11
vencimonta a rine f :vPr direiro, na fdrnialii, vommo,,, ifor s1111)110111 p offoetivo

ali. nitioi. off h . i01.	 1 a	 )	 I .i no 101 pilo
Viguit'ircdo, na In tratar .1 , -tia salada:.

/maio 1.:o e

Direeloria Geral do l'hesour()
Nacional

rxon a irx ri;	 sit.

1)i ‘ f	 junho	 19,2f

sr.	 (11 Atu• ;.(9 dt il ra , ludw-Hia
l :1	 i o *.

N. 735	 - DPV , 'IV(.1)11. n o proceS 1 ) ora-
i ¡VII á I	 n de! conta?, da (man( ia •b•

O :01)(l sr, litilti a poio viten , 	 "ee:.à•'

	

NaCiolla I, I ) r.	 i1e20A 5e1=1.1
/te l'arN annb, c . diritanuIo movidonela_.
afito do sor -aaiisfoita a o x o011:-'itt v ou

-stanlo d.) faacoror ala Dirocharia do Con-
labilida-to slaa-to ministorio, oxarado
mosan, proeossal.

N . 7;	 .• Dos-,,Ivonal() o provo , so rid o -
ronto	 ) paganionto da apianlia II,
1:W$141. 1 :5 ti 'Fioe Loopoldina itailway Colo -
pally 1.id., 1 0 :o‘onionto it. pa -;Sa 01 1 for -
11 ce luis	 flui	 te 01 cs rci I O, c] o In'. IN 'ii o.

Art	 bli•
P:II 1021, o declarando avie	 pa-

g :oanani() do aula se	 traia	 1)./f1Prá
litir	 tui'Ii:tnnt	 irilit t	 espeCial
ado ao I :ongre ss o	 n t e lona 1, ViSI o e:* o

Tril ninai de Gel! as	 n egati i n i gisIro	 á
iN a (li , s;wza,	 insu fivioncia Ji•

Itio na yrs' wt . is .1

„ "N, • ;	 I	 a‘is 11. :WS, do
r'S (to a le,'n 1;1 t I Mo, tilt (ine V . E). . volt -
Si III a si O Vont Pacto a Ser Velei n'ado itt re
o 1 ;, n vertio	 CoMpalIll ia FlraSileira

t rae	 41,, Uurraelia p Adv ra. -or 1 -
v rado,• p larar a V. EV. 9111.,

a rcOrdo Itt 4111	 J 1 iltn l't	 -

la do s poza	 apto Ildepe llde do :db . 	ra
c/ c Crcililo nu titia OpC	 fillánCeil'a.
I); , t .	 i•Z n 41 (IHO (15	 prinnol
áquvila r n ttparltra f, ( .1 te l01nat'5A)
ri jvn,	 und,) a olaiNula	 iloimis iroo
o 1:i	 \8'Iiitlil coocodor
itoevs sario,	 is! a



Ouinta-feira 12 .• DT.ARTO OPFICIAt	 :Não de 1$)24 11041 •

'direito a qualquer reclam.aCip, por não
serem eIles garantidos pelo contracto.
entende este niinisterio que ao case não
('• applieavel o art. 776 do Regulamenta-
do Cedigo de Contabilidade, e que, per-
tanto. não ha razão para sua interferen--
eia no assuitipto.

illeitero a V. Ex. os meus protestos de.
alta esthria e -clistineta consideração:

— Sr. ministro da Guerra:
N. 80 — 1.1(ivolvendo o processo rela-

tiva indemnização ao tenente-coronel
Carlos Lindolplfo Paes de Figueiredo, da
imprelancia que despendeu cern recur-
sos, proprios, correspondente a 4.163
(«o pões dinainarquezas e 32 ol'e, girando
en .lturvgallo, t911 1; .oiliVnlingue, do .recebi-
mento. em 1021 e 1922 do material alli
adquirido caiu desline ao Ministerie
(iitocra, e doclarando que, Iratamlo-se
divida pertencente a . exorricio já encer-
canil, a sua liquidação só poderá se,'

na conformidade do decreto np.-
me) o 10.1 i5, de' 5 de janeiro 4.11 . 1889.

N.	 1)(iclarando que ('Si)' ininiste-
rio deixa de attender ao podido, no sen-
tido de	 posto á disposição' do da
“tierra o 2" oserioturario da Delegacia.
Fiscal elo	 Taneredo Ramos
fie	 por ia ler .411111 li referido tun-
ecinnario	 dispo,iciin fh,
rio tia Marinha, pnr tole de lu de maio
nl t i liii

--- Sr. 'ministro da Marin'at:
N. 73 _- DevoRerilo o processo refe-

rente ao pagamento. 11,1 1 , conta de 4Pepo-
alies (le 1920 -. tia	 imporfancia lie	 réi.3

1 ,n ;V2 ii S411;.1411n Al1oil)1110 du (az	 de
(tio de Ja)?eiro, provem-imite de forneci-
reenlos feitos a diversas repartições do
'ilinisieria da .Nlarinba. o declarando (pie
o Tribunal de Centas resolveu reresar
r. ,gistril á tiP,prza. ‘"is i o 119.. sido exviiiiint

glepo1b:s a referida ini-
(riarda.

•
Sr. iitiii istr	 ia Vinil() o obras. Pu-

N. -110	 Coniiiiiinieandir que foi la-
• .i . rada ele 34) de dem-mino de 1922 a

(" p intura I venda da letTeno situado em
BeV io. Estado do il.i.i de Janeiro, viria
aCquisi2ão foi ajustada pela E s trada de
:Ferro Cenlrai do Brasil com a Enipreza
41e Obras Publicas pela quantia de réis
7.:000, lendo sido eilecluado o paga-
mento da quantia alludida.

--- Sr. minislie presidente do Tribu-
nal de 4 on1a3:

N. 98 —• Communicando que os recur-
sos do Thesaure Menina] permittem a
abertura- de credito 1 . specia1 de 15:000a,
diestinado 111) 4 gainvillo dos vencimentos
que, no perimi() de 1 ti'' maio a 3-1(de de-
zembro (leste amor compelem ao bacha-
rel José Maxinliano (Inales (lt , raiva. 5"

publie0 desta (apital, posto lati

-- Sr. 1° secrelario da Liga ile Com-
beirei() do Rio de Janeiro:

N. 1 11 -- Eni referencia ao vosso ef ti-
ti() o. 1.006, de 28 de janeiro do cor--
renhi' anilo, vou:41111am Én si csão etnisirle-

• cathis foriweinemles a c((iiimmideres di-
Itrados (art. 21 do regulamento sobre

ondas niercanlis:!, os machinismos, pe-
ças de rese.rva sidwesalentes, vendidos
ás carpintarias, off ichnis .inecanicas,
ele.. que Os adquirem para os seus exer-
ciCios profissionaes no; motes são 05.:04
artigos empregados o consumnlosa.
(adir -me deelm ar-NOs (pio' o disp..(sir

liv.° citado traça a norma A ser+
observada entre o vendedor e o,
comprador quando este • 15 simpl es Cm

-humidur particular.
O que se teve em visla com elle foi não

perturbar a velha praxe, seguida geral -
mente, das vendas a retalhe, feitas a par-
ticulares, para o seu uso Ou consumo,
pessoal ou de terceiros, mediante paga-
mento mensal.

POra datil, todas as demais N'anda.
pare-ciladas on não, feitas estahel(M-
mentes commereittes ou industriaes, of-
fivinas , escriptorlos, eimsultories, beteis.•
collegies, garages, buspitaesy clubs.
para O 50.0 consumo prendo, usn eu em-
prego, regulam-se pelos uris. 1", 18,,,19,
20,-22 e 23 do mencionado regulamento.

Par o earaeter de regra geral ao arti-
go 21, 01080 applicavel a todos esses ca-
sos fie onsunbir seria rercear a
lilierdicie, deixada ao vendeiloV, de esti-
pular "Raz() Illr Per liara o seu Pag:unen-
1.0, Visto line o fixado pelo art. 21. para
ar vendas ao; particulares, é de 60 (ling.

1."sim, as carpintarias. officinas rue-
eRuira ,;, sewarias. fundições, garagos.
hot,qs. coilogjes, lerspilaes, constittorris.
gabitiele; e , quaesquee ( )l i tros, onde se
exerça induslria, commercin, artes, of'fi-
cie (ni protissões lucrativas, não são c
siderado; ezerçoneidec,is tiir petos, para os
(-írritos do art. 21 do regulamente.

— Sr. Dr. prefeib( ilti Distrielo. -
decai:

N. 21 -- .‘grailecenda a reme-, sa de num
:11.44.n5a2rili lida na :-1.2S5O

1 do corrente, do Consente Muniicipal.
-•-•	 pri,Siidvilli! 410 Banco (10• Brasil:
N. 15 -- Atfendendo ao que soliebou a

Coilecioria da-; Rendas .I•sy dertu , s tiv
e:oraçõt .s, Minas (teraos. remieri-
mente encaminhado ema o officio n. 332.
de 28 do abril rio rornumi o an ilo da oe_
legacia .Fiscal do Thset p uro naquelle Es-
tado, peço-vos provideneivis no sentido
de ser a agencia desse banco ha dila ci-
dade autorizada a receber os saldos da
arrecadação da mesma celleeloria, para
pos l eriin recolhimento á referida dele-
gacia.

— Sr. secretario de Estado dos Ne-
gocies da Agctetill tira.	 Co amber,'
Obras Publicas (10 Estado de S. Paulo:

N. 17 ----Communicando haver resol-
vido. por despacho de 3 do eorcente, iwe_
miltir que a Estrada de Ferr,1 Arara-
(placa ef ferino na Colleeforia Federai da-
quella ciilade o" recolhimento do salde
proveni•inte (to imposto federal de Ira OS-
porte arrecadado na referida viabferreit.

— Sr. Dr. proeurad(w da Republira 110
Estado de' S. Paulo:

N. 18 -- Reiterando a requisição feita
pelo officio o, 34, de 26 de setembro de
1922, no I ido lio ser devolvido o pro-
cesso remellido com o officio da Dele-
gacia Fiscal de S. Paulo n. 1.427, de 11
de setembri( de 1916.

lieg geeimenlos despachadog

Companhia de Loterias • Nacionaes do
Brasil pedindo seja communicado
Recebedoria do District() 'Federal e ás
delegacias fiscaes mios Estados que á re-
querente e ás suas agencias não se ap-
plicam as- disposições do regulamento
n. 16.041, de 22 de maio de 1923. — De
accônio com O parecer dos Drs. rfinsultor
da Republica e consultor da Fazenda, in-
deferido.

EXPEUIDNTE Do Stt. DlltEUTOr,

Dia 40 de junho de I92f.

Sr. inspector tia Caixa de Amortiza-
ção:

N. 38 — Communien-vos. para os fins
couvenitntes,•que o Se. ministro, por
despacho de 31 de maio proxirno findo,
resolveu approvar a proposta constante
do vosso officio n. 26, da mesma data,
no sentido de ser designado o 1°. DIgTi-
pairari° dessa repartição, A.fronso Ra-
mos Genes, para -eXerCey as funeções fie
p ilote dt . secção do papel-moeda duran-
te O imp"dimeolo,d0 funceionarie effe-
eti.vo, bacharel Jeronynio ,31aximo•
guelra Penido, actualmente no desem-
penho do mandato de intendente de
I)istrieto Federal.

— direebn. gelai (lp Departamen:
tu Naciond	 Saude Publiva:

N. -19 -- Remetiendo o Imolo de in-
specção (h saude a 44110 foi subineltida
a operaria da Ituprenst Navional,
Isiutra .N1anILI os Pires, O pedindo provi,-
delicias, afim de ser declarado si a mo:-
li;sria conStanio , tio citado laudo	 or, não
contagiosa. N'1 ,z,iim como a licença (1, : que
se trata. foi solicitada em proregauão. •

N. 20 — Pedindo previdencias, rar
sentido de zor StihruPliiilo á • inspecçã't
de sande, para o'.floi ft d. prorogação
licença, o auxiliar-teeltniCo da Cifil f.ado-
ria Contrai da Republica, Parou-mijo Ba-
ptista do oliveira.

—Se. .delegado fiscal em Matto
GrOSO:

-N.	 — Enviando ti * lioriaria.
do mey. finir. que concede AO dias le li-
cença, na fórum, da lei, ao PS1 . 1 . 1 vii.. da
Colloctoria	 las liendas	 Folleraos
Ponta	 Fltirtlioluto liollacrnino da
Silva.

— Se. delegado fiscal no Piattliv: •
N. 28 — Tvansinintinlo a ; grilar i a i?t,

26 do inez fiado, que concedo ''.'..
zoS de licença na fórma da lei. ao 1" e-1-
eripturario t'oa 1)elegacia
11 10 Cavalcant .reovertie.

-- Sr. delegado fiscal em santa Ca-
tharina:

N. 43 — Dl c1aro-x . 08, para os fins
convenientes, que o Sr. ministra. limilo
PM vista as razões constantes do vng,0
officio ri, de marro iilfimo,
osOlvett, por lesnachti doe :31 de maio.

flni!n, (RU! o* 1' eseriplutario rIa.Wan-
dogn de S. Francisco. 110550 Rs1grin
Terfuliano 'Pereira (10ovalves, conlinur
a exercer, em ..omillissão. lugar rh
e ml k'c for lias iro las •federaes em Tu-
tia:s til, para o (mal. foi designade :mande
pertenria ao quadro desga delegacia.
devendo p 1(1051 LI) funceionario seguir
para á sna renarticão logo. que seja siai-
slituido na referida collectoria.

—
Contadoria Central da Republica

Din 7 DE junha de 192f
Portaria o. 19--Cencedendo 30 Ilias (i.

licença ao auxilier badane° da Contado-
ria. Se. Humberio .1. .1, Sporteni. Tb);
termos Ilt) n,• 1 do- arl. 8" do decreto qu_
leen) 14.663, de 1" de fevereiro de 1921.

---
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO sn. _MINISTRO
Dia 9 de maio de 1924

11equerisuentox despachados

Miguel Moreira da Cunha, de 12 (In
abril ultimo, pedinlu relcvação de multa.
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.1111)110 (b)

;pp e	- 1	 .1 1{, n -
caeti	 t:apilal.	 I8.:;tí,;,

1)in, 12

Jst	 Lath, (1:1 Co-la Pereira, 4 1 11 -10

iJ	 inlo, n ‘ ine , :t.1(1 410 , p.(211;k:u p :; , lint-
neiru da .1Irand ega de Santog.,
eon.e.e ss:1.1 no prazo, por riiiilaJ	 tia
jiiI:ti	 riano:a	 _ I )o , ferido). d o :vet.): olo
Lu' o	 o parecer. 1'. .....1.723, ele 1T:ri.

	

Iria	 1:i
Soe iodad o, A noity noa de Ain • ia de Va-

poi .o, P4 do reveroiro	 Jazendo
conso 1 la sobre a 1,	 -
(: 5 , ) a sei dada ao art.. Zi 	 1" da No\ a
Coit solidao das Lis das Alrandegas. -L-
S(5 0111 VZISI paaerá ii 'ille,oeiro
Jelileorar zeolere•er

	

!Jia	 -.i.
Lope:	 11. oriz, ole 1 1 de abril ulI í-

iii, rrlriiriii'li	 iiiiilir.;	 oloranea do
pli n t.(1 , ( 1 1/1 .1 a renda.	 (estando, re-

i/	 /111110 (01111.1	 %,.t 0.1a 11 : .(iel 11

1 . 11:14111 119 parecer, nãd lia o qui; deferir
A ordem a que wo re fure o pare,. e 1 ! o .; a
st . :2,11i111 .! : <N•1 3 1, oli 1!) de inaio) de
1:3, ileola directuria á Itecobedoria
Pist rido Yetleral:, • 1'. 19. 	 ¡1¡¡

'fel ' , gra toma de Ilapliael Pope:ti !ovo
Coa ¡p . , de .Puel o o Alegre. de 	 • II maio
nIta In: o, solfree	 isençã o ) de direito), pa ra.
olis urso e< ;liai eria o s	 1 )ix	 IItoma 1!
einsIto;.) men! to do pedido, de zoecúeolo eo , to
Li parorer.	 1 	 .le e Etre..

lÉia

	

l'odree l'or o i • a ¡I • 	i	 ¡ida. piIiI,IIro!-
ação de mut ta me 111 e roi inipo-Ia

.p.o.' inrracCão do regulanietil.e)
f e e ...1,11¡!1! a renola 	 -	 ¡adia, elo grão do

	

rogillarmettle	 rnterpo..,,io. 	 1'.
8. 13(;o1; ¡Ir	 11)2
Earlos Follippre .1Ivos Se oai'es, Éle 2; de

¡ p ovo/obro ,1"	 liii	 i--, n 141.h. JiliWill para
pagar4 11 pr; e staueive: a lana de s-rioael.e.

	

Ih'rerido ; p is Lte:iti	 l	 cer lia
I / j rvel n vria .1:1	 P.	 oh'

.‘ nony lo ta 1: rd 'eira de f' ¡anos
, N;) rolei eb . de 21 de al)ri I til 1 imo, 1 . P. • 1)r-

11:11 n do) at'il) @In int9 n 04 . low d it _51ra )1 ¡I ',o...a
de Sa os. - - Camo parever a¡o 	 -
rep to or •	Iler44:¡f a • () parocer
pelo Sr. diae r101 . da !te e eeiia e ; o sogo l le-
11';	 Stillii	 111111111-1(1	 4I111!	 11	 141111i.)114.:11111•
1111V1 4 	\ li	 I11)	 4.1111	 411 4 	I 1 . ?4.4 !) 4ION1IiiillI4.11-

lot ¡o elo( p.a	 em • ol o ,p rx :meia	 or-
àoal i d ad es leo:ato !.1 . 11 . 11 1 .8 21 1 , (ie 1: 1 2 .

Dia :-; olo .11 nino
Nlannel Monl viro 1 :vena no le s . de :1 de

fog4isto d o i anno pas-ado. do s;;01 a Iza I oe
oli 11 . io Pi o  Elado do ¡i1'.t) fie .1a i

. anogartrin for 1)a.: 0 5 008 de; oinoltiNivolos
;de. iijiliii III ~prezai ale ir/m eça t e luz
, elitip.pelia	 .itiI	 iiir	 see .ja a
uïa 'tu eroza	 tal:cila:1a	 00

t itarÁtii 141 te1111 4111 pagai] orno! ¡o do voa);
dr, i :rg Ostro)	 s- Não e .:1 [podo ,I)-

„111iLO4. a	 ir i l•en 	-
..,1 •Odo-ode, ; I ão ha I)	 Ii4.41.111.11.. 	 .	 1.4
411, 1.92

r,ik	 visewoi.
' 1141 lcd 116	 t io Salda e'd1111'illâ. di 	 2".,

,j11111l0 otio a
'
nilo passadco, ronsul t a nolo :

1.". si ii.evi11 sé• I' ro ns ido.!rotdas
para os erretilies; tia invidenritt dee

e: É:eito	 en¡1a4; de ',Mode, do loteria,:
doo etoneessão federa I ou t•s1 adua 1 reli :os,

44 emissores roneessionarios das
.nte p. nn'o e, OP. ape e nas as ri e vond:És eloseeeo-.;
hi 1)o/ r:s, feitas pelos / que o	 rton) ¡oram

r'aia	 I	 i/ . 1 . 	 pior
I oni a rel alho :

2'. si :is	 elidas 4 1 1 ' 111111 14 b 4 -4 1144

1 • 1 n 11CP , •;-141 dos governo .; elos
11111 l \it ser volosjderada,	 ol.	 do
sol lo de vo-¡nt as assignadas. 	 do) oli s -
po r-1 o tio ;o rl 111 da Colos: i 1 11 ieão Federa 1.
¡p l f . pe. .1 o ¡lie ;1 1 . iiiiiir 11 ! looll a e bens. ren-
da, oo sttn it .»: ;a carpo do is Est ado 0 .!. ainda
•ol no nolo	 oh orados (»It . :-	 \ ..15

1 b n= 1iat'lli t tli I Sr. 1111111Si	 :

j';Ii.i	 tir	 I ii.	 I.i n . 14,11,110	 Ca-
l)	 ia.

1) pa rever a li m e .1 . 1 . .4,11 . ia Se. 111i-
tia	 lttzilIrIa.	 jiri s iariii	 alt • Iti	 1 /.

3t1;10 1.flith)111110 ealltara, a 1 1 de maio
opimo . . e I; soguinhe:

"Qintido ao 1" item):
Pon-:.• (pio a venda do binados do lo-

teria:. do re1110SS;i0 14 4 1 1 1111 e es1 aduai.
fe il a pelos. emissores )))Iuii . i4 j i,liíil j II4 4)U
115o I. til 	 Sil ¡Pd:1 ad ir o ipnsl aa dl . 81 4 1111 i14.1/-
D1 ) 1111111111 . :441 1111 . 4' 11141 .V00 1 111:2 111 0 11U1111 1S, 1101.
iii a	 onda alt taes loilin o !es perreila-
monto merranlil. Pios proc . isos termo e do
aro , o) 1 do Coolign C.orninerria/ e não
go:a e doo isenção expressano Povo: ida -
men I o das Cambos A -sig nadas.

01111/111	 a ii V111

,Yi.1411 . 1 1 11,41 i 1 149 .1)lIS PNI/1 10 r114 .. 4-.11	 4.1:1 ‘141111:1,
(IP 111HW:1 1 S a I,	 h ifel'i;lS 11111 SI'rei ,:t? 1,.1/1-•
amai „i i rodoral da natairoza
qrii 1. Co:edil:lição da Itopnbliva. oliu sai!
ara	 111.	 iliba.. :Á 1 ' Iliá(1 ou ao Estado
IiiliiiI

t."), ee. orviços min mereceram IS cuida-
dos do islador 0001i,1 i tilinte, pros ei ! -
mondo-os ria taxação dos Estados, dl:atido
pe l eten,e) eri fea	 á i T njáo o ela	 tributação
elosl;i. quando no:louvados aos 1.:tados.
náo podem doiNar fie SPI'	 (Pie
san t	 ,I	 V 11 11)111111111541 :44 1 1 0.111/	 o	 r411111)
er,osidrynelus rir til ilidi:ti,. publica.

A Ig ¡tios desto o ,! , voino) Ir	 Tiiina'riitia-nlir
(1t , t • leel iritlatit', gaz. agua. ( e sgoto. fole-
plie.tees t e tolograptio. 5111.4	 iS iq 111.1:4 Doia
tilille . ;i a/ tio ;114	 Ti:; do rogulamorito.

pre ndagdS fui! eldpre/aS 0111,'
(..,iiee...:,;111	 tiara

Na y ninai de N0ves:te:10
Coi-I eira. r,iii,Iulttiuuaiaa	 SI111114ai regula-
mento de sebo -	 I )1 , ixo de 1 otoote vo-

1 1 er ¡meti: o do requerido, de ace,...1..1. o voo)) o
u loa reeer,

110 Sit

11ig	II, '	 2 1 •
;ror is :

\ ' o Sr • i l Hg eed e i	 o.ii

re:e n ot\ onde.	 II	 , n ; e(• n • nn ••44)	 1111-
til(" • - h	 1414	 923,	 141: • :1,	 “ 4,	 111_4 \ i411.1.44

i1144:
.	 I I I	 114.41144H141111141 	 ti	 ail •tirt ., ,I	 1111-

Illi • 	24l. i-22, para os devido:: rins.
.\•1 Si. dologado	 ri val	 no

dee
N.	 -	 leara

141 , 15	 tiI1.	 ti	 litet,:n' 11	 11.
alino.

'É _	 Geln111111fieallehe	 (1114 , ii Si.
iI)iit j Si 111 etill(141191	 11-.1311 ( )	 III'	 0,1 ire 11 a_1';
para malorial elostinado 	 Wel
teraliel ., II ea 1 )ompany .

N .	 1ti •	 itenie1.1 emito. I	 de\ libe;
1111 .4.	 ;	 prtit •p ;S	 TI	 lho	 41'111'11i».
a;11;i1.

.‘ii	 'Ia it000leedo.:ia
1 11 i -11 . ;( . 1.)	 Eoelor; I

N.	 81 -	 Transmiti in.10, pára is .1.-
n .:41,)3	 1 111 *`,	 41	 1/1 .11 e 4 “44 4` 41	 4111' . 	 ao!.
o of ¡ei a n. :11, de 4 de ;ler e i do

N .	 28:o -
'	

T"!	 -ti o :11 iild11. pa ta d .; ele-•
1 . 1d	 I ¡lir, .	 d	 11 1 11 1104°1 	 41I i l.	 vivou)	 -

nIn t ii ' d li, ' ) II .	 I . e 2 1. de 1:a	 r0;_w n
de e 10-.1.

N. -.8i;	 pro,e.e.so
flhii	 para 11 •n 	 ,•.'f) \ 1'11 i 1 . [It 0- .1

N. ...88	 Transioil1indee, 1.a ...a os 01"-
ido.; fj!):, 11	 rfleo.s1§	 ali10)

11.	 2:;71, do 2 .2 (1. , maio ele 1922.
N. 289	 11.1110 ui. 	 -;.) 00-

nox.0 1141 '1h' i () n.	 I . I	 de ;:oll tio! ma i
iii	 he_o

N. 290 _	 ltoeditoina	 .4	 avi-
teox.e	 ,fI'aia ii.	 29:.'.	 b	 II dr feNe-
redro ia I trn

.‘o Sr. elira e loi . da li'ipronsa

N.	 I	 -	 rititistitil Ii iii.	 paia	 eeeee
idos	 Iiii.	 i14411(4,4 n41,I1	 11 • 	 de:

'1 5 # 2 i .

i. direel or da Ca .-::o	 "Nloed:),
N	 (OS - - Podindu ¡PI o .; idi • licias parl.

s ja aati t i III imo pedido ole ltS
eelsonno da,	 '.eleg.ao !	1:iso‘al

Ilallia
N.	 e, '. 1 - --	 l,lili-'.I1IITI indo. jri ra o o, ¡Ia-

\ ido.; 1in g .	 prore-so4	 .	 .21 .811,	 •
eare-nt e a :mo .

- . Itemottoodo eInlas 	 ela Me-
pie g ta de reen s oinee afim il . s..rom
11(114111'

•_	 Si.' 	 th reei ui' da	 1 i4I 4 tL	 rd.
II iro :

N.	 L -	 CI11111111111iCandi n 	 dosignoit
o vondeolooe ii:	 tsilIl,tIillitllSia	 sv110

1:,11 . i n I 1 h-1[114; 1 'r pa ra.
ler exerrieil»no posto a so e. • inst:ol lado
n.o Pa!arin tl:o .111-A iça do 	 Coo\ er no)	 01.1.
ESt	 ala IrN).

ali gIl. li fis.'a	 em Mal 14)-

 411r11,1 444',4 1)	 1111.
•411G • 1 1 a 1.11 1 1 1 1 • p'' . ' .41e informa -

Se u i	 ii? ti ali . ! Valide:2a da

I

25
N .

1111h	 1

N. 2 1	 Con o itinnivand o o	 que ti 'if
rolleMeni ionoção	 de	 11 i Peit o 1-;

para o hal criai Ih s assistem . a	 importado
pel	 ¡perjura 1 1 1(5 F•eane i s ! • an:!, ilo
\ out.) do 1 )1'S!I1'i a

• leelogado	 isea1 1111	 :
ti	 •	 llot i p . 11 pi l do	 111.411414:n •• n )	 11U-444

11119 . 1	 101.1:1.	 1 1 1 Vil	 414

-	 .N4) Sr. o lelegad, I li-e d Itit l'aranã:'
N.	 - - Ceemmtiniezthill e Épii e	o	 se•...

eonei...tro elororill 	 roquerit: , ..ido one Éplo.
p l e ese l !jan; I Ild SdVa.	 110111flad,B

1111 A iran(1,%á dos
Par.- ttag o á. pede proc . : ogao2;Ooo por 30 dia,
elo prazo para pr estar fianc.e.

N.	 - Transa.; t	 pro,-eec-:a
n. Ml.m33.• :tf 1111 lie a, i ,	 a e, 1111 el'eS,ati nn •4
el1111111:'111	 11	 si I	 '10SPilel/1/

-- • .‘t1 tu . .	 ill , lbeelid • ai	 .‘irandega de.;
Portlittoletwee:

N. 1;')	 Communie..ando que folearli.
ombareados r em Neerrolk a Nowporl
coou el l .slino a ]toeiree, doias raixao, eun-
lendo) dynam lii.

- _ti	 1 r.	 tvs peel o )I !	 41:i .‘ I fanolog.a deo

- Comitionivando opto o Sr. 111 n -•
jaki 1 .0 dell :o ol orização pura Imo prol
rotos nova der isão	 provesso li.
ii 1923

.10 49,110( . 14er rodoral da I' Colloe(
410	 it lieeroy

N. 10 - - Eo)innimicando (p pe resolsoit
dosigilar e t	 ilidi:Jur' de estampilhas tio

e
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WARM QUICIAT,	 J	 !lu do 1!1. 	 ..1 n 11S,5

(.44 . 11 0	 Sr. Mario 1ioollin:A or, ',ara
l e r ex e reiem	 111,1;11h14114

14 44 Pil	 1 11;[ .111 -141:a 1144	 .444 \ 4 . 11141 4!41

tad() lb , 11 [14.

141 4. 111 Irl ., ;141 Sr .	 "\11;11'14 4 1
Sob-direclor /Ia

ConOt`loi`	 1'111
• 111 -	 11,11111'mill/ o 1	 pro(i•-;to nu-

lo/vil o :a1.	 oro'.	 192:i. para II	 1 . 41)4 1 ii i l 1 -
lii'r p e rri l t	 ris •

- -	 1'01	 Ill• da 2" 1:4,11el q ui • ia do
Limpos:

• !I	 I1vii101 1 rolo lo	 ra	 fit' n
'I	 11	 "_"( g.i.	 ilti	 eovreide•

_	 \1• ; . 4 . 11( , ( . 14•1 roderal oin São Pedro
ii

N.	 Pietnollondo II procegso mimo-
para	 dovidos

- -	 1ii	 follo••l
• -- llom o ttoodo, 1)ara (pio proslo

informai:4-4, s, t i prorosso o. J8. 1
Ii r:r(9! to' anilo o

-	 con,,e1,u. fed,..ral da
ria do ).ilboroy:

• 8	 Ilenieflouilo. para os i'.ovido:
Tiro, .	 1 1 jr. 	 bt'l-SSII	 ,•• n ••1
41111...

- - .111 (11110111.1 	 4 1a	 1' Co 'live( o oHio
o lo . ra 1 do'

N	 2:1 -	 f	 o o o provv,..wo	 Mi-
(IV 1920, l iara ii fim stig-

ri . iii it fls.	 1	 vorso.

-	 .No rollerlor da 1*	 1.'0-
doral do liampo.::-

N. : n 2	 - Do . ‘ ol imo lo	 111'1 lee n ‘;44-, [pie
:141 4 11111n 1111:[ *:4 4 111i i 	4 4 11j• [i	 I.

f •	 (illi•
11W:1 011111E1Pb	 Svpar:plairt(10(..

-	 e,d1,,ei,o• Federal de Itezend,:

howeaçro, ,,je	 .xl.aey de canzdin. tI li
aindanle	 eserivão

rolleefor lvderal de	 :„n-
Iyoio de	 :

ir	 'lu''iii-tf.-itiiii O	 1111111'; -
Ti'1	 1 .:32, para os de\ idos fios.

-	 .10 collorlor ola 2'	 -
doral iii l'etropeli:

.N. 8	 - Ilionot1011410 44 i	 11[1-, n li•
22.1)9 7,	 44 t[111 :solge—t

.\oo	 , 11 .. o . 1 oi • frokral	 S	 ola
Poltrra :

• 5	 Noilorando a ordi io o. 9. do
II pi g ...e: . pedindo uma bre\	 ,,do.r.ão
lir'SJ1111

Sr . ;lI44I	 ia	 \IIaTIIII.II	 tu.	 11 ;ir
Ii	 .111111-	 :

Coloomilivo-vos, para 4'-
114 . '4 '11141 4 1.; 11-.	 41114'	 II	 T.	 1111 .111[ . 11 • 44	 11i1	 fa-
j.1	 \ ;11 1.44..414.14.A44141 	 ali	 nue:	roniterou

( 1,	 i,((;;Iii
dr	 1 oi	 oivr.1.• Z11iino.	 ro ., , 11 vett	 t
;241 4 13	 iruijo pro ox item	 ILItilul. olo • itecoiro lo

oni to ti •,ii Iiiit •	 do' 22 (11 , luar—
II, , I t' 1922. o'011:.lo'r (1111,11s
/1o . itio:,o,11açãoo, o ia taxa de oxpoilionlo o
adoiriuoid. fia va lb 111P1(; rial 141 1N1;1111V 11;[

;114114'	 414' -1111a4.111 aos rarl	 SPr-

N. 511 •	 Com	 i.iffi • io il. 1;9, tio 2.5
tearço	 anno, vocaminItastos á
dirocoir i u, li 4it •llel . ,z, 111	 qui a

ola Junipioira	 Comp.	 ro-
u.:rro 11,1 lori ..ão dos:ga dolvigacia etaitir-

a i alo a ( iau inki Collorloria .F.ciforal
ipi	 inipoi a muna do

1	 inirari.:So do regulanionlo
irimoslo sobro a

O	 i. iiiini g h-o da Fazenda proferin

1 do maio r. roxinlo findo. o

r • arr.'-rdo rolo Ir 1 ia ri r rr	 pra_
.11,11 "lb ) 	 ; n ,1	 19111•

	

1111111	 11

(',111	 41,1:11	 o • tioal orei' Ho	 o o	 Si..
t	 ri,

4)	 r wro'rto	 .	 . 589. do . 29 do , j —
1 1 1 . ti' 	 1• 1 • . ,	 a rl •	 2".	 '..•411'io
), o '..Ha rao-:;1 4 o o

	

Ii lo ot . it	 tio) o's i ti. loritootilo
d o - c-litlielo, • iiiionlos porloorontos

("ii p pailli	 1911	 anoirn

• 19,	 l'', a do/dai:ação Feda pela.;
do e s lar si e-4 1abolorimont 1. /

	

r1111't	 -da	 r-1;r1.•
osialoolorimoido.

4) docrolo n. .11.729. de lk de março
do !n21, ri'	 izt rui	 'l1i'iIrirtiia
a	 ¡Vida 4101 1',, 1 al sP ierilli P 111 44 	Illat 1'14

;1 • 1'; :411 do fl.	 v.	 não fazia a-

O di . erelo n. 1:..5h1). no ai-1.4i.
tu In	 Ifiutrivutas etreetitatia. al b re	 -
Hien d.o oiro • rp t	 11. EI .729

	

1:111 t'Aalif os. poor 	 foorça	 olor arr.

1" ..1"	 1	 a lir
reciirrenle doveriii	 U.V(	 1-

concornontes á sua filial.
'rondo viu	 poei"go. a rosidoei),,,

iVI ar.1oridaid . supuriot . roi rasos
opj11 , 1	 41111 . pl't1V i llWilff	 4141	 rerq rz‘44

or	 t•oli

(4	 para 4b n de, \ idos
f jos

N.	 •--- Comintinieo-vos. para os
devi 1 is lin s . mio	 ininislro ila l
zonHa lendo pre co g ite o provesso (»Iva-
n / Oit i :ido a e r ?t a diroeloria rolo

•criipra	 ile Iii cle maio pio'
1'111 que a S. Paulo E l eelrie Coin-

pan	 j,,,th.:5,0 de direitos
:,dmino i ros para o inalorial	 'In
rolai rto	 ILIlTIXIl. o ser importado.

:11,S	 SI .'11 •, 	 ro's(11Vtli	 pior
r•	 111/ dl'	 Iii vorroolo. III . aer..,1'111 n

il-orola	 5.1Yiri. do 2.!
.1, , 1905, COM:1111'r

.

--	 Sr. 1111o:olor III
4 14'	 Ja,[14 . 111)

;i1 1.-:	 CiJii tu	 11.ii.j4bTI	 C98. do
do	 dosli.	 otioaniiiillitslosri

' i lifi. II	 1•1111 ..: 4 n .n 4 u	 111	 11111.
(V-0/1 %riu da dovisão abaixo iran-grripia.
pola qual julgasiosi iiltliu.Vu 0 1ilTIu ii alibi
do nitri...eito o approlionsão do mo No-
'moo einitendoi nitairovenlas rapsulas
e-taillio pari( garrar:is	 oni
Iltigilhu o g rangoira. 'tilo vont
.1. Carreira Junior.

itiVi-tas	 oxattiimolas as 1 . 'i.:11	 iii
sonle prilrosso

1111-I	 /lã°	 firl II • 111 . 1/VII I')
i511. ii aldnaJo	 Carreira •unior Iuai i-

on.0 0l ooiondado ITIT osf ram.ioir•
VA/ ISI.11/1 .4 	a	 r:1111	 t•o n

lingua o•411-rio:eii-a: e
quanlidado

)11oreolloria a . proliondida, divorsilad, ••
romo-g sa	 liosfriktIX	 Irida --o.
vjii,'utiiti'uiti	 i t t ainosira	 go,	 tio:lio:ia

sor rionof t ida a tiordoitio'r jo'ssua.
juilirtiti	 sle 112,11 n 10

Ib . :V o lvo)	 4b ;1111.1

41‘ 4 fls.	 2 o' ro'r' ,. o riso' ,'.) . —o.ff io-jo)
414 .4 iraell4b Para 4 1 1-.X . 110. Sr. minisIro 'Ia
1-a tt'flhiht.»

niiiii4ro da. Vazonda uiifrriit
-!‘) li maio proximo

	

do..ii :1;1	 p.).•
sori• flui

ti qui" vo: eutuumnico, para (1-.3

sr.	 fi-C;11 1'111 I .,,Ya4:
11;	 \	 iiar,1	 4r.	 11..-

N , 1 1 '`.	 LH'. 11 1, 1 ' 11	 111illi-ftlr da
1.1. nn •1.1.	 Ild.1	 I '1'.---1-11 1.1-	 I 1	 Vr:111	 ,ir	 111

111'	 1111 tuiii. 	 1'111	 11	 n ••
i	 ):1-dr:	 •tir.iço	 or

Cal i	 I .'	 i	 il . !	 roloão1	 •r ...; ¡ . 14`111 1 “, 	1'111
1 1 ,•-	 1 . :-1 al o o. oh a H 41 :II'	 11:•—

''-:1'' li	 ! ¡Pila lid o o —oo: 'riu	 I,i; to-lo n
ilio'rra 111	 o•toi	 ro I a	 (IP	 1• 	 ti,.	 'II I'

pr.	 I III•	 I	 1)1,Iff.:111

toiro	 poro.'er.
rooursii.s

l) poro( -`1' 41111 . 1111 .1 1.1 i	 11,111 4	 gila]	 -
1'0	 :14411	 (I	 N	 111111iS1 ri1 (ia	 ,t
segunde:

eollez.tor	 41o . 	 111;11111.1'.1"

: 1 44 SI.	 1 irirga 111	 ir o 4;41\ H/.
UI ri , .	 ;	 1.,z1::")0

i (os ao 1iiipos1i. sobro Nonilio-: 1111 . 11';111 -
li. i`lif l'J	 lllbliii. ir	 dos p pachaulos oi.

niorra: ! oriii ,s iii ostraila do l'erro
para 111,2	 ,zeii destino. eu-

rommissã o polo trabalho
re-zont

Sr. ilologa ii ti.a 1 ifi.tegramnil
que	 redesnarliaides

ui,. sujeito ,: no tudo
iv.aduero,	 ,Ia	 1)e1ew1ieia

1 . 111	 Ir-
mão. no DlqueriTneido de	 v. para
a aulisrida.:.e

lY(.10pa4 • Itaillés 411 , quo Se' 1Pai a 1(4.141

l'ffi`el Haiti vf`IltliP,.
ma g.	 iuuip1	 inlorniodiario g . qui . lias
validados de baldeação 414	 ostraias d.'
ferro nrio sujeilii.-4 a Irafego mutuo
¡adilo-, extremo ,. da -; slv vslralt (IP
forro. on..aro'ogaiii- ,: : , da retirada da ali 1*--
radorla da estrada de ferro e de- cliva-

sed desiinu, eolirando
miloorarão polo 5 rulitilitt. 41111'

Não ' ,4(	 fral a.	 ir
Tile , ra 111	 r, 1 .jeil a ai) l'.'S111 ` 11 I\ t' i 11111(rd 1.
1 n 1`111 1111e. entendo n	 reerso deve	 se,..
411 . (/ \

- - Sr. dilogailo
roo,:

N. 1:6 — Com ti officio n. 1;8. do ri
do março do ro l:vont, ;moo. oliramiitlids-
le si a	 'Sill (ui . 1'1 • 11ii-la li ri . 1 . 111So	 criii 1,1

ji'i .\ 	 (10,4 SW(1

:11 • 11)	 dologariit (pio confirmou o (Ia
l'oik , ral do Para do •ina-.

a	 viu 100. por infracção do
rogulanionlo	 1.10 firCrC11/ • 11113iirri,
[..). 589. do' 29 lb , .jul loto ilo • 1:122.

(4	 r. o t ioi !.iro 11;/ Faionda.	 dala
d., 9 do	 proferiu ti	 do•-

ai iuti
-1.1“ arci)tolo com o parecer, dou pro\ i-

nundo ao rei' liso. por equidade."
parreer (pio	 i e e(nn	 eon-

eordou	 si . .	 inini,Iro 1111 .4' . 11/.1'11da, 1111
"rregtiinit';

"Está pro‘ada e vonfo.,..,ada a infra-
cção aul nada. on l rol ;int o OH lio!iro-

\ ill(Plit( i 	450	 1 i'4111'Sl i ,	 ttuilti,	 1i1
i111111'11.1..1 1(11. pormianli• ass;11,

sido julgados. pela auloridado superior,
tis processos idoilliros.-

	

4) (pio Nos caniiiitiniro parà 	 de\ jol(o-;
fin..

-- Sr. ilelvailo Fiscal no	 (irando
do Sul:

• 120 -	 evito to o	 .	 de 2.•
d:, março iili.i iii. coramitiliasles
cesso eni (pie recorreslos ( ..e-off ii:jo

arlo i» , 11) (pia1	 prooviilio.010

	

ato ro'elirsol oh . 11 .. ralicos lialiii . os	 eloyoin
iller!)01() da &cisão) tia Colleetoria .1 . 'e-

dend	 S. Lu 7. de (:onzay,a.
lado, que lhe .; impnz a iontfa de (i00$.
pop nifraeçrto do regulamento tio imposto
d,. con',111.116.

4)	 n1;111.13.'0 da Fazenda. • rn (laia

11 . i11 4 14Pa	 411 1 	 1.4.144
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" Parecer 'Ino (inútil, com O	 132 — Com o 'officio Il. 302, de 9.
final 4 'n li'!0! .. .1 01l O Sr. ministro:	 do abril vitimo, encaminhastes o recur-

slimá . ruoVa Cht a fana 410 matricula. itaterpoWo por Manoel Francisco Regi),
allendittelii, porem, ás resoluçõ•ts da do acto dessa delegacia que confirmou o

antoridade superi or nos rasos identicos, ila Collectoria Federal ire Santa Barbara.
sou de uttrecor que (1 recurso) deve sor nt'Ste Estado, que lhe multou por infra-
provido, pre.. equida	 Pc50 do regulamento atinem) ao derreti)

O que vos cortimunico, para	 I. 15.589, de 29 de julho do 1922. • •
do; fins. • O Sr. ministro da Fazenda em ihtta;

de 9 de niaio proximo flitito, proferiu o
seguinto despacho:

4.1);)u provimento ao recurso por equi-
dade, á. vista tio parever.)

O parce-er que einitti com o qual con-
cordou o Sr. ministro foi o segnint'e:

(Sou de parecer 44110 8)3
ao recurso, por equidade, como tem sido
lecidido nu1nero6o casos iih•aticos
(quanto á matricula) o em face iIa eir-
'aliar it. 85, de 27 de doimnlin(r de 7922,
i lo Ministerin da d'azenda, quanto á fal-
ta (I) declaraajles de lucros,»	 •

O :me voe commintico, para 4)3 devi..
dos fins.	 •

N. 139 — Para o fim indicado, in-
cluso vos reioetto o process0 ti. .25.473,
do corrente anuo.

N. 138 — Ilemetto-vos inclu so o pro-
ensso 0. 25.581, do Corrente anuo parV
o fim suggorido.

N. 137 --- Para os devidos fins. in-
cluso vos remeti() o processo n.
do corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal no Parantif
N, 51 — Incluso vos remeti') o proces

-so il. 24.822, do corr;inte amai, para os
dit .\ idos fins.

N. 9 --- O d it celfrr da Receita Publica
do Thesouro Nacional devolvo á 2" 4:01-
Icei una !Antera! de Petwpolis,
do 'tio de Janeiro, para 4i4 devidos f ;Tis,
o Processo n.- 28.99G, 410 eorrente anno.

N. 10 -- O direcAor da 11:icejta. Publica
Thesiotro Nacional devolve á 2' Gol-

leeloria Federal (10 Pelropolis, para 04
devidos fins, o processo I. 28.997, do
coirente anno.

N. 2G --	 director da Iteeeila Publica"
Thesouro Nacional reitera ao coll,-

ciou federal do Itoperuna, Estado do
de janeiro, a portaria n. :1, de 1-) de fe-
vereiro ultimo.

--• Sr. delegado fiscal em se, pateio
N. 8-15 — Incluso vos devolvo o pro-

cesso ti. 22.757, 410 vorrente anilo, para •)s
devidos

-- Sr. delegado fiscal em el;o3-az:-
N. 15 -- Ileitero a ordem telegraplijca.

I lesla directoria, Ti. 723, de 1 de agosto
do atino proxitno passado.

Sr. delegado fiscal no -Ceara:
- N. 21 -- Paca o fim rmiggevido,
vos 1 •4m;„ -tilli o processo it. 23.399, do cor-
rente anuo.

delegado fiscal no Rio if1rande
do Sol:

N. 121 — Reitero a oriiPm desta dire-
ctoria 11. 4411, de 18 de, outubro do atum
tiroxitno passado.

--- Sr. delegado fiscal no Pará:-
N. :23 - Reitero a ordem tiesla

elot:ia p . 2, ele 19 de janeiro do corrente
RUIM.

de'02 de maio proximo findo, 1140.1 o
suintc despacho:

"Neg o proviniento..ao reenrso e.e-• pffi-
vit.), para ennfirmar a decisão reciirritia.
tt ,.!conimPnde-:4 e :í delegacia fiscal chame
a attencão do eollector e do autuante
para as irregularidades verificadas no
proensso, 0. a que si? PCIPII'e O parecer."

O 'torcem. que emiti: foi o seguinte:
presente proce sso está eivado do

irregularidades; lavrado o auto a 8 do
novembro de 192:2 foi dado como infrin-
gi& o decreto n. 11.951, que desde
In a r 1:0 do anil o anterior não estava mais
otn N . igeneia iin Ilio- Cirande do Sul; •

Não foi citada, no tinto, a hora da sua
lavraltira, ent contrario ao disposto lio
art. 191 do decreto it. 11.848;

O autuante 1 . 111104'10DM. / 0010O
• iinr, 1111 )11/1'I'SSO	 flis• P. 9 v. o

A' 11141 lia imposta a Eranco hianvisá;
COMP.,	 PreCelleIl tntill i at:ão Pa ra que
os mesmos SP itPfinglesSeM.

Sou, por isso), de parecer que se Ru-

mino todo ti firocessaciO."
O que vos einninimii•o, para 05 dexidos

fins.
s!i. delegado fiscal rin Minas Oc-

voes :
N.- 135 -• Com officio 0. 297. de ti

41e- abril oro:cimo findo, imeaininhastes
ito 11'.ieSour0 o recurso interposto pai.
tliistudio Fernanci es Comp., do acto
4iessa -dele:kacia que confirmou o da 2'
collectoria Federal tio Jniz de Fóra, que
os nu i llt iti lior infraerão do regulamen-
to amip:mi J44 cle?reto n. 11 .1318, de 25
janeiro (Ir 1921 .

do Fazenda, em data
de 12 de 1111-110	 PrOrerill O
tlii! le despacho:
tlinixo de conhecer do recurso, poc

haver perimido t) dircilo rine assistia
RO .; recorrentes da o iuterpôr.›

O (1410 NOS cinurnunien, para ii s tieN i-
dos rin:;.

•
•ilele:tgailo fiscal em S. Paulo:.

N. ;til --	 offttIIII II.	 ;10, de
ma1 . e0 desie anno. eneantinhast.23

a 4!állt directoria. o proc. , sso ent que a
firmo Manso!' ltitlar çt: 4.:1)117,. tecorre
da deeisito dessa	 delegac• iit re.)Itizin:10
para .450‘).11 ta milha de C II 1-101, lite foi
imposta pela Caillocloria Fe deral de
gant'Antia da A'argein Grande, nesse Es-
tado. por in.fracção do derroto o. 15.589.
do 2,9 de julho do [92'2.	 •
. O Sr. ministro da Fazenda profcrit

reatpeilo o seguinta.despaclio:
• -.Dou .proeimerjo ao •t'eeurso, por

• equidade, 41e accOrtio	 pat•ecee.» .
-.kr este 0 parecia' que	 cent

qual concordou o Sr. ministro:
-ig int de parecer cote prosimai,10

ao recursii, pior equidade, como teu' sido
decidido em Mini/iteres casos semitillan-

O iple Vns vontinunico, para os deal_
47(I	 iJIP.

j'i.va 1 ou) .Miiirts
toes:

ça; . .	 ,:a " o officio it. :29G, de 9
- 11 ,B L. ,1 desi c an il o ,	encaniniliam...is

gata directoria o Processo em nuR a fic-
;Ida	 Vidal it 1 n 711111. I'ne.orrá tio
yleto (tersa'	 coa ir11.1a.11410 14 dá.
Collectoria :Fed..; ;II liA

;gue 11 , 4- impoz a mult.) de Tioatte,
.;oor (4111 1k 	 do	 II 14.11 	 do itopos-
,to	 ibne a .1.eállia.
k O .;)r. ministro da l'aixOn(j.R.

rovai•le, o se-Nu:ide di•c.ininollti:
a De ti;1et.,!')_10. 1)00 pl'ut lO1i.11. a.	 -

*curso, por eitnidade,	 y ista do que lern
•»Ide 4,tei llterioto em	 itteot

aispector	 1;da alfanitega 4',;
Santos:

N. lir.' --- Com o itfficio n. 2:2? de
-nt 4 in ri;VereirU df'ste
112S á Alfandega do Rio de Janeiro o
processo em ¡toe a firma Asti" tcsa
Irmão recorre do acto des sa alfandAga
que, 0111 reunião tia Coo-imissão de Ta-
rifa, cla s sificou viuvo •:tecido liso não
itspoi . ifieado, de, algorião estampado», da
base do 10 x10 fios, pesando de mais 'C.:,
.25 ate 31 granimos por metro quadra-
do, ila tlIka de 78500 not kilo, lo arti-
go .172. da Tarifa, a mercadoria
mui tida a despacho peit»toitt tic 110901.-
tavão n.	 .677. de 1923.

• .4)	 . ministro da .1i'azenda proferiu,
elo 17 41.L11141U 111,11110, o segunda des-
pacho:

`"l'onin conhecimento tio reitursa pata
mandar que se- clas)-ifique it te.ei tla Cio
questão de aceórdo cont	 )iarecer.»

E' este o lArtNI01' que emitti, com o
quo,1 concordou 41	 . ministro:

41 .1if.on lo 4 .10eórdo ema o parecer una-
nilti v! da 4)OI111111r1 Sil0 tia Tarifa da Al-
i'andega tio ii ju, de fls. 9, verso. De fa-
cto, trata-se nosto . .processo, coitforioe
.14 amostras juntos, do 7eide..4.1c algodão
lavrado sujeito cos direitos do
ari. ;73, da Tarifa, para pagamento se-
gundo o seu peso pot' metro quadrado.

Assim, deve-.o tomar conhecimento
do I ccurso para e adoptar a &ilidida
...lassifieacão, por não serein P rocedeu-
tea as raztles do recurso o nem ser
exacta a elas.sifittacão dada pela alfandi'-
ga recorrida.>

E' o segu int o o parecer dg conviris,ão
da Tarifa da Aleantlega rio Rio:

4.A :onnnis',ão (1a, 'Vai-41'a classifica a
mercadoria em causa no art. 173 da
'farit'a, como tecido de algodão
ile‘ cacto pagar seguncto s pn p"so por
fiteiro miadrado.

81', inspector concorda
pnrecor	

COM .!:,[1?

1,*("	 liara os
:los fins.

-- Sr. delegado fiscal em Minas oc-
roes:

N. 133 — Coto o officio ti. 299, do 9
de abril ultimo, encalninbastes o -recur-
so interposto por Ca e tano Draga rio aelo
dessa delegacia que confirmou o da 2'
em:et:ti-teia das nendas •Feil eraes de Juiz
lo It'óra, nesse 1 .1etai10. nue lha 111iP0t 'cl

Iroilla do 200$, por infracciiii iii rttgula-
mento atinei° AIO decreto n, 11.018, de
2.t de janeiro de 1921.

o Sr. ministro da Fazenda, A DI data
de 21 de maio prol-imo findo, pr.-Jferiit. o
.seguinto dcepaclio:

,gbe ae,cOrdo com o parecer. Deixo de
tuma r	 4:to rectirs.o.a

) parec,cr que entilti cotio o qual con-
cordou o Sr. minisit'd foi o seguinte:

4,0 vacum) está perempto. desdo
instancia 00100 se vil das datas

tios cscientos» de fls. 8 verso e do re-
eursu de fls. 12.	 -

Sou, por i3.50, de pai . eect• que nfto devo
limiar conhecimento ilo recurso.,

t-pfe vos conmilinico, para et: rievi-•
OS fins,

_ se. delegado fiscal no M.aranhão:
N. 1 -- Commintico-s . os, para os thi,.

N, ido .; fin g , 11110 lendo presente 0 officio
n. 264, de 25 de nowniltro de 1918, en-
caminhando a esta directoria o processo
-velativn :to reipa,:Tinlento VIII que a Em-
).)Lel.s	 Dv•e l'i g Lituiçãe 4144 imp nMI ã'n4



1) ; ..1 27
	. 	 •

Vi anCisrn	 (;arlia de 8 de
,-.,•;,-.nobro	 ainin	 as,:a.14,2	 yes-
; iloitão	 -quilo' O "de 540t4	 pre,, ,.0 i 1 . 11 : •
de deposito rodo	 rolleetoria- d..
aly. por multa	 io,posta po•

- lar:te4 -10	 I'(''	 .tii'uti ili.i t opo,i1,1 .
h relida.	 -- .‘loreso'itte

,n4:olto iii. dopos!io da notlia. P. 511.e.,"1.
. 1 ‘ t •	 1 V?::.

•
• , . •	 .

). 'un :ao

- Quilita-1Ort'8	 0• .	 :OFPICIAL
	

- - . - (buam dè. • 1921.37:-11087:

eis de 292$991). sendo em tooro I 17$ .200 e
voo papel 1755;700 r relativa á Alifferenea
ent re os direitos iii1.egra. ,14, sat. isfeil
(tola I1I itriporlação ii.2..187- de 190(i

a gol se refece 19 441•(
41:1 11 . 1 il.. 2.811, do . :11 de dezeno"oro..olc

etto 15 de iobril IIII inifi, ia-.
41/.:F • rir .(1 alludido requerimento.

-- Sr. delego: 1 0	 oto
I :.(•• n ••

111.1.	 ?V.2. 111 	 1t-
•1111 1 • 11n	 (11.a

o .	reelor..zo' -inlerpos!.•
.\1:onOol. 1 nan, a :4. roo,»	 i1!h1I11\ I1
.(xt'oloeta firnia'M. 1)atitas.&

zJelo	 doe, confiro:ir:
ole	 i-•olt n sla	 rilada f irona,

•p,.ta I." -Cot !er.fo • ta. ;.fits . ;',! ; 1 1 11:1.;- Felerae-,.
• Pesditeira.
crio 4144 % igentl• 1i-2ot:4nte1to , 	inrposto
1', n••	 on•olete.	 •	 -	 •

O	 -1.11 Vatenila .14-•to
II 20 414'	 ‘'.11*( 1• 4111 ! Illi ! , O 141%11iO.'1

4141,4,41e1111.1 •

4E111 Ititt	 144 p;:reeer,..0-ego
rio revor-o."

este o foaler .:. doe eart1i ..:1 10 do
to .. it tilti,euo .4 ... a (Vil •	 refere lo Sr. oftl--

,	 Fazent/:	 •
ia',	 liii	 .1111u:ttl;:••:'(•:•,1;:e4	 'llei•-

reit:duenia , provadas as.do U1-1.. til. 11 • -
I1 .1?	 ;.; 2 0 , :1,, v	 regei:4111(.1110

consoiono. • • .1.ssion, o t-e•
e• • : • -• .1, 111-414 tI'	 r proxjifiej114,.para
.1•!„:41111da .a. molla i inpesta ato recorre:11.o.
41.111 .1ro. 	 pena eontiti3Ounia

regulamentares :teima reterido-.
o!osers ada ,a	 coes:lauto

23. -da lei to . 	 -110, de :11. de . 41e-
••zi o nloto de. Atr2i., •

41 • Iiit y	 Col 411111/1ie(" 1 : 1,z-tra os 414"».-
1-,e=.••

:)114. 22 d..' rola rã de. 192 -4
..	 -

:Toso". 1.0111 . eioço 	 \Res. lie	 I. 	 il .. totilio
4 II corrertto amuo, :or.:indo rei-lidá . , !C, •
lore impoo,io	 :oietsirhis
llO	 .1tedevira, opor-
.-odo. ao Tribuna:- de- 4 •e : da-1. on.te•sc

,oli co	 exei,.ie:('	 ile
P.	 :::; I	 . d...	 .

i

1:enedielo (10r11-t1 : no	 Sanl':\iona, tie
maio om i no., pedindo ..erlidlo.

1.,-.1: t oe1 exervirio 44,11. (per :t
I'.	 I	 414; 1; r2 S..

'• •Corsqoackl.r...Poçoi
rt•ilio enevoo, pe,:;;,1,11,,, Jsci ocã,,	 _
1o. ,: para PM,. 1 . 4,1V1a(44 4 1, .411 . a n I

• -•ia1.i!t•fu..0-..,a	 igeoch1- .	 .'.
41.

Directoria tia Despeza Publica
.	 .

r.NomersTr nco	 iniir-i•Wo •

DriT. 26 moio

(Yf ficies: •
.\11 Sr. -. leve t( o da 'E s trada d	 r•cro

"Central .410
N. !IS	 erNilif	 dr'.

1.:;80:6258, solicitado	 neto	 Allnislor0
da N'iíição ni aviso p. 1.1415. de 29 de
atir, i1 ti	 1.12.;.	 '	 •	 •

- • Ao Sr. directir	 ,Ialore-,.:sa -Na-
:

• golicitando.
to de 2.410:1- ren_totart.ts ti': „pape!, 'e4.do-
1 ot'1111`	 Mut-14°,0:

N. 211 ---	 • idem,	 .000 eXt.'11•1-
1 1 111r4 1 -1 • 414` Minuta.	 •	 , •	 ,

N.	 - ' Solieitanàí, pcovi .ofeerias nn
'''n4. 1411, 1R, no 	 flospença- a .....noessa

	

ni,o•if, lifjicitd	 • 16,-es.criplerario
.1/ , ã 1  \'icira	 S'gielas Viaton“.

. \o Si:. director da Caixa. de Anlor-
linorão.

• N.	 ‘11:.sti1liii•414-• informado upi o-,

;•	 Ao	 T. irospclor. da AIratoGega d,?
Rio do .faneiro:	 ,

N. -14 --- 1)evoivende, para os des-i-
dw., fins: o;J.i'l4e'iip. :u	 856	 •-•
• N .. 15 --- Concedeedo	 f:rert-ito

..:;9íti•251., para j • oa t.„oanitrtlIo	 ao -3," escri-
pt-torario .Jo.444 . 4.:1 Malta e1tilinarães.

.	 .	 o-
- -	 Si-. ' director	 do.

'idade . dá .Mild,á fério tia" A¡•0•0110,•a;
• .8::	 Ioevolvendo.- liam . ..Liado. o

• Pr..VeS''(•.ii.	 12,850.	 •,.
81	 pr(fe C 5.- ,0 :11 .1 -

n itertt . 23.-kj68..	 . •	 .
N. ,85	 • liando illr4irljja(CS

peito do pro,./...s,o to. 21.214.

- -	 direcr_ur.,secretai.iti do Tri-
ioiilal ito c•ntws-:

•N. • 	 •-ite,ponaentto O orf,ieic, dçss.e
tribunal e. 1.0"."0, de. 23 de abril 	 de
19 . '1.	 -

N. 1 4.( -	 Jodio .ortando fo y lort . a nOnul-
lação (111 erl q iill*	 flt11`. Érala t i .(jtirielo
des3:, tribunal n. 1.C15. Ge 23 de abril
de 1021.

-- Ato Sr. iitsoecter federal das Et•-
lradas:

N.

•	

- -• liando iÍWuolIçõt' 	 a re,--
peito do 14: •04 . 1•4s11 11. .11.502,

• _	 o Si . . (Iirkr dt ." Meteort•lezia:
N: 03 -- . Cuirmounieando que. O 4S-

• Surolpid' de que trata o.....n,ff,icio
'2,837. de. 25 At, abril de 1.921, 1);!.lenee
a,,	 fl-S.541111. OP111U11411.1
V.0-‘idenvia , poderá niaiS 'aer tomada..	 ,

sc. delega:10 :41o....The s..,otoro cio
1.on_dres:	 •
. N. 241	 .1.:01;tu.o.dendo- o ,eredi11.-solici-

...iado judo Ministerio tia -Justiça,. von
avi!, o	 31.)t4 C, de 2t.4- 41e	 -jititelrU

. 1021.-	 . -•	 :
- -• Ao	 delegadd'fis:.al ria. }labia:

• N. 152..--- . Ileineffendo. afim de que
seja • zi divida . process-afla • e liquftdada
por exerricies . 1111414) .4, o pri5cie,-;“

	

-•	 ,
'13:1 • 1,2.7 17 .	 •	 • ,

Ao Sr. delegado - fiscal no Éspiri-
tu.

N. 41 ...1- ConcedenAn o• .credito de
1(4m para oecorrer.• /tO Par.'afrIelltO ao,
diaria ao-tis:111 rezional joãn pinto

••
- - .\(1 Sr. delegado fiscal -eon

• N.. :12	 llerommendando. proeideti-
e,as ar itto de• ser- remettido ao .Tbescottro

do aposentado -SevRritio -Alves
;-_,toolf.a.

---	 Si.: de1i:ga1o:ftl em Minas;
,Cet tie.z

N.	 •1	 1- O. ,	 •^Q	 COMMUTlient1(111 lax-fe! selo
d •istrino	 • á EN-Irada ole ÉCITO	 ()é:4e
de Minis ci credito do.. -1.:180:1125000.

Aio• S ,* 'delegado r:seal• oro Pará.:- .	 ,	 •
N. 117 --	 ordem-

.ta (l1it'i'tuli	 it. 77,. de. 31• de dearço de
.1024. .•

N. 1 . 8-,- • • Concedendo o credito de
14:350*.1.50:	 -€1 .:xercieios	 .fioullis:»; para
eagameilo	 , J.:radia $á

-	 Ao S O :' d: . legado .fi .•-a. 1 tio Paraná:
- Copeedendo -o -credito de

1:600í,; para o rim . SUMgeril.10 ilJ .:1ViS•4
Il. 1.073, de '7 de abrit'de 1921, do ;Mi-
Itislorio da Viação.

-AI, Si.. delegado fiscal em Per-
itanebticto•

-N. 1211	 Cotierdendo o creciito
3:15543 ouro c- 55,;z 8:18 papel para pugn-
e-lento-a liame o ài: Costa 	 Filii	 •

N. 12	 0:14tetodetele to credito. de
2-008 ¡Luis. 6	 nss fi	 -stárg•erirl . os :no

1l . gze:	 do, 25 411 , fevereiro de 19 .el do
Ministerio da Joudiça.

-	 delegad f i-éal no ftiu --(,;ran-
d	

•
e ol,14 Norte	 .:	 .	 .	 .
N. 5o -:- . Concedrodo o (..redito.d

• .
e rtis

:j :8188:t8i	 finds:!s	 r:1paa-
ioit'ilI, ItI pen .-ão N-etleida á

siqt•ocirz., -
--- Ao Si.. delegado	 raR-

1:.1` (10 SW:
N.• 185	 - Coneedenolo o credito- de

1 :30'2$3435 uara, pagoonejeto ao :2" e,er:-
.i.ltiravit.4 •ntrions	 voir';

N. 18-1 - Itemetlenolo. para os tf,•v•-t..
dos fins, o poiocosso 11:

•
• -	 Si'. dele 'sU rIO fieal ela Santa. Ca -

1fl 8( :0 •	 Ilenlet1491(10 • a -L g'o-i ia Rolo : o
.o. • 4 .; e.N11.Hilla a -ftwor 1 1... ;João, vietra
de oliveira. do Institut. ki...ttioldgieo.stlo
Mttlisterio da	 -	 .

N. 81 --- Co.nerüendo t: creilieo
11 18:.-; 282 d, :xt . reicios findoss, para pagia-
Neolito ao •iloose1114441,, Joço •aeob

N. te	 Idem ole ?roiggw. a • Jtião Clorv-
.s , ,sto l oo t , Co, rèa •de	 .

N.	 - Concedendo o credito 4.1e-T6i.:
1G:500$ so;icitatio	 pelo	 -da
.1"-usliça,	 avir!'.0 o. 1:578 C; de ti do
idoril dc 19 . !1.	 •-	 ••

•
- • ko o S. delegado	 fiscal em Siin

Pa relO:	 .	 .
:v . 210 - Concedendo o credito de

10:1.10!!1 paia os fins suggrridos no avo.
!nfl 0. 797, re 25 de fevereiro de 1921 ed:
Monisterie lia Agricultura.

-	 Sr. delegado fical em Sergipe'.

100:00Mf.. çara (4:4 file ., stoggeri,olos .no
N,	 Coac,etlendo o credito de rioj5-

aviso e. 717 , de ?R de fevereiro,;_de 19.21.
- o 	 M	 da- AgriColliora

• •••
. Diá 27

A(1. Sr.. delegado. fiscal. ro jo 'tio rilloodro.	 ..	 -..
do Sul': 	 -

SeN. 87 -:•;• Loncot

	

eenít, o cre:1 .14 to7. 1(	 . te
2 :853$800 para os .1 ins suggerido.,, 10 ,, 1,1_
50 0 „ 1,,95A, de 2:3. ti6 Idn....il hic •.ttr...1 'dl:,.	 .Mn t osterio da Marulha, - •

20.857. • 	•
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PIAM() twin.ciAri	 Juitlio de 1021.
_• n ___-_

Portaria

N. 188 — .1iitorizando o
de campos a effecluar pagaiennito das
'liarias- do pessoal da Estacão Esmoi-
incida/ 4.1e U:001-'3000.

Dio.

.10 Se.	 elelegailo
(:rosso:

N. 412 ..-- Concedendo e) crediro de,
114$ para pa4anteine,	 :.3•)1/1a/10 v01111/-
1 al'11) .\1/1. 1141/.11 A1110111/, • it/ A ra11.10.

N, t;:j _ Idem ident a Atile:Mo Empes
Samoai4), 1 1 1 ',$00t n

N . t • n - - Idem ideio ao soldado 	 43-

f-01110 Sai) ISI j ati)) 411)4 -a	 .-4.

- . (1	 SI'. 1.101Cgat	 1. iSe al	 no	 Rio
Gra.nele elo sul:

N. 193 — Concedendo o credito de
1:18;1:R 997 "Evercivios findes" para pa-
g:amoldo a() api.eeitlado Eetelide• de Car-
valho coita,

.10 SP. ti il'OC101' ta Caixa ele .1nmr-
tizaefto:

N. 253 — Commemicando e) cieniparo-
•hovido ;to I t X11 011iPtli I	 lb)	 Cari

Eleivino da silveira.

19:31,•

,10 Sr. administrador dos I :t1I'reitlzti ti))
Esi ;bit 1 ti.) Rio:

N. 101 -- Concedendo credito tlr)04)¥,
para eis fins silegeridies aV ¡St) 1). 983,
de 19 de marejo de 1921, do ministro da
N'iaejão.

._._ Sr. 'delegado fiscal no Pará:
N, I 9t)	 l'Allb!C/1/.11410	 o credito	 de

1:260$, ".Exercivies findos'', para paga-
"Wilto á Pe l l Ni 0 11 i r, 1 a I). Rita .1I7.ira,
Alenezes 1)1iveira.

N. !lel — Idem idem o credito I14 réis
.2:58•1$22C. para pagamento a 1). 11a-
riana 13aptisla Bezerra de AlimotuoiNiiio
e unira.

N. 131 --- Hem idom o credito de
s00$, pura pagamento a pensienbsta dona
Yrancisca	 .la Silva.

,	 •- - Ao Sr. delegado I. iseat 01 1 )	 per-
flandeiro:	 .

N. 110 -- 4:enleei/elido o erodito de reis
:2 n 10$, para pagamento a I). Estoph•nia

Freire, ele Brito.

• - - Ao Sr. delegado fise;t1 em Santa C;1-
leari na :

N. go __• concedendo e) credilo de reis
.3:11$712 "Everceems tb n ,10", para paga-
Imenso ap aposentad,) _vaus( inip
-Ceerrète.

N. 9, --- !dom	 235V.25.	 Er:incise.)
1:11,11,11/.1,1.

-	 Ao Sr. delegado Fiscal ont São

N. 235 --- Cencedendo o credilo
:228$392, 'Mira. e 1 .01) 5 ti018. papeLpara
eãamento	 Granitos .11.)inlm5 Gainba.

/lie• 11

'1.) Sr. delegado fiscal om	 Paulo!
N. 215 Cone...lendo ti credito de reis

2.:10:11;e:), mero, n 1:;- 2113:119,papol, para
pagamolvo ele res1i4nieão devida a 11.
_Almeida &- Comp.

tliret:forio	 l'atrittioitio Narriditaí

'	 ".11.	 ror.

	

id II	 ‘.11! 1921

• 81 --- .10 Sr, director da El rada
rte• verre ce•etoal	 11ra,iI, etesoi‘end0

h t ,j. ) 	n,	 vv,•

si) aVi) I/. 520, do Ministerio da Viação,
de h; de maio idtbno, afilo 	 •-eront
sa[kreila•-; j	 I' iene ia,-; do parecer da
2 .. Soli-direetorja.

/frepioviiiecWog dotiwohoiios

Erancisco Xavier ela Silveira, pedindo
Para al .q ., rar 11111 1e1 . 1 .1" ,rt 0111 1.01'1'(140
d'.1n1;1. em Nova Friburgo. — Apresente

s;iPpliea»le planta do terreno que pre-
tende.

Arnaldo Pereira do Souza. pedindo hl-
formacões sobre navios II() 1.1,1 ,ve1 Brasi-
leiro, atito de aliresentai. prece para
acept ; si .„• ;lei elo reesItio. --- Sone, cone
1ov11li.11. •.ii.o o reipi:y: . imenl..) (et ineerwrial
a fls. :; e ...Ho elli ini1le. 3 o documento
a tls.

.1ntonio 11.,drignes de i'.arvalllo,
diodo transfereneia para. O	 *kl

P IT I 91() tiá:	 i 1111a, á Iravosa dos Po-
rallesres il. 20. Niel berny Cum -
Wel e o seno da planta ( a p resente Os
documentos de eme bala o parecer.

Narcle •arjura 1)cceaclw, P edi ndo 00
tritga /10 II /11 /104 • 11111/a11 1) .	 - Et11 1'11/.3110-4e,
1 tledia:1 n 11 L'VC1110, 	 /101;11111011,11 11C41111/1.

--
1(ect.1)e4I(wia do Ilisiricto Federal

1 - ‘14 -A er.N •rr, Do sn. niare.roit

i'eizt 11 111 1 s'11.1111/0 dl! 1921

j'es'eMW.ins

da 3' Pre loria criminal, entrega
23rç -ri, a faVOr (141 - 1)1'. Francisco

Vieira de 1-tenra. -- Cumpra-se.
.fetizee tia	 pretorne crjminal, enlroga
300, a favor de „Jose p:nto. 	 10-

JUIZ() da 3 Prelo!' ia Criminal, offiroga
3t14..;$ a raV0.1 . 	3,)5é N1.11)('S !tantos.- --

t.:1.11111)ra-50!
Juizo da 3' Preloria erjminat, •»troga

de'....0118 a favor de .1ot4)ilie) Itodrigues
',age. --- Cumpra-se.

Juizo ela 3" Pretoz • ia Crjminal, enlrog.,a
s i) 202$re0 g, a favor 0.10 bat.:liarei Gemer-
tino cio Amaral. — Ctunpra-se.

.joiro da 3. Pr 10)111	 onicega de
150;5, a favor do Constança ¡tosa Garcia

.11;:tria Tlu...ador;t Ferreira, por se))
urailer Pr. Carlos de .1raujo 411.11111.

Cympra,:e,
Juizo da 3' Prelot • ia	 0.i1110g1t /10

	

a favor ele .111101)A	 Santos
• :4);,1 a	 11111111ra-S1'•

Juizo da :I* Pretoria	 eittrega.
:;00 53, a f;tvoi de Agenor Gumes da

..11N ;1	 r —

t . i	 desparb(ilit)S

Selo	 111111t0r0 --- 4 :11r151111a	 da	 SdNa
1:11S Ia. -- Vor . )0 •;:tiee-se	 ele'
:turiri-10 com o parecer. Q)Ia!!I q)
pedido para sella g ent dos pacotes, com
dez cajxas, não póele .Cl.' altemlido, visto
contrariar O disposle lhe arl. 3.§
biltra II, do decreto n. 1i.018, ele 213 de
e • enei r'o do 111'1

S-”n numeree-Caltlai Vianna &, Comp.
- Em face da rjrcular )), 33 , de 3 .1,)
corrente, reconsidero () despache, de 11
(te abril de 1924, para 1ernal-o 	 110111)
1 . i . fP1t0, 110001 . 1 .e.)	 !Kira a insfan-
e II 1.,1tperi or.

N. 5.43001 -- José ..Perei: . a N'icira.
isea do parecer, arcli¡ve-se..
Sem noroore	 carvaijeat
\	 inf.'..rinero eis Srs. Eugenio

'I ar':) e . Alfredo Par,:

Sem numero-- •1,nteenio ela'Silv;t
'pies.	 .1presettle o tiatanço	 1922.

tiem numero -- it iiiir, Irmãos. --- 1'
vista da circutal. 33, de 3 do eorronle,
;!11 . 1a lIa sino deferir.

N. 11.059	 Sdka	 llarroso.	 Exa-
mine m e informem t45	 gu ia rda vr4).-;
Alfredo Paes e Podr.)

Sem numero. --- Confeilarja
- - 1Ianoe1 Nlaia.	 .1pro-on1e 4bahi••;.)
relativo ao periodo	 Ise20.

Sem numero -	 ela i'..••:»1.--
.Arellive-se.

N. 10.811 - - Italia,	 .lneerica
eiedade Ano ma ele	 11;t n

— Pague ft, iillptisi)) 1 “t telt), atts
:CI1110 ..;	 l'On) a loe5,5	 .,;•,

111 . 10%0	 1.111,,1 ti 1W+.
SV111 //11111 0 1 ., /	 J01.1‘":	 10 P .V.	 I.—

1.11

N. 19.131.	 ptlin Va/. S:eutpajo. --
Va4:a-s.e	 rei tv , i14) 14rt!post a	 Ia infor-
mação, do accOrdõ	 1.) liarlYer, 1/0
ia ui:atuiria 4-4 de) 41)1 . 4 p Hf e PX,'Iteit•

( )1 4 1 1 9)1 11. 251, 'Ia	 .1;1 R e -
ceda	 - 1104itlia-so o proces-o
0111 fron1	 á 11i; • ;!clorbt da Itecoita.

N.	 .191	 Augee.to
Silva.	 - Faca•-•,,e. ;t rectificai:it. ( viope-:.--
I -t tua in ff)! tuia•;ii : ',	 aeciird.)0.-is) 4) pa-
rocor,

N. 17.837 --	 Itichni.9.•‘=afnei.
- - 11oduz;1--e a. 1:8908 • 1 1-. 1.mr 1,01_11')
lane:ido pára o corrente exerc.m.
:11 .0 .1 1 . 1.1 1 )	 informaeão	 trt:•?•.(..r.

N. 19. e85	 J.o:Limbo Tavare :: Guerra
- Reduza-se a 2:0408 ••e v‘;'oe

Ineativo, lancaito para .4 cfl 	 id. •
4.), de tiveórdi) e.Wil a i

Ilepre contação sen) II) 1)0)''))	 de)	 11,'.
• ;trbis Vorelandes Eiras. - -
eliv	 na '4!!f oraiv:ão, de
:,ecAret.) ciem	 riciat'1,14)- nJ:
Direelnria da Receita Peibliea.

eu',1 -__ Jeito)
rviitic,:ão proposta para o

\ Ore ¡ ele de 1923, de acceirdo 0041) a ii1-
1.11111açã,e e- p;trerer.

N. 7.3t:5	 •esse Knight e entro. - -
1n11ol/e-5e ;t divida mencionada na Ui-
formaeão	 aoceirdo com o parecer, of-
ficiando-st, (t 1)ireeleri1l ela Receita Pu-

Sem numero --- •ose'. Veiga de Azeve-
do. -- Prnceila-se, pelo-modo indicado 11:k
Mformação, ate acci'irdo ri O)) e) pare..reir.
Imponho 1 Voiga k% 1)1 Peig11.) a 11111lis7L

104)$, tniMin tu regulanienlo em v 1-

N.	 — J•hepleina Goulart de
Souza.	 •nnulle-se a divida mencio-
nada tia ,i! formação, de aceórdt)
na! veio . ,	 efficiantte-se :1 1,irectoria da.
;lecoila Ptiblira	 fazeodo-se as devidas

Iltu 4 daçõl",. )1051	 respertivos:
()rifem n. 133 da 1)ireetoria da Recei-

ta Publica. de II ele	 -
biforme a 2' sul)-elirecteiria •ientnto
imposto s .;")bre a renda.

N. 7.013	 M. Lopes • onzalez. ---
Eneaminbe•	 ,

N. 2.(ble; Sepliia Prom-
eta-sie pelo ;tende indicado na informação,
do aceiwil•-• CO))) -;) parecer, eifficiando-e.

Jiirectoria	 Ileceila Publica.
Officio II. 412 da Callecturia Vedcral ele

Rio Prete). — Officie-e; á Collectewia.
1'4'eler1t1 •ni /tio Prelo, Estado de Minas

• neraes, infewnianda-se.
Sem numero -- .1. 1. ela Costa &. J : i-

-- Examinou) O lurem-nem os
gliarela-liclos Pedro itlinerviim e ., Euge-
nio Marer,I.

Sem. iiieolere) -	 .1.1i'ião V. de 4 11 1V011'11.
—•prOt:,P1111,1 11 v1)11 /; ,1 d . ? 111.../ .0s 5 , perda,
reJat ix 11 11- . no;-0415) //1' 192:1

fiscal em Multo
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à

Seri, p lionict • -- Albedo Russo. --
Apremi ide ( .4 butanço de 1921.

St , ln 11111(11 • 1 1.	7 A .	 Apre-
e	 teditia:o de 1923.

Si•ni iamterit -- \I1 Pre/a. - Exa-
+uivem e informem (4; guarria-liNros Al-
fredo Paes e Eugenio i\lioçai.

Sem	 Carlos	 &
- - Proredil-se á ittserioção, 11 lermos
41, parecer. boiando) ti ronha de too$,
iniiiiitto da lei.

1111.10'10 -- \Vnisky 1.yp & (:(nrip.
-- Proceda-s ., á inseripção, irbs termos
do parecer. imponho a limita (le
iniitireo da lei.

sem Nvinern	 Areltanzelo Patilino.
-	 A ¡ • h 1 ve-sc

o nin nurfiero -- Silva & nalHOS.

Seio numero --- lbisa
- - Ar1tive-5,e.

N. 17.r15	 41.11,so,
- - A' 2" Stitalireoloria, para informar e
liar parecer.

Itepreseelacri fin 2" aliciai aduaneiro
4 , e sar A. oos Sitittos Dias,

Ilepre.s-utação contra llos:a Cenaro.--
Eneatnin t ie-se O reettro.

•N. 2.528 --- Iteitreseiducão (lo 2" or-
nejai aditaneiro extitiolo Cesar Auguslo
llos Santo-Inas.	 .Areltise-tre.
• Itepresi s olacão	 Nunes &
Arclave-sc.,
.itofp l eri t-neri bt do agente fiscal 1:ene-

/11e1i.	 E,ot . -	 Entrtigne-se	 retine-
:1 eill e a quantia de 1:125$. elassirican-
do-se a d .speta pelo modo iitiliéado net
parecei'.

Sem ',minero - - Anho-delta Pige. --
O caso tia c ...itsuleide está cesol‘ido per,
ftlespacht. eVaradO ritt polirão de .Xlexali-
diie 'Cavarei? (5.- Comp. e publicado 110
1)ittrir, (1if teto! de 8 de agosto do atino
1 indo .

`..J ent nimtero	 - (tenelicio de	 Paiva
Araujo.	 Eittrep.iw-se lio requerente a
qua nti a (h ' I t;I S ) ( / , Cht N if iea 11;111-se	 a
demptva pelo toodo indicado no parecer.

,	 da, Procuradoria.	 An-
niille-se a dix ida mencionada na ilibo.-

. mação de .ac.•.'tr(1,4 coto o parecer, (Iff ; •
• )111'1404'1a da Ilereita

Mica.
• • lienuerinietilo do agride fiscal interi-
no, 'Abotoei 11o/enfio ti 	 Artilrade 1.1tint.

Eillregile-'2'-e ao retincrente a (ira):ia
de 1508, olasiticalitto-se . a despeza pel •
plodo intlit... ado ntnitrecer.
• Sen . -numero - Ferreira
Comp. - Concedo a dilac,ão de prazo re-
tpwrida, poe dei dias.

Seul .uninero	 'lati' da Coida
Cobre-se ri , 111 revalidação a tlif re peti-

ca de sello 1 tpici allude,.0 parecer.

( 1 (. 11rito TWIn11(10 1,1•J4,11.
eilglIt•-•• n •• 110 requerente a quantia de

vlas.,,ifiraiido-se a cles. peza i n elo me-
ti ...) indicado ito pareeer,,

1NleoSTo	 sEt.i.o

ItegiterifflO rlic,ii	 .Tom Ag 14 .4 tia.; Cita-

gaS	 od Ri?. 21 e , respectivo §
decreto il. 15.339. de •° de sei cubro
1020, .s4. dell! o prin;ipio geral de que

de uma nonwação deve ser leva-
O. eu t conta em outra, prceeilp 3.; ¡o_
applicavel aos funocionarios que forem
ocol diolos ou apie:eittadoá a seu prditl,.
e denois immeat1, 4,- para i n ',1,("-iito •-,1 ( 1 ; -

vers4 empre go : cit.+	 ; n 110.1ilr:Si.0 -
1	 'a 011 p: 1 1 -.1 (,1111.1111l1or (00110 i5- • 1:10, sals' •

SI'	 fletir	 11 n 11'il	 (11.11'	 O
1I1.\ li inioalea,[1 (• Sr pi/SSa	 .

1 . : 2° do nte.-mo artigo ainda exPli-
(11 (pie no • a ...(4 da readmissão não ser:.
xigido novo -ao. :senão quando Iroise,.

differeinm a bolor de vencimento.
A tinira exe--oção á regra geral	 pois,
ro qi‘ri'llf	 11t1P 5tjUJis 6e.11111.id1;;:

pibSelltados	 pei1ido.
r- gu l aitt.-ilo em nenhum (lesse di

faz clistinvoão entre eitr,treo
effectivo e eioprego interino.

	

verdade . que o	 i" "do ari. 19 di/
(pie o sello th q nomeações interinas
levado en conta no caso do efferlivida-
de. Alas ("; evidente (fui . 	paragPaidt.,
SI., Si' iffS 111 . ttilcitthr 11.T nS 5(115 t I T4 h í41i (.-
ern1“.S. !tão sendo licito rieduzir

que o .sello ii, unta nomearão interina
não deva ser levado (911 conla VIlt (1111,a
noitteaciio Marina, V(U:A ti' lila' elle lia
cogita. •

I)( 4 toais a mais. não lia razão 'para
dri .xar de :ipplicar ait caso das nomea-
ções in1orinj; o citado	 3" tio art. ."t.
visto nue reg-nhottento, como ficrdi
10 . nj-t o distingue entre readntissão
cargo itileri • i• ou efUrtivo. I'rocecler
outro medo.	 certo, importaria P1i1 ••.; -
t ab y let'f • c	 unia	 inj trst it	 restriceão	 ao
principio regulamentar, !Ite ildidlo	 fie
exigir	 hyp:die.-
Se não eXpr . 3',a no texto legal.

Dest'acte. 11 ve-si' Pio conta o sello
Tiago pehr.,, .1011	 1111,:r11111, tio
nuerent e.	 •

iodavia. <st('	 ilespaclu4 á
lecrinsilração superior.

Auto a,	 Id. dc 21 de judilto d 1923
rool.ra M. (Ir l'iguriredo - - A pos-
se de SPIIOS ;' cintas do intpasto de eon-
suo o de (fui: (rala o auto de 11s. 13. P.1--
\Taiti., contra M. 1,ima 	 Yigueircd.,,
.estalieleci(lo eorn	 negacto de g,iier•;-•
aliiiwnlicios. á. tua :Frei Caneca
f'?. lá provado e foi confessada na ,.. alle-
gaçõos'da defesa apresentada.

•puis, subsislenle • 1 auto e im-
•onho á .firg oa M. Lima de Figneire.to

a inulta de. C008, rninimo	 art. '53. (1...
ilect-..1(4 ii. 	 11.618, (te 26	 (;1‘
1021.

T1111110'-5,I,	 l'â	 ¡Mi^ 111	 .1,1
1-1111111, lie 1.1 •Tg.•) 1.1C 30 (lias; não rum-
printio, proceda-se a sobranca exectit¡va.
pelos inehts legaes, resitlx-ado, loda n ia, O
direito de recurso, (1114 pókil • tii-a • inter-
posto, dentro de 15 dias. ua fOrfaa do
art. 229 do decreto citado.

Aolo ii. .167. de 13 de julho de '1923.
conlra .‘iibinio Album) -- A pos-
'se de esi afIpj1iia3 (1(• imposto do ene-n-
o lo, pertenceidis 11 produclo já consti-
)(Mb ' , que tt;•ti motivo á lavratura tio
atilo	 fls. 8. contra .Ant-onio Minto.
Pinto, com argocio de gen:wits -álimeiW-
3ios. á rua Sant'Aima 11. 197. Psi .:t pi

N'alla /. rui rniifessacla a a drfesa orodu-
3ida. st.it allegaeão	 CSCUPeilt) .!Ith n
negligencia,	 dolo ou intienc, ão de le-
sar o fiseci.

c(onlicinez. .subsisletdo (*,

atito 1 , intpon:'io li .Antonio Albatio Piot 4
a multa de 0f:0$ (eiseemítos rad
ntininto	 do decreto o , 11,6;n.
Ite 26 do jau-'tr. tle 1921.

	

liditne-se • itti'ca	 II	 recolliirnenlo (ia
011111a no prie!.•• de 3 1 1 -ilitis; . se não.rion_._

pr1r, 1vI-iau . ; l _ r a Pelo-atiça .exoeittiva.
iselit*S Idoivs !egaes. sai1t•	 i
1 . 01 1.11 . -Q, tio 11 1 11' 11101'. dei-deo de
15 i fiam, •le conformidade colo 0 'ali.. 22t1,
(1,4 {keret

Auto ti. 025. de 11	 s!-Ivilibro
1923. contra ,...tigtisto dos Santos 1,111111"•1-
1'ZI,	 it 1 ln'I'111; n-li s (1( • váré á rua II. AI—
lia it. 50, foi autuado por ter veifilid.:

1, ti igo em /incute (IP (.111;•(1

rctallii:da, á rua 411.4 Senado ti. 191.
A defrsa p ..(ahr/ida ¡tola firma autua-

ah , 14 , 1a cotilimsão da falta.
Julgo, pois, stibsistrittct o indo, e

	

a "Air,:f,iisitt	 1,aioeica • ri
ifi nila de 6001,	 do uri. Hf, § 1:.
le1 lu 1. do derreto it. 11:018, de 26
janeirc . de L121.

falime -se	 para	 T'Ore;lidliseaid (1
multa. ne prizo de :a n dias; Se (1 1C10

	:pr:onovit-se a cobrancit	 cxecuti‘a.
Pelos meios legaes, resalvado. entretc.41 -
10 , 0 (1	 (11!	 (1110	 10511e 5,••0
apri-seniado. 41entro (le. 15 dias, na 1'0: -
ioa do .itt. 220, tio decrete reisn-n.ide.

Auto ri. 225, de 27 de âliT' .11 de .192::,
('0111 eu laltra tÂ.	 nodrigoes. -- Tendo
em vista a informação	 fls. 17 a .19,
(: de Ileról11() COM 1# pá 10110', .1111g0 111'0-
cedente o auto 11C fls. 2 e imponho á
firit-ta alibi:Ida. Dutra & Ibulrignes, a
}imita de 5:000$, iiiaxiino	 zio.1. 2.19,

leira ti. combinado. colo o art. 204,
paragrapho futico, e 221.do decreto nu.
:mero 11.018. de 20 de janeiro (Ir 1021.

Intime-se para .ti recolhimento • da
mutila,	 prayo de 2(1 dias; não com-
primi°, faça-SP a r( 0 1 1 1111111.1 -1	 VXP1111
Ins los 1110i0S legaes, salxii (4 d1reit(4 (it.
.er.curso. fine pode ser intentado, deo
iro de Is dias. nos termos de., art. 229

deertlo supra-citado.

Auto 1 . . 535. do 4 de onttilon de 1922.
contra .1. A. ito(frigues & Comp. — A
firma .1. A. .11•tdrignes & Contp. foi au
tunda, pitr infracçrw do regulamento
do • i tipwl i. de consüttio, ¡ S IO eXpl 'Or á
V011518 bel.ablas corit a indicação de faksit
itroccdencia.

111111n(0111 1•111-8 !•,A, deff-••1010c, não •pro
•111Z1k1 11 firula -allegações	 ittialtgier

	

ti.: 12(8 	 o processo VÓITer
revelia. o ina4 c:ousia do termo de fls. ;1,

bei-n(41;41os á analyse do 1.al1o111torio
Nacional specimens da mercadoria -ars
prellendida. ( 4 =z latidos respectivos (ro
lhas .1, 7, -10. ti e 17; accusain -que •am
bebidas mencionadas não apresenta-vaio
contposieão identica á dos prodtielos
;int hen( iCos. •

Pelo exposto. julgo 	 o
auto, e intiouiln.• á firma revel .f. A.
ltodrignes	 Comp. a multa de .2:5041:lr.
niaxinio art. 78, combinado colo 0
arl. 222. do doei-elo 11.15.618, .de 26 de
janeiro ar 192f.

MI.	 Ibto 011.',K0T011

I de junho de i(J*21

,Pi .ocessos tle.,-pachtfilf,s

N. 4.805 .-- A. W. Vessev i, Comp.,

	

Avedw -se a nu) tida 	 •

N. 19.208 — f:aelano Franco, 	 .
D(-se baixa para 1921. officiantio-sr
Directoria da Receita, no sentido
f+arel*.er.

'N. 55 -- Compantsia Cacrungeire-i. --
• Archire-!se.	 Vi'-1.I 1 10 111Notnnel
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Jutliii) de 192i:

N. .1G.:121 - CarlI'an Tor.. - - Ai
isla do . infohnado.

N. 18,070 ---	 olc Almeida &,
Comp.	 Aserbe-se a intalança, com .-isr
xalor s rle 3:2008, para o exercido actual.

N. `).71:1	 enslotlin do Almeida
---- Pago o	 inipaAo liii	 (.1) -a

sirvam?, tran,fira-:-..e.

N. 3.509 -- Benjamin Poi .vira.	 Ar.
VIII ist a do informado.

N. 5.5i31	 1delioa de Mello Vranco,
- • 1 n-ATex a- se, de accórdo curo o pa-
recer.

N. 5.750 • - .1. 11111110
Imponho ii. multa do :iti*•,

1111111 1111)	 dit	 lei.
N. 5.02:1 --- Angusto .1nlonio ear-

ria•o. arcórdo com o parecer; não
lia 4 ptv 11(419'1r, Archive--..-,e.

N. 3S7 - ..X. S. de Souza	 Comp. é-1
Não l i a mie deferir. .1reliiye-se.

N. 3.: 71 - - t inbrosina Dias Solxa.l.
-- Pago o iiriprrtlo em cobrança, traii-:-
/s

N. 2.015 -	 rlliiir Carlos Neylar.	 -
Complele-se	 iallija1111911 i. iJi 	 teeórdo.

e0111	 II 1 n 1'411)0•Ri

N. 12.105	 Adriano

N. 1377 --- 'Fancredro	 &. com!),
flè-se baixa, annotitudo,y e dev

mente ria 1923.

N. 2.7Si -- Abelardo Marques,
Axerl n C-SP. a mudança.

N. 7.930 --- 'fremimo,
- - 'fransfirit-e.

N. 3.801 -- lanibelIe	 ra -
i ra - s e.
N. 1:11 - S. llapli,fa	 Comp.

cliive-:•e, de aceórrlo V 44 111 o parecer.
N. 17.019 -- Sopliia )(asa Teixeira

Nlarliado. - Pa ;t-,,•() é) impf i . tii elo II •
brança, 1r1Ln-4i ra-se.

N. 13.255 - Salvador Nankram.
.1verbe---e a mudança,

N. 18.751 ---- nodrig . rie,-; .X114-frade.
Aserlie-se a mudança, el4111

:s4 :110 01111).

N. 20.171 -- Tlicliard
Comp. - -	 baixa, proeedendu,,.
accOrdo 4'41111 o parecer.

N. 5.330 --- earlo ,; Carneiro (Mima-.
__ Pago o imposto e111 cobranca,

1 raw-fira- -e. I inponlio a mull a 011! 211.,!`.
110

N. 0.040	 -- Ii,iiI	 upp. -
\r é! -

N. 10	 - Eduardo Mege. - 11e, se
ha; xa.	 1111'0!••1001'la

lteceila, no seill ido do parecer.

N. 141.882 -	 froz;ina d c' Carvalho
Lima. - • I'ap,o 10	 tra.0,10 1 • I11 vobraiivar

fran,;fira-se.
N. ; .4S5 -- Fra no ken em cre•a

- A erbr-se a mudança.

N. 7.	 - Vrit Ur 1-co	 11crovt .
1/e- se baixa.

s. l..0%I - -	 111)alri2i1eA.
eira.	 -	 a lixa	 rt,querida.

orticiando-	 á 1 /ireel orla da. lteceil a.
-etil i g io 08 illf11,1a,..ão. how-mim ao

reépier , 11I e a 5t1, min imo da
lei .

iN. IR.W)r) -- F. Aveibe-
s- a mudança com u akin 1-cativo d•s
:.;;uc0000..

•	 N. 17 ,	-	 Pis
	

nraziljaa
	- 	 1)3-s .:! a baixa
	para 1!)11, aiinistan,10-:e	 i 1921.

N.	 18.:': :_11	 • --	 I lyniall
:1 mudança,	 accor'ilo cum

U

N. 187 • -alva	 •	 -
a alça Ia desla apolaimia a teu 1-

)a d . (ida,	 iln'a'it	 ti . to-
nas	 rs - 1. 1stoello e)
.4 ação do

N.2. .i5	 -	 S.z Comp.
- - Não lia :pie deferir,

-	 ( n 1112'..s
• _ 	 I ) 1' ririe- , V	 á	 Ri partição	 s

ii accordo colo ii parecer.

.s.11antiol 11. 1:avariella•;. -
1V. -si • baixa.

N. 5.111	 _- \Lidam! , sVelIé Lauren..
- Axe:dir . -se a mudança,	 de ae,.ord.1

c o rri o 1 , vo poslo. Imponho á vcciq
noilla de . 	da lei.

N.	 420	 --	 e:4111ccb.•ia
lie	 á ro ,,•

pai tição de origem.

N. 5.1 , 30	 Pep* Bondinho' E -ilha-

	

. • - Pago o irt11011t	 •011 cobrane'.1.
Itan,fira-se	 1 rupunlio a multa éle, '2117t.
min Mn) (1.) lei

. 2015	 -	 Conm.	 I
vin odn roto éis 1 ermo ,. do parecer sul u
erl il . irando apcilas a I la !a lia i b.e.1 lia-

rã) na gi1 ia do que :Mi se I rata. q111)
foi a 11 de. .junlio e não a 9, de 192. ?i
milto ai despa • Im til) Sr. Dr.

N. 5.121) --- N1. impes da Silva
Comp. •	 a tuuti.iant	 c:ins
x ator locati(-1, de 3:0008000. imponho

	

regnerenIc ,, 1. noilla	 511,0.... III
da-

5:53},1 -	 'Fava].	 - -
proce(!endo-sc Ale acc: lio com

o parecer. 1 inpoolio ai reir tu111: a it el 1 -
a lir

N. 20. 11 ;	 1.ina PP!	 ,X Comp.
-	 (..,.1,:-•ze a mudança, et)u,	 al••,•

ca Li' de 12:000s000.

N,	 -	 Cabral. ---

N.	 - -- J. Vello-0	 -
1)1"..-se baixa, ot ficiando-,e á 1.:

	

da Receita no sentido do pai ere•.	 •

N. 20.;89 - Joaquim

	

baixa. ri ficiaii•io-i , e. á. 11, ireelo . ia .1a	 -
reita,i	 -.rad irl	 iii pareeer.,

1:•• n •1

Sem numero	 - (;11aceilu
temia..

la:pecloria Geral dos BaneuS

	

IN	 :T•i);	 ;VII

	

»1111,,,	 1!)2;

\t	 iIah vgi ela; •1	 1111.i1J!.1:-10
()Meio 11. 588	 •

eps-o e1,111 o J11'.'ici . • ti . II, 	 11111o
é.	 reforrut, • 	.:••,.leiJi•-•.

•JJ).-: J. )	 1:	 ;•-:
Marartiü.a.

.E'Pqn..rimenh,

1-larica of burilei(	 .1nle.....ca
1:0/11eii	 ith e: . Pia-

I c. 11a	 1,1,1	 regi icHnien!	 do .7 11,- iii-

iii de 1921.	 .1' rt1 , 11? ti I	 1".'!1-
a, par fatl u i

imprença Nacional e -Mario
Ornejar

Exi . r.iervri: no t•r:.	 mut.(1,

hiu 11	 junho 11 ,. 02;

I'MJIN1/111)S os sego i	 111. fiV .14	 ;

N. 1.127	 Sr. director da I )0,,peza
ira to Tlicsouro Yarional, encaliu -

11 hall0 10) a,-n folhas de pay:11111 p rd.) do
sal	 ivel desta repar1 ição.

N. 1 . 128	 - .10 Sr. almoxarife da
Iraria de Verro Central rio Itr-asil, l'44111-•
11111ilir111141 41 ti111S14) de tinia encrumnenda.

	

N. 1.129	 - X.(1 Si . . direclor geral do
Tlies,oiro Nacional, encaminhando o
requerimento 4 1" \ N11811 1 1 1) .rt ` I'llai . 411 ` ..; 414.
St'iMa I . ' adros, operaria; itr . sla	 repar-
tição, ao Sr. ministro da Vaiciidit.

N	 1 . 13,1	 --	 Sr.	 reei or da 1)--
)i'/_1 Publica do Tlicsouro Nacional,
raminlianoll 1 a follei dl! Págaliwnie"S''
pessoal encarregado da e,-cr i1 d 0rarão 11"1"
pal 1 idas dobradas 'ti-Ia repart ição.

N. 1 . 131 -	 o Sr. conlador iíiui da
otI adoria Cont ral da Itepubl enea -

mi !Ma tido o balancete da "Ileedia e 11es-
peza- desta repart ição, vela) 1\ O ao 11104
•ir maio prox 1111 . 1 passado.

\. 1. 132 -	 10-Sr.	 pre-:ideittc
.11. Tribunal li 	 idem, idem.

N . 1 . 13:1 - • 10 Sr. di [ prior ;.;-,.ra I • I,)
1 /epart ament o Nacional de Saud°.

so licil ando inspecção d.' 	 -.ande
para 44 ' ,pen t eio éle:la	 Siii:e
Pildlrini	 .\11,11(ifinça.

N. 1.1:11 - -	 Sc. rlirector geral
lic1taria:m . 11 1 0 Nacional de Sai ide	 Pu-
blica, idem, idem para o expedidor éle
2' elaSSe • lu i);,,,•;, ) ()ff jej,11	 ill144
gio MI 1 'menina

N . 1. 135 •	 o Sr. 41 irc y l n ii • geral ¡lu
'.1:1IPS n 111141 Nacional, 4. 111%/Ilinhálltiol •s ri.-
411wrill)011b) 0 . 101	 110111.0q1100

Pil1101 Marli:101(1. :!11x iliar de e;cripla
repact ição„ solicita licenea para	 1 ral a-
ment o de sande.

N .

	

1. 12i;	 .111 Sr. d .:Verbo!' geral 1141

	

NiWilt11:11, sol	 ando empou lio
de lespet.a.

N. 1.137	 -	 .e Sr. diret . hei ei.) ',: en lel)
Inforniaç:res,	 ieli'ffi.

N.	 I .1:ts •	 (ri sr. si Ir) 	 geral do
Na,' i n wu	 I, idem.

N.	 1.5:no	 (41 NI', diPee1141'	 lS4•-•
(-velaria do Siliado, idem, idem.

N ,

	

1 . 1111	 -	 'ti Si'. 41 irl • ( . 1i • da I: -1 rada
de Verro Central li 	 idem. idP1/1.

N.	 1.331	 n o Sr. 01	 0101
motim Naeiertal, idem. idem.

N.	 1	 •	 Xo Si', 111 , 1.00 . • • ! n •0 • • Ia caixa
çlr .1iliorliiação.	 diii	 idrult.

Caixa de Amiali/al..i-to

I: N, 'ED11:.,\tu	 1¥ I Sa .

11	 ¡si 1dt,,	 192;

N. 1:1i	 - -	 ::0-
11 rigor; de 1-1H11„). 	 reler;41.),

N.	 st) -- Ilitu .la s:txa 1.aia. -
1'roeeda-S1' ir	 .1
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DIAMO OFFICIAT,	 Junho (IP 124 iliO91Quinta-foira 1?

N. il; E,41. -- Delegacia Visual tu,
• l .:slarlo Tuoquo-se por outra
de igual valdr.

13	 —•	 t11.011i0 Frod.	 Tro-
•pw - se ,i)ur outra do ig:nal vatuir.•

N. ti:; 1. —. 	 lIenrique radvalcante
.1buquerque.	 1.)e1'erido proceden-

do-N . kie	 pa re0C .

N. 18 N - - Narciso .1asi:.
: 1 : -: e1areça a (111Viii:i.

.3 1 ,)	 Querino Jo.: n ", de Amorinl.

N. 2:1i .111,4110 1Zor.11.
— Deferido, procedowto-- ,,ede aceórdo
t um

N. 79	 --- Ddelte	 Swift-
- - Deferido scial,i caiiueIIaih a nota L10.
II Iltuir

N.	 1 28	 -	 1:0,1a Da r n 11.111:1.
- 12o1 erido.
N. 3tir, -1 ---	 Ihdrigu.,s

1 ta rio	 1)1 	 --- 1 1,4e:':11,.
1. ti Feira

—	 llotuotta--e.
N. 21H .1 ---	 Ile l'ai n a

1artiosi.	 al\ ara.
N.	 1.1aNio tio	 -

1 a ,	 11,	 011 o jia -
•.; n • n •,,r.

Ministerio da Justiça e Ne-

pulos Interiores

Directoria de Ju‘dic:a

porlaria	 lo	 1 02:i.
cow•edidas.	 trataaiqto	 ,1,.

-,,,tode.
'Fres

0111	 ;to :„1_
dado da Pilhei. .\1

N,,vae-•
pro,ogaeão. ao 1.1,141-

/ 1,---ti -lirio ,lo 2" lia Policia
Folix

mozrs, ao guarda civi l, do • ,1 elas-
r-f . 	W111'111110	 4illii	 /3;j1•1).),:a

1111 . 71'S,	 101	 1,101 1 • 11.)	 1111.	 1i1t
:i111110 110 Ni1V0IIII:r11.• ii, t ; Donling , ,ta

jj(d•1111

Directoria (lo liiterit)r

3,,ir perlarias	 rorrenk,
1:1)111'Clin11-.41' í n 	 detilaratorio

	

lirasib . jro	 .Nloroira iiar-
lmsa, natuval	 Portual. na seillo a

I11a1'l.:11 dl' 1851, 1 . 111111 110 Ao111111l4i
1ia1:111)Sa o .11ranlitta Moreira Nunes.

rosidetilo no,da
Foram naturalizados brasileiros:

1:1-Dianilr, s da Silva.	 nalliral
de Por,	 nascido a 21 (b .	elo

.1latiool	 01a
::n••• n •;-.„!••••

•nes' a Capital
lshio •o ih iIiii , i	 ii	 f:asiro. natural de

Porftigal. nascido a 2'1 1(11‘ i1111110 111 . 1 1498.
1 'lho de Anilado SinirWR tje' ' 	?•11	 Ca-
ro! int Mariaii	 „10 , 11,, 1-0 n 1(1,110
lado IIi	 lia0

•

• 10r.a.• Gonçalves	 naliiral
Portu g al_	 a	 doi maio Ii	 1 ;40-2.
inibi do .‘idooi, c.onettho-,	 11.0
lii it i:oile.oiuão_	 re . Iderdo no-ia

man.,.•1 do	 l'oreira da	 Silva.
tialoral dc . 	oaddo	 a "21 1 	do!
Maio 41 n • 18VG, f 111;1, /IP 11:1:10t-I 1', , rvii . a lia
SiiVa o \ I iquol Íon Inisa tio	 ri'S1-
(.1 0 1 ) 10 111,1a

Ma110 1 '1.1,-	 iiiti riI 	 Pii;•1 nua I, nas-
cido a •29 ili• aui n si o	 I

1111	 N11 , n • 111101110	 .1 11111

lipsl a 1:a !Hl al

1:1 fin o ' n • inwill , Lç lir

ii. dia 8	 1.-	 1'; • ;

da Silva 1121,, rio, I indo
• Indeferido.

Podr,i i)laNli de	 Ed1,1,,a
- • lodoYorido.

litili1.11ra.	 •- Faca a lo .0\ a de
;1 4:apli.d. de , Itrdruti

ar0--

1.11,1

• 31iiii-1orio	 da	 Jusi iça	 0	 Nolgoviiici
ilti•I	 -	 I nri•vIrwia

. 1_ IHS	 '2"	 lho •11,
.111111lo il. , 	192

11.0e/ q 11111011d/ i proVidenePi,	 :din .'	 do.
f.erolu vote-Ji l uidas,	 exiernabi
coll"p.11),	 tita 1	 4 ti	 1 lirnlaS #11.`	 al1111111w4
Las	 ,01ão, adlnil I i/lOS ();

0111 nU,111 0 rii de 153, que. fio; exames
414 , ashffissit li ohliN oram nota infe,rioe a

12 , al i '. ai, graii	 inolusive: correndo
:is des poza s /-,elas sobras do roroila
I I ') aut.:monto da rne.7ina, provenienle

'd t: exame,: pareelladibs. P por 1110 srp-
primento de,ereiliio, raso venha a haver
nerussidade.

	

Saude o	 fralornidade..--- .1(1 ,1)?	 1,nj:
Alves. -- Sr. directi,,r do collegio Pi-
(iro n,

•

\ linisterio IIi .L .lirt:•a	 N..,:;orios lii-

	

liii	 1111 . 4 , 1 . 11w	 -	 .
Sori:ão	 ile Janeiro. III

th ji , idt(1 do 19?;.

ppfdo l dv li, • I • rihunal IiJus-
flça ( lo

•	

lb.. S. l'aulo:

a directoria da nu-tildado de
Direit o 11 , '	 eouJoilinicall.lo	 a
0 .̀413,

•	

11111`	 .\11.1.0111)
ai , r0 -.0 111( 11 1, a r041 . 1ri.). 110 ,,0 -

luta 1, WH 11 .11 1 111111a de barliarel expo-
ilidi., por a glitolb , insrddh n
Iltinia e\ identonio ,.114 .	1..;•.(t

1 1 1 .1 • 111111V111101 	 •	 a	 J . 'n-
til1ti3di . 	 jidormizip.

	

a , 1 1 1..1.1\1 ( 1 0 nria n Oill i liI;lila , rui	 -
lado	 4•a:/t,	 S111	 1.(``' n 11111 n 1(i
1 W S! ;1111	 1.11	 1r11 11 -

ennintis e, à- (t (h' i i 1 11 1 : 0 1 . 041 1 f
POP 4 'SI I• 11)1111'4 •1 1 • 10	 l i ara 111101'il1' :1	 1)1•11-
Y.11 1 (1 1/1:. 1i1 110 lililIlilIli diploma
eado-z l'alsoi s	oxame,

111011:	 /h, alta
1 , s110i0	 considoração. --	 iz;

-	 1i11-i'	 ;UI	 pro‘,111,'11-
1.“	 4j4)	 1.1711:' n `!1141	 fié n 	 EI1-1114/,,

/	 DoW/Prilp, plips 11 ,Spltr1flg

11iit r11 1 n 1i'll 4 	 a,	 oxi n odirlile	 de	 10	 (1.,
1-921:

(Atavies John 11 ,. Il p y.	 11.11 tf' 110 E--
Isolo de S. KWh'. --	 cabo O oxii-
d i ção do	 nni.lo mal idad,

1114),	 'ti	 ii	 li.	 1	 li	 ai'-
1 iro	 da ‘:on‘. 1 iliiit,!ãii.	 [pintor/mio.
luiseido 1111	 iii1 ii o,	 hjasiloiro 'mio, o.
jião	 spos	 o-

	

1 p gistro Iii seu 1111-4 • 011 1 11 1 0 110	 :1111-
•• 111á f il	 N0I'l0-1I1P01.'11 . 11.1111 drapiolla cidado.

	

4111 1 '	 ?dl! ? i-Ett VIM1111

11 0 arl.	 L o seus parauraphos, o. de-de
(pio não lenha ;t1-ye ilado	 vinprogo
liensi'io	 po n orno nsi rangi , i	 1.111,1 11_
voor. a ilti podl q• ( . xN • Olivo 1 . • . 11/ , 1111. '110n1

0111oralitado	 1-1111-
geir0.

	Alexandrine	 • \11: . o ,-;onle ro_
lha corrida das prelorias criminai , - o
novas tolhas corrida- das;	 foste-
tal e local.

da C o s l a

lOwfwehlwrtos d,,$)preireldim

:Dia In de junho de 1 1.-2

..\maro
..eartiitra Ilo iiii•n1

mando il,ii • noiro	 Lins Soriano.	 _
Tinfoferiolo, á vista	 do qui ,	forioa o

• 1i ni sl vrio	 (litorra.

T111 -111]17	 FP1111t ..11 • 11	 1\	 11111
ii	 1 1 111 . 1 11 ,1! ! !!. 111.1?,V010 a. to de	 abril	 de	 Tuanstniiliu--o ali prinioiro

111;• 1. fdlio ii :llanool 1-'ranci-vo	 lar1" iti Serlad" re d e rai-	 III	 n s•fiii
o	 \-nr}a •	a tue le= a g eni 1111 •qli" li

1111,1/1/liva
:• 	 \ orno do 1' ' 10111	 1	 hin i enta	 I1t."1:"e_tid 11 S". 111'4'

I ii	 ;iria 1 hl 10.! alli	 ohda de
1, do c(o•con.•"110,..,
clei•lo da ri•-•,eetk a
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DIAR10 OFFICIAL	 Junno do 1921
	 .••n•••n••••nnn•"

Alépartatuenio Nacional de ..gattde
Puhliea

• sE(:•.;:io DE c#INTADDADADy-,,

rk.V)) ,»1 ente do did	 de ¡ fo l h.) de 021

• SOlicitou •-:-,c ao- Tribunal de Contas o
1.0%:),Inento das seunl e i poortancias:

,1:7P3!52.8, á Sociel,": Ánonyme dit
s'1az Itio de Janeiro, :1-. , lativ-a a for-
necimento de gaz ao Hospital Gorai de
.Assist('ncia, durante os niezes de janejro,
tevercro lnarço e abril do corrente ali-
-O.) ;avi s o ii. 970);

207f, de ffflnecimentos feitos ar)
41.rR oifal Pauta Candido, em abril do
corrente anno ittx-iso 3). 07)-;

:De 9oss, a .1. G. Pereira I,.
fornecirn puto ff)ito em abs .:1 ultimo 1-4

•Direekria tle )1_:e1'es% -Maritima
Irt

• 1)e, 1 s:J$1 28, provhi e iu e. de for-item-
incito de luz electrie4 e gaz a Jutp-,-
.41oria. de Prophylaxia da Tuberculose,
durante o mec de abril ul t.iino ;aviso
n.

1)c 167$11 O, a Domingos .10aAnim
Silva (X, Comp. Ltd., proveniente de for-
necimento feito, chi mart:o ultimo. ao
Hospital 1). Pecii:a 11 (.;-,siso n. 970):

13,.)	 J	 114n 011.11 Dillif.
at i. ,guel	 .10	 iftedio ucritpailo	 i)eln

)d 1-Tygene InfantE, t • ri maio 111-
titia)	 aviso 31.
, 1)e 1:1 1.;14. 41f . seVN1 . 4.n4Â	 .10 • 08Tadus	 .4.
lns .i.ectoria th) Prophx •l'axii	 de,	 Lepra,
•nu otarço 1111i1110 ;aviso ii.901r; ;

De 9:6104, do furnocimenlos feitos ti.
tápectoria de Prophytaxia da Lepra em
abril 1:11.iino : aviso 1 1 . 96$:	 •

Io 267. rela!ivo a forneeimentos
energ:a	 cio abril iilIiiioi, leito
pela Cs:int/Jarina 11rasil de Eriergia • Ele-
el.fir:i ao Hospital Paula Cz'Aitli t lo ;aviso
o. 975):	 -

lie	 ao s.f". ••oile João Pinto ( I .). 'to-
cha, pur 4-)star substituindo o auxiliar )1)

Avelino Goilo ",-, relativo ao mei:
oisio	 colrenf	 tumu : ..asiS(i PU1-

1.41,3)

_	 .1..'sj•41..11d.10	 •

. !Nop.i r a, Er'asa	 pedindo pa-
' n;stinento	 Li 4.1)eposilo» da
184$ de ar.tigos fiwnevido:; em mame.° do
mino • !ovado a esto dep:p_datvento. .

foi solicitado prgtuncolo peto a N I-
It. ;36, de 2? de iliart:o de 192:1.,

DOs sitt-ANI,s	 ilzonny-
i.Axi.J.

E 'e	 do dia to	 .1,, I
:

• Ao Sr. Dr. serretai . io geral, arolha
su todeinentar, rio duplicata,. para pa-
a'antento inez de abril .do • cor..ctito.
mono, por estarem aguartialph., despa-
ch .) das que solicitaram& no
refe1‘.10 Joe?, aos ser% ente s do 24 CIM-

.-e desta inspechoria, j)colindo	 Alvei
•Ntoreira	 ;31:411otd. Ponciano de Almeida.
'na impurtancia,	 1114,.1:n	 orriep.) no.
Mero
• AU"	

▪ 

a conta. em duplicata.
pr._.)vettiente	 inateeibi	 itét

.t ditarão de .:•2•4,.,neruw, 'deteriorados,	 en-
t-Ontra4‘)s	

• 

armam-no da rua. ri., Acre':
ii. •17, cuia initiOrtancia de :r71930). n,

tleuelriMol lienhanuni, ars
1 44a L181:4. p;44 1 . :,Orlivio o,	 ',..-2•1-);,
• Ao ›;!...	 41i.s.eut.oe	 dos	 .S-Prsicos

.t.¡Nuilariqs (to lijiéricto tie.deral, restá-
o 210".:/tIOriiel e.!	 ,„1éMeidlaS	 de.-.

.e.,vpLo' dii j); elpo	 do $e.	 Paulo
prellii nà!

Posto de Saída ollz:
N. 976 --- Manoel Pereira, de Rezende.

- Reto arei a multe,	 prazo da :tu
.1ias. fie- cumprido O	 t011110 .10
IPU00*

) 1 01,1	 Pilàs.
N. 977 _-• Joaquim •11ves Maurity de

1)ii cita. - •-•	 iSt! n ;?C'•

• Dia 14

Posto de Santa. Cruz?
• 1.000	 .‘nuelefa '1'4)i-seira de Je-

(:ont . edo prazo até o dia 10 de
agosto do ein •rente ama.% para cumpri-
',lento da int.iinatftio.

pos:10 ja 1111a do Governador:.
-- Mario Casa:h:n . 0 . (It) Lago..

Certifique-se.

Posto .de Pilares:
N. 1.016 --- Pereilrana Maria da Cup-

er ii --• Indeferido.	 .
/. 1..)l7 Pe.dro lgnacio Dias. ---

fialeferido,• visto já lia\ er decorrido I)
tmazo regniarneutar.

N. 1. U5 --Benedicto da Silva Santos.
- tudeferido.

	

.N.. 1.049	 .1.nionio Ribeiro da Silva
Monção. - intlefertdo.

N. 1.050 - .1:!telvino Lopes Guima-
rães. --

N E. 01 1 - :José Estes es	 Concedo'
mais 60 dial.

	

1.t152,	 Antonio f-! erafini.	 Pen-
rogo -por 4:".) dias o .rvcazo da int iniatAt).

,	 1.0N3 -- Antonio Sampaio Ribeiro.
-• Eu 'rei' 	 •

N. 1.054 --- Ernygilio ltudrigues
--- Concedo 20 tI ia

N . 1.055 __•Ant,onj,) de oliveira Gni-
marãe_.). --• ind.•ferido.

Ernrique -1.)s)	 c...bta.
-- Indeferido.,

•-••

i p lItL(Túlt1.	 oK1'17:	 r4áN11%±11.N .51Att1T).).1.4.
ELI n IAI,

• E..tpedie)11 .e ele 10 de poliu,. sle 192f

officiou- s c ao director ge.-)11 t!)	 -
parketine.itt u, our) não lendo ...sido distri -

no . preseute c‘ercicio, credito des-
1 iila.40 a atI P II•11 ,x	 despesa.) da :sob-
etinsiguação I). :3;17, dllumincilo	 abas:-
techilento /h- agua», da Inspecturia
'Sande dos; Porlof. do 11 i,) Grande d.o sut,
solicita csla iiiiecLirja. oro\ idencias ivi
sentido de ser ,dist.ribuida á -Deloorcia

naituelle ntlacto. a iruportancia
2,C9$, que 1.10À-el'a kcr deduzida, do saldo eu)
sor na importanela 410 2t4{4 41itsitli-con-
.s.ignaão	 t1litunsioa.2:1.. r 3 ti,éci te-

ciMékol4) ije, agua» para as insjieeterias.
nos Estados (officio n. t .017) .

Solicitaram-se provithnicias ao iirspe.
dor de --Saud() dos Portos co .Ntaranlião.

),entitlode ser enviada a certittão
ttmpo liquido de serviço • publico, do
uuarda sanilario João Bibiano
para que o mesn),)'possa requerer u sua,
aposentadoria ao Sr. ministro da
Liça (officio n. 1.023).

Ao director do hospital Paula f7.altili-
do, no sentido de informar a 4-, sla dire-
ctoria qual o macero de incaicos e re-
spk.:etivas rathegorias, que servem nes.se.
hospital (officio ti. 1.021? .

.11:3 • inspector sanitario da Ntarinlii
:Mercante, 110 S0111 .ida	 (10
14.114 in,spee.tores e i,u1i-insp.cotores sa.;11-
tarios' inaril imos a Maxima 5. ilfil -alteia.
pára os passageiros proce•ientes
11abia, que se-destinem a es..1-e ou aos de-
mais portos da Republica, pelo facto dis
se terem observado, em S. Salvador, eu-
.zos-rppetjd,:,,,, 	 doenos filiadas 90 gr11-•
po ‘ eoli-typhico ;ornejo o. 1.01sn -

lleinetteu -se

Ao director Aer.al tio Departamento. ai
officio em que o lie. ff.	 de l'reitas
Melro, sub - i nspe e to t lit‘ :Sande 410S POV.-.
tte,), coninumica etmlinúa 1111)10;1141'4'
fle esereer ai 4Uai Inucções!, suo virtude,
d43 101' sido eleito 4 . fl:Idad0 pOSSO do car-
ga de deputado 1...w1eral pela Estado de
Alagoas (officio n. 1.019)

Ao director teelinico tiaCompaniii.,;
Lloyd transcriplo, o erfidi,k
u.. 108, de ti do corrente, do Sr. in,spe-
etok: sanitario tia Nlarinba. àlercaule, so-.
him providencias a serem tomadas no itét-4
quete Aracojei, dessa companhia .:uffici,!,
ti. 1.020).

Ao director do 11. Paula Candido ,
peitariade licença. pertencente	 eseri -
palraria AlUcil..) Carlos de .\zaliiinrja.
com exasreiclo no cargo de ;;" sdliciat in-
terino, des.se hospital ,:...)fficio

GOIDnitinicou -ge:

Ao director do 1-azareto da 1. Grand..,
que a Colo,nia Corrercional•de Dons Riu-,
a.dia-se habilitada c autorizada a torne--
eer 60 postes de. Madeira, deStilladO g á
linha' de iseusinissãa de energia tlectri-
ea desse. lazareto officio n. 1..016).

Ao 4.mb-inspector de se ode do P4 d10
Gilbedello, que CO!) o officio . n. 97 í, (1*/
3	 corren!» foram iransmillidas a eSSa.

40 par I. içãO a s, ter4...eiras vias dos einp?•
obog si yjaJo COM 0 Off ie i0 ii. 7N, de
lio inalo findo (officio 1). 1 . 0 22)	 •

• • circular	 Ao.s inspectores: geral d.-)
'4.1L1144! do Porto, Prophyla.xia "¡Maritima, •

• ?sanitario da :Marinha Mereante e directo.,
res tio 11. Paula Canditio e Lazareto
1. arande, renwiterido cópia da circula:,
il. 110. do 31 de maio proximo rindo. da
Sr. ministro da Justiça •;circular n. 12)

Ministerio *da Viação e Obras

Publinas

Gertil de Expediente

Segunda secção

Por portaria de 31 de maio oliiino
i
 roi no-,

meado José Gernintallo Jurema contador da
Estrada de Ferro de Sobral, Rêde dc Viação
CearsMSC, ÇOID OS velifiniellt0 ,: tInç lhe com

pelo Sr. Dr, Leopoldo Accioli	 Pra
' 11 ),	 samtal-io desta in.specto-
ria (offii.,i..) n.

•.) t,1'' 00, 0'10111;10 que a verba de
((Re ,disliõe esta inspectoria para 4-u1i-

: U1110, ferragem. forragem	 eitj.atiVOS
dr;	 anim. aes*,	 insufliciente•
u,

)1 111ECTC1 Il1A id; SANEAMENTO istliAr.

. s.ervie,4»10 Districto Federal)

- • P. , ,tet#,N . imeeetus	 spoch

1);a 9 4.1e junho k 192'E

Po s to de Campo Grande:

N. 1.041 -- Antonio Fieira de Souza.
- Deferido.

1.p .15 , -- Eduardo de Anilrade Tei-
xeira --•- Prorogo o prazo da intimarão
ati) o dia 15 de Pilho do corrente atino.

•
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Aljaj...lorio	 1..:••11i;10 dos.. \ g	 ii	 II 5	 P 01.ffas
	Ptildi.cas, oiti nolop do l • rosidonlc	 1:;•puldica;

Ationtiondo oiti . parle. ronfortoo ptopoz a lustatoloria

	

,lioral das E s tyadai, rui otricht ii.	 l3 ..,I,. 30 tio abril nititilit,
quo retitiorou a erConipauliitt,1 •:slcada de Ferro de Vfeloria

.:Mittasi>, resolve:
.‘pproittc. mi.va a linha trO. Yi('iri. a Tthiir.i. 114 :11af.to

'Dl:litro, do conettssão• da retptoronto. as bases. das tarifas e. a
ithN• a olassifinção geral da s ntoreadOrias, as (1118(`-.n forem or-
.gat t jzada's pela hisiweittria . 1 .'otioral das Estradas O ora liai-
vani, ruhrit . adaS volt. dicoof te- gorai dé expediente da Seere-

•,rarja de é:siado:do-do nihtistoritt:
1114' . 1111' a:, Cl" indiçõ rs .rogOlantéttlaros dos 11•ansporl4's.?,

provadas por portar/a tio 15 tio . fovoroiro do _1911, na ovetfor-
:tildado' da rolarão organizada !tola :mesma inspooloria 4 que.
.1:r;OhOto

-•11.;o.t.lo Janeiro, t; do oNtio•do	 -- Fre-mi-isco	 •
•

..•	 ,	 .
lospectorip„ Federal das Estradas --s-..Seeção de legislação, con-
,.. , tractos .e.tarifas-

CUMP UNIU ESTIZAlt 1)1: 	 MINAS:
.nis TAMPAS	 411.15	 1'011 i'011T.110. IIFST.I 	 TA

• Tt • an sport e _do	 iajantof••

- 1 clu.yse

Sério .fi	 --jhetimp..•ns,	 tiknentlits	 2•01o'1'i•'1:.'"já

Ent Iron s	pas§ageiros.

niésitio inoia laxa da la ,rifi ,t•yrrospon!leitto.,

' Por ,fi.•itotAo . 411 .. 10 1:11“granniias o p. i. kilo/polvo, Quando
lor jitforiot • a elitco kilogruttinias,	 ('i f( ap[tIjoado

'-:• .•0 kilogs.-
Pôr'

:Ah:. 100 !Monteiro 	 	 1
I)(' 101 a 200 kil(bna • tro , '	 10 'réis

-1 )^ ?01 . a 300Izilornotros	 8 reis, 	•
Além dl' (1() hdornotros 	 	 7 téi

•
Sf : rieB	 X. 2 - Itogogens	 .treds nti.fluS• .

• . Por -
aâ

-	 (00 • 1, ilonvIros 	 • 	 " • • •111.
1)4; 101. a ...nu 1ilome1.r3..3  • 	 •	 rtlis

• De 201 a . -.100 kilonattro  •	  	 rék
• fi ; Ikt	 ::00 liilmilefriN •	  	 rélS

• • ;
8:f : rir-ti .- :V. 3 •- - Enveym11(emItt.5 em trens 2trf,rt,.ps

•Por
10 1:ilogs.-

•-•

Ai é 100 knornofros 	 	 ... .. • . .• 11 .réis
1ht I01 a .'00 kiloineiros 	 	 réis

"`	 201 a 300 kiloinePros 	  	 •	 . 6,(;..)9•n i5
-M ént do 300 1 kdoineti (5S 	 • . .	 1").5. réis•

. I	 .. •	 .	 .
(Is Itilltolos•. entitlidos aos 'troços •r,edividos 414 Larifa . .n. .1,

:sério.	 41::p 4 .tlii ilu att abati ,1eatit,t1o.• 25 •	 _sobro os. itre,5-,08

31 rt: is -11 !"5 a.)*

•	

1" e 2, da série It.

Isibuuotros. 	
I) •	 int	 -1•

• *it:t.	1	 .11 300, 	
I	 ;i0.1	 a ..1012.	 •
_Além (14. ! .•503)

"Valare•.•	 5.;",	 3	 ••	 "••
• -.1	 _	 2 - -	 11,• 2' closse

„•. •	 -	 •	 .	 •
(1s Voilliite ,A elb111v111144 'valores:, dr arei414ll514 • Iii is ¡It . ( .•	 ;.•w

tarifa	 :;, sério lt,ts•-ht despachados polue; laxas da
• "rir ad rol/Wein.	 •	 • • .	 ••	 •	 •

• • - • - Aslaxm tiocão calculadas por fraert -tos do to_.kjiograrnung
porreldagoitt por rraccites•	 5014,i(114).
Serão' oloSparltatios o p ino onetuninontia os artigos . rt.loneio-

; •natíttS"--ifo-i'arl.. 18 das conolicõ‘ • s regula uivai aros 000 4 ,ti s ft-0.1es
d4 o114t1nados.

Torjfirk	 ('	 1111.xrs ritsx hiritos • dr' mrremlorins
N..1 ----- trbjeci(L	 ittipootação ou do exportai:110 de grands

V. 3 -	 idg, e.voltaP4 	Poso, en s. fragoi1. conto proiN-Ofifinl-1. inslrtiaictrlus.
• •	 • -	 (IP tragtica o soistitifiertS, '11 .ot igit::" do Uivá o •fállasiaylicore.s

'explosivos:Ia:tias,(olierviitlos	 volta (lu . 1" clas.:4; cou-1	 -
• .N •	

•	 .
' 2tt- • (..r, dr 110:Z4'A/3115.0 4'9 Ilt•éei+ -11:riik.: z ugr ill 111110111. 	 Por•

tonelada-t •	 • v,....ses h-Miolos lerão ;̀t	 tIni id	 'T4 . 30 dias, devendo -st.e.	 ..Kilorn.•• joiriada-a	 iZtg'et , 1 1 tl,"11 ia de -A .1:1 eliâ,russ.
700 réisAM: 10(1 ,kitomPtrow.
030- ri•,‘;,..,.;,• 	 .	 ;	 1;;Iketv•:n.' o'peer •o reduzido	

1 lo 101 11 ?110 kilornotros
• . 1 10 "(it .* 300 . kilmnotros 	 	 530 réis

• i00•-kilotne1rtis 	 	 :;90 réjs
• s	 Sorii0	 1 idos Iti I lodos a porçost is •dirtiolos do aort:trdo Atém de .13 (00 kflornet PPS 	 	 :_•10 réis

COM is li r' ,•• •!t;	 rogulantstito tio • Fraiisp:trlo	 sous Pat71-
• j:ilip"11 14S .

es;:eria'vç • ari

T11911 eSIWeial 00111 Mil Varro 410 25 logart ,- até 1:10 .Isilb- .. .....
	 111'lalia-.- ••••

too? li', 52.1: !too .1.11timetr4'. 	
.•t.. 	

115:wilownit.,.13

	

'	 Até 100 Iiiitonotros  •	 .  , 	
	  ,.	 .	 .5	 .T1*(911 e n perla 1 C1 1 111 11111 4141. '1'0 ( h. .2i; logar . 1 ,,s, dé (51 .:, 20.0	 1),. 101 a -00 kiloinith •os	 g0 réis

• ',1 IIÇ.40ii`i ri.,..:,,N1,3,2.'w.?r:ki.14q),aotop.,•.•:.it; . ..:•,,-. . 	 ri. 1)r '-'01 a :alo icilmii6fr0..: 	 .	 •	 .103 réia
,, - 3tit -réis. Trent osit 'ocial coai um varro do •, ,, 5 logurr.s , aw,, ( ,-.. ,i,,

mu	

..-wi, i)t. 30.1 a 400.kilontotros 	

Violo niiiiiito rtfo	 t' I com osuerial, 1.04000... •	
.	 . 18:-n i'éis3, domo! ou.... 3$,, pirt: ..1iltato .ot ro.	 .	 . Alêrt, do 100-.1.-2;lt.tittolips

'N a --- Nrnulo apparolhos 'oloptioni 	
.

et.,,.0. oltre riu .oltapli,.,	 Os !roo-, lio ala t , x (dia lora(' 11111 Illoat11 111`111(w (LI' 0.5 ... è .

' • "A"(W/I)4,1::.1 Ilb l'Ill '• fio n 'i 'lift'iàr SInIs': "( do '.'11 litit.i.tirt..t.:. iti-atis ti

	

.,	 ...•.•	 .-..•
10 5t: por 1 • 911Z1 moia hora (pio oNeerh , r. 	...	 .,	 ..	 •	

Por

• A , fa•ça .., tepã(' 5(1 , ', do ling:infl	 no	
•	 ..	 •	 ..•

ito	 s 11 .ml-4osode:io -o.•frtsio: : •••••••	 •.	
•• • toit é :ad •i--

Itiroulat• entro ..as dep,iti, o . 8. sois lo i ras .. 	., 	 , . .. .
- -- ‘.. 'kl t ' 1,0() kiWilo-:frt..	

Ni: "(fls.!. (11111 1'.. '('1 40 3". 111 . 'ulaiias•:i Tiarlir 'do:dopo-si:O de má- ',..1-1	 1 " 1 • 11 '-:00, li1" 11	1,'!".“'	 :.•.5'95°:", 2.;is,..,
,11:1(5111 i; 11111i 4 ' .1 , r n •,:ilw , l it,'• n .l .st io.ã i•.- i i i. fi i .,„; ipti , ,t4-1),i.,n.,,..	

P

	

'	 - o' .!01 á :100 .1:.ilnitit , 1i-i.s	 í 10.. r (l'j S
.4). Da -...,:ifzei.1.0,,, • rpin oxo e'd 4 ci s tiï-110"5. It' 'slits'onicij -orôn i.t ..t., , ''13;(301 ' a . 111.)1) ki1o t oeirp..4'	 :101tli•éis

t,....m81,,,1•1t... E crã° Ia 41u, de urrOrtto ',C0111 ‘..t.`art . :_:.2.'	 • -	 Att."R" 1 de 400 . 1110,1,otro . -	 -, • •	 '14;:i.'réis •

Por _
kiioilicq ri....••	 •

AI.'1 io ItilometrIbS
1b, 101 a 2134

.̀.01 a •too
lio 31)1 a wn
_W•ho de 11;0 	

-

(il;
no	 i

r(;iS

:":";

réi•

.•	 '	 Couros Tinos.	 (1, • quatro 'tttlitS, ltiey-•
elotias, earletitatit s .	 i•assoorat do cabollo,- rolas..do
espt•ruitteole. 	 lat.ioitts (.1` :1 1.14011kl,	 .

/ AUF:,•

ef'r	 41144'3(.3.11d, itt • roios	 rouros et rri idos, 'eli•



N. 11	 -- Poh11110 en1 saeeos, Èrades' de 1e0..ro, 	 iie
Ierro,	 •re, e s teiras de•palba, cailõas.,-eAe.;

11,11'
1.)11Claila

.11d01/1.

Vá 100 kilornetr,is 	 	 225 réis
De 101 a 200 k i !movi ros	 	 200 rt ; k
De 201 a 300 kilinnel.ros - 	 170 réis
De :301 a 100 1(ilometro .	 	 )25 l'ék
,11éin i.le 1(11) hileinetros 	 70 réts

N 12 - - 1ncinho4 de ferro, balawores tje
i1') a.)... etc,.

.11.e 1011

	

De 101 a 200 kiloweiros 	

	

1/e 201 a :mi) kibmwt1,18 	

	

301 a 400 i !ornei ros 	
len) de -100 Li !ornei. ros 	

ferro. Narip.,,,

1),w

.•14• Ho)».

•
	 200 reis

180 reis
150
1 10 ré iM
10 re.!,,,t

..1.109 g 	Quinta-feira .12
	

1) LUTO OFFICIAT,	 Inflito do 1924.

, N	 1)i xe. arreios de	 balt1I'S

C:Meados, vapar hos	 otitirravs

A (;.; 1	 k	 mr.4
1)'' 101 a 2 4 )0	 1001( . 1 ro  •
1)e 201 a 300 lÃilontel.rirs 	
.1)e 301 a 100 kilometros

•Alem de 100 ldlontel.ro s 	  . 	

.	 N.	 -	 arames, bacias 4 1 0,	 cal
'Veja dp, zona, 1.)1' de ferr'o, cryslal 1)11110,

Até 100 1:iloinefro-! 	
1)e 101 a 200 kilemelros
;De 201 a :100	 res
. De :101 a 400 kiloinelros
Além de 100 kilomelrOS 	 J,C

sie niel.a1,

Por •
101104..

K110111.

:p0o1
150 réis
375 reis
274 rcos
150 reis

Por
4)11(.111,1:1-

iI4»n•

.150 réig
100
335
"45 reis
1:35 reis

. i —	 ein barras. 1/rochas, radinlios, cancros de me-
faleiclim de -ferro, inanlei g a exporta ria, pelles salgadas,

sébo exportado, el,c,;
Per

n ,telada.
1: dou

Até 100 kiloinefros 	
De 101 a 200 kilomel.ros 	
De 201 a 300 kilometros
De 301 a 100 kilomeftos 	
Além de 400 kiloinelros 	

.N 7	 Citunibe omii barra, café em gr)
café moido. cordas e cordões. fe . rranientas usadas, forjas pOr-

lat.C .b. ag IRS	 ete.;	
Por

I anelai la-

.‘l.e! 100 I: ilimuiel ros 	
J/e 101 a 200 hiloweiros

.,-De 201 a 300 kilotnetros
De 301 a 400 kilomeiros

• .11ém,de 100 kik/metros 	

N. 8 --	 chumbo ‘ellto, carne seera imporlada.
ce lt j,Pli ) ¡ ffiport ai Ifi,	 r. m, forre) em int rra, isolallores, g raN a
xitimat, pia Q sava riu	 pedras a Çorianas, ote•

toimlada-

."Le	 1i.110111e1rOs 	
	

320
1)13.101 a 200 liilometros 	

	
200 r;

1/e 201 'a :J00 kilonielros	 - 210 réis
De :101 a -100.•knomeiro., 	

	
115 reis

Além de .100 kilmuctros 	
	

95 reis

N. 9 — ftl ido sia zo.o0 en re' o ir, t • tot . #1 t i 9 col'i'ja, 1)apae3 de
/finco para coberta, picarelas m, pier) NR, /U.e.., de ferro, cegnas ap_
relliadás, taboas apparelliadas:.

Ate 100 hiloinefroz
1), 5 101 a 2110
1 /1.! 01 a :100 I: lometrn 	
11e :10.1 a 400 I( ilo wnetrus 	
Atem de 400 k ilowol.ros 	

N .. 10 — Sóda caustica, carrocinha de.
fo 1 . I', ,„	 mollas para i . a1 . 1 . 4,,	 cascas pii.rit v o)r-
-lume, lousa . , ele.

N	 4 i,'fl':	 n •;n (',, ( • 010 00. , a s ic forw. vaivo,

Por
tonotada-

loto.

.00C
100e :a•

E How.

100 k domei	 160 reis
De 101 a 200 kilotrietros 	 	 145
De 201 a 300 kilemetros 	 	 120 rek
1)e 301 a 100 k i lomoof ros	 90 ri', k
.Xléto de 100	 i tomei ro-; 	 	 , Zn.)

N. 15 — Aceessorios	 1ri1110, arame farpado, barrote4
de madeira, raellai...a 010)1) y r:ida, caibros a topa rel Itados, cat.,

Ct.!.
Por

Alé 100 kilomelros 	 	 140 rei:4
1/4; 101 a 200 kiloinelroS 	 	 125 réi4
De 201 a :100 kilOmel.ros 	 	 105.
De 301 a 100 Idoinetros 	 	 "j5 rei?)
_Aler0 de 100 ltilomelros 	 15

N . 16	 pã.), peixe fresco, caleario, caixões vasios, .,aixa4
para • ;n1,18, arados e pertences, aphnlLo. unlejos, 	 et.e

...

300 reis
:125 reis
270 r,",is
200 réis
-110 reis

100 rt . is &_I &  100 k &melros 	 	 180 rtn "a
300 ri. is De 101 a 24.10 kiloitietro: 	 	 102 reis
:100 ri'.; s lle 20! a 30$) ki tomei ros 	 	 115 1e14
220 réis De - 301 a SOO 1:ilemef ro.	  	 100 rei4
120 reisII....én/ de 400 kilo p ietros 	 	 5.3 reis

.	 •	 ,:-

N. 11 --- :1co ein barra eu) vmão vorop1,1 o, , any i phog. fiv,.
çi , ri o, mais do r) i ) i ) ks., rliapas ile ferio iwr ‘, il giii.) 011111-
pielo, ele, -,

1.0;110af Ia -
dom.	 Pop

10ncia.la.
285 reis	 R Hom.
.200. reis	 •.
2. 15 reis	 100 kilometros 	 	 125 reis
r.V.i	 101 a 200 kilonielros 	 	 , .110
85 ri...is Do -201 a 300 hilonletros

	

L), :101 a 100 i lorned vos 	 	 :0
	João, limalba de Além de /00 kilometros 	 	 10 101,1

N. 17 — Ferro goza, ¡CITO Vt!111 ,) , t.te!.

Aiij 1 1 1U 1;11(11111'1
Oe 101 a -200 kilmeelros 	
De 201 a -300 kiletnefros 	
De :101 a -100

‘11 .:111	 104)1:ilwnetro,, 	

Por	 Por

	

toitelada-	 bmelada-

	

ln ilom.	 hilolu.

	

250, reis	 Ale 160 kiloweiros 	 	 .112 1.'fsl:9

	2' .. 5 réis	 De 101 a 200 :-ilonietros 	  	  ', 100 •rei,.:

	

185 rtl is Dr! 2tii a :100 kilomelros 	  '	 85 'reis

	

1:15 reis De 301 a 100 kilo i netr, ) , 	 	 4',0 rnçie

	

.75 réis, . ..5 !fti) ,.le 400 It ilt)t»e11', n -:	  	 :33 -i'd 3



20 --- Milho exporta. 'o por agrio

Ou in Iii - rei ra
	

1MATITO 01: VICIA IS	 Jit)di 1) de 1121	 lit117•••nn••n•••••••n•••n•n•••••••••••n••n••••••••••••••••••n•••••••.~	

N. 18.- - Nrarn"loro bruto, 41111 i'' 	 mica. tr;SO bruto ; 1}?0,.
sh1,3 • lite al4na, moinhos para café, telhas de, Ilarro,
barre, ai de cozinha 1)114(0, etc.,

-Até 100 kilinne(m g	 	 ..	 •••
r)o mi a 200 kilmiletror-- 	  .. 	 t
De 201 a 300 kihnnetros 	 1
1)e 301 a 404) kilometros 	 i
Além de • 00 kilmnelrow

2Z) -- •tilho exporlad), cfCr

Por
tonelada- 'Até. 100 k tomei ror 

Kiloni	 b-”, 101 a 200 ii¡bm,t,.11,414 	
De MI a 300 kiimiletr0s

100 réis De 301 a •00 kiloinelros

	

réis Alem de 100 hiloinetros 	
• reis

.7):1 reis
30 reis

*)
túLtela.14,.,

! ,,I) 34;14
ré.is

:17 re!).4
27 risi.4,
1:; reis

.. . 111j•	 c(0.

Cb •	 t - o-. .

n • •

N. 19 -	 Vei.j5• oxporlado, Nagões de zarina•liis, !mimos,
VallolaS,	 ralliprs para cel•va,	 enx•ift.c., •!igos, nattiCi-
rws etc..

Por
'onelada-

X

.41é. 100 kiloinel vos 	
11• 101 a 200 'intimei ros 	
1)e 201 a 300 kilniirMros
De 301 a 100 hiloinetro.; 	
Além de 104) kiloineli•oQ 	

Por
tonelada-

114 li

15	 •e:-•;
1() ev;
•j.j 1... PM
2ã
11 1.4.:8

•

Até 100 liloniet.1 . 14 .4 	  •	 90 réis
1)e 101 a 2041 kiloinetros 	 	 81 reis
De 201 a 300 kilmnef ro  • 	 •	 08 .,..."•is
De 301 :t 100 kitonietros 	 	 :)l) ré i 8
Ateio de 100 kilomelros 	  ...	 27 reis

Torifa v.:I.je

Transporte de :tuim:tos

	

N. 1 -- • Itois !loiros, va•"as 1	 .itella-4,
taria, l4III1	 3 riies amordaczo'o.,:

al 1. 40 1:leS de mon-

.-)Z • 2)	 dr	 ete,,

Por

'Ale . 100 k ilmwd co s 	  
	

80
• De 101 a 200 kilotoeIro.	

	
22

De 201 a 304) kilometros•	
	

410 reis
• De MI a 400 kihnnet ríg s-

	 11 reis
„Além 1.1e 500 h:d4)n1':14.'4)s'	

	
reiS

.N 2/ -	 brido, dormenfes, ete.,

Por
toneb.i.da-

1

Afé 100 kilometroN 	
• Ile 101 a 200 kiloineir. 	

1)0 201 a 300 k domot vos 	
	 :13 rói.;

30 rei7 1)e .301 a 104 ) kibinietros 	
. Alem	 100 kiloinetro••	 	 •? l'é se

N,	 -- Dormenles, etc.. 	
'Por

tonelada-

' Até 100 ltiloi»etros 	 	 05 reis
• De 101 a 200 kilotoeiros 	 	 .:)8 i.tli 3

201 a 300 kilmtietro 	 	 , 19 réis
, De 301 a 100 •kilometros3(1 réis	 	 .	 ..
• Além de 400 kilorne1res•1	 241 reis
..	 -

1\1, 23 ---	 oNporIado, etc.,

Até 100 k domei ro .. 	
De 101 a 200 kilonielros 	
De 201 a 300 kilmovIros 	

' ,De :101 a 100 kilometros
• .,k14.1)4 de 100 Is iloinetros

N. 21 --- 1)ormentes, ratina 41.3 asnear, ete,

11éis por km.

A14 5 100 1. doniefro .4 	 	 91,5
De 101 a 200 kilometros 	 	 84
De 201 a 300 kiloinelros 	 	 08,25
De 301 a 100 kilometros 	 	 N2,5
Alem de 100 kilomefrns 	 	 42
Frete 111 i 13 i MO 	 	 3$0éL)

N. 2 •-- lnimaos de niontiria, carro..14ne
;nitros, vaceas e xilellam pOr mto,on completo:

Alé 100 kilimietros 	 	 041
2)e 101 a 200 kilom,..tros 	 	 18
De 201 a 300 h ilontivtros
1)1! 201 • .400 kilo»wiros 	 2 s

100 kilomotros 	 	 t
Frete minimo por wagon completo 	

N. 3 --- Porcos ceva41o: -

Até 100 kiloinetros
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 k Hom.!' vos 	
De. 30 .1 a. 100 1: iloinel ros 	 	 12

.-n 14 ç nt 4.1n 100 k iloineti•os 	
Frete minimo 	 	

31,50
:4000

:••••
• N. •—Porcos cex:ados por \vago') c.)i}tpletot,

Ale 100 1:iloinefros • 	
	

:10,7!1
De 101 a 200 kilometros 	

	
28,35

1)e 201 a :100 ki/mnetros
De 301 a 100 kilometros
Aiéni •.1e -100 hilonietros 	

	
J

Frete ininimo ror \vagou rompi, 	
	

5‘1 n3i3.)

N. 5 ---	 pemienos, carnoiros,
brifos.	 ,

.111; 100 kilomeiros 	
De 101 a 200 kilomeiros ,,
be 201 a 300 kiloinetros 	
De 301 a 100 kilontetros,	
Além de 400 kilometros 	
Fret4:,, mioinio 	

miniino 11.'l' 	 vompiel,) 	

•

- Por
ton e lada-

is

reis
-réis
réis

th reis

•

.2.0.4••
24,-0
21,0
19,2
10,8

$500

	: 1n7:O -•• .tnimaes ?.w . tuenos	 •a
britos, etc., ['dit. \vago') completo:

Até 14)0 14ilon1,114) s 
• De -101 a •00 kiloinelroa

1)e 201 a :100 kilometro.	
1)e• 301 a -100 kilornetros	

Por Alétn de 100 ki144014 ,1roe	 . 

Elton).

I 8,90
46,80
13,05
10,:)0
8,341
• 154)43.0

• N.	 _Snimaes perigosos arondicionaddn
em jaulas por \vagou:..kté 100 kilomelrfw• 	

1)e 101 a 200 kilmeetro•4... 	
De 201 :t 300 kdo1,l,.11.,,s 	

- Do 301 a 100 I( ilonwtroP 	
• Aft'ut) de 400 iiilometrOs 	

.r,:s tisk

-‘14.! 200 k I	 lia rag	 wagon o h ilo me t .•	 630
i4 Além de 2410 k-iloilviros 	 	 :)25

17 ris .1.'rete ininim.o por ‘vagon 	  • 	 	 243$04;4,



C.:x• •	 •	 -

7--;•=15098 :D1.\111C;

Seri:tf-1-- 1 " „ ; série C-
série I) —2 " „ 	 •

Its It:300
	

• 1 t5
Its.	 (	 ". 115

•1112i-1de 3	 de lliii. a 14,m.
mais de 1 e1m. mais 5) " „....	 10

R.	 100 	 	 16:1

Rs. 14;:00

UM;	 .\11:11t:Nrip-111.‘S.	 PO]; ,Sduclas rit • lioadVira para_pipas,C.(i111-.k1t
1 EST	 11.NT !t barris. barricas. etc

: .•
.-.1prio..: • de

hilcrs. • •
• Quahíliô 	 (.1 e

. 00(1 ;kilos.'.

Al,". 501i tilo,.
:Nlais	 301., jj103.

; ,	 •

po() 51!1'41..eblitaao
1rareõe4 de

l',00 Mios :
Vide art. IS,

TAXAS ACCESSORIAS

Operação
	

• "' nr .3e 	 ip

	s 	 • • 
'.."	 •	 •	 •

4.Xposito de-. 1w,agem para ser reg:strada no
dia st.grie 	

Notas de ex-pedição 	
Carregamer tu e descarregamento de merca-

dorias em geral c t-accos Vasios em re-
torno 	

	

Idem, idem a granel ou vazio complto 	
Entrega por certificado em cato tle perda de

conlieciineinto••	
'Aviso de cheOtla • •	 -' •

; Carro rre'diddre rã() utilizado 	

Arin2zenagcni

Gastos de COUIZifil 'quando 03 animaes tiverem
perncrhar.

• Para niercadtizias não descarregada-
Para inercadols descarregadas mas não reV-

• .	 radas	 •• •
Para inere4lilovtas deposi`.adas aséo aberto 	
Pia vehiculos 	
Por carvão  •

• Por lenha •	
Para carvão e tenha a granel 	
Seguro contra perda ou avaria

	

.	 ...	 ..; •
Trensporte dc vagão até .o desvio da e.s;tição

immediata 	  . 	 *f .
. 

•	

t,..; : . • • ,	 !

Carregamento na linha :- -- ...	 ..

Vig. ; lancia 	
Percurso de machina 	 • 
Transporte de madeira de mais de 11.m 	

. •	 .•
Pesagem a pedido 	

C	 2	 •

Taxa

Por volume 	 Its. 530 	  4.1
1'or, despacho 	 E.,0 • 

Por operaçãO e por f racção de 10 ks	 Its.	 10 	 •

-Por 1..0.)0 k.(.	 Ou fracção de 1.003 	 Its	 5JJ 	 	 ,	 ..
.

ss	 I

-,'
..

Por eWiricadó e rceiho 	 Rs.	 '7d0 	 16-1
Por aviso.	 R •	 10) 	 •
Por dia e vagão 	 Rs.	 5.;,100 	 .112

..Por.unr,
Por vagão e hora 	

Rs.
Its.	 1f0.00 ( 10;iO3 )...

371 . .
•,,,

Por fracção de 10 ks. e por dia até 93 dias lr.	 50 (Minimum 500 )•'•
Por ICO ks. e dia 	
Por vehiculo-dia 	

Its.	 :0 ( Alinimum
R, .	 :'.3,00) 111t°(::: .

Per sacco e-dia 	 Rs.	 :00 	 • 167.:
Por talha e dia  • Its.	 503 	 ••,.•	 .	 -;
Por,vagão descarregado e por dia 	 RS. 5;,3J9 	
Segundo-o valor declarado. ....

.	 ••
vagão-é kla. ida e volta 	

- Por,1.0)0 . .kgs._	 -
:...Por.  kilymetrO. ,
!.. -Percentagem 	

, i-	 .	 •
, ! •,..1)0.r.ca.da 103 kgs

••
bríputoria Federá] das Esp:akfas.— Visto. • Em 3,,s de abrit.de	 Luz, peio inspector.
Dir2:toi-iii Geral de Expecf-ifflnte -tia 	 "Estado, do Mi:Ate:rio d i yiação e Obla ; Public-as, 17 de maio de 192‘!..—

GuEtuv,	 aa Siívtira, director ral. 	 •,	 ..•

• Tatjr4. •

11;
8

•1
1

I;

1(;

1i1

!",
1

i .
17
-	 •

• •

•

trrt:
.•

()LIajIi li.	 101 • 110S- 	 fl	 e
1 . 00(1	 kifos.

Quando	 10 a i s	 o
1.04'0	 kilos.

,i,e's;.)	 será	 it,1031-atii,
1 n 14'	 '.111P111.-1 	11 n 111.!.

•Viti-

:Nb:
'Mais	 (h/ .10.ff

Alo; ã00
Mais,tir	 kikos.;
Por wagon
fkli;	 1.000 Mios,
:11;çis	 tke.

f.i trkeso :40-1 von-
t:Ido	 1 . 10'	 rracf: Cf:;
de 100 hilos.

_\ fiadores	 de	 otelid	 para	 facas
Iliti	 cm- brui

)i Ia	 (`Iii	 obra	 	
_U)1a	 (.n1'11110,11
..Vgrias	 ( . 11	 rovdiviliarl.

1 .itas•rineilatzt.ys	 11)0,01'1811as	 .:
ZO'111.	 	

Agua ra/. 	
1gtiardeat,,	 itiij,.rl aia	 	
lila	 da	 zona	 	

..xgulbas para	 vias	 rerreas

ditas	 	

Abibustru (9i, bruto	 	
1 . 1,1	 eina	 	

para fabricas	 	
Alaxaneas

' Ilif	 (s.
Albumina
Albruis	 	

;•pixe'.
Airool cio hauris,. ir,iportarb,
1)ilo eirl barri s , exporlad,, 	 •

•

•	 s
1

18

1

,
1";

17)

19

1
1

1t:.
8

10

1	 •

A

Abacaxis .
Abano ,: (I, • palha para .enzinfla
:Pitos tU . penfur:. de palha. dr
• pa;le1,	 „

itt1rx•
.krafrfu,

• 4,;cefr: •••nri0s;tjt Irillios.. • •

!)11o... ditos

•

A boiloras • •	 	
Açafates	 scurelbantes 	
Arlias de 'chila 	
\eido para applicação industrial

*A ido. dito. dito 	

_Aço eni barri:	 verguinlia
Ildo, dit(I, (i

dito. (1i
.A n 11,1),,s
1d o,

•



.2

1)11inln-feirn. _12 ,Iiinlmo ml-1	 1142i.	 •	 '4 01,9MAMO RFTMTA.11,
_	 -

Alfafa forragem:, .. 	

,Tarif:h
1••

loi	 Arls.92o 93.

4) 0'-'1..0 seno,
lado por fiam-i..
de 50n J;i10--.•,.

,k1forgos

kl.i.; 1.000 hilow.
t e 	!tia is dei .000

0 poso será coe-.
tad)Wpor frac:n.-7;

-:;00 iilo•
11;	 -Videi,aTt. .1 g ,.. •

Vido ar!. iN.,

‘..";

itá	 4,.$1110 . biks .
114 4..4Àle 1.000

•pesi;) será
Nilo por fraccõe.:
de 500 Cilas. Ar,'
igos 02 e 93.,

10 •	 kit": 1.000 kilo Q .	 .
lu Mais,0 1.000 kilo-.

O poso será frl
t at.10 . por fract:04-:
de .500 'cana. .‘1:••
rigqs 9.2 O 93. 'I

"

.klé1 . 00O•
.mais de 1.900 ki1o:1::

pe s.o	 cori-•
tittio . por feeec,i5e-
mie i500 kitoe. Ar,-*

W..; •
ti

tç

..kr1 . ;8. (1,
Set;i0 r4r-3-;

n••t ti

á cultaçO'i,It.:

.j

-	 •;

11
7

;; ii,joilo	 iouliavrto.
Por vragOO complet
t'injoito	 A	 cutiacilo.

Arame de iluttl • pl o c	 n i c ta l	não
precioso	 .	 	

..A rano . farpa.10
.Por \vagou vompleto. Mein, idem .	 	

'ignjoi/o• á ottitação.
1 •	 Por wagoit completo.

141
.cubacio.

Ror wa	 ui c(1mpleto..
A varia a

cimos) (IS	 	

•
Archotes 	
Arcos de ferro ou ar...,1 	
Ditos de madeira' 	
Ardozias

111r.
Areia	 .	 	
111-';t1	 „	 	

t.

Algodão ent pasta, nu tiost'orit-

	

inuoirlado 	
Dito, dito
Dito; eni caroço 	
Dito, dito 	
Dito.	 pasia ou descaroçado,

	

do ?ima . 	
llito, dito, dito 	
Pilo com caroço. da zona 	
Dito, dito, dito 	
Alhos 	
Alicates de metal 	
Almofadas de seda, lati, etc. 	
filem C011191991 para cama 	

	

Almof arizes de metal ou ferro 	
j)itos de madeira 	

•	
Alinnina
.Alnininio	 onra . 	
Itito ein barra ou chapa 	
Alvaiade . 	

. . 	
Idem
Atliendoas
Amendoim eni grão ou eüe o , .

Arniant tio . 	
Diln ciii obra

ou pulN iam elo caixa im-
portado

bifo etil SiteVOS in)POri ad i )
Dito, dito da zona 	
Xmostras di n ea•sas • 	

•Ampulhel as
kncinhos r.ie ferrn 	
Jacu). idem 	
Ancoras de ferro . 	
.Ineorclas —N ;vias 	

•
Anil . 	
Aniinaes empalhados para JOU-
• Men
ridos vi vos, pequenos, em

.1as, oligradados miii eestio.:,
,mbaçãi..

°rito , transpor..
• • tadOs nos trens

inixtos pelas ta-
rifas em que es-
verem. c1assifica-
dos e uns', • trens

•tt . .1-)asa4eiro',4
»elo dobro 1JOSMã
tarifas..

.kninia.es ferozes ou perigoso... ,-rj,ii 11 7. Art. 148
1)it os, caNallos 	 sériel)1-2.,	 .
1)dos, bois, lieterros, vacilas ... sárie D 1-?.
Dito, porcos eeN•ki,,kss 	 •zerie l-) 3-4.
Ditos. carneiros porcos ti ou,

t I(.5 ••••••..ric 1) 5-6..
,X 11 iz, licores e bebidas a feno( i_.

Authraeite	 tti
Idem, mais de 1 Mu tdlos	 18

Aliaras de papel 	
.Npparellios 41e louca e per' etlee

o	
lá

	rdinarios 	
idem de 'fabricação da zona_
Jkl eni	 poreellana 	
..sppareitios para agua e *az
Hero para rèdo	 ciál...;oto 	

	

.	 	

•

-como onoomuwildtk • 	 ' - •ério

18

J!,

Ati. 1.000 kilos.
ti peso será e nIntaliQ

pfir fraCea•) •
500 kito.i,

klé 1.000
Xl•is 1,.900 lidos

1) peso ‘'Or.t.'i con-
tado pm' fraev-iPà
de 109 ki1OS.,

Até 1,000
dc 1.000

O peso será etui-
tailn por ivaiseriçs
tr. 500 I, i	 ,,	 •

•

f	 1 .10)11 4j,
MS •t

u,
Dito de liettirranw 	
Dita bruto importado
Dito • da 4011
..1,!;•:49-10'Cil'O•s	 Içoi4A ord i

AOS	 . 	
VittYj de metal 	

para casti.Nes 	

•
'N.taude:A
kveia iniportaila . , 	
Djta oxsiortado . 	

Avo-; • donieftlea,i	 -Lits •.'td
.	 efn • g poril • tr •z 	 )114 i • I a

•.rpõès .	 . 	  twi t.••••	 -
Arreios importados in 	
Ditos da nua 	 •
_Arroz impurtatt•-i
[Mo exportado .. 	

 )

▪ 	

.§gDito e.in casca exportado 	 •
Artigos de armador 	 -
mins de arniartrillo	 • • • • -•‘.;
Oitis rio eabellert-irn
Ditos de codeilaria 	 '
Ditos de ferragcni	 • •- 

Ditas	 gazistt) .......
Pitos	 ZletÉiaio ' .	 • •

	

Ditos de eseriptorio ^	 • 
1

de fOlbU de rlandré •'• •:_•5
Ditos para fumante,: • 'Dites inflamniaveis ....... ...
!latis de luxo tin farda:ia 	
Odos de paeotillta. corno 1)4-

tõe,s,	 eolchetwi,
detiaes, etc.	 . 	 "

'Ditos para piano 	
Dita§ : de relojoeiro . 	  ..
Ditas de ...?8PAteiro 	

	

t.% 410 Fel1eir0 	
Jiltos do sitguoir• 	  á
Arvores tio Nata]
A3plialto . 	

•

Art'.0111e!rOs	 ,
11) 'Mais do	 500 kll.;,,, AlSilla	 9.

•i Vide art.	 48,,
Meioidem,	 •

•	 r

1 tl -̀'01.	 2	 a.	 a.t •	 : • L.

7
Armações	 paro	 guarda-r..:01..
Datis para	 i g reja 	 •	 .  ,

Ditas 41:3 ferrn nu niaticii:a IntNit

1

14
Afé :mu
Nlais	 .-.9a)

loja	 ,
A imas	 .	 .	 	 .),1...14-A • • •
Ditas bra»eas

14 Ditas do fogo

•

Ideio 01.1ae ,.opior para lax oura ou	 •
industrio .

Idem de 0'N :sa	 chitnica
.8pparelhos ypographicus,

phoniens	 Icica i•aphico•s
kvailos	 ver; pilee 	

tob"), i • leffl, 13(99 ... ..



1

• (1,

'11 100 	.1j :i l id a -fe i r 1 P.:
	

11 1,..\11TO 01 . Ilra..11. .	 Jimbo (1c 19'2'1
ffl11:1L-"" 
	

peia larita 19
irt . ns	 44444o
II	 :4 4 4:111 n 41, o	 414'
'.-4(1	 I 	 pl . 111	 111.-

1441e	 IloSIII
Capib p i-

ra,-; 4' gaiola s fi-
ram	 su.joilas
cubai:fio.

	

enipidhadie,	•• 	
.‘zeile doei,

'idem de tstibslaiwias disersas.

	

importado . 	
4it'o xporlado • 	

	

( 44 11a n 	• •	 ......	 • •
A11.11:2114 . 	 7

• Js

.	 . 	
itacia..., de folha ou (1 4 metat 	

	

1)41as de barro para e(.10...‘ 	
1)4ta, de louça para ;atrinas 	

: Ila r tas e baetilhas 	
.flagagen, ein..lrens expresso.•,:,
Idem, ident. idem
Alagas de zimbro 	
1:4414d s 	 n . 4.1SiO‘i til'	 It u i lit	 II

	

ra	 	
	

• 

II'	 CiIIl')4LI44.
1:ag141ella‘	 41 J14'14 4 	-
;a ildtetwz . 	

.1:alas	 de	 4..1oo44i444, 	 14-yro	 4-m
bronze

111((ios . . 	 	 .\14 ; 1.000 1.11(4S.
!dm;	 .N1t4 is 414 , 1 .110(4

) 1) i ' s 0 S(. 11')' 4.1141-
11 4 4111 14141' fraceõe•i
ile	 11111 Litus.

1 1,. II. etihinAu
!talam...as de laboraHrio 	 .	 '	 1
1)i14(5 •)rilioarias	 ..

	()das para r.o 1th; 1.000 iiiiii,;.	 ri,

	

1 61as para mais de 1 • 0110 1;i144 .:	 1:"4
1:ala4stre5 de ferro 	  .	 11
I h it.11 -: de Quiri , - nielae-:	 ..

	

Baldes 111 melai ou madeira... 	 l
	

SH.jvilo	 C1ikif:r14.,.
'llaiõe .:	1
1 1aii . lii'is	 .	 16

	
1.000 1:il4os.	 -

idem . 	 	 19
	

\tais de 1 •()nu
() peso seca 4 041 -
1 a l i (4 1)441 , frat.4: n44,-;
í le 504)

ii) II ilibação
llalohiliellas . 	
Ilativos de earojuleiro
1:anro1 do ferro 4411 4 1 1dr,, metal
bl p io 41i madeira 	
idem para piano 	
Baipi -E•a» 4 1 4 ; 11.44:1,4 ra (14111	 -

• •	 ra pOrl as 4 . iallo/
•:14 -44 '44 Jr.' d e 	 	 •

141 lat.: do lira, a 011 141,1r4-4 	
11111W11` 44.4
Halli ia dl' 114.)1l',4	 4111114 4 11 alia
!dont 4 . xli44rl ;Ida	 .
(ta 11114 , 11 . I.s	 414.:	 4114.1a1

•.11arbailip
I i.;111114 • n tiz	rimada;
1::411 . ii14-. 4 4 harr1 4; \-41,44445 )414".	 44111

	

kiluu.,	 1 e.	 SI	 vithai:4')
111:11141:1	 nino	 4,111
ll'tilLlli	 III	 para
,,s rerti	 4 II`V)

	toa	 19	 i,j('ili	 ú	 viiIia41..1
mimai..	 orlo	 1'411
r4'h 4 1 - 1111	 41II	 para
SI`1r111	 114'\ 441V idos
e li

• Rirrica z:	 barri-/

	

ah; :mo hilw; 	 	 16
fd p le.	 idont. mais (10

	

.\ 14 .•	1 .clin
lip 1(41:4 . :11 

•11;ii , de 1.00(4 kilos.

	

I)	 w_
lailo pop frara:4-41.4,
(II'	 :41114	 is 'II/ os.

	

•10•":	 .444144
de arls. :12 e

la is de 1 .0110
p( . s.4 si . rá el e I I -

1 !.-1.10 por frar4:4-1i's
41‘ . 5110 1 n 114.),.

`41 4ilo	 f'141	 44111 • 44	 fj4144 

1 411o. dita . ordinaria 	 	 7
1:a1'roles de madeira. 	 	 15
Hem, iii ,. m, 'deu, mais de 1.0111

Idlos 	 	 18
Ilast Mores de burilar . ..... .. 	 	 "
filem. 1414 , 114, para. 1111 , a1n 4 	 	 1	 Vide nol a '[ali fa
41114111 LIS impor1a4las . 	 8
.1 dias exportadas	 19

.111414ltilha	 .	 .	 .4
114 4 14l15	 espirillu.isas	 4 aleooi j.

lloijús . 	 	 1C.	 VjiIu :irl. 18.
Bengalas . . 	 	 .,
Berços: de metal, madeira ou
vime 

lleslas (ariiinae .:	'4erie 14-1-?
Itezerros , . 	 	 Serie 1 4-1-1.
11j4. 1105 114' S1'da 	 	 .1
lticycletas .	 _"
Bigornas ato ; 500 kik,s	 8
!fitas mais de Sia) kilos	 10
11i.jou1erias . 	 czerie 11
ninoeulos	 . 	 	 1
Bilhares 4 . pyr1491C4's... 	 	 1
Bilhetes impressos , e1u11 N a 11 11'	 Serie II
.11 illitillOS .	 2

ilisemilus. bolachas 4 , roscas._	 6
Bisnagas	 '1
.1:i-stilfito de vai 	  •	 16

	
A b ; 1.000

1igos 91 e
19
	

:Nlais	 1.1(4(14
(4 peso será con-
tado ia fi'81a:4-4)'S
414 4 5110 is 1141S.V ide
a 115. 44.4 	 ,

novelas de oulro. 1 era	 ,x1 pla-

	

I ina . . . 	
	

Serie 1t
1;oe p las diversas

•44m Is iii 	
	 16
	

(4 111'Ski si, rá 4'o1Ifz.,41, n
lii i' frarções
11144	 kilos.	 Su-
jeito a ruhação,

II.)iõe
iois .
tolachas
loisas de viagem 	
1omb141- para agua á mijo 	
4 14111, idem	 por iludi11.

até r)00
Ilem. 4114944 14(14 1'- 414.
ierrarlia	 14914.:1,1 4444 ('(ti
fila 14ril(14 	  .-
)ila	 obra 	

	

ll ijas vazias 	

idem . 	

1101 inas
liolCies de ouro ou praia r14144

14 • 144 p4.41l'1t
	

St' VII . 	.114
1.11.'4`ti

S4 . rit• 1;
.1;ri4teto4 de ouro. praia. ',tr....	 SPriis
Idem de 1110 . 1:41	 1111 ([(LI 1'40 	
lirj11141/041•444
	

1
•1irOar1lS vasias LII 500

	
16

hilas mais, ib . Sun kilos, 	
	

19
111'04 .14as para raiar e pildar 	

	
6

11;irrilha „

Barro . 	

4ito • 	

11111er

1
Vide	 IS.

6

Ii 1,44044 k dos. Su-
jeitas á	 .
quando,	 ( ião 4.1).
R1441:111).

11 4 	.\l 14 is 41O 1.000 1 i 11.1•:,
1,11`SO 51`414 (14411 -

1 aflO 11)1' frarr.f.,l'S
541O h i I I4S.

•
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i	 Ta ri Iaf4

c:, li•ar....	 „ .u.;	 n .4,1 , 11	 1,•.11 . ,iii... I wi,', ,. pa ra	 .1111 . a 	 	 '3	 I fi

1 . 1 1 111 r i, I i 1 1 , , i r r /, I ii , ' ;1114'. lux,•.	 idem 	 Iii 1 s do	 1 . 1 ti to	 11;s.	 ?.
; H l ,. ! I :' 4 . !Il.1 i Hl I 1'111 i 11 il'il 	

Pril i I ie 11 111',	 III' ria,' 	

I ir.
I (.1

1 11;;;I:11 i;:::,r'tíraci::j',1,13-",
Hl 11,-: di , pra f a 	 	 i...ii.a. 1 e 1;	 tir '.-,00 !i i,.
111110-; d.. mola! 	 	 5	 Calçai III . ,	 5

(dom ili , balça vomitam' 	 	 1;	 .'	 e:1111.'11W, a/ 4.. 5011 : n .110 .: 	 1 c;
ib . pi ii•i ;o1 la ita f i tia 	 	 1	 Id..iii mak . h . soo IiiIiis 	 	 J)

I:1111'11S do . 1 . ' 110 ......... . , „ .	 :)	 Ifli`II I	 para marliiims ali..

Iiiiiiiiwz . . . ........... ...... 	 ::	 1.11.m.	 idolit.	 mais .10	 :,011	 l n i li 	 ;
1: i bis

hl
littssi ilit s	 .1	 1 i;

1 lustiis II. , Ilrioill.o. II Ia l'i il i i rr , 1, 1e.	 1	 Cilidi`i i'ril . :,	 . I;
I :1111 . 1 .11S , ,, . 	  ., 'VIII,' • :11'1.	 ::;.	 I.ii.

	

C	

,X

I :a I n 44:11411IS	 4'	 Cal )4 '1:1-ii i : 	 	 3	 .	 1	

iiiiii.iiii.	 1....?cooloi,,
4:Micos iwilil.ari,p,
Diiiis dl , crys1111 	

. 	  ..	 . 1

Cat»as d l ' ferrii, niail n ira Ifii 1.tii 1Calwi:as / h . I n 01S, l'111'111 . 1111S, 11 e.	 I I;	 , 1;
: Man:ICS 1 . 1"1 . n I'l IS	 I	 .	 8Ca.114•110	 1;1••	 \1l4' :111 .	 58,

C2111,1108 1111 011111 	 	 1,	 .1 tik)s salgado:-; 4114 ....i.rv,.. 	 8
calddvs di . II I , ) al,	 illadeim	 e.	 Cainintinhas eleetrivas n iti	 111-tu	 .5

uni ri bs	 5	 Campas : $itio iniiiiotio , 	 	 1
1a1n4s III . aramt , 	v n irila ......,	 5	 Campanas do vidr11 	 1.

1 ;:imparlto	
;

vid,) ,.. d .. 11141111 	 vurda'	 	 	 . 5	 •	 111. .• • 	  . ,	 kj	 o	 1

1 ..1111415 para. forra niont as	 1 ti	 Ca mpliora	 ,.,•.1
J 1 i 1 i ts para n assi tl I l'a  •	 I I;	 (.11111111.1.:a 	 	 3
ca
1 111114 .,, I0S	 ••	 7	 /	

s i iili ,:t;;11,,,...,,,, , I ", ni ...: ,11, iai i. .: i)bras	 .I	 I'11141•1)0S 	 	 atl

	

1 )-:)-t3	 t :as' ras n a-ias 	 	 t i;

Ca lir i i llOs, 1 onilo qual ri) , ri Idas . .	 1 1	 .l ri . 1:17. n .o! o tt.t- can.b . labrii.-; il.. mota] . . . . .,. . . . 	
1.;.1 u rim.

	

n II	 I
11 .11110 1 2M)00 ,	 •

Can OraS d ê ' 111 1.! n 1 I 	 	 tlCaça 11111r1 a. HSVS I il I 11 (Md ri I i )011..S 	 id.. it UI . 18.

C at . á' i Inani' far 1 11 Pai I. O . , 	 	 .4	 C.(liOla 1. )14 PÓ . Ut I' I ri r1(...411 	 	 t-l•...

.11ito) vil' grão 	 	 $	 n 	 ;ingzts 4 . raileallta .... 	 	 1 (1
1 :ang iça 	Caça mbas li• . moi a 1, forni	 eoll	 11;

i i 111'1 I	 I	 (.111111111»44, 	 11111'01 	 	 i
i n il a .: iii . mi In 1 aria	 os1 Pai. o.., '. . .	 'c.	 Idem 1 . 111 1111111 	 	 ...
Cai' Imij:i impor! ;tola	 1l	 Can bato:leu .	 • • 	 	 3
I )ila /Ia 1., ma 	 	 18	 1:3ulti-ies 	 	 (),

1
.•	 .	 , 1a(1111111111S	 {	 ta;nila 11:1	 1 111.1111 	 	 II'.	 . \ (4	 1	 i1114) Til

Cal' I IS 41(' X 1011'ti o P11 14111111 	 	 h.;	 [111'11	 19	 1:1 is do	 1.1)110 1•11,-:,
cai Ia vi . res	 n ido ali S. :I 'I o :C:),	 O pi . ,i) s ora 1011-

k:111 vagiii) de rarga 	 	 .••	 Ta \ adi t coi fai yetij-	 11/4141 1501* 1 . 1 P1•44-44..;
rtila .	 V i i I1j	 a"-	 .10 :J01) ls I li i n .
ligo 117 .	 .	 (1;1;1191411.11/1 . ti: . .:1,,, 11  '' I'	 . ;	 211	 N14•	 I .0011	 I, 1I•4.-.

eq111114;	 t n vairr(b , 44'ims,:agviror:	 •-:,2.i	 .Nla is do I . 01)0
Cai loalltis	 Cl	 pi.ir • Fr: i rei'',	 (ji•
Cadoiras do 1 ¡mi 	 	 1	 •

catlin	 .	 .	 •	 .... 	 	

:100 is ',III,.

I .iiiilli4 l ir barri, 	
 i'i	 1 I1 Vil ( .1 111111 illiriii`i .	 	  . .	 O

Call111•11111S	 e,	 Ir,	 UI.	 1.111)1) 1:11 i. , .
1 'mil inlii is	 e.	 1 9	 Nla i s di	 I.	 mos, 1,11.,,,J 1•14.111 	.	 .	 .	 ......., ........... , . ,

I1	 1 nn • •.o	 :...,..,' ,,•;', 	 (•,11....

4)44 VarroS do' liagneni 	 1114141	 14,I'	 1'r:14'4'4-lel
ei-0 . 8	 J)-:-/-C

Cari. , , 111 t . 4 . 11 , , i14 011 1 . 4 .44 • 0 	  .. .	 !I	
V ide a 1.1 .	 1 ; ; , di. :ioci ;1j14,..'g..

Oiti) vIii ,,,..I • 54. 011 1‘11S(1111111111 ... ,,, 	 7	 	  •	 II;	 .\ 1 I .,	 1' . 4 111 4 1	 1,i1,1 , .	 .C anos i l i , 1 • n •1.1. 1% fiiii, 11,14,
I)itii Inuido	 7	 Idviik .	 	 	 19	 Ma is, dg , 1,111441 1,11....:.
4 ; 41 dirus apparvlitadii,,, 	 1 :.	 ( ) 1 .•••• n S1 • 1 . 1 .1 i n In-

! 41111,4 ni Illiir,iii i I I I S 	 11;	 tad,'	 ''ir	 1 . 1.a..,..-1.-;
,	 :,.	 .i.:,	 •1 )iiiis, iltliis

	

'	
1:i	 411111114111 1401 . IIII'Ia lei ,

	

114i41. k V 1III • 11 Ia-	 1 :0'.1111	 Ilç 1 . 1 . 1T0 lia) 1	
'fb	 041 kil

	

4141 .4 	 :1 I f '.	 :,111)

I ..“ 0 .0	 ti I 11 • 14s N • 11S411S n if . V1 ‘1( 1 (4	 . 	

li. i li ii::,, 	 8doiras : . I i lom	 11 14111. ma is, III' :1)i gl ln ¡III,: . .	 II)
.1 ) il. 1 1 (IV I . ¡M)ni/ 1 . I III 111111 . 11$ hW-

1.:1 i \ iiii li)'	 Illail l 'i l'a.	 frrril	III,;
1.1114 . 1 1 .	 Ilill'a	 agi ta 	 	 1 c;	 Si 1,ie i I o	 á	 4.1111a7:iici. 	 cantil:ti:is:: i lo	 I i o t l l 'a 	Ditas para gol ' ) 	 	 . •	 -I ii	

II 	 A1:1;‘, 1 i .t :I. ti 1,:). 1i 21. iso. t.\,......,
1 /Cias do gitornt ,. I a 1 iil a iros , . . 	 t

Idpui . .. ..., ., 	 ._ „	

.,

	

19	 Ma is do culto k i bis;1 tjt as do fi ilha. madoira 1 lu pa -	 c ) poso $I'l*:.1 1.041-
1 n 01:10 •	 	 .	 I;

Cai x,, , s, va...j0s ah', :..0(1 1:11.), 	 lt.i	 tl.i..11.,N :i	 rui ia•;:ii,	 do :.00 i; i los .
quand. n não ell 1
1 . 111	 11'101'110,44)4	 1 .11 Il1(d11 4.4 ... f St:b e li?
I p ara sorvi i i	 do-	 t :apili"..., . 	 ••n 	 .-

	

volvidos t . beim: .	 Cupi 111 '‘ cri lo mi so(vi) ali'. 5ito
j doi i 1, i i it . iii, mais de 1 .00U ki los	 .1 ..)	 LI,i,,ittis á cid laçãiriki los... 	  •	 111	 yitlt. a ris . 9*-..' i.

	

'i	 qunado	 não	 4'111	 1.41e111, 111:11$ do' 500 k110 .4	  •'

	

is. ,1,11,4 ,ciiii.8). siev,,I N . idos	 1 1 .1C111, i dein, da z0utt 	
	rotorttit, ot 1 para	 1:.:111111-)1a0,1:,41ra	 ias i

	

.8 ‘ltn11"-" .1:RI”'" •	
1

	

•,	

19

H/
19

si

caixjli t iis vien viiii .,i 	  ..	 ,..	 Capsulas para ;trinas i li . fi igo . .	 -1
1,11•111	 som 'X 1111 • 11 •	 8	 .XI 1,...21)11 I: i 1 4 1S.	 Cal'abillaS . .. ,,,, .„ ,, 	 	 t
Idviii, jdviit	 	  • .'	 til	 Mais Ilv *..'110 1:fillbs. 	 (:avallgticijo • ,., -.. 	  .	 :.:	 Violo ar!.
Cal . . 	 	 I:,	 Ah'	 1.111)4) ks. V ii.lo 	 eari g 	 . • •	 II;	 1.11911. .iiktil .

1 1 itt) . • 	 	 18	 \lais 414'1.0110 ks. 1)	 ear1Joretti	 • . •	 _. 	
aP1s. 9? e '33.	 Carbolitia ' 1 . 4)t . iiiivida) . 	  . 1.)

.N 1 ,: 1 . 000 I, i liu.4 . V. 1-11poso	 so pa con-	 (..:armu'iln	 : ;1:1111a , 	:931;	 1 i1

	

,.. _ .	 1 :1	 ''..1n1;1:11,-;i:i ii all loi. II :11:„,c11:1:l:":.1 1 1'; 11),i;.:,:i
lado por fraverivs

Cal x irgviii 4'01 Vil I X I-II• ' 4I II l'ar-	
de 5 0(1 1; i li i.: . :	Moto • • ,..

riça, . . 	  E	 4	
-,..

t:apirid..)-•. .. •.. ....._.... ........:-..v.._...



Vide ar' 18.	 Mem exportado . 	
Idem, idem.	 Cèra bruta 	

	

Dita em obra. não denominada 	
'Ideio. idem,	 Dita em rolos e velas 	

Ceramica, artigos não denomi-
nados 	

Cereaes não denominados,
Portados 	

Ditos, ditos exportados 	
o :erveja est rangei ra 	
Dita nacional .

O poso será coma- Dita produzida na zona 	
do por Emoções Cestas ou rostos vasios ata 500

de • 500 kilos.	 kilus. 	

Tarifa

4.6
16

.10

13
D-5-C

18

19

Tarifa

19
4.(
1
Z,t
C)

8
19

5

16

Cliarutoiras
cliartil os 	
Chicotes 	
Chifre ati'• 1.000 kilo  •
Dito mais do 1.000 1:110s 	

1

.?0
19

Dito em obra 	
Chinollas 	
Ch/oruralo do calai() 	
Chocolat('
Chouric(ss importados 	
Dito exportado 	
Chróiminotro ;não sendo

ouro ou de prata) 	
chmniio pm barra na b•nr(51 	
Idem

4
3
3
4	 Vide art. 48.

11	 Maur, idem.

1
.A•N'. 1.000

ti	 Mais de L000 kilos.
O peso será contado

por f racções de
500 kilos.

e
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tárne verde . 	
Curte de porco. 	
(arrie fresca em caixões frito-

; rificos 	
Carne fumada, salgada ou seoca.

idem, id p iti, expurtada 	
Carneiro . 	
,Caroco do algodãta, quando mo-

nos de 1.000
.1Ulo. quando mais do 1.000 ki-

los . 	

Carrinhos do mão ala 500 Laus.
Ditos mais do 500 kilos
Ditos para crianças uti loonles
•:;.tprneinhas do mão até 500 M-

ios - 	
Pilas, mais do 500 kilos
Carrocas a •varros do duas rodas

blom desarmadas para lavoura.
Carroças earniS Is qualro ro-

das 	

llem. idem desarmadas para la-
""-- 'retira

Car,••• ns para Psf rto ias do forro,
d ysmonlados, até 1.000
los

ri Ivo!, idem. mak do 1.000 ki-
lo

prra est radas	 ferro
•1 ,1• 0:‘a,los vasioiS 	

Cartuchame vasio . .	 	
hicni carrogallo
4 a vão animal
4 :ánii 11i , pedra ala 1.000 kilos
! dom, ideio. mais do 1.000 kilos

car‘ilo N-ogolal ali', 1.000 ki10.1.
Idam, mais do 1.000 ;zilti

Cascas inv/1 ir i ;lues 	
Idem, mi ul Ias p lisacen.las para

,Caçarolas 	
•asjanhas 	

	

Casaiç;.... ,s do mofai ou madeira 	
Catadoras ata 1.000 kilos 	
Moio, 1111115 (te 1.000 kilos 	

:i :gim'	 	
CaçaliCholle brUW 	
Pita PITI obra 	
•avaco!Á ala 1:000 kilos 	
Mem mais do 1.000 kile	

8
[(1

	

2	 idem, mais de 500 kilc: g •	 	 19
. •,evada importada 	  . •	 8

	

- 8	 idem exportada 	 	 19

	

.. 10	 t:evadoira para inancliocr ata
60 kilos 	 	 10Art. 137. Vri . b • rui- 50

iliba, 80)00.	 Idem infli (h, 500 kiltis • 	 	 10
Cevadinha 	 	 3

\ Chá 	 • 	 3

	

",..,	 Morii. idem. idem, • (,:lialeiras -do metal. . 	 	 4
¡dom, 1 ...000 : 	. Chaleira da louca.. 	 	 6

• Chaminés para fogões 	 	 9
Ditas para lanipeões 	 	 2
Chanipagno	 1
Chapas da ferro ( ti zinco para

	

10	 O poso Q.ará conta-	 cubaria .
is n 	 ol): . 	1'raccões11

trdl , 500 kilus.	
jd-iiii .
".oiti . 	 é	  	 - 11

	

19	
Ditas pari-. fogõos 	 7
Chapollaria, artigos não dono-

	

5	 . Cliallioulialliariaks's 	 	
q.:.,

. Chapéus onfaitailsis para senho-
ras .e ereanças 	 	 1

	

I?	 Dito sem mlfeil o ou para lio-1
111/
	 Vido o arls. 92 a 93. 

1	
. 	 3

O po ,o sara rutila- I)ilos de palha ordinario w 	  	 4
. V.0 Par ,fracções
- do 500 kilos. "‘"i-	 Oitos de palha finos 	 	 :1

Cliapflio ar:s. 92 e 93.	
los d

	

.. o	 01 	 	 2s 
CliarrUas ata 1.0011 kilo .;	  	 16

	

16	 Vido arls. 92 e 93. lulas	19 	 O pi•so s p rá conta-	
i‘ mais iin 1.000 kilus 	 	 19

* (',0 pot fraccões
( ! o 5Go kilos. Vi-
,.!e arts. 92 a 93.

Sujeitos á exalação
•iltiltk p não em
retorno.

idem,idoni„

O poso será -conta-
do por fracções
de 500 kilus,

Vide_ arls. 92 O 93.
O poso svril c0111 a-

do por 'fiar
dl' 500 kilos,

AIO 1. 00  kilos.
Mais de 1.000 Mios,

O peso será con-
tado por .fracçr.res
de 500 Mios.

Vide arts. 92 e 93.
bloin,idern.idem: o

peso será contado
no!' fraéçrie's de'
500 kilos.

Ste?f, ito á Pubaelio.,
O peso

e •

.)

1

Casas de toada i_rn !.::•..-,arniadas.. 	 18
ascalhos 	 . 	 18

Cascas 5 ia an'011! para cortonie
a tinturaria . 	10

Ident. idani, illaiu. ou pa Pa fins
inclusl riaps

car,c,as f II .' r isq..1)	 . 	 	 10
ea..?,etts do :I I'VIII:.'S 011 rOl'OaO g . .	 10
Idem
	 19

Arc, 1.000 Mios.
Mais de 1.009 kilos.

-o • peso- será con-
1 udu por [noções
J•. , 500 kilos..

leavallates do forro ou inadvii .a ..	 Rb .
P navallos 	
rákholas froseas	 	  :. 16
p:ebnllinhas ditas 	 	 16

abollas não sendo l'i• ( .4ca g • 
041011initas idem	 é 	  	 O
p ..1-o f.h, jotportado • ....., ......	 g

'6*
'N'ida art . 48.

1 ti
19 -pe,io Será conta-

do por fraeções
do 500 kilus.

4

1 li Vide arts. 92 e 93.
(1 poso sova- contar

do por fracções
de .1.000 kilos.
Viste arta. 92 e
93.

-Chumbo de caca ou ela
Chumbo voltur 	 	 8
Idem.	 - 10

4111k

Cigarros . 	
	

1
Cimento) 010 -sacros ou barris 	

ate 500 kilos 	
	

10
Idem, mais de 500 kilo-

	
19

ejnzas ahç 1.000 kilos 	
	

O
bh:911, mais de 1.000 kilos 	

	
19

Circos do cavalinhos aloç 1.000
kitos . . . 	  -	 10

ma k de 1 .000 ki tT.Ps	 ,	 19

9	 _Ui; 500. kilo:g.
Mais de 500 kilog.
Por vagão completo.,



OFFICIA;A• .1111,111,-; 110,

SOIá	 COIllado por
travo:tios	 de	 :)0(4
kilos.	 •	 •	 _

:"Tarifa

r.:ravo	 ila	 Illingt	 	   •	 1
' ' 1	 !x 	 ordinttrio)	 	 11 ; 1113 ;

	 	 •1 :3 flf n
•	 .: Dilo quando) impuro. 	

Vido arts; 92 o 93. Idear	 para' infloisl ria	 . 	
idem, idem, idon). O 1,linn.	 	 Por wagon cot 0111M-0

•	 poso será o-untado E•joa ve i,toral ou	 animal . 	
por	 frace4es

kilos.,
•r'-.tal	 bruto	 .	 	
4 :r.n's(411	 em	 obra	 não	 clas s ifi-

cada	 fina	 .

1'1E.

1)i11)	 ordinario	 . 1;II;
0 'poso sorill'illlfwlo

por	 frarções	 de
Cubos para ongeolio, rodas. etc.,

500	 kilos	 .	 	 16
500 kilos. Idem, idoni, mais de 500 kilos 19

Vido art. 18. Cuias	 .	 .	 	  • 	
1.11PlaS para oanias	 	

9
ri

Copulas	 de vidro	 	 Ir
Cutolaria I? artigos divorsos, fi-

nos .
Ditos orolinarios 	
Cylindros do . fotro ai 'i 5:70-kilos
13ito mais do 500 hilos 	 .. -

39'

Sujeito á Pubação,

16

I 4.4
.19

16
1.9

-4.írie 13

li

I II

l)	 pe.S0 :40 Kl mui :ido
por finos:fies .;•..
500 kilos.

Por lotação) complola
19	 Mais de 10.000 bi_

lola de 1, 1)1.)
6.00,1 (bitola
1,111	 IIWYISALCS.

211	 Mais de 20.000 :bi-
tola de 1,111.) ou
12.000 o bitola 1!„e
1,11)11) mensaos.

21 Mais de 30.000 bi-
tola de. 1,n).) ou
20.000 (bitola .1f
1,11)11) mensaes.

Mais do 15.000 tbi-
tola de 1,n).) ou
50.000 k.b!tola
111441) mensal: 4.

Mais do 60.000
tola de 1,111.) 014
35.060 lb t.ola
11'411) mensa.es.

:Nol a — O f rete set:
calculado p o 1 a.'
tarifa 19 e de-
positado antes do
despalho e no
fim do moz li-
,plidado, ac-
elirdo rom a ta-
rifa correspOto-
dente á quailli-
olade transporia,
io”

t G	
.

• *: .
.9	 O peso' será conl.ârTft

por fraeções de .
300 kilos.,

-Violo art. .18.

Vido art. 18..

Violo arls. 0') 0 93..
Nono, idem

Por vagão completo.

Debulhadores ole ninho al. : 5011
kilos . . 	

Moro, mais de 500 kilos 	
Dentes artifi4iaes
11eposito para agita 	
Descaroçadores de algodão até

500 ltilos 	
Idem, mais de 500 kilos 	
Descascadores até 500 Mios 	
Idem, mais do 500 kilos
.Desperlailores
Despolpadoros até 500 lidos 	
Idem, mais de 500 lidos 	
Diamaid OS 	
Diligencias ..carros)

1)ifilieieo	 • 	
.Doces
Dormentes de ttço 011 forro para

v-ias ferroas até 1.000 kilo-s
Idem; mais de 1.000 kilos...,,,

11orine1dos	 niadeira
Idem, idem 	

Mon), idern

hien] •.ws•e.,!:••.-r.!usn2y1;1

hien], Wein :o zw:f• • ... . ct„.15

Iden), idern	 :•,:k• • • •v• .1.29

Vide arfs. 92 e 93
Dragas. até 1.000 Ritos ..... .
Idem, Mais de 1.000

Vide art. 1:17. Fr.'-
te n101111117 1 --!, n 114;

• Ars

Tarifa
— •

C rurgut -Ina!rionoolos de"
	

1
Ci so() ;do'. 1.001) Itilos	 14;
1.10m, Anais do 1.06
	

19

Coatioros	 mandiooa ;11. 1.000
kilos 	

	
16

1110111, mais do. 1.0011 kilo.; 	
	

19

Colheres n It • pilo, chifre. Iai osso
Colheres do molal não prooloso.
Colheres do prata mi ouro 	 Série 13
Colho,	 't
colloiras
Colmeias,. 	 	 111
o :olza ' seinen! os 	 	 .11.
Coita o rou oleo importado .. 	
1 t exportado 	 	 6
C moti-mas do r..11.0

500 knos 	 	 II
Idem mais de 500 1d/0R 	 	 13
'dom . 	
Coltionnas do. podra 	 	 15
coonbusli yel	 olonotninados 	 	 , 9
combuslores para gaz 	
conieslivois 1110 denooninailos 	 	 3
compoleiras o)rdinarias 	
Conchas para faboicação de cal 	 	 16
Conobits ollal'i libas 	 	 /O
Cm/moleiras	 erystai 	 	 1
Comfoitaria 'iarligos não) (Ino-

minados , 	
emiretli	 1.
conservii-i narionaos on) latas ou

vidros
Ditas da zoila 	
1)11• tts 011) lata ost ['aligeira 	
Copos o; calivos ordinarios 	
Dito. dito fino e do crysIal 	
Coral . 	
Cordas de ombira e outras de

1)1111	 	
corda .; o cortb"..fs do linho, ra-

• 7.titiai ),
Ditas para instrumentos do m!,)-

soa. 	 	 1.
1f;

eilrro:as
Corroatno

$1. , fo:: .+1 $1:1 aço	  	 7
Ditas do i3l?).1 	 	 .P.
cort	 loulta 	
Dita e , n	 $011a-:, eic.	 • -:
Cortina .; 0 c,,...11.;a.1o4
1:Orif	 17
Cotujoviras do. to:aloira 	 	 16
Couros e41r1i$1,..-,
1)il

f.al,:".ado-: 	

cxi
t.'d aves	 :'erre 	

Coalhada . 	 ..	 9
Coalho . 	 	 1
Cobort(Ir 	 	 ....
Cobre 01)1 chapa 	  •:	 ....
Dito oni obra. 	 	 ..
Dito 0111 moeda 	 	 ':.éci-t: r.
Dito v•olho 	
Coclionillia. 	  . .	 :1
et,e1) .", para ai a 	 	 6
Ditos vorilos 	 .	 10
Côcos sorcos ato , 1.000 Itilos 	 ,
1)ilo mais do. 1.000 kilos 	 	 9
1:0011)04.	 1)--- 7
Cofres de forro 1)11do madeira, 	 	 ..)
4 :ogIlae 	  ;	 t
41)k0 aí. 500 kilos 	 	 16
idem, mais do 500 lidos ..... .. 	 19
Colchõos 0 perlen o os 	 	 .1

8o

f omdiolo atd

4
O

1

nox oro i-



Vere1N Vel ho	 1'4'	 -.•
:Cerro de eng•ooniat ... .
t'il.ras textis não denominada,
Figos em conserva, seccos cni

doces.. ..
..L.'igisras de -ferro, louça, broscte

ou barro..	 .. .. .	 '1.
31 lues de. metal, louça ou vi-

dro..
3)itos de pedra	 ' ' tu de 1.arro,

para agua..	 .. • •	 1:§
:nos de estopa ou de jula..,
:Cios de seda e lã..
nito ,.: de linho e algodão
:Oitos de inet g-t1,.	 „.

letegrapliiro (arame pura,
• ah'. 1 .000 .

Su . 1.- ii'	 a ennação.

DTAmo OFVTOTATi

f.maii,Io em despa-
cho de 100

111

(I 1 . (••• n..)	 eOlda-
i  em- f turrões de

• 100

tsio;	 'eli!da-feira 12

Wa ri fa

Deogas oão tlesam •iniadas 	 	 •	 •
Idem, et1e14+14S8S 	

in	 • • .

.
kb n Á itrs:C, 7;4V...1190011W. .	 (Ifiandi•

(*,...1•re..11eZ10.17‘	 tia 'leria-
'	 ração „:- 	

E

rt:ixos

	

	 :4:0 4 . 1+ madeira.

idem, 'fitais de 1.000 kilos

ro plal e
:Etold •as ah"- 5o0 kilos 	
Atila mais de 500 kilo,: 
'Encerado-4.de lona e (lis ersos 	
-1,•;)Icerg i1os i.ara wagons 	

Engenhos para lu tira a I é rn Oti
hilos

1);los. sostide :,()11 Is i los 	

:Enxergas 1'ara 11 1 1 ¡lila es 	
Enxergõe.;
Adio., de ;Lraiite 	
Enxofre ai é -1:01)0 kilos 	

r.kor19 • tau 4 t.te 1 . OVO

.f.'aiii n paiiiertio-s 	.	 •

.1 . .1 ellias elo laias 	
• 1)ifas ses-....ear.• importadas
rdas, ditas; exportadas
:Escadas • de .m.tadei rã 	
Flse(11(99,5: 	
.f.',el11•111(le
Escorias de metal até 1.000 Li-.

los
Oito- mais . de 1.00o kitos 	

...... •

• ,

s:

WS;l31.licn " 19-(ito ou ent ftdlta
Estanho em ......
Etani . eíu de ferro ou de suadeira
'Estatuas..	 ••
11(stearina, cru	 New. tu é;

em veias
11ste-iras de arame..
ata .- Titta z de palha 	
lii LIS Ord ¡liarias de palha. labsia

k .St ojos eirisrgicos, de malhe-
" . .matica ou desenho.,	 , 	 „

• iist•OPU ( • •... .1. .1. o	 J. . • 	

E.51.0P1I11..
.-¡,1.rados (h. antniC Para raiiia

, actos para vssig. i.ri:. ai tr• 1.0(10
.1i.:110s..• 	 •	 • J	

1)it	 tilai:, de . 1.0(0 1	 - • N.44

1 . st	 ord na ri0.`r .	 wr •
1 , s1.1911111-..	 . .	 .	 . .	 .

EXJ n Iosi vos

(le carne e. outros
(alinieut ic 'WS)

Extracto-. hão denominados...

1-ai-li lia (s aras de':	 Rr
tntas..	 •• •'	 • 	 Áé	 J•

l'arelto até .1.000 kiIo 	 .
idem, Iilaid de 1.01)( 1 1: dos

3-.. ariinteeos alimentares..
'Fitos niedicamelitosos ou chi-•

til seus	 ..•
Farinha de linhaça ou de mos-

tarda. • .
:Dita de mandioca impo/latia...
:11ilst, dita exportada..
:bifa. de milho importada..

	

dia, dita exporl arta 	 • .:
(le trigo importada.. t.,.

1)1a,	 . . 	
fidas não denominadas.. ..: tl.
Farrapos até 1.000 kilos..
:Pitos, mais de 1.00() Luis. .

Fateixas de ferro.. „	 „
Cavas SereaS •	 • • .. •	 • .•	 .• •-

It1C111 N urdes..	 • •	 . •	 • :• •	 • • •

k'stzentlas de seda.. ..
Ditas, cle lã, linho.. ..

411.0,	 o da Zoá:a
Ditas tle algodão..
:Ditas rl 1'1)(1(11.1	 (ia 1.1.11a „
r'azesalas de juta.. 	 •
1 .'eculas..	 • •	 • • rt.• te ' t:	 •	 •

SPee l. • •	 ••• • d.	 •	 e a; •.• •
Felpa.) verde.. •, 	 • .•
.1 n ii( $ exportado.. :..	 • . ;e,
Fel' vos, • • • • • :c. '„• e • •• *.• • •

Ve11(1 • • • •	 Xá. ^.1 4. :a .	 • .•

1 .'ersiseillos..	 • • 'e	 :• • .9 t •• a. a •
Fei-uet- (1)(41	 . • Wa; •	 :* • Z•
.Vereadoras..... ..........
..(Yitas produelo da zona.. ..
'Ferragens não deisorninadas..
Eerrarlientas para artes e ot -

f irios..	 ;.
1)itas, ditas usadas..
:Cerro eu i ITa. C11110 011 1. n l't I -

to até 1.000 kilos..
.1)ito, dito. suais de 1~0 kilos

Ferro	 Cl I	 ott

bruto.. ..•
bitu •III Obra não denominada
lido fundido ou moldado.,
Dit o gaza •	 rc. •-t, 419,

•

.Tunlio de 1921

Tarifa

19 . O peso será eonfa-
dt n 1.« i• fraceõeA•
de r,otn Mios.

'Vide a(-k. 92 e

(„naildo Tico . roci4
lotação.

0 peso será conta
do poi • fracçõe3,
de 5too kitos.

(s p,!so será- conta-
do por • .fracçj,e5
de 500

Vide art. ,1 ,; •

Cl peso será couta-,
• • ,,k, juur trarcões

de 500 kilos.

Por svagost comidela.

pe z:o será conta-
do por fraccties
de f.00 kilos.

lidem, hien?,

N itle arls. 92 e
o lutsl 1 svrá coilla-
pur trarcões:

51.111 kilo.s.,

Sujeito á eilliação.

Se1 1:1 conta-
.. • do j (ur trarções

;-,00

QitfOlilo Por

(ii•
:Esmalte
Esimeraldze- . 	
:Escovas	 • 	

-.Ess,solas	 • 	
:Vspa1ailo1e-

	

sparges eilt lata ,- iiimortado 	
:t.:speciarias 	
Espelhos •
..i:si n erso,:teel e. .
Espiwgartlas
:espirito -não denominado 	

	

.	 .
‘ ..f.,( t tietelurz 1 ,1(ra ysl talo

ii'l‘-sSe.11e1W1
1 . a •:5 (.*(seellu

.(. 1.(eto	 	  • • .•

E,talos .	 	  a	 • y juk:".1.? . o:

Estampas • • 1.11	 . • • ••••• • c
(911	 „.	 1

4-;É4111pilllaS	 	  . 	 Série '‘
e.t

r,

15.

.
t



ta- ft.i.ra,
	 MARIO ~IML	 .1,! •	 1.111.141. 

1G

:2	 Sujeito á culiaçãd'.
49	 Vido art. 18.

1.3
9	 Sideito 1i, cilhai:rio..

19	 Vido art. 18.
1.4.149n, idem..

yide ar. ;si•

Yide art. 58.,

Sujeito á. culiaçãoç,
quan4lo
retorno.

id4.9-41, idem;
idem.

Vide art. 58,.

Idem, idem,
idem.

1..'olbas	 do. e4,bre,	 chumbo,
7.11110,	 til	 e , ' RI)	 .

dilaS	 de	 •eIT.1	 de	 I . ' landreis:
as de	 . .	 . .

Md lias	 ir 1041	 i mies	 . .	 . .	 • .	 .
Folies	 . .	 . .	 . .	 . .	 . •	 •
Jl'i)rjas	 pi irf arei .;	 . .
VOrmas para art,,s
Vórinas	 para

Pornos	 o	 fornalhas
.Vorragens	 oltacquer..

•
1.'rangos..
Frascos	 41, 4	 i Iro,	 a mios .

.	 ;

Vrticfam	 artifiriaes.	 .
2 ,'ruelam	 ronronadas	 ,41o4e•;
Idem proibi/ idas na tona_
hlem
Idem	 soeram	 a	 grau( 1..
idem	 fr4;seas	 ou de cimser\-as

esportadas..

4".
7
:1
!,
9

19

I r;

i

I;

arl s.	 92

Vide art..	 18.

Vi4.1e	 ai(

\'ide art	 18.
a•ts.	 .! 113.

4••
•	

Uh), iak n I o. 1.000

1•'itas para biedir, 	 ...
Vlechas..
Flores artificiaes.

as nat urnos.
Flores 410 paina,	 varina,	 eto.
Horos
.Vogarviros	 II4	 barro	 4444

Idem de outro ipial.plor
vogosi ita I:1i i	 . .	 . .	 . .	 . .
Vogos arl ificiaos..
Fogões de ferro..
J. O1t8iS

Puha ije tMlho ou 410 arroz..
Mino . ) em folhas, rolos '14

ble111, piVadi / .114 de .' ria, l.i ..

	

prtobsch)	 moa..

.1.' .1.1114t.1 •3	 . .	 .	 .	 . .

C:til:411110 . 	
42ado . 	
tiaiola para possavIrs 	
4 al1 illhaA, gallos o frangos 	
42apõo4	 ouro ou praia 	
.2amellas	 madoira 	
. 2anmos . 	
e2arapo • 1' ea
"arra.I . IIS	 eryslal	 .441ro

fino
I)ilas ordimirias, umas, N.-asias

ou em i'4"orn4) ato'. 500 hilos

1)itas, ditas, mais do 500 hilos

carrafóes aSIOS, 114)Viei	 CM.
17;1.0111 4 4 II,(1 .; :AJO Idlos 	

1)itos, ditos mais de 5410 k dos
'‘.2atos	 1err0 	

::004
14/, 4- ; / 4 4110	 napil I a) 	

I ;a70.1ilirl 	
4 ;0111 ¡na 	

	244k,as importadas 	
1)1 (as expl.».1a.las 	
(2clo
I :011ellra	 /)$I) i4 ia ) 	

: CR Tos alitnontivios *1* : 	i I )11‘

	

Ia neeSS i dade	 .f0»01)/ i -
itados . 	

4 4e4)r1'o5 4.141erso5
Ditos não classificados 	
1)itos de molhados 	
4-2engibri, 	
1.ienipapo .	 •  '

1)ilas não 41,91oininadas 	
(ulules de forro ou de	 ra

; vades	 la	 tira ah'. 51141 /( dos
I dem, inais de. 500 1; dos 	
;ilidis Iara	 ira 	
irailipos de metal 	

Ditos para rabelln 	
11114)5 para vem). at4 ; 	 1 14.I

	

)11:118 de 54)0 hilom 	
421anadas . 	
4-;raphite 	
4 :luxa animal 	
;raxa para raleado 	

Grelhas de
4 :1)a 414.10s soccos 	
1.tit(1s N•erdeS 	
4:M.1.114), ai é 500
1)111), Diais de 500 lt il• •	
nuarami, 	

4241a.rilam 410 madeira 	
4 ;I/	 at4 500 lidos 	
i)itos mais do :-,no gilom
thiindaslem	 :int) kijos
1/itas mais de 500 h i

arua4
I	 ,	 	
!ferva doce 	
Ilerva malte
Ditas niedicinaes 	
pisas não 4,10.tiontittades 	
nortaliceis
Ditas PM conservas 118411.)1411e.r..
1•14?))). idem, ostrangoirls
Ditas prodnelo	 zinia 	

imagens
I mait 	
impres,..a)s 
Forf., i)s4)	 	  •
nria im0aveis	 não	 denoto

nados . 	
1 nstrinnentos agricotam
Inhame 	
histruillilltOS de cirurgia, deo -

tisla, engenharia, musica,
optica e inifros 41e proeisão

Ipecacuanha 011 PoaYa 	
15o1adores	 tolegrapti0 	

	

ordinarios 	
a

Jarás vasins em rotornn ou não
1,1 4; 500

111tos mais de SOO hilns	 * • 64

jangadas . 	  ..
Jardineiras . 	
Jaspe . 	 ,
*latrias vasiam 	
Jarros do 14)414:a ou hauro 	
pit0,3 do poret.fflana 	

	 1

`J'arifa

rono	 ser;i conf. a-
41,)	 p, n 1:	 fral•-jes
do	 :Ai)	 itil0s.

GeSSO	 Pedra	 III11.5 	
;05v) em obra. 	

(.os vitsios ou em retorno alo
:300	 kilos	 	 ;5,	 l ha 4.):

ciwilisfi	 irri..)
retib Ilo.-

bloin.	 mais 410 500 1:1)0) 	 19
Vide	 art.. 1'34 4 ;irai	 Para.	 ''MI	 lati

ferro	 all'!	 1.000
I i

18
11;14.)s	 mais	 .14_n 	 1.4)00	 gdir)S. 15) 4) tleNtI

t1 l'ae.0 0 5.	'
1 :0# 1 1)	 dom

;1441 )4 1S	 ‘.4111.0	 4114	 •Iv.	 ¡MICA ..
)11•IS	 f.,•4 1 .4 lgra	 leOS	 	
h ieWie .	 	 9

4 knabada	 ada 	 (.1•
Idem expria.1.1 7
4;onima arahica 	 :C
( .24)iiimas	 411)	 pai/ 	

"Vide art. 18.,
Idem, ideol.
tklemi•

S* ti.! 	 a e)ibin;ão.

Vide ar t. 18.,• .,.

Vide av1.

Sujeito a cmha4;ão
quandn não ,-on

. retorno.
idem,

idem.
i'341 .1 4:410	 Cl 11)at:474.)

S.-'44jeito 14
5



Tarifa
•

4

	19 	 O riem) Será conta--
dl, por 1 . racções
de 100 kilos.

	24; 	 (1 po so sorá l'010 ;I-
do itor frarções
do 100 !idos,

	

18	 ti poso sei •ii roida•
114,
01' 100

COI 11

11111'	 1 rall:4";PS

do 1,10
•1
4.

4

Lip

Vide ar!. .58.
O posó 511iI (t i l)! II-

do por f ru•:..cões
de 500

	

9	 (dont, ielom. idem,
idem.	 • •• • .

	G. 	 Vido a..1s..te..'=c tr.

	

llr'	 1411•141.
ti peso soca .rnn,
lado _por - frac,-

•. 'oées tio 500 kijos„

O

11;
1:1

ti

.	 .

O ileso ser5 conta-
4;1	 fraceões
do 500	 •

•

14VM i será conta.-
dl., fl'at.t.:1.eí

500 kilos,

(.1" peso será renda=
414,	 ) 44 'r
de 500 kilvs.

•

18

	

tI	 .	 .
Si1.1, , itn	 rublo:Nu.

:Linha do cosluca 	
1.if Pira 	

.1.ivros	 .
j.ixa .
1.41N/1110i ivas dosam:1(1as 	

.	 •
• •

2,1 • 11eiradas •• -- Vide
-.arts.„1::8 O li') 

	„ 	

:collorias 1111 v'Ias
1.1 , 01:0 1111till1111i1
1. 1 	 agat lia 	
loura do.haeciipaiz . 	
.1)1114pi .• •;olin • lo dá zona 	
lida	 pori.yllami 	

oto . lages até 1.00:1

	

„de 1,0410 kilo•	

1.•erzas spara
• ilf•a • pse.covor 	

Imputo
1,11S1
1..0111:4

•

Idoni, toais do SOO

Niaradaiii. ale 1.4!00 1,,i1/ is 	
1, leni, mais do •1•.0no.

:NlacarrãoO 010 111,, /11 n1',11 •-; a I ti-
1111•10.icias

1010 produclo da zona 	
I11(íi'i ia 	

:Machados 	
.11ieliiiias 4k ropiar C1111 n-
:Nlarliiilas aludira\ eis á lax.oura,

até 500 kilos 	
Mini. mais do 500 kilo:" 	
.1;.(cleirias para . chocar
;:ilarliiilas'•para cortar papeis (

Ca 1 . 1 inOS 	
1.'11:11'10111S 110' O0S111111 144'10 I ,o.
1111as com pé	 	
bilas do imprimir
1 luas para 0. •coi • ate 1.000

los 	 . • . 
inlaS mais do 1.000

TtlnriIill1I 1 0 111001 • 11111S até 1.001i
kilos 	

Idem. 1110111. toais s ilo 1,01)0 ki-
los . 	

N1:telin41 s grIlndes.
moi:v.i. ale 1.000

j 4 ;2; 4 ,	 iS	 1 .000 kilo. 	

•• •
gabinete do phy-

sica e chind•a
?Jarliiiias para :olha ou tijolo.

1114.1 500 kilos 	
ideio.	 do. 500
711achina s potpunias não dono-

minadas . 	
Nati-doas photograph

t n-pographiras. hino,
graphicas4 . aidographicas
ale i-)00

Vem. orai s; (IV 500
.A(;•deirii ao1 * ace11o...11 	 • 

•
kilos

10

VOS " III 11110`'	 	 1 1-á
do' ferro ;de	 _

19

Is
18.*

livro-iene . 	
:dein
1.irsch

11

!").,

sor	 etinla(10-•
rclieçAos.•(.1e

Isitos,
•

1' .. 1 -	 n Ig;o 4 (.(/111)11•16.

.*:
	 •

'	 11•••••.,1.)''.911•1•1111111)-
'	 011	 • i . e. .• •	 1.
• • • n fo 500

•
/ "Vido a1l.!;12 o

ti poso sorf.i
-do lair fraceiies
di • 5(10

•

Vido act s. 0 .2 e•.!;;:.
( 1 • Jitsii serã•(oul

(114	 ))11 • 	 fracçi;;*e
•. .de-:4)0	 i los .

'''Vair

•Soi f• iii.	 á- etilni4;;;;-.

• ,

ROI •á• C4Il11)I -
lir/ 1)0P • frarcõe.

• do 541• 	 •..

•"5.1fi.•

.	 .	 •	 ;	 : •

• ..A .1 .106	 Onintzt-, evira	 .	 DIMITO	 '•	 -•
	 , .-.• -Junho . do -19n 

'1.'ái•il'a
Jogos (1. • doillinó, gainao e	 .

otilros 	  •	 ; 2 " •
-lo j as . 	  S•:rie 1:

.!...1tif iam dos -	 ,.,	  	.I.0 1e"
Junco . 	 	 O
.lida'até 1.000 kilos 	 	 ,1•n •
1)11 as tilais de 1,00o mios..	 18

1,5 boita
..1.acre . 	
1..adriih05	 (itialquor 'ospoeir,

1.0o0
Idem, mais de 1.000 1:itos 	

Lagos	 a pparel I no I;;s•
ale 1 •00()

J.nla s. mais de 1.000

:N.anilirettuitri •1,.. • 	metal 	 ou	 a,....... ••
:.- - • madeira 	 '.1'•	 	...-

LannieõiN O 1indo:11as colo ti-
(Iro	 ,. 	

bico/ sem N ida l ' .• 	 	 ..

'..-LaiirFon:	 •	 -	  	 . O
. taiitt • Onis haigic-is	  	 1
' 'Lapido.. tiara sinnill ura s 	  	 1

• lielkitia; 	
:. Larari,gt.'s .- - .	 ;•',. 	  .	 14;
'..4 ,a I ão• (l 1 bakra, oit chapa 	  
• .1 .)ilii- oni .obra......ã 	 	 ,J....,

I W li N I • 1111.1 • . :.'• 	 . 	.	
.
:I

• Lagos não -•.a .plairethailas até
1• 0 00 kilo .:	 • 	 	 ,

-.Oilas, mais i.10 1.000 kilo,....,

1 .ainsi de joIlia ou do tpialquer
metal . 	

.„Laias; vasius ,:rara 	 N . ollarenis s..
-	 -	 cindas .	 • •	 •	 -14',^
Valooirii ;:irtifgos do. 	
1,ogunios vin conservas. liari41-

11aos 	 .	 . A
Dito.esli-angoiros	 .•
1 )il t. .4 producto da 7.0108  '	 	 '7

.1 /dos sorvos 	 	 O
lidos frescos . 	 	 10
1. n IN'1lli . l'ior4 de torro, ou s ite ili a..?_:-	 .

(leira ordiliat • ios .	 .	 ....	 :)..
.1. iit's do luxo ... 	  . 	 	 1
3, p ile f VOSI•0	 	 , 	 	 • 41;
1., • i1.:Nes . 	 . 	 li--
.1,, , i1,- cottilt•ii , b,.	 navi,,nal 	 	  -	 - 4-:
lni o t .strangoiri,	 "

	

.	 .,
Lenha ai" 1.000 .1.1( , :s 	 	 14:
1 )ita mais de 1.000 ;;;I i .4.: 	 .111. ..

•
9

Lies.., •eiros ordinarios . 	 -
1.ieores 	
1 li i 	 W01110'10
1 ,icoreiro4	 crystal 	
1,iinallia de Jorro	 500 kjjoss,
idem, mais do 1.000 kilo.	 •

Lida tie pittlt_014 	 mela.
Liina,s; de aço . . 	 .• •
Linguas fresca s . 	  .
1.inguas 0111 00115,0tva. lala. na- •-

riem(' . 	  •	 ..,
'Oda estrangeira . 	

seecas ou t•algr,das..
1,ingiticas importadas . 	
pilas ex i n orlatlas . 	

.. -.1.inhaça (deo imporiailo 	
exportado ...	 .....

4.inho bruto 011 cardalh, 	

•:0,•dra',

• 15.
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MAMO OFFI(TIA.Ti	 dto de	 1 ;107

Quando mais de 800
toneladas nt

NegteS dos-
pa C	 pOderãO
ser incluidas as
.'nutras classes de
•inadeiras falquc-
fiadas ou serradas,
files como postes

1 elegraplut,
pranchas e pran-
chUes, estacas do
erre R, sarrafos,
•ripas, ele. O fre-
ie calculado pela,
tarifa 18 será de-
positado antes do
despacho e no fim
, .I() mei será li-
quidado, de lie-
cArdo com a tarifa
correspondente
quantidade trans-
portada.
madeira em Viras
pagará como fre-
i e ininimo a me-
tade da lotação do

11 gã o e a madeira
serrada 75 ;I' da
tOta.00.

11 a • nd o mais de
1.200	 loneladas
noms a CS .,

Sit,jeiti) a	 obaçã,,.
idem, idem.

idem, ide.m.
kb•rn,

•

avl s --
O peso ;será conta-

do pot . fracçi.Ses
590 kilos,

o peso será coou:-
do por fracç nfes 'Ia
500 ki/os.

Yide 'art.

Ideio, idem.

O. peso será Conf.]:
ito por frael:jjes
500 kilo .z:

Vid y • all,	 •

faria

1 dera en1 Casca, falatiejada int
serrada até 1.000 kito. . 	 15

Dita mais de 1.000 kilo .; 	 	 IS
Dila, dita 	 	 19

Dila, aula 	

Dila, dila 	

madeira ;,jacavanda). 	
.Matleira -em obras não etenonti-

nadas corno janellas,
cenas, etc., até 500.

Dita, tlifa, Toais de 500 kilo,' 
TItizetta . -  -

„klidas vasia s usadas 	
"Mein novas 	

Mamona ',itleoj importado 	
idem exportado 	
Mamona earoçu s. ou, sementes. •
1:11lilioca 	

Xlanoquins
.:Ntanktan ez :minrrio), al., 1.00o

Mein, mais de 1.000 kilo-,

Mangas de s
‘tamociras para boutha 	
Manilhas (Ir harro até 1.44o0

kilos . 	
Wein, mais de 1.00o Is, ¡In,:

Manometros . 	
Xlanlei ga, salgada, importada 	
Idem, idem, exportada 	
Dita Sre.,ca 	
Manuserip1o3
:lairpas Wel» 	
llarfito . 	
Mariscos 	
Marnwre brido até 1.000 I; dos
Id e m, otais de 1.000 kdo, 	

Marmore serrado 	
D1141 4'111 011M 	

1 )I"/ O em I•jecl liS 10 arte 	
Marrecos . 	
Marrei a . 	
Marroquini
Marlello
•Mass.-resaUuo.iil iea.	 imporl a-

tlas .
1 lii ai •xport ada
1‘.4%:1(!.' 	 ••

!Material 'li' Ponslrnisão vão. ,1c-
nominado até 1.000 kilos...

mais de1 .01.)0

Maferias corailtes, vegefac.;
animaes • 	

Materias exp/osiveis ou intlaia-
/nitreis . 	

Materias venenosas não classiti-
eadas . 	

:Medicamentos não elattt.ifica-
410s 	

Medidas diversas de madeira eu
metal . 	  ...

:Mas de .x idro 	
Mel de abelhas
Mel de canoa ou melado 	
Mel de fumo 	

Mercadorias diversas,
Meliaço . 	

não i.specifiradas
	 unandi;

Melaes não preciosos em. obrivi
• não denominadas 	  •

iMelaes preciosos 	
Mesas de ferro ou madeira ordi-

nada. . . 	  te
Mesas envernizadas 	
Mica até 1.000 kilos 	 x.S1.!!
Idem, mais de 1.000 kilos,....„J

Milho sem) imporlade..,..-n.-	 ,
Idem exportado 	
Dito, dito . 	

11ito, dito	 -I	 • 1-r

Atinei*, •
Idem. A.,,t *o
	

À

Idem 	
Minerio orecio:a o ale 5911 kiloFle
idem IllètiS de 5n0 kilos

Miudezas de armar:10M 	
Ditas alimenticias . 	
Mobilia de luxo.. '‘
Miudoit de rezes 	

M1)bil ias ordinarias 	
MoIiIus 14.e kime 	
Mocotós
Modelos 	
Moedas de metal 	
'Anemias Para emula aié 500

rá
Idem, mais de 500 kilos , • 	 è 
Moinhos para café e outros ge-

11e1113, até 500 . 1110 ... 	
blem. mais de 500
á1oits3cs •
Moitões . 	
Melas de aço ou fr 11'0 para car-

ros 	
Ditas para carros Ic estradas;

de ferro, .ale 500 kilos 	 •
Ditas mais de 500 kilos 	
Áloldes	 . 	
:Molduras	 nisileira 	
Molduras douradas . 	
MoldnraS de metal • 	
Moringues de barro
Mós até 500 kilos 	
Hem, Mais de 500 kilos 	
MtItias	 plaptas para las oliva.

até 1)00 Mins 	 . •
-Wein, »tais de 500 kilos 	 ••	 •

,	 - 	 I
.	 •

MiiiRM •

Tarifa

19 O peso será effilla-
4 10 por fraccõe.
de ;00 kilos.,

yide.

5

15
IS
	

peSo ser4. conf
I/OF	 (114C,;;St..m

de 50 41 kilos.

...vé 1.000	 .
•,	 Mais de 1.000

por PracOes de:
500 kilos.	 •

T'or vagão coropl
\fé 1.000 kitos.

IS	 Mais de 1.000 kitt-isq
por fracçfies cle'

_ ¡Ao kiios.
l g	 Por ágão c o 1 4 t»1 et,t.

(.1	 •

III

•?!

.1

Vicie' arls. is, 9? 'ti
1:13k

•

TI

tf' F.0 . 1._ .184,

•-:,;efe.

15

•9

7

1

10
2

19

Is

9

1
10.
15

t.t

19

4 •	 Á

......Musica,. impress;..e..:

Nsido sijos -7	• 	 1, •

X	
•:



Parainenlo : 	1
Parafu sos de forro 	
.11j1i1s 111' metal	 	
.Para-ra ios

111'	 l'1'1•1'11	 	
Passart): em gaiolas 	 	 iii	 Sujeito á

	

enilitilsannolo s 1111	 1'111(0:1-	 .-
1111111 11 5	 1	 1011111,	 1414411.

Pas44.1s.
Pastas para c-rriplorio 	
.Patos .	 I.i	 Vide alt
Patronas 	

19
Peanhas . 	
Poças de artilharia 	 	 7,
P . ‘1,:as	 maeltinas para inibis-

Iria H Ilt V01.11'11 ah '. 590 1;i tos.
Idem, mais de 590 kilos 	 	 18
•Pel:as de loconiiitix'a .:z 	 	 1C,
P.•:41ras

'Pedras de afiar . 	
Pedra liritala ato". 590 tálos	 15	 Vide arls. 92 e 93..
filem. mais de 51)0 kiIii •	 	 18
1)ilit de alvenaria aló 509 kilos
1 (lia Illa js III' 501 1 	18
J'edra	 filtrar 	
Pedra 'lume 	
Pedra 1,1141, 	
Pedras lylhographiea s 	2'
Pedras porti P 	 •
P.-dras preciip.ias 	
MU:til-lie,: doi touro 	
Peixe fresco 	 	 16	 :11'1. 13.
'Peixe eni ronsenit	 lalas.

narional . 	
lido, ( Ido, est rang•iiii,, 	
.ftilo. salgado ou serro 	 	 1.1

Set • eas	 priparai	 .	 5
•elle s 	(0t1	 tligtlIlRS 	 	 Vide uris. 92 e 03.;

l'i'lIui' ia
.

.	 1
l'eneiras ile	 sèda

melai 	 	 ••
Peneira s de palha 	

de :i\ i "" 	
Pentes 	
Perolas 	 •	 `.41 n 111;
Perfumarias 	 	 1
•erils . 	 	 19	 Vide art. •8.
V • sus Para halatiras de Ferro 	
bleni	 til II 	 melaes
Petrerlii,s bellivos 	
Petrechos explosivo ,:	 1

de eaça. 1/1e111 1S 11111 111'a e

Pot	 bruto 	 	 11
/

ParalleleMpello : : 1 1,: ! Moo
Hin	 (!('	 1 .111011

	Vide 	 92 e 9:1.
I) I ..-4 n será

	

4i ir	 frarçõ •s de
.500
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Tarifa

.Ni1 . 1;e1 bruto

.0;11.	 oma 	 	 1
1 1 110 (111	 S0"'1'it'
.Nilro

.1.)-:1 e

l i 	 liii
tquiva 	

o

	

il, , jeefo . de armarinho 	 	 1
ijlos de arfe 	 	 1

	

iitos de fanta s ia 	 	 1
.1111(1:1 111, III
	

1
de bilhar 	

• toti 11111 :11 rhapeleiros
tilos 10:11.:1
11111 .; para 110 . 11! iS1.1

1 IS para PI HHI ii 11 ai ir
/dos para eseripti 'rio 	

	

nto s para igreja 	
pal .a himpisla 	
para lithographia

Utos para II 114
1114., (;:111.1 !liiirillliii
Ulos para relo,l,II•j1,1,

.. n 111 , ', 	 11S1)	 11111 /11'Sf 	 12;;itt
111'1111111.11ild(H:

Pioras 4	 1111

1 1111 n 	 41 , 	10:11.1'1
Ir Ft'

4)11•1101t0S
11111 • 11S 	 1111111111:1411i

t.s	 \ 411)11:14 11
140.10

orlib,rios
Orgão:

C,
ornatos de barro. de pp.tra. vir

para ri 'list roera,.	 .	 1
4)1 . 11atiwtilus	 igreja

/1110 .i	 111!	 1 . 1 . 11'11	 1'	 1111.11/,'	 1
I4 11111..n 	 111'	 11 /a l ll'i 1'11	 1

1• 111 1.111111 ali .. 	 1 .1100

	

tilais de 1.11 11 11 Li II'	 18

\* id.' a 1 • 1	 93.
r.esi, SH1'é 't 10111:11110
1 ) " 1.111141 i e	 du

osso i',1 ohra 	
4.,...11 . 14, 1111 1'1111 , 4'1' \ II	 1;
:Dila , t''''t';t	 l4Vide :irl.
(1111'11 1'1/1	 hall'a	 1111	 III ',	 Sél'11 	 El

111 , 1 \4 	 n

P •

C,	 V id , arl . 18,
.. 4 1t4 • 11; ilha
Padiola : 	.4
Paina .. • 	 	 2
Painço	 ..•,

Paios importado, 	 	 C,	
.Pliospliato de eal, vi	 ,•t.., 

pliatus 111HtliCiltal'S 	 • 2.̂ I rd n: u‘pw.lad.,.:	 II	 •litoni para agrieultura ali ; 599
Palanquin s .	 .41	 Ifilos 	
Palha para 1 . ( IS, importada	 .116tilem mais de 5149 kik, 	 	 MI
lula exportada 	 	 VI	 Pliiisphoros 	 	 1
„Palha de milho., roqueiro. ete.,.. Photot.iraphia 'artigos de, ou

etit feixe s 1 1 11 1.:11'110c... 111 t .• ;Mil

	

1:i [(PS 	  I	 le,	 ;i4iiieilo á eu14git:50.	 para': .	 1

,iitas, ditas. mais de . ..")(11 n 1:ilee 	  .	 19	 Idem. idem.	 Pianos .	 1
i ratillit,) , 	...)	 V!I.11. art. 18.	 •Pias (11' Illar111101'1` 011 111'11.1'ZI 	 	 2

i i'111i1 0 )S .	 .	 2 	 •iassava em obras oiru5ii 	 	 1.1

l'it'and pi ros 	 ,. 	 	1	 Picaretas e picões 	 	 9
....l'irlioas	 .	 	 	 :1L!.'anellas de barro , 	

Panellaiii de v, , ,..1 . 11 . 	  ,	 r,	 2 ...'	
Pilhas et •elricas	 r,

'.; , ziliplias di, rubr.- , 1 . 4.1,111 .(15 ¡He- 1th"	 •illõvE4 de madeira ou ferro.... 	 r.
‘,	 Pimenta da 11111itl 	 	 ..

1 ar..4
. j'ã( , i . .. • 	 •	 lil	 Ideio. idvuld.	 ..i'ilfle111:1 elii eillisil •va 	 	 r•

1 . :i10 4,. Lia Ill 1111:1111 	
__

11'in	 ti	 .0.1111C11(11	 fl'eSea 	  . 	 	 !I

	

lí n s	 1 li	 Pinhões	 curas .. 	
l'ineeis • 	 ..	

	

It	 Vide art. iS.
n Paus para . Misliatirws. alé -599 lá-	 2
	 	 .., 	

-t)dos, toais de 599 kilo .: 	 	 19	 Pinho 115,, apparelliallo 	 	 -15	 Vide madeiras.
Papel-moeda . 	  l.....i:rie I;	 Pinos para rodas 	 il
Papel pildado . •,	 Pipas vabias 	 	 15	 Su,i,:;itti á cid olleãO

• 1111.1./	 , ..	
j111,(1..11:(11111(11: 1 	 1,	 ()1ifit (I I , ;),t1)./ai13'apel para esf . ripliii . ii, 1 . ilesi•

,

	

-para embrulho , 	 ,.. ..•	 3	 sorriu devolvidas
• - 1"..	 .)

•	 	, 	 cheia'-.• PRP° 15n .	 ..



1,111 .11t1n-reie“	 pl.\ ui( ) (IFFICIAT,	 .1 mi	 •1..	 I 1 (19 

	

'1'a 1 tf. 	 'Ca I . i f' a,
Pipas N aSitrrj ' , p/ re1 orno rd.; :,00	 ./'	 5dos ,,	 	 	 1 5	 I )11us nal . i.dia. •.:	 „

14
)

1i ini);.;:i '.1 it''.. ''	in."1",li 	 jia 7 ':"' 	
s	 Vi	 ;1 ri .de. idoin, ideio. Illa is elo! :NP°	 .,	

, il •m  
kilos 	 	 18	 -iiino . . 	 	

-
.....•)i.1• 'Ias	 . .I rt I la !..n do' n ig , i	 !	 .1P.*. 	

( „ohliligllilha • la

	

. .	 ..... ** 	 	 .,Mas logo do a ri i t. icio	 1

'laudas mel' ir i na e. 	 tabecas . , , 	 	 /Ma Iii a"; N .1\a 5 	 •	 t n 	 N' id. , a r1	 18 .. Su .joi- I a beeõos..1,, 	
8to á voltarão .	 1:.i i os pa ra ri ida s 	 • , • •,¡Serie 13'tal i na bruta ou ' , ui .,lira 	 	 (ames aliniviii leias .. .. • . ,,. . • .,

taizes inedicinaes . . • • • ."5"..11.	
h;	 V ide a vr•'kin iliag i na	 ,	 	  •	 1)	 ::.	 ..,..2

) 11111111S .	 	  •	 1 	 laizes para 1 int uniria
• 	  )0:kin	 A	 	 .

	

e	 talado weS o ' • ralo,: 	 	 5.)1)11 rimas	 I	 tatuas de andu). ina ild ¡ova , cir..I tlIN ¡HM 1911 Sael'i p: 	  •	 1 I .	 ttl e"! 500 1. do.: 	  • •	 AGn1 4) em va II 
;11711:114.11 itiii.:':;s1", l.11.1.1 i.' s. . 'I. 1:., 5. ):: ...1..i.a_14:-n

	19

	

J.	 1:i	 y id.., ar f . •Ag, .,	 --- . i.J ol vai . i ilhós	 	 1	 I 	tap•-• •
',aspas do puni a de :\ .'u i lu.• , • • • '	

I.
'ohm:idas . 	,	  •	 t	 3'11111 as de Paris 	 	 5	 tatueiras . . . .. 	  . • ,. •,,t, 	5

	

; ido os de forro o port ¡uivos . . . .	 1:-,	 Ah', I ••)0 n 1 1: ilo .:	 1eaJo.js . 6 ...-. • •_. n • • • • t • 	 • 6 1 . 6:• • 	/dom, ma is '10 1 .000 1: ilos 	  •	 18 O 	 'Si)p 	 S i !ra V . 1111:1(10	 ti'llií i'S • , • • • • ... . , • ,. a., • 1:-1 :,,	 ..".
( ti Ir	 trarl'A Pw 	 d:	 t('1)1 n 11)5 . 4 p . n,., i. X.t 1...•:.,......rt ....k.'..1:	 r,
.-Wli kibi. ,,tède g • • .	 ..	  ... -.., • ,... ....,

tedomas .1. • n idro . • ,, . . •...-.,...PI ireel lallaS	 	  • 	 1	 1	 Slijci.l.“ á. e I II ia 'Ao; j
r	 lefrosoos , v ide xaropes', 	PoreuA	 ov adus . .	 ......j	 o11 :::. n ii: ti	 :..m. idem.PI Irl'US r.111111.1111H • 	 .	 n .. gai-f ilreS de ful lia ou de z i nolo	 n 	 1.1.

Pu ppli i ru en: ln ido 	 	 7	 1 oguas apparol laias • • 	 	 9,
'Idem sun obra 	 	 1 	telfigjos oh . algibeira. do metal
Po t •rõos	 III'.	 11:1 ri*, #	 li

i 	
	 .1. 	?

1 i f CIS'"(:11 ti!i 111.at Irri:: o ..1.1.110 .1. ra 1 a 	 	 IPI .rfi-I l i S 1 i poiri a `; to mad ira .. ..	 R...rir , Q

	

7	 -‘1.".	 :-,11f)	 1,j1,-,s ,
111.911, hlviti 	 9	 Maj.; ..1., :", n 10 n l. 1 lx . ès	 lil us Para parede, 1,scriplorios,
1 /dos e 14 . ferro al e 5110 1:dos •..	 7	 etc. 	  • ..	 1
I /nos mais do 500 .1; dos 	 	 9	 li 1 os para agua ou gaz. 	  ..	 1

	

)	 1''Pós oh' sapati)8 	 	 ..	 t elajoari a	 object os de ' 	 M
Posf i • s 1,_• legraphicos ai ' 7 1 .90.1	 1 eme.' j os • • 	  1•• 	 2,

temos • • • 	 	 9
I 1 1 1 'i 1 1	 i l /1

Libes . . 	 	 15	 'V 1,14 , madeiras .
tendas . • 	
lopust ri rus . a • 11 • 

• • ...L. .,•_•.1
,	 111, Illa i .'' l ie' 1 . 000 1: i los	 18	 O poo será	 ( n 11

	

1•1.aílii	 r.'

puil . 	frarr, i3e,,,	 'li',
51)0 kilus.	 tvout%iião	

..1.	
f
:tf.	..Vi.le art. 4)9._,	 I	 • ,	 •

	 •	 ,
keSP rVai1)1 . 111 414' W I TH , i 1 lie° 0141 )11 1:1S:"it	 . 	 ..	madeira	 8	 sii.j,•1 to á e i ibaeão•Pila para ruis industriai . . 	 	 II; e8iduos de ac.oi 11.111 e e mit r n .,.., . ..,
tesinas .	

.1 ti	 V ide II- 9' e 93.:Ideio, ideio. mais de 1 .090 Is lios 	 19	 t ) o •,••• .1 será co o, ;pio•\•),' 1 . 1 100 hifr	
t

);.

.rr	por Irar ci. os 1 to 	 ,
500 I; i 1, Is ,	 ivi 11rt 715 do N. idru ou li itiça . . 	 r

	

,	 :.
ti')

61). ;:t i itilse .11 .1el.al .. ........ . . ....,	 ..Pi 11 es de barr O . 	 	
•
i;	 -

1P11115 414` lo it wa e I i \ vi . s. is 	 1 In ini bebida . . . 	 f..Prilll'ilaS 4 `	 I /1 . i1111 . 111110 ,. 	 	 1 ::/	 ::11,i' i l ''	 ;./	 eirliação , lir ino	 'deo . I nivlrt II II

	

V ide iiimb•iras, 	 n to exportado.
.Pral a ' , til barra ou em obra 	  Serie 1: 1 ipas apilare!! ¡tl

	

aas . 	  (..:J	 9P1 . :11 4 1('IniS II. . madv ira 	 	 5	 Sido i Ias á i•ttlfará.)„'‘
V ido madeira-.Atilas de 11911)ro 	 	 5 Idem, le 1.'111.	 !J o n!, :nla' s ii5o aparel lia n la 	  •	 15•.1111111 .

idem.pratos de folha 	 	 5
1),•,•;.11,,, d.. 1o11 • •1	 4111	 WM1111111•

1111'i a i . 	 	 5	 todas para varro.: 	

	

••,	 9
!IPI'Vgnti 111;• :)110 h 111.1". 	..;	 1i Ca •+ para mar li i na s 	
8Ideio Ma iS 41P51)1) I: i lo Is 	 	 41	 bulo, os ,, .

t 01 has III' el 'ri iça ali .11 . mal h' i l'a, 	 ::	 IIProuisas para A.'( ip lar 	 	 • f	 l1,1vill	 pa l'a	 enfardar	 al é	 :)1)11	 141Salgal.	 ..11' ( Pg a s f n no.114)sa ' • .. 	
toscas s ewnest i vois ; • 	 ,	 1 ii	 Vid. art. 1)4, .2.1, ilo g •	 '7	 {1:1)11 111 10os. i.nipre o

	

sss . . 	 	 Ililotil, id. 'hl, Mais oli , 500 kilo:.	 9
ti-unia ." 	 	

9

	

.	 ,l i re'llsas .1 i‘19'saS ai' 599 kilos •	 7 	 ?
1.11U11 Ill

• .	 .
ai g 41. , SOO kilOS 	 	 . 9	 .......:: •••••

	

Itthis , pedra pref . io-,a ... ... . : .	 gerir Tt111.111 para 1»:11141.01'a	 ai ••	 500
k ilo q 	  	 Ir,	

s1.11 , 111. mais de soo kiiip: 	 n•	 1ab5,1 inn)4.1 . tado	 • 	 	 4
Prosl000 ilopffi.tado 	 "43-1,A11. PrUdtliel 1 I da /1.111a 	 	 CP
;d e in nacional 	 	 1-, Sabonetes import ados . . • . •••-, .•	 21 1 -rodur h Is ePrall 1 iro os não dono-	 Ditos, i irodur I () da, zona 	 	 :t

:ninados 	 	 :1	 S:41..now de milho al é .. 1.000 Li lis 	 111	 .,1 , 1 •0(.1 tal os t • hl, aliai s 	 	 Dito, ii la, is II I' 1.1)00 I; dus 	,,,	 19	 it 1 poso r. .., ril o'f)nf mi. n--,1110111MI:Int:arou 1 iro .:	 por fracções de
:mo I, 110,,,

_.

P1111114174. 	 :1	 r

PIPirolylu .	 I'	 ;:accos 110V.1S 1111 \ ii`, 1 11, 	 - -, • ,,	 8	
• •

1 1 111111a0S	 1 TN' 
8	 -- ...1)it ws 110 Pita M1S1111

PI ¡MA I 1 11 1 .t'S d e )11,Ctal OU inall,..ira. 	 5 Saccos tiara tttir, (.nn •;111,... i•	 .	 ;irl. 1::(1
J'tizzola na. at e 1 , 000 k i Ite.; 	 	 1 i;	

,; etik l'1•11)V111C'M,

	

4	 8

	

Id . lo), laa is .1. • 1 , 01110 Idle .os . . •	 19	 0 ))1 , ,) .orá contado	 SSiaut"iir de ferrei ri) 	 	

	

.,	 8
	por 1racci". e. 4,1 e.!	 Sa f.; 11 •	 '14-,

I-

./500 klit IS.	 v ¡do	 Sal atininmiaco • droga; ..... • .
a r I s . 92. e 93 & 	 -.Sal de azedas .drué.:a., 	 	 r-Pi r. 1 X i I PP algo8111) ptelVo era .... 	 1	 Sal de cozinha. brritu. ati .! 1.04111

8(-.1	 1: iloS
Dilfi. Inais de 1.1100 1; ¡I n ••: . .._. I ,	 ... I	 II P..'P s ga . á 4:4;111 athpf(» t ad rus	 ...mi rol ral, is,	 paysa-(..);(,1))„.	 II:7,1,1:‘,1:.• Il .!, 	I.,Nr.

	

g en , . ele., com ou sem v btl . .)	 1	 .	 _tQu e ijos; • • st rangeiroS 	  ..	 2r•a ..91.411	 N.	 .,	 .	 .
t"al 41.` V.p•infl 	  r

• 'N . ‘,	 .



THIla'", de	 (III (II . 11/1111I...
11 1` ;11 . 111;14111.., 	licri

19......
lidos '1)11) ' II.	 . 	 • 
Tprra [' Odre oit ii;b1

da, af ("' 1.000 kilo, 	
Mala,	 1.009 hilos 	 	 19

Tiirrriotoelr, , .	 1
lij u ili-	 ;iW 1.001

!dem.1104il- 1.0111i1 i il s	 18

arl	 1,18 a

Vido arls. !) -2 I' 9::

	

111110,	 a l p ta.	 idaiu
() paso sará vau-
lado por frarçrii,:\,,
da 500

arl4. 
) 1 0111. 111 11 111.	 "I

..1 ` 1 . 41	 111111 -

	

III)	 pj n r
3111/

•Ima	 1)01111a-feira I? DTARIO OFFICIAL 	
.•••n•••••••••••••I.I.11••.••I.............•••••me••n•••n••••ill.	 	 .••••	

8

• 5

Tarifa

yamitie,; d.. madeira ali do fer-

	

ro, ali 54)0 kilos10	 Sujeito zi ruhar	 „7ir;
.1(itos. mais de 500 kilh • 	 ..	 1:0	 idén'. idem.

"'Tapeçaria (ar)igos (le,. 	 	 1
Tapetes de sèda ou lã 	 	 1
:Oitos da algodão ou juta 	 	 ,,
Tapioca 	 	 11

O [u9"g,•r:ieolittiiin l'ap
iicai iinas e Ialpiarussii, até 500
	  -	 10	 Idem, liava'.

por l'Éaci: 0-• as de llitos. ibais de 500 1iilos
0,-) 01) 1.ilos.	

19	 14.1(91), idem.
'Farra tas 	 ....	 .,

15	 Sojeilo li eulbarito Tarlarogas ; • easel ps ( 1,,• 	 	 3
fumo& 14.110 VIII	 1 0141 01,11 0h1-1	  	 1
reforiap. Teares até 500 lidos 	 	 16

10	 "Vida arl s 1(4. 9" I , (.1::	 (.'it11 illaiS lb' 500 klio: 	 19
/	 Tecidos iião denom i nados. 	 	 1	 'V idii fatandatz.•,...	 'reemos 410 eortla não iloinaani-

1-: 11,frilii á rilliae5H.	 nados 	.1 
0	 Trviitlos ni a tallivos 	 	 :1

15	 Hem.	 11 i,'111,	 1•14 • 1i1.	 I 1

51,11' ;ftr,... g ? l' g.).
N id, madeiras	

:11.::::s1 (::::::,11.11:( I 1 n1,1 111 • 11 1/111111ad11-n 	 .
Telephoi p. . 	 	 3

1"

'1
141 1 10; 1111111, id(111.	 Telha de harto, ala 1.000 kllos . 	 :5

Idem ; mais (1 .2 1.0( 10 kilos,,,,.	 18

1 (il ,,4 da arear 	 	 C)

1,ilo4 de 01111'11 ui . .. .
Slili	 1, jic,:z	 .	 "7

i)iles. mai s de 500 1,11 o, 	 10
'.1'ilbury.= 	 	 ..."(	 Vide1arl. 127.	 1:1,,_

11 , 	1iJi11111,11 8:•.,1111.1,
'1'ina ,,	 8	 5,11:1rilá.'	 a	 " 1'1 1 Z1, á1,.
TinItira s • 	 	 -1
Tintas (Ia esere n ar, I la ¡Miai -

Mi r ull 1' .1111 ar	 .)
Till I l'i r0., 	.	 ,)
T1p .11 iS 	 	 9

	

P;	 S11.VH) 1 1 tildwrin,	 Tiras 1)ordailas 	 	 2
Vidi	 arl.	 9'.! e	 "Titulo- de n : 1 11,4	 Séria r;
9:1.Tuélia s, ilii réra 	 	 ..

	

19	 ideio.	 1111(1,	 iilaiii,	 T.k . liair:(s	 ....<,,

ident.	 -	 '11,1 i'. 	 	 8

	

Stijedi. s á clikição.	 "l'i,iiialas VIII VI 11 `. PI'N a i11111( 1 11ZI-

	

2	 , dos .	 5
Liii.,s	 # Ni , U1 - 1 rl(1 , 1S 	 •	 O
liii.....	 fl.,...,,.„,_	 11',	 "Vid.. arl.	 is.
Toni ."' -: xasnis de inadaiiu

da farro ali'. 500 ',Hos 	 	 15	 Slijoil,is :i ruhaçãe,
filem, idaiii, mais ile 500 kilo ::	 18	 id,ol. P1191I.
TOrra l b O rP da i . M'é 	 	 :-
Teurinlio importado	 15
Id . In exporlado cla /111111. 	 	 11-4
Touros :gado: , .	 1)-1-.
Tran:• pari'lliCS para ,ialll'ila , 	 	 .....)

Trallo g a apara- da papel até
.500 1:il.os . 	 	 10	 N ida a-is. 92 e

,	 Idem. idem. mais da 50(0 hilos 	 	 19	 Ji)enj, idani.
'Traste s da luxo 	 	 1
Trash s oi • diluirios	 2
Trav esse it,,s
'('rau) (14.' vozinha 	 	 5
Tremi-Iço .: , 	 	 9
l'I'f111111.,	 5
Tri'llas . .	 e,. 	
'Fri g i, hiliorlzoi„	 '7
1)1 1 ,i exporliid , i	 .	 .18

	

19	 Idvill. id a m.	 'Trilhos I I' fl'iT11 	 	 18

'Vide ar1. IS.
Mei». ident.

1alio importado . , ,.„ 	 	 5
1)ilo evportado •	 	 	 O
Sada brida 	 	 2
1)ila fiada . ..... ......... •.... '	 1
Sages	 05	 Vlili. arl. 117.
Sallin:s	 :1
Sanaria	 ali iglis
S1 . 11,1 4	- 	 seri/. 11
Serragens de madvii .a 	 	 1'	 ,:b.jeilo .,.; rilharão.
serpaiit Ma da n idro. crystal. cfr 	 	 1
Sellidlleria • ;11'1 ii.z11 .: lit . 	 	 	 8
Sarras. s. , rroles para 'of Nu i 41,i . , ,	 r.",
n•n 111 1,I I' sineta s	 	 :1
Siplion de metal 	 	 :.'
Si i .giiiPiri i	 ali	 u .. 111 , 	 n-)

	ida. carb• ' HW o	 .."
Lij i a . hivarlionalli	 .,..

S,,da -I inienalkt
tini carlmnalo para zi indu s lria	 10

•
1.1 , 01 ('au sliell 	 •	 11
1 . [ .. 1.1.	 1(11'111	 .	 lri

t4iandi-imai 4 lie

Idem.
ir ‘marillo	 III a i s

de	 1.000	 I;i1Hs
friaCt»-W.

(. 0 -' e 9:1.
)	 111‘ .; i	 Si . rá	 -

500 kj1,,,,

H 'oura

a

T

Ta1ion 4 apparelliaibis.. . ..	 ,.	 9	 Sujeitas á leulir5o.
1i.i I a .-;	 114.114	 apparilliada 	 	 15	 Villi•	 111:1(11';1':1 n .
TaIII)Vati ai(' 500 hilos 	 	 15	 Vida ;:r1 s. 92 1' 9:1.
idem. idaili. mai s 4.1e 500 I: ilus 	 	 18	 Idini. iitila.
Taliiilil as 	 ..	 Sti,ji•ita, á etilialão
Taeliii,,, dl' fila .' o papa app1iea-

	

45o (I lavoura. ai' 500 1:ilos	 15	 lutem. idoin.
111Pril, mais de 50(1 . kilo .:	 18	 1111n4.. 1114911.
I)ilas para applieaeão diversa.. 	 8
Tari..s liara bilhar -ou ling:della .• •	 1
Talhas da barro para ;tuim - 	 5
'Talheres da ouro ou prata 	 série 11
TalliC11` ,1 fillOS 	 	 4

. 1 /ii.üs ortlinaviii	
.

'Tanianeos 	 	 O
Tamarindo e til 1)" 1 1' 11 	 .	 :1
Tatiiburi .s (musica: 	 	 1
Taitiborp: oh . niadviva. ou il 	 '

.	 sola papa 4 . 11g..11;,,, 1, falai-
- ('li-. ale 500 Kit ' .	 10	 Idern. idem.

1ilo. nini s da 500 h do .; ...,.

Sal iflnri ii lin r(!finailo 	 ti
Salapie inmairta(110 . . 	
1lito exportado .
Salitre
Salouxto •sa1 para gado,' 	

r.raizes' 	
Saha vidas . 	
Samambaia até 1.00(1 Mios 	
'Dita. mais de 1.0 0 0 kilus

Si11111 0 11 iíS	 I	 . 	 _ n _,

1ariglia de boi 	
Sanguasilgas
Sapatos

Sardiidia em lala 	
Sarrafo da untolad'a..

)11 á
Subia-

	

ali ; 500	 i - •

1 ir	 iuini. di • 500 1; i 11 	

ri na i,volits
1 3, i1	 lia /.01Ia 	
,..:H(1....)ao('ias 	 lie 	 11)11 ¡dal

	
la- •

.	 n 11 ra. 	do'	 1111.11'l)	 pvs1)
i'ria111) • al 1 N-oltim a . alé 501/

• .kilir4
•

161a s . riila s . mais da '");i0

s ureões ‘.(tsios 	
II)uIliII l'!



1111i111;)-1.01r1
s	 ..........n••••••nn••1-1. 	

O-JÁ	 OFFICT.
• • -

;- I II . _-
4

rt ipa-:	 •	 .	 .	 . • •	 • . •	 . • • • .•
talo.

`1•1111,r. d . ' barro ali',	04 ioIs iIii
1.10 i i	iit	 ti	 I . irou	 hi 1	 •	 •

T1111.) , dl . 11.WP:It•kl

• III. t-	 ii..	 Itta	 1'111.11kb,	 par•a

	

envanam p tit	 . n 	 1 . uno

1410; r • loa is II .,	 1 . noo I,

.	 ..	 •
Ta ri Ri	

Ta ri fzti
\'ido ai!. ' ',R„	

T\-agons 41e-a rmail....: 4 , porl ence,	 19	 (1 pt-.,, o, será: 4'on 1 a, lor
•p 4 n • 1' rar4i) os d..;

O i w.o será Yonl a- • „., 	 :)()i) k ilos .

o	 1101'1101'1.a.....Td”;	 1 ' 1. 1nS l'e boy ado g 	 	 24;	 ..0,i4! aut . . 138,

de 5no 1; 11,1=.	
11 ater elose. e11111 1 11C1.1, VIM) dl -

111)d (I	 8
Vil 	 beb i da"	 , , ...... . „ ..,	 1

X".

Zabumba ,.	. • r- .........

ii I'lla I 1 n I 1,11 ling.	 . . .
Zilles) 'MI Obra, 	

	 .>

1nsp. ,ctoria Vcdoral da: 1••••:.1..adas - 	 41i n + ' o.	 isf o	 I1i.
28 d l ' abril .1 0 abril .11'	 i . •	 J. E 1 ,1 g , ('h e fe. da 1'
itt

1 nr:por 1 oria reileral 41:1s Est rada . V ist o. 	 :;‘)
abril de	 -	 mio Lu	 jp./,fr in,poetrir.

1)i rochwja	 Expv•J ' g ui'- da i y i'vl avia de E••• 1 trilo
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	 Ar I. 22	 - '.:. :;"	 Viajai. oa-z N :trandas dos ratTon o op
14 4 •4 1 4 a r - s0 [Fria jóia 4 lir sabat pelas ia111`11;1S.

V;1(•(•.1,	 1)- I -:'	 ,...; i o	 rsar de ling ilaweni il	 rii Vov i . iijen 1 o nu l o 1.4) i 1 . dvill ia
Valores	 •;4",rio 11 •• 1.N varro:.
Vara ,3	 1G	 .'-zii.il'ila-z a mil.:p.:1.i..

1 — Si a infraceáo for comine: 1 ida durante a
Varandas n II . i,';1 ,	 5	 •n• Urgem, O n ruja ill e incorrerá na Illtilla de :203 a :WS; -. e , no raso
1 n1 as .1 n • oul ro mel al 	 	 de recusar-se a pag-a ou si. depois desta paga, não siu 4 . 4 p r-
va.tsooras 411 , ralrello oit de	 vigie, o e(rialueloc do 1 rent O ('nt 1 (sat a. ao ageal e da est arão

c I . ina	 mais Kir\ ima para remoi til-ti á a III oridade policial. de, roo-.,

oila ..: de palha 	 	 •4	 'forni idade rom o reg ',brincai ° de 7 de sei embru de 1t)-22 ,,(1•,.-
Vilsi I liai' io	 1.-)	 (I`10 II. 15 .1173 . .

VI'llir,11“ ti do 1111:(11 . .,	 rilda ... . . .	 \" iell' :111 . 1:r;	
T

. Frel e
mild....1	 1-20n0.	 .111. 2e4 - - 1s l'onliialdrias lyrica.:, drainai iras. equosi yes e

mil ras que 414 , 0111 espert acollos publicus. 0, IIVIII :I .., S i III, 1111111i111 is
1)i(OS d e dila ,. rodm 	 	 :i	 New, 1410M. 1:1'01 e 	 de est abeler i mentos de instruceão. N iaboalo com seus profes-

to i ir imo 81e4:.10.. 	 sores. bandas ou sor iedalles de III rsica, quando N iiliVIII j111'.»'-

V01;IS de i • ;'. 1':1 .1 d.' •,,..,1 n `11111-	 jrill'fildOS VIII eada I'laf ., 1', VIII 111111111 .01 elo! ¡luz 011 Ula iS 110tiSoa,.
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V Mauro . .	 :',
V Mito ong.trea 1 ado r••••11.:4n,..0iro . . 	 1'	 2.' igual :lo	 1 n do regulamento v igors10 .
oito, dito, nacional 	 	 _
I )it o, dito. da ¡Jura 	 	 st	 :; '..;° igual ao r do regulamento vige til O.

lnt 0, viu barei.: , esi 1 al i geiro . 	 	 1 ,	 § i r, igual ao :1 0 do regula mento N lgo'11:1'.

.,	 I Id 0, 11:Wit111.11 	
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Ari. 4',", --- Para ilemnizarão '5or extravio ou avaria (le
xotrunes de bagagens. depositadas se procederá como si esti-

. leaiii. eia corso (1a 1 11,111.9 4 01*ft, ailida	 erri.efivalta.ilty
A•pf,sitt.:. iu .1 . ,, trada. ( a responsahitidade destn

k5crá regulada pclo . (lecrelo ii.;!.G81, sle 7 de de7.51511 •5515 de 191.

As . l.	 ---- (. 7 objectos seguintes serão . tamben, tonside_
, rado, como eocondacialas: 	 •

(IV (.vOs, filadas. leda, gelo. legumes frescos,
hortalicas, (Maciezas illimenticias e 011: glriseros Of taci' de..
Lerioração;

b, carne fresca. (5stras e peixe fresco;

Pe f itienos aniiones e aves (loiriest iras ou
• g

•

 :siolas, capoeira s ou cai.x1-55 , 5 5...15gradados;

auisoaes dit tarifa N-I	 .;teolidirionadv,	 mesifia
tórina.

Estes objecto, serão transportados nos lreri s de pas,•:a_
• goiios 5.5 .1 ,, •ols:o das tarifas em que esli‘erem classificados

I •	 C/1111 augmento 5.1e 39	 5(.101'('	 111('Slisa:5

Aárl.	 .A. estradaiiii. se. responsabiliza. pelos (latimos
proveoic,das da nalareza (los.generos	 uris volumes

• al4t'o11!+,4ellfias.

No ea-3(5 de extravio ou ' em outros (1114' arreatar-ti fi Slla
("4u Se 101'11Wá . erraCtiVa do ;toeórdo com as

pri . , (q 1 14-: instem-5:575es regulamentares e será regulada pelo
,.darral o ii. .081, da 7 de (1( .7.54151111) . de ititv . •

• Art.	 4\o caso de recebimento. no (londrino.
de .5-erão estes soe . iscompanhados de

.15551a de despacho, organizada de accAr(155 com O presente re-
• gulamenfo. sendo. ish , in disto,habilitado o interinediario

o ',reposto (1 ,-; rcinettente para " 0.p:mi-tento do trote I. liCSt 1P
-ZNS :44'44 • 8:n 4 1 1 . 1a.-; 41:1 1 1 4 . 411 .'4 1i-1 41 (111 (11-1 r0111 1 110, devendo a taxa adth_

cional pm esse ser\ iro ser coo\ eneilkoada (..istre a estrada e o
• (.1overi4(5.
• Si 	 114:4L:1	 inromplela au	 arecer da esclarecimentos,

dar-se-lia conhecimento (lesta i4l((lli(5I*iiiri	 tio rentetterde
-• para preene:sor a falta, conservando-se era deposito os vo-

iseld(5:3 Ila 1U.Va	 :.111,1:1/.ei5iit2ellt. (ItiOultie 21 horas, fin-
das as miau', t • iearão elles sujeitos ao regimes' romintim.

Art. As mercadorias a granel não sliseepliveis de
Si' . carr(•g inia s ema outras, (piando apresentadas a despacho
# 1 , 1 qualdidades ihreriores a 1:53005 ldlograntinas. serão taxadas

, por esse peso e, dula em delude, segisi g io o peso (me ti
lá ` aceórdo coei a tarifa.

Net	 /I; jiiiO iC('[(rIu1Ie-se.
• 1155 is,I lo ennieo rorrespOndii a UM( tonelada.

Apt	 irs; ( . 1	 (10 milheiro de tijolos:15 5 111as, paraitete-
4,41,edos	 artigos semelhardes, a granel, calcala-se isa
o

•

 vePore5 ( 5 O , • ver» , dl' dez dns (10 maiores ditio,ri,Ges.
• O peso •de uma experlilii.(5(15 , carvão. areia. Isuaria, e offlotis

SvinvIlinntes, a granel. l'aleilla-Sa lia l'al5o do peso de
▪ 11111 (14,4111 4114 4 111 45 artigos.

Paea g raptio +mico. Para o calculo	 cubico admit-
..tir-s: •-isão os seguintes pesos:

hilogram-
filas

1\1114( • :114	 lit •	1	 • 110,	 ifiaiigari et.	 alo	 	 2.200
'redra da cantavia _'..70(5
redra de ah abaria 1 .700
Ca, ,v5r, Tohieral.	 areia.	 barro e sentelhailles 	 1.200

• .i.euila 500
Carvão	 v eget al	 • 	 400

,	 Ari.	 `..8.
•

'Espoletas. capsulaS, carboasolina, cartuchos de retro-
estupim plubiolillto. Acondicionamento ero bocetas ou

;	 dentro de caixas de latinas de ma centimetro. pelo sue-
espesmsra, cheias de pl... uiprottriad0 (111e tome todos os

Na.sios.

-' 	 .

-- 'Valerias causticas, intlammaveis e explosivos.
Acondicionamento em vasos ou botijas não frageis

tal.ques, fixados em caixas ou cestas e convenientemente (15-
! volvidos em . 0a 1 ha 1515 material (1. 11P	 ilt't'e(.á (fr

Art. 126	 • 	
(snbstiloa-se .o 5" periodo pelo seguinte):

	

sarros N . a.iios	 reftit'no,* ficix •os - e usados -ser¡to
sailos pela mesma tarifa dos destinados ao consumo, com eX-
IT1) 4,•;in. (los aoplirtsdos á lavoura do café, aos cereaes a
111 r, os gime -R -sóinente pagarão °as 1,Q11-48tu daTilialliti (100 réis
por despacho), além da despoza de carga e descarga, segundo
a larit a (te "taxas accessorias".

. tu.Os aniniaes poderão ser transportados nos
trens do viajantes 5 , mixtos ela qualquer numero interior
iutuiriisi do Vagão, Mi; seguilitos

Q.: os de sella ou de carro, eneahreslados;
li gado vaticino, carneiros, cabras. porcos o semelhantes,

devidamenfe segistos;	 . .

c'• os aniinues pequenos e i.tves, era gaiolas, capoeiras Ou
ei ig violados

e outros animaes semelhantes, domesticados, bem
açainiados	 premis a corrente.

Pai .a estas transportes sara necessario que os interessados:
(ieeni aviso vont 25 horas de aistecedencia nas estações de ori-
gens do trern e de 515 horas nas intermediarias.

Ari • 1 r;j. Os despachos de. aniniaes soltos orti trellS
o de mercadorias eia numero niferior a meia lotarão deverão
soo fados i nagaudo os interessallos a laxa da quinta parle da
lotarão completa do vagão, como

Art. 101. poderão' (-5s V(J111tueS Ser entregnes mediante
recibo, l'ffl C1IS0	 fiallia (10 1 • 0111tech110111.0, pagaild(i. a parte
?nu reis fi01` eada WH e obrigondo-so a aprt •sentar via do
roisherimento, qis lUe Serfl kirlierida pala estrada. mediante a
taxa (le. '75(50.

Art. 170. 	
•

-	 Paragrapho sinivo. A estrada lisinbria ! N ão assinar re-
sP on `whilidade P el a s, Perdas ou avarias nos seguintes casos:

1°, (piando o expedito' . forinnla em urdam e assigna uma
declararão de responsabilidade' cobrindo a expedição;

2". . (1111151(1(5 se .11-atar (te perda ou avaria de ba gagens não
despactiadas que acompanham-o passageiro e ficam sob a sua

Art. 177. A responsabilidath • da estrada rosnei...a rio acto
do recebimento (h, (515jceto a tl .rotilla ao ser elle entregue ao
degtinatario ou seu represerdisiste legal mediante o conheci-
mento ou recibo (to sirstiisa1aric5.

. Paragraplio ,unico. Os volumes de qualquer natureza se-
5 5(• entreglies ao destilai:avio (10511co ( to prazo n 5 a..ximo de.
dillS a coutar do despacho; considerando-se lotatmente perdi_
(los Se	 draiireidog 20 diaS 111 . 01iis desse prazo. Ifs.

	

l'o»)] a lei n.	 de 7 de dezembro de 1912.
Art. 180.
l'aragrapho	 Em caso de perda (5,1 nanai( ' de merca-

dorias, is estrada Mio se responsabiliza sinão pcilo valor real
immediato dos Nolu ines extra', /tolas 5, não pelos lucros (me

de sua entrega b'weirt esperados: e isto mesmo sómente quarak,
na fóruns (leste regulamento e leis era vigor tirar (5 •xpedito,•
direito a essa indemnização, or5servisitilo-se (5 disposto no ar-
tigo G° do decreta ti. 2,081, de 7 de dezembro de 1910,...

Art. 213. Todos os papeis concernentes ao expediente da
trafego seri-to conservados durante o prazo minimo de 15
mexes.

lies,la (lata em denote serão inutilizados c5s anteriores a
este espaço do tempo, de' farlos•que existam seroure acohivo
; 1 4 .11018 5 do expedição, facturas, livros e ri-tais papeis relativos
aos silIiinos.15

Art. 91i. rrtnto.a preSelde . regulamentos'to tarifas, coroo os
ailigos do regulissoento 1filll(sX0.1ko.derreto is. .15.07, de 7, de.
!..,e'eu ihro de Be?, deverão ser impressos e colligidos em 1(5the_.
1(5s. dos (umes serão distribuidOsexeinplar05 150e fadas as esta_
riStis ,	 MOPO	 deter	 omina o art.. 1.15 d rel'exido rtigtil i mmAeo,

•
• 
xpost,os á \ilida por precos modiros. 	 . ..

Art. 215. igual ao 21; do regulamento igen! e,
Arll 21, Igual ao 215 do reg,ulainento vigente.
.Art . 217. No caso de dat idas tia intelligenria dos artigos

do presente regulamento' e nos do rewulassient(5 do decreto nu-
mero 15.072. de 7 de selembro.de 1 9, preNaleeerão OS (leste
ultirdo regulamento.	 • .

1sist5ectoria rederal das F. ,iraiins - 24 di	 VIsto,
(tio. 28 de abril tie 1925. --- .1; Efl, chefe da I' secção,

inspeeloria Federal das Estradas --- Visto. Em 30 de abril.
x14-. 	 Arliodu Luz, pelo just5(•elor.

(len/ de Expediente da Secretario de Estado
(14'n Miiif, tellf. da Viação e Obras Ptiblieas,• em 17 de main de
19;;A.	 Ggslw.Y.	 .i, Sitrei?‘ff.	 ertor geral. .•	 *.(:3.13(9),_ •	 .	 .
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de junho de 1921

A S. Ex. o Sr. Ministro da Polonia, rua
Marqucz de Olinda u. 17. Rio de Janeiro':

Incumbiu-me o Sr. Ministro da Viação e
Obras Publicas de envi ir a essa legação
exemplares impressos ( . a.; leis e regulamen-
tos brasileiros, em vigor, sobre communica-
4:ões maritimas c flavia,s, estradas de roda-
gem, navegação aerea, radio.elegraphia e
electricidade, de que disponha esta Directo-
ria Geral, para satisfazer o pedido verbal
feito por essa legação.

Inclusos encontrará V. Ex. s te (7) exem-
plares impressos sobre os mencionados as-
s imotos, lamentando esta ffrectoria Geral
não dispôr de exemplares avulsos de ou-
tros regulamentos relativos aos mesmos
assumptos.

Prevaleço-me da opporitmidade para apre-
sentar a V. os nicas pro:estos de alta
estima e elevada consideração (oficio nu-
mero 120).

— Sr. director geral dos Correios:
De ordem do Sr. ministro, reitero a essa

diretoria o pedido de informações relativas
ao oficio do juiz de direito da 4' Vara Cri-
minal, (p. remettido a essa dire-
ctoria a 15 do mez findo.

Conforme se verifica de outro oficio
daquelle juizo, datado de 28 do mez findo,
a primeira requisição do inquerito adminis-
tralvo a que o mesmo o'ficio s refere, foi
endereçado a essa directoria a 9 de fevereiro
de 1922 (ha dois 3111103 e quatro mexes (offi-
cio n. 175).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

De ordem do Sr. ministro, reitero a CSS3
directoria o pedido de informações co -s-
tante do officio desta directoria geral n. 15.
de 11 de agosto do anuo findo, reite:.ado
pelos de ns. 127, de 10 de dezembro de 1923;
137, de 23 de dezembro de 1933 c 29 de fe-
vereiro ultimo.

Junto vos remetto, lambem de ordem de
S. Ex., cópia de uma carta do Sr. Jorge de
Moraes Barros, datada de 23 do mez
atim de que sobre a mesma vos digneis de
emitiir o vosso parecer (officio n. 91).

Para que vos digneis informar sobre o
assumpto, juntÓ vos envio, de ordem do
Sr. ministro, o papel n. 52-R-24 (officio nu-
mero 92).

Communico-vos, para OS devidos fins, que
snbinettido a deliberação superior o officio
junto por cópia da Superintendencia do
Abastecimento n. 394, de 31 de maio ultimo.
relativo ao despacho do leite, o Sr. ministro
proferia o seguinte despacho, em 3 de junho
de 1924 : .Autorizo a Central a adoptar a
providencia aqui indicada, (officio n.

— Sr. director geral dos Telegraphos
Com referencia ao vosso officio n. 1.937.

de 31 de maio ultimo, communico-vos rara
os fins convenientes, que no requerimento
de Alberto Francisco Luiz Mahlmann, pe-
dindo permissão para instalar em sul resi•
dencia um apparelho receptor radiotelepho-
nico, o Sr. ministro proferi.' o seg,:inte des-
pacho : Aurorizo, mediante o pagamento
da taxa legal- (officio n. 172).

Com reterencia ao vosso officio n. 3.06,
de 30 de maio ultimo, communico-vos, para

s fins convenientes, que nos requerimento;
de Amilcar Qaintella Filho e Americo Ban-
deira de Moraes, pedindo permissão para
installarem em suas residencias um appare-

• lho receptor radiotelephonico, o Sr. min s-
tro proferiu o seguinte despacho: .Autorizo,
mediante pagamento da taxa legal, (oficio
A. 173).

Com referencia ao vosso officio n. 1.917,
de 3 de junho corrente, communico-vos,

para os fins convenientes, que nos requeri-
mentos de Antonio Pinto Guedes, Jose Men-
des da Si,va, Antonio Tavares Leite e Virio
1.uppi, pedindo permissão para installarem
em sillS nsdencias um apparelho receptor
radiotelephonico, o Sr. ministro proferiu o
s2ga'nIe despa 11-) : ,Autorizo, mediante pe-
gamento da taxa legal, 	 n. 174).

— Sr. director geral da Repartição de
Aguas e Obras Publicas:

Com referencia ao vosso oficio n. 178,
de 21 de maio ultimo, peço-vos, de ordem
do Sr. ministro, vos digneis informar a que
distancia fica o togar denominado Areal,
da estação ou parada mais proxima da Es-
trada de Ferro Rio do Oiro, e si tratando o
pedido, não de construcção nova, como pa-
receu a essa repartição, sim de restabelecer
o que já existia, não bastaria restaurar a
guarita ou si nisso haveria inconvenielite
(oficio n. 121).

— Sr. superintendente do Abastecimento,
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio

Em resposta ao vosso officio n. 394, de
31 de maio ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro, por despacho de 3 de junho de
1924, autorizou a Estrada de. Ferro Central
do Brasil a adoptar a providencia indicada
por essa superintendencia no alladido officio
relativamente ao transporte de leite, do que
foi dado sciencia aquela estrada por Cheio
desta data (officio n. 122).

Reyna-11,1211(n despachado

Cas`riciauo Martins Carvalho pedindo cer-
tidão. - Compareça á 3 secção de Expe-
diente.

D:a 11

—Sr. inspector federal de Portos, Rios c
Cana

De ordem do Sr. ministro junto 3703 de-
vo;vo, afim de serem archivadas nessa ins-
pectoria, as cópias das plantas da Cachoeira
de B e do Banco de S. Marcos, as quaes
foram enviadas a este ministerio com o
vosso officio n. 4.224, de 19 de março ulti-
mo (officio n. 50),

Directoria Geral tb y Contabilidade

Segunda secção
Expediente ("e 11 de junho de 192-1

Foram expedidos os seguintes officio::
N 241 — Ao delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Rio Grande do Sul,.
remettendo certidão do titulo de pensão de
montepio de Guilhermina, filha do contri-
buinte João Catado Ferreira da Silva.

N. 245 — Ao director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional, remettendo o pro-
cesso e titulo de pensão de D. Leonidia
Maria dé 01veira.

N. 216 — Ao director da Despe.za Publica
do Thesouro Nacional, remettendo um do-
cumento que deixou de acompanhar o pro-
cesso de montepio de D. Constança Vargas
Ferreira.

Ifrqu e i men tf )s de;:poel, mios

D. Rosa Montenegro Duarte, viuvo, mãe
de Attila Montenegro Diarte, pedindo mon-
tepio.—Apresente as certidões, em original,
de ob:to do contribuinte, de casamento de
Seis paes, de nascimento do contribuinte e
de suas irmãs Luiza, Maria Luiza, Maria
Carmen e Rosita, oa de casamento das
mesmas si forem casadas, e faça a justifi-
cação de que tratt o decreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1866.

•Luiza e Maria Luiza, maiores, devem re-
rer, por si, a parte da pensão que lhes

compete, e a habilitando a de suas filhas
menores Roaita e Maria Carmen.

Antonio Jose da Silva, pedindo averbação
de declaração de familia.— Averbe-se.

Eduardo liernird Colonia, pedindo os fa-
vores do montepio para o menor Gilberto,
neto de Aureliano de Colonia, fiel de 2'
classe do thesonreira da Direct:A-ia Geral
dos Correics.— Indeferido,

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 10 do corrente, foi con-

cedido um mez de licença, para iratameetd
de saude, a contar de 20 de maio findo, ao
servente de 2' classe da directoria geral
Osvaldo da Silva Gaimarães, com dons
terços da dimia.

— Por portarias de 11 do corrente, foram
promovidos na directoria gorai:

A carteiro de l' classe, por merecimento,
o carteiro de 2', Luiz Pereira de Lima:

A carteiros de 2' classe, por antiguidade,
os carteiros de 2`, Joaquim Jose Domingnes
Cairo e Emygdio Fernandes Benjamin. e po:
merecimento, 03 carteiros de 3 , Floriam)
Peixoto Cabral, Carlost José Soares, Luiz
Pereira da Rocha, Maeoal Antonio Bessa.
i.eão Mendes Leão e Lniz Lourenço Das,
com os venci!' autos que lhes comp.eirem.

— Por porta . ias de 11 tombem do eo:renle,
foram nomeados careiros de classe da
directoria geral, os auxiliares de carteiro
Daniel Nouguè, Francisco Madeira de Frei-
tas, João Pereba Marques,Manoel Alexandre
da Silva, Sylvio da Cruz Cardoso e Thome
Pinheiro Lins ; 03 serventes de segunda
classe Waldemar Paixão, Orlando Maciel,
Jayme Furtado de For,a, Henriq-e Pcr ia
da Silva e Cla adionor Ilmlio da Cenho e
mais o condeco)r de malas JorzO.lias Nunes
da Costa, todoe com os vencimentos que
lhe competirem

— Por portara ainda de 11 do corrente,
foi exonerado, a pedido, Mar:o Vai. de
Melo Filho da •ogar de praticante da dire-
ctoria geral.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
pralicantc., da dire.:toria geral, Alberto de
Souza Lima, com os vencimentos que lhe
ompetirem.
— Por outra ainda de 11 do corrente, foi

nomeado servente de 2' classe da directoria
geral, o auxiliar de servente da mesma di-
rectoria Leosidio do Carmo.

— Por portar a de II do corrente, ioi
demittido, por abandono de emprego, o
amanuense da Director i a Geral dos Correios
João Canelo da Silva, nos termos do n.
do art. 5.5 do regulamento, combinado com
o § 2" do art. 14 do decreto n. 11 633, de
1 de fevereiro de 1921.

— Por outras ( a mesma (lata, foram pro-
movidos a amaruense da Directcr:a Geral
dos Correios os auxiliares da mesma d:re-
ctoria:

Armanda Elydio da Silveira, João doa
Santos Fontes, Celso Mala, Mario de Sá
Pessoa de Mello, Sylvio Ferreira Fontes,
Odir 1-imentel de l'aiva Lessa, Adalberto
Magalhães e José Maria l'aes de Andrade,
por merecimento ;

Antonio de Macedo Saroldi, jolo Nylo
Guedes de Oliveira, Octavio da Rocha Schi-
midt e Humberto Meirelles de Carvalho, por
antiguidade, com os vencimentos que lhes
competirem.

71•n•n

Estrada de Ferro Central do Brasil
Estão convidados a comparecer á secre-

taria, para assi2natura de termos referentes
a strviços medicos, mediante a apresenta;
cão dos respetivos diplomas regise rados no
Departamento Na'„)nil de S.t.ale. Pub ica,
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cs reguintes Drs. Francisco Duarte, Pedro
Pati:o Wdrigues Calds, Alii-to de Macedo
(Mit( z, Rivada ia Versiani Murta de Gus-
mão Olax o e Sá Pires, Emundo P. nnl,
Rodoloh,. Maillard, Augusto Barrito Do,
d to Wertheiiner, Francisco de A,czn.tara
Gomes, Manoel Antu ,es e João Victor,

Rpq crime n tos despachados

D.a 11 de junho de 192A

Wiiliam T. Webb, pedindo certificado cl
zinalyse.—Attendido. Entregue-se, mediante
r.cibo e pagamento do sello devido, a

via do certificado.
Fonseca, Almeida & Comp., pedindo res-

tituição de caucão.—Restitua-se a caução.
Exrrinter, cx-Egresso Intirnaciona i , pe-
dindo resti u:ção de importancia.—Resti-
ture-3e, de accordo com as idormayles, a
inwortancii de 210:3:0.

jcão Porto Cruz, Jeronymo Porto C . uz e
Antonio Porto C uz, pedindo rest tuição de
decumen.os. — Restituam-se, meaia..te re-
cibo.

José Vieira, pedindo readmissão.—Nã'o
ha vaga.
The. Ba dwin Loccinotive Works, pedindo
restit..ição de impor-tini 1.— O contracto
não ti i integralmente cumpri o, nzo pela
ii,ual rescOvo indeferir o pedido. Provider,-
de-se sobre a revir:âr; do deposito.

13. L. Almeida, pe indo restitifção de
caucões; 0.iveira Osorio & Comp.. pedindo
2° via da cer.ificado de despa.ho;
Claudio do; San:os, pedindo cerlidão. —
Campareçain á secretaria.

Antonio de Paula 2'.—Comolete o selo
de. sua piti,ão, afim de obter o que sol-
a

••n•••n•

Iusnectoria Federal de Portos, Rios
e Calmes

IISCALIZA ÃO DO POR O DO RIO DE JANEIRJ

Requerimentos despachados
Dia 10 de junho de 1924

Nuno Rollin Santos, de 17 de maio findo,
pedindo reducção de armazenagem para 75
caixas marca C. C. C. Z , contendo sardi-
nhas em conservas vindas pelo vapor frau-
cez Bougainvide.

Jornal matutino O Brasil, de 33 de maio
findo, pedindo reducção de armazenagem
para 603 bobinas de papel vindas pelo vapor
aorueguez Cometa entrado em setembro do
anno passado.— Concedo uma reducção cie
il °,', na armazenagem devida.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primoina seeção
„ EXPEMENTE no SR. MINISTRO

Dia 9 de junáo de 1921
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Tenho a honra de solicitar as vossas pro-

videncias no sentido de ser a Repartição
Geral dos Telegraphos, autorizada a con-
ceder franquia telegraphica em objecto de
serviço publico, no Estado do Rio Grande
do Norte, ao Sr. Manoel Nunes Pereira,
delegado do Serviço de Industria Pastoril
naquelle Estado, correndo as despezas res-
pectivas por conta deste ministerio.

Vadio do ensejo para reiterar-vos a se-
gurança de minha perfeita estima c distincta
consideração (aviso n, 225).

Tenho a honra de solicitar as vossas pro-
videncias no sentido de ser a Repartição
Girai dos Telehraphos autorizada a trans-
ferir a franquia telegraphica em objecto de
serviço publico, con ed:da em Patos, no Es-
tado de Minas Geraes, em nome do Sr. Au-
reho Tliodoro de Mendonça, part os tele-
grau-unas endereçados a Meteoro-Rio. para
o Sr. Anthero Franca, actual observador da
estação clirnatologica que funcciona naquella
localidade.

Valho-me da °oportunidade para reite-
rar-vos a segurança de minha elevada es-
tima e distincta corkjderação (aviso n. 2 6).

Tenho a honra de solicitar as vossas Pro-
videncias no sentido de ser a Repartição

,Geral d03 Telegraphos autorizada a con-
ceder franquia telegraphica cm todo o terri_
torio da Republica , pa-a o sr. Francisco de
Ass's lglezias, que foi incumbido da organi-
zação do Serviço Florestal do Brasil , cor-

m
rendo	 desnezas respectiv as Por conta
deste inisterio. 

Valho-me da °oportunidade para reiterar-
"Os a segurança de minha elevada estima e
distincta consideração (aviso n. 227).

-- Sr ministro da Fazenda:
Tenho a honra de pas ear ás vossas mãos,

afim de ser tomada na conFideração que fôr
de justiça, a inclusa cópia do officio em que
o Centro dos Despachantes Aduaneiros de
Santos, no Estado de S. Paulo, reclama
contra os embaraços que se onpõem ao des-
pacho, na aliandega daquela cidade, de
apparellios e utensilios destinados á la-
voura.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos a
segurança de minha perieita stima e dis-
tineta consideração (aviso n. 228).

—Sr. agronomo Alberto de Moraes Aguiar
--inspector agricola do 15' districto:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
nesta data, resolvo tornar sem effeito a
vossa designação para juntamente com o
engenheiro Pedro Virginio Martins, ajudante
de inspector do Serviço de Povoamento,
constituirdes a commissão especial que de-
veria inspeccionar as estradas de rodagem
construidas em data anterior a 31 de dezem-
bro de 1921 pelo Governo do Estado do Pa-
raná, em que foi objecto do aviso n. 151,
de 24 de abril do mez proxiino findo (aviso

—Sr. engenheiro Pedro Virginio Martins
. 229).

--ajudante de inspector do Serviço de Po-
voamento:

Declaro-vos, para 03 devidos effeitos, que
nesta data resolvo substituir o inspector do

districto, agronoino Alaerto de Moraes
Aguiar, pelo ajudante da mesma inspectoria,
agronoino Kurtz Rapsold, na cornmissão
especial que conjuntamente convosco deve
examinar os trechos da estrada de rodagem
construidos pelo Governo do Estado do
Paraná (aviso n. 23)).

—Sr. agronomo Kurtz Rapsold—ajudanta
de inspector agricola do 15° districto:

Tendo resolvido designar-vos para, j alta-
mente com o ajudante de inspector do Ser-
viço de Povoamento, engenheiro Pedro Vir-
ginio Martins, constituirdes a commissão
especial que, nos termos do art. 8° das 1ns-
trucções approvadas pela portaria de 39 de
janeiro de 1923, deverá proceder á inspe-
cção technica de trechos das estradas de
rodagem, construidas em data anterior a 31
de dezembro de 1921, pelo Governo do Es-
tado do Paraná, com a extensão respectiva-
mente de 31 kin. e 28 km. e 83) nis., trechos
esses de estradas ligando Clevelandia á
S. Antonio do Barracão e Bocayuva ao Porto
de Apially do Rio Ribeira de Iguape, no refe-
rido Estado, assim vos declaro para os fins
devidos.

Declaro-vos, outrosim, que no desempe-
nloa dessa commissão- devereis observar c

cumprir fielmente as referidas Instrucções
que se acham publicadas no Diario qficial
de 2 de fevereiro do anno proximo findo
(aviso n. 231).

Dia 11
Sr. ministro da Guerra:
Precisando a Directoria do Serviço de

Povoamento de um predio, destinado ao
alojamento de immigrantes, em Paranaguá,
no Estado do Paraná, tenho a honra de vos
consultar sobre a possibilidade de ser cedida
á mesma repartição, para aquele fim, a parte
dosoccupada do antigo edificio da alfandega
da referida cidade, o qual pertence actual-
mente a esse ministerio.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos a
segurança de mi ;ha per ela estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 232).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Da 9 de junho de 1924
Sr. director do Serviço de Inspecção

Fomento Agricola
Em refirenda ao vosso officio n. 1.766,

de 15 do corrente, communico-vos para os
devido; eleitos que, por aviso desta data,
foi selas itaido o inspector agricola do
15' disrrIcto agronomo Alaerto de Moraes
Ag iar, pelo ajudante da mesma inspectoria
Kartz Rapsola. na commis ão e pecial que
deve examinar os trechos de estrada de
roIagem construidos pelo governo do Estado
do Paraná, com a extensão, respecii amente,
de 31 k.lotnetros c 28 kilometros e 800
metros, trecho; estes ligando Cleveland a
Santo Antonio do Barr icão c Bo_ayuva ao
Po to do Apiihy, do Rio Ribeira de Iguape
(o fic.crn. 1.74

—Sociedade Eadustrial Agricola e Coloni-
sadora de Matto Grosso, rua Lioero Badalai
it. 28, S. Pa_lo:

E n resposta ao vosso requerimento da-
tado de 22 de dezembro do anno proximo
passado, em que pedis informações se em
qual proaorção pod-is import ir para as
vossas in tallações animes reproductores
de raça, machi,.as agricola >, etc., consul-
to-vos sobre a quantid da que desajaes mi-
portar (o.ficio n. 1.75)).

Recado
N. 139—Ao director geral de Contabili-

dade attenc osamente cumprimenta o seu
collega da Agrica.t ra e communi a, para
os devidos elfei.os que por aviso desta data
foi substituido o inspector agricola do
15 drstricio agronotno A!aer o de Moraes
Aguiar, pe!o ;inlante da mesma i sp.ctoria
Kartz Rlasoid na commi são espe-ial que
deve exami ar 03 trechos da est ada de
rodagem, contr-idas em data anterior a 31
de dezembro de .9-1 pelo goveri o do Es-
tado do Paraná e que foi obj co d recado
n. 105 de 24 de abril pro,dmo findo.

Rfa 10
Sr. superintendente da Time Leopoldina

Railway Compa y:
So,icito-vos, de ordem do Sr. ministro as

vossas providenc ias no sentei° de ser con-
cedida ..o Sr: Oztavio da Silveira Mello,
ajedante de secção da Estaçao Geral de
Experimentação de Campos, autorização
para requisitar passsgens com direito a leito
e transporte de bagagem, nessa estrada de
ferro, correndo as despezas respectivas por
co ita da referida estação que as empenhará
previamente de a.côrdo com o Codigo
Coatabilidade (o ficio n. 1.751).

— Sr. director da Estação Geral da Ex-
perimenta;ão de Campos:

Comniunico-vos, para os devidos fins que,
nesta da:a, foi solicitada á The Lcopoldina
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Railway Company as necessarias providen-
cias no sentido de ser o ajadaate de secção
dessa estação, Sr.Octavio da Silveira Mello,
autorizado a requisitar passagens com di-
reito a leito e transportes de bagagens, na-
quel a via-ferrea, correndo as despezas res-
pectivas por conta dessa repartição que as
empenhará préviamente, dc accôrdo com a
circular n. 6.30 , de 2) dc dezembro de
1922 (officio n. 1.732).

Recado
N. 1-'.0-Ao Sr. director geral de Contabi-

lidade, atteaciosamente cumprimenta o seu
collega da Agriemtnra e communica para os
devidos li s que nesta data foi aolicitada á
'fhe Leopoldina Railwav Compa v as ne-
cessarias providencias 1:*() sentai° a., ser
ajadziate de s cção da Estação G ral de Ex-
perimentação de Calinos, Sr. Octavio da
Silveira Mello, airorizado a requisaiar pas-
sagens com direito a leito e transportes de
baoagens atpi lia N.ia-lerrea, correndo as
despezas respectivas por conta da raferida
asta . 50, a qual oi seientificada para o e n-
p...nlio das de p.o.as decorrentes das requisi-
ções que forem fei

Dii 1

Sr. supeiantendente do Serviço de Al-
godão:

Communico-vos, para os devidos uns,
oue o Sr. ministro, tomando coaheeimento
do teor do vosso o fiei° n. 62 ., de 3 de
maio ultimo, re:ata,,amente ás ti eaazações
para repressão das fraudes do algodão, junto
aos Armazena Geraes, ni S. Paulo, exarou
o segeint despacho.-Approvo (officio nu-
mero 1.752).

- Sr. director 'do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Em retereneit ao vosso officio o. 1.0a8,
de 19 de maio ultimo, ao qual juntastes
alguns modelos das formulas organizadas
por essa directoria, como no.io de facildar
a distribiação de plantas e sementes, orien-
tando os interesses na °Mercai) desses fa-
vores do minis:erio e no seu bom aproveita-
mento, cabe-me informar-vos que o Sr. mi-
nisto, accusando o recebimento dos citados
modios, mando:: que fosse louvada cio
nome de S. Ex. a feliz iniciativa que elles
representam (officio o. 1 75).

Em referencia ao vosso officio ti. 1.03.a
de 14 de maio proximo findo, cabe-me lou-
var, em nome do Sr. ministro, a feliz ini-
ciativa O Jsse serviço, de que resultou a or-
ganização do boletim sobre estatiatlea agia-
cola, cujo primeiro nomero S. Ex. veio de
receber (oficio n. 1.755).

- Sr. superintendente do Abastecimento:
Em referencia ao vosso oficio n. 421, de

6 de setembro proximo findo, relativamente
á cobrança de imposto do sello pronorcional
sobre as vendas mercantis, aos productores
que comparecerem ás feiras livres, com-
munico-vos, para os devidos fins, que o Mi-
nisterio da Fazenda iniorma já haver sido
o assumpto solucainatio, nos termos da
ordem n. 3C, da Directoria da Receita Pu-
blica, ins2ria no Diaria Official de 31 de ou-
tubro de 1 a.:23 (officio n. 1.756).

- Sr. director da Esirada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Em additamento ao meu officio o. 782, de
2 de fevereiro do corrente armo, solicitando
autorização para o Sr. Paulo Leitão, director
da Estação Experimental de Trigo, em Ponta
airossa, requisitar paisagens e transportes
nes a Estrada de Ferro, rogo vossas provi-
ti mias no sentido de ser o mesmo lanceio-
nario, autorizado a requisitar as passagens
CUPI direito a leito (officio n. 1.757).

Recado
N. 141 - Ao Sr. director geral de Con-

tabilidade attenciosamente cumprimenta o
seu collega de Agricultura e pede a devolu-
ção a esta directoria geral, com a possivel
tirgencia, do processo D.A. 743-23, refe-
rente á adhesão do Brasil á União Interna-
cional de Chimica Pura e Applicada.

Segunda secção

Por portaria de 26 de maio tildam, foi
promovido, por merecimento, ao cargo de
1' (aliciai da Directoria de Meteorologia O

official Olivedo Alfredo da Silveira.

ExPEDIENTI: Do sn. mixIsTrso

Dia 10 de junho de !)21

Sr. agronomo Alberto Ravache, ajudante-
technic0 addido da extincta Superintendencia
tio Ser áço de Sementeira:

Tendo resolvia° designar-vos para ser-
virdes no Serviço de Informações, assim
vos declaro para os fins convenientes (aviso
n. 101).

- Sr. Alfonso Costa, ajudante do inspc-
ctoria agricola:

Tendo resolvido dispensar-vos dos ser-
viços de que tostes incumbido, por avso
n. 214, de 29 de ouaibro de 11 23, no Serviço
de Expurgo e Beneficiamento de CertaLs,
asam vos declaro para os fins convenientes
(aviso n. 102).

Tendo resolvido designar-vos para, até
ulterior deliberação, servirdes na Superin-
'cadencia do Serviço do Algodão, assim vos
declaro para os fins convenientes (aviso nu-
mero 103).

It I n g lb' g Jia t • rub.g

Jayme de Araujo Guimarães. - Mantenho
o despaáo anterior.

Antonio da Silva Basto, propondo com-
prar uni reproductor Schnatz.-Inde:erido.

I/ireetoria Geral da Propriedade
Industrial

t_st..iinENTr

11,.(inerim enlos despachados

Dia 10 de junho	 19a 't

Josa 1. de Avento Werneek o atacar
Feereira.	 1)O-se certidão.

.1. Babeiro Branco ta enTIllo.,
i reill1+ , riment os ,	 — flegist rem-se as
doa- transferencias o 1.1èTII-SO COrt

Leelere ta.,	 Coroo .	 tiros requeri -
11)011105 O Mootenogrii	 1
co.	 Expeeam-se guias.

T.r. elore	 Gomil — Deferido, d ar-
elirilo com a informação

Ituf	 - Remetia-se	 do-
sonho á Itorels('duria ili	 1)i sti'iclo Fe-
dera! para revalidação do salta.

Ludger alint rhop. e_ itemel o l ee i, a
relatoriii á Recebedoria •li) Distrieto Fe-
deral para revalidação do selai.

Sgobot	 1 uiv.I 1. Svliwery (dons ro-
*pilo	 Mondos ltniipp, Martiss.

Lopos li Almoida
Edgard	 loira Terra. 'filo M. a' er

eorgos tatfner. 1)almq (o:G 
p s tm	 Cl( liso)]. 1:bronco Iill 	 N1' ',zoei.,

ri .I	 Casale.	 Eulaitipiii	 Sia: ineanti,
American	 1:yalutinid	 Company.	 Talo
O\vOh	 11 II to ,i;ompany. EIiinii 1 11 n 1-
\	 O	 COMP.. (f ri a reque-
rimentos) .	 Lavro-se o termo.

4Osao	 111(31:SI ii.iir 110! .. il	 A.
The Vorlex Mfg. Co a The cSentinela

Waggon Worhs (1920'; Litnitad, Nata).
na! Malhable And &cri Castings Coma
pany, .101111 Clifford Savage o S. E..
Company — Stihmetta-se a eName
!vio

Pedidos da privilonio:

Carlos Wriner Beier. —
liamos lareder. -- Indeferido, por

não teia, 11 sido satisfeitas as exigoeciaa
d. regol ~Dto,

SI :v.i.:3;o DL DAITNTEs: DE INN'EN(.:Ãk)

(Art. 44 do regulamento anno
ao 00 decreto n. 16.2(.3	 de lO
duembro de 1 923):

Pontos caraolorisliro da inu.ouã,,
auni appirellin para alpireer com rapi-
dez. O eeenionia qualquer liquido ou ma-
1 cria, denominado Gazol-Gaz-G, (j.
pare a qual pedin privileoM George.

ile1105110 n. 209, de 10 de ju-
nho da 1921`,

Um apieirollin para aiiii(vor roei] ra-
pidoi: o , eorinin ia qualquer 1 iquiih ia
rilateria. denominado d;azol-liaz-G.43.»
utilizando enino coministi n el a gaz..lina.
1,1nisszono, outra.4 ronrias tIl aa,,e(
atialogns, por 1 or (s apparolholiii di,p0-
silo para eilionust ivel, de qualquer ta-
manho. f ti (II iii in, no inferior
do qual pa ,o0a. itm tubo com livro esaa-
paniunto ia parle superior i -xtri Da (1,,
deriosilo. aproveitando o calor do quei-
mador do a pparP1110 para 111'0(111/ir 	 O.

s...,ão	 Ii,	 illtt`ti,11'	 dOPOSI 4.0	 i`
uni outro tubo saliinda do 41e1)li-i1o. ali-
mentar ii ia seipenlina collocada hori-
zontalmelee nu verticalmente , lia pai'
superior )(1 tiderior (in oitoimador,
qual subn:ettida a uma alta e constante,
tamparaturie ifistrilmirá II gaz oni di-
VPrSilSl 111.4'S lb)	 quojmad(u.
meie de uai terceiro tubo. l'or ser o ap -
parelho omitido 11, , uni qui s imador quis
1 era divt rgas bico3 ou slinpled foro::
para escapamento lo gaz. Por serem o
queimador e a serpentina cobertos. cone
unia tampa, queimando o gaz na parto
sugerior (. a mosma o deixando escapar
o calor. polas aberturas lateraes
larripit, Por sahir iii fundo do tlepnaito
um pequeno folio munido da tilo regis-
tro	 para permiti ir r) funil access() do
rOnlbilStiV( . 1	 Tla	 ts. a regular	 a
quantidade do mesmo para II aqueci-
inento	 sorporstina o do tubo eandii-
ator da (-dor no interior IIdopo-itie
logo no pi incipio li funecionaroenta
apparello). Por ser o deposito mim ich.
lo Um itotoor para verifiear a qoanti-
dade •10 r mdinstiv( 1 existonto no 0,05-
mis, ;is tudo qui , avitria fira (10s01plo
Consta dos

aracterist ie. ,:	 411i:à 4do
.4i:11)1sti 1 ' v i llos 	para	 1	 izar
isara a qual podin pri	 iamel
usou chili-on aloja-e-ao o. elo, lie to de.
;pulha da 19e; ,	 1
1-, 0 piorar

(orpes til mas zas iii minorio, introdit-
/judo- se 11:1 Vrra correntes 410 alia ire •
spiemna o don s rminando -SP (PS elnfOr/10-7

.11 a avisei ria do corpos sol mas sas lb/
s oinerio 111. dO (1 i\ -
10s na aupertieir 1 . 11 Ulla iNII Ita
ide da temi pela y erifeação da (11-I ri-
huição das dila; correntes do alta feee
quenvia. o	 noa dito , ponto.,
a intensidado . oti	 (In aiim hja. (1,1i

eitin10/ eleeiro-inagnetieo o:adianta. oro..
(luzido pelas rlitas corrontes electi
de alta fre IIleite a ;
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e". o proce s so olo, localizar ou oxplorar
canvas ou massas do minerio, quo , com-
prolwnde a produrç:i o CP} 11 laÇõfs..;
eloolro-magnoticas na terra e dotornii-
nal os contornos ou a ansoncia lo
as d'do min o rio na 11 `.!! ) bil l11 a 110 diy0r-

7:4)S panos na superficie ou abaixo da
Suporficio da t orra. Inodindo-se, n o s 'l i

-tro: pontos a intonsidado ou 1.1irocc5o. ou
tia-doas, do campo elortro-noagnotico;

3°. o procos s o olo. localizar ou explorar
c...rpos on massas do ininorio. que ColO-
prarnile a annlieaelio 11P um enlliae(0
era I P 111.11 o b' uni	 si-golinho	 eontacto a
unia massa conhecida do minoria, a liga-
ção) do um apnarelho pr )111ict01' de cor-
rente alternada entre os; otiloos contactas:.
( coollock., ão) de um dispositivo olotoj.lor
do ondas cle,lra-magnoticas em pontos
dilante-; do ponto lo conal . 10 4,to a
was ga, do toinerio iliíeila. o a deter-.
minação da presença ou ansoncia de cor-
• li iiiinolio adjacentes ao; ditos pon-
tos distantes. pela intonsidado ou dire-
c(ão, ou ambas, ob) campo electro-rna-
gnotico naoluolles pombos;

o processo ile localizar nu oxp1or8i4
corpos ou massas do minorio), gov.. com-
prolionole a produe;jão) 110 porturbaçãos
oclectra-magnoliva g	oin	 1110 eoepo
minoria conhecido, a roollovao.:ão do urn

detector do ondas Plectro-
IllaglletiCaS• 111 DIII pendo distante da P o

-sição conlacida do corpo do inincrio aci-
ma mencionado e delorminanda-se os
conforno-; nu a ausencia do . um corpo de
minei- io adjacente, nolando-so a força do
campo eloetro-inagnelico:

5". o pror..esso de localizar nu oxplorar
cornos íon massas de minoria, quo . com-
prebendo a introdoecão na terra de cor-
rentes oleci rica.s do alta, frequencia
produzidas por meio do, um ou mais tu-
bos clo vacilo, de conslrucção approvada
e a clotorininação dos •ontornws, O u da an_
sencia do corpoo‘Á do ininorio na N
uhança do diverso); pontos. na superfiCia
ou abaixo oia suporficio oia terra. medi-
ante a determinao:ão da oli s tribuicão e in-
t•nsidade das Ililas correnlos
de alta froquencia. niollindo-so nos olilas
uon10- a inlonsidado	 111101'1A°, 011 aio-
)as.	 cainno eleetrieo-magnoljeo
'ante produzido nelas ditas corrontes ele-
ctricas do alta frNptencia:

o processo do localizar e explorar
COFIO)' 011 massas de ininerio, que o•am-
prebende a inlroduccão na torra de cor-
rentes	 electricas	 oli'	 alla	 froquencia
e a determinação) do , contorna s ou ila au-
seneia do corpos ibo minoria na vizitillan-
ça de diversos pontos. na superficio ou
abaixo da supl . :114. i/ . ola torra. medianto,
a determinarão oIa disiciblooção das olilas
correntes olectricas do alta fr000lencia.
modindo-se nos ditos ponto:, a dirneoão
ou intensidade, ou ambas. 1111 vamo() ole-
ctro-iiiagnalico oseillanto rosultaule, par
meio do III dispositkoo rocontor portatil
composto) ilo 11111 fio) diroito m i enrolado
no qual são induzitla-: correntes eleclri-
oaS Dolo campo e10c1ro-niagnolie.1
lauto, .junto roon um tubo	 oti Itilons 41,
vacu° 0 . rovoidooros toloplionioos. ;ou 01,_
1 Po apparellin proprio para tornar por-
ceptivek a: ditas correntes	 induzidas;

7°. apparelbo olocfrizador para a loca-
lização do ininerio, colonrobondondo
tubo tio aelio, lendo filamento, elemen-
tos do grolloa o chapa. moia fomo de cor-
:volite para aquecer ti filamento, 11111 in-
dueto' . do granito valor, lendo nina ,00rão)
ligada á grelha e uma (loira secção liga-
da á eliapa, III vondon-ador do grande
capavidade nesla	 olliina	 ligação), lona
fonto do urn'reot!o , lo alla pulem-ia ligada
;1 dita chapa e ao dito inductor, em pa-

rallelo cant o dito conelen-ador, um con-
tacto eni terra ligado com ia dito Fila-
11)01111) p, de modo a pndor sor rpgolado,
com o dito inducfor 4 uni sogund rim -
lacto em forra ligado, d o mudo a poder
ser regulado, (t dita inlufantia na aolja-
vencia da primeira ligal . ão rog ola \

appacolho recopiar para a locaiiza-
ão do minei-Li, comprolipalondo,

coo jiinio, uma bobina •,110o1oep,
para In o ll r ar a lila bobina para gyrar,
11 1110 0111 UM oixo V 0 Ifiv111 corno 1'111 uru
eixo horizontal, moias dolo-Ires o . lobo
de vaciin para a roctificaeão oIn impulso
da dita bobina o moins para tornar os
impulsos roolif iradas pereep/j .,-eis ao
sentido de um obsen atei-.

Pondus carao . loristivos iTt ilIN ono:'io de
cum processo liara	 oydrovazlio-
1105 de e l fdil n ltslivei ,4 Solido	 para a (mal
pediu privilogio	 Holt Nvi•mec,

n. .21 1, de 10 de junho ote
1P2V

1. o processa do oxtrabir liyolcorar-
bono do i . onibuslivol	 quo, consisto.,

priilioiran i onle. a 111 el-li Iteiniobosti-
v o l , ar : Ina da lend)oratur;), III 1111e Se
iólIIlit 0 vapor e abaixo da (no que se
X • Olatiliza o 11....drocarbono, e. cai sognida,
confinar o coitibuslivol oni 111/1 /W1j)1011fe
feellall0 e suppt. i1-1) conl suffivionle ca-
10r o‘x I	 1'0111111114111. oProled"',S0,

4) processo de oxtraliir loydrocar-
1)1111) combustivel Sibilo. como o s pe-
cificado 110 1" ponto. o' rio golo , o 1111110-
4 . ¡ ti wnh ) iirt n vi() II	 onnibustiN•el
caia. approximadamento á temperatura
crilio:a;

3, o provo:o	 oxirabir
na (Ie conibusf ivol solido, C01110 eí-"pee i ri-
eado no 1" i)onlo. e 011) gol . o a t Illori-
Monlo pr0vio do rombos' iN ol	 offrYtIla

proSollça. do , nona (-arronto do ar:
n prorc.'sso extrahic livolroonr-

l)ono lo combusti\-ol sodido, como espo-
eificado no 3'' ponto, e 1 . 111 :11W 1.1 aqueci-
mento pr0vio tIo coi111111s1 ivil conlinua-
do ato", 4111 0 o 11 .11110 fatal ou parcialmon-
to inor , o enoloodo aggiomoraole:

5. ri procoss	 ti'	 'xlralir	 1111raca,.-
holm	 l'I111111US1 iVP1 ,(11i111 -1, 111111

ficado no I" ic 11110. o t , 111	 agda
romblisfivel doirar-de o aquecimento pri",-
Vin:

n proves-A 111 ! 	11Y111' lea;'-
1)(1114)	 eonitnistiN-ol iutl lo. ronin c-po-
rjfirado no 1" pont:), e (In tiloo
o colrnbitsfis-ci	 po(m r. nos rodauo-. ;rolos
do aquevimento i)reNio;

7. o prooccssatio exlrabir lrydr 1,"irbon.)
combusl ivol Stlilo, (. 00),) osloo,•ifica.do

1o44	 1"	 paiiho.	 (11114	 :,11J/1);•(`
f • xf ranl i „ para /1,..., 4 , 11N:111\ i s l. ,,

cabe' ,: t!pplonientar do l'ormaeã , ) o man-
to ' a carga sob a tonm p ralura o'li) íni o so
votai diza o bydrocarboom.

s ..	 pit:os-t dO oxiet.NO 113111 .rwar-
Nino do rombuslixol solitlo. 'oilio ',sio.-
o ificao'n na 1" poi;lo,	 too	 ()Ho	 eable
o• \I 1-111110 	f;	 til'	 IL . ,(141 a	 oleNac
rapidailionlo a tomporaitii a iloo

O 0111 11110 / I S	 11y1111/,'ZIPIK1110.-; 	 sã,/

I'Xi
./ 111*/,' "C0S(1 de o\lcabir	 liy101c-

1(1 ri	 117 volobli:.-livol s' ti 	 pomo 05110-
ciri. , ,i ,i,o (mi 1 o 8, o oni que a quarili-
dado , do vabir extraiilbo	 ujtii1a0 sul)-
soop i entomoolo	 oliiiii1114	 111:1111
1 : (;111.111o , alo 11111141 r, IlfriVi0:1 1.4 , para que o
011101 .	\II. :11111() o o do foi-mito-ao do vapo-
ros, lUO so (lo ,,o nNolVion. • o :Hf rodoianl

i‘ el o -1111i-
laiii-alo	 elloVt , 111	 Ioda; a: !..1)115 . 11:11111')I-
ias t 11 111110Mill'a 0711 r11:0
110 s0 Oesenvolive.

10, 6 processo de extritI'r hydrocar-
bom')	 e•mititistivel solido, como espo-
eitieado	 ponto, e et:1 qw , O roei-
pionte feehadJ, gin s. confina

1, 111 MO espaço livre rolaliviimen1.0
t4No ilde para as maiorias	 PiS.

	I, o procosso do	 x1rd;tir loyarnear--
lona) do conibustio, : ol 5"-,1-010,
oificano no 1' po i :to, o em quo o coni-•
bus' iv 1 rovol\ oolgoalllo o: ri/Infla-
do 11 . ) rovipionto

	

lo provosso Ot•	 lo.Noliooar-
boon í1 rombusfive:

no	 1 . pti111 , /,0	 111 11110	 (1 1»)111-
1)11gi Vel 	 JirOehlllt onhp.,11.10 se acha.
confPiado no rocipi o llie fortladc..

1 provosso do p \lrallir li)drocac-
liono do , combustivol SIjIlI, que oonsi-;.-
to elo confinar o a g itar o cornbuslivel
orn Ifl ro C' i P i Onlo	 COMI caloroxtragillo su f ficionto sOnienlo , para	 tI-
S('Tl\ljv't t cor:malar o ca'or do forma-
ção),	 Vfint oh, nianlor 11 C'1 ,•;$a	 a	 umal o nm o ,:alura ent . 11)0 so	 11 11.3-drooao 110111).

1 í, oro um	 v0.111111, liy_
di ora 1 1 1)111) de vainbas tivol solido, a plia-
so	 maniod-ol acim;i da	 toinooral)ira
pro,lodora (14 . N .:tir o ab,i , vo) oia v.11, 1 1 i-
lizadora do bydrocarbiono, em pors.,/
do 10 1 , 1 1 o • ari o vido , do ar ate opoo ronioni_
olo) a gglonieranie Si' forno ;Ioef o 141111
1111101111111011'.

1 :2, 41	 111 . 01'0S,5,1 tio	 li n ilrocar •
1; li) 	 do eolobirli ‘ oi solido), sioloslain . ial-
monto , voino) do-s.-indo	 O	 roprosonlado,
para lis 1

Po o nfo; caribloristiras:	 de 111101110ra-
momos introduzidos na invonção uni
pinoios,o) para a pronaraoão do wo ca-
taly.,z ador para a synlii .s o li 1111111011 ia
rok, paia a qual proibi priNilo . ;io Ungi
i:asalo , oloposito II,	 12, de tO tle juul.•)
do Il121 1.

1-, Mn pr4WPS.:41 para. a proíoar;toão o'000
1.111111 inas-a ealalytica do forro, para a
sv 111.Se lho ILIOTOon .,R . ;o, 141111 soldo tII' SoO.3
ol,'Inclilo•z, segundo) o meniorial doscri_
pli‘oo 0.1oposilado sob 11. 1 9.963,vin 28 de
agosto do 192-2. por oxidação do forro,
por 'poio i\ t'11 a unia ton11111.'Ia.-
Pira, 011) opte so vapoorisano as ili11)1,1't..,-
ias. - caractorizin.11) 101.1 nolo de 11110
a temporatura muito alta, quo se 011..
fim pola combinação) vild . 11111 oh) ferro
rum oxygoin , o) puro, 1 . oinprogaola para
dissolvo p quantiolados delorininadas, ;:ii-
poriores a 10 f/e 010 oxydos,
zivois polo bydrogonro, o . oent, são	 os
oxydo1-; alcalinos, alctilinos-l. , rroos, 0x3-
doo olo	 ele aloilitiiiio, em	 ino
crisol, roia.; parotlos são rovestidas
inalOria la ioosma,	 posieiio (pie	 a.
0)1,550	 ia	 lovuolto•A

ValalySa l l11 1' oillo'	 oohl/w;
prooes:n lia ri :o proparação do mo

ca g alysadm . 1,111 .11 a s;Ntillie-e	 101,1110-
nim..o.

l'onrois caraefo . ; . islicos da invenção)
‹.pro:„.,;••oo	 anparollio para • , tfoolum . cr.
noções rloimicas», liara a qual pediu
nrivilogio EilamlpilL slatineanu (dopo-
li tI 11. 213. dr II) llo , junho	 1g2n.

provpsso para oifortuar roac•ões
Htitoicas oulr , uni gaz 1 . moa ouira sob-
sfancia, earacterisado pelo facto de que
si , (brig ., o gaz	 /1-111 Me1111 n , 111)11S
HP111111111.4 	in111.1! (1:+ (11111 1 4 5	 Si'	 pro(1
nina liv . :carga oloetrica, o s so gaz. sondo
dirigido 11., tal manoira que , 5 ,ja obri-
gado a passiir por uma, zona do bmiza-
rão, na qual a g em rabos vaind:ro .; 011;1_
1 idos por 11111 4Iog
de t131'. --st ema de tubas que constitua
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l'-1 -4!	 1111 1 111(1	 ( . 10 . 1 1 1 10114i	 eujos	 (.rifieios

	

..;(1 1 ados ein frente	 l il (leen o110
sii211.11	 1.-11Ii11111 OS 1111111,, 1/111.-

H:W.1 1 '111e	 \ / 1Ve10 4 	 pela	 subslaiiria
-que i!\ i' reagir o . oni o goz oni opiesião,

leaccão entro osso , az 1' a dita $1111 -
- 1:411ri 1, 	1: 11 , 1 0	 1011ii . principalmente no

r: o i ti fiIiir ilii	 yslema tubular on.
.1r.eslã« e fi n ra (10 espaço limitado pelos
cleeiri,,los	 lio qual se produz a (les-
rarga ob , ririca, a pa s sagoin do g az. da
Jou', de ionização para os 1111114$ de-
vir . ..do mulliltiloular, tordo por firo sim-
pc.lor, por imo lado, u s innio s l i e se 41(f -
audio' 4 ,	 ilesappare'er	 o-,uaço
/ . 111, o . os dee:rodo: , o .1..	 moiro	 lado.

ar as duas ele•Irblaol...: positiva o.
11 11 .1111 ira no i2a1. 4	 iroduzir um forte ex-

, c.‘-sio de ionios do , um	 $ó	 sigual
maneira (mo ligaz ' pio	 ( , (dra do ri,-

	

voou mola unira	 subslanda	 1111
“1 . 1111 . 	 1111 , 	 1111iti,4	 115t4	 Hun

/ 1 111 1 11 1110'4 , 11111 1- ar: 1 11-a oui.a Carla
aproria(1 . 1	 (lo', ida	 á	 passagem

111 , - .: ( ..	 111;os;
2 . ,

	

1(11)1' fl....11 111' eeefielnifialle	 1.11111	 a
I	 1.	 til 011/11	 a	 • 111111 dl' 	 1011
/111.4 lla 1111111 ',giii	 us	 raios 4,atoolivols,

	

o:H . 011111 0 111	 immodiala
J.o.: 4)1'111r:os dos inhas do Hort roolo•nrol-

„1111111;11.:

	

proro ,..zso .:	 vonfurionlado com a
.r. , i‘ilulieação	 1. lio qual	 1,	 eleciroolo
moillifuhtilar	 1 ,	 maididu rolativamonte
(mil vou( relaeão ao (nitro ou aos outrosII

Precv-so 410 conformidade com a
,( indicaio 1. no 4 piai ogaz. qui , 414.(1.

rum uma 1,1111'it .S1111 , 111111' ia 1; 1/Pl..-
itif . tif i•Iiii1.0 n 10 si dl a arção da 411.`-

rarga Hort' iea mo , s. , prootioz doire os
dou.: dort o odos por vollisfin contra a-,
I.Jvi notas quo transporiam a pnj • I .11/117
..1..1,,ica l he	 eS.ga 1.1eSe:111, 1' ',1/1.1.-

111 S ( i }	 t avrão dos	 raios	 e;lloolieng
doilliolos 'rola superfivs	 do	 41i'!

vllorlido liii	 frolito

	

Meeiro io	 sig“.11	 ('ult(!l't'	 iio,
hIi' ro.,1,1io o oh( qii ., d.,,:sas
duo são devir( Mor: 4, ',Mo,: ( p i o adqui-
r o m uma ;..ratillo	 onorgia coloujra
p:oxiinidado , liii ele ...iro/10 mon ¡tubular;

:1pparelln para oUr viu pratica o
.oresso	 voroforindallo com a l' c i-

..inoliração 1. earetorizala polo fado do
111,.	 j14.10	 ilts H0-
4 1 1 r0,11.1 ,1 II t 5 1111111 1 S 11111 I ”! frio com 1'eta-
4c110	 'outro o , voloprolionde unut piara
Diviallica ',vou ida do o,rairi,): 11,15
são al. fixadw; inhos	 nielallicos,	 cujos
orifirios são 8'1,11111os em fronle 1411 ell•-

1 . 411/11	 (1111 . 1111 . 	111'	 t.1:....11:11

us	 1'10'1' 1.1'11d' 5	 4'lle10 1 1'11.1111S 1'111 11111 VII-
1'1111'1'0	 1111111 it1/1 	 1111.10S	 para	 fazo , i-

Pa,sac. de um lallo, 11111 v141,144 gazoso en-
tro 4 44 'lecIrodos de signa! ronirario
dopois nus tubos do 4 , 1e,11 ,cdo frio 1,
4,1111 .(4 ladu, iiiii liloido no e-paço que
onvi)lve ( , sses lubc,s;

	

r)". al)paret t io	 conformidado edil a
roivindicação 5, ca'»eriza(11( pelo 	 ni-
triu de quo, as (parello,:. 114o. tubos do et..-
.1111de Stile ilerreneke, 1 . 111 parte do seu
conuorimeolo:

	

Apoaro ,n,1	 111'	 e11111 . 11111111a11 . '	 el1111

	

1e1‘inilivaçã0	 rarderizado peloIII-
de mie os tubos (In olertrodo frio

são coberto, de ',rolo inelalfivo;

	

8", apparellio	 vonformidado comli kintlicação 5. caracierizado polo fa-
cio Ile mo , os tubos (10 olectrodo frio são
cobertos de 11111 doposilo eloctrolytiro:

aPPar e l ho de conformidade com a
l't • 1\ acã o 5. rarrierizado pelo faeln
de 'pio proressos permitido conolenj.zar

1,-	 arrastados pelo gaz 4111.. es-
rapa á ro,a-rãf

1". ap,oarelho. de ellifo , rouidade coro a
ro l\ i ll ujez irib, 5. caracterizado 'riu ta-

4p 14 . priit • ii:-.-;i1 .1 pt • 1 1 11111 !	 i	 1 raZ,";•
(II' gaz. (pie	 4s....1[p.1ll á re;yrão

ninatiodolo . ii	 ',spar., outro os (bois ele-
eirodng:

I I. appzi"ellui do vir.of-rmillado P0111 a
, ;4 . 1\ indicação 5, cAraclo , rizallu polo 1.1-
rio de que orou) parle do p nvoluvro dos
derirodo-, 	 i	 1111111 r(le-

11e	 sul)standa isolante 1' l'ill111111al
11[ 1 10	 11;1 1 n 10-z 11111 , 1 1 y el 1'0111i 111' signa' coo-
tro . j4. o i c,opost, ,o)	 ('II')'! rio	 111 1 1 11 	 o-
loular	 mantido a unia	 tempo.ralura
mais elevada (lu mo , 4,514.:

a l );,1 , 1 , 1110 d. , vonformidzido
reiN Motivação 5, no (111a1 1h11	 decto
voo, 11111 11 (14(	 .li 111111 4, (1.11. 1 4'11 0 10 enfte

1 0 1, 1 11 nlillti1ubtilar frio	 o Hydro-
/10	 .

l'nulo;s earacloristiros da inxençã. , 11(i
(‘ 11111	 pri it't“.. r 110 pll'parar 1111111 soodoi-...o
ol.. c:.:1111'.; • C' appliral-a na	 oxirarção

,orocios:is dos resperli t'S 111 i -

11e 1 i l )».1 1 111 .a. a 1111.;1 1)111111 Pri V111 11,110 .A1111'-

1 1 11 1 :111 Cy1111101 .1141 10111111111Y, 4IPPOS110	 101-

ntity„	 1	 iht 1 11	 1111111./ 111' 1 112'o:
1. um 111.(4•ft.'^	 IP preparar 1.111111. nn .:11-

(:ão prooria para ext tabir nietae,
11.i seus	 consistindo eia (lis-

ai.4. 11a 11111 roamosto do cyamoro-
to 101110, 41111' ( . .101101 rarborref., do ral-
eio o onx , dro do , ,-ulpliiir( , 11), para dos nit-
balava,' II"-le carbureto, 1 , arojar so, •
loção a ss im (4141 11111 rnii) um gaz. conten-
do exvgeou ,o1. para Iransfurmar o (Ido
cuix irl . . , rui rórnet di thiocynato;

ii process so de preparar uma srillicão)
propria para oxtraliii . woiaos prorio-os

inint • I'111S.	 C 1 /11S1 S I i111111	 1111	 11i,` 11 1 -

N. (ir ( . 111 :tuna 11111 C1110111)S111 11 1 ' cyantio'cto
1 rufo que vonil.'In carbureto de raleio, e
4 , 11 n 4.fr4' 1ll sulphuroto. para desembara-
car do dito earlaireto: addicionar á dila
sohirü., um ', dl de metal 11 1 ' , 11 1 10: 4' arejar'

a S0011511 11 4,4 1111 0111 11114 U0111 Mal gaz que
coincidia oxygeneu, em presença doi dit.,
, :11, para 1 ransformar (Ido enxofro em
fórina ilf' thiorynato:

:1, o proro,z so do preparar uma si)lução
propria para extrallir metaes pre:•isils de
1.1 1 1 11-1 mincrio-. c.insistindo	 diss.dvoe
eni agua uni co q uposio	 ryaniiroto, bru-
to. enxofro de sulphuroto. para de s vio-
obaraçav 1111 cy;murelo: alblicionar á dita
soliwão, 1,11; calalysta állaplado a arrolo-
rar tI Irans .iormação (lo dito enxofre doi
fórnia de Illiornato; arejar a solução

III obtida com uno	 (pie rowlenlia
oxygoneo, para transformar o onxdre
em fórum (11' ' 1 1111 ley11/110;

4 . :I 1105 a SOIIIrãO 111' cyantir..to
acima floscripla. ' para extraliir mclacs
prodo sos de sous niinerios, compost4
a mesma (lo unia solução aquosa con-
te,olo r ,n anotreto de tateio, ehlormaito
de solho, hydr'ito de raleio, graphile e
enxofre ( , m fórnia tfr uni tbioryanato.

5, o f.rocesso	 ile	 extraliir	 nietaes
procioos de seus 111il1e1'l OS , 11111' 4:401Si"•-
In tio dissolver em agua uai vomposl.i
41e cyanureto titulo conlendo carbure-
to (le raleio e en110.fre tjg s:ulplitiretot
tratar a solução assim obli , la com
gaz que contenha uxygenio para rall-

fürfflar parte de enxofre pre .4ent4 , ou,
uma fórnia de thiecyanato;	 apIII irar

	

solução as s im obtida ao tiiitwrio	 a
$er tratado.

6,o processo	 fle	 extraliir	 roetaes
preciosos cle seus ininerios, que cuir:ds-
t i ' ela ii i.S 0 I_Ver 11111 (10111110'4 1() de' rya1111-

rolo buLtc, docivaolti (1o) cyanamide do,
valeu) b..olloc, tratar O solução ) com o ar;

retrAir s . d•re li tonteia', a ser tratado
colo	 ti	 :.“.11,..;-14,	 1I5. tIl	 obtida.

7, o pweessu	 de	 extrallir	 melae.;
precioso- do sous noinerios. (pio consis-
to' em	 um compo s to (te rya-
nureto	 poopa,;(ludii cyananoille
(lo , calei	 'rolo;	 adolicionar á soluçãn
liii ro110c;.41,	 .noolal pc-ado;
vai' a solliÇã" e le reei ae1 11 1.' 0 111 e 11r: e

S ') / 1 1 '	 minorio	 II	 $1 . 1 1 	I 1'1111111(i.
8, (1	 1 .1 414'f'5-41it 	1;1'	 CX..' 1 111111 i 1' 	111111114`.4II t , 4 • 1o,tr4 (: 11	 4( 1 114 1110119 1 111,1 ,	 0111'	 1 1 1014 15-

11 , 	 disn'xer imo compo ysto do 1 1 111111--
1 111.0 1.11' Cal '10 10'41 1,0, pro`parallli 111'	 a-

iole de cdvio brido; addicionar 	 ;I
solução um voinposio 	 dolinbo; mis-
turar a	 5 f1 111 1j-0 1 	1 , 111	 1 1 0111111 1 1(i 1 1 0111 4, ac
e 'vagir solvo o ininorio ti	 1 't' tratado.

g, o firricesso de	 C X t ralli	 11111 111,s
Fr, 1 1 1 10 .:0 -1 11	 sutis 1111111'rill4, 0110 e0115i'S-
11 , 'ti	 \	 11/11 counpn-lo	 vyanu-
rolo do raleio bruto. im , para 144 de
11(4?	 II' de cafelo bruto: aft l ieimiar ti.
.41(t) 1)111 ' 11111 e(loposto de ;limai uesado

¡alie inferior ao equi.valiiin«
eux()fre: misturar 11

 roi roo acto com o ar e reagir $0-
II I' o o/imirjo a ser tratado.
1(1. () de extrahir nor'.ap..;

'werioosos oh sous ininerios, Íli P consis-
1.. c, dissolver imo rompo:do do cya-
mordo bruto. preparado de cyatiarni,14
do caldo ilido o coulomb) enxofre
cun.binado	 a•ldicionar á solução) 111)1
roinriósto do dimidio 	 mianlidado
inforior ali	 diinoico (In on-
:xofre	 tuislurar a solução 1'111

1. 11111110 coi,, o ar:	 1'	 rl'agi	 1:1;11110
loinerio, a :ri' tratado) colo a ;solução
assim obtida.

Ponics carneferistien z: (Ia invenção dr
(rum appaeelho aperfoiçoad,, para foi _
necer cargas de V1111'11	 1'(11111.1110	 a

de ft liricar artigos	 de vidroa,
para 11, qual pediu priNilegio Thn ( i\\0)1';
1	 compan( .:deposito 11. 215, de II)
(11 , junho de 1 132 .5 .

t. 1', 11 apparellm para descarreg.:r
)'al . ga g de vidro fundido, em inacliinas
ile fabrica.' ',lin/Jos dosle material. com-
proliondondo: lI ti 11)1)1 is)!)) para o vidro.
com um orneio de dcsrarga. O um
vompressor alapatado a ir o 1k t• antolha -
tiramento tu; vidro adjacente ao orifi-
cin. sondo o compressor ajuslavel cola
relação ao me:%nisino	 Vaj	 Na'1)1:
caracterizado o apparellin polo fado do
sol' provido tni dospositivo para ajustar
tnanualmente 0 compressor durante a
$ua operação atomativa.

appirellio. de accórdo com a 1"
--ponto caracferist len , em que o depo-
sito consta de uni prolongamento lia
fornalha, e caracterilado pelo facto (I.!
scr O mecanismo de cortar supportadn
por debaixo c • o prolongamento e dispos-
1,) de infido 4 abaixar-se. afim de dar
ariRsso 00 tivcanismo.

3. Cm ai-parelho. de acirórdo com ri
1" i) 2" pontos. no qual O cornpresOl.'
recebe o , movimento (lu vai e vem di.)
nina alavanca ligada com elle o aeci()•
nada por tini 'ant, caraeteriza(10 pelo fa-
cto de que o compressor t ajustado por
um dispositivo (pi)" aginenta ou encurta
a ligaeão ,entie o compress.or e a 1tla-

1:111 ripparêllia.	 aceôrtlo cnin t• :tt
ponio. Caractorizado pelo facto de go.,
ii c11111	 (là alavanca compre-
bondo secçã.. ajuslavcis e oPe ra v e is Paru

1	 t:;
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mover o compressor em uma série de
bases em uma direcção de actuação.
5. UM apparelho, de accOrdo com o
ponto, caracterizado pelo facto de ser

provido de uni dispositivo ligado com o
eixo em que é montado o com, para roi-
guiar o tempo da operação do compres-
sor relativamente á rotação do eixo.

6. Um apparelho de accórdo com o 5°
Fonte. caracterizado pelo facto do que

dito dispositiva compreliende uma
peça montada para Lurar com o eixo
motor e outra com o cam. ambas ligadas
por uma haste ajustadora provida do
roscas de parafuso á direita e á esquer-
da, de modo a se mover unia em relação
a outra;

7, um apparelho de areõrdo com o 5''
ou 60 ponto, caracterizado pelo faoto do
que o referido dispositivo determina
tempo das operações do compressor e (1.)
mecani" de cortar, tendo este um dis-
positivo ajustador separado para detor-
minar o tempo de sua operação com re-
lação ao mecanismo que acciona o com-
pressor, regulado independentemente;

8, uni apparelho de aceórdo ceia o
ponto 2° ou 7°, caracterizado pelo facto
de que o mecanismo de cortar é accio-
nado por um motor a fluido, erijo forne-
cimento fie fluido motor é oontrollado
por unia valvula movida por uni caiu
automaticc o ajustavel, para regular o
tempo da operação da valvula;

9, um apparelho de accOrdo com o S.'
ponto, caracterizado pelo facto de que o
compressor é ligado a unia alavanca ao-
cionada a cam, por uma haste provida fio
rosca ou semelhante, adaptada a sor

,gyrada a mão, para ajustar o compressor
verticalmente;

11, um apparelho de accArdo com o 1o,
ponto, em que a dita haste é presa a urna
roda dentada que engrena com outra li-
gada a uma roda do mão, prendendo-s.,
a dita haste em uni bloco Melado mor-
namente, trazido pela alavanca meio-
Pada a cam;

12, um apparelim 'e aerUrdo com o IP'
ponto, ca..neterizado pelo facto do fluo
as rodas dentadas são dispostas em uma
caixa de engrenagem, pivotada na ar-
mação que traz o compressor;

13, um auparelho de accôrdo com o 3°
ou 10° ponto, no qual a dita alavanca
que MOVI3 o compressor é pivJtada fm,
aftilcroada em unia peça, que se podo
mover longitudinalmente á alavanca, du-
rante a sua oscillarão, para mudar
ponto de fulcro;

11, um apparelho de, accUrdo com o 13°
ponto, caracterizado pelo facto de sor a
alavanca disposta entre traves fixas, so-
bro as quaes repousa a peça pivotada,
que consta de um pino provido de deu-
leS para se prender em partes dentadas
das traves e da alavanca;

15, um apparelho de accórdo com ó
ti° ponto, no qual uma tira ou somo-
'boate é presa á alavanca em sua parte
dentada, e o pino se prolonga entre a ti-
ra e a parte dentada, sendo ligado por
,engrenagens a urna roda de mão.,

_Pontos caracteristicos da invenção de
_Mi processo de refinação do sal como-
muni (chloreto lo sodio Na Cl) para
um alimentieio", (para -a qual .pediu
privilegio Edmond Delvraux (deposito
Do 216, do- 110 de junho .ele 1921):

14, uni processo de refinação de sal
commurn, para uso alimenticio, cara-
cterizado pela dissolução continua, em
Mus fria, alô saturação, em dous, ires
#511 mais tangnes superpostos e comum-
ittiondo entre si, do sal bruto, tal qual
focts vem das salinas, por .m. ala sujo o
impuro quei....er4f:

20, a transformação o precipitação
dos soes estranhos, b o m assim que a
purifioação das aguas saturadas do
sal, pelas reacções chimicas obtidas com

adjuncção. pr morcional os impuro-
ias, dc lixivia de carbonato de sadio o
leite do oal;

3 0, a evaporação da dita agua satu-
rado (te sal Puro, em dissolução, por
meio da serpentinas aquecidas por Va-

por, em tanques adequados, forrados,
Ou não. de cobre ou de alumiai°, tiran-
do-se, á medida, o sal que precipita
para, f.nalmente, ser separado da agua
mãe iou turbinas centrifugas e passar,
para a sua soccagom definitiva, cru
uma estufa aquecida poo vapor e ar
quente o

Pontos caractoristicos da invenção c.a
4um dispositivo hydraulico, rogularlo,
ole governo á distancia», para a qual
pediram privilegio Schneider & Comp.
(deposito n. 217, de 10 do junho de
1921):

1 0, orna installação do governo á dis-
tancia, regulado, applicavel espoo ial-
men t e á direcção do tiro dos canhões a
bordo dos pavios de guerra e compre-
hentlendo o emprego . de bombas, de dis-
tribuidores e da motores hydraul ices,
caoacterizada por serem os elementos
combinados, entre si de modo que cada
motor (MI, M2, M3), que acciona uru
)rg,ão receptor, receba, do governo, di-
rigido do posto central, o mesmo volu-
me de liquido e cada uni .dos ditos mo-
tores possa receber, além disso, deslo-
camentos complementares, por exem-
plo, pela entrada em actividade de urna
bomba compensadora (C2, C3) rolloçada
junto a cada 9rgão receptor e mano-
brada por um servente, de ac.córdo
com as indicações de um apparelho re-
gulador que mostra a cada instante o
desvio da posição que o orgão receptor
°coima com referencia a que. elle devia
occurfar, para que a sua eollocação fos-
se rigorosamente correcta;

2'', unia filma de execução, na qual
todos os motores (311, M2. N13) dos or-
xãos receptores são alimentados em de-
rivação pelo distribuidor (D) colloca-
do no posto central, sondo o synohronis-
mo dellos assegurados por um grupo
de motores auxiliares (51, S2, 53, que
age 1:orno synchronizador e como rele-
vador regularizador, motores esses ali-
mentados, respectivamente., em sério
com os motores principaes , e conjuga-
dos mecanicamente em um eixo com-
Muni (X-V);

:I n, no dispositivo reivindicado em 1
e -2, com o fim do • provocar a parada
aulomatica do orgão accionado, em uma
determinada posição, o emprego de uni
mecanismo constituído por uma valva-
Ia carregada (Z), montada em -deriva-
cão nos encanamentos de alimentação
do motor e , cuja abertura é effectuada
por uni excentrico movimentado pelo
urgão accionado;

1°, no dispositivo reivindicado em .1,
2 e 3, com o fim de permittir a volta
á actividade de. uni motor que so fez
parar automaticamente, o emprego do
deus registros (K, collocados nos

,encanamentos do alimentação do mo-
tor. antes da sua juncção com a vol-
vida carregada (2), combinOos com
um dispositivo do ferrolho, cille man-

a dita valvula (Z) aberta emquan-
to os registros estiveram fechados;

3°, na installação reivindicada em
e 2, uni dispositivo, que tem por fim
evitar que o bloqueio accidental do um
dos motores aiNarrete a rarada da to-

dos os outros e emmprehende o empre-
go de duas volvidas carregadas, que se
abrem em sentido inverso urna da ou-
tra, montadas em derivação nos enca-
namentos de alimentação do cada .mo-
tor;

(3° variantes, nas quaes:
a; todos os motores ('iU, M2, M3Y

dos orgãos receptores estão montadoa
eni série;

b) a bomba, o accumulador e a dis-
tribuidor são substituidos por um con-
juncto que comprehende um motor ele-
ctrico de velocidade constante, agindo
sobre unia bomba 'de rendimento va-
riavel em grandeza e em direcção;

c) as bombas compensadoras (C2.
C3) são substituidas por conjunctos ima
comprehendem uni motor elecfrico do
velocidade constante, agindo sobre uma
bomba de rendimento variavel em
grandeza o em direcção;

d) os bombas compensadoras (C2, C3);
São substituidas por differenciaes me-
caniml, interpostos entre os eixos dos
motores (MI, 142) o os orgãos que vão
ser accionados.

Finalmente rolarnamos Os beneficio
da Convenção Internacional (promulga-.
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 da
junho de 1881 -e 981, de 9 de janeiro da
1003), visto ter sido o mesmo pedido
de privilegio depositado na repartição
officio( da França, em 41 de julho do
1923, sob n . . 175.723.

Pontos caracteristicos da invenção do
"melhoramento na invenção de "um dis-
positivo hydraulico. regulado, de gover-
no á distancia", para a qual pediram
privilegio Schneider & Comp..

(Deposito n. 218, de 10 do junho do
1921).

Aperfeiçoamento na installação rei-
vindicado em I e 2 na patente principal,
coroca erizados

a) pelo emprego-ele dous grupos de
motores auxiliares (Si, 82, S3 e 54, S5,
56) ligados, respectivamente, a cada um
dos encanamentos de alimentação dos
motores principaes (MI, 1112. M3), sendo
os ditos encanamentos providos de amor-
tecedores (r1, r2, r3, r1, r5, 7 .6), de modo

asseguram', de cada vez cru qualquer quo
seja o sentido em que se faça revolver o
motor, o synchronismo dos motores
principaes e o funccionamento dos gru-
pos de motores auxiliares como releva-
dores reguladoros-allo-calcantes;

b) pela substituição tias bombas com-
pensadoras (C2, C3), por simples dis-
tribuidores auxiliares (D2, D3).

Finalmente reclamamos os beneficio
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ris. 9.2:33, de 28 de ju-
n110 de 1884 e 98 ,1, de 9 de janeiro do
1903), visto ter sido o mesmo pedido da
privilegio depositado na Repartição Of-
ficio( da França, em 15 de novembro do
1923, sob n. 17.890.

I•ontos característicos da invenção 85
"melhoramento na invenção de "um dis-
positivo hydraulico, regulado, de gover-
no á distancia", para a qual pediram
Privilegio Schneider & Comp..

(Deposito u. 210, de 10 de junho do
1921).

1°, urna installação para pôr em prati-
ca o governo, regulado, á distancia, es-
pecialmente applieavel á direcção do ti-
ro dos canhões a bordo dos navios de
guerra, a qual comprehende o emprego,
cai cada posto receptor, de um grupo
moto-bomba constituído por um motoi?
electrico e uma bomba de rendimento!
variavel; e caracterizada por serem syn-
chronicos f•do?, Os motores electrices-e
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serem todos os orgiíos que regulam a
despeza das 1)(milnis destneadas
taticamente em quantidades eguaes, por
)(leio de qualquer transmissão governada
pp lo posto ePillrai de visada; de modo
,pie todos os motores movimentadores
recebam, conforme se N . C. da patente
Principal, fi mesma volume de liquido.
Podendo toillis os orgão .: que regulam a
despeza das bonibas receber, alem disso,
deslocamentos coomlementares, por Inejo•
de entrada em acção de compensadores,
manobrados por serventes de
com as indicações de uni apparellin re-
gulador, que naistra, a cada instante, O

desvio da posição que o orgio receptor
orctipa, colo referencia á que elle devia.
(welipar, para que a sua cullociojáo seja
ri g orosamente rIbITC(.1:¡

na in , fallação re'.vindicada em 1,
n emprego. no po s to dl' "V kwh'. (1,..
orgão distribuidor governado, por melo
(le tiro ditte! . encial, /h' uni lado wist

	tiontar;:i	 ti e do nutrii. n.do
deslocamento do ()reão (pie regida ;-(
peza da 1iiiiiilit correspondente:	 accio-
nando o dito itHeibui•lor.	 511)111' ao

1 ,c meio de relvxadores hydraii-
iicos, tuna sPrii`. prialati td!Ord,
, p1. p'2, 2,'3„ ligadas. , respectivamente,
:is prensas liii' I('1fl 	 p1, p2,	 jo1	 _
tailas mis (e .g,aes que regulam a despeza
410	 Cofia (0 fim de obter (pi- eS-
IIS tillinio-; soffrani 41.--docanientos
' , gimes entre si 1 , pr,le.rcionaes aos des-
)nramentos da inani lia de goNerno

3^, na	 danação reivindicada vitt 1 o
2, a sub-lit »ição das i1'ensas(p'1.
p . 31. do 1 l0u .1	 centr	 or

	

al: p	 lijnilms O a
adilo:reão de liondias loraes n 7,"'1, p*-2.

:lecionadas pelos motores movi-
mentadores 1/4,M 1, :112, .113; e a g indo sobre
as prensas 1,1, p2, de modo que a
sua arção se oppoulia á das bombas do
posto central. com n fim de organizar
por melo do	 nydranlicos,
inter-dependenria da velocidade dos mo-
tores moviinciitadores e da das bonitas
do posto central;

1", na iii-tallacão reivindicada ent 1 e
2, ou em 1 e 3, a adjimeção ite bomba::
compensadoras locas (C2, t:3 , que p• r-
)nit(eni a g. ir sol)re as prensas que reci,:-
iam a despeza de cada
("1)2,	 ili; neeOrdo POIO a,

*I O apparellio regu1ai o;
ri", na hist0i1ar:5o reix-indieada em 1 e

2. ou ent I e :1, a rid.joneo. 1144po,10
Ite visada, de unia mola	 . (pie tende a
manter o di s tribuidor (I) constante_
tiwnle fechado, de modo que as nianive!-
ias de todo, os postos de visada auxilia-
res fiquem sempre em posieões h elminto-
gas O a	 eventual do posp.
visada pi,..sa ser feita sem desencontro.
jwia simples manohra do registros (pie
põem lati	 O	 ador

	

IJOSO) lililrai VOO)	 dISI	 the
1)f)Sto)	 ViSada (111 0 de Ve a5 Q 1111dr 1)

 s o ndo a omiti 'lia (le s si ,. relevado-
:res eon,itigada rom a dos intervim:e...os
(me prodlizom as po rlIlltial:ru .S e(

mis
,fue asseguram a reLuilavização lio dispo -

'IN o	 a WS) ant'ia
tinia f (irina	 si•guilii() a

qual as	 claire II poslo eeniral
..ada	 do, p.,1,0;

	

d	 i 111.11	 II ZLO:-Iili n Sil nn
ViPei Iara. mie av.e por informedio .io

sJ ihre (15 nrgiilr.)
Iii r( gukim a despeza das bombas
I I adinwill,, n - a r tavel	 .

Finaimenf	 1 , , ,lali t an i t).: tis jr,,,pujeit);
da CoON POção	 10/11:1V i0111l1	 (pro111111-
i.:,a(la pelos dee! Hos os. 9.232, de 28
;vinho do 18.51, t PH'(, (10 .P de janeiro 11,
.1!.)11; .	 ;sio te.. sido /I M(' .:1)11) 1W,

privilegio depositado na Repartição of-
finial da França, em 25 de feverei ro do
1923.  -1,1( o ti. 18.2'2.

• DT: M inç:.15 1)r: 1NAUSTPJA 1:
:N1E1(X:1,-)

'(Arl. 1, da r ,golamenfo annexci a o (to-
rreio II. IG.2 6i, do 19 de dezembro
de 11 1 23" .

, cripão (Ia marca para que
rant rog istro 14ihii & Day. desl ;nada

..trti g-os •;la classe	 /1	 (deposito lin-.
jf,v, o :i05, de 10 •le jimbo ,(1, 1921' .

Con s i s to em 111110 figura reelangular
em que se v.‘• l'in reetangulo. formado
por (palro trais brancos. (pie ()cent..),
qua s i bala a fi g ura: á esquerda, um pa-
pagaip. mijá caild ..1 ultrapassa est. , re-
clanglif-r: -.)1) is pi1 do papc.gaiu,
11111	 pi	 ti)	 lad útil l'O:
POT ;?1 ii 'iil;iu' assim formada,	 branca.
▪ 1 ' 1 d	 eta.'; : Acima, a. pala-
vra <Fred»	 2 1,aio, O prda ‘-rit <j)j.;f1.;-
linf	 andiac acompanhand( I O 1005
mento	 dos	 uicentri,,os,
parte	 tvelorigtdo inse:

mencionado. 1cent-se :H palavras dfile
Inf , r ,orin-1110.	 rdzi,

• a r(1)1.1'*-'n1 a1:ã11	 III 110O1', P011. 	 (fel
folha., dl`, pia* . !I I il, (UH' S. 11ãO	 'i\

<1 .:v1ra pancy».
ca, que	 variar cot f	 fa)

st • n"r. rara (1j-..-
1 inguir	 fri'm'as NC11.10S.

pi• ra	 II	 ameixas e perego z -
( . 0n,1relieniti(10-., na ( . 1a , -;	 41, do	 r . ini-

ei, (1 , ,s requerentes.

iltt marca para que
reuisf ro I). Selovory, (115110 0111, a
gos da (lasso :11; idepo , ito n.	 1i,
• ian1), (b . 1 9:2A.

CIO um painel de fanlain.
qual te V,' 1111111	 iXa com a palav-ra 04)-
ract eri-t ira c....11ousseltpe». abaixo 	 (I.,st
'palavra e da faixa lèetit-se as pa1avra-
0. 11)(lusti ia IlraAileila — São Paulo».
Esta marca, (pie púde variar ein fini-
e.,.;rese .tifflensões, i..I‘rve para distin-
guir	 (V!.	 classe 31. da fa-
bricação O rononer('io do clei)ositant,*.

1) .'scripetio da marca para que pediu
registro 1). Seliwi ry, ilestiwiá, a rrti-
gos Ia rlasse 3õ, (deposito ft. ...1117, de 10
cie juidia de 1921)

.Consisto essencialmente na palavra
c."\Iciisseline,.., entre aspas e disposta em
tim quadro de fórnia netangular.

a, (lu! . pi11.1,1 variar em typos, eóres
o dimensões, 50t'\ (1 para distinguit.'
meias (le s ., (1a, na clase 30. da fabr1ca-
i.:5O e commercio do depositante.

—
"Descripeão da marra para que Ta...Ti-

ram regístra Mendes Ilaupp,	 .os
• Como., des11»ada a artigos da classe 2
i,depoito fl. 3O, de 10 de J autio de
1 021

Consi.;to em uma clique1a rocfango-
lar guarnecida de arabescos. No espaço
central da etiqueta I"-se mia pequena
prancha, com cinco supportes, os (111105

Sd 1)1)011 alli dll'n pequenas varinhas ou
velas que despi' lidem luniaca. Na parle
superik)r ariiea das vari»lias riu velas
▪ a palavra caraclerist ira "I:atol",
o lateralmente ti i elas, fia parte infe-
rior. diversos insecto.:, .e.:(p,,,rda, na
parte superior da effiitiola, 80110 - 0 a fi-
gura de um javali (porco em estada sel-
vagem, ela altitude 4.1e que corro. Esta
marca . (111 1' p&ie variar em /ypr, róre,,

dimensUe ç , serve para distinguir um pro-
dueto insetieida, na classe do com-
mordo (les depositantes.

Deserivão da marca para que pei:-
ram regis ..ro Lopes de Almeida (St.
destinada a artigos das classes 11, 14, IN
e 10 (deposito n. 309, de 10 de junho de

:
consiste nos dizeres "Casa Almeidl-

nlia", impressos em duas regras, com
caracteres typograp l.i.ens. dentro do um
campo, firmado por urn hexagono alon-
gado . com angulo, salientes á esqueriti
O á

A Marca, (100 pó& variar P111 ("Õrect
riimensões. serve para distinguir produ -
elos e arl gos de se 0 commercio
dos nas cla-ses 11, 1 1. 1 ..;	 ti; do decreto
n. 1(3 , 26. , de 19 do (1,,zeitiloro

1)(, i. rip(jin da marca para que pediu
registro F.4ar Vieira 'ferra, destinada a
artigos da c classes 21 e 38 (deposito nu-
mero 310, de 10 de junho de 1921;

Apresenta para reJ..i s lco a Marra (1110
adopta ptra .dist inguir o titulo de seu
•.4e,rip:orio cuia Marea ronsite das pa-
lavras "Itio-'1‘ransport is.. PM CHIM d(s,
dous traço ('Ti) tenras maiuseulas. Selas-
ses 21 o :_iK)

Descripein da marra para que ny..1111
registro Tile \Valer'
1101111 a arti gos da c!_asse 17 ((14 , 0(-i10 nu-
mero 1 I de iu lie junho de 1921'.

Consistt., lia palavra "Forz)il". A
marca, que pólo variar em typos,
côre, dimens,"n es e disposição, serve para
(listinguir "Oleos	 lubrificantes", com-
prebendidoa lia classe 17, da fabricação
e do C011ild	 da requerente.

Direelovia Geral de Induslrià
e Connuerrio

Primeira secção

rxi ,Er.usT y.	 sn. :NttNtsTao..
13..a 10 de junho d , 1924

Communicou-se ao presidente da Liga do
Commercio co Rio de janeiro que este mi-
nisterio deixa de attender ao seu pedi 'o no
sentido de rã.) s:r posto em execução o
regulamento aprovada pelo decreto numero
16.264, de 19 de dele nbro de 1923, . por já
estar futiccionando, ee ;do 14 de março oiti-
timo, a Dinctoria G int da Propriedade
/ndustrial, de accórd3 com o referido de-
creto.

Gi••n•n••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR Cr:RA
Dla 10 c:e julho de 1924

Agradeceu-:se ao Dr. F. L. Alves Cosia a
communicação que fez de haver tomado
posse e entrado no exercicio do cargo de
superintendente do Serviço do Algodão.

— AgradLeeu-se ao Dr. José Agostinho
dos Reis a coinmunicação que lez de haver
assamido O e::ercicio do cargo de director
da Escola Poly. technica desta Capital.

—Communi:ou-se ao director da Estação
Experimental de Coinbustiveis e Minerios
que a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul
em officio dirigido a esta directoria geral.
relativamente ás providencias solicitadas no
sentido de serem attendidas as requisições
de passagens e transportes declarou o se-
guinte: ,,As providencias foram tomadas.
inimediatamente. conforme vos scientifiquei
em oficio ii. 2.3(29, de 6 de março uitlmo.
Presumiamos, ao attender a vossa solici-
tação, que já tinham sido fei1QS ou estavam
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em vias de o ser. os empenhos necessarios
para ()acorrer ao pagamento das despezaa
resultantes dos transportes concedidos em
virtude de taes requisições, como exige o
Cod go de Contabilidade Publica: entretanto
segando acaba de nos in'orma ra chefia da
Coatabilidade desta Viação, não foi, ainda,
preenchida essa formalidade legal. Rogo.
portanto, a tal respeito, as vossas acert idas
providenciss, pois, do contrario. o Triaanal
de Coatas inirignaa á as nossas facturas.

Direeituria Geral(kColitaMidade
Primeira sesção

4,:aei.iansarn in) sa. 	 iT.)

Da 2 ic jan'w c'e 1'24

Ao Sr. ministro-presidente do Triaonal de
Costas:

Sol'ci:ando proaidencias afim de teia, no
Th • Yosro Nac:oaal sejam pagas:

A folha de ajada da cesto, a une rea jus o
as istante do Insteato O waldo Cruz, Doator
Jos , Gomes de Faria, em commissão ne:te
ministerio como encarregado do estado e
proraganda eo pão inixto, por ter de seguir
para os Estados do Rio de Janeiro e São
Paulo, em virtude de haver sido designada
para adqeirir farinhas de producção nado-
nal, os re -erido3 Estados, no corrente anno,
tendo hav . do observancia do disposto nu
art. a vigente I.i da Despeza, na ini-
portmda de 1:8905 (aviso n. 2.638);

A 'olha relativa á snbtaenção que corrp b.
no corrente anuo, á Ema Polytcchri a th)
Rio de Janeiro, para o- cus .eio do curso de
ch'mica industrial de accórdo com a claa-
VAR VI do resNctivo accõ:do ce:ebrado com
este ministerio, na importancia de IC0:a00.;
(aviso n. 2.6 6);

Em resposta ao vosso oficio n. 1.143, de
17 de maio cadente, declaro-vos que o
adeantainen'o de 8:: 5 t, requisitado pari
ser entregue ao geologo ajudante, contra-
c .ado, do Serviço Geoloaico e Mineralogico.
Aberto Ildefosso Eri losarapelo av:so n. 1.107
de 12 de março tti mo, deuerá ter applica-
ção nos meus dc j inho junio e agost ) do
corrente atino (aviso n.

Em addizamento ao In :u aviso n. 2.57),
de 27 de maio cadente, dtclaro-vos que o
adeantamento de 2: regia:si:alo para
ser entregue ao despachante da D:rectoria
do Serviço de I. e Fomen s o Agri:olas, pelo
aviso n. 1.377. de 17 de março de 1923, já
foi julgado por esse Usituto em SJSSãO de
7 do corrente tu :z, tendo s:do to :siderada
boa a sua comprovação (aviso n. 2.631).

— Sr. ministro da Fazenda:
De accórdo com o disposto ao art. 267 do

Regulam nto do Codigo de Contabilidade
Publica, lettra a, peço v03 digneis de provi-
denciar afim de que, no Thesouro Nacional,
seja feito a ()atavio da Silva Jorge, prepara-
dor da secção de ethnographia do Maseu
Nacional, o adeantamento da importancia
28:690a, de que prestará contas no prazo in-
dicado no art. 298 do mesmo regulamento,
para attender a despezas com prehendidas
rias sub-consignações abaixo indicadas, du-
rante os mezes de julho, agosto e setembro
alo corrente armo, o5servada a disposição do
art. 302 cio decreto n. 15.783, de 3 da no-
vembro de 1922 (aviso n. 2.605)

De acciirdo com o art. 267 do Regulam ri-
to do CocUgo de Contabilidade Publica,
ettras a c c, peço VOS digneis de providen-
ciar afim z le que, no Thesoaro Nacional,
seja feito a João Gomes Cavalcante, porteiro
, lo Museu Nacional, o adeantamento na int-
portancia de 6:60a;, de que prestará contas
no prazo indicado no art. 298 do mesmo re-
gulamento, para attender a despezas compre-
hendidas nas. sub-consiznações adente men-

cionadas, durante os mezaa de julho, agosto
e setembro do corrente atino, observada a
disposição do art. 302 do decreto P. 15.782,
de 8 de novemoro de 1922 (aviso n. 2 661).

Trassmittindo-vos o incluso proesso de
pagamento na importancia de ha :nela de que
é credora a Escola de Agricultura Prat ca
de Villa Boa Vista, re;ião do Rio Branco,
proveniente de auxilio a que tez jús em
1921, rogo vos digneis de pro;idenciar afim
de que o mesmo pagamento seja feito no
Theaoaro Nacional, nos termos do art. 15
das iastrucções dessa ministsrio, de 13 de
junho de 192a (aviso n. 2.633).

De aecôrdo com o disposto no ar.. 267
do regulamento do Codigo de Coaabilidade
Publica, let:ra a, rogo vos digneis de provi-
denciar para que no Thesouro Nacional seja
feito, de uma só vez, o adeantamento de
8: 3z"; ao Sr. Ricardo Augusto de Barros,
almoxarife da Escola Normal de Artes e
O lidos Wenceslaa Braz, de que presairá
contas no prazo estabelecido no art. 293 do
referido regulamento, para attender a des-
pezas comprehendidas nas sub-consigna-
cõas abaixo indicadas nos mezes de maio,
junho e julho do corrente atino, observada
a diaposição do art. 202 do decreto !m-
inero 15.783, de 8 de novembro de 1922

n. 2. 62).

Dia 3

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em resposta ao vosso o:fi.cio n. 1.193, de
28 (.1. maio cadente, declaro-vos que as
Olarias, cujo pagamento vos solicitei, fosse
leito pelo meu aviso n. 2.217, de 12 tam-
bem de maio, são as primeiras concedidas
no corrente anuo ao assistente do Museu
Na.i D;. Carlos Loareiro (aviso nu-
insro 2.611).

Sol:cftando providencias afim de que no
Tnesoaro Nacional seja paga a folha da
ajuda de custo a que fez jus o cliae de
cultaras da Estação Experimental de Fumo,
no Estado do Pará, agronomo Alfonso Chris-
tino, por ter de seguir para o referido Es-
tado em virtude de haver sido transferido
da Estação de Pomicultura da Daodoro no
corrente anno na importancia dc 75la (aJiS0
n. 2.6)2).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tendo resolvido tornar sem effaito o pc-

dido de adeantamanto da importancia de
25a100a feito pelo av:so ri. 1.33), de 17 de
março ultimo, deste ministerio, a favor do
Sr. Jose Gomes de Faria, encarregado da
p-opaganda do pão mixto, paço-vos o ema-
ce lamento do referido aviso, ficando tara-
bem sem effeici o de ri. 2.411, de 21 de
maio cadente, em que foi indicado o periodo
dentro do qual deveria ter applicação o
mesmo atteantaniento (aviso n.

Dia 5

Sr. mmni.t o prts'clante do Tribu s al de
Coata

So icitando previdencias afim de que, no
Tiles:ouro Naciona l , seja paga a tolha rela-
tiva á subv,lizãa qua comp.t e, no corrente
:ou o, ao Museu Commercial do Pará, para
o cusleio d) c.00so de nitri:a Industrial
anilem) ao inemio Mweti, em virtude de
haver sido comprovada a subvenção ante-
r.o -men o r ce)ida, na imporaacia da
I00:(00 (avi .so n. 2.714).

Dia

r. in'n'stro presi.lente do Tribanal de
Corais:

Ro .;o vos d'g .eis de provid2mtiar afim de
que, na The:,ouro Nalonal, sejam pagas:

Ao Sr. Silsthiel de Almeida, director du
Lvceu Mun:cipal de Muzam:inho, no Estado
d. Minas Geran , a folha de subvenção Lide

comp t no s:gundo trimestre do eauent •
anuiu, ao re`erido e taae ecim ido . pela ma-
nuten;ão do Pat-on-ito Ag icol i Lindolpho
Coimara, da ac..õrdo to ti a clausula 7 .' dx)
coal:ricto, de 23 de outubro, naanipaitancia
de 10:00.S (aviso n. 2.724).

A folha de gratificação a que fez jus. , no
mez de abril ilidiu°, o ajudante da las-
pectoria Agricola (13 11" Ustricto, do Ser-
viço de Inspecção e Fomarto Agrícolas.
Ationso Costa, por serviços prestados ;-óra
das horas do expediente, de accõrdo cosi
os aris. (33 a 71(10 detrato ri. 8.8)), de 11
de agosto de 1911, na importancia
244S3s8 (avSa n.

Di 7

Sr. nVnistro presidente do Tribunal de
Coatas :	 -

De accõrdo com o disposto no art. 26 .! do
regulameato do Codigo de Contabilidade
Publica, deciaro-vos que resolvi delegar
compatencia aos encarregados da Estação
de Mon!: da Directoria ()sral do Serviço de
laclustrá Pastoril, indicados na inclusa re-
lação, para requisitar adaantamentos, nos
casos previstos no art. 267 do citado regu-
lameato, por conta e at...! o I niite dos csre-
ditos distribaidos, ao corrente armo, ás de-
legacias fiscaes do Thesouro Nacional, inen-
cionad is na mesma relação, para as des-
pens das re:eridas estações, observadas as
disposições em vigor (aviso n. 2.715).

— Sr. in:nistro da Fazenda
Tendo, por aviso desta da.ta, dirigido ao

Tribunal de Contas, e de accôrcio com o
disposto no art. 264 do regulamento do Co-
digo de 'Contabilidade Publica, delegado
competencia ao; encarregados de Estaçõas
de Monta da Directoria Geral do Serviço de
Induscria Pastorial, indLado3 na inclusa re-
lação, para requisitar adeantamentos, nos
casas previstos no art. :67 da mesmo regu-
lamento, por conta dos creditos distribuidos
ás de egacias fiscacs do Thesoaro Nacional,
mencionadas na mesma relação, para as
despezas das referidas estações, durante o
corrente anno, so izito vossas providencias
nO sentido de serem aquellas delegacias tis-
eacs aatorizada3 a attender aos pedidos de
adeantamentos que, pelos tunccionarios em
questão forem feitos, observadas as tLspo-
siçõas em vigor (aviso n. 2.746.

Dia 9

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

Rogo vos digneis de providenciar para
que seja distribuido ao Thesouro Nacional
o credito na impottancia total de 5:5005,,
destinado a attender ao pagamento das gra-
tificações que competem, no periodo de 1 de
fever.iro a 31 de dezembro do corrente
atino, ao agronomia contractada para servir
na qualidade de technico especialista na
cultura de trigo, João Garcia Pinto de Arruda,
á razão de 'WS mensaes, de accórdo com a
clausula VII do contracto de 10 de março
de 1921 (aviso ri. 2.753).

Transmitto-vos, para o competente regis-
tro desse Tribunal, a inclusa cop1i6a . a1,8t1: ie(rte-
fica, em duplicata, do decreto ti.	

49

28 de maio de 1924, que abre a este minis-
terio o credito especial de 103:030, para
attender ao pagamento da subvenção devida
ao Estado do Maranhão, em 1923, pela ma-
nutenção do serviço do algodão naquelle
Estado (aviso n. 2.756).

Rogo vos digneis de providenciar para
que seja distribuido ao Thesouro Nacional o
credito na importancia total de 9:630a, des-
tinado a attender ao pagamento das gratifi-
cações que competem, no periodo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do corrente armo,
ao Sr. Jean Albert Veillard, inspector-te-
chaico, contractado, da Superintendencia do
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Eivino Ag,ronomico, á razão de 8..0!; men-
sacs, de accOrdo com a clausula VII do res-
pectivo comracte de 15 de abril do corteme
anuo (aviso it. 2.757).

Rogo vos digneis de provinenciar para
que seja distribi;ido ao Thesotiro Nacional o
credi to na importa da total de 12:3 0 des-
tinado a at.e der ao pagamento das sratifi-
cações que competem, no periodo de 1 de
janeiro a 31 de c:ezembro do couente anuo,
ao vitieullor, dessaciado, da Esta (to de
Pemicultura de Deodoro Horao Birreto,
a razão de 1:003; mensaes, de accórdo com
a clausula VI do respectivo contracto de 8
de abril ultimo (..viso n.

Em po ta ao vosso o ficai n. 1.0's8, de
:8 de ; ‘ bri til: ma, declaro-vo; ene o adean-
iament) de 17:0 0•, reg isitado para ser
en regue a A' :e o Lacurie, meteoroloeista
de 3' classe da Directoria de Meteorologia,
peio aviso n. 7.0 de 20 de fevereiro ultimo,
deverá ter ; ppl'can; ) nos mezes de junho,
j lho c a gosto do c_rrente anno (avit:u nu-
m.ro 2 76)).

Ein ref, renda ao aviso n. 1.173, de 12 de
março ullimo, em que solici ei fose en-
trègee ao po t. iro do lsst vaio Eiolo ico
Defer.a Agr:co a Dionvso Custo:lio ee Al-
meida, o oica itain_n.ki	 dcc aro-
vos que o in:emo adeantamento i á ter
applicação	 mezes de !unho, julho e
agosto do corrente anuo (aviso n. 2.761).

Eni reerenda ; o aviso n. 1.173, de 12 de
março ut imo, em que solici ei to: 52 entre-
gue ao escripturario-archivista do Instituto
Bio ogico de Defeza Ag,- co:a Attonso Goe-
ealves Corrêa, o edeaetamento de 3:0
detl-,re-vo.; que o mesmo adeantamento irá
ser appiicado nos mezes de junho, ilibo e
agosto do corrente atino (aviso n. 2.762).

R_go vos digneis de prov:denciar para
que seja distrib..ido, á Dcicga.ia Fiscal do
Theso .ro NadomV no Estado do Ceará, o
credito na importanda de te 00 destinado
a attender ao pagamento da ajuda de custo
a que lez jús o director da Escola de
Aprendizes Ateifices daquelle Est ,do, Er-
nesto Argenta, por haver sido transferido do
cargo de director da Escoa de Aprendizes
Ar,ifices de Sergi .)e, no corre te autuo (aviso
n. 2.7di).

— Sr. ministro da Fazenda:
De a:c(^)-do coa o art. 257 do regatamen'o

do Codigó de Contabi'idaie I AVica, lettrau,
peço vo digiteis de p:o;iclendar afim de que,
no Thesouro Nacional, se a feito a Lado de
Alauquerque Aleito, thesoureiro da Conunis-
são de Criadores do Cavallo Paro Sangue, o
adeantamento na impor,a ida de 55: 0 ):, de
que pres ará contas no prazo indicado no
ar t. 298 do mesmo regulamento, para a aen-
der a despezas comprehendida; na sub-con-
signação abaixo indicada, durante o mez
junho do corrente armo, observada á dispo-
sição do art. 3 n2, do decreto n. i5.783, de.
8 de novembro de 192) (aviso ri. 2.767);

De accôrdo com o ar.:. 267 do regula-
lamento do Co-ligo de Contab:dade Publica,
let ra peço vos digiteis de providenciar
para que, no Thesouro Nacional, seja feito,
a Arminio Sampa o da C nha, auxiliar da
Superintendendo do Abastecimento, o adean-
tomento na importancia de 27:- 75., de que
prestará contas no prazo indicado no artigo
23 do mesmo regulamento, para adender a
despezas comprehendidas nas sob-consigna-
ções abaixo indicadas, durante os mexes de
abril, maio c junho do corrente armo, obser-
vada a disposição do art. 302, do decreto
n. 13.7 3, de 8 de novembro de 1922 (aviso
n. 2.751).

De aceitai° com o disposio no ai t. ;67 do
Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, lettra a, peço vos dignei; de provi-
denciar para que, do ThesOuro Nacional,
seja feito a Alpheti Diniz Gonçalve;, ge0-

logo, co itractado, do Serviço (ieo'ogico e
Mineralogico, o adeantainento na importan-
do total de 8:150e, , de que prestará contas
no prazo indicado no art. 298 do mesmo
regulamento, para attender a despezas com-
compreheed,das nas sub-consignações abaixo
indicadas, durante os mezes de junho, juin°
e agOS.0 eo corrente atino, obssrvada a dis-
posição do art. 302 do decreto n. 15, 783, de
8 de novembro de 1922 (aviso n. 2.755).

De ac:ordo com o dispo.,to no decreto
n. 16.078, de 23 de junho de 1923, cons!ito-
vos, na fúrias do disposto n.o art. 93 do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica, si os recursos da Fazenda Nacional
comportam a abertura do credito de 4:200:
ouro, para attender ao pagamento do premio
de viagem de instrucção ao extrangeiro a
que tem direito o ex-aluno:o da E s cola de
Minas de Oiro Preo, Israel Pinheiro da
Silva, de accórclo com o art. 222, do Codign
de Ensino, approvado pelo decreto n. 3.8SO,
de 1 de janeiro de 19)1 (aviso n. 2.768).

1)2 accôrdo com o a•t. 267 do Regulamento
do Codigo de Contabilidade Pubiica, lettra
a, peço vos digneis de providenciar para
une, no Thesoáro Nacional, sja feito a
Mario Teles da Silva, ajudante de secção
dc zootechni do Serviço de Industrio Pas-
toril, o adeantamento na importancia de
500, de que prestará contas no prazo indi-
cai() no art. 208 do mesmo regulamento,
para atteeder a d..spezas de transporte de
material forrageiro de ensilagem na Fazenda
Mode:o de Criação de Santa Mo:nca, d:-
rante o nu2ZCS de junho, julho e agosto do
corrente atino, observada a disposição do
art. 302 do decreto n. 15.783, de 8 de no-
vemáro de 1922 (aviso me 2.769).

— Sr. goveuador do Estado de Alagoas:
Tendo sido registrado pelo Tribunal de

Coitas o accórdo e respectivo termo de
aiditamento celeorado entre o Goverso Fe-
deral e o desse Estala para execução do
servi ;o do algodão, solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser depositada na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado a i nportancia de 37:590, de confor-
mid.ide com o disposto na clausula IV do
referido accôrdo, para attender ao custeio
do mencionado serviço durante o segundo
semestre do corrente anuo (aviso nu-
mero 2.773).

— Sr. governador do Estado do Pará:
Tendo em vista o disposto na clausula IV

do accórdo celebrado entre.. o Governo Fe-
deral e o desse Estado, em 25 de janeiro
ultimo, para exectiçlo do serviço do algo-
dão, accó do que toi registrado pelo Tribu-
nal de Contas em sessão de 2 do corrente,
• vo;sas providencias no sentido de
• deposi,ada na Delegacia Fiscal do The-
somo Nacional ileSS2 Estado a importancia
de 25 e,.;00, para attender ao custeio do
mencioaado serviço durante o segundo se-
mesire do corrente anno (aviso n. 2.771),
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Sr. ministro presidente do Tribanal de
Contas:

Solicitando providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja paga a tolha de
tilarias a que fez jús, no mez de abril ul-
timo, o l' official da Directoria Geral de Es-
tatistica Francisco Calmon de BriCo, por
serviços prestados fée.a da sede, de accôrdo
com o respectivo regulamento, na impor-
tando de 463 :,-,359 (aviso n. 2.789).

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

Por portaria de 6 do corrente, foi exone
nado o Sr. Antonio Guerra Peixe do cargo
de auxiliar de 2' classe do Posto de Assis-
tencia Veterinaria do Estado do Rio de Ja-
neiro,

ExemieNTr. 1)) 	 onuosrou

Dia 6 de junho de !921

Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional :

Rogo vos digneis de ordenar providencias
no seu ido de ser extraindo guia de transfe-
rencia lama o portador deste Sr. Eduardo
lichôa, auxiliar de 2' elwse de posto de
assistencia veterinaria, com exercido 110
posto de Cruzeiro e com vencimentos peto
Thesouro Nacional na folha 10'— Serviço
de Industrio Pastoril do Alie:sterio da Agri-
cultura — o qual foi promovido por portaria
de 25 de maio a auxiliar de 1' classe para
o Rio Crande do Sul, passando a receber
vencimentos da data de sua pcise (ade ju-
nho corrente) pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nicioeal no meu; no Estado, uma vez
expedida a guia a que acima me refiro (o:Ii-
cio n. 2.115).

— Sr. director geral de Contabilidade:

Eduardo Uchim, auxiliar de 2' classe, com
exercicie em Cruzeiro, Estado de S. Paulo,
tendo sWo promovido a auxiliar de l' classe
o transfesido de S. Paulo para, o Rio Grande
do Sul, pede, no requerimento junto, uma
aj,:da de custo.

E' procedente o pedido do requerente e
tendo a sua transferencia se verificado por
exigencia do serviço, o seu requerimento
está no caso de ser deferido (officio nu-
mero 2.1 . 9).

O veterinario Antonio Teixeira Vianno
pede no requerimento junto uma ajuda de
custo por ter sido trans'erido do Estado de
Minas paia o de Matto Grosso.

Tendo ,essa transferencia sido feita por
exigencia do serviço, é de justiça o que pede
o requerimento (officio n. 2.120).

Incluso N	 remetto, para os devidos fins,
o requerimento (to veterinario Murillo Fer-
reira Sampaio, que pede um ajuda de custo
por ter sic o trans:erido do Estado de Goyaz
para o de Mato Grosso.

Tendo essa transferencia sido feita por
exigencia do serviço, é de justiça o que pede
o requerente (officio n. 2.121).

Incluso vos remetto. informada pelo chefe
do Posto Experimental de Agricultura, de
Deodoro. a carta do Sr. F. Lauggard de
Menezes, referente á importação de aves e
material de avicultura para o mesmo posto
(officio n. 2.122).

Em referencia ao vosso officio n. 298, de
11 de abril passado, relativo á venda de
diversos a-timaes pelo director do Apren-
dizado Agrico'l de Joazeiro, no Estado da
Bahia, cabe-me informar que os allindidos
aniinaes pertenciam ao referido aprendizado
(oficio n. 2.124).

— Sr. director geral de Agricultera

Remetto-vos, para os devidos fins, o re-
querimento do Sr. Curt Alberto Panuch,
inscripto no Registro de Lavradores e Cria-
dores sob :1.209, lettra C, a folhas 105, em
que solicita rectificação do numero de cabe-
ças de gado, visto o mesmo ter sido regis-
trado nessa d:rectoria geral (officio n. 2.127).

Remetto-v os o incluso requerimento dos
Srs. Silva (Y: Irmão, criadores no numicipio
de Prainha, Estado do Pará, em que solicita
dessa directc ria geral a remessa do Lestado
de inscripção no Registro de Lavradores e
Criadores, por intermetlio da delegacia deste
serviço, no mesmo Estado (officio n. 2. I28`.

Communico-vos, para OS devidos fins, que
o Sr. Darvvie Rezende Alvim, nomeado por
portaria de 23 de maio ultimo, para exercer,
interinamentss o cargo de veterinario
Corpo de Veterinarios deste serviço, tontoa
posse e entrou em exercisio em 3 ,to cor-
rente (officio n. 2.130)
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- Sr. Dr. Carlos Leite Pereira da Silva,
delegado do Serviço de Industria Pastoril,
Porto Alegre - Rio Grande do Sal

Accuso recebido o vosso officio sob nu-
mero 407, de 26 de maio ultimo, a que
acompanhou, por cópia, um &filo do_encar-
regado do Posto de Assistencia Veterinaria
lie Passo Fundo sobre franquia telegraphica.

Declaro-vos,para que faças sciente aquelle
.funccionario, que, de ordem do Sr. ministro,
a autorização para franquia telegraphica nos.
Estados só será dada aos delegados do
Serviço, por cujo intennedio devem os de-
mais funccionarios se dirigir a esta directo-
ria, quando só em caso urgente fôr preciso
lançar mão ao telegrapho (officio n. 2.131).

- Sr. Dr. Cantidiano de Almeida, dele-
gado do Serviço de Industria Pastoril, São
Paulo:

Não tendo esta directoria recebido com-
municação da data cru que ahi tomou posse
e entrou em exercicio o veterinario José
Arimathéa Pereira Soares, recornmendo-vos
informar a respeito, para a regularidade do
3espectivo assentamento (oficio n. 2.132).

Sr. Raul de Freitas Melro, delegado do
Serviço de Industria Pastoril, Maceió, Ala-
goas:

deinetto-vos, para os devidos fins, o at-
testado de inscripção no Registro de Lavra-
dores e Criadores pertencente ao Sr. Domi-
cizeio Bezerra da Costa, cujo pedido foi en-
caminhado a esta directoria geral com o
vosso officio n. 52, de 15 de março do cor-
re: te armo (oficio n. 'f .133).

- Sr. Manoel Pa: lia a Cavalcanti, dire-
ctor do Posto Zootechaico de Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos fias, que
o Sr. ministro, tendo em vista a vossa in-
formação, prestada em oficio n. 93, de 1)
de março ultimo, a que acompanhou um re-
querimento do criador Dr. Francisco do
Paula Arnarante, pediado lhe fosse vendido
um casal de reproductores bovinos de raça
Schwitz, autorizou a venda, apenas, do tou-
rito, pelo preço de (i)0$, conforme me par-
ticipou a Directoria Geral de Contabilidade,
em officio n. 447, de •.8 de maio ultimo (o'fi-
cio n. 2.134).

Accuso recebido o vosso officio de n. 289.
de 27 de maio ultimo c, Seieate de seus di-
zeres, cabe-me informar que o pedido a
Hortencia Vieira Pinto para o fornecimento
de 43 metros cubicos de lenha, na impor-
lancia de 5165, foi entregue, em mão, ao se-
cretario deste posto j. de Serqueira Reis e
Silva, juntamente com outros, pela Secção
de Expediente desta directoria (officio nu-
mero 2.135).

Em resposta ao vosso officio n. 92, de 19
de março ultimo, que acompanhou o reque-
rimento em que o Dr. José Mariano da
Rocha pede a acquisição de dons novilhos
hollandezes, cabe-me dizer que o Sr. mi-
nistro. de accôrdo com o que connnunicou
esta directoria a Directoria Ger.al de Conta-
bilidade, eia officio n. 955, de 31) de maio
passado, concorda com a referida venda
pelo preço indicado no vosso citado officio
(officio n. 2.136e

-Sr. director da Propriedade Industrial:
Incluso, vos remeti°, o memorial descri-

ptivo e os desenhos da invenção de aaper-
leiçoamentos nos apparelhos de esfolar ani-
ntaes", do que pede privilegio a Societé In-
dustrielle de . Depouille Mecanique des Md-
maux, estabelecida em Paris, juntamente
com um parecer, a respeito, do Dr. Frank•in
de Almeida, chefe da secção de Carnes e
Derivados, desta directoria geral (oficio
a. 2..137).

Un 9
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
• De accordo com o que determina o artigo

242 do Regulamento do Codigo de Contabi-

!idade Publica, tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., para os fins convenientes,
ai inclusas segundas vias dos actos origi-
nados de empenho de despesa ns. £.:9 a 109
feitos em diversas sub-consignações da ver-
ba 14-.S.rviço de Industria Pastoril, do
orçam ido do Ministcrio da Agricultura,
peia o corrente exercicio (officio n. 2.145).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga aos doss credores nomeados na rela-
ção j.inht, á conta da verba 14', Serviço de
industria Pastoril, consignação <Material>'.
rubrica III - Diversas despezas, e Sub-
consignação 31 - Despezas de gaz, etc., do
orçamento do Ministerio da Agricultura,
para o corrente exercicio, a importancia de
1:4265:3, a que se referem as facturas
inclusas, provenientes do fornecimento de
gaz, luz e energia electriczi a esta directoria
gertil c dependencias, mio mez de abril
prOX . Ill a passado.

A despeza foi deduzida, parte, 1:3935.511),
do empenho por estimativa n. 1, na imaor-
tancia de 3):01))e e parte, 355813, do de
ii 2. datados ambos de 16 de fevereiro ul-
timo, e c.;j as segundas vias foram encam:-
libadas a esse instituto com o officio n. 315,
de 18 do mesmo 1112Z, desta directoria geral
(o:ficio n. 2.198).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de (nue no Thesouro Nacional, seja
paaa á Estatela de Ferro Noroeste do Brasil,
á conta da verba 14-Serviço de Industria
Paetoril, consignação *Material', rubrica III
-Diversas despezas, e Sub-consignação 95
-Despezas de transporte, etc., do orça-
mento do AIlnisterio da Agricultura para o
corrente exereicio, a importancia de 231:$3)0,
a que se referem a factura e requisições
inclusas, provenientes de transperte de ani-
maes reproductores, effectuado no corrente
amo, em provelo deste serviço.

A despeza foi deduzida do empenho por
estimativa, préviamente feito, de n. 51, na
importancia de 2:0.41$, cuja segunda via foi
remettida a esse tribunal, com o officio

. 31 ), de 18 de fevereiro ultimo (officio
2.15)4.
- Sr. director da De.speza Publica do

Tilesouro

Peço vossas providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja paga a José Pa-
ranhos do Rio Branco, á conta da verba 14'
- -Serviço de Industria Pastoril-Consigna-
ção .Pessoal.-Rubrica-Diarias e ajudas
de custo -Sub-consignação 119-Para a Di-
rectoria Geral, etc., do orçamento do Mi-
nisterio da Agricultura, para o vigente exer-
cido, a importancia de 1:CO3íz, a que se re-
fere a inclusa folha de ajuda de custo, que
o Sr. ministro lime resolveu conceder, por
ter seguido desta Capital para o Rio Grande
do Sul, afim (te tomar posse do cargo de
auxiliar technico do Posto Experimental de
Veterinaria em Bagé, para o qual fôra no-
meado no corrente anno, segundo commu-
n icou á Directoria Geral de Contabilidade
do referido ministerio, em oficio n.
de 3 deste mez (officio n. 2.196).

- Sr. director geral de Contabilidade:

Transmitto-vos inclusas, para os fins con-
venientes, as terceiras vias dos pedidos
mis. 99 a 103, de 5 c 6 do corrente, feitos a
diversos forne.elores, por conta da verba
deste serviço, para o corrente exercicio.

Cumpre-me informar-vos que o pedido
n. 13, ra importancia de 9:992s5o), é para
fornecimento ao Curso Complementar de
Pinheiro; que o de n. 104, ra importancia
de 2:187s, é para fornecimento ao Posto
Zootechnico, e que os de ns. 105 a 109, para
fornecimento ao Curso Complementar na-
nexo á Fazenda Santa Monica (officio nu-
:moro 2.144).

Transmitto-vos inclusa, para os fins con-
venientes, as segundas vias das contas da
Soeiété Anonyme da Gaz e da Companhia
Ligth ai;c1 Power, na importancia total de
1:4638, proveniente de torne.imento de
gaz, luz e força electrica feito a esta di-
rectoria, no inez de abri! ultimo (o'ficio nu-
mero 2.147).

Transmitto-vos, para os devidos fins, a
segunda via da folha de ajuda de custo na
importancia de 1:009?, que o Sr. ministro
resolveu conceder a José Pai-anhos do Rio
Branco, por ter seguido desta Capital para
o Rio Crande do Sul, afim de tomar posse
do cargo de auxiliar technico do Posto Ex-
perimental de Veterinaria de Bagé, segundo
communicastes com o officio n. 2.681, de 3
do corrente (officio n. 2.149).

Devidamente processadas, transmitto-vos,
para os fies convenientes, as incluses contas
da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, na
importancia de 314'5970, provenientes de
transpodes e passagens concedidos, em
1923, em provei :o deste serviço.

A despoza, previamente empenhada por
estimativa, refere-se ao empenho mi. 30/145.
na importancia de 40),$, constante da 're-
lação que acomparhou o o f ficio desta di-
rectoria geral n. 1:8, de 15 de janeiro ultimo,
e deve correr por conta da sub-consigna-
ção 8' <:Trusporte, etc.,, titulo II <Material-.
consignação .Directoria Geral, etc., da
ve ha deste Serviço votada para o exercieio
prOxial0 passado (o fiei° n. 2.151.

Lansinitt) voo, p ir( es fins convenien-
tes, a inclusa segunda via da conta da Es-
trada do Ferro Noroeste do Brasil, na im-
portancia de 294$300, proveniente de trans-
porte de animaes reproductores, cfi2e1tnelo
no co-rente ai no, por conta deste serviço
(officio n. 2.153).

- Sr. d'rector geral de Agricultura:
R tiletto-vos,. inc uso, o reauerimento do

Sr. Francisco Phi orneno F. Gomes, inseri-
jato no Reeistro de Lavradores e Criadores.
sob n. 12, ás folhas 12. letra F, residente
no municipio de Pacotv, Estado do Ceaia.
em que solicita rectificação de seu nome.
por ter sido (flutuado nessa directoria geral
o citado registro.

Em officio n. 98, de 20 de abril do anno
proxduo passado, o delegado deste serviço
no E nado acima referido, communicou á
esta directoria que o peticionario nenhum
do:umento apresentou que comprovasse a
qualidade de lavrador inscripto (officio nu-
mero 2.155).

Incluso, vos remeti() para os devidos fins.
o boletim dos trabalhos executados pelos
diversos funccionarios do Serviço de Indus-
tria Pastoril no Estado de Pará durante o
mez de abril proximo passado.

O referido boletim foi enviado a esta dire-
ctoria geral em officio n. 237, de 2) de maio
de 1924 do delegado nequelle Estado (officio
n. 2.153).

111ChISO, v0.3 devolvo o relatorio D.A .836-
024, firmado pelo alumno subvencionado
Alphett Reveilleau que se acha em aperfei-
çoamento de estudos no extrangeiro.

Junto encontrareis o parecer a respeito do
Ds. Moreira da Rocha, ajudante agramonto
da Secção Zootechnica desta directoria geral
(officio n. 2.159).

Retnetto-vos, para os devidos fins, o re-
queritneuto e documentos, em que o Sr.
Mario de Azevedo e Souza, registrado sob
o n. 27, folha 27, lettra M, residente do MU-
nicipio de Nitrai, Estado de S. Paulo, soli-
cita a rectificação do numero de cabeças de
gado, visto essa directoria geral ter elle-
(Aliado o respectivo registro (officio numero

Incluso, v03 devolvo, acompanhado do
respectivo parecer do Dr. Moreira da Rocha,
ajudante agronomo da Secção de Zootechnia
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desta directoria geral, o relatorio D. A.
1.247-9 4, firmado pelo alumno subvencio-
nado João da Silva Feireira que se acha em
aperfeiçoamento de curso no extrangeiro
(o fieio n. 2.161).

Incluso, vos devolvo o relatorio D. A. 867-
924, firmado pelo alumno subvencionado tist
aperfeiçoamento de estudos no extrangeiro,
Accatio Caminha da Rocha.

Acompanha esse relatorio, um parecer do
Dr. Moreira da Rocha ajudante agronorno
da Secção de Zootechnia desta directoria
geral	 n. 2.1i2.

Incluso, vos devolvo, o relatorio D. A.
2.679-9-3, firmado pelo alumno subvencio-
nado Pedro Baptista Peres que se a_ha no
extrangtiro em aperfeiçoamento de estudos.

Jui.to, encontrareis um parecer a respeito
do Dr. Moreira da Rocha, ajudante agro-
nomo da Secção de Zoo.echnia desta dire-
ctoria geral ko.ficio n.

Incluso vos devolvo o relatorio D. A.
1.615-914, firmado pelo alumno subvencio-
nado Eivino Alves Ferrtira, em aperfeiçoa-
mentos de estudos no estrangeiro, a.outpa-
libado de um parecer a respeito, do Dr. Mo-
reira da Rocha, a,udante agronomo da secção
de zootechnia desta directoria geral (o:fi_io
n. 2.16c).

Incluso vos devolvo o relatorio D. A.
3.55,23, firmado pelo atuamo suovencio-
nado, em aperfeiçoamento de estudos no
estrangeiro, João da Sitva Ferreira, a_ompa-
nhado de um parecer a res .,eiro, do Dr. Mo-
reira da Rocha, ajudante agro-cimo da secção
de zoote.hnia desta directoria (caldo nu-
mero 2.16o).

— Sr. D. Arthur Torres, directo: . do Ser-
viço do Fomento e Inspecção Agricola:

'fendo esta directoria neeessidade das se-
mentes abaixo ind.cadas, afim de satisfazer
a um pedido do director da. azenda Modelo
do Criação de Polua Grossa, Estado do Pa-
raná, consulto-vos sobre a poss.biodade de
2.5k:rem as mesmas iornesidas por essa dire-
ctoria:

Al ara, 3 saccos.
Capim Rhodes, 3 saccw.
Capin.gordura roxo, 2 saccos.
Capim Jaraguá, 2 saccos.
Aveia, 2 saceos.
Centeio, 1 &seco.
Cevada, 1 saco. (0:1icio ri. 2.165).

— Sr. Dr. Aluizio França, delegado do
Serviço de Industrio Pastord—CurdyJa, Pa-
raná:

Remeto-vos, para os devidos fins o attes-
tado de inscripção tiO Reg.stro de L tvrado-
res e Crtadores, pe,tencente ao Sr. Cydria .0
Gomes da co.. orate pedido cupeado
pelo vosso officio n. 133, de u de julno de
1021 (officio n. 2.167).

—Sr. D:. Manoel Nunes Pereira, delezado
do Ser eiço de Industria Pastoril — Natal,
Rio Graltde do Norte:

Remetto-vos, para os devidos fins, o attes-
fado de inscripção no Registro de Lavrado-
res e Criad_res, ptrten_ente ao Sr. José
Vieira de Mello, conforme pedido enca ni-
nhado e esta oirectoriu geral om o vosso
o Leio n. 111, de de medo do anuo pao.
x imo passado (oficio n. 2.1e8).

— Sr. Dr. Ma .oet Pai t llrio Cavalcanti, dl-
rector do Posto Zootechnico Ftderal de P1-
nhe,r0 — Estado do R o de Janeiror

Remetto-vos, para 03 devidos fins, a por-
taria de 3 do corrente, que concede doas
mezes de licença, para tratamento de saude,
á professora do curso complementir annexo
a tsse posto, D. Julieta dos Rtis e Silva
(officio ri. 2.169).

Sr. Dr. Francisco Leite Alves Costa,
Superintendente do Serviço do Algodão

Accuso recebido o oficio-circular n. 642,
sie 31 de maio ultimo, em que me commu-
deus Haverdes tomado posse e entrado em

exercido do cargo de superintendente do
Serviço de Algodão, para que fostes no-
meado por decreto de 21 de mesmo mez.

Agradecendo-vos a gentileza da cominu-
nicação, faço votos pela prosperidade de
vossa administração (officio n. 2.170).

liequerinzeido despachado

Alberto Parallybuna dos Reis, pedindo
que seja resolvida a sua situação.— No ha
que deferir.

Dia 10

Sr. ministro presidente do Tribanal de
Contas

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, no Thesouro Nacional, se'at
paga a Freire, Guimarães & Comp., á conta
da veroa 14—Serviço de Indastria Pas-
toril, consignação t<Material, rubrica II,
Material de consumo, c sob-consignação 21,
Medicamentos, giros, etc., do orçamento
do Ntinisterio da Agricultura, para o cor-
rente exercicio, a importancia de 1:5f.651:30,
a que se rererem a factura e pedidos inclu-
sos, proveniente de fornecimento de medi-
carne tos a esta directoria, para o Curso
Complementar annexo ao Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, feito eu /maio ultimo,
em virtude da co :currencia administrativa
cujo processo foi encaminhado a esse Tri-
bunal com o oficio n. 112 de 22 de feve-
reiro do corrente armo (o:fiei° n. 2.174).

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a Freire Guimarães & Comp., á conta
da verba 14'—Serviço de Industrio Pastoril,
consignação tMateria10, Rubrica 1—Material
permanente, e sub-consignação 4t—Motores,
apparelhos, etc., do orçamento do Ministerio
da Agricultura, para o corrente exereicio, a
importancia de 67)O, a que se referem a
factura e pedidos annexos, proveniente de
fornecimento de utensílios de pharmacia,
feiro este armo a esta directoria,para o curso
complementar annexo ao Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro, em virtude da con-
currencia administrativa cujo processo foi
transmitido a esse instituto com o oficio
n. 112, de 22 de fevereiro do corrente anno
to`ficio n. 2.175).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga aos tres credores nomeados na relação
ia. litsa, á conta da verba 14' — Serviço de
Industrio Pastoril, consignação .Materiak
Rubrica II — Material de consumo, e sub-
consignação 26 — Material e objectos ne-
cessarios. etc., do orçamento do Ministerio
da Agricultura para o corrente exercicio, a
importancia tOtal de 779,, a que se rererem
as facturas e pedidos inclusos, proveniente
de fornecimentos feitos, este armo, a esta
directoria geral, para o curso complementar
annexo ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, de accôrdo com a concurrencia
administrativa, previamente autorizada pelo
Sr ministro, c cujo processo foi transmit-
tido a esx instituto com o officio n. 112, de
22 de fevereiro ultimo, da directoria daquelle
curso (officio n. 2:176).

- Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacioaal:

Peço vossas providencias afim de que,
no Thesouro Nacional, seja paga ao capataz
da Fazenda Mode:o de Criação Santa Mo-
nica, Altivo Ribeiro Dias, á conta da verba
14 — Serviço de Industrio Pastoril — Coa
signadão Pessoal, rubrica XXI — Diodos e-
ajudas de custo, e sub-consignação 119 —
Para a Direcioria Geral, etc., do orçamento
do Ministerio da Agricultura, para o corrente
exercido, a importando de 403$, a que se
refere a inclusa folha de ajuda de cu,sto,
que o Sr. ministro lhe resolveu conceder,
por ter sido designado para acompanhar,
este atino, diversos reproductores bovinos

destirados á Fazenda Modelo de Criação de
Urutally, no Estado de Goyaz, segundo com-
munic ição constante do o ficio n. 2.769, de
5 do aorrente, da Directoria Geral de Con-
tabilidade do referido ministerio (officio nu-
mero 2.177).

— Sr. director geral de Contabilidade:
Passo ás vossas mãos, para os fins conve-

nientes, as inclusas segundas vias das folhas
de pagamento do pessoal titulado, extranu-
merari o e trabalhador deste serviço, rela-
tivas a) mez de maio proximo passado (ofi-
cio n. 2.178).

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
a segunda via da conta de Freire, Guimarães
& Como., na importancia de 1:51C$381, pro-
veniente de medicamentos fornecidos, este
armo, oara o curso complementar annexo
ao Posto Zooleehnico Federal de Pinheiro
(officio n. 2.17ü);

Trans micto-vss inclusa, para os fins con-
venien es, a segunda via da conta de Freire
Guimarães & Comp., na importando de réis
46F7)o, proveniente de fornecimento feito
ao Curso Complementar annexo ao Posto
Zoolech tico Federal de Pinheiro (oficio nu-
mero 2. :8)).

Trans nitto-vos incluso, para os fins con-
venientes, a segunda via da folha de paga-
mento de ajusda de cus:o, da importancia de
49Ja.;, que o Sr. ministro resolveu conceder
ao capataz da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica, Altivo Ribeiro Dias, designa-
do para acompanhar diversos reproductores

_bovinos destinados á Fazenda Modelo de
Urutahy, segundo conununicação constante
ds vosso ofecio n. 2.709, de 5 do corrente.

A despeza foi deduzida da sub-coasigna-
ção 119, ,Para a Directoria Geral, etc., da
consignação Pessoal da verba deste ser-
viço para o corrente exercicio (oficio nu-
mero 2.181)

Transmitto-vos inel:sas, para os fins con-
venientes, as tres segundas vias das contas
de Marques Couto & Comp., Andrade Vei-
ga & Comp. c Sal_ ado Guimarães & Comp..
na impor and i tot 1 de 779.;, proveniente
de fornecimentos fei.os a esta Di,ec.oria
Geral, pa .a o corso complementar annexo
ao Posto Zootech ico Federal em Pinheiro,
no corrente amo (officio n. 2.182).

Attend ndo ao que solicitou a Delegacia
do Serviço ro E3 ado do Paraná, em officio
n. 5 .31, de:7,0 de maio ultimo, peço vossas;
providencia; afim de que seja distribuida a
D legacia do Thesoaro Nacional no d.to
Estado, por conta da verba 1 Serviço de
Indus ria Pas tora, consignação «Material*,.
rubrica 1— Material permanente, e sub con-
signrção — Moveis e utensilios, etc.,
art. 174, da Li n. 4.73, de 7 de janeiro
desta auto, a importancia de 800$, como
re orço ao :redito distriauido para a depen-,
(lenda deste Serviço, acima referida, para
acquisição de moveis no corre te anno.

A importando, cuja d:stribuição se pede,,
fica d.s de á empenhada na cs:ripturaçãu.
desta Direc

•
:oria Geral (officio n.

— Sr. director gral de Agricultura:
Transmitto-vos, para os dev,dos CffeitOS.

devidamente informado o incluso requeri-
mento, em aue o inspector de atum os do
curso complementar annexo ao Posto Zoote-
chnico Federal de Pinheiro, João Vieira Ma-
chaio, sollela CO dias de 1 cença, para tra-
tamnto de sande (officio n. 2.184).

Remetto-v os, incluso, o requerimento do
Sr. Antonio Moreira, criador no municipio
C.jurd, Estado de S. Paulo, inscripto no
registro de Lavradores e Criadores sob ri. 23.
ás folhas 23, do livro A, 11. em que solicita
a rectificação do numero de cabeças da gado,'
por ter sido ..iffectuado o respectivo registro,
nesta directoria geral (officio n. 2.186).

—Sr. director da Fazenda Modelo de:
Criação de tTrutahy;
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Tendo presente o processo annexo ao
Vosso n. 157, de 23 de maio ultimo,
que acompanhou diversas contas da Es-
trada de Ferro de (ioyaz, na importancia
total de 1 - 55 .)3, provenientes de tele-
grammas expediJos em proveito do s. rviço,
nos mezes de janeiro a março deste anno,
communico-vos que as referidas contas
devem ser processadas, e o seu pagamento
reqLishado, por es-a fazenda, visto esta
directoria ter solicitado, Cora o seu officio

476, de 1 de março proximo findo, a dis-
tribuição, á Delegacia Fiscal do Theseuro
em S. Paulo, da importancia de 511)$, p ira
atender a despeza de que se trata, con rme
solicitastes cri oficio sem numero de 22 de
fevereiro anterior.

lac'usas vos devolvo as citadas contas
(o ficio n. 7.187).

Sr. Delphim de Mesquita Barbosa, encar-
regado do Posto.de Assistencia Veterinaria,
Ci uzeiro:

Reinetto-vos, para os devidos fins, os
a testados de inscripçã) no Registro de La-
vradores e Criadores perteeeentes aos
Sis. Antonio Elian Vidal.° Ca t, Amadeu
Bernardo, Joa4uim Bittenconrt e Jose de
Paula Monteiro, conforme pedido enca-
minhado a esta directoria geral, com o vosso
o'ficio n. 35, de 8 de dezembro do anno
proximo passado (officio n. 2.188).

Directoria de Meteorologia
INSTI - U1-0 C 'N tRm.

Evpediente de 7 de juni ee 1924

Ao director geral de Agricultura, solici-
tando trars"erencia de franquia telegraphica,
em ob;ecio de serviço publico, para o Sr.
Euclydes Ferraz Vianna, actual observador
da estaçã,o climatologica que funcciona em
Senna Madureira, Territorio do Acre (officio
n. 3.888).

Ao dircci:or geral de Contabilidade, res-
1-Andei:do	 n. 2.710, de 5 de corrente,
D. C. n. 1.481-1924, e informando relati
mente ao forre:imento da importancia de
:::200s900 a que se refere a conta de foaquim
Ferreira Brandão, etc. (officio r. 3.893).

Ao Sr. ministro-presidente do TriJunal de
Co:itas, remettendo as primeiras vias das
contas de A. Placido Marques & Comp. (6),
Henrique Braga & Comp. (5), Cardi • ale &
Comp. (4). John Roger (2), Villas Boas &
Comp. e Lui Macedo & Comp., na impor-
tancia total de 27:61l;12i) (oficio ri. 3.894).

Ao chefe da estação de Santos, confir-
mando telegranuna de 3 do corrente e auto-
rizando a publicação nos boletins diarios
dessa estação das previsões de geadas feitas
por este instituto e para ai-1i transmittidas
pelo telephone, etc. (officio n. 3.SW).

Carta ao Dr. Raul Perlewitz, em H3111-

burgo, relativamente ao fornecimento de re-
sultados de sondagens aerologicas, etc.

Telegrammas:
Ao observador da estação de llhéos—De-

legacia Fiscal Thesouro nesse Estado com-
municou ter autorizado Mesa Rendas pagar
augmento provisorio corrente exercicio.

Ao delegado fiscal do Thesouro, em São
Salvador, agradecendo communicação con-
stante do telegramma sobre ter sido auto-
rizada a Mesa de Rendas de Illiéos a pagar o
augmento provisorio ao pessoal da ,estação
climatologica local..

Ao observador da Estação de Blumenau,
respondendo ao despacho do dia 5 e infor-
mando ter sido distribuido á Delegacia Fiscal
do Thesouro, credito para pagamento de
gral:ti:ações no corrente exercicio.

Ao delegado fiscal do Thesouro, em Fio-
rianopolis, relativamente ao pagamento de
gralificações ao pessoal da Estação de Blu-
menau.

Ao observador da Estação de Campina
Grande, informando que o pagamento de
gratificações d :verá ser effectuado pela col-
lectoria, conforme ordem da Directoria da
Despesa Publica.

Ao delegado fiscal do Theswiro, em Sãa
Luiz, scgArdo iirrorrna o observador da Es-
tacão Climatologica Carolina foram devo-
vidas por essa delegacia as folhas de paga-
mento de gratificações do pessoal da mesma
estação sob pretexto de rão obedecerem a
exigencias do Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

As folhas de pagamento do pessoal da
rêdc ia etetirologica icem sido confe,ciona-
das conforme indicações desta directoria e
de accôrdo com as normas acceitas pelo The-
souro Nacional c demais repartições paga-
doras.

Entretanto rogo-vos a fineza de informar
a esta directoria quaes as formalidades de
que se resemem as folhas recusadas, afim de
orientar o respectivo observador

Ao observadoi da Estação de Carolina
informando ter solicitado da delegacia fiscal,
providencias relativamente ao pagamento de
graÁficações no corrente exercido, do pes-
soal dessa estação, etc.

Conselho Nacional do l'rabalho
(AcT.\ II.', DEC1X1.\ ()FARTA sEssÃoj

.Nre, vinte e ,iite dias do !H pz ile larV4'111-
Lr() 111' 1c11 11(iVcCi`ntos e	 iul	 P tres,
:le s ta cidade do Rio de Janeiro. ás Ires
li ias 1 a tardo, ,no salão da Companhia

llocas de Santos, reuniu-se o Coir-e-
fIto Naeional do Trabalho. presentes os
Srs. Vio . iros de Castro. Afranio de Mello
Franco, osorio ile	 Pei-
oto, Costa Pinto, .krattjo Castro. Gomes

c',e Almeida, Rocha Vaz e Ilandeica de
Multo. o Sr. N'ix p iros de Castro, as-ai-
niiiido a le .esidente, declara aberta a ses-
são e le . de ali sec ...etario geral que 1111-

a leitura da acta da sessão) anterior.
C. apor() ail:i. lEin seguida, o serre-

t p rio gl . ral justifica a ausencia do Sr. All-
di 1111i • lif , Z1 . 1 . 1 . 11 e h', uni parecer deste se-
nhor. sobre a situação irregular em que
se eneontra a caixa de ,\ponseillados
Pen-rie , da Great \Veslern Brazit
itailway C".. Ltd. sendo o mesmo ap-
uo \ alio. ti Sr. Afranio Poixeto pede a,
1,:iiiivra para expôr o caso da Madeira-

ltailway. que. tendo creado o
hospital denominado "Candelaria - . rujas
exo . 11entes installações são realmente,
modelares, 4 voni cuja manutenção des-
pi int,. annualmente sessenta contos de
réis. fi'lia-si' ainda obrigaila, em virtude
da lei de '11111ê e quatro de janeiro de
mil 110\ VC('IlICS e vinte e fies a l't•sPI'vai.
fim por vento de sua renda bruta rui fa-
yor (111 Caixa dc Aposentadoria e l'ett-
t, iies dos Ferroviarios, considerando
aquella mi:preza injusto estar obrigada
a fazer despeza duplas para o mesmo fito.
A companhia allega tendo unia renda
bruta de dons mil contos, deveria retirar
vinte contos para os fundos da Caixa,
quando dispende ires vezes mais com o
hospital Candelaria. o que reprosenla
unia garantia não sinnente para o pes-
soal superior que C. IllaS
faiiihein para o subalterno que (", incon-
stante e variavel. Accresee que este pes-
soal subalt e rno nem sempre permanece
na einpreza. O relator faz o elogio da
obra de saneamento e prophylaxia rural
emprellendida no valle do Amazonas pela
Mmleira-Mrimore. concluindo 'que sem
aquellas medidas preventivas a estrada
ião poderia ser construida. como não se
Icria pedido rasgar o canal de Panamá.
seni a politica de saneamento. preliminar-
mente applicada pelos americanos. Con-
I es1 a a 1 beoria de Euelides da Cunha
quando [Mirim( Nue o clima rude do

Amazonas. promove a selecciio
pila	 eliminação dos	 fracos;	 pensa.
(pie	 lolbe, Os climas	 são	 lialliffiveis,
ililimu Nci	 .Estadt1. Clallia'llPil'ada 11115
SllaS a l t!'1111111:ÕeS. l'f'11!17.0 a poli! ica de

idenvia social e procure (iar C0111-
hal o 	ra/.1'1' ilC511111 n 1111I'VC.,1' OS (.11'11111110S

1 • 01I1 t'liCiunito.:
acção hinetica de lts nNzildo Cruz no Pará.
Concho . prfipmid‘i que, como medida
excepção, seja	 á companhia
a maio if• . ão do hospital seio O obri-
Pacão tia coniribuicão dli 11111 111 1 1' CV11141
Soill'e a 1 . 1 . 111111 111111a. 	 O 111'('Shic1111`, i' -
511 lar' da lii. não seria possixe1
transigir: os lermos da lei são laxali-
os, a oid. , e1 juridica não) lii Iii iii te C'Xec-

111;i1cS. O Sr. Afiaiti‘i Peixoto propõe
que seja designado. dentre os inein!ww;
'presentes 11111 jurisperito para exatiiiimr

tispeelii do problema. O presidente no-
fueia o Si . . Mello 1 . 'ralico para f . studar o
assumido. O Sr. Costa Pinto aventa a

de fazei . a companhia CA11111 aelf1 C1a11
a Caixa de .1poseoladoria para 11S servi-
ços til as s ieleneia	 soccorros iiiedicos. ()
Se. Mello Heine', linsa go,- a mai 	 ra Ma -
1110 n 11 .' II	 'ir''i n CPa CollecSSrlo, assumiu obri _
g acão contrartual dl' manter 11111 hospital
ein Port ii V,'IIIII.5111.1SISt ilida essa obrigação
fira vitt ualineide prejudivalla a sug4es-
tão do sr. 1V1111(1. 1)C qualquer ma-
neira seria impossivid dispensar a
O Sr. Costa Pinto diz qui . a solução so
resomicia eni mu simples encontro de
conta s.. O Si . . Osorio pensa que a (ItieNt
CSI á • VIII ,	 unia	 fórinilla ile
r i ril O wlisacão par...amento, f,.ila por uni
encoidro de emitas. Finalmente. o Sr.
Mello Franco a g radeci . iit presidente o
prometi,. o assiimplo. O secre-
tario geral peite a allenção do Conselho
para a situação lastimavel de al g uns ope-
rarios da 1 . 111ÍC n 	 •Will1111S 11(' 1.1(TitiClItCS

([1.11' não puderam receber o pa-
gamento /ta indsnmização que tenni direi-
to em virtude da lei numero Ires mil
setecentos e x iuiti P qualro, dc 111.1111Z1'
janeiro de iiiil nover,-ntos e dezenove, por
jsso (pi o os diviirsiis ininislerios não dis-
põp io de verba para esso Hol....Lembra
que 111 1 1' oCCIIS11:10 da 1111 ima sessao, irou
resol\-ido que se dev .. ria pedir O,i relator
do linislerio da Fazenda os necessarios
credilos na lei orçamentaria para mil no-
x.prentos e vinte 1' 11111111 . 1), para fazer faco

despezas, 1101'él11, hão SC fiXolt
II (111(1)110M. O secretario geral lembra a
vonveniencia de solicitar a intervenção do
111i111S111 - 1 da Agricultura, á ctijo ministerio
estilo affeclas ás questões do trabalho. O
Sr. Osorio considerando a iiiimilancia
do caso e a urgencia da solução pensa qu,.

appellar para a inter-
Venção do Si. . Presidente da Itepublica,
que. como Chefe do .Execulivo, muitm in-
fluiria para (pie fossem os credi-
his inottedialantente votados.	 O Sr..

Franco pensa que o Conselho
deveria antes • dii . irgr-se directamente ao
presidente da do Finanças
do Senado l'etleral. o qual pediria infor-
mações ao :Ministerio da Agricultura,
para fixação da soinnia. E' acceita a
sugge,:50. Em sognila. o si . . Afranio
Peixoto inicia a leitura da ar!i:40
do P roject o •1111111er11 110V1'11(11 e cinco

inii e novecentos e 'vinte e ires, da
Çainara dos lejiifathi,s, refo.untando a lei
de accidentes. O Sr. Coi:la Pinti) pede a
palavra pa!'a proceder á leitura de algu-
mas notas de um trabalho seu, em que
commenla o piojeeto, propondo nova rc-
(facão ao artigo sctitno, Em apoio de
fala slf_estão, diz que no alludido
lua dous .pont.'..s ei4.111 examinados: --
ti lia prolecelo legal com que devem-tos
amparar os dirp ilos dos operarias r do
irtere.-_ses 1100	 rrspeitaveis	 du
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producção que carecem igualmente se-
rem attendidos. Affirma que a expe-
rieneia tem sobejamente .demonstraito
(lua a tendencia do operario é de prolon-
gar o tratamento, afim de ter o benefi-
cio da indemnização 'paga pelo patrão.,
Ora, si essa indemnização fór augmen-
fada, será um novo inventivo a essa Já
pronunciada lendencia. O Sr. Gomes
protesta, ajuntando que não cabe ao pa-
¡dente deliberar sobre a baixa que lhe é
facultada pelo medico as s istate. O se-
nhor Pinto replica que são frequentes
os conflictos suscitados entre o medica .
e o paciente que se nega a observar as
determinações medicas. Pensa que a in-
demnização devida á victima, paga em
firma diaria elevada, viria perturbar
a organizarão do trabalho. prapondo
essa indemnização seja fixada por urn.-a
escala gradativa que seria de deus terços
até seis mi! réis e meia diaria, acima
desse saindo. Affirma ser muito raro
encontrar na legislação dos Estados zune-
ricanos tabellas tão elevadas. O Sc. Vaz
diz que o abuso praticado . por alguns
operados não justificaria a injustiça da
lei. Diz que muitos operarias victimas

accidentes do trabalha fazam o trata-
mento em rasa. concluindo que o tical-
dente, obrigando o operaria a gastos ex--
iraordinario3, seria justo que se
ztbonasse a (liaria integral. O Sr. Gomes
apoia o ponto de vis t a do Sr. Vaz. O se-
nhor Ozorio intervém nos Oba! ts pua

- observar que o tratado do Sr. Yaz nos
levaria milito longe, visio que dever-
se-ia dar á victima não o sabido inte-
gral que, sem duvida, seria insaficien-
1 e, mas um salario Miolo ou triplo, pois
A claro que o operado aceidentado tem
despezas extraordinarias. Trata-se de
lima lei do equidade, (nano é a de acei-
dentes e não de just ida. Conclue em fa-
l'O • tio ponto do vista sustentado peio
$r. costa Pinto. O r. Afranio pei-
xoto diz que, sendo o C'ons.dini
•rgiln do harmania e da con-
ciliação de interesses muitas vezes an-
lag.onicos, deveria nessa ordem de re-
formas caminhar gradativamente, con-
siderando muito justa a emenda pro-
•osta pelo Sr. Costa Pinto. O Sr. Vai
acha muito reduzida a indemnização na
hase de quatro mil réis. O Sr. Costa
Pinto observa que melhorar a lei vi-
gente constitue já um grande passo
para a frente., lembra que o evitado
corrente 11. que o meio salario geral-
mente adoptado é de quatro mil reis,
quando a tilaria legal é de oito mil réis.
Outr'ora era um minimo, hoje é um
maximo, Diz que o salario de seis mil
réis é hoje. apenas de mulheres, sendo
nas cidades já raro essa taxa. O Sr.
Vaz pretende que os operados de
caretas no Rio de Janeiro ganhem cinco
anil réis diarios. O Sr. Mello Franco
lembra que em um ,dos ultimos discur-
sos pronunciados na Camara, quando
deputado o Sr. Cincinato Braga deela-
7011 que nas grandes zonas agricolas ,de
S. Paulo, os trabalhadores nunca rece-
bem menos de seis mil réis diarios. Fi-
nalmente, posta em discussão, é appro-
vada a proposta do Sr. Costa Pinto,.fi-
xando a indemnização a dous terços da
diaria para salada até seis .mil réis e
de meia diaria para salarios superio-
res áquella taxa. Quando exceder de
seis mil réis, a indemnização minima
nunca será inferior a quatro mil réis..
Em. seguida o Sr. Afranio Peixoto là
o texto do artigo nono. O Sr. Costa
Pinto mostra uma tabella muito inte-
ressante do Estado da California, em

que são previstas todas as gradações,
consideradas a idade, profissão e a na-
tureza da lesão. Essa tabella é feita
com tamanha perfeição que todas as le-
sões são rigorosamente .calculadas, pro-
pondo que seja admiti -ida -a gradaeão de
cinco a oitenta por canta. "Esse "érite-
rio tem em vista observar-se, a rigor a
gradação realmente seientifica. Obser-
va que se reduz de dez a cinco e se
eleva de cinco a oitenta. O -prasidente
propõe a proporção de oito a oitenta.
O Sr, Costa Pinto reputa exessii-a,
lembrando que a escala, é feita oe aé-
cArdo com o novo .calculo Pilão pela
labella anterior, o que. torna o augmen-.
to considerarei. Posto a votes, foi. ado-
piada a labella de sete a oitenta por
cento. Quanto ao artigo onze, .o presi-
dente propõe a eliminação do adverbio
«não», pensando que a lei deve ser
mantida. O Sr. Afranio Peixoto sugge-
re que Se faça no projecto a diffarenea
entre jornaleiros e mensalistas, para fi-
xação do anno de trabalho. O Sr. Mello
Franco considera uma. injustiça a ex-
pressão .taquelles çue. trabalhaesem nor-
malmente trinta dias». O secreta-
rio , geral diz que, lendo pedido ao Sr.
Armando Ledent grande competancia
no assnmpto, suggestões sobre o pro-

jecto em discussão, lê a seguinte nota
sobre o aimo theorico de ¡rescritos dias,
para os effeitos da indemnização por
dons terços do safado. .»Com a lei vi-
gente a victima receberá uma indemni-
zação equivalente ao salario de Ires an-
iles a lresentos dias por anno (ou soja
novecentos dias), inclusive as (liarias
pagas durante ao armo de tratamento
(trezentos dias a meio sabido, ou cen-
to e eincoenta dias inteiros). Se a emen-
da fôr ,aceita, a victima receberia no to-
tal: Primeiro, o salario correSpOrideffle
a tri ss annos do salario a tresentos
sessentr, e cinco dias, isto é, tres vezes
sessenta e cinco dias- a mais ou cento o
noventa e cinco dias, no total mil o
noventa e eincodias.Segundo, aádiarias
pagas durante o anilo de tratamento na
razão de deus tereos do salario ou seja
tresentos dias multiplicados por dous
terços ou duzentos dias. Nesse raso,
a vietima receberia cento e noven-
ta o cinco mais duzentos. ou seja
tresentos e ess'eld a e cinco dias
mais do que nas condições actues.
Assim a indemnização total da vi-
clima seria equivalente ao saladas do
quatro cornos de teescutos dias, mais ses-
senta e cinco dias. Seria mais simples,
legico i equitativo, estipular (Re a in-
demnização será de (moiro irmos de
tresentos aios, inclusive as (liarias pa-
gais durante. o poriodo do observação".
Finalmente foi aceito , n anno ile. Ira-
santos e dez dias. O artigo irosa é eli-
minado e o seu paragrapho transferido
para o artigo sexto. O artigo quatorze
O approvado com a actual redacção. Em
seguida o Sr. .Araujo Castro, cru addi-
lamento ao parecer que elaborou sobro
o projecto da lei de a.ecidentes, IA uni
trabalho estudando as diversas moles-
tias que enninumente são centrahidas
pelos operados nas officinas, merecen-
do o seu nova o interessante estudo ap-
plausos dc . todos os membros do Conse-
lho. Devido o adeantado da hora, foi
levantada a sessão o mareada outra
¡iara sexta-feira, trinta do corrente, ás
Ires horas. E seu, secretario geral, la-
vrei a presente acta que, juntamente
com o presidente,- vao por mito assigna-
da. Mo de Janeiro, • inte e sei e de no-
vembro de mil novecentos e vinte!-.! teca,.

— Vive :eus dc Castro, presidente. —
Ali. Bauleira de Mello, secretario weral.

....n••nn•

ACIA DA DECIMA QUINTA SESsÃCi

Aos quatro dias do mez de. dezembro
de mil novecentos e vinte e ires, nesta
cidade d.) Rio de Janoiro, reuniu-se no
salão da Companhia das Docas de San-
tos, ás tres e meia horas da tarde, o
Conselho Nacional do Trabalho, pres.m-
Les os Srs. Viveiros de Castro, Ozario de
Almeida, Costa Pinto, Arramo Peixoto.
(-lemes do Almeida , Rocha Vaz, Araujo
'castro, Mario liamos e Bandeira (ir: Met-
lo. Aber'a a sessão o sovretario gral
faz a leitura da acta da sossão anterior,'
á qual A approvada con as rectifica-
ções feitas pelos Srs. ()urjo de Atinada,.
Costa Pinto e Araujo Castro. O secreta-
rio geral justifica a • ausencia do Sr.
Mello Franco, que deixou de comparecer

esta remito), por inativo Imperioso.
Ein seguida, o Sr. Vaz, considerando que
na discussão do projecto da reforma da
lei de Aecidentes do Trabalho, o conse-
lho tem demonstrado todo o cuidado em
suggerir 1:talos praiic'tu da ueven(:ã) (I()
accidente, considerando ainda q UI? aS
:trens de :aiburliios, da clit cal tio Bra-
sil em determinadas 	 horas, trafegam
COM accumulo de passageiros e

'prevenir Lecidentes, por mio de maio:-
numero de waggons, assim propõe ao
conselho ("ciar ao ministr . i Viaean
no sentido de que sejam amo-imitadas

-os comboios que fazem o percurso Pont
os bairros suburbanos. O Sr. Ozorio pede
a palavra para dizer que fui!~ ao Con-
selho eompetencia para int	 I` 1.'0
caso, visto tratar-se de 11111 prablenat
teci-mico que poderá ser resolvidu
mente pelos administradoro,3 da Estra-
da, Si o dirredor	 Cenfral. não provi,-
li iu o	 ilkOnvenionl a,	 cerlainent.?,
porque nãc dispõe de waggoas.
nue em certas horas do dia a all'hi,meia
de passageiras nos trens é quasi 1110v:-
tua'. O Sr.- Afranio Peivoto intim vara
nos debates para pedir 'a liceferoncia.
para O et ido do projeeto de reforma
da lei de aveidentes, attendendo a ra-
rencia de benpo. O presidenta de ['uc cc
requerimento do Sr. Afraina :PAxota
que immedialamente inicia a lei!ura d.)
artigo quatt rir do projecto !minero eco-
to e noventa e ires .13; da' Camara
Deputados. Em seguida , 'a Sr. Cosia
Pinto lê a exposição solr,u
em que demonstra OS grande= ineutr.e-
'Mentes da cifficil e onerosa int0rveneão
poli-oial nos casos lie e-!cident:”3 tio lua-
brilho. Si a intervenção ti ti às
autoridades policiaes
em vista garantir a execução da l e i. ;sto
O. assegurar OS direitos da v i i' icita. 1110—
põe ao cm vez, a organização de regis-
tros nos estabeleeimenf o, conformo a
redacção seguinte: *Art. 11. Todos os
patrões sujei.os á preseni.e levoran ;Cr
um registro animal dos- rospedivos n me-
radas do gtoo das vantagens da
ileaS0 rogistri, cujo modelo será deter-,
minado no regulamento desta lei, con-
starão o nuniero de ordem, o nome, ida-
de, resillencia, sitiado, occupaçãts de- cada
()pelado, com a indicação 110 seus her-
deiros, ou pessoas, cuja. subsistencia es-
teja a seu cargo. reservando-se unia eu -
umna para - indicar os aceidentes (1110-

porventura, venha a soffrer. Esse regis-
tro deverá es ar sempre em dia, no mes-
mo se repetindo a matricida do operado
semPle alie o mesmo tiver auemento
aalario, ou - mudar'-de occupação ou se.
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rnadificarem as condições de sua familia,
dando-se baixa quando o operaria reti-
rar. Os livros de registro serão authen-
ticados pela autoridade policial, com
termo de abertura e de encerramento.
e) Conselho Nacional do Trabalho terá
direito de fiscalizar a beta execução des-
ses registros, impondo as multas que se
estabele,cerem no regulamento>. O Sr.
Afranio' Peixoto diz que a emenda pro-
posta pelo Sr. Costa Pinto transforma
no projecto a regra da lei vigente ein

▪ excepção o a excepção em regra, com o
:f im de simplificar o processo, offere-
cendo, ~via, as victimas de acciden-
tes do trabalho as imesrnas garantias da
processo anterior, sem os seus inconvea

aE a inversão da ordem actual.
Lembra que esses registros deverão ser

tateados •pelas ¡autoridades policiaes.
• Nacional do TM..

.ballao o direito de fiscalizar esses reges-
. tros e imper multas aos patrões errs co-

so de irregularidades. O Sr. Ozorio re-
ctifica a suggestão, propondo que se diga
semente (imporá multas a quem for en-
contrado em falta». O Sr. Gemes tem-
lira que dos registros devem constar o
estado civil do operario, numero de fi-
lhos, o salario e demais indicações que
garantam o direito á pensão per parte
dos herdeiros, em caso de morte da vi-
etim. O Sr. Afranio Peixoto Ia a nova
redacção dos artigos quatorze o quinze
apresentados pelo Sr. Co'sta Pinto. No
paragrapho quarto do artigo quatorze a
palavra calludidos» é substituida por
acompetentes) e no artigo quinze é sua-
primula a palavra (escolha» que 'alaria
Sie superflua prejudica o sentido da Ora-
e. O artigo dezoito' soffre modificação,

ficando redigido da seguinte farma: (0a
Estados adoptarão o mesmo processo ad-
ministrativo ou judiciai estabelecido
nesta lei, ou outro que julgarem mais
conveniente, urna vez que offereça na
mesmas garantias á execução desta leia.
O artigo dezeraraa d approvado, devendo
suas disposições refeairem-se sémente ao
District° Federal e Territorio do Acre..
O artigo vinte é approvado com a actual
redacçãol. O artigo' vinte e um é modifi-
cado por proposta do presidente, rece-
bendo a seguinte redacção: aContra sen-
tenças proferidas nas acareies de ilide-
innizaçao por accidente, o recurso
será (1 de aggravo que será jul-
gado da preferencia a qualquer entro
recurso». Sev) approvados sem alto-
rações os artigos vinte e um, 'vinte

dons e vinte e fres. O artigo vinte e
quatro é substituiclo pela emenda do Sr.
xSosta Pinto, assim redigida: <art. as
— Si 110 decorrer do processo judioial
ou antes de 'ser o mesmo iniciado, irou-
-ver acetado anixo as partes sobro o
nuantum daindomnização, observadas as
disprisiaees cumbinadas da presente lei
e da lei numero ires rad setecentos o
veiar e ouatro de quinze do janeiro do
mil 'novecentos e dezenove, será consi-
derado findo o procosso, desde que a
escriptura do accardo soja registrada no
Conselho Nacional do Trabalho, ou ho-
mologada pelo juiz». O artigo vinte (N

cinco é supprimido. O vinte e seis (
approvado sant modificação. No artigo
vinte e sete e accrescentado no final da
lettra a) a seguinteabrase.: aa qual ao-
dará comparecer em juizo mi rapresan-
tando os seus segurados». O artiao
te e nove a approvado, accreecontando-5O
no final da latira e) -a seguinte plaque:.
«sobro OS outros ramos de seguro». Os
artigos trinta e trinta e uni são appro_
viulos com a actual redacção. O artigo

trinta e deus é approvado, appondo-se
anteriormente as expressões seguintea:
a() Poder Executivo ouvido>. São igual-
mente approvados os artigos trinta e
ires. trinta e quatro, trinta e cinco o
'benta e seis. O artigo trinta e sete é
approvado, com a intercalação da pa-
lavra «patrão». Os demais artigos são
ap.provados sem alteração. Tendo al-
guns membros manifestado receio de
alie o accidenta do trabalho, abrangen-
do as molestias profissionaes enfeixa-
das na mesma definição possa suscitar
interpretações diveasas, o Presidente
propõe que soja actrescido ao adego
primeiro um •aragrapho em que sejam
enumeradas no regulamento da lei as
molestais profissionaes o delimitadas as
responeabilidades dos patrões. Essa
suggestão é approvada. Em seguida o
secretario geral lembra a conveniencia,
do que seja deixada ao trabalhador agri-
cola, o direito á indemnização, qualquer
que seja o numero de operarios, sem-
pre que o accidenie seja occasionado
por motores inanimados. O presidenta
propõe que se envie um telegramma (10
felicitações ao SraCarlos de Caninos , por
motivo de sua indicarão para presidanl
to do Fadado de S. Paulo, no proximo
trinadriennio governamental. A proposta
do presidente e recebarla com visivel
manifestação de sympathia, sendo ap-
provada por acelamaçã'o. Terminados os
trabalhos foi levantada a sessão e con-
vocada nova reunião para segunda-fei-
ra, dez do corrente, ás Ires horas. E
para constar, eu, secretario geral, lavrei
• presente acta que juntamente comn . o
presidente vae por mim assignada.
do Janeiro, quatro de dezembro de
mil novecentos e vinte e Ires. —
ros de Castro, presidente. — .4. nau-
cfriro de Mello, secretario geral.

'eram. 'DA Damas saras sassao
'..ans dez dias do min, de dezembro da

mil novecentos o vinte e ires, nesta c:-
dado do Rio de Janeiro, reuniu-se, ás
Ires horas da tarde, no salão da Com-
panhia das Docas de Santos, o Conselho
Nacional do Trabano, presentes os Srs.
Viveiros da Castro, • Osorio de Almeida,
Afranio Peixoto, Afranio de abalo Fran-
co, Araujo Castro, Gosta Pinto, Bocha
3ale .Gorne.s de Almeida o Bandeira do
Mello. Os Srs. Delirare Pinheiro eiarha-
do, Carlos da Campos e Andrade Bezer-
ra deixaram do comparecer por moti-
vo justificado. A sessão é aberta pelo
sr. Viveiros de Castro. Lida e appro-
vada a acta da sessão anterior, o socr,--
tario geral lè a conmmuicação da ais-
tallação do conselho de administração
(Ia Caixa do Aposentadoria a Pensões da
Laopoldina Pailway, ad,?antando estar
informado de que foi lambem organiza-
do outro conselho do administração, t.te-
sim aquella. caixa está eam dualidade de
amiselho, restando saber-se qual amare-
lo que está installado de accerdo com a
li. O presidenta pensa convenien-
te, antes de qualquer deliberação aguar-
dar a communicaaão offieial do outro
conselho, afim de que sa poe sa, julgar
do °ocorrido com conhecimento de cau-
sa. Em seguida, o Sr. Araujo Castro
inicia a leitura da redacção definitiva
do projecto subsalluindo no artigo pri-
ulcero a palavra «manifestada»' por
aproduzida», adaenças» por "molestais).
O Se. Afranio Peixoto intervem para
pedir que seja mantida a palavra
adoenca>, cuja significação med i sa me-

lhor responde ao espirito do legislador.,
Diz que molestia em pathologia é ape-
nas um mal que inoommoda, que moles-
ta o paciente, mas que não contém os
germens morbidos que caracterizam a
doença. O Sr. Araujo Castro manifesta-
se de pleno aocardo com a clareza de ex-
plicação technica do Sr. Afranio Peixo-
to, mantendo a expressão «doenças pro-
fisaionaes», no paragrapho terceiro do
artigo segundo. Propõe ainda que seja
mantida na latira c, do artigo terceiro a
palavra "a•gricolaa, que além de mais
usual tem uma significação mais gene-
rica, comprahendendo tambem a indus-
tria pastoril e florestal. No artigo quar-
to, o Sr. Mano Franco propõe que se
diga a indemnização regulada pela lei
de accidontes do trabalho, exonera o
patrão da obrigação de pagar ao opera-
rio pala mesmo facto qualquer outra
indemnização de direito commum. O Sr.
Osorio de Almeida propõe que no artigo
quinze se diga lambem anilo exclue o
direito á victima». O Sr. Mello Franco
propõe que ao diga no artigo selim° em
vez de acompôr-seeaa» a expressão «te-
rá por base». O Si'. Araujo Castro conti-
mia a ler a redacção definitiva do
projecto que é approvado com pequenas
alterresaes. O paragra.pho mije° do ar-
tigo oitavo é modificado por proposta
do Sr. Malta Franco, ficando assim re-
digido:. «O patrão que se recusar á es-
ses pagamentos no prazo determinado
pelo contracto da salario nu incorrer em
mera. poderá ser compellido judicial-
mente pela viatitna a pagar em dobra
taes indamnizações.» O Sr. Mano Fran-
co pensa que o espirita do artigo qua-
torze deveria ser extensivo ii todo' o ter-
rit orio da Repulilica. O Sr. Araujo (ex-
tra diz ser difficil ao Conselho Nacie-
nal do Trabalho que não tem delega-
ções nos Estados, fiscalizar com effici-
encia esses registros nos Estados. O Sr.,
Costa Pinto propõe mie aa ajunto um pa-
ragrapho ao artigo quatorze assim redi-
gido: «As indicações relativas ao nome.
estada, residencia e herdeiros serão fei-
tas de actínrdo ciem as declarações da
operado.» O Sr. Costa Pinto fazenda
sentir que seria injusto obrigar o pa-
trão a pagar as despezas do pracesse,
miando a sentença fôr proferida em seu.
favor, é approvada a restricção do arti-
go elido que sarnento admitte a conde-
nmação do patrão nas custas, quando a
sentença «ir favoravel ao operado. Ol
artigo vinte: e dons é supprinddo por
proposta do Sr. Mello Franco, uma vez
que o artigo anterior estabelece o ag-
gravo como greto de recurso contra
sentenças proferidas nas anões de in-
demnização por accidenle do trabalha.,
Tendo o Sr. Viveiros da Castro se . reti-
rado por motivo justificado, assume a
prasidencia o Sr. MOHO de Almeida.
Todos os dentais artigos são approvadoe
sem alteração, dê accardo com a reda-
cção proposta pelo Sc. Araujo Castro.:
Antes de ser levantada a sessão, o Sr..
Afranio Peixoto aropõe mia seja consi.
gaiata na prusente ãeta um voto de lou-
ver e de agradecimento ao Sr: Costa
Pinto, cujo concurso na elaboração da
projecto sobre ac alentes do trabalho.
foi dos mais uteis e efficazes, trazendo
ao Concelho, a sua preciosa experiencia
de director da uma das nuns activas
con,panhias de seguros sociaes. O Sr.,
Arra!' i n 1 Peixot o propõe ainda que fique
consignado na acta um voto de rego-
siin e de congratulações com o Sr. mi-
nistro da Agricultura pela reforma libe-



Quinta-feira 1.2

rol que encerra o projecto de modifica-
ções da lei de accidentes do trabalho. E,
nada mais havendo a tratar, foi levanta-
da a sessão, e eu secretario geral lavrei

pre.sonte acta que juntamente com o
presidente yae pea mim assignada. Rio
de Janeiro, dez de dezembro de mil no-
vecentos e vinte tres. - Augusto O.
Viveiros de Castro, presidente. - A.
Bandeira de Mello, secretario geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
r) Acta n. 67 - Sessão ordivaria, em 9
•	 de junho de 1924
pr,E IDEN CIA DO ro . MIN	 aoritroo

vALLAnÃo; REPREENTANTE DO . MIN ISTE •
Elo PUBLICO, DR . RIBEIRO DE ANIMADA;
SECRETARIO, DR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os ministros Leonel
Filho, Monteiro e• ei Barros Lima, Comino
Soares, Tavares de Lyra e Agenor de
;louro; deixando de comparecer os Sr,.;.
ibinistros presidnte Pedro Soares„fe-
suino Cardoso e A. Oliveira Lima, cem
causa participada.

Aberta a sessão, o Sr. ministro pre-
sidente disso que cumpria o doloroso
tiever transrwttir ao Tribunal a triste
noticia da morte do Dr. Aurclino Leal,
illustre representante do ministerio pu-
blico e (1110 deixava entre os seus
gas as maiores soodades.

Nilo era aquello O momento de faze:o
lhe a biographia: queria salientar, en-
tretanto, a sua asla eultura juridica
revelada, já na ioithedra que com tanto
brilho °coimava. na Universidado„¡á nos
sou arrazoados fi . renses, jo• . ro 5S loa-

	

PareCereS	 narios com
pri;pria, Cliefa ! ora de Policia instruiu

mpre os processos biljelf 03
4!05 tribunaes do raiz. N'o Instituto HO:-
to e ico, produziu, além disso, Aurelino
Leal, importantes tral!al ho g sobre a
nossa Historia •Gonstitucional e a nossa

i cria Jud ir iaria
Propoz, finalmouto, que cm signal

ri . ofiunlo pezar o Tri;mnal levantasse a
aua Se8:rãO, comparcee'sso ao seu cube.-
:!amento, i1isse pnames á famiPa, fi-
zesse depositar luva corõa sobre o fere.
:r; ) e tomasse parte em todas as Immo
margens fonebres que ao mesmo fossem
prestdaas.

O Tribunal r.pprovou unanimemeutc
ai proposta.

Os Srs. ministros Pedro Soares, Jc-
soino Cardoso e Oliveira L i ma, (Pio,
por motivo de enfermidade, tão pude-
ram comparecer á sessão, rommunica-
ram ao Tribunal que °siariam solida-
rios com todas as homenagens que o
Telmnal prestasso á memoria do
trado e saudoso collega.

Dada a 'palavra ao Sr. Dr. Ribeiro
Andrada, representante do ministe-

cio publico, este proferiu as seguintes
palro ras

,cTomado da maior 'consternação. O
ministro presiden f e associa-se ao gra-
de pezar determiaado pc!a morte do
Dr. AI I rei i no Leal .

Polo seu grande talento, cultura 0
attributos moraes, o Dr. Au rei MO Loa:
honrou o l'arg0 (lu(' em boa hora lhe
c0 00ciu o rtoveroo e eni cujo , exercicio

(*) Reproduzii 74 por ler sido publi-
cada com incorrecções do original.,
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poude descrever trajectoria luminosa e
do maior proveito aos interesses da
Nação.

Pela minha parte guardarei o timão
desse eminente compatriota cum PTA-
tissima recordação, reputando-o • C ORTJ
um nobre e alto exemplo a seguir.

Peço que da acta conste a affirmação
do 'pezar do minoiterio publico e o meu
possoalmente, deanto de tão triste acue-.
tec i men to» .

Em seguida o Sr. ministro 'presidente
encerrou os trabalhos e designou o dia
10 do corrente occra a seguinto sess.o

d

EXPED ENTE TO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 5 de itutho de /924

Sr. director geral do Thesouro Nacional:
N. 1.3,41 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que este Tribunal, por despacho
em sessão de 14 de maio oroximo /indo, no
incluso processo encaminhado pelo vosso
officio n. 223, de 15 de setembro do atino
passado, referente ao requerimento em que
Adolpho Ferreira de Azevedo Sucena, pro-
curador de Izabel Loques de Mello, pede o
levantamento da fiança prestada para garan-
qr a responsabilidade desta no togar de
agente do Correio de Cachoeira do Funil,
Estado do Rio de Janeiro,e anuem o mesmo
Tribunal expediu a provisão de quitação nu-
mero 373, de :8 de agosto de 1919, conse-
quente ao julgamento da tomada de suas
contas referentes 20 periodo de 1 de janeiro
de 1914 a 5 da dezembro de 1915, resolveu
utorizar a baixa da dita fiança constituida

por uma apolice da Divida Publica unifor-
misada, no valor da 50)$ caucionada na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacional.

-Sr. director da Receia Publica
N 1.342 - Commurico-vos, para os de-

vidos fins, que esti tribunal, tendo present.
o inc; uso processo que acompanhou o vosso
officio n. 33, de 12 de abril tatimo, em que
so icitaes os necessarios esclarecimentos
sobre a restitiOção ao Banco do Brasil,
procurador de Antonio Marques da Silva, da
fiança per este prestada, para garantir a sua
responFabeidade no legar de pagador da
E•trada de Ferro Noroeste do Brasil, con-
forme pediu o Ministerio da Viação e abras
Pub'i e: s ao Ministerio da Fazenda eia aviso
n. 1.879, de 20 de outubro do atum pa•sado,
e a favor de quem o tri p a ai mandou expe-
dir a competente provisão, consequente ao
julgamento da tomada de suas contas refe-
rentes ao periodo de 8 de agosto a 27 de
novembro de 1919, resolveu, por despacho
em sessão de 14 de maio proximo findo,
autorizar a baixa da alludick fiança, const;-
tuida pelas apo ices ca Divida Pub:ica
ns. 490.920 a 40 L929, de 1:004, cada uma,
de propriedade do responsavel, caucionada
thesouraria geral do Thesouro Nacional

••n••ff../.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Nlinas Geraes

Dia 12 de abrd de 1f24
- Sr. director do Patronato' Agricoiá

a'....xsa dos Ottoni.
N. 180 --- Afim de que vos digneis

tomar conhecimento dos despachos do
fls., passo ás vossas mãos os inclusos
processos annexos aos ()Meios desta i''-
partição ns. 144, 145, 116, 1 .17 e 118,
,1e 4 do corente, 119 da mesma data, 150
o 151, ideio, 153, 155 o 159, de 5, e
161, de 8 do referido mez.

-Sr. director do Patronato Agrieota
"Visconde de Maná:

N. 191 - Afim de que vos :ligues
do tomar conhecimento do despacho 1:1;.‘
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fls., passo ás vossas mãos o incluso pro-
cesso annexo ao officio n. 188, de 22 ddi
mez passado, desse patronato.	 .

N. 92 - Afim de que vos digneis clã
tomar conhecimento dos despachos do
fls., [. asso ás vossas mãos os incluso'i.
processos annexos aos officios ns. 192,
200 e 206, de 22, 25 e 28 de março ul-
timo, .lese patronal°.

- director da Estação de IVIonrÃ
de Batbacena:

N. 1:1 3 - Afim de quel vos digneis do
tomar connecimenlo do despacho de fls.,
passo as vossas mãos o incluso procesoa
annexo ao officio n. 71, do 4 do corren-
te, des:a repartição.

- Sr. director da Estação SericicoIa
de Barbacena:

N. Iti - Afim de que vos digneis d..)
tomar 4onhleciLnento do despacho de fls.,
passo ás vossas mãos o incluso process
annexo ao vossa officio n. 50, do 1; do
corrente . mez.

- Sr, director da enfermaria do Hos-
pital do Bello Horizonte:

N. 195 - Afim de que vos digneis do
tomar e Adie: cimento do despacho de fls
passo á: vossas mãos o incluso processo
annexo io officio n. 136, do 27 do mei',
passado, dessa repartição.

- Sr. commandante da 8' Brigada d.)
Infantar•a:

N. 196 Afim do que vos digneis
do tomar conhecimento (10 despacho eia
fls., passo ás yosas mãos o incluso pro
cesso ornem) ao officio n. 206. de 29
do mez passado, desse eommando.

Sr. capitão Pedro Carlds da Fonseca:
N. 197 - De pose do vosso officio

ri. 318. de 1 do corente mez, fico selou-
te do haceres assumido ti commando do
10" Bata hão de .:;aaça2d6ores. • agradeço-
Vos a ge,itileza da communicação.
i 

- Sr. director do Patronato Viscondo
de Mauá

N. 198 - Afim de que vos digneis do
tomai' conhecimento dos despae¡ws
fls., poso ás vossas mãos os inclusos
proces,os annexos aos officios ns. 215,
219, 216 , ti 271 A. (le 1. 7 e 22 do cor-
rente 'noz, desse patronato.

Dia 28
- Sr. director do Patronato Casa do-4

(Muni:
N. 199 - Afim i do que vos digneis:

d,) tomar conhecimento dos despachos de
fls., passo ás vossas mãos os inclusos
processos annexos aos offieios ns. 166,
167, 170, 174, 178. 179, 180, 181,
186, 187, 188 e 189 de 10, 12 e 15 do
corrente mei, desse patronato.

- Sr. director do Patronato Wence3-
:au Braz:

N. 200 - Afim do que vos digneis
tomar conhecimento tios ¡despachos de
fls., passo ás vossas mãos os inclusos
processos annexos aos officios as. 219,
230 e 231, le 5 e 10 do corrente mez.

- Sr. aJminitraclor dos Correios de
Campanha:

N. 201 -- Afim de que vos digneis da
lomar conlie:!imento dos despachos
fls., passo IS vossas mãos os dous inclu-
sos processe s de comprovação dos adean-
Cimentos de 2:000$ e 18:46~0, os
quacs acompanharam os vossos °Meios
ns. 293 e ;23, de 18 do mez passado o
23 do corrente.

- Sr. ministro presidente do Tribu-
na! de Contris:

N. 202 - :.:abe-me passar ás mãos de V.
Exa. o incluo officio n. 111, de 16 do
corrente me, da administração dos Cor-
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conlierinienlo (kis despachos de
passo ás mãos os ineluso.s processo.; ali-

iis. 508,89. filii e 611,
de 5.1i), 20 e 23 do ( . 011 . 0nip 1111,z.

-- .5r. adniiiii-. 11 . zolor (Lis Correios de
Diamanl ina

N. 20'. --.\ filo de qui s vos digneis de to-
mar conhecimento (los despachos de fls.,

as vossas mãos os inclusos proces-
sos annexos a,.s	 tliit us.	 :;81,
;188 e 101, de 9, 1(1, I 2e 17	 do correolii

-- Sr. ininis,leo pPesidillio do Tribu-
nal de Conlas:

N. 205 --v'alie-ine passar ás niãos de V.
Exa. ii nel, H1) ninitriteto. por elpitt, ni.-
lebrado pela Es,.(da de .Minas di.
1 ) 11'10	 MOrl'110 Ç5'.; Comp. para forme-
eimeolo duranle (1 prinieno seinnslre
desie nora... , 	reml• llido com o officio
il. 180, de 2á	 corrente. da referida es-
cola.

- -	 ílirvetor da Esalla	 .1inas de
()tiro Prelo:

N. 200—.1f im de que vos dineis de to-
mar eonlienim p ido do despacho ilo fls..
Par., :, 0 á" VOS S W, lili.10S	 ill,111.n0 proce,‘1
annexo ao ttllit'a ii. 1:0, de	 do corren-
te. dessa (.-cala.

-	 Sr. (Ill'0(101' da primeira
ti	 Trihunal 110 1:0IIIaS:

N. "!0; —	 iii (le que vos di .2enis de
-nresla 7. ns necessai los esclarecimentos,

N,1 . sas mãos a inclusa represnii-
¡ação velai iva ans creditos ila	 SI.

vjgrnio orramenlii
A;rrienitura, ; . iijas (aludias zt este acuin-
paitham.

-- Sr. in s pector agricola	 IS" dis-
trii•lo:

N. 208 — .\ fim. de ser (latada a (1:'-
elaração feita no verso, passo
niãw .. (I incluso documento de einpenlo!
n. 0, em 2' via, e na importam:ia
1:00W000.

— Sr. director do Patronato Pereira

N. 209 —	 do que V(17Z digneis
tomar conlievini. , mo do despacho de ri._
:lias, passo ás vossas jnão,4o ¡netos.:
3.rocess. o annexo ao officio ii. 183, de tt
(10 corrente, (lesse patwonalo.

asren ,,,, do correio de Molde

N. 210 — Afilo de que N-o et ligneis de
tomar conhecimento (10 (IPSPaC110 lhe lo-

11S) áS vossas mãos o balancel,k
que acompanhou an officio a. 25, de ln
do corrente dessa ag.2ne10.

flui

Sr. delegado fiscal:
N. 21,0 — (:abe-me pa s sar As vossas

4nãos a .: inclu s a s cópias das (alienas dos
yedilt., das verbas 3', 4'. 5, 7, 12'. 11',

;21i- e 22', do vigente orçamento da
.41espeza	 Afinis.Irrio (111 Faz . i rola ia	 e-

prlo Tribunal fie Contas.
Dia 30

N. 2.11 — C.onlmuilleo-vos,	 para e!
convenierdes. (pie OS riiembro,:

yeios de Campanha, no (piai o adminis-
trador. .\nionio Cyrillo de Vreitas Vi-
ntena. ri4., ( 1r rel p vação	 muna
foi inqn n sta por haver ex:•edilln o prazo

para a comprixação tio advanlit-
niento de 18: i c.5-51.: 1 1 , que 1i.. foi feito
em dezembro uh

R e itero a -V. Exa. II inens protestos
110 elex-ada e s tima l• 1.1iSliltrta consi-
deração.

-- Sr. aliminisliadui- dos Correios viu
Bello

N. 2i—.11ini de que n os digneis de I.1-

gante. a S. Paulo Northern Rai!ro-id Com-
pany ; einturgado, o Dr. Eugenio Gr,cie
Catta Preta .—Foram icjeitados os einbargw,
por nada haver a declarar, unatilineme te.

N. 4.415 — District° Federal — Relator,
O Sr. ministra Edmundo Lins ; revisore s , ris
Srs. ministros Hermeneg;Ido de Bai ros e
Pedro dos Santos; app jllante, a União Fe

-deral ; avellado, o capitão Benedicto AIvCS
do Nascimento. — Negou-se provimento a
appettação, unanimemente.

Encer..ou-se .a sessão, ás 16 horas.— O
sub-secretar:o, interino, Theophilo Gon;alveN
Pereira.

AUTOS QUE BAIXAM Á SECRETARIA COM VISTA
ÁS PARTES

Appet ações eiveis

N. 4.959 — Pernambuco — Appellante, o
Supremo Tribunal Federai Juizo Fecteral ; appeliada, Virginia Almeida

Collnço Dias.
34' Sessão, eia 11 de junho de 1924 	 N. i 95-i-1/s:ricto Federal — Appellante,

loflo Wellisch ;	 ,	 .roRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ C\ AI	 appellados E. J Lavii:oAI.-
"& Comp.CANTI — PROCURADCR GERAI. DA REPU-

BLICA, o SR. MINISTRO A. PIRES E ALBB-	 ConfUelo jarirdieção
QUERQUE	 N. 63) — Ca p ital Federal — Suscitante,
A's 12 horas e meia abriu-se a sessão, The Northern Assurance Co. 1,`.d.; s,:scita-

nclianclo-se presentes os Srs. ministros	 dos, o Dr. juiz da 6 Vara Civel e o federal
marães Natal, Godofrecio Cunha, Muriz da 2' Vara do District° Federal.
Barreto, Edmundo Lins, Ilermene gildo de
Barros, Pedro dos Santos, Geminiano da	 Audiencia em 11 de junho de 1924
Franca e Arthur Ribeiro.

os Srs. minis .1	 SEMANARIO, O EX.MO . SR. MINISTRO GE-Deixaram de com parecer	 -
tros HermilVo do Es p irito Santo. presi- NIANO DA FRAN..-A

dente, Leoni Ramos, Pedro Mibielli e S e-	 Foram publicados os seguintes accordãos:
bastião de Lacerda, que se acham em coso

ilicença, e o Sr. ministro Viveiros de Cas- An-grav:s de petção
tro com causa justificada. N. 3.779 — Rio de Janeiro -- Aggravarte;

Foi lida e epprovada a acta da sessão ai:- D. Cecilia Maria Teixeira de A. Mello
tenor e despachado todo o expediente »Sobre agcravado, o Dt. Sylvio Martins Teixeira.
a mesa.	 N. 3.7(32 — Rio de laneiro—Aggravantes.

JCLG MENTOS	 Antonio de Nlir mcla Urarahy e sua mulher
11.tbe -	 aggravada, a União Federal.:r.	 'pus

N. 3.784 — Ballit — Aggravante, a Com-
N. 11 (-28—District° Federal—Rela'or. O panhia Estrada de Ferro de Nazareth ; aggra-

Sr.	 Guimarães Natal; paciente, vado, Leopoldo Nascimento.
Oetavio Pereira de A r drade.—Negou-se a
ordem inip..Arada, unanimemente. 	 Recursos extraordinorio3

Ag-gravas c'e refção	 •	 N. 1. 1 5A — District° Federal—Recorrente,
Antonio Joaatfini Te:xeira ; recorrido, oN	 539—Districto Federal—Relator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha; embargante, Banco Evolucionista.
N. 1.618—Bahia—Recorrente, o Dr. Tho-Orozánbo Lincoln	 jv.ascitnento; embai'-

gados, a Companhia Sa • ta Fé e outros. — maz Guerreiro de Castro ; recorrida, a Va-
zenda Municipal de S. Salvador.Foram rejeitados 03 embargos, unanime-

me te.	 Appe. loções e:reis
No 3 6'3 — Wo de Jare'ro	 Relator, o

Sr. mi-istro 11:inueirgildo de D'irros ; CI11- N. 3.337 .-- Pernambuco — Appel'antes,
bargarte, Artly ir Barbosa da Freitis ; em- Manoel Augusto Veiga, sua mu i lier e ontos;
tviwada, a S. Paulo Northern R l ilroad Co.— appellaclo, Julio Jacobina Romagueira.
Foram rejeit •tdo3 o: • olhamos, cortra os	 N. 4.935 — Ser,, ipe — Appellante, o Es-
votcs dos Srs. ministros ilernienegildo de lado de Sergi pe: appellalos, Pedro Antonio
Birros e Ariliur	 cre os recebiam de Oliveira Ribeiro Junior e o:.tros.
pa-a ju' ffar valido o piccesso.

N. 3:759 — District° Federal — Reitor. 	 Revisões crán'INCS
o Sr. ministro Ar liur Ribeiro ; embargante,	 N. 1.033— S. Paulo — Peticionado, José
_limes A. Met ropoulcs ; eiu)argado. o Juizo Ca
Federal da 2" Vara'.— Foram rejeitados os	 Nndi2doF3raiioDcist.

ricto r"ederal—Peticionario,
emb » rw s por nada haver a declarar, 	 José Bispo Anr-dau.
inemente. N. 2.100 — Minas Geraes — Pet:cionario,Appelluções e"re.'s

N. 3.730 — Distric'o Federal -- Relator,
 João Cuba.

6— Miras Geraes 	 Peti io7ario,
o Sr. filiaisro Geminiano da Francl ; revi- Modesto Messias. -
sore:, os Srs. mitistros Arthur Ribeito e 	 N. 2.252 — Paraná — Peticionado, João
Guimarães N , tal ; appellante, a Comranhia Cunha.
Lavoura e Colonização de S. Paulo ; appet-
lados, Elyz:u de Moraes e outros, lierdei'os	 R.qty.r.'ormlos

d.-J E ias de Moraes.— D MI-Se provimento á Comparecea o advogado Df. Eduardo Es-
appellação p ra julgar improcedente aaceão. pinola e, ror parte di municipalidade da
coatra os Votos dos Srs. ministros Arthur capital do Estado da Bahia, assignou o
Ribeiro e Guimarães Natal, que lhe davam prazo da lei ao D. Thomaz Guerreiro de
proviniet to sómente em parte.- 	 Castro, para ver passar em julgado o vene-

N. 4.181 — District° Fed irai — Relator, randà accordam prcftrido no recurso extra-
o Sr. ministro Grdo'redo Cunha ; entbar- o-cli v ado n. 1.618, visto não er q suppti-

ia flehrieJto entripareerrain doranl e todo
ti ni ‘ ' 7.	 com excepção dos de-
legad o, . bachar,, is .1111i0 Eloy	 r)(':•;-
St‘. 11. (:I p..ovsni seil (lias de férias e Car-
los Frrfl,.rien Ribeiro, flue rompar..ceieu
ali. o ilia 28, inelusixe.

-- Si . .	 lireelor da E-, trada (In Ferro
()este

N. 212 —	 de (pie vos dignnis de
folhar conlit cimento dos dsPactlús
folhas. passo ás voss:a s' mãos os inclusos:
i.roces-os 1um2xos an =,	 3,
7. ti. II e 169. (k. 10, 11, 21 e 25 do ea -
dont() for?.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
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C 1(10	 ,ac, ra pioLurador coastit&do nea'a inatancia.
— Apregoado, não compareceu, sendo defe-
rido.

Comparecau, mais, o advogado Dr. José
Philade:pho de Barros e Azevedo e, por
parte do Dr. Gar y • zio Pires Farre'-a, asa
si:votou, sob pregão o orazo da lei ao Dr.A11-
:uni° Alves de Almeida, visco ião ter pro-
curador consritaido nesta instancia, para
•npugnar es em argos off.trecidos ao Jceor-
dam proferido r os autos de aggravo de
bis:rumem° ti. 3.733, sob pena de revelia e
lançamento.— Apregoado, não compareceu,
sendo de crido.

Compareceu, frodmente, o advogado Dr.
Alpheu Rosas, por parte de Artlith: Villarim
e outros. arrenda anos do Mercado do Porto
da Paralayba do Norte, e lançou a Anglo
Mexicana Petroleum Co. Ltd., do prazo que
fie foi assigaado em audiencia de 28 de
maio ultimo par t ver passar em julgado o
accordant pr.) rido no aggravo de pet:eao
o. 3.7)7, e re tier ti, ou rosim, a baixa dos
autoa a in'erior stan ia.—Apregoada. não
comparea , u, s til deferi o. —o

riu, inferiinteri,w,	 caphito Gorra: yes P.keira.

.111111) F'edoral da Sefjilltda Vara

11 . 1/,1,P. oCT x\'I0 KELLY; ESCRtVAii, DR. PE-
DRO DE SA

Exp:diente de a 10 de junho d , .t 11.V.23

Ju.st ficlçôo

Ju stiCante. alomão	 Viata ao
Dr. prceuraclur.

beas-cPrpu.s
Paciente, ia liria Pereiot da Siicn. —

o Juizo ja:gou arejtufe ida a caa t..aa impe-
irada, em fa.:e da ii o:mação de Hs. 4, que
declara não t-e aa ar detido o paoiaata.

Ex!cut vos fiscus
Excentnda. Ani rico Ncy	 Cl411:p.

:141 Dr. pi acura "cr
Idens. Vi e a de Andrade & Comp. --!aece-

haat :•• n •••Ineire a e 'e to et evututiso .) a aoirel-
ta,:fia interp sia d fl. 20, deo eado ser o;
aios prost tit s	 Ven ia da TILS tia SUN,'
iiir, no prazo	 , scianao. a.parta,.
liem. Dr. Aio o S. da sio .a. 	 Ident.

idem, idem, Coa ca ate o deapaolie

• Ithitt, Ferina do ' ter ande.; Travasa,as.—
I a: ferida a p.t ,, • d	 fl ,. 2-4. de aa.eollo

a promoção d fi ;. 	 v.

Sunim :rios

\Mora, a Ja t i i FLderaO rr, Magoe!
,Nligato do as im nt a—Designo Lacrivaa
novo dia e hora nal a audienc a de jtaga-
men to, feitas a	 ii gene as legaes, e curti-
Moia a razão p	 o a. deixou de se rea izar
o julgamento no dia anteriormente cieale-

• nado,
Idem. a J • :s s iel	 cd ral; réoa, João das

sano,: e Jos -! Pai o da S:I aa. 	 aga
Dr. procurai]. t. C

i dem, a lti liça I: d ral; ré, Rosa de
"laii . icoti t. - e do o jii z aainnado
..1:spaição clii d spacho anterior. mandou

que fits:: ein os aáto presentes a, s;'ti
• legal.

Justific .ção

jostilaante, Salomão 11e • inaa.	 Itilaada
p rq' • ,ill(COVI., para efeito de nata; alização.

Interuct irr ,hdritoria
Suppl:caate. a ';ocieclacle Finlanclaza, Li-

mitada; stiap!icada, a União Federa t..—lnd e-
:arida a petição de fls.' 22. O ia.erdi ,. to
aaaaedido pelo desnano de fls. 18 Lontra
/O tacto da rec is d gua •da-mo- dc aliai.,

desta cap.tal, em Nisar is auata de

expartação , , não ee estende ás autoridades
aduaneiras do porto de desembarque, sob a
juristlicção do Juiz Federal da sacção de
S. Paulo, a quem cabe conhecer das lesaies
de direito ja :Oieadas pelas autoridades
admiti strativas da mesma secção.

Acção executiva

• Autor, Adrano Silva; réo, Antonio José
Correa —O juizo assim decidiu:

Vistos etc. este; ai os de acção executi-
va intentada por Adriano Silva contra Anto-
nio José Corrêa: Attendendo a cole o réo
arguiu, na exce -cão d fls. 27, ser o autor
resideate nesta Capital, e não em S. Paulo,
como o declarou na inicial e attestam as
tesrenunhasq ie figuram no ins 4 ramento de
nondato de fls. 5; attendendo a que ao ex-
cepiente caae a prova do que ancgou e que
não d st.aia. a presumpção de acr o domici-
lia do exmato f ,r i desta cidade e di ancto;
atendendo a qu em apoio dl seu artiCulit-
do, consistelt . : em mat.ria de facto, nenhu-
ma prova prochzia o excetsiente. —J Opa
afinal não p •ov ida a excepção e condenou'
ii artie mote nas custas.

Aasign -se novo prazo á defesa. P. R.
e I. District° Federal, 27 de indo de 1924.
0.trvio Kely.

S11111111:Irio crime

Autora, a J silo Federt'; récs, Mio dos
Saltos e Jo , é Pedro da Silva.—Se . a o éo
'Manado para sciencia do despacho de

nos t 'mios do art. 2W, parte la do
decreto n. 3,034, de 1989.

Carta precato ria

Deo:et:ante, o J izo rederal do Estado da
Rio de Janeiro dep • cada), o Juizo Federal

t Segunda Vara do Distriido Federal, e
raqtte ente o lar. SvIvio Martins Teixeira
(2). —Devolva-se, tangas as custas.

Justificações
Justific:nte, o coronel Bemjamin Anioao

(alga. —J !gala por seateiia. para que pro-
duza os elfeit s emes.

Idem, D. Atina Co-dovil 0.aaviano. --
Vis a ao Dr. prwurador.

Idem. D. Maria A vares de Rezende e D.
Maria Carolina Pe eira de Rosa.--Vista
Dr. procurado:'.

Deposito

Supplicz tcs, Abitiboul Dulaux & Comp.:
aupplicaclo , D. Maria Bo há) de Sei.ns
Co 'ré t e outros.—Digam OS autores sobre
o do2ninento junto pela ré.

Ratificação de protesto
Supalicante, car Mioolda, combali tente

do va o naCional 13,irto Velho. —Julgada
po- sentença a rati c . ção, para que pi.)-
(luza os fteicos legaea, extrahindo-se o in-
strumento, que s ra dado á parte, pagas as

usta
Justificações

lastificante., D. Maria de Campos. — Diga
o Dr. procarador da Republica so5re o (10-
t:11111CH:O junto as Os. 13,

Justiticante, D. Ete:vina Santos da Silva.—
Jalg da por sante para eitaito de mon-
tepio,

"'Estila:ante, Wencesláo Cordovil Pires.—
Julaada por sentença, para que pruduza os
Olaitos legaes.

Car:a preeltoria

Dep-ecante, o juizo federal da 2 Vara do
District() Federai ; deprecado, o juizo fe-
deral da secção cio Estado de S. Paulo.--
Jante-se.

Carta rogatoria

Roga-te, o juizo criminal do 2- Termo de
Montevideo ; rogado, o juizo federal da 2.

Vara do Districto Federal, —Deferido O te
querido as fls. 17.

laterdiero prohibitorio

Sappl i :anies,Custoio Fernandes cS: ComP.)
supplicada, a -União Federal. — Cortada z
linha, jante-se aos autos e venham estC5
çonclusão.

llabeaS-corpuS

Pacienes, Arthur Augusto Celestino
Jose Marinho Falcão. — Telegraphe-se ao
ministro da Guerra inquirindo-se da razão
pc!a qual até hoje não foi enviada a juizo a
cópia do documento de consentimento para
a verificação de praça voluntaria, a que M-
iadela' o officio de fls. 15 e communicação
de lls. 16, desi•ando-sa o dia 12 do cor-
rente, ás 13 horas, para a aueliencia de jul.
gamento.

Paciente, Genebaldo de Castro Sthel
Filho.— Officie-se ao ministro da Guerra,
enviando-se cópia da petição de Os. 25, e
requisite-se o co parecimento do paciente
para o dia 12 do corrente, ás 13 horas.

Paciente, Juvenal Manoel da Silva.—Con•
vertido o julgamento em diligencia, pari
que o impt tránte jante a certidão de óbito
extrahida do registro civil, e faça a provi
de que a mãe do paciente não possue
moveis, ne n outros halos varães.

Paciente, Annibal Garcia.—Concedida a
ordem impetrada, sem prejuizo, porém, dc
alistamento e sorteio do paciente, na et:asa(
a que perto ice e em epoca legal.

Executivofi. cal

Executada, Albertina da Silva Bocha).—
julgada subsistente a penhora e conde:n-
.o:Ida a ré no pedido e custas.

./aferdicto prohibitorio
Supplicantes. Castro & Cortez ;

cada, a Preacitura do District° Feder 11.—
0 juizo julgau procedente a justificação e
mandox que fo,se expedido o mandado rio
qucrido, com as clausulas legaes.

Despejo

Autor, Jorge Aiax ; réos, João Bugliez e
Alethem Nijai ne.— Diga o excepto.

Ex time urdko

Supplicante Dr. João Pedro -de Castro.—
Julgado por sentença, para que produza os
effaitos de direito Custas pelo requerente,
a quem serão entregues os autos, ii.depen-
cientemente dc traslado.

Hubeas-corpus
Paciente, Ar ialdo Gomes Coura.— Defe-

r'da a inicial e concedida a ordem pedida,
sem prejuiso do alistamento e sorteio (10
paciente, na classe que lhe compete, em
tempo regular.

Justificações

Justificante. Uctavio Monteiro de Queiroz.
— Vista ao Dr. procurador.

Côrte. de Appellat:ão
Sessão da 3' Cantara. em 11 de junho

de 1924

PRESIDENC1A DO SR. DESEMWRGADOR
C0ADo out \1AR N.Etz.—sEcRET , RIO, DR. CL:t..so
\VARA.
Comparec:ram os Srs. desembargadores

y rarceli••o Gainiarães, Angra de Oliveira e
Casario Pereira.

Esteve [ires ta c o Dr. André de F. ria
Pereira, procurador geral do District° Fe-
deral.

1)1:11ilo 01. 1 , ICIAL	 Junw,	 10.2	 15119
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1) 1 \HW i)1 : 1'11:1	 Alinho lie

JULGAMENTDS	 r•ir,i; appellada, a Fazenda Municipal.-	 Appellaçáo eive! ir . 4,833-Appellan1e, o
1)..';-,e proMuento para absolver o appel- Juizo ; :i	 Manppe lados,	 oel Ccrrêa anum-

/hilwas-corpus	 tante, contra o voto do Sr. relator, slrdo cies e sua M:11.1ei .

N . 5, IIi3 --- !Maior, o Sr. desembargador 	 designado o Sr. desembarg.ad(ir Cesario Pe- 	 Appetinão crime n. 6.£67 - Appellante,
Fr or, e int) Guimarães ; paciente, José Ca	 reira p.dat redigi.- o aerdao.	 ,Nntonio Ignacio de Jes • :s ; appellada, a Jus-
vatte. -- Foi dem.gada a ordem, unanime	 N. ti •.'01 - Redator, o Sr. de.earbargador tiça.
mente.	 Francelino (uimarães; :meliante, Ma - itt	 Recurso crime n. ti9l) - Recorrente, Dr.

N. 5.164 - Re:ator, o Sr. desenúztrgador dos Santos Werneck.; appedada, a Justiea. Silvino Paheeo de Araujo ; recorrido, Paulo
Angra de Oliveira : paciente, Caetano Ca- -1. ),ni-se provimento para, reduzindo a peia Simões da Roha.
valu. - Foi dejlegada a ordem, unanime- ao grilo suo-médio, decr:tar a preser,pção 	 Appellação crime n. 6.941 - Appellante,
Mente	 da aet penal, unanimemente.	 R'ILII Gomes Pereira ; appellada, a Justiça.

N. 5.174 --- Relator, o Sr. desembargador	 li ii - , i011011 o desembargador Cet:.ario
Cesario Pereira ; impetrante, Aristidt s l'er- Al‘ int, no impedimento do desembargado:
reira em favor da paciente Flaesi a Manjes. A ae . a de Oliveira.	 Juizo de Direito da Ppm edoria
- Inigou-se prejudicado, una imemente.	 N. ti 8'3 (infracçãa de postra mun	 e Desidoosiciea')	 1

N. 5.175 -- Relator, o Sr. desembargador	 • Relato:, o Sr. di.sembar_Laiii r Anra de
e.tit'l oiti() DO SEGUNDO OFFIGtoAngra de Oliveira ; impetrante. Dr. 0:t avio o ir ei-a; app-ell;mte, Ma ioel Covas Argibay;

Ferreira de Mello em l avor dos pacientes app .' a la, a Fazerda MaeLipal. -Negou-se	 Expediente de 11 de junho de 1924
Dr. Karl Ernst GuItan e Gustavo Mavers.- provitneato, unanimemente.
Foi delegada a ordem, unanimemente.	 N. o.865 (infracção de postura municipal)	 Inven!arios

N. 5.176 -- Re l ator, o Sr. desembargador - -Rei-- 'r, o Sr. desembargador Cesario Pe-	 Fallecido, Clementino Codoni Berthon. --
Francelino Gnimarães ; impetrante, Dr. Siva reird: appellame. Oscar dos Santos Pinico- Pagos os impo-tos et axa, lance-se a partilh t„
de Aguiar Cardoso em favor do paciente te!; ar :pelada, a Fazenda Mun:cir al. -- Ne-	 Falecido, coronel José Lzis Casas Netto.
Antorio Gonçalves Cardoso.-Foi concedida gou-se provimento, imanimentent .e.	 - Pagos os impostos e taxa, seEados a coit-
a ordem, contra o voto do relator. sendo 	 N. 6.871 - Relator, o Sr. desembargtalc,r ilusão' , indeferido o re'fic:o de fls. 90, relatit o
designado para lavrar o aecórdão o Sr. (les- Cesa-.-0 Pereira; appellante, Julio Dias; ao imposto sobre as apolices do Estado de
embargador Cesario Pereira	 appellada. a Jastiça. - Deu-se provimento, S. Paulo.

N. 5.177 --- Relator, o Sr. desembargador ein px-te, para reduzir a condemnação a:.) 	 Fallecida, (Micuim Ferreira de Carvalho
Angra de O ive l ra ; impetrante, Ernani Ser- mininto da pena, III alim;.inente.	 Bastos. -- Julgado por sentença o caculo ou
rano, em favor dos pacientes Bertholino 	 adi tal i ...aças.

	

s ift -Eri)	 Fallejda, Maria Magdalena Viveiros. -Saltes, Gastão dos Santos, Setneito Con-
ceição, Ernesto Guimarães, Rogerio Vicente Recarr crimin l'	 Expeça-se alvará pata a assignatura da es-,ede Magalhães e Manoel Rodriguts Mar- 	 eriptitra, recebendo o leiloeiro o preço une
linho.- Foi concedida a ordem contra o 	 N. til - Relator, o Sr. desem:aargador depositara na Caixa Economica em nome do

,voto do Sr. desembargador Francelino (1111-(1111- Angra de Oliveira . 	 espo'io e á disposiço Co .11izO.
inarãcs NEsA 	Eallec.do, Dr. Sam:ho de Barros Pimente:.n'a I 

N. 5.178 - Relator, o Sr. desembargador 	 -- lionm . ozada por sentença a partilha alui-
Cesario Pereira ; impetrante, Jose B. Fer- 	 Recurs)s crinu. n mos	 gave:.
nandes, em favor do paciente João Pires dc 	 Ns. '137 e 989.	 Fallecido, Dr. Graccho Sá Valle. -Juit;ado
Freiia:-.. --- Julgou-se prejudicado, IlllaIIIIIIC-	 por sentença o ca'.enlo do adjudicado.
mente.	 1,ASsmi'7..,Vt DE: :\UTos	 Fallecido, Frajsco 1.-:.al Goulart, -- P4os

N. 5.183 - Relator, o Sr. desembargador	 Appellai.úcs crirres	 os imposios e taxa, senados á conclusão.

Angra deOliveira ; paciente, Rinaldo da	 Ns . 6.580, 6.601 e 63615 - Ao Sr. desem-	 Rcqacrimento
Cunha Reis.-- Concedeu-se. a ordem para bargador Angra de Oliveir:i.	 Francisco Pereira Mirandella, inventai-jante
informações do Dr juiz de da-cito da 5 Vara 	 Ns • 6.629. 6. (358 e 6.801 - Ao Sr. deseiu- do espo:iu de João Alves Mirandelio (fane-
Criminal, com apresentação do paciente, bargador Cesario Pereira. 	 eido) ; supplicanie. Latir.) C nwsgo Rangt.:.
Unanimemente.

	

S X.	
— Recebo a appeliação interporla por terno,

N. 5.189 - Relator, o Sr. desemi-uir 	 1:1I MIgath a.	 a fls. em seu t fie:1- devolativo tão stimente
(i . uno Pereira ; paciente, Antonio Correia. 	 .4epell.4.-e),'s crim s	 e assigno o prazo para a sua reprenent ação
-Coneedeu -se a ordem para intormações do

	

	 á Superior Instancia. Publique - se.
NS. • .85 i e G 883.marechal chefe de Policia, com apresenta-	 - --4:ão do paciente, unanimemente.

N. 5.KO-Re'alor, o Sr. desembargado;	
c, im 11.X tillilD di: Direito da Primeira Vara

Frauclino G iimarães; imp trante, Alfredo	 idepeltrções crán.s	 de OrpilãOS e NIISPHICS
Accajo de Motu a Veiga em l avor do pi- ti.8 3, o. 'o 6.927, 6.8 ti . ti 1-1t- 6, 6.925,	 itaZ, Dl?. PONTES I.)	 XXI (ANDA — ESCRI \ AD,, Iciente Tobias de Macedo.-Concedeu-se a

e e. st;-, , r.
ii.)-.5 ' 6.876, 6.923, 6.830, 6.48-3, 6.69 l, ti.718 	 j. I', VFI.1.CSO ( 1 . ' OFFICIO)o d 'In pata intormações do marechal chefe

de Policia, una- i .M. mente.	 Expedienti.• de 9 de junho dj 1924
N. a.101-Reato-, o Sr. desembargador	 ACCGRDADs Pum.teapos

Ccsa-io Pereira; impetrain,-, Francisco de	 Apptllaçõ	 Fallccido, Tiburc:o Pereira de Novaes. --'s crimes 	 Ao Dr. curador.Solza Olive'ra cm favor ('o ; pat.i_ntes Ba-
-silio 1 :eu ira, Fra cisco de Oiivei a e Julio 	 NS. 6.729. 6.801, 6.811), 6.8 !4, 6.8 l6, 6.8,3)	 Fallecida, Victm ia Maria de Menezes.

do Naseimei-to. - Cone deu-se a ordcin para Pro:Aiga-se.
Faltecido. capitão-tenerte Aláerto de Mi--inforinaçõ,s do marechal elte`e de Po'ic:A. D.'

)I N e G.t.):1! n .

manda Rodr g tes. --Na l in:na do processn.com apresentação dos pacieiCes, unanime-
Falecida, Olinda Ferreira dos Santos.-,mente.	 1'mi-ui-admiti Gt'ral (lir 11klyiel0

N. 5.192 - Relato-, o Sr. desembarga 'ir	 Foukral	 Ao Dr. urador.
Fal ei ido Waldomiro Ferreira do Nasci-Franee. • Mo G., imarães; paciente, ilngelo

ExPEDIENrE DE 11 DE JUNHO DF. 1924	 mento.- Det ro o pedido, na fórma do tia-VA aagelista.- Concedeu-se a ordem para in-
formações do marechal chefe de Policia, 	 o Sr. 1)... Andri: de Faria Pereira, pro- recer.

Pre.qqçtio je contastira i In liwnte.	 curaciór geral do Distre.to Federal, deu pa-
Supplicada. Cecilia Ramos Arouca.-aAv Ilações ctiminics	 reeer nos seointes processos :

Appellação civel n. 4.759 - Appellante, fórum do parecer.
N. 6.672 - Relator, o Sr. dcsembiirga•to- 	 apgel ido', Fran-	

.
Supp:i_ante , Leonardo L opes Alves. -At gra de Oliveira; ap-rellante, Autora 'rei- .Xolinda 

Couto Mam 	 ;
cisco Ilaiek eçz Comp.	 Cumpra o despacho da folha 56, que man-xcira; appel ada, a Justiça.-Den-se provi- 	 Appellacão crime ti. 6.952 -- A1)N1:ánte, tenho. São i:Iseparaveis as contas que o

mento para absolver a appellante, unanime- Antonio Augusto da Silva ; appellada, a tutor pre -ta quando é inventariante e tuior.
in lie.	 J-stiça.	 Ordenei que prestasse contas como tutor.

Fitic.itroti o Sr. desembargador Ce:ario	 AppePação crime n. 6.(25.1 - Appellante,
Alvim, no impedimento do Sr. disembar- Manoel tose da Silva ; appellada, a Justiça.	 /nye ,tarios
1.r,a ! yr Niaeliado Guimaules, sendo o julga-	 Appellação civel n. 2.0,38 - Appenante, 	 Anais de . Azevedo' ;. Costa, falrecido. -mento presidido pelo Sr. d_semluii-gador 1). 1-vi Aurora Teixeira; appellado, _In iquint Na fórura do parecer.Trarrelino Gaitna-ães.	 Antonio de Almeida Machado. 	 Feliciii de Perpetuo SalesiVagel, fallecidoN. 6.773 -- (b y racção de postu	 nra nIni	 AppellaOu crime n. 6.906 -- Appellante, -A avaliação.
pal) Relator, o Sr. desembargador Ft a .c.:- Manoel Messias d.t Cunnl Lima ; appellada, 	 Lionor Teixeira das Veras, fallecida. -Nali-o li.iimaráctz; appellante, Severico Pe- a histiça.	 tiniu do parecer.
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Ammeemoeumel5

Antonio Corrêa da Costa, falleeldo.—No-
-meio inventariante Dr. Mario de Aíanjo
.forge.

Edgard Souza Pleissant,
meio inventariaate o Dr. Mario Araujo
longe,

Francisco Gonçalves de Canallio. talle-
cido.- -Na fórina tio parecer.

Alvaro da Si veira Magalhães Cominho,
Lil i ccido.—Designo o 3- promotor.

Alice da Nobrea	 - Digam
lis interessados

Fallecido, João Olhão Luiz Niemeyer. --
.\(I contador.

Fa(lecido, Antonio de Lemos.--Nomeado
:inventai:jante o Dr. Mario dc Anojo Jorge.

Fallecida, Bar )ara Ferreira da Fonseca. -
;Nomeio inventariante o Dr. Mario de Araujo

Prest Yção de cont.:s

Fortunato Pereira da Cunha .—Intinie-se
ntariante a prest ir conta e na forma do

de,puelio de diütt anterior noutro volume.

nvent ?rios

• P ts 'boal Chaniarelli — os
(k.miais interessa.t)s.

halleeido, ,Nuto t:o Milheiro. --Prosiga-se.

Tutela

S !. op'icanle, Candido José dos Sazdos.--
Na e •rata do nar • *et- do 1)r. curador.

Reoutirentes, A-to-lo Áureo n i veira e
lereil'a (menor).--A:Jaard@ai op-

oiirtimidade.

Ifivr(dariN

l'allet ida, Emitia Mathias Rodri:zues, -Na
ii .N .111.1 do pare er.

Fallerido, Joaquim Caldeira da Fonseca.
—Ao Dr. curador.

Faileeido,	 io Ferreira Campo.,:. --
Nomeio inventaria !te. o Dr.	 iii de Ard•ijo
Jorge,

Ri (-a c opprellem,?,)

Requerente, A:i ry ttsto Machado: nieti,:ire.3
.1ire11sto	 1,',.be-s.—Ao Dr. ci:rador.

7 ut .11

Requerente. Elvira ço.1 7.8	 nle:wre,;

(1141. E l i 11 e Alayd:i. -- Cumpra-
...-••• o anterior despacho.

J,.se da Silva Rib,iirn.	 .

I)irrito (Ia l'einieiva Vara

	

tje (),1)1¥:;0‘;	 AtisettleS
‘2.^ 01 fi.

minv.ii\:
\\rei 1.5C

I ; 	 Cia to de _j
 IP !fil.

4• . alleei•l••,	 Antonio	 1.111/	 lii e ira:	 ca-
N•11i .. - rian1e.	 Num-, 11a	 \ a.

sr. corailor.
1-1,m1i,

	inveniarianle. C ul lSia:lua	 Hena
n I	 a

;11!1, n 	 hiVitiís
io n entariartie.

1.. 55	. 	 Indefiro	 I .1a
•1 - • - lfri. 1 .1J.	 maideinio

1	 AUli)itiO	 1 01:;' ,i	 :11	 4.4.7,1M
I 4';

1,1,1a	 ••••	 t'enu'ila	 41 .5 '	 •

	

•51aria	 ;
é'f l 4riat11 4. ,	 1;i . .	 josjfp,	 S14,-

- - 1 n Ptito O pedido	 I. olha ed.
t-z eja	 i	 i ' a í	 iiiNelitarianle_
j•ena	 destiluição e seipie-ti . o.	 uid"
andai/e:ido ao proce=so	 pia/i'	 de

1: ;din . ida. Tlir , r.,za do	 Va	 :
lil\i'IIIltl'It(tlIi,	 1.iiit	 MOt Ia	 I l'-gani

Faiii•e tolo, ..fort"' Munir: io n eni avia n -
ic, Enalm Julgado por -4-li -
filie:1 o inventario

l•	 Carnivila	 1ala s iiiii da Co--
inveniat . iante,	 ,craido	 tia

1.-"'•11 a. -	 Na l'Ortna.	 parevoo.
Vallecido. Nlanoel	 casellio

in Ne ntaranilo.	 Do.	 .N.oisnolcs
-1\ 	 - _\55 Iii. ellradOr.

	

Anionio 11141 Garcia:	 i n-
.11ish i	njui.

:em to o--; itt oresQados.

Medvion- is 11-
bu g i4(-111 I ''; inveniariante.	 Jose de

.\11nujilerque. - •• Nii tóriust
4 ; , i 	 p1(ve1a-1'.

1 :a11,v1ilti.	 1,iina	 ilu	 (('i
.1. 0115	 5.1 n •

— Na fl'irina (1,4 parerry.

	

erdes	 511o ..a	 Nírreirft:
id‘	 a rianIP. Antonio ;Par.lt•igue,

1 . 4•71a .	 ilha .

ralli'rio l o. .10-se 1Marlin-: ti- S'-a; ;h\

	

incha Humo, lie 1-,z a	 --
!botou iii paoever.

['adro :ufa.	 C:oni	 dl'	 lloilo;
inveniamanio. Fran i •kvis	 itniireil l ies da,
1-il5 a. -	 Digam os inleresailiis.

Va	 ida. :\1 a ria	 iosa	 ‘. i
iliveniantoile. Boni() 'Teixeira. • -• 1.ii -
2iirn 41.1	 1111:91,5::a(ins.

Epaillimania4•arololla:
.iasnfaviaula. .1111(ml ina. \liram'1 . 11a. •

in5 ein:toinide cio sun-1
o	 ir. (0-1 a\ io liii ii toc,).

Va!rtseilii),	 Mr.mleirn	 (:rirva-
invenlariaido.	 'Maria	 ti.-

carva1loi.	 .Digani os inter('-sadas.
Vailvvida. Ilayintindcn Aolliiir 110

inventariaoli , ,	 ..\laria toma
tens

inveniarsissile ii I ) 1 . . i'vaus-kvis
blintodn Pacheco de 41a--

i meidariiinf e,	 il)amaseello
inxeidariailtv

o Dr. (),.!a\ i.1
rallerido, Fran• • iseo	 ra ti	 iVa:

ill\ t•nl155.,a111..,	 N1 ; 5 1'al'ida	 CallilitiZ1	 da
. - • Na	 reeec.

.to•i , Ferreira ile
'1111,eida

aii ha rpm
dentais int

pr, •itu .i7,, (1,

11,4411.'reidv. 0;1 avi “ Jacobina :
Marina 4' 1111111.	 :‘0,1: nn

	

ai, ag gravi,,,	 tine	 itisporlaria
sitie dviNai,,,e	 lit • 	 151'	 iii ti 5

(1511 • 115 II	 I /un	 11 tio tia,, diviihi . 0 ,••,	 ••••••
	ai fo • ii n lt • s ••: t• a (pioro	 polloria

:•• n • nelle von!'ilisse O	 pois o path as.-
to somente (*51150 1111151' 11311V55	 15,
spi • kihq • O eiiI5,) 11	 ri-
uniu a to	 como ilii/ Não lia lei ern
que se ru lido is a g ,..n .ilvani O.
pedida ; i isoissf ação d•i" caldas, pre.sie-a-,
elle. ;mies '1c tudo. e Átini C a riovitna ;l-
iarão exigida je q ui 	 tliffr.r.,qily,

1tbS111 . 41(1 IleS1( ••:, 111115 5 ,, 	z.0.
(5	 1115 pattrato que we'r

dal ivo contra 4, nibr,r
lloquereisle,	 151ark	 soft on.

Incutires Adiu-luar. Mn- a e ,\11
Na f(Sralla dii pa rPrer.,

1:0r1(iituer .lio th . (lie ;da

44 , (it creice. .1. V. (h , 'alallo	 Juniarr;
11 ", ti (Polir' de Melena de Me-

:111,11(111e~ — Ao l)r, cura-
dor,

iterniercole. Palniyra Jorr
reipierid,i, II (-4(10(4(4 4-Ie Maria :J orge Ao -
tolda. • -• Na inoilia	 parpeer .

itequu. nio, Dornuigos: .1.'untan
.4 , ,flipi-jdo , 1. ;	 do	 Earloi....

.Alexton Fina Ii c:aslro Tavares. -- Coo -
vi-rlo o julgamento o•id

poronlieeida a tirana.
He t id, r • ;•ato, Vn- aldi • niar	 ":\Ioí	 Tia-hl.z:

l'o • dilerieo. o r:- . polii n 	 ieelif	 lIC• Ange-
lis. .	 Convi•rlo ii julgailield o n rn

ia para -VI' jIII1(51	 11(11.11Tee1l[51
12i111.11.

11114(15‘1*P1110. :\I;1111501	 1	 01i5-cira	 Tto-
clia; oes	 is espolio de Maria :1-1.-vrs
d,,	 doemos-ido da folha tr's

.valor joridivo p"i'itk ler; o anal-
iludi' -oniente	 i ir oseript uru publi,..a.

lióde a ii i gar - s' 4. : os 'dolos (10 divida ai•
!signatIlis ii j': : 4)	 frititt: 1)11€1"14
1e1".

j li :cdr, O 41,9vnln e tks(7.0

.til	 roln: ni
v.or. \Ala	 ••• Cumpra-se
pacho.

obhi.c

ls n dina	 CH,la

'T ti 1r1,1

Ezalm q 	;1110r, A1iesof.r1
1.Ngoiao.	 t"ti.i:1111 tire-ente:: a joi7ii o V-
ior e a litrn. n (•.

11,01?Piplii`rsit,

Ti(alitvro • lii Maiid	 113P11,,y

	fikiim :1:1 I ip.paph.,	 ai•sterior,

lledisen-rie.	 Dr.	 Eduardo Dir5-11/4',,,r;
oensivoido.

Nãa li	 qui ,- ( b.f..; ir.	 Puosiga-se 11,1i
intimado o invenlarianle a

1111H-'	 •-inva /lias. sois pena	 411•,t I -

t	 II'. Não	 pre,'isa ver--
Ler as quitai ia-- para as in5	 -

nsio-s-ade o	 sie 0l dias para
til li 1114111(1

. _.—

11 1411.11 de Oireito da Segunda 'Vara
Civel

F.xpediente de 11 de junho de 1924

Excidivo

Autor, Banco do Brasil; rèo, Dr. Benfo
Borges da Fonseca.-- Rejeito a excepçau
de incompetencia a fls. 68.

Impugnaçd

Impugnautc, J. C. de Araujo; impugnado'
J. A. Correia.—Cumpra-se o aceórdo.

ReilindiCaÇão

Autora, E. J. Fontes Comp.; ré. massa
falida, E. Barros & Comp.—Em prova.

Foi mia

José Maria Albors & Comp.— Estando
depositada a quantia do redamante deixa
de reabrir a lallercia em face do art. 115,
a. 2 da lei n, 2.024 dê 1938.
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4••••n11..~~

D1A11.10	 ICIAL	 Juno • de 1924

Juizo de DirPlin da Sexia Vara	 Sentenf i	 Auito de Direilo da Terceira Vara
(Uri	 Autora, a Justiça; réo, Antonio Ferreira,.	 Criminal

Condemnado a um anuo de prisão cellular31:17, 1)12..josÉ ANTONI ' NOGUEIRA—ESCRIVÃO e na malta de 5 " grão mininio do art. 2`.8 J1 • 1!, DR. ALV. Ro W RFORD: ESCRIVÃO, OSÉASCORONEL JOÃO SOUZA e.Nro nnnauR n. 5 do Codigo Penal.	 DE JESUS

Expediente de 11 de junho de 1921

Processos

Ace:sado, Antonio Francisco Marques Ju-
Expediente de 10 de junho de 1921 	 nior. - Condeninado a um armo e noce:

!trezes de prisão cellular e multa de 12Desqute Accusado, Annibal dos Santos.-Prepare-
Supplicantes, Astrogado de Moraes Croa- se para julgamento.

lart e Celina Corrêa de Araujo. -Homologo 	 Accusado, Felippe Sant'Anna.- ioi con..
o accórdo feito entre os supplicantes 	 vertida a multa em tempo de prisão.

•
InqueritoL'quidação

-	 l.Supplicados, Ventura Gomes da Fon 	 Vicente Garcia Lourenço. Ao 1);. prtsect
Associação Funeraria B. e Instructiva do

	

	 motor.e Ventura Delgado.-Cumpra-se o accór-
Rio cle Janeiro contra Alzira Jiiventina de dão.
Almeida.- Julgado procedente o pedido.

Fallencia	 Juizo de Direifo da Quarta Vara
Ilsucapião	 Antonio Einygdio de Souza.-Julgo cum-	 Criminal

Espolio de Maria das Dores Nimes.-Ex- prida a concordata feita por Antonio Em'-
peçam-se edi'.aes pelo prazo legal (f 0 dias). gdio de Souza.

	

	 .11,11. 011. 111:Nxru oi-; cAnv.ALuo TA\ Alu:.s;
J:sauitx..k/1, coEt.no DE .1011.111

Expediente de 11 de junho de 1924

Inventario

Alfredo Altamiano Milton:-:- Apresente o
requerente prova do que allega.

Dez dias •

Antonio Luiz Alves Pereira, contra Paulo
Ferreira da Costa Pires e outros.- Recebo
os embargos para discussão. Conteste-os a
parte, querendo.

Interdicto prohih foro'

.111i/o de Direilo da Segunda Vara
Criminal

Executivo	 Concorda .'a preventiva

Benjamin Domingos de Moraes. contra
Manoel Fernandes de Aguiar.- Em prova.

Juizo de Direito da Miava Vara
Civel

Expediente de 10 de junho de 1924
Autora, a Justiça; réos. Albino Pereira da

Silva, Luiz Borges, René Ilaguenauer, Jose
Francisco e José Teixeira Dantas.- Com
visa ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; réo, José Maria.-Reno-
vem-se as deligencias.

Autora, a Justiça; réo, Luciano Augusto
Rodrigues.- Remedam os autos ao juiz da
1" Vara Criminal.

Autora. a Justiça; réos, Benedicto de Frei-
tas e outros.-- Deferido o requerimento do
Dr. promotor.

Ae;to'a a Justiça; réos, Manoel Lecio
Formoso e outro. -Deferido o requerimento
do Dr. promotor.

Sumo: irios
Autora. a Justiça; réo, João Gomes da

$ilva.- Depuzeram duas testemunhas.
Autora, a Justiça; réo, Juvenil de Oliveira.

- Não se prosegniu por faltar a teste-
minha.

Juizo do Direito da Primeira 'ara
Criminal

Expediente de 10 de junho de 1924

FIZ, DR. LE,)po.i,no A. DE 1.1.51A—ESCRIVA0
1irEDERIC0 DE C ‘sTRo

Den:ine?as

Autora, a (ustiça; réo, Rubens de 0:iveira,
art. '67 do . CodLo Penal. -Recebida a de-
tunci

Querelante, Francisco de Paulo Caetano;
Au( relado. Ernani de Souza Coelho ()Jorre,
ui. 331 n. 2 do Codigo Penal.- Recebida a

Na .

Prunune.; as

Autora, a Justiça; réo, Antonio Galuzzi.
Prouunciado conto incurso nos arts. 331, n. 2
e 32 ..)§ 4" do Codigo Penal.

A tora, a Justiça; réos, Antonio Ferreira
ou (lastão Ferreira ou Juvenal de Morae,,
Sarmento. Pronuciado conto incurso no-
art. .ce.:'S n. 8 do Codigo Penal.

Diogo Corrêa.-Dê-se vista para contesta-
ção dos embargos a fls. 73 em cumprimento
do accórdo.

Vistoria ad perpetu na rei ntemoriam

Autor, Antonio Miguel de Azevedo Silva;
réus, Washington Garcia e outro.-Sellados,
voltem.

Inven`ario

Fallecido, Alfredo Magalhães; inventarian-
tes, Francisco Bastos Magalhães.-Julgado
por sentença o calculo de adjudicação,

,Ini/o de Direilo da Segunda N'ara
Criminal

J11Z, OR. EINICo CRUZ — ESC: ? IVÃO. CAPITÃO
VORio—PROMOTOR, DR. CoNSTANT DE H-
l; latiEpo

Expediente de :O de junho de 1924

Processo n. 35
Autora, a Jus,1 ..;a puhlica; réu. Sylvio Bas-

tos ou Salustiano finei de Bacellar da Silva.
-Foi o acciisido denunciado como incurso
no art. 263, combinado com os arts. 272
e 273, n. 2, tudo do Codigo Penal e na
sarccao penal do art. 265, § 1", da lei
n. 2.92, de 25 de setembro de 1915.

O tiz recebeu a denuncia e mandou de-
signar dia e hora para a formação da culpa
do indiciado.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

Juiz. DR. ALVARO ~FORD ; ESCRIVÃO,
oSEAS DE JESUS

Expediente de 10 de junho de 1921
Inquerito

Pn1,, (1(1 el i.es 10 (k junho (1,' PC;•

(1 M. M. juiz pronunciou (N
João Ilraga Lopos. Josí 'Atendes do
valho o •‘ ¡Varo 11001PS de 31Pil0 110 ai' -
11}p)	 Puni)); naiL) I'11/11	 art.
I.: npligo Penal.

Nos ;tolos do liPil, • e g5() erillIC VIII
E'! autora a Jusliva o r o; os. 1" 1.,ouis
2" Sobas!ifi,1 Vrailej sco Itibeiro dos sito-

• Joauti III	 da	 SINA	 liai Irdsa.
'LI. juiz julgou preseripla a a ão pe-

nal o ni rada uni processo.

Nos autos ,lo ujit,ixaerirno írtilrit par-
tcS, ooino quorollaslo Ilaoul }imolo\ ili.'.
- Alantonlio o lie-pacho de fls. 53, (pio
indereriu a pelMii n • de fls. 52. A liaii

póde Ser 10 • n •• I ada peia SlipplIcan 1 e. d.,
lotado /Ia decisão, (lu.?

i•roniiiIciini.
Na pr000sso	 gim .5 auf ora a Justi
ro ., (11	 i1111,11i	 Soljb, Al \

_____	 i.la nu 1 Ir. 1)1'111110(Ar

No	 ''ti) II1)Ik 15 autora a
1 It;L	 n lek'llsnolo liii, 	 —	 ;1
I ft.	 pro)111111ell'	 ¡vol.

Ill' ol e e - s. ) uliflio PM que 1 ..! au!a-a rr
Justiea e 11 .'11	 ‘111;/%1) MartinS.
a, 1 1)r. uromolor

Ni impieril,i o ni ItiIl l	 ali 11/Pit a .71i1,i: n
çae aol'11.n :1.1(1	 Marl hl:: .1..

ei rit	 Von ( . 1j I ai Dr. pronitI1or
1.1

N•;:, afifo .; fla g raolo CIO	 ti n :•.r.
a JIlsi ira e

Dr.	 I oro WH PI lif• 	11111111(10

Nos :Iodo:	 j11(111,-.1'i I 0 01)1 (Ille 1.• ', M -
iura a .111 	 o ,	 a('cusaill.)
ifial%ão	 •	 AI) De.	 1)111111
publico.

•ccusados, Odenier de Souza e outros.- 	 No; auto: .1, , prove,'so-crinto ein oth;Ao Dr. promotor.	 4' al 1 1 Or n I a .11 iea ., réo Francisca .10--
Processos	 1. n Iii. n UN 't 'S.	 - V Na ao Dr. prolool.).'

e,Accnsarlo, Franeisco Vicente ou Francisco pold a».

Vicente Sobrinho.-Ao Dr. promotor.	 Nos :naii,:.,li, p ,ovosso-eri MC (Mil (j1,:".
Accusado, Alvaro Cardoso.-Ao Dr, iro- i' , autora. a ;j u s ' leu o réu Alvaro' 1;4g/ s i-

motor.	 (a lb IS "g an 14 # .5. :: ":',-- GE firEnnt- NEE E asee41.-
Acel;satio, Mario Nolasco. - Ao Dr. pro- 	 n ;ão 1 ' • 1EXPI E .:4in , I k : , ec$ 1.!. g, ,I,I,e . . s t 1 i,a para ,,',

motor.	 eliiiinrinion	 ia ))eru, dopo': do
Ace • sado, Manoel Pereira de Oliveira,- yo-sla . a . ii otta 'd qd,.:2"1:114., tuluboin r o ii-

Prepare-se para julgamento. 	 (1,91iiiit.lo II l'I`,1 ,



Qiiitila-teira 12 	 DIARIO OFFIOTAT.	 •unlm de
írl	 rui	 t.• •lf

' ica 4' Pf n O CaP10-n SPIIPS da
comova-s. , o imo/W.1,10 o expoçn--,, , curta
41-•	 liara4 en ni 4 r i nn'11 1. 1	 I	 Ir'na
i11111 ,b11.1 	 ikll

,jol g ti f lí• prejudieado	 IHilpws
up • f,rado	 looP	 :n 1111'ia	 I1\ :I	 '111

1:.1‘ o/ 	 81•11 marido Antonio 1:f,c,iti,
Foi improntinciado (;arlos	 llorgertli

"ii.".‘•.Hi.	 tombo o	 Ni.	 Nt. jou	 1 ,• 1 •., : • : 1.N.
itosla ..iorisão para a Fg n egui

1?)1 I i n 	,411P1 111;.r10.
\	 Dl 0 .•1 " o ' l ' 1.1 (111 4. 	ll'tI1fl

4" .	 Al/1011ilt 1 la Si l%3	 Oh
?	 itt`ill n Vv1H-244.	 1 'O -

II	 JIL (I'i 1 iii P111,	 1	 turna-

diiite, de Die ,.“. (ta Sexta Vvea
Crim ilha'

Talltl : N.‘1. 1)(1 .1
t'rimoiro

.1 1 11.	 1/11 .	 11/11 . N.111)	 -
m5.1.11,,

\	 41,4 I	 junho

S1111111111 ida a	 julgamonlo o pro •
oro que 4 . ,(i, l'noirn na Sn -

\ 1 !lego, ite'tic-, i	 art 	 do
Coiligo Puna'.

	

	 li,	 lI'(')rdo	 a d e -
Al. 31. iii,lax rou

-entença al-.)I'vendo Ib 1,0,1.

Juin) de Direito da Sexta Vara
Criminal

141 Id.'N ti.. 1.8. n dl 11V
segnmilo ()ff ie

li..

	

	 raio.Nrsu nosTx. - -
P. moss

1 ... ‘j ,.•di0ni0 de 1 1 1 dk	 tiith. d.. 19'
Xiledi.1 4 1 illVará	 ,4)1	 11:1	 ti II -

\	 1 e.. Aiil e nfn . JOS , 'IfP	 ,11111,1"Z, re'-

i .1 II\	 Zt Pe na 11.,e
1 , tht.,1il

Voi	 'mel lida ao 1),'. 211. procurador
.-ecrio(tal da 11 p., ),Iira	 c-rt ida.	 das
multas iniposlas ao ju rado I ir.	 1,"ra1i-
eco	 Sá.	 Para i • otit'uova PX(` -

c' 11 i	 ZI

Nni, a . a	 Pádar1
are(SniãO,

-
1l11014111110; 	 11 • 111 # ' 11 - P 	 distrl-

hoidor Nua baixa e	 juiz.)
compotente

Autora. a Jiedica;	 ,biamoo, „tas,;
d0 Carvalho:

otiira. a .lusliea:	 ,n ,naido
i t a 's Noves;

killora, a .1u->tiça; réo,
riolpado;

Aulm . a. a .1ustica;
;Uno:
•ilora. a Justiça; rim,

i	 imarão-::
Autora, a Justiça:

Cativai;
.1illora. a Justiça:

Corkz.

de Direito da Oilat a 'Vara
Criminal

Expediente de 10 de junho de 1924
Autora, a Jurdia réos, iMignet Alfonso

Corrêa e outro, Jose Cardoso Dias, Alderico
Mirones da Cota, Waldentiro Fagundes e

()seu Cesario,	 com vista	 Dr.pront o or publico.
Autora a jesiiça ; réa, Dominos No-

gveira de Sá. --	 tiiiieclid•Zs.

Suninzario

,Nutora, a Justiça. ; réo, Nitülino Cieda rio
duas ttsteintin!Lis,

\LIl I)I.l , a .1 Astiça ; réo, jo52 EstevSo	 -
Co ntiairtção do saiam:mio..

Autora, a justiça ; réo, ()suar Ce/alia. -
Co tinir:cão.

da Primeira Preloria (:ivel

	

FLAVIN	 11 \PI;OSA D1: RE:I.F.NbE
I . SCR VA , R .NKI.IN •\i“ajo

Expediente de 10 de j ., ;.!io de R124

Exectilfro ror not., romioria

Execriente, Amalia Apfelhz..rg; executada,
Zeiger ; 3' embargaine. Manoel Do-

mingos Dionisio.-- Mantenho a decit, ão re-
corrida pelo S211 -," uralaniento. Subam Os
autos :i instancia superior, no praso

“io

1<aro" Tomazewski ;ro, AIIOT Pe-
ter,en & Comp.-Defiro o pedido de ft:. 46.

Ex,cnt:ro por nota pronzi:soria

Exequente, E. de Almeida ; execalada,
D. Mary Johansen.- Receou os embargos
de lis 103. I)-se vista ao embargado para
a contestaç:Iii.

Acc:.(len'es no trabil o

Victima, Cypriann Rodrigues Morgado.-
Vista ao 1)r. curador de Orphãos.

Victima, João Ribeiro Lopes.--Cumpra-se
a exigentia do D... curador de Ortlili-los.

E.vecativo

Excquente, Wii , ter Pereira de Araujo
executados, Ennio Dias e oatros.-Sellados
e preparados, á conclusão para julgamento.

do dia 11 tis' juidm #14 , 192l

' Wtpleri Mel?, le,ç PM' ewli,twia

O dr. Sylx	 Penico tio Abr141.
lan • pari(' (IP Atn .alnin	 Main f, aechsa
11 ( . 11 ação	 11 . 11 (4 a	 llieliard	 kVictiollo
& Co(4 tp.. para virem a o-la atidionria
approvar e lintvar-so em lieritos arlij-
Dadores, tudo lia 1.1.. 1 1 .111a Pol 11.50
4111V OfTOPON`. 'toquei fino, sob prégão,"
haja a vil ac..(iis por kitz i O aeçusada , e
¡oliva-se, para perito, no hl'. JOSé Car-
111 ns0 de Almeida sobrinho, que are-
reco quesitos, protestando p(IP 110VOS 11))
neto da diligencia. ea-,o noces5,ari0. hem

polo dopoiniento Ilas	 1,:-.1P/i111111111S,
forveo. Apregoailo, por parte

dos ...Implicado-. comparocou o Dr. •er-
nando Nina Hibeiro, 11114'	 V14'1'4'1'11 prn-
ctiração e	 .Abralião Il. .i111111.,
adegando ittadimplemento I14 . eontracto

compra e vonda, toilo com Iti-
Cliard ‘5,. Comp., roquererani a
edação dosle-, para oste arbitramonto

projuizos pot . porfias o damnos
allogani lor soffrido. 'Mas arldiranionto
de prejliiias 1411. perdas o itaintios não

nom ininea fo, 11(111	 proparatorlii.
noin proxenlivo, de acção alguma; só
meio do prova, (jIlf • rói IP SOI111 • 111 e. 1 or
logar na dilacão probalifria das acc00s
poialente'i. ou requerido etit razões
mos, 011 doorotado ra ....offirio, nos ela-
cos o precisos termos do art. 191 11(#
rivulamenlo ti, 7, l7, de 1K50.	 Send. n

. 1 1

a	 arlii1e8144081o. oraromieritio . polo , upplieado, como alaloproparat,iia i i	 arç.ão	 11111.1 SP. 111iga
tO/O .1 1tV110. 11ã0 i 1 1 .1 (iO (CP	 logar,. pOr

pola loi. não	 permit •,do,	 Vtaloral, ((O ar'. 72.1	 411It	 svja obrigado a l'aZP1'
aigunia rou ,a, sinão em virtude do lei
Ilichard 1Viebollo	 Comp.. 'alumiam,
poc-,4 V. S..	 (,,pure-,,ai•	 suppliva,b,,
1111 -11;1 pl'upria polirão. (pio nrio 11'111
titTrIi. :dg ima p n aideitb . , quo II linivaç5uoão 1 p olia logac, por sor itopíosshel a
1'. ;,4. enn: • elinr	 avie' rainorito
111':-,	 011 11W1:1-)e , ,	 11111N	 (p1:111 n 1)
laillo não tom V. S. eiatipotelivita
',leciona', 'mi, 4i arbif	 or.aum.rjdo 'Ião . 0 pódo,	 idontenionfo,

coiro a , Po-1 ifiracõe s . Vistoriar..e	 oxamos, m i o ..ão ' as diligencias
firlamenio	 'mim sorvi-

rem ito dilemomilo n • 111 I I rir orl'SSO a t. reei (I
a V. S., pira qui , V. S. soja rompei otite
para prorossal ai o julgal-as, 	 areOrild

IIS art. Sn,	 11,
deoreio n. 11,27::, do -1020. do ill.ereto
n. 16.27:i	 da Orgailitarão
actual, o 4111P 1's1a11vI4l'OlO a compoten-
ria dos pielor p s do vivei. Do factia,
sua iwtjçã	 .\ ',rabão It. •Iallif nom es-
tima o s soas allogailos pois,
falta ti N". S. todo elonionto para po4-10r
deerolar ((tia modida fluo não sabe, si-
gilos-. Si vai , sorvir l'/11 prO04' nn 1 -1 411101 lho
• affeeto m i noutro processo, da coto-
potouria II • 141111'41	 »lite. E' hem es-
pro-so	 arl. 82, §	 27, tio decreto

16,273, acima invocado: -	 pre-
toro-, do eivo' podou! sAmente jicoeessar

joigar ti justificacões, vistorias e
outros exantos (não tala de arldtra-
iiietilo, para servirem do documento
nos iirocesf.. ii , quis lhos forem affeclos.
Nonlonini acção e s tá affoef a a V. R O
(pie tudo Litviihi polo juit, debaixo do

viso (VI°	 t11i	 fOSSP	 (.0115:1-
Lniada na :A11111 . 111 . 111 II implignacão dos,
',implicados, como nin simples protestp,
°raiou:indo pie Se fiZP Q-54, 	OX1111 a! FP •
(1111 . Pillo,	 ('1 1111(5	 S.111,1111e41110.-, 	 pOr
• 1111VOga110, SP negassem a, fazer iou.„
vavão sioperilos. nomeou. á rovelia dos
nMsinos. II l/r. Fernando Vudinanies, e,
voa	 !Write, o Dr. Arulando

so prosegnisse
na fónna da

.._.1)r. osvcaldo 4":;imlart., por parte
de 1:ama1Iho Sobrinho & Recusa
a citação Feita a Sallini Alm-laturatu,
para iisIii audiencia louvar e. vêr
• perito:: qui, procedam ao exame do
I iNTOS, 1105 11'1111oS iia	 1(01 ição e	 do-
(ulliwniÁN	 offoroce. Louva-se. pari
perito, elo	 IliillI'I'ula Ilowat llodrignes,

requer rp o, sol) pia"14;10, Seja, ilaN'inia
a vil acão pi- r feita o accusada, e, caso

:, xiiipliette n,., não	 compareçam,	 $er
feito o exat	 8 51.111	 ol ia. Apregoa-
dos, comparovorain lIS supplicados, por

I VOgall	 Dr. Jorge de Idollo Af -
fonso,	 dferocou procuração, coto
unia pot irão. pedindo \Ásia.; dos autos,
para exci :pciwiar juizo. O que, tudo
ouvido polo juiz, debaixo de préeão,
rti!-:,c que lt dli'll .ria o requerido pelos
sopplicaidos.	 isto r111410 O .exam, hão
1 's si requerhio cio conformidade coro

lei.
-- Dr. LM/. 31onozos Va.--zconcellos

liittilout, por parle de (1astão (II' Au-,
(Irado. avett-a e orforeco a penhora feita
pio hen, do Aceitei() ihiodo, da silva, o
assigna aí. ruesioo, sob iirégão, o prazo,
sia lei para apre-mitar os embargo- que
1 iver. 1 m8	 que. Iodo ou-
vido polo juiz, debaixo flo prégão, foi

lir. A 'atuis	 por parlç
Fraticiseo Jiassols Tttib. inrs a1110!,

41 4 ' art't-1, / 111: -f.'1111 ("V • i4e i.10 ti'' pos 'e qu§

A1f1/11-

I 1,iiriquo

"1/iaq

-\fanoo1

1111 o b1 ,1 1 1111-



Quinta-fira
ilegmeinen	

MARIO OF • ICEAL	 Junho de 1921.

por esti , juizo inove a João llaplisl a da
Costa arilo, eslando decorrida a dilação
probaloria, requer que, sol) prião, por
sor (i -,e,ja elle lançado
ilas domais proN-as, pro-zi ,giiindi,:e nos
termos ritmes.	 que. Indo oin ido pelo
juiz. debaixo de	 deferido,

il til O 11111 • li(11(IN	 iN.,;# l'hIS

E 0(11101111 ,.; ffivalev. 	.‘111,(1;

executad o, 1 hnitingos 11arlin. de Souza.
sellado,, e preparado, . á conelti-ão.

inira julgatnenio.
_

juizo da Terceira Pretoria Civel
JUIZ, DR. L. DUQUE ESTR A D JUNIOR — ES -

CRIVÃO, BANDEIRA DE MELLO

Expediente de 11 de junho de 1924

Despcj)

Autor, Chris'ovão de Pinho; rio, Angelo
Petraglia. — Diga a parte contraria.

N9tificaçã.:

Autora, D. Gabriella Vida l Pereira da
Silva; ré, a Companhia Predial de Sanea-
mento do Rio de Janeiro. —Em prova.

Notificante, Carlos Pedro de Viterbo; noti-
ficado, Manoel Joaquim da Costa Marques.
— E Aregue-se á pare independente de
traslado.

Notificante, Carlos Pedro de Viterbo; noti-
ficado, Mal.oel de 0.ivei .-a Castro e outros.
— Entregue-se a parte independente de tras-
lado.

Surnm tri

Autor, Abrahão Jacob Gaerra; réo, Salim
Cher,an. — Sellados e prepar....dos, á coa-
clusào.

Pro'esto jizdkial

Supplicante, Banco Nacional Ultramarino;
Supplicado, A. P. Figueiredo. — Entregue-
se á parte independente de traslado.

Esba fio

Autor, o Dr. lbrah:nt Ila:hi• hi; réo, Eu-
genio Parrota. — Digam os suplicados no
prazo de cinco dias.

Executivo proni:ssorio
Autor, Augusto Gonçalves; réu, Dani.I

Gomes e sua mulher. — Coavertido o julga-
mento d; s embargos de terceiro em del:-
gencia, para que o terceiro embargante prove
ser neto de José. Borges Carneiro.

Accident?	 iruhatho

Victima, Manoel Jacintho Pau:o; respon"
savel, Manoel Quesada. — Ao Dr. promotor
adjunto.

Juizo da Scluna Preloria Civel
ESCRIVÃO INTERINO, EAWODIO O. DA FONSECA

ALUI DA

Expediente de 10 de junho de 1924

Redil-fração de o&to

Supplicante, Manoel da Silva Lourenço;
fallecida, Thereza de Jesus Bittencourt. —
Expedido o mandado de rectificação. 	 •

Rectificação de nascimento

Supplicante, 1bl:bazar Marques Teixeira;
supplicado, Ccsario, menor.— Na fórma
officio de fls. 5, que defiro.

fustifcacão

Supplicante..Francisco Tavares Nogueira.
Sellados e preparados, á conclusão.

Casanrpto in-extremis

Fallecido, Hygino Felix Medrado; nebente,
Anua Maria Queiroga.— Vista ao Dr. pro-
motor.

De:pejo

Autora, Maria da Conceição Valente; ré,
Cecilia Ricardina Frazão.— Mantenho o des-
pacho agravado.

NotifiCaçãJ

Notificante, The Land Developaren
Comp.; notificados, João Campello da Senna
Rosa e Luiz Gen" Peyan.— Entregue á
parte.

Rein!egração de posse

Supplicante, a Companhia Brasileira de
Productos Chhnicos ; supplicado, Carlos
Sjostedt (Dr.). - Defiro a petição de fls. 2,
sendo o supplicado citado para dizer 110
prazo de cinco dias.

Ex:eit iwo

Autor, Alexandre J. Trindade ; E.éo, José
Joaquim de Luna Freire- Defiro o pedido de
tis. 3;3, expedinuo-se mandado.

lnventanos

Inventariante, Angelica Pereira de Souza
Machado ; fallecido, Adindo Ezequiel de
Souza Machado.-Defiro o officio do D.
promotor.

Inventariante, Comado Corrêa Barbosa ;
allecidas, Antonia Corrêa Barbosa e Anto-
nia Carolina de Souza Barbosa.--Inscriptos n
senados, prepaiados, pagos os impostos e
a taxa jadi.laria, á conclusão.

Inventariante, Mattrilia Fernandes de Li-
ma ; tallecido, Manoel Ferreira Lima.- Ao

anizo da 1)rinicira Pretoria Criminal
.111/, DB. nrhcatA noTkro60;

ft:itAES

de 11 ( .;t3 junho de I921

Qtn i.r«-Crinle

Quere1lant ,2, a SocieclaJó .kuunyina 4.1
Noticia»; qticrelladas,	 Francisco 1.agi-
11, , sira	 Erneslo (;alce/. (arls. :11.5 ;,:.; 1"

119§	 do flodigo Penal) . — Os que-
allogain a coinnensavão j nor in-

jurias impressas publicadas. pela que-
rp llaiiH no propilo ,jorn a I 41t , sI a. .'Svikl I o
W.-!= I I I I, não compete a (ste, juizo tomar
contweintento a especie, seio invadir a
ore Ivlit das competencias, soloyi,ondo
s e u juizo a outro 11;3 jurisilicação mais
e'radr:r«lo. _Dada baixa
1-11wHant-se (IS autos ao juizo rompe-
bnile por interniedio de nova disl
iài, s,'tente o J )r. prentotor.

tju,'rellante, o ])i. Ari sizi o lio unalvPs
Neves; quereilado, Dr. Frederico :Ma-
chado p art.	 -	 Foram inquiridas

tas testemunhas arvlafais pelo qui , ra-
ludve.

Juizo da Segunda Pagaria Criminal
JUIZ O 1' ) S UPPLENT E ER. FERNANDES PI-

NHEIRO; ESCRIVÃ 1. MARCO:\ D S

Expediente de 10 de junho de .924

Faize Fridmann.— Certifique-se.
Schaia Akeimann.— Certifique-se.
Schie Fridinann — Certifique-se.
Franklin Jordão da Silva Pires, art. 33j

do Codigo Penal.— Oficie-se de accórdo
com a informação retro.

.foaquint de Pinho, art. 306 do Codigo
Penal.— Vista ao Dr. promotor.

Eduardo Martins, art. 33) do Codigo Pe-
nal.-- A. como requer designada a l' au-
dieneia desimpedida.

Salvador Estacione, art. 333 do Codigo
Penal.— A. como requer designada a l' au-
dienda desimpedida.

Antonio Domingos e outros, art. 303 do
Codigo Penal.— Na f•tirma do officio. do
Dr. promotor adjunto ás tls. 68 v. e 69.

Otavio Cofiares, art. 3 4 do Codigo Pe-
nal.— Prosiga-s ra fôrma do o ficio supra.

Eduardo Primavera, art. 330 do Codigo
Penal.— Converto o julgamento em dili-
gencia afim de que se requisite nova folha
de antecedentes ao Gabinete de Identifica-
ção visto parecer tenha havido engano na
de fls. 17.

Expediente de II de junho de 1924

Norberto Pinto de Oliveira, art. 330 do
Codigo Penal.—V. ao Dr. promotor.

Aktonio Faria e °litro, art 303 do Codigo
Penal.—Expeça-se precatoria em favor do
escrivão para pagamento das custas.

Josino Machado, art. 304 do Codigo Penal.
— Requisiie-se da 4' delegacia auxiliar a
urgente apresentação do odendido.

Mar r o de Paulo Aguiar, Victorio Josephi,
Anna Rosa de Jesus, Silverio de Castro,
Ilamlet Caetano e outro, art. 330, § 4", do
Créooesligo Penal.— Prosiga-se á revelia dos

Daniel Fernandes da Silva e Agenor Mar-
cellino de Oliveira, art. 303 do Codigo
Penal.—Prosiga se á revelia dos réos.

Juizo da Quarta Preloria Cri 1141

JUIZ, oR. JOÃO SEVERiANO; PROMOTOR, DR .
TGSC ANO k_SPINOL A ; ESCRS O, M.%JOR JOSÉ
BA L MINO

Expediente de 10 de junho de 1921

lnqueritos pelo art. 303 do Codigo Penal,
em que são accusados: Maria de Jesus, Ro-
saline Vernon Souza e outro e Augusto
Francisco.—Ao Dr. promotor publico ad-
juncto.

Art. 330 § 4' do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réos, Arnaldo de Araujo
e outros, Jose Lopes, Antonio Ferreira de
Souza, Jos.é da Silva Velto,o e outros e An-
tonio Rodrigues.—A. Como requer o Dr.
piomotor py b lico adjunto.

Ant. 306 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Domingos Lopes
de O iveira.—Vista ao Dr. promotor pa-
blico adjuncto.

Art. 393 do Codigo Penal
Autora. a Justiça ; reo, Gentil José de Cas-

tro. — Vista ao Dr. premotor publico, ad-

juntoPetição de Carlos Ferreira da Costa re-
querendo para pagrx em dinheiro as custas
do processo em que é réo José Rodrigues
Paes, cin favor de quem prestou fiança em
apolices da Divida Publica. — Diga o Dr,
promotor publico adjunto.

lnquerito contra João Lago Lourenço pelo
art. 395 do Codigo l'enal. — Archive-se, na
ftirma do requerido pelo Dr. promotor pu-
blico adjunto.

Summarios marcados para o dia 11 do
corrente

Art. 303 do Codigo Penal :
Réo, Antonio de Souza Figueiredo com

tres testemunhas.

Arts 34
Réo, D:. Marfim Bruno de Andrada, cont

uma testemunha.'

Art. 306
Réo, Francisco José dc Assumpção, coat

ires testemunhas.



t»,ihta-feira In

,Ittizo da Quarta l'reloria Critninal
111t. ,10.ÃO nsEVE1tIAN4i: pitt)Nmr(K1, trit.

'irsc.N.nnn Es!,.?N(u.t:
.1w-1; 0/0.011N0.

	Evp4 .4.liente de li do iiiai 	 i1	 19'j:t
arl • 301, do	 Ponal:
autora, a .111	 ‘TI!"ri,1

r---
.	 Ppnal

\fflora. a Justiça: rei,. A44,4slállio
---- A.	 Ilal.firala	 ;1

adlos á conclusão.
30:1 dl)	 Penal:

Airfora. a Jusliça, réo, Joami'm
-	 lLi'nii:ula	 a	 (i.lig.0as

irmli 4, dia 25 do co!.1.(011e.
.art. :130, ti 1":
,Vilora, a Justiça: ré... .1,45.,
Ronovadas as dili g encias 1- .2.:4!• , para

o dia	 ia ri.vn!
Art.. tI03 •	Papal:
:anima. a Justira: réo,

dc atanjo. — Expec:(1.1- s o 4.s odilaos ii
c l ia..ão	 pa..ii for lo gai . 4, .oniona-
rio do eulra, a 21 . 	 h,	 Pri...11	 11‘11:1"

leia'

:130, ti 1‘.,
aubbi-a. a Justiça: 	 1origio	 dos

igaidos.	 !!te-ovinlas as diligencia, to-
gar!: para o dia 25 .11) rorionio.

.Art. ::c3, do Cloiligo Penal:
al i tora,	 vil)• 4 'vil}	 do,

Renovadas as dlilige, , cias le-
gues para o d i a 2 -, d..

Art. :P.49. do fl.: :i g» Ponal:
11.ios... João rerreira P:1114) o Paul ino

Nlonoi.os	 .Sejaii, os
'rei-mi:dados	 (is 1 'imos Ir-
gaos para o f i lo .1.. s op rou 'postos	 14-
1. ,, , rdade so por al
.,fíu,aiid ' - s 	 au Gabinme

Aits. 203, 301'.) e 399. do	 Po.

:
Ao!....a.	 ti Josi

ielT110 4 	1 n 111	 anool	 S....za,
,\Innoei a'illala	 Manool (lal . tos .alt,44•10.

t'..111 , i4.4)4 os autos a 1 .:greiii 1 . 1.1 . 10 d..
Appoiltirão.

ti:gordo cont,..a Casario	 I	 p 1.)
criino do art. 301 do Voilign Prn«I.
• .14) 1)1'. promotor Publico, wijonlo.

N.-morno coffirit 	 Jose. 'Vaiou-
1ino, 1)..10 orime pra' isto no iirt. :40i.
• t!) (.01.1igl n 1".111.	 liaixern 1 . ^ til

	ori'g inar i a na fórtna	 otri-
cio do alinis.orin Publico.

Ar ! . 306, do Godigo Penal:
Jkiitora, a ,hisliça: réo, alani . el Arlindo

ilardoso.	 Itonin,adas	 dii(g..peia....
g:1),g para	 hs (II) vorrente.

.Arl. 201, .to Voiligo Penal.
A141ora a Juslica: 1 . 4".4_ts„loamiiiim Por-

fa l'erreira e outros. — Na lorma
ul ficio do Ministorio Public..

Ar t. '305. 11(4 (Migo Penal:
Au tira, a Justiça:	 1.00p-ldo

•Ueg	 Trindilde. —	 ti
ristori(, Publico.

(.digo Penal:
Autora. a Justii.a: ré, 'Maria. Ilesa de

-- Na lórina (I() officio 410
proa pol.or publico adjunto . para o (lia 27
do corrente.

Ar-Is. 3013. e 303 do Godiga
Anidra. a .1ustiça; r;sis, Augusto Fran-

idsco e :Ernesto (lie-iro. — Recebo as
denuncias e designo o (lia 28 do corren-
te, para os sonnuarios de culpa, feitas
as (Illis'envias

So'imiroarios designados •art1 O dia 12
dr) ,enrronIe:

r) 'ATITO (WFTC.I.kr:

. 3ÍI	 41( . 4 Codiuo
Joanne locurcliv: ires

cita.
Art.	 :I03,	 1:11,tigi.

	

1 .• 11 . cvira	 .111\ Pira d't
n a	 C.,111

Clirie (h , Al)l)vihR(ã()

	

F„,.„ Emblip . 4 ) (1 .;44 n	 julgamonto das
ns. 6.586, appol-

lan14 . .	 da Custa p ereira. ii.pel-
lada a juslica:	 appollanlo ii Ini
li	 'Tu puItt j(14, appodad/	 il:atilli111 Dias
:\loraira: 6.718, appellanle 	 Cri('
1/11/111r().	 ;11):Wiladt)	 .1(1t ; 	 .Nlaria	 1111:Hia;

appollanle João Torro- 	 111.1.1ho,
a PP el laoa a .itHiça:
Callari4 n 1111	 apiWII n 11;:l	 a.

	

appellame	 Kvoralljno
I rno.;	 appellada a jo-D.a:
6.850 •	appollarlo	 .1141..11h,	 i-(444...Ji..;

	

apiodia(14	 tu	 (istiea;
6.852. appollanfe Antonio Fran..11,
pon:01a ti jusliva:	 appolliloi

il. !. iii . 'Hada a jus:iist:
to Jos,..	 appailicia, a jusf.r.a:
6.896, appolaide
Souza_ appollada a insliça:
podam,. j(-4:4'.	 Nazar...111. appol-
bola a judioa: 6.925. appellanta .1ntonio
.Novos, :1111,11in-1a ti	 u s ii,:a: 6.lt,

jusli ..a. app ellanIe .10.s O lter-
na rdnn,	 sorrio effeelnados na
proxima (Ia mi dia ittz
do co e rente moz. as 11 horas 4Ia manhã,
ou na.:

Mai ia	 .10po1lacão. 1!
(I.. junho do 19.rt - .	 n	 inipellmom

i`viturho . iu rilet0
too	 ¡tu, Crie!

Jtdzo de 1)ireito da Primeira Vtu'a
(Alel

Failencia da Costa & Aniorim
tio	 111F00111--,,

ri lel I Ja p ies ron l mu ll ira
aos	 ercil.,r.“;.	 da	 : inflo:len; de cosia
Aim,r i in mio :1 ass' . 1.11)1...a foi adiada par.'
1) dia 13 fli; ear p rfflo.	 13	 iti„
Jarioir.1. Iii de jimbo dr! 19 .21. — ()
eri vão, Bull 1, • 1 I	 (1.129

Juizo de I)ireito da Segunda N'ara
Civel

Fallencia de Modesto Nunes Cid
miso Ãíh c11rdp,141.:;:

O escrivã() eonimunioa aos cred,41,'s
titi falloncia	 allidosfil Nonos Cid. que
St' acham	 cartorio filll auto , 5
ralacõesii	 doctiniontos	 apro-,oritado:
potoS syndicos, para serem 0XZ1MilladO,
poloS	 i011,01*OSS.14JOS, 	 alirOSPIltalbi0	 sints
iniptignaçi,os. 41, avele-do com o	 titi
e 6" do ar) 8:t da lei ri 2.021 (h' 17 de
dezembro de 1908. os cpiao-: são do
seguinte:	 5' -- 1 itiran1, , es.:4. prazo do
5 dias. os ereditos ineluidos mamonas
relações podarão sor impognados, quan!o
a sua legitimidade, importancia ou eia:-
sificaçãii: ti 6" — A iniplignação sor:1
(Iii igida ao ' juiz por meio de roquerimen-
In instruido com documentos. justifica-
ções ou outras provas.

Rio cie Janeiro, I() de junho de 1924. —
O eseriv5o , I	 COMii!b_o	 fl n orro.s.

( 1,0c,13)

Juhho de I92I	 14125

Juizo d g - Direito da Segunda Vira
ave{

1.1e • 	sé	 '(tui7e) (71:	 ri':)0 j . ^	 (Ta
dota	 ott.,1 .1 li, ti Pot, 	 flocodis

ire.s	 . 332, tio	 Urina	 :
11. N facovl	 Ci,,ta

í! ..:*0ili	 (ia segunda Vara Li n e/ do
releral. ele.:

1 . 'az sa140 . aos (pio /1	 ti(
i;-enu que a rem	 i	 ui o de A lun(d

.1 1 i. o	 1,, ri?... de prei . iieli idas as forma-
i i , ,advs le;gar?, , foi	 ida 1110a 000('01'-
da a p ovi . nti\ a na qual	 .1454, a li-
quidar	 is seus tlelèi t i:	 Ija te ti-is
p . os i ações da 7',4. cada unia. a

.111	 12 rnezos, respoi-livairent()
a	 1 ...miologaç7 )	 da	 concordata,

dando emito g afanlia O seu aci ¡VI) e . ml-
dore ia I e ¡et vidatin 	 ennunerciante.

adiludo do 1,10`	 credo-
ros pa ra	 ia (14.) seu 1.equerinionto

4 .	 r'nnirom 14.4 (lia 12 do junho
li horas na sala	 atalioneias 110

t1,1 Furo to	 VOA dos Invalicloã
11.	 hen itt a scioneia da nomoilião
lo‘ comm	 r bs A ug Ist(i Val (I: (:iii1).

1,ex y, lia -ali ( t . Comp. e El ias André (E:
:-(11) nina	 do	 revelia.	 ¡mini

cor.s1,11 . 	 0.1 , '01 O pr e -ion14,	 edital (pio
se:a affixada t publioado pela impron-
Na na [(nana da lei. 	 Dad.) e passadn
nasta Capital	 aos 17 de maio
do 1921, Eu,	 t.c Parros (1
SI	 evi. alanool da (l !,s izt Iii boiro
Con fe..e. José. COMI Wel de nitl•ros.

(3.:i81)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civet

Fallencia de .f. Araujo & Comp., Limitada
ii ia	 ()S

irar:til •	 srtIll'otu; que tlet'lltr(un,
titu'rl o ii f 11.1 , 'Oriu t41.¼	 ir ir iltnfrs )
,1 gw(Air, d, %MO. 1.	 Ltd	 vi trio
ph	 ()Ituni o . 83, 1" ;p ior, ou
tou. o	 :

11r.	 Ma!!! tI	 tu el n ,11
ti,	 1 ri ' Ia Se .,.; Hilda V a	 vel n lertzt
Cavila ! Federal, vIu,:

V:	 aw= (pi,1 o p: , •. -:(111 e	 edil al
(II0'	 ti	 I'1 • 110 , 'I'iMoli'..1	 110	 11!1',',111U

\it111000(0 (1 4 1 , 1)0iS (10 10-0-
1'1WilillaS :1S r0;'111:1!i i ladeS !..sitos, foi do-
clar..,(!). aborta a fadou...ia ( l os rivgocian-
b?s 1. .1.ra uin L. Comi ' . Ltd	 senf

lir	 ile iOr1110 (10
noras, fi:a.01411) o se. 4 termo parzr..

ps 1(.2.aes. {le 20 de abril do
1 e,)21 Foi p ontoados syndieos os credo-

jtellingr000li	 Ctuittjt.t.; i-na S. Po-
dro 1.1. 70. fiCa11,1.1it t il'o:!Cd'es da titia
f	 taPidtt i,rl i ficados- p y lo presplifes
pard. riPuf ro	 :rt:zo dt; 20 dias. ;uive-

ao sn(lic() a (Ia...lar:içá.> 	 4.143
seus credilos arompanbada	 pespeeti-
vos 1.1111os, e, o tt rosint ficam 0.5 referi-
dos c,i'eullbr ps cenviasidois para a pri-
meira iissemliléi, da presente falletiria,
que c . eril realizada no (lia S de julho de-
1921, ás 11 horas, lia sala das autuou-
cia s 110 Forurn "lesta enfado, á rua dos
Invalidos ii. 15 . , tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 a 82 e ',ele+ §	 da lei
11. 2.021, do 17 de dezombro de .1908.
Dada e passado nesta eiliatle. Rio	 do
jandiro. aos	 de junho di , 1921. En.

Candido	 liarros. escrivão
SI11181;! l'Vi	 3t0730,'I 11(1 Vului nibCie0.
Con r:”	 ./.11.vyys •

( 5 . 1(0 ),
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0~18111~1~~	-

a uiPa tle Direito tia Sentinda 'Vaia
Civel

he	 prm:41, Com o praz() de ,?()
(tios, ;tf( fórum alio, i3;)

O Dr, Manoel da Costa Ribeiro,juiz
do direito	 Segunda Vara Cixel 	 Di-
strict()	 ele.:

Faço ,salier a quanto-4 este -x irem, ou
delle noticia, tis-ereto. que no) dia Ires de

oroxini o , as 1 rese O meia hura-,
apás a audiencia 'test juizo, no saguão)
no rora ii,. á :na dois PIN alidos numero)
cerdo o eineoenta doais, Oporteiro
Francie.eo de Almeida Cunha levará a
priblivo prégão doo venda 	 arretiiataçãoo.

	

primeira loral:a, a illor, to	 mak
zwima da avaliação), oos bons ademile do-

pontinrado,t a, Alberto Voado .= e
sua noilhor no executivo) hypoilierai io)
que lhos move II Bali V II da 1.a‘oura e lio
tan ii mercio do Itrasil. Laudo) de avalia -
cã ' , dos hil ) s penhorados pelo Panei) da
Lavoura e do Commierrio it.oli!asil a Al-
berto Fontes lo smia mulhor uma.tonina
aba ixo.	 odio sil o á rua Dona Abc.o
numero -,sonla	 cinca oslação do Ro-
cha:. torreio. o' !invado p ilo centro de ter-
Feno. (--1 1 ,	 jiiiioioo	 Ia laia' 11111' Cern o
calivella de	 Palito) na fachada moa
porta e iinia jaiu . 11a de peitoril, porta-
das íon	 eto fórum de chulo!. o'

 ole tolha s franeeza,. Construcção
antigl de vez (Io'. tijolos stilirP haldranies
,r!. o	 preeisan.1,) de obra=

1 1 0111 1 ,j ri ti i 'lbas o' moa porta
o /aii'. achandi-se dividido ;oiro

Mias habitações	 indepondente s ,	 tono.)
11111a.	 .5 voinpatlim n s n1 11 , fot . ral lio".; o as-.
soalhado= .2 pequen rn prixado ei)111 h•ooi.1-
1111a cimentada. tanque para	 laNaigeol=

a éluira em qual ro eompa -
1:talentos lambem foi-ralos o'
 rumw , no puxado rum olozinlia ci-

mentada. Ianque para lavagem o pri n a-
lia. Medindo as olmos seis 01 . t'uois Igor
e cinco conlini e tros	 vatla	 -
Nados 1 re4 metro- e	 ventimetroos 1)(1'•

duos Met ros	 in rent ¡mel 'os.
para os f nados olo terreno 'existe um loar-
Tavão consi iuioi,o ina(11,1ra robort, n
.:11 , zinco. achando-se dividido em pe-
oinaios tammaid ol s	 assoalhados ••
forro-, foram-lido mltIil 	 habitações indo-
pelident	 (.1,111	 0110(15	 1)e4l10elil0.-1

1'11111 elniffilaS. olando paia a fronte moa
• anella e para o lado ires »metias
unia porta, Medindo quatro in,.1 r . (1 .;	 S.)
vent itin , 1	 pur 10 moi os o.	 iij uni
1114111)s	 eada liii das puxat'us 1100 Tile-
Iro o'	 cetit iinel 1 (.1:: pol . 'Anus e 21)

1 inlel I rVe110 perioneoilli o a0.-,,w4
e flificaÇUe o5 meok d. •! frente I 1 meti-, i e. na
linha da roa por igual lai g.iira na linha
4105 fundos o de extensão 66 metros
lotais Ou Inen11) n. achando-si; fechado ma-
ineo e Mad e ira a Confroill ar com-quem

do di I eito, atras- ,ssado por 100 pco)Iio'lIo
.riaclio. A este torreai) e casas itaiims
safo] . lio 1 2:01.000	 (doze contos ao
réjs:j ,E)redit) terre) silo á roa Vinte e
'Quatro de Maio anim^ro duzentoo, e nol..
N.enta e cinco, esquina da rua àlareelia1
;Machado 13i1.ten;a ouvi, es,t aça,' do liba-
/loteio). lendo na fachada poda rua Via-
f.r. e Quatro do Maio) ties porta ..4. unia
no can UI) Pin l'OVm1() e pela roa Ma
Machado llittoneourt tros ditas, voo)
maineis de Cantaria, revo s tiolo de azo-
lTen platilianda o coberto de tolhas fran-
rozas. Construceão) solida de p'oli'a. cal

tijolo, achando-si , aberto ei i i boja la-
drilhada e fOrrada, .s..e-guiklo, puxado

com cozinha e meia agua vont banheiro,
P r iVillia o' caixa icagl ia, tendo na paft;
do quintal uni barracão 1e4.1). 	 pued10
mole de fteide (iludia) met rd-o o' 65 voo-
limetrois, canto em rocia) ('ont dons me-

oN til vont inooq ros e do !nados 17
rin irmos o . 75 voai	 1) 1/11-•
X;141111 L O S' 11/ 0 11 1 `; PO!'	 11111l n S. 1)

i0'rt o 1101411	 predio	 mede de
frente ! i ii 't li i\0	 mi, ar pa edificada qua-
tro m e lros e 65 ventunelros, ozono emit
duos metros e li)	 V O 11(1111111'W1	 ,` pela
roia	 tarerlial	 Ma,cliado	 Ilittencom t :18
iiicii oo' o	 cent. imetroos, achan lu-se a
parte do quintal fechada, por muros 11
(1011h lona!' coiri quota do	 direito), coto
1!111 in:tokiia. A este terreno e
predio (Limos o valor de 30:000$000
ilria l a contos de i éis‘,. predito sitio á
roa 1 Sopitia numero trinta io ires
,cslação dor liorlia;, assobradado), 141ifi-
cado no alialian,onto .1a rua, voai torre-
r . oh,. ambos os lado-4, tendo na fachada
fre s ¡aliena=	 'bolbo il, portadas do
loadoi: a. ein	 do chalet.	 coberto
de balias t',.anr-za-,.. Entrada ao) lado
com ',emitam e-raola de pedra e varan-
da ii,,,coherta para. onde •Ião duas1 por-
ias	 doas	 e paim o lado op-
po	 Constriaa,:ái, muito)

tuonlal	 oil 	 tlidoills,
I n 11 . 1;'HI n it ., 	o' n . ;11. acima-
il' n idiolo	 commoodos para farni_

lia	 1 . •,:• i	 S AL:A/adi IS, ?cozi I dia	 e
pr.\ :ida jadrdird4las,	 I)

111'	 1 , 11ra,;	 linip:oza. geral.	 ..Nledinoto
iroeiros e 20 centimotros por

II 11( . 11' ,)S fimdc.s. ,teguindo puxado)
com 1; -; melros lo O.0 eentimotios
II	 111111,1S e 90 rentimotros. No torro-
lo	 ih n oro o diso 10,1 par11 , dos foololos exis-
;	 .: i 0:1 petilit'P.n casinha as,ohradada, a
qual	 - acha -ol n arz,,la por corra-1 toro-

jso: 0V, 	 tu ida de tijolos o eoberta.
do . 1,111as franceias, 	 aberta	 em	 (101os

	

at'uodos,	 (iflh, oni baixo, rionen-
libi .. o imito .• 111 c ima forrado e assoa-
lhada e pequi . m) puxado. :Medindo qua-
L., inef.11),-:	 ";1) eerai Mel ros por quatro,
t, 'i do ao lado -privada	 caixa i o rag lIP. O
I, 1 roo, ' portem-mie ao pi otio mede de

i . nte 2I mui l'i nS por igual largura 1111S,11

11 1 11 , 1, 1 -, elll ,, 111ill11_11b ) , e de OX11.11`5 " P01'
11111 Indo 51 lootros o ; 10 COntii114,11	 0,

I l tilro 66 mel • ()S, tudo mais ou me-

1 ' 'bolo :o" I iaiioio'uto	 1111',11,	 cerra do
zinco que ofio) re ia'S ,:'111 a. a divisa do
teriam." achtualo-se em rominum com o
torreai) do numero vinte e einco, con-
ifïoadallolo por um lado e fundos com o

‘-ectitwin 00 1)( , )i) 0)101) . 0	 (iii»cn de
dircit -o fôr. A c .4e,	 lorreno,	 proibi) e
(asinha damos o valor de 16:00000o
(dezelois . 00litos de réis).	 (.,a.reo
silo á roa 1). f4opliia	 Sophia numero
Xlii	 O rince n 	 do ixociia') edifi-
i ado em '01)1 O) de ferroai), esto dividid'$
da laia i)ior faroado, tendo iia fa-
eln• la iima porta, o duas janollas do pei-
toril, portadas do madeira, beirada sa-
liento o coberto de telhas flacilmaes,
dando paia oini dos lados ditas pequenas
portas o uma janella. Construeção mui-
to ;int iga o i rregular F4ein altura •ila lei,
de frontal e Pilastras oh tijolos, achan-
do-se dividi to em pequenos vommodos,
aln niouo : I Q ( o ', I l l tt)( i oo14	 outros einienlaokis
010 ) unjo ps1 alio,	 lo"41(11(10 de frentp oito
mol d o; e go com inletrW1 por SeiS Melros
o o tio ven1 ¡mos tro-o.	 Existindo	 mais no
101 roam lion narrarão COOodrni o lo ole ina-
dpira	 cobo-rto de telhas aacionaes,
aborto o'fl	 0Tlt 1 •4 1111111 , 1d0	 assuaillado
ein telha vã, tanque para lavagein,

e caixa d'agila. O terreno portei-t-
ecido ao predio medo de frente 10 limo"-
I ros It) vent i i os, de fundo s polo
Inibi (pie confronta vom a Litimoza Pu-
blica 60 111 00! to 	 e 50 cealiinetros,
guindo datii ato ; o rio na linha dos fim-
4i1),n,. o polo 11111C11 lado 51 mo(nos O I()
rent i invt ros, sogiiindo a linha dos fim-
doo; otp terr, no o ito Preálie) de numero)
trinta. o lies ai ' 'r o cio) na linha dos fun-
dos, a vorfroal .ar deste lido com o exo-
cotado , iodo mais ou monos ., A esto [cr-
i('m), predioo	 bai falcão damos o valor dr',
9:000 :,..1)00	 ronlos dor réis',, 1111-.
10 	 a presente avaliação no total
67:00(:e .00 :s(--:.:onia e sete ciados di,

11101 oh , Amieiro, vinte e ..lous 11
ago-lo de mil noivei .. .anos C vinte e tio'-.
— 'Ido Dias do o1ooi aes.— Oscar 1.'.ii-.
zebio 110)0 1.Hr/tio= Roxo. (Devidamento,
senado). O nono) sorá entregue ao ar-
rematante inediant- pr.2.anionto á
ou fiança ido,n, ,a, por tres dias. E, para.
(pio viii , g1;, , no) couber inwni o de tolins IL

imola possa interessar, pa ..4.toil-se o, pio'-
n', ale. que -orá publicado poda imprensa,

effixado liii logar do ( •41411111P. liaili)
pa-,.. adi) nesta	 fade o1	 liii de
voo II do junho ob . 1921, Eu, „toso'. Can-
01101,0 i! .. Itarros, esecivão, o .aihscre\-i„_.
!bolo , I lír. rnslq,	 Confere,
Comi ido elo II,u7	 (1. 1261

ánizo de Direito da Terceira Vara

De eilm .,1,) noa o prazo cie 60 dias

()	 Luiz	 .111gusto	 mie	 Satiiirli.),
Vialina. juiz ol, s direito xla Terceira Vaia.

	

nosto Di s lricto Federal, elo'
Faço sab ra . aos duo este edital de 	 -

1 . 51) com r) prato	 60 dias Virei», (ou
ennliPeimPnl o t e nham O(t o P o r Par.'

14 , d, 1). ,1 raeo'oloa	 Cal-Valho PProir,/,
r n oi dirigida a pol ição (lo 1 viu' s ygn -

t :	 Sr-. Dr, juiz da 3' Vara
Iracoinit de Carvalho Pereira, olo-

110116 iada no- s fa capital, tendo obtido al-
var;k do separação fio corpos, quer pro-
1)1'1 . vontra sou marido NloySf's Litio Pe-
reira, un i a acção de 'utilidade do casa-
mento. 11 .0s termos do art. 183. IX do Co-
digo 1:11 il poi • ter sido ei.agida ao tio,''-
11011 11111' sua tia 1), Maria
Joainiina do AtodradP, eta cuja compa-
nhia viN-ia iveli atrás o abandono ci.'
quo ficou .ato l á morte da mesma sua
tia, worrida lia menos de s ,n is iiiezes.
E como ignore l n paralleir0 .1:100 InP1111) sei/
marido, quer que V. Ex. admitta a
lifiração de ausencia para a citação edi-
tal polo prazo do GO dias. sendo nom ea-
do um curador, para os fins dit artigo
229, 410 l'ilado) contigo, protestando nos
artigos que uffererer melhor dizer da
sua intenção. O ea=at tern uma filha,
mo . nor,	 ja	 devo .ser reconhecida

.:aipplicante. Requer que feita a jus-
tificação se expectim os editas, juntan-
do-SI, el a 'ot. lifficio aos. autos de sepa-
ração da corpos. Para os fins da laxa.
tem esta valor de um conto de réis..
Rio, selo, qual mil. mil novecentos e vin.-
te e qual 1'0 — Moino de Car advú-
te e ~Iro. — .1bi1io de Carvalho, advo-
gado , (1 .;stava selladie; em cuja petição
dei o despacho do leUr seguinto gA.
sim, nomeando curador especial o
João da c:111z Salolanha. HM, 7-1-92 .l. —
:Sampaio Viana:). E tendo a supplicante
juslifieado a ausencia do significado, por
esta eito e chamo) o dito supplicado
sois 1.ino Pereira, C0101 O prazo de 60
dias, para na primeira audiencia .deste

MARIO. OFFICIAL	 Junlo de 192'1-
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juizo vir ver propor-se-lhe acaação or-
dinaria de nullidado de casamento de
que trata a petição retro transcripta, o
assignar-se-lhe o prazo legal para a con-
testação dos artigos que serão offereci-
dos na dita audiencia, sob pena do re-
velia, ficando desde já citado o intimado
para todos os demais termos e actos da
causa até sentença final e sua excauçáo,
sul) a mesma pena o sciente de que as
audiencias deste juizo são ás segundas
o quintas-feiras, ás 13 horas, no doa-
ruma, á rua dos Invalidos n. 152. E,
para que chegue a noticia ao dito stip-
Pl i eado OU aquella que por elle se in-
teressar, mandei* passar este e mais
(Mus de aguai tear qui) serão publicados
pela imprensa o affixadus no logar pu-
blico do costume. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 9 da abril
de 1921. -- E. eu, Antonio Rallo do
Paina Araujo, escrevente juramentado, o
escrevi no impedimento ocaasional do as-
crivam. — Luiz A. ele &intuindo Vionna.
Rio. O do abril 410 1921. — Antonio Ni-
lo de Paula Ara-ujo.	 (4.108)

•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de A. Angusto & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Parlada° que se.' acha em cartorio,
*Ice mpanhada dos respactivos doaumen-
tos, paracer do syndico e informações
do fali ido, para o s fins lapas, duranta
o prazo de cinco dias, para os fins le-
gaes, uma reclamação raivindicalaria, do
Banco Halo Belga, por soa reprasantaila
eimiaiagnie Americana irransatiaalique.
sobre 500 narricas do cantado.

Rio, 11 — 6 — 924. --- O escrivão,
Cruz Gattoia.	 (1.132)

Juizo de Direito da Terceira Vara

Fallencia da Carvalho Pessanha 8c Comp.
aviso aos ensuonra

Participo que a aasemblaa dos eretIO-
re3, que V va mareada limai o ti
corrente, o. Or. juiz adiou para o dia 16
de junho de 1021, ás la; liaras, no Fortim
á rua .los Invalido; n. 152.

Rio, 10 de junho de 1921.— •Pelo es-
crivão, Jota) Baptista	 esereVent.
juramentado,	 (1.111)

Juizo de Direito da Terceira Vara
ci voa,

Fallencia de Alcides Rocha & Comp
AOS caNnottES

De publico . ..10 de se?dença que cleclorak
al» ,i Ia a julleneia dos nrweeiantes Al-
cides Rorket & Comp., estubelecidos d
Arenida Suburbano n. 2.263, nesta
cidade, lo. formo aboixo:
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,

juiz da. ()inata da Tercaira Vara Uivei
desta Capital Federal, ele.:	 •

Faz saber aos qui, o presente adiai
virem 1 que a raquerimento do .I. Taastos

Co i nP•, d a vi damen t o instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaea. foi &aturada aborta a fallancia dos
negociantes Alciaas Iludia & Comp.. es-
talimecidos tiAvanida Suburbana nume-
ro 2.2a9, nasf a (*idade, por sentença
deste jnizo de 2 de junho de 1924, ás
12 horas, fixando o seu termo para os

offeitos legaes de 20 de fevereiro de
1924.

Foram nomeados syndicos os credo-
Tos J. Bastos & Comp., residentes á rua
rruguayana n. 18, ficando os credores
da dita fallencia notificados pelo pre-
sente para, dontro do prazo de 15 dias,
apresentareni ao syndico a declaração

seus creditos, acompanhada dos res-
pectivos titulos; e, outrosim, ficam os
referidos credores oonvocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
cia que será realizada no dia 2 de ju-
lho de .1924, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no /Forum desta cidade á
rua dos Invalidos n. 152 tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
g§ da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado _o passado nesta cidade
do Rio de janeiro, aos 4 de julho do
1924. Eu, Manoel Estanisláo da Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi. — Luiz
A. de Sampaio Vianna. 	 •(4,133).

.1••n•n••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 •

Fallencia de Alcides Rocha 8c Comp.
Os syndicos da fallencia acima refe-

rida avision estar á disposição de todos
os interessados, todos os siais uteis, das
1 ás 5 horas da tarde, no eseriptorio do
seu advogado Dr. Antonio Patina da

'Cunha Vasenneellos, á rua do Rosario
n. 172, sobrado, onde recebe"á as de-
clarações de creaito aW o dia 17 do cor-
rente mez, sa , clarando. outaosim, que as
publicações referentes á esta fallencia
aerão feitas no Diario Officiol. Rio de
Janeiro, 1 de junho de 1924. —1. Bas-
tos & Comp.	 (4.133)

Juizo de Direito da Terceira Vara
el

De terceira provi com o liraza de oito
dio.!, e abatimento legal de 20 .

O Da. Luiz Augusto de Sanilaaio Vian-
ma juiz de direito da 3° Vara Civel
nesta Districto Federal, etc.:

Faça saber atai que cate edital da 3°
praça com o praza de 8 dias e abati-
mento legal de 20% virem ou deli , co-
nharimento tenham que, findo aquela
prazo, no dia 23 do corrente, Ioga al) 158 a
unifica-laia -deste juiza, que será ás 11
horas, o porteiro dos auditorios João
'Mentias dos Reis, á porta d6 Porunt,• á
rua dos Dr:alatoa D. 152, trará á publi-
co pregão ta, venda e arrematação pela
3° N- ,`K, por não ler achado licitantes nas
arma anteriores, o inntinvel abaixo
mentaonado e que será vendido áquelle
que ()aferrem, o maior lanço sobre sua
avaliação com abatimento legal de 20%,
panhorado no executivo bypo(hecario
que Monteiro de Paula move a Antonio
mondas. Bastos e sua mulher I). Lavilia
lução das respectivas dividas hypathe-
abatias Mendes, e vim á praça para s0-
(tarjas, conforme consta dos autos; a
sabor:. O pradio assobradado á rua Ma-
riz e Barros n. 138, freguesia do Enge-
nho Velho, desta cidade, com terreno
ao latia eaquordo e á fralde, dividida da
rua por baldrame:, de. pedra nua com ca-
pas e pilastras de cantaria. gradil • e
portão de forro, tendo na fachada no
pavio 'to terra°, que forma porão ha-
bitaaai, Ires Mi-latias de peitoril, sendo
duas astreitas e no assobradado Lambem
Ires janellas de sacada, duas das quaes
estreitas, grade de ferro corrida, porta-
das em estuque, platibanda e coberto
com telhas francezas. Na face em re-

cuo tem o preilio uma porta quo acua
para 1101 terna° e no assobradado duaa,
estreitas janellas de peitoril. As divia
síleS consistem em confortaveis comino-
dos para familia, forrados o assoalhados;
e deprndencias do perfeito accôrdo cora.
as leis em vigor. -No quintal uma co-
bartura em forma de meia agua com te-
lhas francezas abrigando W. G. o tan-
que pira lavagens e ainda outra edifi-
caçãa 'ainliinn em forma de meia agua
com telhas francezas, tenda na fralda
duas p)rtas e duas janellas formando
dous compartimentos para empregados,
medindo 6,m17 de comprimento por
3,ma7 , Ja. largura. O predio mede do
frente -,m.70 inclusive a faro em recuo da
extençãa 11m,11 de comprimento, seguin-
do amua com o comprimento de 6m,85.
sob a largura de 6111,13 medindo o terre-
no pertencente ao predin 10m,20 de fren-
te, na linha dos fundos 8111,20 e do exten-
São 417 :marna estando todo fechado com
mura a confrontar pela esquerda com
terreno e pradio do numero 436. cujo
muro indica inalação e pela direita a
fundos com propriedade de quem do
direito. A construeção é do pedra, cal o
tijolo, com madvira de lei, em parfeiba
estado 11) ermservação, avaliados predioa.
torrenc 1a0:0011$, abatendo-se réis
24:00o$ a 205, lapas, fica o dito a
96 :0C(:, base para arrematação. E si
ainda assim a dito immovel não amam-
irar licitante. immediatamente
vrnelidc asa leilão nara ser arrematado
aaa, anuaí, mie :por cata maior preso
offerecer. E para que chague a noticia
a todos maratai •passaa es t a e mais dons
de igiial tear que serão publicados pela
imnrinisa e ti m delles afi lando no Inania
publico tu' costume. Dado e passado
nea t cidade do Rio da Janeiro, em i
da lanho da 1021. E eu, Antonio néllo
da Paula Araujo, esereventa juramardo-
do .n subacrasi no impedimento ocaasin-
nal ii, es . rivão. — Laiz A. de 8,-711.7)Wo
viam to . IDi. II de junho de 1921. —

-Aatoato :?':'??????	 (4.130

Juizo de Direito da Terceira N'ara
Civel

De ReOunda peca»; emn o praso dr oito
dias eJ abatimento legid de 40 %

O Dr. Luiz Augusto de. Sampaio Vian-
na, juiz da direito da 3° Vara Cavei nesta
Di s trict() Fadara!, etc.: •

Faço sabor aos que °sie edital do 2'
praça, tann o prazo de dito dias e abati-
manto legal de 10 a/a virem, ou deito
conhacino, do lanham, qu e, findo o dita
prazo, no dia 12 de junho proximo futu-
ro, logo após a audiencia deste juizo.
que será ás 13 horas, o porteiro dos au-
ditorios, João Nunes dos Reis, á porta
do Forum. á rua dos Invalidos n. 152,
trará a pnolieo prk*?gão de venda e arre-
matarão para serem arrematados por
aquelle qua maior lanço offerecer, so-
bre o seu valor, mencionado na respe-
ctiva eaeriptura, com n abatimento do
10 % lega, os bens abaixo menciona-
dos, penhorados no executivo hypothe-
caia° que o Banco Hypothecario do Bra-
sil; hoje se i eessionarin o Crédit Fon-
saca do Brasil et à l'Amerique du Soft
movo a Jos', Salomão •Kaapirz e sua um-
ther I). Brazila Salmão Karpuz, e vão
á praça para solução do dito executivo,
a saber: Predios e raapectiaos terrenos,

rua Comi? de Bomfim mis. 896 o 898,
antigo 226, á freamazia de Lourdes. an-
tigo do Engenho vptho desta cidade,
sendo o pr inairo assobradado e
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cacto no centro do •erreno, tendo dona
paviaientoa, com 11:m,80 e. de frente o
32111,00 de fundos, Fendo o l e pavimento
dividido em armazem, com quatro por-
tas, duas para cada. lado; o 2°, dividido
Pin eommodos, com duas portas na fren-
te e ires lanchas, ao lade direito seis
lanellas, do lado esquerdo Cinco janellas.
Nesse mesmo lado, a uma distancia de
nanam, o predio apresenta uma parte
reentrante, com quatro janellas. O pre-
alio de n. 896, que foi Mandado construir
poio devedor, no terreno que" adquiriu
tainjuntamente com o predio doscripto,
(; °exultado com a fabrica de papel e te-
lim do amiantho o cimento. feudo uma
extensão de 4Orn,e0 de frente e 26m,00
de fumos, com seis portas largas e Ei
lanchas; • aberto pelos fundos. de con-
strucção de ferro, pedra o tijolo :, p -aio
coberto com telhas do forro galvanizado,
matutadas. contendo os maehinismos se-
guintes: Na fabri. a de papel: duos fim-
4 111es para massa, Um Ianque riaVa apro-
veitamento um tanque para remollut,
ires rla ,sificadares. um moinho para
refinar trapo dons cylindros para loa-

UM iiti pvilor de Iraper, uai corta-
dor de trapos, uma bomba, para levantar
lixi n ia, urna lixiviadeira. urna maebina
-para fazer papel. duns tubos do alimen-
tação . uma cortadeira do papel, uni ap-
parelho para colar uma prensa para
;m oe i. uma caldeira e aeressorios, Uni e'-
110 ' J refinader, ires eylindras .:,eaeadno
re:-. ferramentas diversas, cunslando do
Ino i g ualo mecanico, duas forradeiras,
tres timos de bancada. tirn soquete,
oitavos fio cortar e apertar telas, bigor-
leio malhos, forjas e portenee'; do fer-
raria, t ransm'ssõe s . ferragtois diversas
Para obras, um alivie:n(10 d tell.as eom
.2010,00, doUS inOtor4., s 1 , :(z.• trie0s (le 25 a
30, dois ditos do 8 e tO corroias, elo.
Nu fabrica de telhas (te eimento: uma
prensa livdraulica de 1.2o0 toneladas.
uma bomba de pro.;.,:fiu hydraoKee fies
cylindros piston des t ieradc.e	 P.
noto halOS os pertences. unia prensa ma-
nual para apparelbamento das cargas,
uma mesa para' as fee Inas em carre ga-
mento com todos os .perteilees, tim tan-
que de ferro para a':ua do im,Rox Im
lana bomba rotativa para. agua. uma
prat eleira de Sifeant pilln para telhas de
18114:10 x 5 x 5m 30, Ires earrus enndu-
'tures para as fôrmas, d iii fmindas.tes
de, e! e n acuo de 2.000 kgs.. duas poleanaa
de 2.500 kgs. com carrela. bitola 50c.,
uma armaçã(t cole 1 leuto do trilhos
para o manobrameuto das fôrmas com
iodos os pertences. No almoxarifado: es-
tuque paia construcção de predios, conto
sejaiti esquadria. ferragens, madeiras,
cal, cimento, tijolos e muitos outros ma-
teriaes pertencentes á fabrica: medindo
o terreno onde se acham os precitos edi-
ficados e acima descriptos, o qual é se-
parado da rua pelo rio Maracanã, sobre
o qual tem uma ponte que lhe dá in-
gresso, 83m00 do frente por cerca de
800m,00 de extensão, confrontando pela
frente com o dito rio Maracanit, pelos
fundos com a rua Morro da cruz, por
um lado com a rua Baroneza de Ibiapa-
ba e pelo outro com a Light, tudo men-
cionado na respectiva escriptura, no va-
lor do 600:0001, abatendo-se 10 %
legaes, fica o liquido de 5-10:000000,
lbaee para a arrematação. Assim, convi-
do o todos os pretendentes a comparece-
rem no ,referido dia, hora e togar para
se realizar a praça. E para que chegue a
noticia a todos, mandei passar o prosei).
te e mais dous de igual tear, que serão
publicados pela imprensa e afftxados pa

fdrinit da lei. Dado e passado nesta ci-
• ade do Rio de Janeiro, aos 29 de maio -
do- 1921. I: eu, Manoel Estanislao Cruz
naleao, oscrivão, subscrevo. -- Luiz A.
do Som intien Vianna. Rio, 2i1. de maio do
1921	 !Ove	 (3.838)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Rapinai D'Anito
De convocação aos credores da !anemia

de hauhael D'Anito e quem interes-
sar poso, para se reunirem neste
juizo no dia 12 de Junho corrente, aiirri
de deliberarem sobre uma proposta
de concordata offerecida pelo referido
falido, na fórina abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz

de direito da 4" Vara clive' desta Cida-
de do Rio de Janeiro, Capital Federal

iteputnica dos, Estados Unidos cio
Brasil.

Ea ... saber que por este juizo e cario-
rio da eserivü() que este subscrevo, se
proc-ssam os autos de fallencia de Ra-
pintei D'Anito, estabelecido á rua Ar-
chias Cordeiro n. 39, com o negocio de
garage, dos quaes consta a petição com
despacho e proposta seguinte: Illmo.
Enio. 'si% Dr. juiz da 4° Vara Givel —
Itardinel lt'Anito, nos autos de sua
faiwncia. .iiresenta a inclusa proposta
de coecordata, acceila em numero legal
de -remires afim de ser por V. Ex. ho-
mologada nos termos do lei. O coneor-
dal ario pegara aos seus credores por saldo
ie .: . de silo; exeditos, 48 horas depois

narmeoaada. Assim requer que pro-
cessad'. na fórma de lei, seja afinal ho-
mologado para os fins de direito. Nestes
terneel. P. deferimento. 28-5-24. RIO

dC Jareire, 28 de maio de 1924. —
• Ale Barros Paiva. (E s tava collala
o Mui ilizada uma estampitha federai
de 10e0 . Despache: Nos autos diga o
liquidatario. Rio, 28 de abril de 1924.
-- Silva Castro. Proposta. Raphael

\mio, cuja fallencia corre pela 4'
Vara CiNel vem pelo presente propór a
seus credipre.3 uma concerdata; pagar-
lhes por ;aildo de 2eus creditas 16	 pas
gamonto que será feito 48 1101*RS depois
(.1 ehomologada a prOrs'ente, de accÔrdo
com a lei. Rio de Janeiro, O de maio do
1921. Raphael D'Anite. Ouvido o
liquidatario que nada oppoz, proferiu o
Dr. juiz o despacho seguinte: Designo
o dia 12 de, junho proxima para a reu-
nião tios credores, expedindo-se editaes.
Rio,: . 0 de maio de 1924. — Silva Cas-
tro. Fm virtude do que se passou o
presente edital pelo teor do qual Se citam
as credores da fallencia do Raphael
D'Ando, estabelecido com garage á rua
Arenas Cordeiro ri. 39, e a quem In-
teressar possa, para sciencla do aludi-
do pedido do homologação de concorda-
ta, ficando outrosim ennvocados para
a assembléa que terá Togar no dia 12 do
corrente mez de junho, ás 13 horas, na
sala das audieneiaa deste juizo, no Pioram
rua dos Invalides n. 152, afim de deli-
berarem sobre o mesmo pedido de fal-
lido Paphael D'Anito, cujos autos de
faltem: I a acham-se em carterio á dispo-
sição dos mesmos ereddrea e interessa-
dos, se.,1) pena de, á revelia se proceder
como fôr de direito e na fórma da Lei
410 Fallenclas. Derroto n. 2.024, de .17
do dezembro do 1908. E para constar
se passou o presente edital e mais dons
de ignees teôres que saloia publicados e
aí fixados na fdrma da lei. Dado e pas-
sado resta Cidade do Rio de Janeiro.
Capital Federal da Republica dos Esta-
dos tinidos do Brocal, tos 2 de talho de

1924. Eu, Elmano Gomes Cardim, escri-
vão, o subscrevi:	 Arthue da Silva
Castro.	 (4.050).

••n••n1"...

juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense

AVISO Aos CREDORES

Pelo presente faço publico que por esto
juizo e cartorio se processam os autos
de reivindicação entre partes, reivindi-
cante Zilda das 111erce Barreira o
reivindicada a massa fallida da Compa-
nhia do Seguros Previsora Rio Grau-
denso, nos quites a Feia-indicante pede
lhe seja entregue a importando, de
2:5501, proveniente da apolice n. 19.541.
.Em virtude do que. e na ferma do ar-
tigo 139, da lei li. 2 024, de 1908, qual-
quer credor ou interessado podei-á, den-
tro do prazo de cinco dias, contados do
da primeira publicação deste, contestar
O pedido ou allegar o que entender de
direito, devendo a contestação sel. arti-
culada em fôrma de embargos. Rio do
Janeiro. 29 de maio de 4924. — O es-
Criva°, Elmano Gomes Cartum.

(4.116)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Concordata preventiva de Mario da Silva
Pinto & Comp.

• AVISO AOS CREDORES

Peto presente, faço publico que a as-
semblaa dos credores dos 'negociantes
Mario da Silva Pinto az. Comp., ora em
concordata preventiva por este juizo.
lei adiada para o dia 18 do corrente
mez, ás 13 horas, e fera Jogar na sala
das audiencias do Forum, á rua tios In-
validos n. 152.

Rio, 5 de junho de 1921. — Pelo es-
crivar), Antonio de Souza Coelho, es-
convento juramentado.	 (3 . 967)

,Tuizo de Direito da Quarta Vara
Civei

CONCORDATA PREVEI,'TIVA DE A. GA.NIA
DE PAULA

Aviso aos credores
O escrivão da Quarta Vara eivai avisa

aos credores do negociante A. Gama do
Paula que a assembla de credores para
deliberar sobre a concordata preventiva
impetrada por esse negociante, designada
para amanhã, 10 do corrente, fica trans-
ferida para o dia 26 do corrente, ás la
horas. Rio do Janeiro, 9 de junho de
1921. — O escrivão, Elmaao Gomes Can-
(HM.	 4.128

11.•••••n

4tlizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandensu

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que por
este juizo e Cartorio se processam os
autos de reivindicação entre partes,
reivindicante Custodia Rocha Carvalho,
reivindicada, a massa fallida da Compa-
nhia de Seguros Previsora Rio Gran-
dense, nos quaes a reivindicante pede
lhe seja entregue a inapdrtancia, de ,ria
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5:319*500. proveniente da apolee nu-
mero 15.440. Em virtude • do que e na
fórma do art. 138, da lei n; 2.024, do
1908, qualquer credor ou interessado
poderá, dentro do prazo de cinco dias,
contados do da. 1:limeira) pildas:ia)
tleste, contestar o pedido ou alegar o
que entender de direito, devendo a COR-
testiação ser articulada em fórma de em-
bargos. Rio de Janeiro, 6 de junho do
1921.	 O escrivão, Elmano Gomes
Ca •dim.	 (11.11s)

- Juizo de Direito da Quinta Vara
Cive1

Fallencia de Silva .8c Marinho
AVISO AOS CREDORES

O eserjvão bacharel Edison Mendes do
Oliveira conlmunica aos credores da
blenda de Silva ta Marinho que so
acham em cartorio, durante 5 dias, as
relações e documentos apresentados
pelos syndicos para serem examinados
pelos interessados, que poderão formu-
lar suas impugnações, de accôrdo com os
§§ 50 e 6° a parle, do art. 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes dispõem: § 5•0 — Durante esse
prazo de 5 dias, os creditos induidos
naquelas relações poderão ser impu-
gnados quanto á sua legitimidade, im-
portancia ou classificação; § 6.• — A
impugnação será dirigida ao juiz, por
meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras
provas.

Rjo tie aneiro, 7 de junho de 1921. —
O escrivão, &lisos Mendes de Oliveira.

(1.065j

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO AOS CP.ELORES
FaIlencia de A. Teixeira de Moraes
O escrivão bacharel Edison Mendes

de Oliveira communica ao,: credores de
A. Teixeira de Moraes, que se acham
em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos
syndicos para serem examinados pelos
interessados, que poderão formular suas
impugnações, de accôrdo com os §§ 5° o
(i° a parte, do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os quaes
dispõem: § 5." durante esse prazo do
cinco dias, os crediteis incluidos
las relações poderão ser impugnadea,
quanto á sua legitimidade, importancia
ou classificação; § G.° a impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos,- justi-
ficações ou outras provas. Rio de Janei-
ro. 10 de junho de 1924. O escrivão.—
Mima/ Mendes de. Oliveira.

1.1(n)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de A. Teixeira de Moraes
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Dr. Edison Mendes do
conmumica aos credores da falena

cia de A. Teixeira de Moraes, que a as-
sembléa foi adiada para o dia 23 de ju-
nho, ás 14 horas. Rio de Janeiro, 10 de
junho de 1924. O escrivão. — Edisms
Mendes d..! Olivcia.	 •(4.109)

DIARIO OFFICIAL

Juizo. . de Direito da Sexta Vara
Civel

Concordata preventiva de Lomelino,
Martins & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Seientifico aos credores da fuma Lm-
inclino Martins (Sa Comp., que a requeri-
mento dos commissarios e despacho
deste juiz, foi designado o dia 23 do cor-
rente ás 13 horas para a assembléa geral
dos credores, no logar do costume á rua
dos Invalides n. 152. Edifieio do Formo.
Rio, 7 de junho de 1924. — O escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

4.082.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
Faço saber que, para casar-se, estão

se habilitando, por este. cariado, Salva-
dor Caruzo o Maria Carmela Exposito;
Francisco brio e Elvira Losso; Oscar
Macedo Serra e Au:relia Garves Sanches;
Adamastor dos Santos Corra o Antoni-
na Amelia Marinho; Flausino mie Almei-
da Silva e Juracy dos Santos Malta; Al-
cebiades Ferreira e Maria Leonarda Ma-
latesta: Francisco da Silva Assis e Ma-
ria Augusta: Umberto Guatiello e Elisa
Costa; Godorredo Alves da Silva e Auro-
ra Jesus Rodrigues. E para que chean,
ao conhecimento de todos, passe o
sente. Eu, Humberto da Rocha Soaria
escrevente :juramentado, o com .e\ i. E.
Francisco Barreto Ribeiro de AlmeHis
escrivão, o subscrevi.

juizo da Terceira Preto•in
De citação com o prazo do 30 dias. a

Henri de Soró e Agolpho Wrieborg,
ausentes, para se verem demandar. (ar-pedido a requerimento de .14tron
Ackermann. cessionario dc .1(m-, ; .1. de
Souza, na fórum abaixo.
O doutor Ernesto Stam .pa no ve. juizprimeiro supplente em exercie;(1 da

3' Pretoria Civel do Districto
etc.:

Faz saber mie lhe foi feita a activai)
seguinte: — Exmo. Sr. Dr. . juiz da '1'
Pretoria Civel. Aaron Acke rmana, ec,;-
sionario do credito de 3:300$ de José
A. de ¡Souza. estabelecido coei botei á
roa do Riachuelo n. 211. cujo credito
são devedores Benta de Soré e Malebo
Weinherg pela hospedagem no referido
hotel nos corras-iodos ns. 4 o 18, á-razão
do 5$ por dia cada um, durante os meses
de outubro de 1922 a setembro de 1923,
requer a V. Ex. que se digno homolo-
gar a penhor dos objectos detidos pelo
sunplicante. para garantia da divida con-
stante da relação junta; sendo os suppli-
cados citados para em 24 horas pagarem
ou se defenderem, ex-vi, do art. 780 do
Codi go Civil. Avalia a presente em
3:300$. P. deferimento. Rio de Ja-
neiro. 15 de abril de 1924. — Sa,bino
José dos Santos, advogado. (Eslava col-
lada e inutilizada • uma estampilha fe-
deral de doais mil réis). Quóta do distri-
buição. aD. ao escrivão da 3' Preforia
,Civel Bandeira. Pg. 3 do n. 128 da de-
creto 10.291, de 1923. Wo. 15 de abril de
1921. — 5» Alves, distribuidor». De-
pacho: — A. Di ga a parte em 24 ho-
ras. Rio, 19 de abril de 1921. — L. Du-
que Estrada Junior. Tendo sido joatifi-
catio a ausencia dos supolicados com os
tes f enninhas Francisco Teixeira' Moraes
e Antonio Plinto de Souza Rezende pro-
feriu a decisão: Sentença interlocuto-

InnhCi (In 1921 1113g,	 .

ria. — Jul)ag por sentença a presenlÁg
justificação para que produza os Seliaj
effeims legaes..Expeça-se edital na f (ir
ma (''a lei, com o prazo de 30 dias. Ri(j-1
8 do maio de 1924. — E. Stanapa Perga:'
— De conformidade com o exposto aci.-•,
loa 1ii exuedido neste edital o teôr de,
qual ba por citados 08 ditos supplica--1
os l_ara dentro do prazo do 24 horas,

qut earrera após ode trinta dias mar....
caiba na sentença e da pnblicaeão

dizerem sobre a petição d4.1
hord‘ii,,gação de penhor legal transcri-al,
pm, nana do revelia, como lambem/
para dop 'is assi s tirem o inicio da respe-
diva exeussão de penhor e os seus ul-
terior ,s termos até sentença definitiva,
e sua exeeução, sob pena ~minada .;
As ai , dienrias do .Tuizo desta preteria',
são ás liças e sexta-feiras, ás treze e,'
meia horaa, á praça da Republica nu-,
mero 24. E para constar passaram-se
este e outros do egual teór, que serãu
Publicados e affixados na fôrma da lei.o
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1924. Eu,
Antonio Cieero de fla ilfo. eserdventr.
juramentado. o escrevi E eu Alliert.8.
Toledo Bandeira de Mello, escrivão. o
subscrevi. tE4ava alevalamente
(10). -- Ernesto Stampa Berg.

Está conforma.
• No impedimento or.e a onal do escri-'.
vão. Ao feitio Ciecro Ga ivão, escreveu ta
juramenta n la.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
No Juizo da 3' Pretoria Civtil, cai:te--

rio da, 3 Pretoria Civel. cartorio do 1°
Officio, freguezia de Santa assbnio, fo-
ram affixados pelo escrivão Ilandoira
Mela os editaes para os casamentos de:

Jtoa n Joseph Fa-ali aree a. D. Celestina.
(andana do Amaral: Joaé la Silva Lis-
ban e 1 n . 14ortimr 1,a Lopes: Antonio
Trindi.d , ; e D. Julia Pere'ra Rosa.

.nn•n••nn•nn•

Juizo tia Terceira 'Preteria Civel

Polo ,uizo da 3 1 Pretoria Clvel, fres
guezia nt'Amin rorram o litaes
lie casamento sezn i ti f n ..-4: Ranhael Nessi
CaqwUi , Rosa nte ors 	cr'vri-a, Al-
varo Sá Reis e Silvini .Toãa Ba-
ptista Radri g ues all o : •- a o Q t alla Braga.
Antonio .To z a C,orfez e (m aysroa Martins
lha Rio. I )r. Viefo^ ; ^'	 n ,r ,•,P c Borges 0
Carlota Nascente 1-1 ; .h o i rn. vnloutirn do
Souza Pinto e The rn ,n 	*nem, Louri-
vai Baptista da Re d,a	 ra r l i nda Alva-
renga. : 3 e.dro Alex a r on de Brito e
Tara de Almeida. .T ng f',-;Incisro da

a • eira e Olga Pedro (I n Silva. Antonio
leres 'Barbosa e T roar. - a da Cunha:
Brandão. Armindn tio ouT.R e Beatriz
Corréa, Vietorino dr araoin Pereira á
t • erilia Antania do Joana CM Mina kt.
Maria Temer. ()nem 4,rniber de impedi-
mentos accuse-os na farrna da lei. —a
Eu, Luc& Lima, esc ,.cvente juramentado.
subscrevo no impedimento occasional
escrivão.

Juizo da Quarin P“moría • Civel
De preço, rum o ))razo do dez dias, par4'

venda o arrematarão do bem penhoro-
do ti Diria Marques do Oliveira poe,
Mano el Marques da Silva, na fórma
abaixo:
O Dr. narlinho Garcez Caldas Barre'.

to. juiz da Quarta Pretoria Civol do Disa
tricto Federal, etc.:

Faz saber a todos que O presente edi.
tal de praça, com o prazo de dez dias,
virem ou dele conhecimento tiverenx
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duo no di-a- dou- de junba proximio. afr5a
andiencia do juizo que se Meditará.

ás In horas no predio n. 271 da rua do Cal.-
t», o off icial 11 in$1. iça do juizo servindo

de port eiro, trará a publica pregão do ven-
da e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima do preço da
avaliação da dons contos de reis, o bem
penhorado á Dario Marques de Olivei-
ra por Manoel . Marques da Silvo e ova-
liatjo pelos avaliadores privalleos
juizo. na rua • 'Salvadeor Corrêa ii. 131.
oade se acha e 'consialente cm uni auto-
movei caminhão "Ford'', sob n. 43, mo-
tor n. 4.497.812, pintado de eineento
escuro, faltando os pneumaticos da fren-
te o lanternas e estando os para-lamas
tortos, preeisando de grandes reparos. E
quem o mesmo quimr arreinalar. deverá
comparecer no local, dia e hora supra
designados, afim de fazer a licitação le-
gal acima do preço da avaliação' , com
.ilinheiro á vista ou fiador Monco por
Ires dias, na fama da lei. E para (pie
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, mandei passar o pre-
sente e mais dons de igeal tear para se-
rem publicados e affixados no legar do
se-estorno. Dado e passado aos 30 do maio
de 1924. Eu, Ilenjamin do Andrade Fi-
gueiredo, escrevente juramentado, o es-
erre subscrevo, no impedimento orca-
aional do escrivão. — MQrIiuIw Gorei,:
t'aldas Barieto. (Senado o original.)

(3.840)

Jltizo da Segunda Pretoria Criminal
eilação, com o praz:o de (IP: dias, co

ré0 José Rouco Ramos
O Dr. Mario Guimarães Fernande.'

da 2 Preteria Criminai
di Districto Federal, etc::

Faz saber ao réo ;Jose Rouco llonur
que é pelo presente citado para c mina-
reeer neste juizo, á praça Tiradentes nu-
mero 55, &oiro do prazo de dez clipe,
:afim de responder aos termos de uni
proce.so cr i me intentado pela justiça
publica. pelo delicto previsto no ar t. arta

Codigo Penal. e mele defender-se,
sola pena de revelia. E para constar ao
mesmo rao ou a quem interessar poses
mandou passar o presente edital, que

1.terá affixado	 legar do coetunot pu_
blindo no Diario "paca os fins
de direito. Juizo da 2' Protoria Crimi-
nal, aos 11 de junho de 1924. Eu, Luiz
Marcondes de Andrade Figueira, o e.-4-
ereVi . — o juiz, Mario Guimarães. vh , .
»andes Pinheiro.

•
Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O or. Antonio Bernarditto dos santos
:Neta°, juiz da 3' ,Preteria 4:riminai
itbstricto Fodoral, etc.:

Faz saber a todos que o presente odi •
1a1 com o prazo de 10 dias virem ou do' i
uni iria tiverem, que o Dr. promo l or lei -
Mico adjunto denunciou Atr!onio
queira e Souza, Franeiseo Siqueira a
João Rbsas como 1.fit'111 • SI n 8 	nas	 ;11 , -
nas 410 ar ' . 310, paragrapho quarto e
Codigo Penal. E, como não tenha sido
posaivol intimal Los pessoalutont e, poio
presente cito e chamo a comparei:orce,
neste ,juizo no dia 25 do corrente, ás to
heras, afim de assistieem ao till nanai.
ki proeesso e acompanhal-o em todos os
tanta tOrmo(e aVefinal sentença, sob peno
de revelia. E, para ,que chogno ao contet
eiltierlifi de todos e dos ditos aecusades.
mandou pasmes.° ptieserste edital. q't
eerá affixado-noskaiar do costume e pio
'blicado no Diario. Ofíirial. Outrosile.
mais saber qite as audiencias	 joie:,
sã(i diarias e toem logae Si praça pja

Republica n. 24. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 9 de junho de 192i..
Eu, odavio Fernandes Vianna escute
vento joramoi ado, o escrevi. E eu. Coo!oet
copertino pio Ama,ral, eseeivate o solo
serevi. - - A Wonio Bernardino (Ihs SMt ‘: •
los Net1o,

Juizo da Terceira Prelacia Criminal
O Dr. An101 ,10 Bernardino dos Santoz

Nel'io, juiz da 3" Preloria Criminal ito
District° Federal. etc.:

Faz saber a iodos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem ou doai:
noticia liverom, que o Dr. promotor !vi-
lifico adjunto denunciou Manoel Luiz do
Rocha. como incurso nas penas do ar-
tigo 303 do Codigo Penal. E como não
teolm sido possivel intimai-o nosso rd -
mento, pelo 'presente eito e chamo a com-
Parresr note juizo no dia 25 Ou ro e

-vento. ás 10 heras, alim de assistir ao
summario do processo e acompanhai o
em todos os seus termos tete final sere.
tença. sob pena de revelia. E pera que
chPgile ao conhechnento de todos o
dito accusado, mandou passar o re esoiúe
edital, que Será affixado no legar pio
costumo O puh'icado no Mario ()((icin.1.
Oulcosim faz mais saber que as andam -
rias rio juizo são (liarias e toem loger
á praça da Republica n. 24. Dado e rete-
sado intsta Capital Federal, aos 9 do ju-
nho de 1924. Eu, Octavio Fernando4
Vianna, eserovento juramentado. o es-
crevi. E Carlos Coportiuo (141 Amo-
ral, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Bernardino dos Santos Neli:).

Jiiizo da Terceira Preloria Criminal
O Dr. Antonio Iternardino dos Santo

Noefo„juiz da 3' Pretoria Criminal do
District() taideral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem ou deite
noticia tiverem, que o Dr. promotor no-
blieo adjunto denunciou Affonso °cauã
Ouillou, temo, incurso nas panas do ar-
tigo 303 chi (:,digo Penal. E como não
tenha eido possivel intimal-o pessoa:-
mente, polp n neosente cito e chamo a com-
pavecor neste juizo no dia 25 do cor-
rente, as 40 horas, afim de assistir aa
stunmario do processo e acompanhal-o
em todos os seus termos ale final soa-
tença, sob pena de revelia. E para
clivam , ao conhecimento , de todos e lo
dito accusado. mandou passar o presente

'edital, que será ai:fixado no logar
telefono, e publicado no Diario
Outrositn. faz mais saber que as tiudien-
cias do juizo são (liarias e tem liesae
á preço da Republica n. 21. Dado e pai-
salto IleSta Capital Federal. aos 9 de jpi -
Deo do 11)2 i . Eu, Oetav io Fernan4C5.,.
V ¡anila, escrovenle jurutocnitado. o ,,-;-
crevi. E PU. Calluti enpertifin CIO AMO -
eal, oserivão.. o subscrevi.	 An10I0,1
iierflOrdin O dos &lutos Neito.

ti iZO da Terceira Prètoria Criminai
o or. Antonio Bernardino dos San!, ..s

Neeite juiz da Pretoria Criminal do
l n istricto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presenliondi -
tal com ilprazo de 10 dias virem ou Mio
noticia tiverem], que o Dr. promotor ou-
laico adjunto denunciou Sebastião 11pt e •
nardo. José Evaristo do Andrade e W41-
deram . Eliristovão, corno incursos nas
penas do art.. :304, paragrapho unieo
Codigo Penal. E corno não tenha e
Possi‘el intimal-os pessoalmente. pelo
presente cito e chamo a comparecerem

.	 -
neste juizo no dia ,25 do corrente, tia 10
horas, afito de ásaistir att summarao
do processo e acompanhai-o em todos es
seus termos até finaFsentença, sob pena
de revelia. E para que chegue ao roubo-
cimento de todos e dos ditos accusaiiii.s.
mandou nasale o presente edital, ousa
será affixado no lugar do costume e pl -
blindo no Mario 0Wien:1. Outrosine .fan
mais saber que as :infletirias do juizo
são tinirias e toem legar á praça da
Ri-publica n. Dado e paesado nesta
Capital Federal, aos 9 de junho de 1921.
Eu, Odavio Fernandes "alarma, ascsr

-vento juramontado ti escrevi. E eu, Carloe
Copertino do Amaral, esor. vão, o sua,-
serpol.	 Antenio Bernardino dos Sun,
tos Netto.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
Dr. Antonio Bernardieo dos Santos

N'etto. juiz da 3" Preteria Criminal do
District() Federal, etc.

Faz saber a- todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
dolle noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor 'Milico adjun, to denunciou José
Adgusto Ferreira, e. Francisco do
Paula, como incursos nas penas do ar-
tigo 330. § 4", do Codigo Penal. E como
na° tenha sido possivol pes-
eau l tnente, pelo presente, cito e chamo
oomparecerem neste ,juizo no dia 27 do
corrente. ás 10 horas, afim de assistirem
ao summario do proEesso e aCompanhal-o
em todos os seus termos até final sen-
tença. sob pena de revelia. E, para quo
chegue ao conhecimento de todos o dos
ditos accusados, mandou passar o pre-
eente edital, que será affixado no logar
do costume o publicado no Diario

Outrosim, faz mais saber que as
audienoias do juizo são diarias e toem
logar á praça da Republie.a n. 24. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 9
de junho da 1924. Eu, Ootavio Fernan-
des Vianna, escrevente juramentado o
escrevi. Eu, Carlos Cupertino do Ama-
ral, escrivão, o subscrevi. -- Antonio
Dernardino dos .S'antos Netto.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Antonio Bernardino dos Santos
'Nota°, juiz da 3" Pretoria Criminal do
Dietricto Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo ele 10 dias virem, ott
dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Miguel
Olivio, como incurso nas penas do ar-
igo 330, § 4", do Cod ¡go Penal. E coroo

nae tenha sido posaivel intimal-o rws-
Roalmente, pelo presente dto e ehane,
a comparecer neste juizo no dia 27 do
co.Tente. ás 10' horas, afim de assistir-
a° summario do processo e acompanhai-o
em todos os seus Ormos até final sen-
touca, sob pena de revelia. E, para que
chegue ao, conto-teime-Mo de todos e do
ílCo accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no logar
do costume e publicado. no Diario
sq«1. Outrosine faz mais saber que as, .
audiencias do juizo são (liarias o teetu..,
togar á praça da. Republica n. 21. Drido,,
o passado nesta Capital Federal, aos 9 .,„.
de junho de 1924. Eu. Oclavio Feriam,
(Ice Vianna. escrevente juramentado o
oscrevi. Eu. Carlos Cupertino do Ama-:
ral, eseriv" o subscrevi. — Antonio.
Bernardino dos Santoi
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Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardina dos Santos

Nollo, juiz da 3" Pretoria Criminal (to
.11i st rie 1 o Fd feral,

Faz. saber a todos que o presente edi-
tal. 1, 0 111 o jirazo de 10 dias -eieem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Walde-
mar do Oli\eira como incurso nas penas
do art. 303,do Codigo Penal. E como não
tenha sido : possivol intimal-o pessoal-
mento, poro presente cita o chama a
1'.111111arfwer neste juizo. no dia 27 do cor-
rente, ás 10 horas, afim de assistir ao
sommario do proces‘d o acompanhal-o
tini lodos os seus termos até final sen-
tença, sob pena de revelia. E para que
csboetto ao Pontiac imanto de todos e do
dito accusado, mandou passar o presente
edital, que será affixado no lagar do cos-
tumo e publicado no Diorio Offirial.
Oulrosim, faz mais saber que a audien-
cias do juizo são (liarias e teem logar á
Praça da 'lapidifica n. 2L Dado e pas-
sada nesta ...:apital Federal. aos 9 de ju-
oho do 1921. • Eu, Octavio Fernandes
Vianna, oserevento juramentado, o es-
erevi. E on, Carlos tamanha) do Ama-
ral. escrivão, o subscrevi. — Antonio
fternardino dos Santos Netto.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
Dr. Antonio tternardino dos Santos

YIttici, juiz da 3 	 Pretoria Criminal do
District() Fedoral.	 :

Faz sid ier a t mios que n presente
o- prazo do 10 dias virem, ou

dello noticia 1 iV0II'111, que o Dr. pronto-
101' iniblico adjunto denunciou Marcel-
lino Guilherme como incurso nas penas
di arl. 303 do Coiligo Penal. E como não
Pinha s(lo possivel intimal-n pessoal-
mente. peio presente cita e eaama a
camparocor neste juizo. no dia 27 do cor-
ronlo. i.s 10 horas, afim de assistir ao
sumulado do procos-o 	 acompanhai-o

filifoS 018 seus termos ate final seu-
louça. sob pena do revelia. E para que
C) ( gim ao conhecimento° de todos, e do
dito accusado, mandou passar o presente
edital, qUe Será aff xado no 1°ar do cos-
1ume O pnblicad.) no Diariu Official.
eintrosim, faz diais saber que a audien-
e,as do juizo são diarias e teom lugar á
Praça da Rentiblica n. 24. Dada e pas-
sado nesta Capital Federal. aos O de ,ju-
nho de 1921. Eu, ()atavio Fernamies
Vianna. escrevente juramentado, o es-
erovi. E eu, Carlos Copertino do Ama-
ral, escrivão. o subscrevi. — Antonio
&rui-inibi° dos Santos Netto.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
Ilr. Antonio Bernardino dos San-

los Natio, juiz da 3' Prol oria Criminal
ela District() Federal, ele.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, Ou
dello noticia tivorem, que o Dr. pro-
motor 'publico adjunto denunciou ()do-
fie° ,Ivee do Araujo e 'Vicente Ferreira
coma incursos nas penas do art. 303,
§ 4", do Co'di go Penal. E como não tenha
sido poSsiVel reossoalmentee
polo'presento cita e chama a compare-
verem . 'neste juizo no dia 25 do' correnle
a f iro 'dé • asSist ir ao summario do pro-
eoss r;o . e aeompanhal-o em todos os sena
lermos até 'final sentença, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conheci-
manto de todos e dos ditos" aecusados,
mtmeion passar o presente edital, que
'será affixado no lesar do costume e pu-

oi.àdiAL

Meado no Diario Officio!. Ontrosim,
faz mais saber que as audioueias do
juizo são (liarias e teem 'togar á Praça
da Ropublira P. 21. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 11 de junho
de 1921. Eu, ()atavio Fernandes Vian-
na, oserevento juramentado
Eu, Carlos Cupertino do Amaral,
vão o subscrevi. — Antonio Iternardeno
tios Santos Netto•

Juizo da .Quinta Pretoria Criminal
De citinão

O Dr. Carlos Rdbillard de Marigny.,
juiz da 5' Pretoria Criminal do District()
Federal, etc.:

Faz saber quo por parte da justiea
publica fui offoreeida e POr l'Sie juiza
recebida uma denuncia pela qual Alber-
to Antonio da Silva tem de ser proces-
sada corno incurso no art. 306, Codi-
go Penal, e porque não tenha 'sido pos-
sivel citar pessoalmente a esse aecusado,
em razão elft não ser encontrado, neer
delle haver noticia, o cita pelo prbsento
para comparecer á andiencia deste jui-
zo, no dia 23 de junho de 1924, e ás con-
secutivas ,até final preparo; afim de a3-
sistir á inquirição de testemunbas e se
ver processar pelo dito crime e bem as-
sim, assistir a todos os demais termos
do processo até final 'sentença, tudo sob
pena de revelia. A audiencia realiza-se
á rua Fonseca n. 14, 5. Chirstovão,
12 horas do dia. E para constar ao dito
a.ccusado, mandei passar o pesente edi-
tal que será affixado no logar publico
do costume. e publicado. Quinta Ma-
ria Criminal, em 10 de junho de 1921.
Eu, Eloy Victor de Mello, escreven t e, o
escrevi. E ett, Pedro Brant Paes Loiro!,
escrivão, o saihserevi. — O juiz, Carlos
~Wird de Marigny.

Estado de S. Paulo
COARIA DE BANANAL

_De citação com o prazo de trinta dias
O doutor João Francisco Cuba dos

Santos, Juiz de Direito desta cidade e-
comarca de Bananal, do Estado de São
Paulo, por nomeação, na forma da lei,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou della conhecimento tiverem que,
por parte de Viscondessa de Ariró, por
seu bastante procurador doutor Syrius
Ferreira do Almeida, foi dirigida a este
juizo a petição do seguinte teor: Exmo.
Sr. Dr. Juiz de Direito. Por seu advo-
gado infra-assignado, diz a Viscondes-
sa de Ariró que, tendo sido devidamente
cumprida a inclusa preeatoria requerida
nos autos da acção ordinaria de prescri-
lição de hypotheca, em andamento pelo
cartoorio do 2" officio desta comarca, pa-
ra citação de J. G. Magnus, e por que se
tornasse certo o fallecimento do mes-
mo J. G. Magnus pela certidão lavrada

fallno, - 1 e s t" et-acataria roduer a V.
Ex. se digne determinar a expedição de
edital pelo prazo de trinta 30) dias,
com a publicação nos Diario ("ciai da
União e do Estado e no O Progresso des-
ta cidade, para citação dos herdeiros de
J. G. Magnus, por verdura existentes o
do Dr. Curador de Orphãos o Ausentes
da Comarca, tudo sob as condições e nos
lermos da inicial de fls. 2 da acção pro-
posta, cuja trauseripção no edital lam-
bem se requer. Termos em que com a
¡micção desta e preeatoria aos respecti-
vos autos E. R. M. Bananal, 19-5-1924.
— Por procuração Sy-rius Ferreira de

,
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Almoidi.". '('Eslava (adiada uma os1ani-
pilha do Estado de são Paulo, de\ ida-
mento inutilizada a 110 valor de treseo-
los reis	 :1 e-da 'adição foi dado e (to—
pacho ,1() menr soguinto: 	 expoçam—o
os edita— e façam-se as inotiinniles, 1U-
ilo 1 .1t Is	 1 e rlit( 1 ;̀ 	rOglie rid0A.	 Bana na 1,
1. 9-5_111o1.	 , PI-tição • inicial do
fls. 2: • ExitiO.. Sr. Dr.. jerig de Direito.
Diz a VisOlalessa proprieta-
ria, viirae ` ri :Sídente .em "Irapês" dast.-
Estado, ter seu ad-vogiolb infra-assiana-
do, com( faz. corto a inclusa procuraçal.
que se tondo eonstituido devedora de
Man ' a)] : 410 da Silva Villela Bastos, da
quantia de trinta e Ires contos do reis
(33:0004000) recobiplos do mesmo 0111
prestaça(s e apneas diversas, para no,-
lhor e mm ais firme garantia do seu cre-
dor. bypalbecou-lho em 21 de oultilelt
de 188-1 1 sua fazenda de cultura done-
minada "S. João" situada neste !mudei-
pio: pela respectiva eseriptura de ga-
rantia lopotheearia se obrigou a suo-
plieante a pagar ao credor, o seu credi-
to de 33:000000, vencendo os juros -an-
nuaes d 12 tio, em Ires prestações
iguaes de onze contos do réis 	

11:000$000) cada unia, sendo a pri-
meira em 24 de outubro de 1886, a se-
gunda em 24 de outubro de 18/48,e a
terceira e ultima em 24 de outubro do
1890, coma se a-é aliás dos termos da e,-
eriptura. do bypotheea junta; por oseri-
ptura de 21 de outubro de 1893, entre-
tanto, Manoel José da Silva Villela Bas-
tos cedeu e transferiu a J. G. Abaneis,
nas mesin is condições e com iguaes di-
reitos a divida e hypotheca constituida
pela supplicanto na supra citada eseri-
ptura de 21 de outubro de 1884, confia.-
me tudo ;e verifica pela escriptura do
cessão e transf erencia do hypotheca
junta sob o a. 3; transferido esse credi-
to passou a supplicante ta ser devedora
de j. Aiagnus da quantia supra de
:33:000$00C, cum as mesmas obrigações
e nas mesmas condições, ficando ipso-
facto desobrigada para com o primitivo
credor Manoel José da Silva Vinda Bas-
;os. Ora, Leontece por tudo isso que a
obrigação principal dessa divida, está
vencida desde 21 de outubro de 1890,
isto é, ha trinta e Ires armas, tornando-
se, por esse facto, prescripta a alleelida
divida e eonsoquentemento a bypltboca
que a garantia; conformo L. 1.2.1/- de
setembro de 1864 e dee. 370 de maio de
1890, no seu art. 231; e como a suppli-
cante não pôde fazer caneellar a inseri-
Não da hypotheca, sinão á vista da sem;
tença que declare a sua prescripção, len-
do as demais de citar o suppticado cre-
dor J. G. Magnus, morador, ao tempo
em que se tornou cossiortario do credito
hypothoeario, no Estado do Rio Grande
do Sul, e, presentemente em legar incer-
to e não sal ido, quer justificar a sua
ausoncia -e incerteza do togar em que
está, para que, justificado quanto bas-
to, com o depoimento das testemunhas
constantes do rol abaixo, em dia, lugar
e hora que forem designados, se expeça
edital com c.tação do mesmo supplicado
credor J. G. Magnus, pelo prazo de 60
dias, affixando-se no logar de costume e
publicando-se no Diorio Offitial do Es-
tado e O Direito desta cidade, afim do
que o alludido supplittado credor, em a
primeira autonomia desse juizo, após a
expiração do prazo da edital, se lhe Ve-
ja propor, nos -termos 'Io art. 65 e- so-
guintes do Reg...7n de 11850, Unia acção
de Preser i Pcbt da. 'referida' taypotheea.,.
f icando, desde logo. citado, ature ii Dr.,oJ.1,•
Curador Geral de Orpltãoa o Ausentes' dá • t .;,
emnarea, cuja citação- oira:,Se(lieefe; 'pana i;.!
todos os termos da liar/Macia acefo, LUdi'w
sob polia de revelia e lançamento. Ou-
trosine a supplicante requer a intima:
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çã o das testemunhas do rol- abaixo, sob
pena de desobediencia. Termos cru que
E. R. M. Bananal, 4 de outubro de
1923. Por procuração, Syrius Ferreira .
do _klineida. Rol de testemunhas: .1 —
()swaldo Nogueira de Carvalho. 2 ---
1)ontingos Bruno. 3 — Francisco Paint ."
•:Estavam colladas duas estampilhas es-
Munes no valor . de (rosemos rais cada
tuna e ambas devidamente inutilizadasÁ.
M, para Tine chegue ao conhecimento dos
inleressados, se' passou' o presente edital
polo prazo de trinta (30) . dias, o qual
será affixado no togar do costumo e pu-
blicado pelo Mario Officio!, do Eslailo e
I n da União e no jornal O Prooresso des-
ta cidade. Dado e ',assado nesta cidade
-o.roniarca de Bananal, aos vinte 0'w-o
lias do mez.de maio do mil novecentos

e vinte e quatro. Eu. Victor Fragoso,
escrivão, interino do Segundo Officio, o
oscrevi. — João Francisco Caba itos

(5.105,
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eilaqi-M, COM o PrOUP ilt ui 1 . Vité!
diOR

(1 'toldar Eduardo Vi ii til 1` de Azovodo.
Juiz substituto federal tia secção
lado de São Paulo:

Faz saber aos que o prosonte edital de
itaeão. com o prazo do noventa dias, vi-

rem: ou deite notivia tiverem, que se
processam perante esto juizo uns autos
do acção de manutenção k , posse entro
partos: Rocco Penino e sua mulher, au-
tores, e João Antunes dos Santos e sua
molho' . D. Anna Augu s ta da Costa San-,.
tos, 1,)(rs, , tendo sitio expedido o mandado
do teor seguinte: *O doutor Eduardo Vi-
cente de Azevedio, joiz substituto redoral

secção do Estado de São Paulo. At-
tondendo no que me foi requerido por
Rocco Penino e sua mulher, dona Lucia
Sica Penino, os hei por manutenidos na.
posse do um terreno situado na praia Jo-

.»enino, em Santos. com frente. para
o mar e fundos. para a avenida Wilson.
oo qual se acha construido o predio 1111-

: moro 209. E mando, pois, aos offieiaes
de justiça deste Juizo, que, em cumpri-
mento deste mandrobl, illi . 111W111 a João
Antunes dos Santos e sua mulher, si for
easado, para que não pratiquem novas
turbações, das quaes devem abster-se,
sob pena de uma multa de diz contos do
reis, e citem os supnlicado s para virem a
primeira audiencia deste Juizo, ver-so-
lhes proper a competente noção eassi-
g nar-se-lbes o prazo legal para defesa,
:valendo esta citação para todos os de-.
mais termos o actos da cau sa ate final,
?,(d) pena de revelia O lançarnenio:

-no g termos e de aCedido com as potiçõos
despachos seguintes: E.xmo. 'Sr. Dr.

juiz federal da secção do Estado de São
Paulo. Rocco Penino e tia rordhor, pro-
prielarim residentes em Santos, torna-
ram a onze de outubro de 1920, per aT-
rendaMentO, em contractos do subloca-
vão feito com João Antunes dos Santos,
digo João Baptista Faccioll, um tercem,
situado na praia José Menino, frente pa-
ia o mar o fundos para a avenida Wil-
son. Alli construinm o predio n. 209,
onde residem. Verificando-se mais tardo
que esse 1.Ear1Io fôra indevidamente in-
vado a .1". 4deicin e, • Subloc,ado aos suppli-
cafifes, porque não ,pertencia ao suppos-

• to„d000lpea,dor, João Antunes dos San-
trw "Stick'ao patrimoriio nacional, por

,s,er , Orrerio, ,çle marinha, 'os supplicantes
.so proptaxpraro e• foram admittidos a pa-
gar á 'Altaindega do Santos a respectiva
t0xa de occupação e'em .soada requere-

sou aforamento na Delegada de

São Paulo. Dost'arto, fl posso que os
sreoplicautos tinham sobro o dito terre-
no por um titulo de sublocação o nOsit
dO Min e pw,,:al a ter couto unico 1 , justo
titulo a ocl'itpação que a 1 .-nhit) Ihes as-
segurou o lransmittin mediante a resta.-
cl ix a laxa paga desde o exercício ,
1021, data a que rim-anilam a posso do
mostno.f e t ecoo e a construcção do pro-
dio o. 200 pelos supplirantes. Ampara-
dos por (sse justo Atolo. os supplicanios
se alo-tivoram do pagamento indevido
das prey,1,:vii0.$ mensaos da sublocação,
por con s iderarem inexistente .0 locação
feita a Faceioli e a sublocação m i o esto

foz. ambas oriundas de contracto em
que f ignro como falso dono do torrem, o
ihil -i João Antunes dos {: }t/d08. culd isto
não se rooformou João Antunos, grande
capitali s to e conhocint n açambarcador de
lorrenos de marinha em Saltito , . E. em
represalia, mancommunados elle e Voo-
r i oli • começa ram ambos polo fóro da J us-
tiça !oval a louvor contra Os supplicantes
unia goorrillia de processos eiveis. Pri-
meiro fo , .Toão Antunos quem poz ont
Juizo contra os suppbeaol gs tuna acção

dospiio. Sustado a despejo por unta
exeopção ineompoteneia da justiça lo-
ral, volta ~unes a carga e sob pretnxto
da estarem os supplicantes invadindo
Jorro-no seu, !anca contra os mesmos mo
interdito') prohibitorio, afinal julgado
'inproccdente pelo M. juiz da I a Vara
Civel de Santos. Apparece depois João
Baptista Faccioli no Juizo de Paz a co-
brar exocntivamente dos supplicantes
importando do alugueres evazados. Os
'aipplicantos embargaram tal executivo

Faecioll, por sua vez, appareee com
unt sogonclo despejo requerido na 2 5 Va-
ra eive'. o qual foi sobrestado por m-
e, pção do innompetencia, ora pendeme
na Tribiloal de .Tustiça em recurso de
aggravo. Fallidos no intuito de doitar.
por meios, judichtes, os supplicantos fora
do prodio o do terreno, João Antunes en-
trem no caminho da violencia. E' assim
(ino em dias de julho deste anuo, capita-
neando um bando de cerca de trinta ope-
raido, sina() rapangas. armados a pl--
coreia o machado. João Antunes invadiu
ii verorido terreno do marioha o piore.-.
dou á demolicão dos fechos constantes
do grades o cercas do madeiras, que fo-
clia n aio o mesmo terreno pela fronte,

1 , i' lfrs Fundos e pelos lados, deixando o
com o tom-p au todo albedo, Apezaa
Lt-alai'-;-	 rIo um crinie. inafianeavol

g4.1. Penal, art. 329, § 3 5 ), pratica())
ás osoancaras. em pleno dia, com des-
respeito e lUd ihri O das autoridades in-
cites, :1 policia e o 111inisterio Publico se
conservaram impassivois, deante do du-
plo 'atontado á propriedade particular o
aos bil'ORtia e3vilizarão do- grande calado
de. Santos. E o mala interessante u que
joãa Antunes. fingindo-se Nictima de
moa tentaliva de morte por parto do.
Itros	 ::em seguida a° es-
randolo'. 	proeassal-o poranle .1)
(.;riminal, onde foi finalmento repollido
por se Iralar do urna fliteixa evidente-
menio calumniosa. Neste desabar de
proeessos om que elle se sustonta.exelti-
sivanteuto i.wlo dinheiro contra o direi-
to: conseguiu "João Atilamos orar para
os supolivantes uma situação insuppor-
tavol de possuidores constantemente
turbados e molestados no seu direito e
tranqoillidade. Ultimamente, om 25 do
dezontbro comido, proseguindb nas vias
de tacto Para os (limes enveredou, está
João Antunes mandando descarregar.
Avenida Wilson, junto e dentro dos fun-
dos do terreno oc?upado pelo predlo
11. 209, de propriedade dos supplican-
te s., carrneadas de pedras destinadas

construcção. praticando assim mais uma
turbação á posse dos supplicantes. Pelo
que, tratando-se de um terreno de ma-
rinha, sob o dominio C jurisdicção da
Uninii, com unia área de vinte e quatro
metros sobro 83,90, constantes da plan-
ta junta, e achando- se o mesmo na pos-
so dos supplicantos desato 1021. coam--
mo a taxa de °ocupação, por ollos paga.
é a presonto para requerer a V. Ex, se)

digno manutonil-os na posso em Ude se
acham, oxpertindo-se para isso o resp.,-
clivo mandado, dovondo, da mesma I
se ser rifados 55 referido João Antunes
dos Santos o sua mulher, se casado !Or,
paia virem ai primeira audiencia
juizo' faltar aos termos de uma a;i:fj:b
SUIllutaria de manutenção do posse. st&
pena do lança monto	 Outrosim, pPdola
1) .4 sul Nd iealltéeS se e( n ilinline aos citadas
a pena de unta multa de dez contos d..
réis, caso pratique. novas turbações, das
motes devem abster-se 'mos sua citação.
Protesta-se por todo o gonero de provas,
inclusive item-sintonias pessoaos o vis t o-
ria, cartas de inquirição, e dá-so a osto
» valor (IP 50:000$, juntam-se com os
documentos comprabatorios	 allegado.
o planta do terreno e tres (3; libado-
grapitias lo dentoliçõos e dato-mos nratt-
todos por João Antunes dos Santers•
Pede-se que, distribuída o autuada Poio
Os doeumontos, se expeça o mandado de
manutenção requerido com a citação ort
eitacões requeridas, inSerindo-se o teór
d es t a petição no texto do mandado. E
quando estas diligencias não possam sei.
exocutadas. directamente pelos offielitos
do Juizo, haveiá V. Ex. por bom dotar-
minar sejam as mesmas levada.s a errei-
to por procaloria a() substituto alo
V. Ex. na coma ira do Santos. 1), do-
ferbootilo. E. It. Morré. A entrolimia
retro diz e dentro " e valo. Era ui infed.

O advogado, 'Francisco Eseobar..
(Sobre Ires estampilhas foderans no va-
lor total de tres mil réis.) Santos, selo
do dezembro do 1923. --- Por procura-
ção. Francisco Escobar. 7_12_1!)23
7-12-11;23 — 7-12-1023. — Ibrahim No-
buo, advogado. Despacho: d). e A. á
conclusão do Dr. juiz substituto para O
competente 'preparo. S. Paulo, 7-12-
1923. ul ¡vidra » Dist ribu ição
N. 11 1), ao 1" °Meia. g . Paulo. 10 de
de7en.11»'0 de 1923. — O distribuidor, P.
Saltes. Despacho: «Seja expedido o
mandado roquerolo. que devorá ser enol.-
pvido por precatorio ao juiz federal do
Santos. bitiroe-se Lambem o Dr. pro-
curador da Republica. São Paulo, to do
dezembro de 1923. -- Eduardo Vicente
do Azovedo.» Petição -- ,W.xran. 51% Dr.
juiz federal substituto 	 E' a prosoide
para i equ ,'te, a v. Ex. se disour
manutenção do posse recomoida nnr
Rocco Pontue o sua mulher contra João
Anlunos dos santos, detorrninar que a
diligencia inicial soja levada a erfeito
por otticiaes 1113 justiça desso at-
tendendo a que por essa fórina haverá.
mais rapidez mi execução do mandado.
do nue seria-preciso para o cumpri-
mento de unia precatória. Do que pede
deferimento. E. R. Meroè. (Sobre "'Ima
estampilha federal de mn mil
Santos, 12 de dezembro sie 1923:	 Por
procuração, Francisco Esetobar. I1?-
4923.» Despacho: J. aos autos.
São Paulo, 12 de dezembro de-1.92:---
Eduardo Vicente de Azevedo.» Aos
plicados se fará solvidos de quo as au-
diencias deste Juizo são dadas as quar-
tas-feiras, ás 11 horas. no -pavimoni4
superior d.o predio n. 31 tia rua de São'
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Bento, desta:capital e no inunpiiinfo dia
Mn á mesma hora e Ioga% quando im-
pedido o dia para ella designado. Man-
do, mitrosim, aos officiaes que intimem
'lambem do jure:sente mandado e toda a
diligencia'o Dr. procurador da Repu-
blica. nesta seeção. O que cumpram, la-
vrando os autos e certidões na fórma
.de lei. São Paulo, 13 de dezembro de
1923. Eu, João Baptika Dantas, escri-
vão, subscrevi. — Eduardo Vicente de
A.zes,-441o, • (Colhidas e devidamente In-
:utilizadas duas estampilhas fed(e .aes no
valor de quatro mil o cem réis. Do re-
•terido mandado foi intimado João An-
tunes dos Santos. não tendo sido intima-
da sua mulher D. Anima Augusta da
Costa Santos, por se achar na Europa,
conforme ('ertidão dos officiaes de jus-
tiça. Em seguida eslis procoderam á di-

-bgeneia, conforme o aule tio leór se-
guinte: «Mato do manutenção de posse

Alitn) lõ nascimento de Noss) Senhor
Jes us Christo de mil novecon!os e vinte
o trPS -- Aos quatorze dias ,do mez tio
dezembro do dito anuo, nesta cidade do
Santo s, na praia Jose Menino, onde se
acha construido nin predio que tem o
numero 11117.0111os o nove, cujo fundo dá
pura a Avenida Wilson, e 71 • 211te para o
anal ., e sendo abi onde Nies vindos
114 n :n, f fleilar3 cio justica. abaivm ass
dos, para o fitai de dannes cumprimento
ao maio lato -retro, expedido a requeri-
mento de Roem Penine e sua mulher..
D. Lucia Sica Penni') com	 ,•ião
Antunes dos	 Santos	 o sua	 ;MI-
Der •ru ahi sendo manukunimos
Os requerentes Barco Peuine e sua mu-
lher dona Lucia Sica Penine na posse
mansa, e pacifica de referido predio nu-
mero (luxentos e lloVe O respectivo ter-
reno que mede vinte e quatro metros
de frente pi ir oitenta e Ires metros mais
nu menos ti, , fundos., dentro (II) qual do
lado do fundo que dá para a avenida
Wilson se achava um monte de pedras
rarculado cm ~Iro vap,fieS mais ou me-
no s, dividindo de uni lado cem e Parque
Bralima e. de outro com terreno do Pa-
trinionio Nacional. O referide terreno
acha-se em aberto devido a demolição
recente de cerca .e Mil VOS que o fecha-
vam contorne 11ó3 officiaes Veriflearnis
pela presença do material da demolição
coesistentes eni grade de madeira e pe-
dras. Achava-se Lambem no mesmo terL.
rent, 'valerial de um galli»heiro derru-
bado. E para constar 'lavrei este auto
oue vaiu assignado por mini, pelo offi-
cial companheiro, pelo procurador e ad-
i.ogaile dos manutenidos e as testemu-
nhas plysellivS. Eu que escrevi e as s i-
gno. Safyro Franco. Celestino Luiz de
Seuza. Como procurador das requeren-
tes. Francisco Escobae. Nagib Mastabi,
"Yayinide Abreu. Accusada na audieneia
a citação de João Antunes dos Santos, foi
Ve rPeetuada em juizo a acção até que se
effectuasse a citação de dona Anna Au-
gu s ta da Costa Santos, mulher do sup-
plicado. Os autores requerem a justifi-
cação de ailSelleia da mulher do suppli-
cholo, arrolando corno testemunhas os

• sof ficiaes de justiça Satyro Franco e Ce-
lestino Lniz de Souza, e designado o dia
Onas de janeiro do corrente anno, e in-
p:ter:i1as essas testemunhas, justificaram

e ..nr ovaram por esse Mein. dona Anna.
Augusta da Costa Santos, mulher de
&ião Antunes dos Santos se acha na Eu-
ripa em legar ignorado e não sabido,
tendo sido julgada por sentença deste
:juizo. do lefir seguinte: Julgo proceden-
te a justificação para que produza os ef-

fettng legaes. 'Pub. I! inf. São Paulo,
12 de janeiro de 19.24. Eduardo Vieent,s
de Azevedo. E finalmente foi proferido
o despacho seguinte: Seja expedido o
edital requerido pelo prazo legal. São
Paulo. 2 de maio de 11e2-1. Eduardo Vi-
cente de Azevedo. E em virtude do que
é expedido o presente edital colo o pra-
go *de noventa dias, pelo qual fica citada
dona Anna Augusta da Costa Santos,
para vir á primeira audiencia deste jui-
zo, e do mandado e auto de manutenção
referidos, após expirado- o referido Pra-
zo, assistir á propositura da dita acção o
ver se lhe assignar o prazo legal para
defesa, e ficando desde logo a, mesma
citada para todos os termos e actos da
causa atÁS final sentença e sua execução,
sob as penas de revelia e lançamento.
Dado o passado nesta capital de São
Paulo, aos 19 de maio de 1921. — Eu,
João Baptista Dantas. escrivão, o sub-
screvi.	 Eduardo Vicente c1 Azevedo.

(4.11-i)

TERMOS DE CONTRACTO
IIIINISTERIO DA AGRICULTURk,

INDUSTRIA E COMERCIO

Museu Nacional

Termo de centrado celebrado entre o
Guverno Federal da Itepublira tios
Estados Tinidos do Brasil e Dona
Hilda de Sampaio Barros, solteira,
com trinta annos do idade, para ser-
vir na qualidade de desenhista-carto
grapha do Museu Nacional,

Aos 10 (lias do mez de Junho de mil
novecentos n vinte e quatro, presentes,
na Secretaria de Estado dos Nec,oeios
da Agricultura, Industrie e Conunereio,
o respectivO ministro de Estad(i, enge-
nheiro civil Miguel Calmam dri Pin e
Almeida, por parte do Governo Federal
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, e Dona fluida de Sampaio Bar-
ros, que em seguida será denominado
— a contraetante — accordaram o se-
guinte:

Primeiro — O ministro da Agricul-
tura, Industrie e Commereio, baldo em
N ista o que estabelece a lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove do
dezembro do mil novecentos e seis, ar-
tigo setenta e dous, letra j, e seu para;
grapho unieo, da lei numero doas mil
quinbenhos e quarenta e quatro, de
quatro de janeiro de, mil novecenlos
doze, e o disposto no art. cento e se-
tenta e quatro da lei numero quatro
mil setecentos e noventa e Ires, de sete
de janeiro de mil novecentos e vinte
e quatro, verba CIOCillla-prinieira, consi-
gnação — Pessoal — rubrica III —
Pessoal conlraetado — sob-consignação
"28 — Gratificação aos, technicos, etc.",
resolve contractar Dona Hilda de Sam-
paio Barros para servir na qualidade 41(u
desenhista-cartoglapha do Museu Na-
cional.

Segundo — A contraclante terá séde
no Museu Nacional, ficando sujeita a.
todas as disposições do regulamento do
mesmo museu que estiver em vigor e
que lime forem applicaveis, a juizo do
ministro.

Terceiro — A enntraetente ficará
responsavel, na fórma das leis em vi-
gor., pela guarda e conservação do ma-
terial que lhe fôr entregue para o des-
empenho de suas funeçOes, indemni-

zando • • Estado ppin que se tairtiN lar
ou se inutilizai . por culpa sua.

Quarto — Corno remuneração do seus
serviços, perceberá a contractante ii
gratificação mensal de quinhentos mil
reis ;500$), a. contar do primeiro de
janei t c, do enrrente armo.

	

Quinto — A duração do presente 	 !
tracto será de um RIMO, a contar de
prime ro"de janeiro do corrente alm.,
si fôr registrado pelo-Tribunal de Con- •
tas, no se responsabilizando o Governe
por indemnização alguma, si aquelle •
instituto denegar o registro.

Sext) — A gratificação a que se re-
fere a clausula quarta do presente con
( pacto correrá. no actual exercício. por
conta ia verba, consignação, rubrica e
sub-eonsignaeão indicadas na clausula
primeira, em cujo credito se acha cru •
penhadl a respectiva importanvia .na
nSCripinração da Direetoria Geral de
Contabilidade desta Secretaria de, Eu,-

ta(Sjoe'lirno — Eniquante durar o pre -
sente contracio, não poderá a contra-
amue . ! xie .cer qualquer outra funcçãe
publica, sob pena de ser este immedia-
tamenie declarado rescindido.

Oitavo -- O presente centrado poderá
ser renevade, si assim convier as par
les conteactaules, ou sir rescindido, em
qiralqtier limpo, pio iniciativa do (; nn •
verno, s . a contractante não Correspon-
der aos deveres ili' seu cargo ou niie
forem mais julgados necessarios soo,
Serviços, e por inieiativa da prepria
vont reclamai ., si assim lhe convier. de."
vendo, ii ede caso, dar aviso com amo
cedencia de trinta dias.

Nono --- No case elo que, não mai-
neeessilando o Governe ths serviços dá
ennt met ali o, reto15 a l'(-4eirld ir O conl
pari o, 6. niga-se mi tinia • initempt,ucú,

equivalei] re amolo,/ de gratifieaeão,
correndo tal despeza hes conta exclu-
siva da verba que rusteia o contrarie.

Declino ---• As duvidas Wil k per\ .nlora
surgirem na oxeeneilo do presente reli
fraeto serão resolvidas por arbitragem.
escoibende cada uma das partes ii seu
arlifir'd. •lord iii (1.1 prazo de sei.'
(lin g. Si os arld t ris escoai idwz Mi ., •
einsnrein a aceórdo, enda urna cia-: 	 r•
te, denlro do igual prazo, indicará 41011.•
110111VS, o a sorte I iv,iguará, dentre o-
quatro, ii desempatador. Emqbanto
1.4.r resolvida a duvida sujeita á arbi-
tragem, o centrado seva considerado
em vigor, para iodos es effeitos.

Decima-primeira — O presente roo
Irado está isento do pagamento do
proporcional, cAlbrando-so por est o
termo a ta:sa de duzentos réos per linha.
a que se r , fere o nemero vinte e
elo paragra ilio quarto da tabella .1;
regulamento approvado polo doerei. .
numero quatorze mil 1 rescritos o trinta •
f, nove, de primeiro de Setombro de mil
nivimceut i)	 it Vinie.

E, para firmeza e validade de que
arinia fica st imitado. lavrou-se g ) pré.
sente termo, que, depois de lido n •
adiado COliterm“, a assignade peta,
partes contradantes já mencionada-. !
peias; testen-unhas Oldemar do Amaral
Murtinho o Paulo	 por mim,	 ;
berio de Modo Can-Ilibe% segundo offi-
vial da Directoria 14..ral de Coniabili-
dado da Secretaria de. Estado (10,4 Ni..
godos da Agrienitera.industria e Com- !
mercar), com exercido ira.;Tereeitta Se
cção da loeS.na dirpclor.la geral, qui: o

Rio de janeiro,-111 ..'4e. junho-delavrei,
1921.. 1-- .11 ia	 '	 en,	 Pin é:A/
incida. — ililda tqSecinpaío' • 'Barros. ,

r,c0 n )	 de,
.4.maral _Itarrinho e Nula - •
Boherto de Mello rowpbell. (Estavam
cofiadas e devidamente inutilizadas e-.

DIÁRIO OPPICIAL 	 •Ilitái() "(I,. iv?..r	 13
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tarrípi/haa federaes no valor total de
1 !juta mil • réis.) Confere a cópia. —
R. Canipbell, 2° official. Visto. — Theo-4
241t,gn 1.eal. Visto. —M. Fonseca.

Torna) do centrado celebrado palre o
Governo Federal da Republica elos
:Estados Unidos do Brasil e o Dontor
Mario Moura Brasil do Amaral para
servir na qualidade de inspector dos
astabeleeimentos do Ensine Agrono-
mico do Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercia.

•'Aos 10 dias do mez de junho de mil
uoveceatos, e vinte O quatro, peasentes.
na Secretaria de Estado dos Nagocios
da Agricultura, induat ria e cominereio,
o respectivo ministro de E.stadri, enge-
nheiro civil Miguel Calmou da Pin e
Almeida, por parte da (n overno Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, e o doutor Maria Moura Bra-
sil do Amaral, que em seguida será de-
nominado — o eontractante accor-
liaram O seguinte:

Primeiro — O Ministro do Agricul-
tura. Balastrai ti Commercio, lendo era
Nista o que estabeleci , a lei numero mil
saisvonlos e seis, de vinte e nove de de-
'mudai) de mil novecentos e seis, artigo
seleta a e dous, letra 5. o seu parag,rapho
l ema), ' ia lei numera dois mil quinhen-
tas e quarenta e quaiw, da quatro tio
janeiro lie mil novecantos e doze, O o
disposto no artigo re ino e setonta e (pa-
ire da lei numero quatro mit setecentos
O nocanta e tres, de sete de jan eiro do
mit taivecentos e vinte e qualro, verba
dacima-sesta — Ensino Agronowico --
consignação Pessoal, rubrica Y — sob-
consginação "67 -- Para necorror ao
pagionentO, etC.", resOlVe roo Variar o
410 1 doe Mario Moura Brasil do Amaral
para servir na qualidade de inspeator
(les estabelecimentos do F,n s ina Agro-
nomia°.

Segundo — O contiraclante lerá a
sade que- fôr designada paio ininisirn (111
Aarieultura, Indust ria (' C4)41onerei0.

Terceiro — O rofilrartalde "irará
ros ponsavel, na farina (ias leis eni vigor.
pola guarda e conservação do maioria!
que lhe Vir entregue para o desempe-
nho do suas 'micçõe s. indamnizando o
Estado paio que se extra)iar ou so in-
utilizar, per culpa sua.
Quarto — Corno renninaracão de seus
sei i('( 	 perceberá o cora ractante
gratificação mensai da oioleautos
tis (800a), a coutar de primeiro de jae
neiro do corrente anno.

Quinta — A duração do prasenle ~-
irado se:;1 de uni anuo, a contar de pri-
mia(() lb: janeiro do vorrente armo, si
Par regi -trado pelo Triinmat ile Con-
tas, 1.1ãO se responsabilizando o Govar-
Jto por indemnização alguma si aquelle
instituto it'enegar o regialro.

Sexta — A gratificação a fine se ra.
fora. a clausula quarta do presente con-
:cacto correrá no actual exereicio por
conta da verba, conaignação. rubrica e
aub-consignação, indicadas na clausula
primeira, cru cujo credito se acha em-
Pilhada a respectiva importancia na
rser•ipturação da Directoria Geral do
3:notabilidade desta Secretaria de. Es-
Judo.

Solama —Emquanto !lurar o prestai-
ia contracto não poe'era o contraelaula
itac:ereac qualquer outra funrção,,pahli-
ca, sith pena de ser este iminediala-
mante edealarado rescindido,

, Oitava O presente contrario pode-,.
rá ser renovado, si assim convier (IR

agir I..og eontractantes, ott ser reseindido,
én( qualquer tanino, por iniciativa do

Gtgraano, si o contractante não acirres-
ponder aos deveres de seu cargo ou não
forem mais julgados necassarios os seus'
serviços O. par inielatiaa do propilo
contradattle. si assim lhe convier, de-
vendo, neste caso, dar aviso com ante-
cadencia do trinta dias.

Nona -- No caso em que, não mais
necessitando 0 Governo dos serviços do
contrartante, resolva rescindir o cnntraa
elo, obriga-se a nina indemnização
equivalente a um mez de gratificação,
correndo tal despeza por conta exclui-
siva da verba que custeia o contracto.

Drainai — As duvidas que porven-
tura surgirem lia exoeurão sïo presente
cont KIM, aceito reseividaa por (L:bitra-
gem, escolhendo cada uma das partas
o seu arbitro, dentro do prazo de sete
dias. Si os arbitros escolhidos não
chagarem a accardo. cada uma das par-
tes, dentro de igual prazo. indirará dons
imitias e a sorte designará dentre os
quatro o desempatador. Emquauto não
far rasolvida a duvida sujeita á arbi-
trava!, o contracto será considerada
em N,itgor para lodos os effeitos,

pedala primeira - — O presente con-
traem está isento do 'pagamento do sei-
lo propoacional, c(ibrando-sa por este
termo a taxa de duzentos réis por li-
nha a tpoi so refere o numero vinte
« sois do paragrapho quarto da /aliena
R, do vaaulainento approvacia) pelo de,-
ereto numero quatorze mil tresentos
trinta e nove, de. primeiro de setembro
de mil I it-oVv;Ilit 05; (o vinte,

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fito estilo iludo, lavrou-se o tireaen-
te temer), que, depois de brio e achado
V(411f0111!1`, viu) assignado pelas partas
coal-rui:talas já inelleionadas, palas
lestemmiliaa Oldemar do Amaral Mur-
linho a Palio Vidal e por mine Rober-
to do Mello Campl iell, segundo °frit :ai
da Dirartoria Geral de Contabilidieloda
Seeralaria de Estalo dos Nagocios da
Aaelculltira. inoiitstria o Cammareio.

exereieio /ta	 lorceira saceão da
niesa,a Diroctoria Geral, qui! o 'lavrei.
ltin	 Janoiro, 10 de junho de 1921.

ealm on (141 Pia e Almeida.--
Mario .11 oura IIMAll. (10 Arnaral. Teste-
munhas: Oldeniar do Amoral ilturtinho,
— Pauto Vidal. -- Roberto de Mello
C . Estavam coitadas o devida-
menti imitilizadas, estampilhas fe-
derivei no valor da trinta mil a saiscen-
tos vais ialtaG00 . . Confere à cópia. R.
Compb e.11. '2° °Melai.	 Vista,	 fr

Le	 Visto, il. rOnStea.

EOTICIARIO
çe. Dr. Arthur :Bernardas, Presidiu-

II' tia Republica, acompanhado dos S-s.
almirante Alexandrino de- Alencar, mi-
nistra da Mariaha; general Santa Cruz,
chefe 4. I. 4) seu Estado Maior; Dr. Edmun-
do da Veiga, secretario da Presidencia
da. Republica: capitão da corveta Mo-
raes 'lago, siai-chefe do seu Estado
Maior e dos seus ajudantes de ordens O
officiaes de gabinete, assistiu, hontem,
n	 Ra praia do ussoll juntounto ao monumen-
to do almiranto Barroso, a commemo-,.
ração da batalha naval O*() Riachuelo,
realizada como nos . annos anteribres,
rine 14010 brilbardinee.

5. - Ex. antes de se dirigir para o pa-
vilhão aili• armado, e de onde assistiu o

desfilar rias troPas 'que tomaram 'parte
na- formatura, passou revista ás mes-
mas, que se compunham de quasi toda
asonidaijes da Marinha de Guerra, bem
como de contingentes do Iodas as cor-
porações militaros desta guarnição.

Após o desfile das tropas, em parada,
S. Ex. diri g iu-si' para o Palacio do
Cattete, senda o carro do Estado escol-
tado por uni esquadrão cavallaria do
Exerrito.,

— .0 'Sr. President() tla Republica,
reco!~ do Sr. Dr. Romão Junior. pre-
feito, intarino. 00 Petropolis, o seguin-
te telegranana:

Patropolis — Em nome do povo. da
Petropelis, sempre grato a Vossa Ex-
rollancia pelo acerto o elevação de vis-
tas do heneinel'ito Governo da Repu-
blica, manifesto a Vossa Excelleneia in-
teira alogria pela ainda do 1° batalhão
de caçadores para esta cidade, cujo
amor ao Exercito emistantemente de-
monstra na considara-val proporção de,
ecaseApfos ttnnualmente alistados. Fa-
Alai() a raent es YOJ os pela oresrento
prosperidade do Governo de V. Ex.
saudo raspeitosamente o eminente che-
fe da Nação. --- Dr. Ronolo 'Junior,
prefeito, interino.

— Ao Sr. Presidente da Republica
foi oudoreçado, da Barra do Pirahy,
Estado do Rio .cro Janeiro, o seguinte
despacho telegraphieo:

Barra do Pirahy — A Camara do
Barra do Pirahy, hoje installada. dep-tis
da eleição dos Srs. Carlos Gonçalves
Araujo, João da Silva Moreira e Pedro
Magno Fortes Coelho. para os cargos do
presidente, vice-presidente e secretario,
rnspectivamante, viitou a seguinte mo-
ção. apresentada pelo vareta:0r Mario
llinih Novaos: 4:A Camara Municipal do
Barra Io Pirahy, hoje constituida, ma-
nitatsta sua inteira solidariedade á pa-
friotica e sabia administração do emi-
nente Sr. Dr. Arthur Bernardas, hon-
rado Presidente da . 11apublica, certa de
4111 a. seu parindo governamental será mn
dos mais nolaveis oe nossa vida e,ami-
nistrativa.	 Raspaitosas saudações. - -
Carieis Gomil ( .0 de 111'at(j0, presidente
da Camara.

-- O Sie Presidiada da Republica
recebeu telegeammas dos Srs. Antenor
alarmo e Joaquim Antunes, respectiva-
monte, presidente das Gamaras Moldai-
paes da Rio Bondo e Fratura°, comum-
Mamai() a S. Ex. a insiallaçao das re-
feririas Camaras, e ao-liiestun tempo
dando conta do haverem sita) votadas
m•çõae, de calorosos applaneos ao p14-
triottC0 GO\ arilo de S. Ex.

Sob a preablencia do Sr. ministrei da
Fazenda reune--Se- amanhã, 13, ás trese
:horas, era sessão ordinaria, a Junta Ari ..
ininistrativa da Caixa de Amortização.

. Pelo Sr. inspector da Caixa do Amor(i-
zação foi designado o a^ escripturario
João Henetlino de Autoria), para auxiliar
do serviço de ascripturação por partidas
dobradas, daquella repartição.

Na thesoararia do 'Papel 'Moeda da
Caixa de- Amortização foram trocadas
Imitem 17.131 notas do Governo, dila-
ceradas' e substituidas, na importancia
de 1.117 :6024000.
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1.3i.roctoria tio SI otocn rologirt -Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim a'o Tempo --e• Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1!2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de faneiro) no dia 10 de janto de 1924.

Zona Nor;c - Nas 24 horas cherá Cal álgnn ..s locllidades deta zona. Esta manhã ás 9 horas tempo esteve bom. Zona Centro-.
Nas 24 horas a tempo rei bom, salvo eta alnin s pontos d.: Moo Grosso e ern grande Nrte do Estado do Rio que tui chuvoso. Esti
manhã i.s 9 horas emp .-) es n . e itn•lax et i In 'M leo Cif o: so .- E :lado do Rio, bom nos d nn.kis Pstidus. A temperatura eCV0:1-4 ligeira-
mente em M..1 s . 1 s Jo do Rio, LÁ cstavel nos clm .,is Estados. Zona Sul - Nas 24 horas_o_tempo foi chuvoso em g' ande parte de
S. Paulo c Paraná. bom nos , emais E ' todos. Esta manh) as 9 horas o tempo esteve com em Santa Catharina e Rio Grande, instavel
.nos d . mais Es do:. C.k o,. e; ti manhã em alp uns To . tos do Para 'á, Santa Ca turina e Rio Grande. A temperatura eievou-s.i ligeira-
mente 1'0 Parai á ; Sa. ia Catharina (1k: i-ou em S. Paulo, foi estavel no Rio Grande. 	 .

,..
Oliservações mettenologicas e:flecti:adi-is simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 de junho 'de 1924.

-(Resumo do Boletim organizado no instituto Central):_..
Observaçie; do dia	 I	 Observações da vespera

Estações o *-go g) E
os
0.) Up§. 1:2

E

LI	 I

#rs...o
o

5. L. do Maranhão ...
Barra da Corda kX)..
I-ortaleza(X). 	 .	 .
4.)uixeramobini (X)....

75).7! 27.5'

f	 !
Natal 	 ** 64.0	 26.0
Parahyba (X).	 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 	 62.0	 23.0
Arauaná 	 	 oi. 9.	 25.4
Bahia 	   63.0	 23.0
4:actite	 	 61.5
panaria 	 53 Si	 22.0
Bello Horizonte 	
Tlitophilo Ottord

17.6,
61.5	 19.5

Ubernba 	  63.5	 18.0'
67 6,	 13.0.

Poços de Caldas 	 63.3	 13.1
"Govaz. 	
safira Luzia 	

17.0,
20.1

Corunth,-.n 	 	 58.0,	 15 O
Crivab-1 	 50.5	 14.0
Vietoria 	   6;.1.	 22.0:
Capital Federal	 s

tuto Central) 	 65.1	 19.6'
Campos 	 64.1 	 21.0
friburgo. 	  6L1	 14.0
PetroPolis (X) 	 1
Rezende 	
Cabo Frio 	

64.0.	 16,0,
64.6

Therezopolis 	 64.5	 17.0
S. Paulo 	 6	 •6	 11.0
Santos 	  ti5 5	 15.0;
Paranaguá 	 66.0	 14.0
(ittarapt:ava 	 9.0
Curitiba.	 	 5.1.	 10.0'
Elorianopolis 	 05.4	 9.6
Lages (X).., 	
Porto Alegre 	 62.7
1:ruguayana 	 61.0	 6.0.
Montevidéu 	 53.6	 6.0!
Iluenos Aires 	 57.0	 6.01

Temperatura
coar	 r

-1.0.
1.0

-
2.0,

-2.0
2,6
-
-
-1.0.
- ,
-i .0'

1 .6,
0.0
1 .0,1

5.0,
3.0.
3.0.

-1.0'
0.0
6.0
3.0'

-2.4

- I

0.0!
-

.	 Vento o
.0

o
o
LI

Estado do
mar

Estado do
tempo e pheno.

menos
diversos

Temperatura
do ar E

E

cl
5.
.=
C)

Estado do tempo e
phenotnenos

diversos
Direcção

er•

o

cl

E
'R
cl

t•C

2;
2

0
3

1
- I

- I
2

o

1:

q3. (h. manhã)
113. (b. manhã)

--	 113. (0. manhã)
--	 ;B. (b. manhã)
__	 B. (h. manhã)

	

8.	 __	 13.

	

0.	 -113. (b.

	

2 .	__	 IB.

	

7	 --	 Il. (i.

	

10 .	__	 *1.

	

O	 B.

0: 10 Chão.	 Li, (,:.
9	 3U	 -	 ,1. (b.

	

0 ; 8	 -	 1
!

	

O 10
,
	-	 1. (i. manhã)

0 1 10 Peqs. vagas. I. (e. manha)
2;	 8.	 -	 ,l. -

	

2: 10 	 -	 .1. (ch. mad.)
3! 16 Vagas.	 11. (i. manhã)
o'	 6 Pe.. vagas. B. (c. manhã)
91

32.0 22.5 10.5 C. am.

27.5 /6.0 2.4 C. pm.

29.0	 19.2
27,6	 20.3	 0.5 B. ant. pm .

22.0	 4.7C. am.
25.0	 13.0	 0.1
23.0	 15.0
25.2	 8.0	 -,
28.5	 14.0

B. am. pm.

28.0	 11.0
23.0	 4.0 B. atn. pm .
22.1	 10.4

•••••32.0	 10.0 B. ZOO. pm .
27.9	 10.5
24.0	 15.0
15.0	 11.0

.29.0	 18.01

25 O	 17.01	 0.4 v. pui.
33.0	 17.0	 B. ant. pia.
25.0	 10.0

25.0
25.0	 19.0	 6.2C. ppmia:
18.5	 12.5
15.0	 a0.5	 13.0C. am. PI%
22.0- 36.01 C. ant. pm .
15.0	 20.08. nat. pau
17.0	 6.0	 -	 B. am. pra.
16.0	 6.0.	 1.5 Chs.
15.6	 9.0

13.0	 1.0
13.0	 1.01

C

SE

SE
C
-

sw

NE
ENE

C

2 !	_	 :B. (. manhã)
R I	-	 ;1. (c. manhã)
8 Pqs. vagas. I . (e. ; manhã)
2!	 -	 !B. (o. manhã)
0'	 -
0j

10,
01
9Gr I

manhã)

manhã)

manhã)
manhã) I

10
1 10 1	-	 ,1. (e. manhã)

1'	 5 Tranquillo. ,B. (b, manhã)
i	 1

O? O	 -	 B.
2 !	9	 _	 11.
5:
2:

I1
Estado do eéo-em decimes de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerta

zn, watt. Phe ,o mos diversos: 4,, chuva; u, nevoa secca, n, nevoeiro denso; itt, nevoeiro temia; i., saraiva; Açe, geado
ti•, trovoada com --clampagos; t, trovões; no, neve; r, retampagos; o orvalho; -v, .ventania.

Os muneros indicativos da força 00 vento referem-se á Escola Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redis
:tida a C., ao nivei do mar e á gravidade normal. Onservações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal:

Postos

E .
Cr ci

No =ck: c) -
Temperaturas

extremas
Postos

E. 01
C.	 CC ,..,I- m0 O	 ...

Temperaturas
extremas

Alaxima Minima Maxima •	 Minium
ii

•=-ck e.)''
1.n•••••••••••

Furte de Copacabana (14 horas)... 21.0 18.0 Deodoro 	 3.6 24.8 11.6
13angá	 	 	 11,i4 24.4 12.8 Corcovado: Temp:
INitheroy 	 	 7,0 26.0 16.0 Santa Cruz 	 12.0 24.0 •	 16.0
Rio Comprido 	 24.8 15.6 Campo dos Affonsos . 	 1.6 24 5 i1.2	 •

Meteer (14 horas 	 21.2 16 7 acarépagtiá 	 ... 15.4
Penha (X) 	  Meyer 	 0.0
Encantado 	 	 2.9 14.0 Olaria 	 5.8 ame

'Liana 	 	 c-k0.0
• 	 IO •	 •

23.8 15.6 Realengo (X) 	 •,
Aldeia Campista (X) 	

•••••

gen.

NOTA - (X) Não veio teleguiam-4. As temperaturas e a chuva foram t lidas no dia 10, ás 7 horas. A IllaXitll.1 corresponde a !tonteai
e a minium a esta madrugada.
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nire e torcia kIo- netooroloxia - Instituto Central - Serviço de previsd) do tempo - Boletint tio temo Synopse do tempo
em todo o Brasil P.0 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 11 de junho de 1924

Zona-Norte - Não e-feita a synopse desta zoila devido a deficiencia de telegratninas.
Zorra Centro - O tempo nas 24 horas, foi ameaçador com chuvas em grande parte do Estado do Rio de Janeiro e bom nos

d.cmais Estado;. As 9 horas da manhã de liojt., o tempo era bom, salvo em Rezende e Cabo F.io, onde era instarei sem chuvas.
Temperatura em ligeira ascenção.

Zona Sul - Nas 24 horas foram registrailõs chuviscos e chuvas fracas em partes S. Paulo e Santa Catharina, nos demais pontas
desta zona e tempo era em geral bom, excepto pequena parte de S. Paulo, Santa Catharina e Rio Grande. Temperatura em ascensão,
sendo que, accentuadamente em partes de Santa Catharina e Rio Grande.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no R:o de Janeiro) no. dia 11 de
junho de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

Observações do dia	 1	 Observações da vespera

Estações

I Temperatura
do ar

o

e, e. te	 e	 teo ..o	 O)

E o oco 4

C> 0

Estado do
mar

Estado de
tempo e phe-

nomenos
diver sos

Temperatura
do ar

es>

c.)

ao

Estado do tempo e
phenomenos

diversosE
*›1
R

E
a

- .S.L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
1Fortaleza (X).. 	 -
!Quixeramobim
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) ..... 	
Pão de Assucar(X) 	
Aracaju (X), 	 -

!Bahia 	 64.0 23.0 SE . 2 10 Peqs. vagas. Cli. 26.0 23.0 5.8 C. pra.
Caetité (X) 	
januaria 	 61.5 -- NE 3 4 B. 31.0 15.0
Belo Horizonte 	 62.5 19.4 1.8 2 O B. (b.	 manhã) 27.2 10.0 - B. ani. pm .
Theophilo Ottoni
Uberaba 	

63.5
64.5

21.0
22.0

1.5
4.0 NE 3 o

B. (b.	 manhã)
B. (b. manhã)

27.4
25.0

15.0
11.0

- B. am. prn.

,Caxambd 	 70.2 14.0 1.0 - 24.0 9.0
Poços de Caldas ., . 67.8 13.4 0.3 C 9 B..(b. manhã) 24.0 5.8 B. ant. pm .
Goyaz 	 	 . • - 21.0 4.0 SE 6 1 •nn••• B. 22.0 12.0 am. pm.
Santa	 Luzia 	 -- 20.6 0.5 SSE 4 4 B. 30.0 10.8 B. am. pm.
,Cuyabá 	 58.5 22.0 4.0 A - B. 27.0 14.0
Corumbá 	 57.5 19.0 5.0 SE 1 5 - B. (b. manhã) 23.0 11.0 B. am. pm.
Victoria 	 63.2 22.0 1.0 NW 2 O Chão. B. (b. manhã) 26.0 17.0
Capital	 Federal (Ins-

tjtuto Central) 	 67.5 19.6 ().0 N\1.• 1	 3 6 Chão. B. (b. manhã) 21.0 17.9 5.3 C. pai.
Caltpos 	 67.1 22.0 1.0 2 3 -- B. (1.	 manhã) 26.0 18.0 1. pm.
Friburgo 	 68,0 14.0 0.0 C 00 B. (n. manhã) 21.0 10.0 I. am. pra.
Petropolis (fechada 	
!Rezende 	
\Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	

67.0
67.1
67.0
66.1

17.0
22.0
17.5
13.0

1.0
2.0
0 5
2.0

C

NE

1
O
C

1	 4

10
9

;o

-
Chão.

-

1. (i. manhã)

B. (b.	 manhã)
1.

22.0
21.0
18.5
17.0

15.0
20.1
15.0
10.0

1.5
1. am. pra.
C. ant. pm .
B. ant. pm .

Santos 	 66.5 18.0 3.0 SE 2 O Vagas. B. (h.	 manhã) 22.0 --15.0, B. am. pm.
'Paranaguá 	 67 5 21.0 7.0 c O 6 Peqs.vagas. C. (b.	 manhã) 19.0 --14.0, B. am. pm.
, Guarapuava 	 70.2 12.0 3.0 E 46 - B. (o. manhã) --14.0	 10.0 B. am. pai.
'Curityba 	 67.8 12.0 2.0 c O 10 B. --15.0	 8.0, N. t. pm.
Florianopolis 	 66.6 16.2 66 25 B. (b.	 manhã) 19.0 --13.0 B. ara. pm .
Lages 	 	 --

, Porto Alegre 	 	 03.5
11.0
9.0 7.0 C

3 10-
0	 5

. ii.	 manha)
B. (n.	 manhã)

--
17.0

--
5.0

I. ant. pra.

Uruguarana 	
MonteN'idéo	 .....	 61.7
Buenos Ayres 	 	 61.6

9.0
6.0 e

O
o

11•n• n•É

Estado do ceo em dechnos de céo encoberto: o, totalmente limpa; 1J, to.:almeatz: encoberto. Estado do tempa: b, bom; I,
' certo; ui, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; uts, neve; 114, nercia sun; u, nevoeiro denso; ut,	 reale; reLe,, saraiva
g.e, geada; tu, trovoada com relampagos; t, trovões; 3r, relamoagos; o, orvalho; 	 ventania.

1. Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala B-Jattfort de O calml a 12 tdão. A pressio barometrica acha-se
a-,0° C., ao uivei do mar e a graridad,: normai.

;11)ii

).;.	 • !



Postos Postos

1

à. 2

• Maxima i Minitna

17.5

Maxima' Minima

Porte de Copacabata 14 horas... 21.5 E	 Corcovado Teinp	 .., 	
Bania 	 21.3 17.2 Santa Cruz.	 Trurcado o telg.
Nitheroy 	   0.2 :6 6 14.0 Campo dos Alfonso 	 1.0 21.4 16.8
Rio Comprido 	  21 9 17 2 HeliothCraphim 	 L7 22.0 17.3
-Ferre men; 	 23.6 17,7 JacArépagua 	 0.8

.

Penha (X) 	 - -Meyer 	 0.0 -
Encantatio 	  0.3 21.3 17.1 Realengo (X) 	 0.0 -
tiavea 	 2,1.2 21.0 15,6 Aldeia Campista (X) 	 0.0 •••nnn

Deodoro (X).. 	 . 	 .-- Olaria (X) 	 • 0.2

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

Qui ri ta-t eira 12
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-())3e2vac:5es mateorologleas rçalizalas em. alguns Postos da Capital federai

Nota (1- Não veiu telegra uma. As temperaturas e a chuva foram lidas no dia /1 ás 7 horas. A maxima corresponde i honteni e
4.1 iiimi a esta madr,.gada.

ti leotpo - Boletim da Iii.rocirria
'doie,,rologia. - Provisões nava o 1,..riodo
18 1 1 . • n • as do dia 11 até 18	 •I., dia

:

l ïad ricto Fedoral e Nii haroy . - Tampo
hom.

Terotwralura : PIO dsselissi,., II

d e ' (iia, ciai) MaXiina ,ottro

tiorroacs.
d„	 Tent•o: tmoo,

1,1 n ; ,ii k' st	 l'10111 1101)1,1108iih §i lo	 th	 '`I.
T .1 i1pOráf	 O111 (119'1 iflii) 	 11. i'e; em

tk.1,1 a palie,

loniperatora:	 rrit as-
censão em toda a parlo de dia, sendo
ainda toais	 a ood.r.

ventos: do tietPie a léestr.	 I	 VP1
,	 contrai o

itIrt . olinnal do Rio Gran.le.

N•)ii	 1 (do 15 1 1 ,: i as de
-.11.oneta aii 	 15	 11,,,,jef •	 ) !,,!1;-
pti	 [ o i	 ált1 ,• :le:è0 . 1 n I' á	 noite, itt-ta,o/

sorira s 	 11 n n ra,;	 la	 inaidtá.	 •It;t-,-;11-3.10
1.1 n 1),

pre,,adiemizi a préNisá,,
ton, folia. A frn.pei .atura baixo :, a eoiie

do dia. As tonitteraloca,-,
-troo	 tto Posto

rorata- maximas, verificada até as
i:r	 2.1".	 a a minium, á- s; bocas e
) o nonolos, coai 17'.'7. A, médi,l, das
1,,.11Ft.11.1111n“ 	 /1/

1w-h' , 410 1 )1"1 11'14 1? f'orteral
1(. .1. O .,	 vti't ••n l ' O1'M111 1. 1‘111 3 -• 1'

lii	 IJII 1111adr;1111 4 ' 1111d1'.

1.41 n 11	 pai-/ ;do ti horas ,ia manhã
alo 9 hora ,.	 11(1,11'):

Zona nidle - Não é feita a ç:\ oopse
desia ' zona devido á deficieneia tete-
:gramma-.

Zona centro -- () teini.to, nas .2 1, ta.-o.a.
an.,,,ac,a,1,1r, com chuva- on)

pi11 1.' 110 F', 1 a 1 1 11 110 Itit tu Jan1'1”1"). 1?
lsoll no ,: demais Est:tdos. A', 9 bocas da
ata oh5 do ho i o. 5 ) Krmpo era holt!, ^;115...1
V 11111 '71'11111' 	 e/d 1 11 Frio, ondo ora

,e1 À (i11.1,\. D.'1111)CI'itt11r nÀ elit
411 4 ' 1, 1- ¡III.

Z ta,;11	 - Nas 2; horas ("orara urgis-
e chuvas fracas ent par-

ir, lie S. Paulo e Santa Cathacina; 110s
..11.ak pontos desta zona o tempo foi

boto. Vsta loa r"lá, ás 9 lior p s, o. tempo
era em gera/ lueni, C'XCOpleidilti jNitiona
4w- I e da s. Pa	 Salda (11.11arinn,
1tio Grande. Temperatura em tiscen3ão,

',pado	 acrentuarh eia partes de
Salda eatharina e Rio Grande.

Menores temperaturas: 1.0 ent 13agé
:n ta N'iclo r izt	 2".0 mo Santa 3facia,
Maiores	 chuvas	 recidhidas	 boje:

9 nim9 orn Guarandranga e 9 ta l m2 em
Olinda.

Estado do mar tua costa do paiz -
Es p o ltuido S, Francisco; gratalos va-
ga, riu Ntarahé; vagas o peglienas sagari
ela Oittl i na. Santos, Paranaguá e Laguna:
tracquillo o chão nos demais ponlos da
cos ta do pai/.

Regiões sem ritos-as - - lia mais de :30
dias, Gilvaz o parle do Minas Gomes.

foudencia do nivel das agitas do rio
Parallyba : subindo entre Parallyblina e
Goarariatla Rezende; estacionado em
1.'0c1ipa a e Campos e baixando ',mita-
iortito no resto do eursst. NOs reconomos
itc,pa('ho de Pindaninnhangaba.

1)101e, aprologieo);: 	 -
N., District() Federal (ás 10 horas) --

corro i:11 do quadrante N at. 5 ", I.(:051 mo-
rom velocidade média flO eirkt1

1 ru i : 'si-Ir ali'NV até 8.000 motr0:4, com
‘4..lor:dado média do H metros.

Fos S, . Pal i to do. Agutilbs,	 Si-111

dl) Para i7.11 o Corityba	 • M,5,
fiou „	 )11(11441'/1.

_Em Santas (ás( ..) horas e 30 mirados)
. • corrente SI: até 4.000 motro g. tiniu

média de dai is melros: cor-
retor variatali, entro SW-o AV até 7.000
metros, com velocidade média de 1 t

cumpris - (ás 9 lioras	 20 minutos',
__ cio-reide variando outro W oNVNW

6.001.1 iltelri,s, com velocidade ntédia
do 10 itiotros.

Floritinopolis (ás 9 horas e 20 mi-
111)11 	 Corrente variando entre s'W
NV até 5.000 metros, rom velocidario me-
dia dr 13 metros

Ent Cuyahá (1s • 9 horas f' 30 minutos'.
-- Corrente do quadranto N até 8.000
111(1 l'US, f'0111 velocidade Inédia sie seis
jt)PIPOS

A Repartição.) Geral dos Correios rx-
pe.:dirá malas:

Pelo vapor Affunso Pe,ona. que par-
te pava Santos, Paranaguá, .S. Francis--
4 5o. Rio Grande, Monlevidéo e Paysan-
dó, receberá impressos ás 6 horas da

manhã, cartas para o inferior da Re-
publica ás 6 112. idem -com porte duplo
e para o exterior ás 7 liaras.

Pelo paquete I tojeilid, que parte pnra
Santos e mais portos do sul, receberá
impressos ás 7 listras da manhã, cartaspara o interior da Republica ás 7 11-2 e
com porte duplo ás 8 horas.

Pelo paqueto llouuelh, que parte para
Las Palmas, Leixões e Liverpool, rece-
berá 0135Pelos para registrar tis 10 lio-
ras da mania impressos fiR 11 e car-
tas para o exterior da Republica ás .1,2
horas.

Amanni :
Pejo paquete Mossi/át, que partira

para San ias e Rio da Prata, receberá
rd-O-elos para registrar ás 8 'horas da
mania impressos Os 9, cartas para t)
interior da Republica ás 9 112. idem
com porte duplo e para o exterior ás
10 horas.

Pela paquete Pugnem. nue pai tirá
para Viw.oria, Bahia, Maceió e Recife,
receherá otke,cf os para registrar ás 6
horas da tarde de boje, impressas ás 5
horas da manhã, cartas pant O inrcrior
da Republica ás 5 1 1 2 c ema porte du-
plo ás 6.

Na primeira pagadoria do Thesoura
Nacional serão pagas boje as seguintes
folhas do decimo dia util

Montepio civil da blarinba, montepio
civil da tluerra, pensões provisorias
PraCas de preto C aposentados da Guarda

mortepio militar da Guerra.
' Nota - Os pagamentos anteeipadas.
são expre4samente probibidos. As pes-
sóas que, por qualquer motivo, deixarun
de receber no dia marrado na tabeila de
pagamento, só ser5o attendidas ás quin-
1as-feiras e lambem do 19" ao 22" dia
util.

Expedietile das 11 ás 15 bocas e aos
ZabbadOS ras II ás 14.

II•wwwwià

Segundo os 'dadõs collighlos pela Su-
perintendencia do . Abastecifnentk exis-
tiam, na manhã do dia 9 do corrente, nos,
moinhos e lrapjcbes desta Capital, 10.82.6
toneladas de trigo em grão o 115.87(J
eaccos de farinha de trigo.

Na mestria data, havia nos depositos
de inflammaveis 100.935 caixas de litt-
Twene e 417.05 de gazolin,a (inclusive
a exisitent( a granel),



mio

N.,
m té•••

-3.063. fi . 	
••

.13.324.

16.959.
3.054.

10.445
10.060. A 	
8.247.	 	 ...
4.268.
5.025.
7.774

17.017
19.482

15.212 •

13 967

19  0u7 
11.083.
11.835.	

	

2.388. 	

	

771.	 	
1.851.

	

U.;61. 	
11.01

	

184: 	
12.521.
13.068. 	

899. . .„ ....
8.082 . 	

10.053.
7.020

11.276. 	

/2.091.
9.986. 	

13.010.
19.747. 	
12. 262.
413.381.
18.108.
7.1:53

11.280.
11 .022. .
9.78? 	

17.527. 	
is

5 . 115.
4.647. .	 . ..... ... ..
3.738. . 	

•

9.85.
12.30a4(i.

)15.230. ..	
16.192. „,

. 5tiCNI1
16.231;41.	 .....
1 •7. 9•.
10. 740).	 . - ...•. .
1 8.d72 ., m
13;565,40:12 .11~4.111/~4,.....1)0fi—V,

0.145,c,	 ..	 le m<i;

(B.641	 .	 .... , ..
17.537.	 . •
8 .091 , 	

taI

• 	

68980
78~
1W10}
18656.
8127

3852CP
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1.;oloplushia etc Loteria Naejonaos
pras:1	 - Loterias da 4;apita1 Foderal
---• Lista gernl • dos premiese.sta 31" loto-
!ria	 p:ano'18, 132 extraeeão do anelo
do 1921, rordizafla om • 11 'Rei jimbo ele

-em 'beneficio 'das') 'ins.tituições
meue.).ionadas..icts lois e &eretos orla vi-
gor . e. em virtu,r.'e do contraelo celebra-
do em 8 de outubro do. 1921 na Pro-
curadoria 0Oral da Fazenda Publira.

Nacional.

.1.4008000
5008000
26-08000
2008000
2008000
2008000

1,0008000
2008000

5:00~00
'':0008000
1:0008000

5008000
200$000
2110$000
20081100
2110$11110
2008000
-)008000
5008000
2008000,

10:0008000
2008000
2008000
2068000
2008000
2008e)00
2008000
2008000

2:0008000
2008000
5908000'
2008000
2008000
2008000
5008000
2008000
2008000
2008t e00
20os:000
."0080110
200!3000
~00
MW1a)00
"00gOlae

'):0008000
50:00118000

2008(l0
20081)00
2008000
2008000
2008000
-)008.0o0
2~000
2008000
200:80011
20080t)0
2008000
2008000
500$000
2008000
200$000
2008000
2008000
200)000
2008,000
5008000
2008000
20018000
2008000
2008000
5008000
2008000
2008000

j:~000

18.9ii. 	 ..,, 	 	 2008000
12.616. 	 	 1:000000
11.1.;e1 	 	 . 2008000
IN l''5 200$00.... 	
5.127. ,	 	 2008000

18.03 ,' 	 	 2008000
17.174. , -, 	 	 2008000
0.008. 	 	 2008000

1)1.6 10 	  	 1:0008000
2.087 	 	 2008000
5.111. .	 2008000
3.910. 	 	 2008000
5.796 	 44...L	 é	 20118000
!) 9", 1	 .. 	 	 2008000
6 243. .. 	 	 2008000

18.130 ,. 	 	 2008000
 2008000

0 .380. 4 ..1	 ?008000
7.073. 	 	 2008000
1.183	 	 ,m4.1 '•	 20080011

12 104 . 	 	 500$000
-7 .85 ..). 	 	 500000

A pproximoOrs

18.167 o 18.169. 	 	 6008000
.98l	 3008000

10.0,38	 10.070 .....	 2008000

Doz,!nos

18.1.1 a IS. 170 	 	 100$fl00
14. ,. n81 a 14.990	 3008000
10~ a 10.0:0. . 	 	201101)

Teriditiaci;e8

Todo s ,is numories terminados prn 8
t	 1I '30111111.

4/ Iiseal .(ias Io\ erno da
Vidão, Prrrira tio Albuti nergoe. — O dl-
rocio) . a,-, isterno, Antonio (11yolho dos
.-:ootos

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

!buiria arrecadada de 2
a 1 o dr, junho ii 192't 1.599 :7588:189

11 , 'rola iiiTecadatia oui 11
el ., .jorilio de P. 1 2	 „	 511 :5358553

_
5 . 1 t 1 :2938912

Leo igual perioiln do 1923 L.981:8598.629

Ifirfi~:a paPa 	  1 .029 :13-18313

Airaodega do Rio de Janeiro

Me/ dr junho

11P0.1a arrendada hoje, 11:

1.111 ouro E 	 	 • -o
	 198:1318459

E:n paleol •• 	
	

178 :01.68910

Total 4,, 	
	

576:1,188369

Ronda arrecadada de 1 a
II do corrente 	 3.237:06780.80

ET11íui ai periodo de 1923 2.490:808915o.

I)i 1'íx'ria a maior em
£4 , 	 	 746:2588630

Riu de janeiro, 11 de junho de 1921.

PARTE COMERCIAL
(ANUIU SYNDICAL

aliso orricIAT, • Ou CAMBIO E :.N10,114
ETALL1CA

Praas	 90 d/v. A: vista
Londres. ....... 6 d. 5 15/10
Paris.. 	 	 $192 414931
Hamburgo por milhão 	  $001i.
ltalia. 	 	 —	 81111
Portuga), 	 •	 8258 8277.
Nova York 	 •	 98290	 111.1,

esterlina .en
moeda.. . 	

Sobro Buenos Aires
papel).	 • . 	

Sobre Iluollos Aires (peso
ouro) .

Sobre Montevidéo (peso ouro)
Sobre líespanha anseias) ....:

	

Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Beleica
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
50bre
Sobre
Se der))
Se•bre
Sobre
Se,bre
Sobro
Selbre

Moedas
Liras' ', parwP	 8520k
'Escudos (papel). 	 	 8315i
Aps. divorsas omissões do

1:00),8, 5 5, portador 	  689801)0)
Obr. elo ThesOUr0 Nacional, do

1 :000$,	 r.'io 	  922$W-1),
Aps. oinprestinio Municipal,

do 1917. portador. 	  1538000
ernprestimo Municipal,

ele, 1920, portador 	  118$000,.
Aps . empresi imo Municipal,

de g 5. . poli-. ,•,doe. 1.933) .•	 1758000
Aps. Estado de Pornambuco,

de 1:0008, 7 Yr. , portador 	  900$004.
Ates. Esfado do Rio de Janeiro,

do 1008, 1' ‘,4,, portador 	 	 978754
Baneo dos Funecionarios Pu

blicos 	  
Banco do Brasil 	  4158000,
Cornp. E. de 1', e Minas de São

Jorenvmo. . 	  10584j0
Comp. do Seguros Garantia 	  3108000.
Delis. Golfei), Tecidos Santo

Aloixo,	 	  160801101
Vroda,i . pop alvará

Banco do Brasil 2 	 .115$0.1.4
.Secrelaria da eainara Syndteal do Rio{

elo Janoiro, 11 do jimbo de 1921.. —
Sim op y en. syndiro.

JUNTA COMERCIAL
Sessão, em 26 de maio de 1924

PPESiDENTF. COUTO ; EIRECTOR, DR. IEIDORO
CAMPOS. , 1

Presentes o presidente ,Couto,' os, deliu.*
lados Diniz, Teixeira,: Sayão,.
maqui, o supplente Brauliq e o director Dr:,
Isidoro Campos, foi aberta a sessão, senda -lie
lida e approvada a acta da Sessão antes, .
nor.

Sobro
Sobre
Sobro
Sobre
Sobre
Sobre
Libra

(peso

Dinarnarea.
Noruega.'
Suoeia 	
Palord¡eta
Tobeeo-Slovaduia.
Ruma ida .
Ausiria.

--
1).15113
8281'
8047

g4-000.
llawbw'go"Itent-Mark). 	 2826,5
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ExpecUente

Officio da 6 Vara Civel, vommuit:cando a
-nomeação de sy dico para a fallencia Aten-
des Corra & Fianco. — Archive-se e ar,
ikne-se.

Ofticios da 6' Vara Cível communicandn
as fallenaias de Antonio Alves da Silva Ju-
nior e de A. Magalhães. - Archive-se e an-
moe-se.

Requerimentos

De A. P. d'Almeida & Comp.. alevedo
Feira. & Comp. Limi ada. Amorim 6 Car-
valho, Alliança li tel L t init ida, Alfredo
Ales:das & Intik) Al p ino de Lacerda 6 Fi-
lho, A. Mactdo Lç Com	 Braga
Christovão & Nogueira, Freitas, Barbosa &
Comp„ Fernandes & Cerso ino, S. Santos &
Alvaredo, Oliveira 6 Mach do, e Ernesto
Secco & Comp., para aráivamento dos seus
cantractos sociaes. — Deferido.

De Campos & Andrade, Fernandes, Cana-
do & Comp., Figueiredo. Fonseca 6 Comp.,
Buchner & Coimp., Martins, Botelho &
Comp., para archivamento dos seus colora-
dos.- Indeferido pelo parecer.

De Santos & Fedia tales, para arehivamen
do seu contracto —Molifique a firma por
haver identica.

De Allter;.o Costa & Comp., Arnaldo
( imites & Comp.. Azevedo Torres & Comp.,
Ãcireira. Maced .a & Comp.,l'ires ['eludia &
Comp., Lemos & Mo deiro, Santos Moreira
6 Comp., Roubaud, Simões & Comp., Tei-
xeira & Moreira, para archivamento dc sias
alterações dos Seus contractos.—Deterido.

F. A. de Metido • çn & Filhos, Pedro Car-
viili & Comp., para archivameato das alte-
rações dos seus .o itraato

De Oliveira Go.içaLres & Comp., Stein-
berg & Comp., Ado.pho & Comp., para
ai-chie:imanto de suas alterações de ',outra-
etos.—lade'eridos pelo parecer.

De Carvalho In' to & Comp., para archi-
vamento do seu distracto parcial. — Defe-
-r;do.

Pinto & Ribeiro, Condesso & Marques.
Coelho Sal:ras lR Comp., Charles A. Pope
6 Comp.. Limitada, Carvalho & Qiintelta,
,Vm 1.. Kratise 61 Comp., Mondo ça & Li-
nbarea, Pereira Lki. Marques, Pere:ra, Pitai)
6 Comp., Luiz G. Leite 6 Comp., SeiVIS

Nahim & Siou Bagdade, para ar-
Aldeamento dos seus •distractos. — Deferido.

,De Alberto Q.:areses & Comp., para ar-
taiivainento do seu (listrado. — Indeferido,
pelo parecer.

De Guedes, Andrade & Comp., para ar-
aivamento do seu distracto. Faça reco-
nhecer a firma.

De Jose Feres. Casimiro Pollonia, Samuel
Paixão, A. Avellar, Manoel Gameiro, Fleti--
adio Ribeiro Esteves, E. Filgueiras Lima,
Ural:cita:o Theodoro de Freitas. Alexandre

Da Costa, MatioJI Calosy, José Coelho
-.Machado, G. A. Ritter, Plinio Nirú, Do-
mingo., Antunes M taado, Cesar Simões

Nathan Roiter, Frota 6 Comp.,
Mario da Costa & Carvalho, M. Fonioura
6 Comp., Limi.ada, Alaerto Costa & Comp.,
io,,a Moreira & Couip., M. Costa Junior
& Comp., Alexandre]. Pereira, Dantas V-
fea„ Rede:, & Pinto, A. J. Paixão & Comp.
A. Saraiva & omp.. Valcorce & Guerra,
Neto) & Sa tos, M. Almeida & Silva, Ma-
tedo Portas & Comp., Al • redo &
Comp„ Tavares & Lima, Minas & Guima-
rães, Ferreira Braga & Comp., Mattos
Brito 6 Comp., Cohen 6. B irdman, Fetippe
.N't Leo% Nessimiau. F. Verde & janhary,
,para o registro de suas firmas. •• Deftrido.

De Antonio Rodrigues Naie, para o regis-
tro de sua firma .— Lideferido pelo parecer.

De ', g iz Riaidieri, para o registro de sua
firma.-- Cumpra o que ex . ge o parecer.

De Virgido Pi .ore.li, para sei arimeadr,t
avaliador de joias.— Deferido.

De Moreira da Cunha & Comp., para
transferencia de um copiador.— Deferido.

De Jorge Vieira Winter, pedindo iafor-
mações sobre usos corrente da praça.—
Derija-se a repartição competente.

De Oscar & Comp., para baixa de casa
matriz e passando filial a matriz.— Defe-
rido.

De Joaquim Machado Carneiro e João F.
Feijó, communicando a mudança de sua
séde.— Annote-se.

De Maria Celeste Ferreira de Vascon-
cellos, para regisro de autorização para
com marejar— Registre-se.

De Al. Cordeiro & Comp.. para registro
de autorização, para cominem-ciar. — Regis-
tre-Se.

De Ricardo & Dont, para canceliamento
de registro de firma.—Deferido.

Ee Eric°, San Aladin, ['cuido &
para cancellamento de registro de firma. —
Indeferido pelo parecer.

De Francis:o Teixeira de Souza Bastos.
pedindo exoneração de agente de leilões.—
Publique-se o edital .

Da Banco Metropolitano Brasile;ro, para
archivamento de seus estatntos,—Deferido.

D.1 Companhia Agro Industrial, Com-
panhia Agro Industrial Santa Cruz, a S. A.
Fabrica Triplex, Companhia Força e Luz
Fl a minense

'
 Sociedade Anonyma Estamparia

Colombo, Sociedade Anonyma industria
t-lioninense, Almeida, floke & Comp., Li-
mitada, para archivamento de actas extra-
ord i nada . —Deferido.

Do Banco de Credito Geral, para arehi-
vamento de acta ordinaria. -Deferido.

Do Syedico Profissional dos Operados do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, para
registro de acta de assemblea geral.—Defe-
rido.

pinta Com mercial, 30 de maid de 1924.—
0 :.;* official, G. Burbeao.

-	 -

Rellçao dos coa meios. allerições e (listrados
arelfy dos em s ,ssdo de 2."; de 171 iiü de
;924:

De A. P. de Almeida & Comp , firma
composta do socio solidado Aludo Pe-
reira de Almeida e do cotrunanditario Fran-
cisco Augusto Real, para o commerc;o de
fazendas, no becco do Bragança n. U, com
o capital de 300:0J0j.000.

De Azevedo, Ferraz & Comp. Limitada,
firma composta dos socios José Justino
Azevedo, Dolphando Leite Ferraz, Dr. Al-
varo de Azevedo e José Ribeiro Salgado Ju-
nior, para o commercio de manteiga, etc.,
com o capital de 100:000$000.

De Amorim & Carvalho, firma composta
dos socios solidados Domingos Atnorim.
Fernandes e Benjamin Cardoso de Carvalho
para o commercio de seccos e molhados, na
rua Conde de Boinfini ii. 1.238, com o ca-
pital de 10:000000.

De Alliança Hotel Limitada, firma com-
posta dos soAos Léa Rachel Barc e Maxi-
mino Quintella, para o commercio de hotel,
na avenida Gomes Freire n. 1,com o capital
de 180:00;150(X),

De Alfredo Messias & Irmão, firma com-
posta dos socios solidarios Alfredo Messias
e Felix Antonio Messias para o commercio
de liqaidos c comestiveis na rua Dr. Cain-
pos da Paz n. 84, com o capital de 10:000,,

De Albino de Lacerda & Filho, firma com-
posta dos soeios solidados Albino de La-
cerda Filho, para o commercio de pharmacia
na rua Conde Bondim n. 832, com o capital
de 4:00%0 0;

De A. Macedo & Comp., firma composta
do socio de indastrio Augusto Alves de
Faria e o socio capitalista Arredo Gomes
M.ieedo Motta, para o commercio de bote-
ot.int, na dta Pedro I n. 14, com o capital de
,:U .t) ,0,0

De Rraga & Diniz, firma composta dos
socios solic anjos Henrique Pinheiro Eraga e
Julio Lopes Diniz, para o commercio de li•
quidos, na rua Dr. Campos da Paz n. 113,
com o capital de 13:000000;

De Christovão & Nogueira, firma com-
posta dos socios solidados Christovão
lclicmo e Ventura Alves Nogueira, para
o commercio de ourivesaria, na rua
Ramalho O •tigão n. 6, com o capital
100 : 00400il

De Freitas, Barbosa & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Raul Lopes de
Freitas e Dcmingos Dias Barbosa e do socic
de industria João Caetano de Freitas, para
o commercio de fazendas, na rua Primeirs
de Março n. 135, com o capital de réis
1.203:000$000.

De Fernandes & Cersosituo, firma com-
posta dos socios solidados Jacintho Fernan-
des e Antonio Cersosino, para o cominarei°,
de comndssões, na rua Marechal Floriano
n. 16, com o capital de 10:000G0J.

De Santos & Alvaredo, firma composta
dos socios solidados Seraphim dos Santos
e Manoel Luiz de Alvaredo, para o coinmer-
cio de officina de marmores, na rua libai-
dino do Amaral n. 92, com o capital de
10:000,5000.

De Olivein & Machado, firma composta
dos socios solidarios Dr. Inima de Oliveira
e Onofre Vieira de Araujo Machado, para c
eommercio dc commissões, na rua S. Pedro
n. 88, com o capital de 10:000p0J.

Al'erações

De Alberto Costa & Comp., passando o
capital da firma de 200:000.5 para 500:000 e
mais algumas modificações em seu contracta
social.

De Arnaldo Gomes & Comp., fazendo al-
gumas modiCações em seu contracto so-
cial.

Do Azevedo Torres & Comp., fazendo al-
gumas modificações em seu contracto
ei ai.

De F. A. dc Mendonça & Filhos, fazendo
algumas modificações em seu contracto
ciai.

De Moreira Macedo & Comp., pelo falle-
cimento do sacio commanditado Octavio
Machado Fernandes. recebendo seus her-
deiros a importancia de 16:594$025.

De Pires Pottella & Comp.. pela sabida
do socio de industria. recebendo 1:004, e
mais algumas modificações em seu contrt ctO
social.

De Lemos & Monteiro, addicionando ou-
tros artigos no seu ramo de negocio.

De Santos Moreira & Comp., fazendo al-
gumas modificações em seu contracto social

De Roubaud, Simões & Comp., elevando
o capital socia de 15):000$, e mais algumas
modificações.

De Teixeira & Moreira, passando o capi-
tal de 30:0U0$ para 60:000f, e mais algumas
modificações.

De Pedro Cat valho & Comp., mudando a
firma de Carvalho Pinto (S.. Comp. para
Pedro Carvalho & Comp. e mais algumas
modificações em seu contracto.

Distracto parcial:
De Carvalho Pinto & Comp., pela sabida

do socio Francisco Antonio de 0:iveira
Pinto, recebendo 10:000S000.

Distractos:
De Pinto & Ribeiro, que se dissolve pela

sabida do SOÀ0 Manoel Pinto Valente, rece-
bendo 12:036 t82:, ficando com o activo e•
passivo o socio restante no valor de
I2:036825.

De Codesso éL Marques, que se dissolve
pela sabida do socio Manoel CoGesso, e
o socio Fortur ato Marques recebendo
9:9232:735.

De Carvalho Salinas & Cia, que se
dissolve nela sabida do socio Francisco Sa-
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dimaMMa	

linaS, recebendo 1:764, ficando com o
activo e passiv0 os 'atidos restantes no
valor de 8.): :66000.

De A. Pope & Comp., Limitada, que se
dissoWe pela sahida de seus socios.

De Carvalho & Quintella, que se dissolve
pela sabida do socio Adelino Alves de Car-
valho, nada recebendo, ficando com o activo
e passivo os socios restantes no valor de
1630.:%000.

De M. L. Krause & Comp., que se dis-
solve pela sabida do socio Max Lewin
Krause, recebendo 74:037$278, o socio Hei-
inruch Lowin recebendo 74:037$278.

Da Mendonça & Linhares, que se dissolve
pela sahidi do socio Henrique Mendonça
recebendo 5:804345, o activo e passivo fi-
cando com o socio restante na mesma im-
portancia.

De Pereira & Marques, que se dissolve
pela sahida de seus socios.

De Pereira Pinto & Comp., que se dissol-
ve pela sahida do socio losé Bastos, e João
Antonio Pinto nada recebendo.

Le Luiz G. Leite & Comp., que se dis-
solve pela sabida da socia de industria, nada
recebendo, ficando com o activo e passivo o
socio restante, no valor de 41:50%)30 ;

De Seixas & Lessa, que se dissolve pela
sabida do sacio Telemaco Alvares da Silva
Lessa recebendo 1:004, ficando com o activo
e passivo o soai() restante, no valor de
9 50 4000 ;

De Nahim & Sion Bagdade, que se dis-
solve pela sabida do socio Bagdade rece-
bendo 4:204, ficando com o activo e passivo
o socio Nahhn Bagdade no valor de, sendo
seu capital de 13:684120.

Rectificação :
De Leonid.o Gomes & Comp., passando o

capital de 10004 para 80:0J% e não como
sahiu publicado ;

J. Esteves & Comp. que se dissolve pela
sabida de socios. ficando com o activo e pas-
sivo o socio Jos.5 Luiz Esteves no valor de
76:171S61.

Junta Cornmercial, 6 de junho de 1924.-
O 3') official, G. BÁrt) do.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1'0.286	 •d:'seriptiro

inv( 1PLao de <á per! eiçorktnenl os CM.
tflI)0t ite rdetto	 ornet-o (.1ildimrp,
poro que pretende pritolegio From:ois
• domiciliado en Xeuüly -- sei'-
• ,i, Frei ti.

Refece-se a invenção a aperfeiçoa-
• meirios nos: tulais de vácuo do genero
cambem. empregados em lelegraphia
tebsi-aionia sem fio; v-isando, de mo
nlOdo geral. ossos aporfoitammentos a
obtenção de unia grade oin zig-zag, ca-
libraua. de planos paraltelos ou não,
que ó combinada com os elementos vou-
tiea,,s, do tubo de vácuo, com mi sem
imo1ou:1N) isolante. A grede pt'ale sor
livre ou reforçada por uma parte torci-
da,	 utila applieavel aos tubos de
vácuo, utilisadus tomo reveladores
cimeiros, bom coiro aos tubos de vá-
cuo fraco e aos tubos provid ns de -ma
ou de varios retinidos de oxydo
tido.

A. -invenção Visa lambem aperfeiwar
os lobos de .vácuo, facilitando a consfru-
cção•.delles, pormittindo que resistam
melhor aos choques (durante o trans-
porto, pcira-Z,92 .1 mon te)	 P
maior uniforunidade nã fabricação. Es-
ses p.pQrreit:oainCntOS	 VOS

pont,..ts essenciaes seguintes: o) a•ppliea-
çâo de Umn dispositivo de chapa, quTe--
uu af1 :01 • rna geral do um priSina rodo

0-er ,. 0 0slioti l lo por dons planos
pacailelos 011 pat dous planos que se
„mi seguno•i tuna roda peralteia ao
fitanuouto ou por um prisma triangular;
h. api:licat:ão mui snpporte de fila-
44)011) o fitie odeie, quando isso se torne
iieeessrri o . como adiante -so PX1)11ea, pe-
notrac 4L11.1'4.! as faces de chapa muis pro-
iegido eontra a emissão 0 . lect.ronica ou
Mui .% por uni ievoluero de quartzo OU
4N , outra substancia isolaele adequada;
ri iii modo 00 montar, ims extremos
dos e0mductore5, os eleniontos do tubo
4 l3 xti,uto sendo essa m(7-otagem feita
para veda elemento, vor meio de um pe-
oneum tubo motallico, cravado, de um
lado, no extrom o inferior do elemento
o do outro, no oxtremn superior . do
oiti-oba:toe v(4rrespondenf e; .1) um modo

inontagem 4nionobloea4. dos elemen-
t(1s do tubo do Várn0, , SegOodo O Imal a
ellaPa ,, a grade e o filamento 10)rnam-se
solidai los outro si, de mundo a formarem
um E•injuncto especialmente resistente
o pratiramente indeformavel. Esse modo
do montagem evita o inconveniente -re-
su1 t o,nr0 -do farto de Wein os conducto-
res porladoros dos variots ()fomentas do
tubo:bem como e s tes uli imos.submet tidos
1ir,anti a confeeção dos tubos de vácuo

de Ires electrodos,ao bombardeio cathod
Ni. o qual tem por effeito -tornar o me-

ioollea e e speciahnente ductil, de-
eillati do-se os conductores ao me-

nor choque durante o transporte. sendo
olementos, aos quais piles são ligados,

posins em curto-circuito e os tubos as-
sim inutilizados. Finalmente a inven-
ção visa egualmente o aperfeiçoamento

varios. .ponlos.-fanto no que se refere
á montagem ou fixação dos elementos
do tubo nos ronducloces, Os quaes são
deseriptns em s eguida, moo no que se
refere á fórma propriamente dos ditos
elomenlos ou ao processo da sua fabri-
eaeão.

; modo sehematico e a fifulo de ex-
(miolos somenladiversas formas dos dis-
positivos aperfeiçoados de saccórdo corri
a invinção são representadas nos dese-
nho s, annexos, nos quaes: a figs. . 1
2. são duas xistos em perspectiva de
dous typos de chapas: a - fig. 3, uma
ob . \ ação lateral de zum Ivo() da grande
feita ta uma chapa• metal lira, conveni-
,911.1n1Wille compilada e dobi-ada em zig-
zag. .;))-)rnuiltiudo essa dis posição obter-
se Nata grade ropartida, do genro.° da
Jon) esta á descripta no retal mio do pe-
dido do privilegio depositado na Fran-
ca 1 . 1 ,.h. requerente em 10 de junho de
.1922. sob n. 1 00.51 11; a fig. 4, o des-
olo-4d\ imento da dita cha pa motallica:
a fig. 5, unia elevação laeral ite
disp )slivo do grade formada de dous
fios convenientemente torcidos e de-
pois dobrada em zig-zag: a fi g . 6, o
&som olvimento dessa grada: a fig. 7.
moa perspectiva de uni sur,porte ou
ba c .. (10-) vidro para .. liuna tampada soo-
u-11(mi, sobre o qual estão reunidos uma
chouta em fóruna diedeo. a grade da
fig.- 5 e unta filamento ..-ectilineo, que
passo pelo	 interior da	 'ljfa. grade; á
fig. 8. uma elevação da frente de uma
montagem faUirnoblueo» olornonlos do
tubo de váctel; a fig. 9( -.mia g-perspe-
ctiva de montagem idontin dos elemen-
tos. applicada a um tubo cuja (Impo;
tem a fárm.a de um prisina triangular:
a fig. 10, unia secção horizontal s112-
nualira na linha 1-1 da fig. 9; a fig.
uma perspectiva (IP um 1;1)1r14 modo
1110)0N:em dos elementos do tubo do

das' suas contas, devendo em seguldsio
vávuo; a • fig. 1.2, um exemplo da ap-,
P l ieseão de • MU prOCOSSO de confecçãO
de grados muito longas ou feitas :de fio
muito fino; e as figa. 13 e 11, unia'
elevação de frente e uma vista da ex-
treinidada respoclivamente, 'de um dis-1
picsitivo	 ealibração das grades.

No tubo de vácuo aperfeiçoado de ar-
cardo com a invenção,' a chapa tem, do
Preferonvia, a fOrma geral de um pris-
ma. Para isso, a chapa Ode ser con-
slituida por dous planos varallelos
1 ) , li gados por unia parte provida do
um vinco, por meio da qual a chapa éi
montada na extremidade do conductor,
correspondente, ou (fig. 2) por dons
planos que se corlam, see.

°
undo uma re:-.

ela peralteia ao -filamento da lampada.1
Nesla segunda fórma, a ,aresta do diedro
uussim formado. contém o vinco desttua-
do a receber a , extremidade do condo-
ctor. Em uma e em outra dessas duas
forn ias, os dous planos da chapa acham-
se dispostos de um o outro lado da
grade, fig. '7. A chapa pôde tombem
ler a fórum de IM1 prisma triangular,
rodeando inteiramente a grade, fig. 9.•
O supporte do filamento Ode, então,
sor protegido por um involucro do
quartzo ou de outro modo adequado.,
A fórina prismalica perinitte approxi-
mar da grade as paredes da chapa, som.
deixar do conservar o equilibrio das
forras eleetrostaticas entre os elementos
do tubo, augmentando assim a superfi-
cie da chapa, o que tem por effeito au-
gmenlar igualmente a potencia do appa-
relho

A grade da. fig. 3 é constituida por
uma chapa do metal recortado em uma
sórin de auneis, fig. 4, terminando em
duas; linguetas 1 e 2. Essa chapa é do-
brada em zig-zag, fig. 3, servintto aa
linguetas t e 2 para fixal-a no supporte
3, cujo extremo inferior está cravado
no tubo 4. Esse tubo recebe e ó se-
guro a extremidade do condutor cor-
respondente. Esse modo de montar ap-
plica-se igualmente aos outros .elemen-
tos do tubo do vácuo e constitue um
dos earacteristicos desta invenção.

Póde-se obter uma grade de fórma
analoga. como se Yó nas figs. '5 e 6, por,
meio d.e dons fios, que formam uma
série de laçadas e cujos extremidades G
e 7, são torcidas; sendo o fio assini
preparado dobrado, em seguida, em zig-
zag, fig. 5. sendo uma das extremi-
dades torcidas (6, por exemplo), volta-
da. seguindo urna geratriz e torcida de
novo ao redor da outra 7, fig. 5. No
tubo 8. que serve para fixar a grade no
respectivo supporta são fixadas de uni
lado aQ extremidades 6 e 7 assim reu-
nidas e do outro, a extremidade do con-
dutor soldado na base.

Esse mesmo dispositivo de reforço
de fixação, quer em um supporte

como o supporte 3, quer no sup-
porte formado pelo abaixamento da
parte superior (10 fio; fig. 6, dispositivo
que é uni dos caracteristicos desta in-
venção, poderia naturalmente applicar-
se á constituição e montagem de uma
gi ailo helicoidal de qualquer dos typos
conheci.1.)5,

A" grade da fi g . 5 é. de preferenei(f,
combinada com o filamento vertical
e uma . p luipa 10 em fórma de diedro. •
fig. 7, ou com unia chapa em fórma.
prisma triangular. fig. 9. Ella póde
lambem ser combinada com uma chapa
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dou-: planos parallelos monoldécos.
Nasle caso. o supporte do filamento
pôde ser isolado por uma manga de
.ouartzo ou outra substancia adaquada.
Esta di spositivo pôde ser appliteial0 a
rodas as fôrmas de chapas saberias».
4iu0 deixam o supporta do Nau:arda sol,
e. arção •Iirocta da emissão electrrnica
drut ionica.

Na fôrma da invenção indicada na
8, a chapa 11, do fôrma cylindrica.

1 . -Já fixada, de um lado, no supporta
•sual. por meio do vinco 12 o do °o iro
lado, no inV011icro 13, de vidro ou do ou_
1. , o material conveniente, que rodeio o
supporta lb do filamento A..

A ligação da chapa e do involuero t",
feita por moio do fio torcido 15, qua
.11fraVeSSa (1011S furos 16, peaticaiets tia
chapa. O involuero 13, é mantida. por
meio dessa dispas:divo de fixatel-ot a lona
certa distancia da chapa, o gut, i1111 (ode
sP ia alia se amitiea exaggeradamarda,
_vante o bombardeio calh•dieli (pia teto
Jogar ao ser confeccionado o tubo,

A grado filiformo 17 é do tv-ipo zig-zag,
:teima. dascripto. 	 A parte superior 18,
lurcida. está ligada ao involucra 1:‘
modo identico adi da chapa 11, O Sio
torcido 19 polo ser fixado no involueeo
par meio de orna guita de "Vidvo
fusão ou de outro modo conveniente.
Pólo--o mesmo ancilas, reservar duas
paquenas faces planas na extrenddado
involitero que Ove. receber o fio 19. A
parte superior 18 da grade pôda, egital-
men'e, ser ligada á rxtrantidade 20 do

_supporta da chapa por meio do uma
pastellia isolante, que cubra a dita exf.re.
iniciada. A base da grada é ligada ao coa.
'dueto!: por meio do tubo 21, como já ax-
pOsto e indirado nas figuras :3 e 5. O
mesmo dispositivo de montagem se ap
adira tandram ás grames ladiceidaas 410

lypo conhecido. O filamento 9 é aguai-
mente inserto, na sua parte inferior, ia.
adio 22, gut , Corôa o contliwtur corres-
pondenta; a a sua extremidade suparior
e embutida na do supporta 15, afeicoada
san fôrma da intila.

Nas figs. 9 e 10 va-se a applicacãci da
montagein "ni(1nOld(SC . )A, achnil deseripta.
a um tubo provido de uma chapa orn 1111'-
J011 de Prisma triangular; nessas figuras.
iiS numeros do relorencia designam par-
las idantieas ás da fig. 8. Est a mode
4Ie montar as parles applica-st' ás cha-
par, e grades da qualquer fôrma. A tia-
sição respectiva dos elementos ds tubo
Siealli10, assim, xigarosamento fivela.
torna-sa. prss ival dirainttir a distancia
entre cites e Lambem melhorar o funceia-
tormento (tu) apparatho.	 •

Este dispositivo de montagem appli-
ea-sa aos tubos da vácuo elevado e aos
de vaiem) fraco, com calhodo lo oxydo
embutido, ut i lizados como geradoras de
”srillacões sustentadas ou na recoperal

dc signaes de telegraphia ou telephonia
sem fio.

A invenção visa lambem aperfeiçoar
cons!rucção dos tubos ôe vácuo, cem /:

fim de facilital-a nu de augmentar-lhe a
pr(cisão, nos pontos seguintes: et) para
:facilitar a construcção, em séri(', dos hi-
rtais de vácuo em questão. pôde-se substi-
1rtir o tubo do supporta inferior do fila-
mento por um colchate 23, fig. 11, afel-

.çoado com o supporte soldado na base do
vidro; h) a grade 17, fig. 11, destinada
-a ser inserta no tubo 21 que corita o cor,-
ductor correspondente, pode lambem ser
soldada directamante nesse conductor:
u . devido á rigidez que' . lhe ,elá a eua

eonstrneção especial, a grade oro zig-zag,
de planos paralielos ou não, acima dos-
crintl. Pôd e. ser sustentada simplesmente
pela base ou conaoliciada na sua parte su•
parior, por maio da urn prolongamanto
torcido, que termina aro uma laçada que
rodaia, livraniania a parte superior do
involuero isolante 13 fig. 11. O . fila-
niento atida ser protagido contra choque.
aacidentaes ria parte superior da grade,
dando-ae a esta, liem corno a chapa, uru
diainairo tal que a grade, nos seus deslo-
camanhis extremos, vanha tocar a pare-
de interna da chapa, sem poder altingir
o tilaineni o, que se acha assim intf!ira-
mente protegido. Qualquer outro dispa-
sitivo com esse fim pôde ser usado:
d) a chapa 11, fig. -11, está soldada
seu supporta 25. do preferencia na sua
paria in4 dia, para diminuir a exransão
da parte sant apoio. O supporta pôde
ser direito. mas é praferivel fazei-o
fôrma do rotovallo, para diminuir o
aquocimant o deito durante o bombardaio
ealliodiro tia chapa. podendo eala ser li-
gada ao involuaro isolante 13 por maio
de UM no torcida, como acinou meneio-
nadti ia fio 15 das figs. 8 a 10), ou por
urna peesillia de metal 25, soldada na

,parla infori nt della.
Nos tubas de vácuo de consumo redi1.

zid(1. etffistatalo de elementos de pequenas
dimensões, póde-se supprimir o involu-
aro isolante 13, fig. 11. A chapa e a
grade serão, então, simplesmente fixa.
das nos siais raspact ivas supportes e SIM1
1i ga(:50 enire Si. O supporta superior (1,1

filamanto privaria da involucro isolanta
13, pormaneva no extarior da chapa, a
uma distancia conveniente. desta.

pelas suas extremidades nn, fig, II, que
são afinadas para facilitar essa opera-
ção; o mantril 2g, fig. 13. é çoilocado no
togar e os olhaes comprimidos entre as
laminas. Augmentatalo-se a pressão
além da simplasmente necassa tia a call-
bração.:1a5dc-se obter. TIMO osmagamen-
to parcial do fio dos °flores, urna serie
de atineis (bafos. muito finos, rigorosa-
mente parallelos e equidistantes entre si.
A calibrar:a) deste typo grade e da
grade em zig-zag permitia construirem-
Se hinos tio váruo possuindo caracteris-
ticos. hlauticos.

Finalmant e. a invaneão tom por fim
praver un: dispositiio que parmitta m e

-lhorar o rendimento dos tubos do vácua
utilizados nss apparelhos receptores ou
trammissores de ondas de pequeno cem
priniento. rendimento que diminuiao
1 .,or effaito ' ia eapacidado dos elamentos
da tubo. A maior parte dessa capacida-
de é imputavel sobretudo á passagem
dos conducterea na base da empina. Pô-
de-si, reduzia consideravelmente essa ea.
pacidada, praticando na base de 'vidro da
tubo doas sridas indepenciantes oppostas
31 e 35, fig. 11, nas /autos o conductur
ria grade e e da chapa são soldados.

Em restuno, reivindico como pontos e
caracteies etnslitutivos da iuvenção:

1 0. era uni tubo de -vácuo do genero
sai-aliou», a applicação de um dispositivo
de chapa que tem a fôrma geral de nal
prisma recto c pôde consistir em deus
planas parati rios, que fórmarri iun bldco
OU em dons planos que se cortam se-
gundo uma recta parellela ao filamento
da tampada ou, ainda, em um prisma tri-
angular;

4°, a applicação, na montagem dos ele-
mentos do ttrio de vácuo sobre as ex.
tremidades dos conductores soldados nã
base do supporta do vidro e fazendo sa-
!lenda nella, de tubos cravadas na ex-,
tromidade inferior de coda um (los ditos
alementos e são destinados a rodearem a
extremidade livre do eonduetor corres-
pondente, extremidade na qual são ora-
vadfts egualment e;

Moilifieneãn identica pode ser realiza-
da nos tubos de maior potencia. com a
aondição di ampregar-sa um supporta 2", um disr ositivo de grade para tubas
do chapa. bastante rigido para evitar o de vácuo, catacterizado por ter a fôrma
curto-circuito dos elementos do tubo do- geral em zig-zag; sendo a grada feita de
ranta o tran s porte. Essa rigidez é Mi- fios metallicos convenienteinente afei-
da augniontando-se o diametro . da sup- çoados em anneis e torcidos ou de uma
1.01 . 10, ou empregando-se na confecção lamina'recortada de mola adequado; po-
dalle unia liga que conserve a sua elas- deado, no case de ser feita de fios a gra-

mesirel depois ue ter sitio de. ser a parle torcida utilizada para
submettida a uma temperatura elevada, roforçar e sei viu de supporta á grade;
011 de qualquer outro modo. 	 3", mn so.pporto de filamento para t • -

"Nos tubos de vácuo que comprehon- bo de vácuo, o qual pôde penetrar an-
dam grados muito longas tiú feitas de fia tre as faces ia chapa, mas protegido
muito fino, a grada em zig-zag pôde ser contra a emissão electranica ou ionica
substiii(ida p010 dispositivo, levemente por um involnero de quatrzo ou de ou-
diffarenta, indicado na fig. 12, a qual Iro material isolante adequado;
mostra lambem o prneasso da fabrica-
ção della. O fim 26 da grade é primei-
ramante, immobilizado dando-se algumas
voltas com elle ao redor da extremida-
ore do supporta :S;; sondo cila enrolado.
PIII seguida, sobre uni mandril 28, de
illametro conveniente, paralielo ao stip-
:porte 27, de modo a formar o primeiro
olhai 29. 0 fio é levado, depois de novo
até o supporta 27, no sentido das

sendo de novo enrolado nelle lan- 5', um mede de fazer a montagem
tas vezes quantas bastem para preencher emonoblóeos dos elementos de um tub
O inlervallo qua deve separar o olhai
:30 do olhai 29; assim por &ante alo

de vácuo, o qt.al dá no apperellio maior
reaistenc ia mecanica, apresentando esseterminar a grade. Este modo de fixação modo os caracteristicos seguintes: a) Os

em U111 supporta independente 27 pôde elementos, &moa. grade e filamento são
tandaun ser empregr'ado nas grades heti- /dispostos verticalmente; h) a chapa (cy-
coidaes do typo corrente. #lindrica ou de outro formato), montada

O mandril 28, fig. 12, é então retira- no seu supporte usual é, além disso, li-
do, para permittir a cal'bracão da grade. pada a um mvoluero isolante, que rodeia
o.que é feito com o calibre 31, fig. 13, o o supporta do filamento; podendo essa
qual consta (br ama serie de laminas dn ligação ser feia, de preferencia, .por
;leo 32,32... montadas em um supporta meio do um fia enetallieo, que abravessa
rommum. Essas laminas são perfurada dous furos da placa, sendo depois torci-
para passagem do mandril 28, figs. 13 do. sobre elle ou feita de outro modo
e IA, que serve para centrar os olbaes adequado; tendo-se, na montagem, o cui-
da grade durante a calibração. As la- dado de conservar o involucro a - 111nn.
reinas ltrt0 introduzidas entre os othan certa di gtançia da chapa ; 	 uma grade
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filiforme em zi g-zag, como a reivindi-
caa:aa em 2, torcida na sua parte supe-
rior sobre a parte identica do involuero
isolante, ao qual está já ligada a chapa,
ou sobre a extremidade d anpporto
chapa, por meio de urna pastilha de ma-
terial isolante; podendo a parte torcida
que rodeia o urt. olucro ser iinmohiliza-
da sobre ag ia por uma gotta de -vidro em
fusão ou de outro material adequado,
ou mais simpleemente, por meio de duas
faces planas formadas na axtremidacht
superior do involucro; ‘.1, a chapa e a
grade são 'ligadas ao supporta ta) fila-
mento por meio de um involuaro iso-
lante, constituindo asse dispositivo Mil
COnjUlICto resistente, praticamente tilde-
f orniavel;

a", a applicaefin ilispbsitivo de
montagem reivindicado em 5. aos tubos
de vácuo VIM - a í-10 ou de vacilo trava,
ennt cathodo de oxydo andrutidra utili-
zado senmo geradores de oseilaçaas sus-
tentadas ou na recepção (.1e aignaas de
tel earaphia ou telephonia sem fio;

7", ccoo 'variant es dos dispisilivos
Mon ¡ P ge ln arirna reivindicadas: ai

um supporta inferior do filamento,
consfituido pelo' condi-11 .10r correspon-
dente, afeiçoado em fórma 'gancho;
b) urna grade soldada diractamante so-
bre o seu conductor: e) uma grade em
zig-zag, de planos parallelos ou não,
sustentada pela basti ou consolidada, ata
parte livre por um prolongamant o ter-
ci(lo, que rodeia livremente um involu-
cro isolante: d)- uma chapa, de qualquer
formato, que é soldada, de prafarancia
na sua parte (média, no raapectivo su P-
porte, o qual tem a firma da colovalio,
para ficar distante da chapa, assim evi-
tando o aquecimento (leite durante I)

bombardeio cathodico da chapa; po-
dendo esta ultima ser lambem ligada a
Uni involucro isolaria , por maio de uni
colchete inetallien; e: unia chapa s tb l-
dada no respectivo supporta, sem liga-
ção com os elementos visinhos, grade e
filamento;

8", um tubo de vácuo ilo goneco •cau-
dion», no qual a chapa e a. grade, inde-
pendentes e dispostas verticalmente. es-
tão montadas ims respecti n w; -.ui-Mor-
tes. semi() o supporta inferior do fila-
mento constituido por um gancho e fi-
cando o supporta superior' vertical do
filamento situado externamente á gra-
de:

V, unia grade para tubos de
formada de °Num parallclos .44,parados
por 0111 numero qualquer de valias te
um fio niCtal iro enrolai lo	 (Int sim-
por! e e 4n,:lal

lir, um disuosil ivo	 -zu priori o
eit'llt6nb ,.. de grade reivindicado em P. di

(110 ! páde	 applieado ás :exades
heliee 110 typo conhe:itn;

:1 1 ., uma grade om zig-7u, P a: 'n fil
-hos de vácuo, de planos parallelos: .11

unta grade da alues paraltelos, qua
poriam al y aalibradas;

12". os tym os de grade, reivinilicadi
II. as ' paias padem ser calibrattaa

4IP modo a obter-se, por e:-, 11171irti mento
parcial do far, imiteis chatos e loidistan-
tes:

• 1 3, um dispositiva. utilisado na can_
d'ecçãO das grades reivindicadas em P.
10, 11 e apial comprehenda uma
séria de laminas 'inetallicaa. montadas
pra .u.; ) supporta mimam e orovida.
cada unia, de um furo para paaaagent
do mandril que serve para cor T Os
lanneia da grade durante a- i
vão;

i4',II*,	 'dispõsitivo de. Sabidas i	 -
1).glglelg.0 .0/).99§.ff(si nratlafelaa na aae.0

de um tubo de vácuo, para passagem
dos conductores da grade e da chapa,
com o fim da dituinnir os affeitos da
capacidade imputada a esses conditeto-
res.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1023.
—Po' procuração. Lrelere (e.

(1.081)

1US7 31emori:d deseriptiro 0,a in-
venção de <vim tubc de vácuo de fres
electrodos, utilizado na teleurapbia e
na ielephonia sem, fio.p , para que pre-
tende privileyiu Francois Péei,

cot	 Seuilly -ser -Seine,
Franea.
Is' sabido que, nos taboa de vácuo de

tires vicei! Mos. utilJizados na telegra-
puja e na lelvplionia sem fio como ge-
radoras de uma certa força, é-se força-
do a mapraaar uma tensão elevada na
chapa e, portanto, a reforçar e espaçar
os diva asos alementos do tubo, devido
as grandes forças eleetrostaticas que
entraria então, Pin jogo. A «chapa", ga-
ralmente cylindriva, t iinstinada a dia-
sipar uma certa quantidade de energia
proveniente do bombard p io cathatlica;
( alta deve ter uma .suparfieie proporcio-
nal á potencia da tubo. Ora. á medida
que o diamatiat delta aug mente, parti
uma força electrii-motora constante que
lhe é applicada, a carga negativa do
espaço. devido ao deSIOraineal o dos cic-
cin gi, leni iai! . errei to limitar cada vezs 
mais i ato] . da corrente de descarga,
titio - nau pôde aer aceraseido siarão nu-
gment.ando corresi ti nutro I emente a teu,
são na chapa.

Esta invenção V iSa provèr uni tubo de
vácuo da ires eleetrodos, que permitte
abtar-sa. cara o auxilio de elementoa
comandou entelli e escol h idos, um a-
i:resva la anpl ¡Candi) á chapa
apearia rama te thão relatimérnente pou-
CO elevada.

A figara I a tinia elevação, na qual
se vi sómente uni dos elementos 1 e 2,
que entram ut roas: pilado da chapa o
da grade. A chapa, dividida em tabi-
ques. (ç conatituida por qualquer nume-
ro de tabiques parabalieos 1, recorta-
dos mana chapa inetallica, dispostos
vertical a coreentricamento ao fila-
mento 3. figuras e 2. A curvatura
dessas tabiques é escolhida de modo
a assegurar a obtenção de um campo
alartrostatiao o 410 uma suparlicie ma-
a trua, ao 1/iram° t empo que permitia
unta irradiação cOnVellient e de calor.
Os alementos da chapa estão reunidos,
a igual distanvia nas tios outros.. entra
duas earaaa matallicas 4 a 3, por meio
de presilhas a e 7, solidarias com os
abananais.

A grade (-5 enn,ditaida por qualquer
itínern de taldqu ys radiaes 2, figuras

1 e dispostos vertical e concentrica-
mente ao filamento 3. Esses tabiques,
man munidos de ;nervuras 8 e pedem
ger aligeirados por meio do recorte 9,
figura 1. Elles são aegaros, a igual dis-

ons das outra" entre duas co-
raria matalliera r 10,.de modo identico ao
tais 01 eMelit os da. chapa.

A acção alactrostatica deata grade
ode aer angtitCntada, na visinhança do
Mamaria), cum o auxilio do fio met:al-
heai 11. amolado em helica, figura 1, de
passa conveniente; fio esse disposto no
interior da grade, alojando-se as vol-
tas da lichen em ranhuras 12,, pratica-
das na horda interna dos tabiques 1.
A grado e, em seguida, disposta no in-
!adiar da chapa, sendo cada tabique 2,

figura 2, coibindo de modo a ficar nd
meio do infervallo que separa a borda
interna da doais elementos consecuti-
vos V e 1" da chapa, O filamento 3,
ala qualquer typo é, como usuahnente,
montada nu centre d tonjuntc grade
chapa.

A invenção abrange lambem uma va-
riante do dispositivo de chapa que aca-
ba de ser doseripto, variante essa na
qual os tabiques paraballeos 1, das fi-
guras 1 e 2, silo substituidos por ta-
biques planos, dispostos como os tabi-.
(pies radiaes 2, da grade.

Na fig , 3 va-se uma grade composta;
de elementos parallelos horizontaaa,
perpoalos, comprehenderido um numero
qualquer de eurOas 13, cortadas eia uma
chapa matallica e mantidas, a distancia
conventenk3 unias das outras, por mei)
de pequenos aupportas tubulares 14.
'Essas elementos podem ser recortados,
como se vé em 15 ou, então munidos da
pequenos tabiques verticaes, 16 e 17 re-
cortados na puniria chapa e levanlala,4
cm angnlo recta entre dons elementos
consecutivos, para augmentar a acção
olectrostatica sabia) o trajecto dos (M-
arrons entre o calhodo e a chapa.

A chapa e a grade, compostas de va-
rios elementos, aqui idescriptos podam
ser combinadas com todos os typos da
grades e de chapas actualmente usados.
A ,applicaaão delias é vantajosa nos tu-
bos de vacu() elevado e nos que com-
portam um ou varios cathodos de oxydli
ambirtarka utilizados como geradores ila
•seillaçõas stastenfadas ou na recepção
de signa-as na telegraphia e talttplioni,a
sem fia.

Na fig. 1 não estão indicados os dis-
positivos usuaes de fixação dos clamara-
tos, filamento, giada o chapa, no inte-
rior do tubo de 'acuo.

Em resumo, reivindico cama ponto:*
e earactere4 constitutivos da invenção:

Esta invenção visa provér um tubo dta
ti-es electrodos, caracterizado por:

a), uma «chapa dividida em tabiques»,
'formada de qualquer numero de ele-
mentos !vertiam:a encurvados no scnti-
do do seu comprimento (ou plano),
igualmente distribuidas e dispostos con-
centricamente ao tratar do filamento,
sendo esslas elementos (enganchados em
filma coreias que firmam o conjuncto;
tendo essa disposição por fim approxi-
mar da grade a chapa, ao mesmo tampa
que dá a esta a maxima superlicie e
irradiação calorifica;

b), tuna graib «dividida em tabiques.
compreliendendo qualquer numero de,
rlamantos rectangulares, verticaes: rn-
diaNk. -so1idos4 ou recortados, munidos de
nervuras. (}istribuidos igualm ante. dis-
postos ermeentricamente ao redor do fi-
imanto e reunidas de modo hien-tico ao
uSai 10 nos da, chapa; -podendo t grade
sier praVlitt de ouna Unice f,iliforma.
metallica, de passo conveniente, cujas
espiras voem alojar-sie em ranhuras
praticados na borda interna dos tabi-
ques da grade; e sendo, na montagem da-
chapa e tia grade no tubo de vacuo, cada
tabique da grade c.ollocado, de praferen-
eia, no meio do intervallo entre as bor-
das internas de doas elementos faleces-
SiVarr da chapa; tendo essa di qgosieão o
rifado da prolongar a acção lectrosta-
tica da grade por todo o trajecto dos
eleetrona entre a parte da grade pro-
alma ao filamento e a chapa;

e), uma segunda fórma de grade «di-
vidida iam tabiques', de elementos Pa-
Tally-10S, lloriztmtues, superpostos, com-
prehendendo qual quer numero de co-
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eaaas pana, mantidas a distancia, con-
actilante umas das outraa, par meio da
8111)1/0 11 P5 tubulares ou do qualquer ou-
tro modo; podendo essas coraas ser rn-
cartadas dm inun i rias de. pviiiien os tabi-
mias verticaas, racortadoe, no metal e le-
vantadas verticalmenta entre dotas cle-
mentes successivos da grada, com o fim

augmentar o effei!o electrostallien
dasta

Rio de Janeira, lt da Junto de 1923.
e— Por procuração, L erlere 4('

. 081)
• ...•nnn••n•n•

N. 11.28.ç — Meninrial deseriptira da n-
et de gaperfeçaamentos ent freios

de ruem) para corras de rias ferrea4
vehiraias sentellutate ,m, para que pre-

-

	

	 tendem privilegio Harry Edward Gr:.i-
shain e George KiCrnInt,
em Salford, Manehester, Inglaterra
Refere-se a invanção a freios de va-

cam tara carros; da vias farrtet e e e-ald-
eados st• malhant Os I', mais especialmente,

valvidas dc diaphrauma ou de, tapa
aquivalvide, ampregadae um combinaeão
com camaias iiivacuo, para ;Yeivarnar
admissão do quantidades supplementaree
de ar no encanamento do trem, com o
fim de obter uma appl-icação'rapida dos.
freios.

A invenção comprebande, a' combinação
de cada VaiVilla	 diaDbragma Ou da
typo equivalente, qua admitia aulomati-
eament e lima quantidade supplementar
de ar no ancanamento do trena quando o
vaeuo nesee eneanamanto é parcialmente
deetetlida pelo vond pelar do carro nu ve-
Mulo semelhante, com meios de com-
municação entre o dito rawanamento e
cantara ¡Ia vacu°, os quites accionarn a
valvula (Ia diariltragma, para assegurar
possibilidade Ju aluir-se ella aia-intata-
aament e repatielas vezes, ainquant o exie•
tir um Vamo pare ml na encanamento da
careca A ale-eia:ao coutpceliende mais a
combinação de uma passagem, mio per-
mitia uma entrada ou sabida de ar rea
saricf a da dita camara tio Vamo, quando
a vai vida do dia ., braama está feehada,
muni Unia 1 , 1111% pa.,,Sagelli, entre a ea-
ruara ii vacilo e o eneanamento tio marro,
provida de uma valvula não raversivel,
muni n fim de pader ser rapidamente as-
vasiaaa a rumara de- vacilo.. A invenção

ainaa a dispasição do tam-
pão ou peça de fechamento paraial, a
(i m a ! r o rntw o unia vasão restrieta entro
a manara de vacu ') e o encanamento da
carro, ou vime-versa. quando a valvula
de diaphra g ma está faehada, de mo/la
mia o farnnãa é removido ou deslemado
relotivamenta á ithertura da dita \advida
(muni() alia está. assentada. si o vacilo no
alienamento do carro far mais etevatla
da ima o de cap tara' de vacu°. A inven-
erin campreb e nde, finalmente, a combi-
miaria Ia valvula de diaphiagma coai
uma passawent halapendenta entre o ca-
cana In ani o ti o carie) e a! cantara de varem,
peovala de unia valvula nal) revarsivel,
lendo unia pequana abertura da vasa-
mui)( o. sendo veta ultima valsada abortei
pala valvula de diapbragina quando esta
se abro.

Ne) .7 aesenfine annexns: a fi ga 1 a uma
elavação .4 ionall ite unta valvida da
diatihreenta á qual fai a ti P lieada. sob
unia farina ~vi gilante. a invaneão:
fi g . 2 uma alavação seecional da extre-
midade da dita ! volvida; a fig. 3- unia
elavação lateral, seccional delia; a fig. 4
luna planta de uma valvula, com a in-
vanção apancada sob mitra -Nana; a as
fias. 5 e 6 elevações saccionaes ti val-
vulas muni fátuas modifiradas da in-
Yeeaao. •

Na fig. 1 a valvtila de diapbragma
de acção lapida a tem uma abertura cen-
tral que a atravessa, provida de um tam-
pe° fixo ou peca dc fechamento parr,ial
h, o qual se prolonga até a aamara de
vacu° c e é atravessado por um furo mu-
nido de uma bola d ou outro dispositivo
valvular não revereival, que se abre etre
direcção opposta á da miara de vacuo,
para permittir o esvasiamento rapalo
un caso de existir o vacuo no ancana-
mento e do carro, depois de ler a vai-
Nula a funecionado. Em virtude, do ea-
pido restabelecimento do vacilo da aa-
mara c, emquanto existir o vacu° no en-
canamento e, é possivel obter appliaaçare
aulomatica dos freios do vebienla reee-
t idas vezes.

Como indicado nas figs. 2. 3 e 4, a pas-
sagem f entre o encanamento e e a ca-
mar ; de vacuo c pada ser collarada ex-
ternamente á valvula o; tendo essa pas-
sagem uma valvula não revarsivel d, que
se projecta cio direcção á valvula de
diaphragma. do modo que a abertura
desta provoca a abertura de d. E' provido
um °rifado de vasamenta g alravas da
valvttla d, pata permittir a; compensação
gradual das cora-lições no encanamento
e camara de vacuo e, quando a ligação
de entrada automatica de ar estiver te-
citada. A valviaa não reversível ti per-
mate o esvasiamento rapidó da mamara
de vactio e, si existir o vacilo no anca-
namento c, depois de se ter aberto a
valvula a; assim permiti indo a admis-
são autoraatica de ar repetidas vezes no
encanamento e.

Em vaz de empregar uma passagem
distincia, que serve apenas para ti ra-
pido esvasiamento da cantara de vácuo,
como nos dons exemplos acima, pada se
adaptar o tampão ou peça de fechamen-
to parcial a mover-se relativamente á
\advida de diapbragma, sob a acção) da
dilferença de pressão entre a ninara de
'vácuo e o encanamento do carie .), de
modo que o esvasiamento tia mamara de
vamo possa ser feito rapidamente: ao
passo que, quando o tampão está em
posição, a valvula de diapbragma tem a
grilo da sensibilidade neceesario para
serviço efficaz. O tampão assenta, em
posição normal, sobre unia mala. Nas
ligs. 5 e 6, respectivamenta, veem-si
dons exemplos dessa disposição. No da
fig. 5. o tampão d ou peça de fecha-
mento parcial, de fórma valvular, é
inani ido na posição normal pela mala f,
mas Si o vácuo no encanamento tio car-
ro for maior do que o da cativara r. o
tampão d move-sn em opposição á mala,
dando assim communicação mais livre
entre a dita camara e o encanai-inana.
Na fig. 6, a valvula d, provida de um
furo' de vasamento g, assenta normal-
mente na peça j, em farm capsnla
nu estojo, fixada na valvnla do diaphra-
gma a, mas unia pressão mais clivada
na camara c faz com que ti se abra em
oaposição á maia i. A espéca re abre po-
sitivamente a valvula a quando a val-
vula a se abre.

Com as disposições acima daseriplae,
a possível obter unia applicação parcial
e lambem unia applicação completa dos
d'reios rapidamente. Si o ar for admit-
tido rapidamente duratite um curto pe-
riodo no encanamento no carro, para se-
rani as freios a indicados parcialment e,
as valvulas tu, diaphragma a, que são
extramaniente serieiveis a mudanças nas
pressões relativas lias cantaras e e enca-
namento tio carro, abrem-se e 'admittem
apiataidades supplementares de. ar atra-
a és h. Si o vácuo no encanamento do

Carro não baixar demasiadamente, ae
valvulas a fecham-se, depois de se ta-
rem aberto durante um curto intervala)
o corservam-se fechadas ata que Dosa
admissão de ar no encanamento do car-
ro é Nata pelo conductur, para raiva ap-
plicação parcial dos freios. Si, combato.
o contador abrir a respectiva valvula
da ai, para applieação completa dos
freio s, então as valvulaa a abrir-se-liar:
aarit-te vezes, em lapida ~cessão, aid
mio o vácuo deixe de existir no encana-
mento do carro.

A admissão gradual de ar no encana-
mento do carro não provoca o funcaio-
nama do das valvulas da diapbragmaa
porque, então, as pressões na ninara
vacuo It na ancananiento do trem são'
egualadas pela vaeamento ao long.() 41:1
baste b, fig. 1, ou d, fig. 5, ou tarava»
-a abertura g, fig. 2.

Os detalhes des te meio aperfaicnada
de governo da communicação entro a ea
fiara de, 1. ácuo e o encanamento do car-
io, para assegurar o esvaziamento rapa-
do da primeira, podem ser modificada:
de mudo a adaptarem-aio a qualquee •
condição ou exigencia especial.
. Em IVS1 une, reivindicamos como poli-

aos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

e ri freios de vácuo pala carros de
vias ferreae e vehieulos semelhante., a
combinação da cada valvula dc diaphra-
guia ou de typo equivalente, para adula--
lir aut omaticament a uma quantidade
supplenenlar de ar no encanamento do
trem, quando o vacilo neste é parcial-
mente destruido pelo condnctor, com
meios ile communicação entre o dito
encanamento e a ninara de vácuo da
dita velenta, para assegurar a possibili-
dade de abrir-sa a valvula repetidas va-
aes, amo-manto existir um vácuo parcial
no PU . %11a111(9110 da trem; substancial-
mente como deecripto;

2, no freio de vácuo reivindicado em
o provimento de uma passagem que

permitia apenas uma entrada ou Sabida
restricla da ar da camara do viiétaa- da
dita \advida, quando esta está, fechada:
e o da uma outra passa gem entre a
dita manara e o encanamento do carro..
provida de* unia valvula não reversivea,
para wrniittir o esvasiamento raiado dal
cantara; subetancialmente como descri—
pio;

3, no freio de 'saltai° reivindicado 'Z'm
1, o privialento, em uma passagem en-
tre o enennamentn do carro e. a annum
da vácuo. lo uma valvula de diaphra-
aana ot samelbante e de unia valvula
não rasarsivel, provida de uni pequeno
furo de vasamento que a atravessa, sen-
do esta ultima valvula aberta pela pri-
meira, quando esta se abre; substancial-
mente como descripto;

!t. no freio de vácuo reivindicado em
1, a combinação da valvula de diaphra-
gma ou semelhante com um tampão ou
peça de tacitamente) parcial que permita
ta uma vadio restricta entre a camara
de vácuo e o encanamento do carpa
quando a valvula estiver fechada; sendo!
o dito tampão dieta-teto de modo a mo-
ver-se relativamente á valvilla fechada,'
si o vácuo no encanamento do carro for'
maior do que o da eamara de vácuo.
assim raduzindo a restricção; substam
cialmenta conto deseripto;

5. os ui:aos 41e anplicaçao repetida de
freios do vácuo, substancialmente coine
aqui deacriptos e representados.

Rio de Janeiro, '23 de abril de 1923.—
Por prol uraeão, Leelere 4f.	.(4.081.)
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EDITAES E AVISOS

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex-
a sente do Correio de Santa Cruz, no Estado
do Rio Grande do Sul, Sra. Augusta Dreher
Eichemberg, para, no prazo de 30 dias, con-
tados da primeira publicação deste, reco-
lher aos cofres publicos, a quantia de 21$925
e mais os juros que forem devidos, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 3 de março
de 1917 a 12 de novembro do mesmo anuo.
e a crio pagamento a condenmou este Tri-
bunal, por accordão de 11 de julho do anuo
eroximo passado. Findo o prazo marcado,
Sem que tenha sido feito o recolhimento do
alcance, serão intimados os fiadores.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas
4 d ,! junho de 1924. — Francisco José Pereira
.i'Olveira, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-porteiro da Secretaria de
Estado do Ministerio da Aoricultura, In-
dustrio e Commercio, Sr. Arnaldo Alves
Ferreira, para, no prazo de trinta dias,
contados da primeira puolicação deste, alie-
gar o que tiverem a bem de seu direito, pro-
duzindo documento, relativamente ao al-
cance de 1:004, verificado no processo de
tomada de contas do referido ex-porteiro,

13,004, referente ao adeantamento de
igual importancia feito ao mesmo ex-por-
teiro, em virtade do aviso do alludido mi-
nisterio, n. 2.533 de 14 de novembro de
1914, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 28 de maio 1924.— Francisco José Pe-
reira de Ol iveira, director.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director do Patrimo-
MO Nacional, faço publico que vau ser
transferido para Manoel Bento o afora-
mento do terreno de marinha desinen-
brado do de ri. 12, occupado pelos pre-
dias lis. 40, 12, 44, 48 e 50 da rua Mi-
guel Lemos,, antigo trecho da rua Barão
do Amazonas. servindo o ultimo de en-
trada para uma avenida, a qual pertn-
ceu a José Maria de Moraes Lamego, lia-
:rido de Antonio Pereira da Silva, ten-
de sido por D. ,Sophia Jardim Lamego
requerido o dominio util da outra parto
4 i.e.smembrada (48m.70), ficando ao re-
queoente, 19111,77. O terreno em apreço
mede 19m,77 de frente, igual largura
aos fundas, 19m,20 pelo lado sul r;
10sn,0 pelo lado norte, e confronta ao
nOrte com gophia Lamêgo, ao sul com
bomingos Martins dos Reis, a léste. com a
rua Miguel do Lemos e a oeste eam ter-
reno propilo. O requerente adquiriu
Parte do mesmo terreno em arremata-
ção dos bens de José Barbosa de Barras
Moreira, havido de Antonio Joaquim da
Cunha, e parte de Miguel Janes, como
terreno provi°, apuar de terem sido
iempre pagos os fdros englobados pela
sdisva T.So4ia Ltanègo. •

• Assim, nos termas da legislação em,
viger, são convidados os que se julga-
rem prejodicados rum o aforamento
requerpO f apresnritar, dentro ele 3ell
dias colita4tes da publicação deste, as
suas reclaniaçõesi, findo (1 qual se deli-
berará a respeito corno melhor a/tender.
noz ini ,ure. ,s ida Fazenda Nacional.

Seeretaria da Directoria db patena-1°-
1.)k, Nacional. 27 de maio de 1924.
Card,)eil Pires da Silveira, secretario.

.78?).

Recebedoria do District° Federal

PM -V El RA Slill.:DIRECTORIA

DP f)1111'M do Sr. director desta Tr-
particão e de acendo com o disposta
no in :t. 3° do decreto . n. 9.712, de 5 de
fevereiro de 1887, faço publico que, ten-
do o Sr. Maximiliano Freitas solicitado
exoneração ilo lugar de despachante des-
ta repartição. serão recebidas nesta, du-
rante I l'Ps DieZes, a contar desta data,
quoresquer reclamações que porventura
haja contra o mesmo despachante.

Primeira. Stib-directoria, 10 de junho do
de 1921, -- O sub-director interino,
Beajaai ira. (ha niat'fios tios Santos,

AITNISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade

COn;URRENCIA

ordem do S .r. ministro, faço poe
libro que nesta directoria serão recebi-
das no dia 21 :le junho corrente, pro-
postas para foruccanentos durante o se-
gundo semestrd do anuo corrente de
4924, ás repartições dependentes dos' o
ministerio, excepto a Policia Militar do
District° federal o Corpo de Bombeiros
e o Departamenis, Nacional de Saude Pu-
blica , dos artigos constantes dos grupos

Carne fresea • ,2 — Genoros de ps -
daria; 4 — Friestas, lenha e carvão ve-

.getal; 5 — Café; 7 -- Generos alimenti-
cios; 8 — Fumos e artigos para fumaro:
tes; 11 — Gazeinsa e kerozene; 12
Animaes para laboratorios; 15 — Fao
rendas, armarinho e confecções; 17 —
Lubrificantes, estopas o artigos congc-
neres; 19 — Carvão de pedra; 22 ---
Ferragens e artigo, de ferragistas; 23 --
Acoessorin do automovel o 21 — Mate..
rial rirurgico — do conformidade com
e edital de 2 de junho, publicado na
Mario Official dos dias 5 e O do junho
de 1924.

Directoria de Contabilidade, 5 de
nho de 1921. — Flores Junior, direeter
geral, interino.,

Escola Nacional de Relias Artes

nom:urso PARA "PDEMIO DE VIAGEM"

Os candidatos ao referido concurso.
ken requerimento dirigido ao director da
escola, de accôrdo com o art. 120 do re-
gulamento em vigor, deverão apresentar;
os seguintes documentos:

a) ter obtido a grande. medalha dei
ouro;

I)) ser brasileiro nato;
e) ser amimo da escola;
d) contar menos de trinta annos «O

idade;
e) haver pago a taxa de. 20000.
Secretaria da Escola Nacional de M-

ias Artes, 30 de maio de 1921. — Luiz
de Siqueira, secretario, interino.

Gabinete de Identificação e Esta-
tistica Criminal do District° Fe-
deral

Faço publico, para os devidos fins, que
foram concedidas segundas vias de car-
teiras eleitoraes aos cidadãos seguintes:

.-fooé Pereira Leite Bastos, protocollo
u. 48.	 3.

Alvaro da Costa. protocollo 	 18..641.
Dr. Manoel Gomes Tailé, protocollo

n. 41.613.
Cornelio Vieira Santiago, protocollo

ri. 73.833.
Paulino Alves Camargo, protoeollo nu-

mero 32.098.
Januario Ferreira Passos, protocollo

. 39 . 730 .
Waldemar do Carvalho Moraes, proto-

collo n. 38 . 97,2 .
Luiz Micelli, peolocollo n. 76.215.
Joaquim Nunes Sobrinho, proLocollci

i. 56.875.
Luiz Simonin Leal. protocollo nume-

ro 00 . 6 -12.
Olympio Pereira Bruni, prolocollo nu-

mero 2.1.780.
• João Francisco Bartholo, protocollO

n. 3 . 495
.Mansel Gomes Alvarez, protoeollo nu-.

mero 6,9. 011.
.Tayme Fernando de Carvalho, proto.

collo n. C.5.822.
Em 9 de jimbo de	 Edgard

Santos.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

De ordem do Sr. director, faço Pu bl i
-co, para conhecimento dos interessados.

que, na secretaria nesta escola, se ama
aberta, pelo prazo de 15 dias, a contar
desta data, a Inseripção ao consurso para
Premio de Viagem ao estrangeiro no
curso de pintura.

. Chamada para o dia 12 do correm e, ás 9110s
ras, nesta inspectoria:

Secudino da Silva Vida, João Antosio da
Costa, Antor.io Oliveira Machado, Henrique
Vaena, Eurico Rosa, Alvino Ferreira de
Aguiar, José Joaquim Amaro, Alfredo de
&Sua Mendes e Mario Newton de Figue-
redo.

Turma supplementar

Eugenio Machado Mendes, Rodrigues
Francisco da Silva, E-peridião José Vianna,
Isaac Bendozen, Canos Mathias Ferreira,
Thomaz Cardoso Bittencourt e Waldemar
Corrêa.

Prova pratica

Alfonso de Carvalho.
Inspectoria de Vehiculos, 11 de junho dè

1924.— D. Bern Tdes, inspector geral.
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iitspeeloritt tieVeltietiloS	 Distekto Ft,i/erta)
Peio presente edital ficam notificados a coinoirecer nesta Insocztoria, 	 do p:az)

	

infracções do regalanie.ho do transo na confo:mid 'de do ar. 333 § 2, o; p axietado; e 	 o 1 ti e o -es do ; ,rellica to.; abai xo
discriminados:

Data infracçã)

12 • 1•S lia-as, pira respoad2r oor

4\onies
Es )C

do vehicalo Natureza da infracção Observa0e.;
Dia	 Mez Atino

Guina-eine P. da Silva 	
Da ,tid Teix rira 	

65
331

Automovel 5 junh) 1924 Contra mão 	
Desobedienci a ao signal 	

P.onrictaric).tt:
11o.orista.

Andrade Lima & Comp 	 ;37 • • Excesso de iiiinac 	
(Image Royai Ltd 	 425 •
FranCis. o At 617 Interromper o transito 	 Motorista.
J. P. da	 Santos 	 803 Contra mão tP direcção 	
Aalerto Ouglielmo 	   915 Estacionar em	 Jogar	 não per-

atittido.
Dr. J. T. de, Menezes 	 .033 9 Desobediencit ao signa! 	 -)roirietario.
A. j. Dias	 de Miranda 	 .135 Desaniforinizsdo 	 Motorista.
Fearhi co	 Gr ,aosvi:-,ky 	
TI12 Cal oric Comp 	

.185

.z135
Desobediencia ao signal 	 Proprietario.

a
V:rissimo Gaiinaraes 	 • 493 Angariar passageiros 	 a
L. iz Cano ; Ris 	 .672 Desobediencia ao signa! 	 Molorista.
Rzequ	 Padi ha 	 63 •
Mestre	 & Ellatgé 	 2.0:8 	  Proprietario.
Antonio Pinheiro 	 2.0'14 70 Parar no cruz- intinto 	 Motorista.
A. Siniks de Carvalho 	 2.2 Contra mão 	
Jose 'doiro Pinto 	 2..82 Angariar passageiros •
João Gomes Guerra 	 2.568 ao signal. 	)1 1) ....;obediencia Proprietario.
Line> Lite	 de Castro 	 2.586 • •	 •
J. M. Guerra Peres 	 2.689 a !Excesso de velocidade ...... . Motorista.
AJili0 M.	 Vieira 	 2.859 Descarga livre 	
G. Gom s C ima ,ho 	 2.9 8 • Desooediencia ao signa/ 	 	 •

M. Aagir,:o S. Telles 3,0-H a • 	 • Proptietario.
A. A. Coam; Pimenta 	 3.1!39 a a	 Pas'--..ar meio fio e bond 	  Mo, urista.
F	 Paulo d'Almeida 	 3.211 iDeicarga	 iivre	 	 	 iPaoprietario.
A. da	 Silva Fidal;•,o 	 3.338

1
Desobediencia ao signal 	 n Motorista.

J	 Antoaio da Silva 	 3.349
L .iz Bernardo. 	 3.395 Estacionar em togar não per-

rnittido 	
M. José da Silva 	
S. A	 Guia Geral	 do 15r..si 	

4.438 a

•
Desobediencia ao signa! 	
	  Proprictario.

The Rio de Jaleirs Li,ht and Power 	 	 3.8.6 » • 9	 9 . 	
Caroiino Augusto 	  3.831 •	 A	 	  Motorista.
M. A ,onio do; Santos 	 	 3.911,
Jo: é Malia	 Gomes 	 	 3.943 W '5

ix . o;e PaAcco 	 	 3.93 9 •
Heivecio Br indão 	 	 4.155 	 Proprietarie.
Jasukichi Muito 	 	 4.2 8 9 Excesso de vele cidade 	Sociedade Aonyma Marin 	 	 4.334 •	 •
Luiz A..gus.o da Si va 	 	 4.419
Edgard G. de Mello 	 	 4.483 Desobediencia ao signa! 	  Mctorista.
Mu iz & Comp 	  4.4 7 	  Proprietario.
A. Rodrigaes Sabtos 	 	 A 60j • 	 .Motorista.
F. Aguiar Fagundes 	 	 5.051 •	 •	 	
Augusto M. Maia 	 	 5.13
Antonio Camara 	  5.. 02

a Usa( bozlna prohibida 	 ,Proorfetario.
Desob2diencia ao signa! 	  Motorista.

Me.s.re & Blatgé 	 	 5.537. Desobediencia ao signa' 	  Proprietariu.
José de Freita-.	 	 	 5.314 Desobediencia ao signal 	 Motorista.
M. Villas Lima. 	 	 5.3 2 Angariar passageiros 	
Pedro Pereira Dias. 	 	 5."2»W Desobediencia ao signa; 	  Proprietario.
F. Jose	 Teixeira 	 	 5.5 5,
Vinha Fernandes & Comp 	 	 5.961 9

• 	
a

•

José C.	 Ximenes 	 	 5.801 a 	  Motorista.
Perrin C.	 Cothram 	 	 5.815 a •	 •	 	 Proprietario.
Adriino de Souza 	 7. , Sã a Angariar passageiros 	 Mo..orista.
J. 1'h0t112da Si;.va 	 6.011 Angariar passageiros 	 Proprietario.
Christi ano Gomes 	 6.130 9 Excesso de velocclade 	 sta.
José Loare. ço 	 6.187 Desobediencia ac signa! 	 Motorista.
Mareelli . lo Kermandez 	 6.15.1 	 Preptietario.
P. M. Kaminetzer 	 6.275 Excesso de velo:ndade 	
Estevão F. Sambech 	
Eduardo Rosas

& Evill 	
M. Pinheiro Fonseca 	
Julio C.	 de	 Carvallo 	

6.461
6.514
6.607
is.s7
6.7 9

Desobediencia ao signa! 	
7. •

9 .	 •	 •	 •
•	 9•	

•

Motorista.
	  Proprictario.

	  M,:torista.
•Atitsnio C. Marqaes 	 6 812

Migael Machado 	 6.8.6 9	 •

E. E.	 Nascimento 	 6.867 ¡interromper o transito 	 •
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Nomes
Especie

ti o
vehiculo

Natureza da infracção Observações

Data da infracção

Mez Anuo

(

J unho

I

•

Proprietario.
Motorista.

•

Proprietario.

Motorista,

.4 •

Dcsobediencia ao sienal 	 ..Motorista.
interromper o transito 	  Propriatario.
Desebedicncia ao signa? 	  Motorista.

1924

'Excesso de velocidade 	
Deso .nediencia ao signa?
Angariar passageiros. 	
Excesso de ve.oc;dade 	
Angariar passageiros 	
Desobediencta ao signa?
Excesso de velocidade 	
Desonediencia ao signa?

ii

Antonio C. da Silva 	  i 6.8M A imitiu n v el	 7
Mestre & BlatO 	 1 0,(it t<

1
joão Cordote 	

 '77 221-51831Angelo Rossi 	

:Tenente Alaino O. Carneiro 	  7.41;	 ,.
fl. Domingos de Oliveira 	
Ationso Moraes 	  7 4 t8i
Cid Cantara 	

Antonio P. de Villa 	
I. Il. Vandes Shins

	

7777.. trl.';i8558;.n 	

•

,.

Nlartim A. Perez 	
i	 5jos. do Nascimento 	  7 6;-i

Studebaker do Brasil 	  i 7 6911
Studebaker do Brasil 	  7.8 S'
Daliel Pedro Lope  •

A laita de pagamento das multas por tntracçeles Importa na remessa dos _tatus ao Iniza Federal, no prazo regulamentar,
çartt a cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto il. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Veltictuos, em 11 oe junho de 1924. — O inspector, D. !Sanardes.

Inspeetoria de N'eltictllos do Dkarielo Federa!
Pelo presente edital ficam notificados a comParecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracçnes

do regalamento do transito na conformidade do art. 335, § 2', os proprietarios e conductores dos velticalgs abaixo discritn.-
nados.

ef)

Data da infracção .
P
G Especie

Nomes ea do veniculo Natureza da infracção Observ açien
=
Z

Dia Mez Anuo

I
Mestre & BlatO 	 105	 Autontovel 8 Junho 1924 Contra mão de direcção 	  Proprietario.
Percv Schoheldi 	 : 95!	 • , 7, • Excesso de velocidade 	 t.
A. Domingos de Carvalho 	 t53:' » » ,, • Estacionar em togar não per-

mittido 	 *
Companhia Transportes e	 Carruagens... 710 , » . » Dese b 2diencia ao signat 	 ..
Antonio Lopes 	 2.547 » » » » Excesso de velocidade 	 	 . Motorista.
.11onzafillo & Cotnp 	 .:	 :::,8 • • • » Estacionar em Jogar não per-

mittido 	 	  Proprietario.
Jasuchi Multo 	   '1.327 • * * » Desooediencia ao sie:nal 	 	 7.
Antonio A. Caseiro 	 ".729 » • » • Excesso de velocidade 	  Motorista.
C. A. B. Martins Oliveira 	
Antonio de Almeida 	

4.4-16
4.4-19

,
•

»

»
,
>

,
»

.	 ,	 .
Desobediencia ao signa? 	 ,Proprietario.

Atarcellino	 Ilermandez 	

Francisco Alexandre 	

4.;'83

'i ,!85

*

,.

»

t•

3

*

»

2

Estacionar em logar	 não per-
mittido 	  	  1	 »

-,	 »	 ),	 »	 ”.,	 Motorista.
1. Oaudencio Alves 	 5.516 > > » . . /	 11

Firmino José Teixeira 	 r).525 9 1* 9 • »	 `,	 9	 9	 , .. Proprietario.
Raul Lima Pedreira 	 5 554 " it. , • Contra mão 	 .'Mutorista.
Carlos Soler 	 5.58) » 1. • • Desunitormizado 	 'ProprietariO.
D. do Nascimento 	 ri 621 /e . 9 . Desobediencia ao signa? 	 'Motorista.
Antonio Bessa Ribeiro 	 0.185 * • • * X,	 ,	 W	 	 'Proprietario.

Studebaker do Brasil 	 7.0Ítla % 7. . » Estacionar em togar não per-1
mittido 	

Djalma Pereira 	 7.234 % • . • Desobediencia ao signa? 	 'Motorista.
A. Carneiro Lacause 	 7.284 h » » » 11	 A	 O	 	  Proprietario.
Salvador Allevato 	 7.395 * • » - Não diminuir a marcha. 	  Motorista.
Alfredo Nunes & Comp 	
Studebaker do Brasil 	

7.364
7.375

:,
»

I,
•

•
2.

•
»

Excesso de velocidade 	 .
Estacionar em Jogar não per-

mittido 	

Proprietario.

*
Studebaker do Brasil 	 7.408 it r Desob, diencia ao signa? 	
Coronel F. Andrade	 Mello 	 7.45) > » » • Excesso de velocidade 	 ,.
Antonio Porto 	 .. 7.519 • •

».
.' Desobediencia ao signa! 	 , Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar para a
cobrança exeeutiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.014, de 16 de agosto de 1922.

lnspectotia de Vehiculos, 9 de junho de 1924.* — O inspector, D. Danardes.
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Colonia CorrecCional dos Dous Rios
Faz-se publico para conhecimento dos

interessados que fie Diario Official de 30
de Inarço, pag ;na' 8.606, se acha publ.'.
cedo, dri accôrdo : com o art. 17 da lei
n. 4.'793, de 7 d janeiro, edital da con-
turrencia para e . . fornecimento de carne
Nerde, durante ,!:; atino coerente, a esta
c44,una.	 .•	 _

Departamento Nacional de Sattde
Publica

DIRECTORIA • DOs SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accardo com o art. 1.0e5 do rega-

lamento em vigor, serão sujeitos vistoria
sanitaria no dia 23 do corrente mez de junho,
ás 14 horas, 14 horas e 15 minutos, 14 horas
e 30 minutos, 14 horas e 4) minutos, 14 horas
e 5) minutos e 15 horas, respectivamente,
os predios as. 91 da rua Tenente França,
sem numero (entre os as. 15 e 25 da rua
Americana), e 40, 42, 44 e 46 da rua S. João,
ficando pelo presente edital, citados a com-
parecer a ellas, querendo, os Proprietarios
dos alludidos immoveis ou seus represen-
tantes legaes e demais interessados que
existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios do Districto Federal, 10de janho de
1924.—Joaquim Vidal, secretario.

e

Departamento Nacional de Sande
Publica

MREcTott . A 005 sERVMS SANtTAiiios pó
oisTrucTo PEuERAL

De. ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accerdo com o art. 1;095 do regu-
lamento cru vigor, será sujeito á vistoria
sanitaria no dia 21 do corrente tnez de junho,
ás 13 horas, o predio a. 129 da rua Bam-
bina, ficando pelo presente edital citado a
comparecer a elle, querendo, o proprietario
do alludido immovel ou seu representante
legal e &riais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios do DistriCo Federal, 10 de junho de
1924.—Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Sande Publica

Secretaria geral

com:estam:ta ou:uca

l)eerdein do Sr. director geral faço publico que no dia
28 410 corrente ITIPZ, S prão recebidas nesta secretaria geral, tis
1 horas, propostas para o fornecimento a este departamento.
até 31 de dezembro vindouro, de artigos dos grupos ns. 6, 9,
12 it 15, infra mencionados, regendo-se esta coneurrenria
l iras seguintes condições:

Primeira — Todos os artigos serão de primeira quali-
dade, só se acceit ando propostas feitas especialmente para
estila grupo e que contenham preços para todos os artigos.
sendo taes propostas entregues, no dia marcado, em enveloppes
lechadoe, contendo no envoltoeio o numero do grupo e o
mi ne do proponente.

segunda — As propostas serão feitas cru quatro (4) vias,
elido a primeira sellat'a, datadas e assignadas, sendo nellas

41iseriminadus, sem areresebnos, emendas entrelinhas, razuras
OU resalvas, em algarismos por extenso, as preços de cada um
dos artigos, mio ,endo imitadas ein consideração as que não
trilham os preços para todo. 0:4 artigos do grupe a que se re-
tira a proposta, nein aceeitos para os que não tiverem base
maxima estabelecida, mais de dez (10 ai) por cento sobre os
pinos ~reides no mercado. conforme determina o artigo
n. 775, itI Regulamento do ening° de Contabilidade Publica.

Terceira — Os proponentes pedindo inscripção, apresen-
tarão, para julgamento de idoneidade, até ás 15 horas do dia
24 deste mez, em m. ioinal, ou publica frírma seus contractos
sociais, desde que tenham socios, no raso contrario, certidão
da Junta comine/T ia'. indicando o capital com que giram nesta
praça. registrados até 31 de dezembro de 11: 123, o qual será
correspondente a uni terço (1/3) do total do fornecimento Ct
reelizar-se; carta dc negociante matriculado; talões que pro-
vam os pagamentos dos impostos de «industrias e profissões»:
licença da Prefeitura Municipal e, hem assim, o conhecimento
g la Thesouraria Geral 410 Thesouro Nacional demonstrando ter
sido feita a caução exigida para garantia do apresentação de
proposta na imnportaneia correspondente a cada grupo nas
condições estabelevidite na clausula Ilecirna (10 a ) deste edital.

Quarta -- Cada proponente. préviamente julgado idonco,
depesitará, antes de sua inscripção, no Thesouro Nacional, a
quantia correspondente á caução do grupo que pretenda for-
necer, sendo o deposita cio questão feito em moeda corrente,
apoliers da divitla lu!itica ao portador ou letras do Theseuro
Nueional. mediante gu;a que será fornecida pela Secção de
Contabilidade desta secretaria geral, até ás 17 horas do 4iia
23 do corrente inez.

Quinta -- A inscri peão, propriamente din. com a exhibi-
ção do &eximindo da Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
',matuta ler sido feita a caução correspondente ao grupo, en-
cerra-se as 17 horas do dia 26 deste mez.

Sexta — Para garentia da fiel exetução do contracto
ser assignado 4', exigida a caução cinco por cento (5 %) sobre
o total do fotneennento a realizar polo proponente escolhido.

Recebimento e abertura das propostas 	 -

Setitna - - - As prreinstas serão recebidas, abertas e lidae,
deattio 111)S coneurrentes ineeriptos. que as rubricarão, folha
et folha, ás 11 bone; do dia 28 de junho de 192 4. em reunião
que será presidida peio seeretario geral do- departamento, -
perdendo a totalidade da caução mencionada na condição (10')

deste edital o proponente que depois de inseripto, deixar de
apresentar proposta, revertvudo a caução feita a faxer da •
Fazerida Nacional.

pi teva — Fica entendi•lo que o propooente
para o fornecimento, no belo ou oiti parte, que não asaignar
contrario dentro do prazo 414 , ei .Jeo dias (5, utiS, contndoela
data da publicação do edital de chamada, que esta secretaria
geral fará publicar duas vexe '. 2 no Mario Official, I ardera
a caução feita para gafam ia 'tf: apresentação de proposta.

Nona — Antes de qualquer decisão as propostas
das serão publicadas integralmente no Di«rio Officio?.

Decima — Os pretendentl'; afi z, fornecimentos do, .4rupo,
mencionados na condição seguinte farão as cauções abaixo
discriminadas:

De 20:0008, para o grupo . ;Í•tis	 4Aerteros alirumiril 'is
e forragens;

Do 5:000$, para o grup: 110,-e . 9), aflazolina e keroz.,ne,:,;
De 5 :0e(e.e, para n grupo .1 mie (12,a *carvão minerai»:
De 5:000s, para o gt .upo quinai!	 aFerragens e ;vil--

g:os de ferragis tas».
Decima primeira — A (einem vencia de que se traia

aberta para o fornecimento até 31 de _dezembro de 19 .2'1 (I..
artigos dos grupos Caulim: na r la),snla decima (10 s), obrivaieto
se os proponentes a sal isfazie . ( is pedidos 1105 ,. razos que lhes
forem mareados, incorrendo nas it In I tas de dez por cento .10t
sobre o valor do pedido se esti- não Pie saLsteito no prazo
mareado e sendo a demora inb rier a vinte e qualro horas
2.1); na de vinte, e cinco por eet to 25 %) sobre o vulor Lotai

do pedido se a entrega doe artigos fôr feita depois de quarenta
J.• oito horas (48) do prazo estabelecido e finalmente, na
c:neoenta por cento ç50 ',a', si o •xcesso Mv maior ott no n •tt-z
de rejeição de alguns ou de todos os artigos provada a ,ua
qualidade, ficando estabelecido que, em qualquer doa easea
acima. as dependeneias 410 De part amen( o poderão cornp!•ap,
onde lhes convier, os artigos elo falta, correndo a despeza• da
naquisição, qualquer que seja, por conta do negocianto
tractantp.

Decima segueda	 O eme ruela+ poderá ser reseindido
quando o éontraciante abandonar o fornecimento ou miando
recusar a satisfazer qualquer pedi lo, revertendo a caução fejt t
para garantia de execução ile eimf recto a rever da Yazenda Na-
cional, sendo, além disso, desconti-ias as multas cm qu p pus-a
incorrer, nas contas por pagar, liein coinO as differeneas
ereços a que allude a clausula dwima primeira deste editai..
caso as dependencias 	 11eparlan . ento tenham sido forçada .: t
supprir-se em outrem. vomprandi por preços maiores que
dos confiados assignados.

Decima terceira — Ao Se. In 'listro da justiça e Negoeios
Interiores reserva-se o direito de ammllar a coneurrertria que

•se vac proceder, si assim julgar conveniente, sem quk. 'att con-
eurrente cuja proposta bArata assista direito a qual-
quer reclamação ou pedido de indemnização.

Decima quarta — O eontraetante é obrigado a vender ate;
funceionarios do Departamento . Nacional de .Saude "Puldiva
artigos de seu contratara mediante apresentação da sereão. ohn
Contabilidade e sob pagarne»to- á vista sem obrigação a en-
trega a domicilio.

Decima quinta- — Fira livre em Sr. ministro da Justiça e
Negoeios interiores o direito de Mandar contrantar com o rim-
efluente cuja proposta fiNr-mais 'Varela o fornecimen t II .4,011
globo ou escolher, reir unidades. ;11 ,3 diffCten tef•MIr{ iS,1	 ?'" •
gond.). julgar rimais eonvt .niente.	 nn rume, de, ewq43,,k.,
rir quantidades menores que as mon	 d	

,
eionn

a este edital : de sde ,que haja neress. wa •
• •	 irailade e reenrO g iR? oreamenio “eade „-

obrigados a manter seus preços [tecei	 tat
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Decima sexta - Os fornecimentos serão feitos. extricta •
•tocaio, dentro das verbas constantes do orçamento da despeza
• a qne se refere o ar! . 2° da lei n. 4.793, de 7 de janeirb

• 1921;
11eei tia setima - Todos os arlips serão pi stos. á custa do:.

eimtraetantes, nos logares que focem indicados. com excepção
.flos que se destinarem aos hospilae.s Pautai:ambito. I). Pedro
e Lazareto da Ilha Orando, que serão entregues no pomo d.;
inharque indicado.

Decáma oitava - As propostas não poderão conter sinfto
moa fórmula de completa submissão a todas as clausulas desie

.4-dital, não se tomando elo consideração as que contenham vau-
tagens não previstas neste edital, nem as que contenham ata,-
.nas, o offerecimento de uma reducção si tine a1114Tosta
larata.

Decima nona - - Em caso de . absoluta igualdade será dada
preferencia áquella que	 carta fechada,	 será aberta na

repsença dos interessados, em dia e. hora in•I!‘ lamente marca-
-nos. offerecer maior reducção.

Si os preços offerecidos ainda forem ignaes será preferirt)
concorrente naciOnal. e si kidiiS filrern naejoi l a i -, O ci-Lso sera

resolvido á sorte, conforme determina o e, ung,,de Contabili-
dade Publica.

Vigesima -- Os crodractanfes sim inilar-se-lião aos 'lo grou-
to: das importancias das multas nas quantias que tivcreni de
eceber ou na caução feita para garalltia 41.e (ladrado, ficando,

neste caso, obrigados a completal-a no prazo de quarenta e oito
horas (.48) após o recebimento da intimação para til fim expe-
ii tua

Vigesima primeira - Os confractantes ficam obrigados a
vagar o solto licoporvional. segunda a lei de sello Cm vigor. eo,
estampilhas appostas ao c(intracto.

Veigrisima segunda	 O fornecedor COlilraetaDle, pela
; ' 1,1'eSCritax:rto de PÇ0Posta nest a eow l illTellein e assignaltira
contrario, reconhece ao Governo o direito 'de mandar viril(' es-
trangeiro os artigos que julgar 'conveniente.

Secretaria Geral do Detitirlameolo Naeiiinal Saude 1 n 11-
li! mia, 9 de junho de 1921. - - Dr. Rolei do Alwidu MagalhoieT,
t o relario geral.

filii'PO 6

Gencr,,s aliinenlie joN o furetigens

o-oí„ Ma ssa branca, kilo 	 1.200 1$50ft
38. Massa amarella, kilo 	 50 18800

Massa de tomate, kilo 100 6S000
41.	 Milho em grão, kilo 	 50.000 $590
43.	 Paio,	 kilo 	 10 0600

Pimenta da Imbu, kilo 	 48900
45. Phosphoros,	 pacotes 	 200 $691 n
46.	 Sal grosso, kilo 	 1.500 $300
47.	 Sal fino. vidro 	 30 2$900
4/4.	 Sabão virgem, kilo 	 1.000 1$000
49.	 Sabão especial, kilo 	
50. Surro do uva Wellisch. meios litros 	

1.000
25

1$200
5$800

til.	 Sagui,	 kilo 	 -
tr.?. 111nun da Jatnalea. garrafa 	

50
20

0500
15$000

Toucinho, kilo 	 500 2$800
Tijolo do arear, Miriti 	

ris.	 Tapioca.	 kilo 	
•	 n/;	 Vinagre.	 litro 	

hl. Velas Si-carme. paroto 	   

25
50

600
500

10$000
18500
0000
2$000

Velas grossas para carro, pacote 	 15 :4000
Vinho do Porto, litro 	

60.	 Vinho do Porto Villar	 glkelltfa
700
100

58000
6$000

01:1'00

GazOlino e 4erfiz-

Numero de orden-,	 E,,rweic	 Quantidade '-a
Preço por unidad:

1. (",azorna em caixa , de 2 latas. de IS

	

cada lata, caixa 	 	 1.200	 3:2R0Oft.
2. Garolina em tambor, litro 	 	 100
3. Kerozene em caixas de 2 latas„le IS

	

litros cada lata, caixa 	 	 350	 31f000

Fica salvo ao Goveror o direito de mandar vir do es-
trangeiro o; artigos wo-• julgar conven:ente.

fica obrigado a fornecer pelos preços correntes no mercado.
O proponente, além dos artig.osi constantes desta lista.

qualquer outro artigo concernente ao r u ramo de negocio Cl
que não esteja incluído nesta lista.	 •

-.:rapo

;i iiii ero de ordem	 Especie	 Unidade -- Outintidade -
Prrei)

1.	 Alhos,	 cento. 	 	 95500
Arroz.	 kilo 	 11.000 18300

:;.	 Assocar de -1.000 .1$800
Asucac de 2",	 kilo 	 10.000 1$700
Azeite doce, litro 	 60 9:3000

6.	 Azeitonas, lata 	 50 2820G
Alei ria.	 kilo 	 50

8.	 Alfafa	 nacional,	 kilo 	 15.0tat 8590
9.	 Agua mineral nacional. garrafa 	 18000

40.	 Araruta,	 kilo 	 12. 1s2ou
11 .	 Alcool de 36", litro 	 1.500 333200
12.	 Bacalltáo.	 kilii.	 400 33000
13.	 Banha.	 kilo. 	 '.000 38900

1-mau alas,	 kilo. 	 6.000 •	 4800
1T, .	 Biscoutos Leal	 Saotos, 45 4000
16.	 Chocolate em pó, k ilo 	 50 34;800
17.	 Carne	 serra,	 kilo 	 3.500 38000
18.	 Cebolas. • cento 	 45 11$000
19.	 Chá -preto,	 kilo 	 30 39$000

Cognac genuino francez. garrafa 	 35 208000
21.	 Ervilhas	 serras.	 kilo 	 250 38000
22.	 Ervilhas petit-pois. lata 	 20 /4800

Farinha de natiaboca, 3000 ,z050
21.	 Feijão	 preto,	 kilo 	 5.000 $800
25. Feijão de côr, 1.00o I*000
26.	 Varello,	 kilo. 	 2200. 290
27. Farinha de aveia, lata de do ta; ifflos

lata	 .	 	 30 5:14000
2$.	 Fubá fino, kilo 	 150 $600
9.	 Goiabada,	 kilo 	 400 2$600

30.	 Lodo condensado "Moça". lata 	 300 3%000
31.	 Linguas	 seccas, 25 -50$00ti
32, Lombo de porco. kilo 	 500 3$000
:13.	 Louro.	 kilo 	 5 5$00
3 .1.	 Manteiga nacional, kilo 	 750 7$500
35.	 Maizena, pacote de 250 gra/ninas 450 *700
36.	 Marmelada,	 kilo 	 " 500 2$6OO

Nimicro de ordem	 T'niiiede	 Quantidade s
Pr-- 'o por unitlaci

1. Carsrto americano, :u ru:bula 	 	 :350	 150sfon'1
". Carvão de forja, tonelada 	 	 4	 1508090

Eca salvo no Govrrro ,o direito (10 mandar vir c10 es'-
(rangelro. os artigos (In julgar couvenlente.

O proponente; além dos artigos ennstantes desta
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes no mercado.
onalquer outro artigo concernente ao . r‘u ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta lista.

unt :Po 15

Feeragen8 O	 d" fern-tgistas

Numero de ordem	 Eperie
Preço

,	 Abridor	 de	 laia;,	 roo 	

OtiantidatIc	 -.n11

2. Aço em chapas, k	 	 100 N900
Aço em vorgalhões e barras, kilo 	 50 1.$32J

4. Agulhas	 para	 fogareiro	 ePrimii s»,	 pa-
pel	 e12	 .	 	 10 :W

5.	 Alica:;ts cilre dons córtes. de	 10",	 um. r.8100i
Alicates Universal, até 8", um 	 10 3$00qt

'7. Alicates com rabo isolado, 71/2, 10 /$80t)
8. Alicates redondos e chatos, diversos ta-

manhos. até 10 2800')
Al ranges complel os, grandes. um . 	 880(0

10, Aldrabas de ferro, sortidas, (luzia 	 5 8890i
11. Aldrabas de metal. sortidas, (luziu 	 18235
12. Ancinhos de aço, 14 dentes, uffl 	 ri 48000
IN, Ancinhos de aço, 10 dentes, um 	 t 673



32. Bacias do ferro esmaltado,
dianielro, wea . 	

33. Bacias de ferro smaliado,
ilamotro, unia

31. llablos do . forro 7 inead), reforçados
cravados, do 14", um 	

35. Moia, idem do 12", um 	
36. Idian, ideio, ili 8'', uni 	
27. Balzanies do ferro. sortidos,
38. Balzani r s de cabra, sortidos,

Bat r ilores de arame para ovos, uai._
40. Barbante em chicote ou novelo, kilo.
41. Barbante de rói': em novelo superior,

novelo
42. Bolos esmaltadas, para dous litros, um
43. &dos esmaltados. para cinco litros, um
.41. Bules esmaltados, para um litro, um..
45. Banheira do folha reforçada, de 1,80 de

eomprIn w111 o, uma . . 	
40. Baunoira do folha reforçada. de 1,60

do comprimento, nina . 	
47. lanhoira da trilha ro fo rçada, de 1,20 rfr

compra içam
103. Banhoira do filha roforçada de 0,80 a

1,10 do comprimento, uma 	

	

49• Bacias do forro eamallado com 50 em 	
do (lameiro, unia 	

50. Bacias do troo estanhado com 70 cm 	
8."( ( . 111. de diametro, olha 	

51. Bacias do ferro estanhado com 50 em 	
a 60 enm. do olmeiro, unia 	

	

Torro estanhado com 81 em 	
a 1.00 de diamalro, urna 	

53. Brocas americanas do 1;16 lana 	
54. Brocas americanas do 1/32, uma 	
55. Brocas americanas do 1/4, urna 	
56. Brocas americanas do 1/8, uma 	
ni. Brocas americanas de 3/4, uma 	
58. 13r«cas americanas do 1/2, urna
59. Brocas amoricanas de I'', urna 	
60. Caixa aubanatica com syphão e pu-

xador, uma . 	
61. Capacho de grade, ferro galvanizado,

Dm'
Caçarolas do forro e agathe coto tampa,

de 18 cin. do diatnetro, uma 	
Caçarolas do ferro e agatto com tampa,

de . 20 em. de dianteiro, urna 	
Caçarolas do ferro o agathe cota tampa,

(In 22 em. de diametro, uma 	
Caçarolas do ferro e agathe com tampa,

de 21 cm. de diumetro, uma

30 em., de

10 em. do

kilo 	
kilo

(12.

63.

(11.

05.

42,3u

5	 484_100

20
	

5$:010
4W0

30
	

1$800
10
	

1 t4.04i.to
10
	

9$0ott
10
	

$38t1
6:•409ii

25
	 *isoa

0$301)
ift
	 9$0014,

10
	 3*(00

3	 121*00a

3	 115$000

3 110~0,

99*0o4

81 .
85.
St;.
87.
88.
89.
90.

91.
92.
03.

94.
95.

97.
98.
99,

100.
101.
102.
103.
104.

105.

1«0.
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I i. Anoinhos do aço, 8 dentes, uni 	
15. Appar cibo para sabão liquido, comple-

to, um .
.10, Aramo farpado ein tolos dt.s 40 kilo.%

rolo	 .	 .	 	 It 	 .t 	 3
17. Arame do ferro galvanizado q. g.. kilo. 	 341

- 18. Arame de n i otaj q . g„ kjlo 	 s	 20

.10. Arer.J.a .: de ferro, surtidas, e:eslcabeva.
kilo .	 .	 	  ..•	 10

20. Asporsorios grandes , compl otes, um-	 10
21. Muniam em pó, kila. 	 	 10

Arauto dn cobre, k do

	

	 	 20a23. Argont ala, lata . 	 	 20
21. Aramo para grampear 1» •oelluras n. 18,

ou carro! o is do madeira, um 	
25. .Aratoo para granipPar brochuras n. 26,

em varri:lois de madeira, link
20. Arame para grampojc brochuras, a. 22	 ,

cm carrneis de madeiri, um 	 	 3	 1581:10

27. Aralha para grampear hrarharaa, n. 24,
em ,cai .r . deis de madeira, um 	 	 3

28. Aramo para grampear brochuras, n. 26,
em earr lois de madeira, uni 	 	 3

29. Arame para grampear brocharas, o. 28,
lan carr.lois de madeira, um 	  • 3

30. Aramo para grampear brochuras, H. au.
em rum leis 1.1 ,‘ madeira, 4 : le 	 	 3

31. Arei( e pita com calrava, um 	 	 10

06. Caçarolas de fervo o agallre com laujii.
de 21; cio. do (bali-loiro, uma 	 	 5	 7$100

(17, Caçaiolas do ferro e.,imaltado Clarli. coro
tam)a. kilo .

08 . Caldeirão tio rerro o ;Agatha com tampa,
laia 18 Iitro, um 	

Caldeirão do forro esnialfado ouvi 1 au ii -
pa, Clark, kilo

;0. Caldoirão lio. forro agallio com 40 reit-
timotro s do /mova, um 	

71. Caldeirão do forro o amalhe com :10 mi-
tittiet vos de hf 'oca, t

r Clialoira do forro e «galho para 10 l i-a

tro-4, uma . . 	

9	 45$ .1o0	 73. Chaleira de forro esmaliado Clarol; 	
com lampa, kilo

1. Chaloira ilo forro o a gallio para víneo
3	 4 5$ soo	 nivas, unia

eltaieira do forro o «gatho para dou; li-
iros. urna . 	

Cabos surtidos para fia • ilões. um 	
Vaiais de Ij it	 a l'a enxada, urn 	
Cabos do ipa para machado, nin 	
Cabos (lo ipé para picariaa, uni 	
cabos 410 jia', para ancinho, um 	
Canecas do forro agallio, 8 1/2 hocca.

uma .	 .	 .
82. Catioeas	 agallio para tu , i() litro. uma
83. Caneetm ele alumiai.) do 8 (1(1. , de borra,

uma . . 	
cano (ia e 1111 mim) para agua il. g., kilo
Cano lio chumbo para gaz q. g.,
Cano do ferro galvanizado q. g., kihs
(livrinho do madaira
carrinho do forro
carrocinha do madoira para	 11111.3
chicaraa e pires esmaltado .; para dia.

(luzia
Calha de cobre, kilo
Cobre em folhas, kilo 	

	

Coadores de feriai esmalta 10, grandes 	
mil . . 	

Chave ingloza de 8", unia 	
Chave griffa, grando. orna 	 •
Chave gril3a, pequena. tona 	
Coadores de metal para clui, uni 	
Coadores grandes para horyas, um 	
Colheres de alotai biliar() N . 'N ala. para

dia. (luzia
Idem, idem, para tisi. 111/Zia 	
/11PM, do aluminio liara -;00it.
Idem. idem tiara vivi ou Pah ; ¡luzia.-
Cabides	 mola' nickolado, um 	
Cadeados fortes com duas a i. miro

VIS,	 . 	
CllaVeS lb'. fenda coal ,'atraca. 25 conti-

inatros. cornprimonlo da forro. unia
Colheres para lo-airi , iros. giandos,

bico, nu quadradas, uma 	
Plem, ida m, poquOnas. 11.111a 	

1014. Conel
unia

dl: forro o s tan h ado ilei 

109. Conchas um ferro estanhado do
uma

•;((acillililias do forro (4inaltado f:ri 8 cmt	 ..

111. Correia de sola do 1/2", mel VC1
112. Correia de sola do 2". Mel e()
113. Correia de sola do 3". moiro
111. Corroia de, sola de	 invtro 	
415. Correia de sola para marhina

Lura, uma

116. livra". .
	 .. . . .. . . .t6"al” .... .. . .. (?. .11 .. .	 . .1 00 ! .) g

lata 
Colheres de moi ai N ovada, grandes.

,i(ara arroz, tinia 	
Colheres de aluniinio. grandas, para

arroz, uma . 	
119. Caçarola do ferra agulhe 'com tampa.

do 30 contimetnIs do	 amei rel.
uma . . 	

120. Caldeirão de ferro agatlin com tampa,,
de 35 centimetros	 diamolro, uni

121. Caldeirão de ferro agatho com tampa,
de .15 centimelros de diamutro,

25$000
1$10,1
5:32‘,4

1:31no
1.1k1000

$47a
4$50.)
•R791)

158500

15i34•10

77.
78.
79.
80.
81.

3	 4$00,1

3	 381300.1

3	 30:004

3	 49*000
6	 *770

O	 ;5660
6	 2$200
O	 • MOO

14900
O	 882110
6	 13$200

5 29000

100	 1$250

5
	

3$200

5
	

411100

5
	

4$900

611.100

117.

118.

de cos.-

9. em.

15 em,

	

1()	 6$0.0P
;$00.0

:,sotut

	

f,	 1U$II0

!SOM)

5*000

sa:(0o

	

6	 $11(1

	

6	 $190

	

6	 807o
• 4070

	

ti	 :,110110

1*50(1
IN5o1(

1 $5ot
	100 	 1$8:,(1

	

10(4	 1$8511

	

50	 Ia5lo
::1$91 li

tol(
toaoilii

• 21*800

	

f;()	 (.,*:;90
nck

• 3*°00
aa(100

	

:I.	 45450(8)
• l'I*000

x:104(

• 7*840
• 21;aono

	

6	 8*000

1;

:Içou(

1*21a,

	

(.;	 I*:;oo

	

e•	 1:s200

	

10	 1$:1-2o

	

10	 2*200
3*300

	

1' 	 /Iii11111

10

	

100	 3X11110

	

f.).	 13mm

roatott

::14*olti0

	6 	 86$0(a,



O
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Caldeirão de ferro agaIhr com tampa.
de 50 centimetros do (liana:41.°am/

-123. Cadeado grande Mfil corrente e duas

125 .. Compasso ponta seeca de 20 a 30 cm.,

1. Copos de alumiai° com 8 centiMetros
chaves, para portão, um 	

de boro., para agua. um 	

um
116. Caixa de. folha reforçada para roupa

suja, de 0,80 X 0,80X0,80, uma...
Chuveiro de cobra de 22 centimetros.117.

nua
.118; Chuveiro de cobre de 35 centimetros,

um. 	
129. Chave da fenda com catraea, de 30

cenlimelvos, comp. de ferro. urna
130. Chave de fenda com catraca. de 35

centimetros, comp. de ferro, urna
131. Chave de fenda com ['atraca, de 40

centimetros, comp. de ferro, uma
FP!. Collioros curvas para limpeza de ca-

lhas. urna . 	
133. Cremonas de metal com 'vara de ferro.

palmo .	 . 	
131. Cremones de ferro com vara de ferro.

palmo . 	
135. Croniones de melai e madeira com

vara de ferro, palmo 	
13d• Deposito de ferro galvanizado para

5 kilos. com tampa. um 	

	

1:17. Idem, idem, para 10 kilos, com tampa 	
11111.	 .

144'11j. ideia, para 20 kilos, com tampa,
um

29. idem, idem, para 50 kilos, com tampa.
uni . 	

10. Dobradiça de forro, junta de 2 -, par
Dobradiça de ferro, jaula lie 3". par

V=• Dobrad iça do ferro, illarlibm do 2", pai.
4:3. Dobradiça de ferro, machiai. de. 3", pa i
.11. 'Dobradiça de ferro, machiva do 5 -, par
15. Dobradiça de ferro, leme, par 	
16. Dobradiça de forro vtio-vem, de 10 a

15 cm.. par 	
17. D4')bradiça de ferro vac-vem. de 16 a

20 cm.,
18. Dobradiça de metal de 4 em a 7 cm 	

par
19. Dobradiça de metal de 8 cm. a 12. cai 	

par	 . 	
Escapulas de • aço. diversos tamanhos.

moa 	
51. Escarradeiras ligienicas 	 esmaltadas 	

com Pé alto. uma 	
152. tilem, idem, coro pé PNPIP110, urina
153. Enxadas de aço, 3 liMas. "Jacaré'', le-

gilima, unia
151. blern, idem, 3 1/2 libras, "jacaré". le-

gitima. uma	 	
Idem. idem, 4 libras. " Jacaré", legi

-tima, urna
15O. 1..:nxadão marca	 "Jacaré",	 lr'git ima.

uma
157. Esimmadoira *de ferro estanhado. de.

8 a 12 centrametres, urna 	
15s, idem. idem, de forro esmaltado. 8 a

12 em., uma 	
159. Escala articulada de	 ii 14't
160. Escala articulada de 1 inetro,

. 1 01 Escova com peso para encerar. uma 	
1 .32. Escadas da abrir. com 4 degraus, tuna
113. Esciulas de abrir, com 8 degraus, unia

Escadas de abrir, com 12 degraus.
1 5 . Escadas do abrir, M111 16 degraus. tuna
16 , 1. Escadas de abrir. do .20 &graus. moa
167. Escovas do arame de 2", unia 	
16,4. Furadores de sat.r.
16a. Forcado de aço. mo 	
1;tra. Fechaduras "Gorges" para gavela, com

espelho e para fusos, . uma 	
171. 'filem, ideia, para arroarin. ama 	
.172. Facas para descascar balidas. unia 	
173. Vacas punhal com 30 e, 35 ciii. de la-

mina, para cozinha. uma 	
1 2..ca ioni cabo do 11101 til para mesa.

duzia .
Vaca-com cabo de madeira para mesa.

riuzia
176. Facas americamis, unia
.177. Voives .rerreavesa, uma 	 ... 	
178. Fogareiro para alrool, uni 	 ..;••••

08$000

6	 6$000

18500

2	 24900

:3	 668000

• 3	 .158400

3	 2.18000

:1	 2.800

3	 38600

• 48400

18700

2820(,

51)	 2$000

50	 28800

• 60110

5	 8$000

• 11$000

5	 188000
1?	 81(.0

8680
12	 $560

$700
11
12	 3k;000

12	 5$500

12	 '78700

18700

1?	 '18050

',j30:20

20	 188000
*)0.)	 15$001,

30	 '78000

7$100

05;4)00

30	 68900

• 8000

6	 8800
o	 -1$700
O 18000

.12	 118500
9	 12$00

128200
2.	 228000

5143000
9	 04000
4	 1$320

8970
2	 511,;000

li	 18100
1$300
$370

6	 8000

6	 is5oo

O 118700
O 1$400

• e'	 58900
2	 isnoo

170. Fogareiro Crimusk n. 1 (legiti-
mo). um

11"40. Fogareiro	 1Priinui41, , ii. 2 (legiti-
mo), um . . 	

181. IT.'ogareiro Crimus» n. 3 (tegil i-
mo), nm •	 •	 ........ ,..-• • •. .

182. Forro ém chapas q. grossura, kilo.
1183. Forro em vergai/iões ou barra, q. gros-• sura. kilo	 -	

119-?. Ferro em chapa•-golvanissado,
-185. Fogareiro a gaz cola doas fócos 	
186. Weel l aduati <4:1orges», ema 2 a 1 cha-

ves, paro porta, urna . 	
187. Fechadura aGorgesa, ccafii mar:anela de

porcellana, uma . 	
188. Fechadura <Sale», com :1 a 4 chaves,

para gaveta, uma	 • 	
189. Fechadu . ra 'Y'ale». com 3 chaves para

porta com lingueta e trinco, urna
100. Fechadura <Sate», com 5 chaves, para

poda com lingueta o trinco, uma
.191. Fe?hadura &Bureau-miniatrel>, com 2

chaves, uma .
10 ..), Fechadura para caixão. unia 	
193. rrigi•O'eira de ferro batido com 30 reli-

timetros do diarnotro. uma
101. Fechos fie metal para porta com 10

teentimelros, ri mim. .
.195. Fechos de metal para porta com 15

cent Miei MS, Ti mi;

100. Fechos de forro, para porta, com 25
centimetros, mo 	

1117. Fechos de f e..rro. para porta com 1,20,
uru 	 .........

108. 'Forro a carvão. para. engoraina... nu-
mero 4, uni

199. Ferro a carvão, para angommar, nu-
mero 5, ma

200. Garfo de melai brtinvo, para inani,
(luzia	 ....

201 Garfo 00, ferro com cabo do madeira.
roera moza. (luzia

202. Garfo do frru o s laahado. grande de
3 dentes, para cozinha, uran 	

20. Ganchos de metal, grandes,
201. Garrafão para 5 litros, um 	
205. ~nua arabiva em grão, kilo 	
206. 1.-1raxa graphilada em latas de 5 kilos 	

kilo .	 .	 .
207. Javres do ferro agathe para 20 litros,

.	 .	 .
208. Jarros rio ferra agathe para 15 litros,

um	 • .. 	
209.. Jarros de ferro agathe de 5 a 10 ldrPs 	

um. .
210. Lima chata bastarda de 8", unia 	 ,
211 Lima marca ,do 8'', unia 	
212. Lima 1 etirama bastarda do 8". uma 	
213. Lima 1. 2 calma morça da 8". urna 	
211. Limatão radendo ali quadraiM bas-

tardo., de
215. Mon), idem, murça de 11- , uni 	
216. Enna de 3 quinas. pequenas 6. mira.
217. Lima chata bastarda de 12 a 1 	 tona
218. Lima morca de 1 2 a ' 14 ". uma 	
219. Linfa de 112 calma bastarda de -12 a

11". unia
220. Lima chata. pequena. *uma .

Ealas de zinco, tr i adcarais, com

.10

`"?:1,
oo/

n58700

• 33$000

268000
$990

	

100	 8050

	

100	 18510
21'80001

	

3	 .108500

58390

	

o	 58900

48$000

	

1;	 66$000

, 28200

	

41	 1noo

	

6	 '-1$950

	

6	 2$200

	

ti	 2.8700

	

6	 28200

	

O	 ;58500

58500'

	

.)	 68600

	

6'	 1987;00

	

6	 104k000

8570

	

ti	 8100
4$000

	

10	 :18750

r) (1	 28100

• r)08000

	

6	 158800

128000
.18100
18500
18500
I $506

18900
1 $900.
$100

3:9,200
38200

118200
8110

28010
"$?00

8560
i540

$900

6$900
'78700
88800
P$000

28200

128000

capa-
enfada para 2 litros, mira 	

Lambaz de	 . 	
Lalds paia earpinieico,
Lavolina. kilo . . .
Táxivia,

226. Latas quadradas ou radondas para
deposito de gencros. 30 x 20, uma

227. Piem, idem, 35 y 25, unia 	
228. il ern, idem, 40 y 25. uma 	
aati, b.;'ern, idem, 15 y 30. uma 	
230. Martelhos americanos, ra,-,ortidos eme

cabo, iniu .	 .
231. Mulellos	 moca-Moo de .1 kilo, com

cabo, mo . . .
232. Marmitas de ferro asrnaltado • 5 pratos,

uma	 „,	 • •

221.

aldn



lit
1 ir

O

:•1,4300

1?	 :28100

1$510
nspof
$980

3$00o
19$oito

110..00
f.18:30o

•
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>1$000
3$00O
-18300
C)111.200
118200
';$300
1$800

11$000

18$800
1$)•r•to
4$95a
31:850
1$980

iliuticigocira de Urre	 eo01
10 ce ia ;met cos ç1	 la•cca, uma 	

	

.235. Machadinha et.:•.:1111..n . com cabo, uma 	
à-tachado t(rem es), 1.3 1ibras,

• 231;. MI/Citado ..)o14-,1•›. j!dicas 	
Nia.: ia.,:•jeo tig-azulina, ¡ n ara s.oldar, iim •
iMangiàdra de borracha •11 1 3/1, metro.'.
• aian t elro de 1.ewrae1ia de .1/2. itietrn,',

• 1 sp. •Nlaugueirt) de burrarlia de I'', metro 	 *
• 21 .1 • Mangueira de borracha de

Mangueira de bc•rraetia. elidi protecção
de arame, de 3,-1, metro 	

• Mangueira de borracha voai proteef:"ái1
• de arame (P. 1/1. melro  •

• Mangueira de borracha colo protecção
de arame de I", ¡retro 	

21:1. Mangueira de -borracha Copl protecção
de arame de 1 1./r, melro 	 •	

íf L1l !Para lootmlNpo intiroa •IC/re.al
%Vestem Sinellidow. kilo 	

Martello de unha grande, vont cabo. um
rt et lo do Por',

uni 	
Pedra pome 1:111 pedca, Is III 	

Pá para lixo. reforçadas. uma 	
. Pá do bino (10gIcztc, unia. 	

Pá quadrada (i r i g leza". unia 	
Papel )iygienico 1.000 filhas. pacote 	

251. Papel hygiouten el rOlo,

27;5. 1)aral'usos de ' p elai com porca. or1 1-

dos, kilo 	
Parafusos de iw•tal de retida. sorudos,

kilo 	
Parnfusos d. lirro ; • oip poren. sortidos,

kilo 	 ..
258. Parafusos de t	 relIsla. sortidos,

Lilo..
pratos de ferro i-iitallado.

fundos e iasos,
,-..!0/1, Peneiras de rasto. grartd-. n : . 'una 	

Peneiras do at . mile. peltre • 11.1s uma.-
2.02. +regos de ferro. sortidos. kik.
2,13.. Picaretas (inglozas . ti • aco, de bico ou

quadra-ela',
de Paris, otiabater nuntero, pa-

cote de kilo, 	
• p:,nellas de icor	 Clark coal lampa,

kilo 	 	 lati
Pancllas do Inc.r 	 alnithe 18,-iuna 	  '
Panellas de forro agathe 211. unta 	
Pao pllas de ferro agaí lie 22. tuna 	

200. Panellas de terr,, amalhe 21. tiiui'i	 41

214 1 . :Paitellas de ferro auallie 2. unia 	
2;1. Pedra pume.	 fino. lide 	 III
2:1. Puttrçtio do nt. , g . etnlercilo de .0. r4n-

lecção 	
Poria toathas airkelado	 wo kitçn,

um . 	
Porta toalhas nicl.elado-	 dou bra-

ços, mo. 	
de aço. 1nic01e	 1/..! kilo. parolo

Palhinha para cadeira a. 1 a 2, vincule
Pedra do inalar, uma 	

2;8. 'Pedra de afiar. lima. 	

205. Sapolin ¡Bort aini p , um. 	

	

no	 1$00()
290. sapolio nacional, um. , 100
207. fJ•erilt 0.•. ferro de 8. 10 .; C, duzia 	 	 100	 4520('
298. Taxas do cobre, kilo 	  .	 10	 8800(4

	

10	 18:10019 14 Talliadicas,. d?. 11[1, ume. 	
300. Tesouras para cortar chupas de 9".uma 	 10	 78500

• 3(11. Tijelfit de ferro esmal ,tado 10 C111. de
bocca. unia 	 ..	 10

302. Trenas de 20	 e	 mmetros 4Chesteran»,
uma 	

m	
... .	 5	 21:070

303. Trenas de aço. i	
..

t) nietros. orna 	 	 I-.	 138000
:tn1. Terrinas de ferro agathe de 18 a 13 cm,

de diametro, 111TM. 		10 	 18800(1
ro5.em, idem de 11 a 30 citt., uma.- .1-d

	

10	 :10k000
30C. Tachas de ferro americanas qualquer

• numero em pacotes, pacote 250,0.

	

1400	 3:11N307. Tachas de ferro, qualquer numero. kiWs
308. Tijelas de ferro agatho com 11 em. de

hocca. uma.	 10	 18100. 	
:300. Tampas de ferro agathe para urinol de

24 ein., uma	 	 50	 3860P
310. Tela de ai-ame galvanizado com 70 em.

de largo -e malha de 1 a 2 mim.
metro 	 ...	 10	 7$900

311. Tela de arame galvaniza& com 1,80 dp

5:i1(5)On
largo, e m	 de	 malha	 1", metro 	 	 10	

11312 Torquez grande, uma. 	 	 4
313. Torquez pequena, moa, 	 	 "

	

..	 2V5(1
311. Urimies, de forro esmaltado com

de	 n 	 	 5(0
Min-

	

,	 .:48:100(0;pa	 20 cai., lute .
315. blorn, idem, de o2 em„, um 	 	

t)

310. Idem, idem, de 21 cm., uru 	 	 50	 7$70(I
m317. 'Verruas sortidas gFra y», j ugo• • • • •	 6	

74.(,

1118. -Vasos -vira latrinas completo, modelo
adoptado, um 	 	 10 	 08800

. 310. Zinco liso a. 9, kilo 	 	 UI	 2$200
1,320. Zinco corrugado, pé. 	 	 50 •	 1 t!;10(

. Fica salvo ao (1overno. o direito de mandar vir do Mran-
goivo, os autigas que julgar comenientes.

10 propmffte, aWort dos artigos constantes. desta Iish,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernont ..• an seu ramo de negocio ()
(11W rl:V1 esteia incluido nesta lisl.t.

DA ARRINHA

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO MO DE JANEIRO

De ordem do Si'. ice-almirante, presidente no conselho
de compras da Marinha.. e em cumprimento ao que determina

art.51 da lei n. 2.221. do 30 de mwembro de 1909, publico
ás propostas apresentadas na sessão de hoje ao mesmo conse-
lho. pelos negociantes julgados iloneos e coneurrentes ao
fornecimento mie verduras e frutas naeionaes, durante o cor-
rente rumo Á Marinha Nacional.

Secretaria do Conselho de Com was da Marinha, no Depo-
sito Naval do Rio de . ,laneiro. 10 de junho de 1921. - Adherbal
de Oliveira Maciel, caoitilo elo cot-ela. commissario, re-
formado. ..:ecretario.

2$000
1$ 1.00
0890o
78100

298700

	

10
	 3$300

	

10	 111n)i)
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1.V~

	

10
	

CA:100

1$500
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Luiz Pestana & Companhia, negociantes. abaixe essigna,
dos, estabelecidos á rua 1). Manoel a. 16, , propõem-se a for-
necer á Marinha de (idorra Nacionw. duranle o corrente rumo
do 1921, os artigos abaixo mencionados, lodos do P qualidade,
sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas no re-
gulamento do Conselho do Compres, de ace,0mo com o edital
III coneurreucia. publicado 11() Maria Official, do 24 e 25 de
maio proximo passado:

"1.(..)YIHr(IS

Classe	 2 (11.

Salsa. ki10. TOWFICerlio5. e R.'renie	 • 5970
Cebo' i mh lo. kilo, o os- ecoai o cc setent;-• réis	 3970
Tomate, kilo, ui,ve'eitss o M . IPlita DéiS 	 ... •	 $070

•
Classe 11 - no ,;(-:

1%970
Aboboras doces, kilo novecentoS ' e se, cata reis....	 $970

.210. Pa la frões	 fre,r,o (-;•+aalladfi 0,15
>: 0,50, um 	 1	

:_• s•i. Raspadeiras para ;miro:tes. mini 	
281. !Rebites de ferro.

• Rebites de cobre.
• !Pegadores grande:: d4'tu ItOt 1erarrtui0.4.

alá 50 X:10 411' ' baloeiro. um 	
128 1• Re gadores pequenos ile

dos, até 0.'45 x 0,25 do diainetro,
11111.

Itaspadeiras de 11',.-1S 54 , 11111t , para assoa-
lho. unia 	

28.1. tt,,,los com borracha paca assikalho.
tuna 	 .•

2,87. 'Sabão	 stqw,-jor.
;288. Supolio (legitimo: Americanos. puti

,f289. 41dda forte estaidiaila, k
'Serrade. dlreave ,1» ne :dio alé 15, uni.

'2111 . Savea-rollias, aio 	

	

Sachos fortes (le fc.us, cot,. r . 1 1 10.. um 	
293: SatratPsk grandes #C11-ea\ os» ate

sabão c'fina*, kilo. 	
dores, kilo. novecentos e scienta



•)	 •	 •
'9P:1PrVeriiiiras',„closse t. classe 	 n	 ,c irst	(

aft, trçs classej ,•01mida.,-), • 	 119,,	 inil
cento* P . chic.,(M5t ie''einf.• , , ,i	'

•	
j•aratijas',. .cerito,'''efAcO' s • .„ 	  • • •egrIgerintig; .'eaUilitiltSütri3	 l" • réis 

t$150
3$100
5$.001)
441000

•
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Junho de 1.92,

Aboboras •agua, kilq, novecentos e setenta réis.
Aipim, kilo. -novecentos e setenta réis 	
Comdirm. kilo, novecentos e sei enta réis 	
Nabos, kilo, novecent os 13 setenta reis 	
Nuxiis. kilo. novecentos e setenta reis
:Maxixes, kilo, novecentos e setenta ri; 	

1asse C — 68

Coux e, kilo, novecentos e setenta réis 	
Agrião, kilo, novecentos e setenta reis	
Espinafre, kilo, niwecentes e setenta reis
Bertallia, kilo, novecentos o setenta réis 	
Alface, kilo, novecentos e setenta réis .. 	
x:arurn, kilo, novecentos e setenta réis 	
Vagens, kilo, novecentos e setenta itéis

	

ela, "k do, novecentos e setenta reis 	
Nabiça, kilo, novecentos e setenta réis 	 • •
Repolho, kilo, novecentos e setenta reis	 ..
Bananas, cento, dons mil e novecentos réis
Laranjas, cento. quatro mil e , oitocenti n s rf;is
Tangerinas, cento, ires mil e oiteeelli08 réis 	

	

. Aio de Janeiro, 10 de junho do 	 — Ltd:.
tf' Comp.

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL -00 R10 Jk JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente do Conse-
nte .de Compros,e cm cumprimento ao que determina o ar-
tigo 51 'da. lei e. 2.221, de 30 'de .novemhro de 1009, pu-
blico as ' proposla,s ,apresentadas na sessão de hoje ao mesma
conselho pelos '4egociantes julgados ldoneo o concurrentes
a() fornecimento . dos artigos constantes do grupo 5 — Fazen-
das, alfaiataria e aviamentos — durante o corrente anuo,
:Marinha Nacional.

Secretaria do Cons3lho do Compras da Marinha, no De-
p,sito Naval do Rio de Janeiro, em 10 Ge junho de 192.1. —
Adherloil de Oliveira Maciel,. capitão Co corveta, G. commi-
sario, reformado, secretario.

Souza Paptista &, Comp., negociante::: matriculados, esta-
belecidos no Largo I11 Carioca ii. 9, nesta capital, propõenk
fornecer ao Ministerio da Marinha ' para e Deposito Naval do.

reSítt.dt/ - Rio de Janeiro, diversos • Ortigos éonstant PS: do edital publi-
cado no Diario °Meia!, durante o anuo do 1921..

$970
$970
8970
8970
8970
$970

8970
897o
89:0
8970
8970
8970
8970
8970
8970
89;0

28000
1'5800
3$8n0

O abaixo assignaido, negociante, estabelecido ;') rua Coe Te
de 14.'opo1dina n. 88, com casa de fri-' ,4s o lei:umes, propõe
ornecer durante o corrente anuo 410 192 'a, marinha de Guerra

Nacional, os g,:oieros abaixo citados, si t,ilando-se ás multas
e mais condições exigidas no regulai 1ito do Coas um de
4.:(nopras:.

Verdura— Classe .1. -
Preço do
unidade

.$alsa. kilo, novecentos e noventa réis
cebolinha. k i Iii. novecentos e no vlita
,Woutate, kilo, novecentos e noventa 14

Classe II — 30

Batatas doces. kilo. novecentos e nov4-
AbObOraS doces., kilo, novecentos 	 Th alia reis 	
Aboboras Foglia. kilo. novecent os e 	 ¡vent a re is
Aipim, kilo, novecentos e noventa réis
Cenouras. kilo, novecentos 1! noventa
Nabos, kilo, novecentos ,e no-venta réis

• Xuxii, kilo, noveren105 e 110 p ni a reis 	
31axixes, kilo, novecentos e noventa ?is 	

Classe C — 68

MVV, kilo, 110VCV(4.1105 e noventa ré	 	
Agrião. Mb), 'tiver:tidos o noventa réjs 	
Espinafre, kilo, novecentos e noventa 's 	
Bertallia. kilo, novecentos e noventa r4 	 	
Alface, kilo. novecentas e noventa ré 	
carona'', kilo, novecentos 	 -noventa	 /is
'Vagens. kilo. novecentos e noventa ri'
seiga. kilo, novecentos 4- n• noventa réi
"Nabiça. kilo, novecentes 4. uoverda
Repolho, kilo, novec,-ntos e noventa ?is	
Bananas, eenl o, Ires mil e • 111,ZP1111)S
Laranjas, eent(), quatro mil	 novecc losI. iS.
Tangerinas, cento, quatro mil réis.

Itiu dif. Janeiro, 10 de junlio-' 	 — Antonio Ferreira
Agostinho.

Souza, Torres -&, , Compl....ál‘gociantes.estahelecidos á ma -VII,
10 a 16, Mercado -Municipal, propõem fornecer á Marinha
de (luerra Nacional, durante o corrente alvo de 192-1, os , ar-
/ igos abaixo declarados. sujeitando-se •ástainittais e tilais con-
dições estipuladas no regulamento do 40144 . 111o : do Compras o
41e , accArdo com o annuncio publicado no fAilo..fq.,Official.

!Gnuro á

Fazenda, alfaiataria e aviamentos •

1. Acolelmados de crina, um, trese mil e qua-
trocentos	 ,13M)10,

18. Cadarço de algodão branco, largura de cinco
millimetros, eia - peças de 190 metros,
metro, cento e oitenta e oito . réis 	 	 $188.

19. Cadarço de algodão branco. largura do , dez
millimetros, era peças de 100 metros, 'me-

'	 Iro, duzentos. e setenta réis 	  .	 r70-
20. Cadarço de algodão branco, largura de quinze

millimetros, em peças de (00 milris, metro,
duzentos e setenta e quatro rOi c, 	 $27

30, Chapéus de brim branco, conforme amostra, do
us. 53 a 60, um, quatro mil e seiscentos

. réis . 	 	 0600.
31. Chapéos do brim mescla, • conforme amostra,

ule ns. 53 a 60. um, quatro m.1 o quatro-
centos réis	 4$ 106

31. Colchas brancas li o algodão, franjadas, de
1,10x1,90, pesando no minimo 800 grani-
mas, uma, dezoito mil e duzentos réis 	 	 18$20ff

Nota — Os proponentes declaram acceitar todas as mi-
(319ões do- edital de concorrendo.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1921. — Por procuração,.
J: Dias Pereira.

sociedade anonyma Casa Arcos, moreia commercial
importapora, brasileira, estabelecido nesta Capita'.

á avenida Rio Branco e. 20, vem ,te ar pArdo com o edital ti.,
concurrencia dessa repartição, datado IP) 21 de maio prox!me,
r.: ,:sado e publicado no Mario Offii.tal de 23 do mesmo mez,
subordinando-se ás clausulas do merino e aos ditipOSit ¡VOS lb
coligo de contabilidade da União, offerecer proposta para a
!orneeimento de:

Brim do algodão branco, largura 0rn,-70. conforme
a amostra, eia peças de 70 metros, metro,' qua-
tro mil quatrocentos c vinte réis 	 .	 48120'

Ïirini de algodão mescla, largura de 6111,70, Conforme
a amestra, em peças de 70 meros, Metr,o. ires
Mil eittie,entoã e einroeilla réis 	 	 38851)

f'1	̂
$990
8990
!9110

ti900
$990
R990
$990
•o90
8990'

.91)
$090

R090
:g990
:1990

,:g5190
8990
8990
8990
$990
8990
S-5,100

58900
1.8000

Rio do Janeiro, 10 de junho. de 1921. — Pela Casa Arens,
scciedade anudyma, o presidente. F. Balcão.

Salgado tkuimarães	 Comp.. negociantes matriculados
estabelecidos á roa Sete de Setembro n. 57,. propõem fornecer

Rio de Janeiro, 10 de .junho do 1021. --- TUrl'Ij3 ao Conselho de Compras da Marinha de Guerra, sujeitando-se a.
.XComp.	 todas as condições publicadas no edital do Diario Official
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f iti 23 de maio do C1-1 1i l'Pil1 0 aono. pelos preços aliaixo descri-
Jein4111 1.1S VS artigos que se segilem :

. Algodão para forro, em peça3 de 100 metros.
metro, mit 110‘erenlos e novf .ada, rinco
réis

Al godão alvejado. laianira t1144.7:"), conforme.. á
amostre, Peçag de 100 melros, metro, dons
mil e seteeentos réis 

• Brito de algodão kald, largura Oni,70.-f;onforme
amostra. em peças nã.i menores do 711

metros, met ro. cloro mil seiscentos e oi-
tenta réis

Casemira 1/11011.1.	 erarforimi a
amostra. 1 .1101io, 11 11 Viildil 11111 l'él$ 	

111 1 A de Janeiro, 10 de junho de 112, 1. -- Salgado G nimarii
Comp.

ão Terriãos, â Comp., negor ia nf os lu& i'ítilado o es-
f I beloo idos no largo de Santa Rita o. 4, propõem fornocor os

'1 li 1tmti arügos da relação abaao, pelos seguintes preços:

feito a fio dourrn- o, com orri.fri do com-
prido e 0111,030 fie largura, uma. tres
e quinhentos. réis

Pieis de 'algodão para uavattat ('1 4441 pinha de
annfa, co-du 2m,10 de comprido O Oro,005
bti diamefro, um. mil réis 	

	

Canga azul, largura Oro,70. cionfornie amostra 	
do poças de 1011 111(. 1108. 3111110, ires mil
O quatrocentos céu: 	

47. Ganga panamá. largura 0m.70 conforme anuns-
Ira, em peças do 100 metros, metro, tres
mil e . quatrocentos réis

4 .8. Gorros do patino para praça, do Batalhão Na-
um. dezoito 11111 réis 	

49. •taponas de panou. conforme amostra	 me-
didas, unia. odeias e nove mil e qui•
talentos réis	 .. 	

55. Soutadie do lã, preto, largura do duos mini-

Pautai azo) forme i'. lar,.tora 1n1,40, 	 .. .. lorni

metro, trinta e dous mil réis 	

duzentos réis
melros, em pecas de loo metros, metro,

arhostra. em peças do :t0 ou mais metros

r,$(1g1)

41.

; •rs.

-87 0a

W,00\

:MOO

8500

2490'

1854000'

89:4500

$200

Os proponentes declaram sideitar-se a todas as elausti.•••
las do edital de coneurtmoist, Jenu como ás condições do
flogulamento tio lionselho de Compras e do Codigo de Conta-
bilidade da União.

28520	 Janeini, 10 de junho de 1924. — Leilcio Irmilo4
d. efèmp.

Numero de ordem — Classificação -- Unidade -- Preço

:;. Algodão alvejado. largura nie.7N. conforme
amostra, em peças de 100 metros. rnetro,
dous rnit'qiiiiitientos o vinte réis

16 . Brim de algodão, branco. larglIra 0111.70. con-
forme amostr.a. •peças de 70 iiiptros.
metro, quatro mil qinitrocontos e setenta
réis

. Brim de algodão mescla, largura Oin,70, con-
forme amostra. uni peças não nicialcos
$0 metros. met vos, tres mil e duzentos réis

Bineis de panno para sargentos .; do Batalhão
Naval, de accôrdo com Ii modelo, em cal.-
xas com uni bonet. tim, trinta mil réis .

11. Bineis de patino para sargentos do Corpo do
Marinheiros, de are ('ido 1• 1/111 o modelo. em
caixas com um botiel,zuni. trinta mil réis

Itonct.s de palmo paca praças do Corpo do Ma,
r inheiros, arrõrito eia° o moutelo, om
caixas coro oro lantel, um. nove mil e
quinhentos réis	 ..

18. cadarço de algodilo branca, largura eine°
millimetros, oni peva .; de 100 metros, me-

^ Iro -eido e noventa reis 	
(s i . 1 :a s larço de algodão branco, largura do dez mil-

lime-os, cri petas dl , 100 Inotros, metro,
duzentos e quarenta o vinco réis 	

to . Cadarço de algodão branco, largura (tilinte
millimetros. et:1 peças do 100 melros,
metro, duzentos 4' noventa réis .

!, 1. 1:adarvo de HL Preto.	 sele millimetros.
cio peças de 100	 111e110, •11111	 e
rem réis	 ....	 ..

2'2. Cadarço de lã. preto, largura quinze miltilne-
trns. em pecas de 100 okotros, metro, mil
o oitocentos réis 

Cadarço de lã, prelo, largura dezoito
Iras. Cm péçu m de 100 melros, metro. dons
mil e (111.171 . 11fOS l'éiS 

. Camisa do meia. vont mangas, cotifÁrunie amos-
tra, uma 	 ....

-̀' 1) • Cul' 0110$ de patino, vonfornie amostra e medi-
das, um, eento e sessenta mil réis 	

ClIal'éus de bebo 1•1111100, (0111 .01111e 81111.1S111t.
ns. 53 st 011, um. quatro mil e quinhentos
réis	 •

Chapéus de brim mosclit, coutorme amostra,
fls. 51 ti 00, 1011, quatro mil cento e
eincontifli

Cobeetores	 iã, eia/faltos, de 1ro.45X2111,10.
conforme amostra. pesando 110

1.000 grafi-noas, um. trinta O cinco mil
réis

Vita 4 de seda para henefs	 marintioiros.
com dislico ''.Aprendizes Marinbeirosr,
feito ti fio doncado, com om,95.	 com-
ina i-omito 1 , ontjejo de largura, moa, ires

• mil e quifilloolos eisis
• Filas de seda para b000ts de Marinheiros,

co s e distieo "Esciita de t;runielOS -t feito
• -orado com om,95 ilit C011-11:1111.111`11t0

c L‘m,030 de largura. urna, tres mil e
e	 •  ,os rt"F-z 
.10. Fitas to: seda para honets de inarizilteirof,,

-	 com distioo "Marinheiros • Nacionaaan,

Ferreira Paçsarello Comii.. negoejanips Trialcjeniadogr
estabelecidos á rua Stiehel n. 15, propõem-se fornecer ao Con-:
selim do Compras da Marinha, os artigos abaixo descriminados
relativos ao grupo 5 -- Fazendas. alfaiataria e aviamentos,
para O corrente exercido é" iticlariun snjeitarem-se a todas as
condições do edital publicado no Diorio ()ilida do dia 21 de
maio proximo.

2. Algodão para forro em pecas de 100 metro,
melro, 'mil setecentos e eincoenta e sete

J. Algodão . .alvejado, largo% 0,15 conforme a
amostra em peças d3 100 metros, metro.

2.;dous mil quatrocentos 1' oitenta e sete róis.	 $18Y
í. Brim do algodão branco, largura 0.70, confor-

4:1115

me 1/1110S1ra, em peças não menores de 80
metros, metro, quatro mil quatrocentos
e quinzo réis 	

S. ilrim de algodão mescla largura 0.70 confor-
me a amostra em peças não menor:s de
80 melros, melro. tres 11111 oilocent.Is e.
quarenta e Pinos; ris 	

Iíriin de algodão kaki la rgura 0,70 retiforme
a amostra em peças não menores de 70
melros, metro, cinco mil e quatrocentos
réis 	 	 Mon

'7. Bolos de massa kaizi de quatro furos e 15
in/rn de diametro. um, conto c vinte ré' 	 8120

S. Botões brancos de osso polido, com dous furos,
it. 0. em caixas de uma grosa, um, trinta
e cinco réis . 	 	 80:35.

9. Dolões pretos 111.! OSSO polido, enin dons furos.
n. 6 em caixas de uma grosa, um, trinta
e cinco ré:s

10. Botões de metal an.r.rello de 22 m/m de dia-
metro, com ancora en baixo relevo, um.
tresentos réis • . 	 	 $300

11. Botões de metal amarello de 15 rmart de dia-
metro com aurora em baixo relevo, uru,
duzentos o quarenta réis 	 	 82111

12. Botões de madreperola pequenos em caixa de
uma grosa, uni, cento e quarenta réis 	 	 $140,

13. Bonets de panai, para sargentos do Bata/hão'
Naval de accôrdo com o modelo em caixa?,
com uni bone!, ,um, vinte e 'óilo mil réis	 28$00Q,

Bonets de panai) tittra sargentos do Corpo tt!
• MarinNirás do 'accardo com o modelo eto

2R:300(1
caixaS -coai	 -honet, um, vinte e oip,
mml rés -	 • -	

4 5. Bonets	 p,funto t)1,ra praças do Corpo d.
MarinhairoS-ii-fé accôrdo com o modeloe4-',
caaas corfritiff' honet,	

,

tecentOS	 eineoenta	 7... ..•.	 No7.5a,
10, enzemira • bratira"largnra',1,40,.500.0hae

amostra, metro. Diténtri' p,ed,i u n$il r6is.	 4á;3$000
17, Cazemira encarnada largura	 criai-anile a

• amostra, oxetro, oitenta e cinco nIN réis.	 imea

48170

38200

n0000

308000

9 500

$190

r00

1 100

IRS(;(1

10(4000

4X:n00

4S.4 150

3:4000

38500

3$500



-
.18. Cadarço do algodão branco, largura. 5 ni/m,

am peças de- t00 metros, metro cento e oi-
tenta e selo vais 	

19. Cadarço de algodão bramai, largur

▪

 a lb mi t»,
• em peças do 100 metros, metro duziados

e quaranla raia 
20. i:adarço de- aigodão iwaneo de 15 in/m de lar-

gura. em pecas de 100 metros, metro (M-
amais e setenta e cinco réis 	

24. Camisas de meia tsan mangas, conforma a
amostra, unia. oito mil e quinhentos réis-

25. Camisas (to plastron, com collarinho e com
punhos a paia) • pequeno, conforma, a

amostra, uma, quinze mil e quinhentos
réis 	

20, Camisetas de algodão para o Batalhão' Naval,
uma, oito mil rias

27. Camistaas de algodão com gola azul uma, oito
mil nas 	

28. Capacetes para o 13atalhão Naval, um, sassent a
a) sete mil r'is'

29. Capitas de panno, vonforme a amostra e me-
didas, mia cento e eincoent a e Cinco
réis 	 	 i53$000.

30. Chapaos lia brim, branco, conforme a amostra,
115. 53 a 60, um, quatro Iflil e quinhentos
réis

31. Cbapaos ile brim mescla, conforme a aabostra,
ns. 53 a 60, um, quatro mil e trescinos
réis 	 ..

32. Cobertores de 1i einzantos, de 1,90X1,40, peso
malho 1.300 •mil e tresentas grammas
conforme a aMostra, um, trinta mil reis "

a8. Fitas do seda para boiais de marinheiros, rum
o distico *aprendizes Marinaeiros" feito a
aio dourado, com 0,95 do comprimento o
0,0:3 de largura, uma, tios mil e oito-
centos róis

-p9. Filas de seda para -banais de marinheiros, com
o distieo -.Escola de Grumetes" feito a fia
dourado, com 0,93 do comprimanto e 0,03
de largura, urna, fres mil e oitocontos réis

40. Fitas de soda para lamela do marinheiros, coei
o (asilei( "Marinheiros Nacionaes" feito a
fio dourado, com 0,95 de comprimento a
0,03 de largura, uma, Ices mil e oitocentos

réis 	 •
41. Fieis tio algodão para navalha, com pinha thi

annel de 2,10 da comprimento e 5 mim
de diamelro, tini, mil réis 	

42.. Fivellas oin • metal brancas, comprimento do

	

ma t a, uma, tresentos réis 	
43. Fivallas de metal pretas, comprimento lio

11111,03; unia, tresentua réis 	
41. Flatiella azul, largura 1111,10, conforme a

amostra, melro, valia e quatro mil um v-
acilais o eincoenta réis 	 .. 	

	

Galão dourado de 7 mim (ouro fino,, , meti' 	
SOIS mil a duzantas raia 	

41.3. Ganga azul. largura 0a0, conforme a amostra,
em peças de 100 metros, metro, (nas
mil e quinhentos réis 	

47. Ganga iautama, largina 0,70, conformo a amos-
tra. am peças de 100 metros, moiro, Ires
mil l! quildtanais rais, 	

A R . Gorros de • panno para praças do Batalhão
'	 um. deaeseta mil e quinhentos nas

49.. Japitats do panai), conforme a amostra a ma-
didaa uma, oitenta e novo mil e 'tovaca:1-
j n IA	 rtSjA	 	

	

50. Lent:d):-; fit,n seda	 1 riaii.m t ares com	 1,10	 as
maior lats faces o 0,18 de altura, coa-
'forma a amostaa,. ima cinco nili e nove-
contos raia 	

53. Panno azul ferrara; largura. 1,40, courama) a
amostra • ai rai .• veçais d*e- 30 ou maui metia"
marta 'trinta, e aras mil r6ls-

54, Paiino garanca, largura i,404 '-i' confor

▪

 me a
amostra, em peças de 30 ou rilaiS 1[101rols,
anettaa. trinta o cinco ni1 e l.iminhen tas •

-•. rais	 ........... • •	 • 3:58:500

5.$751a

$031a

$350'

paginas ns. 12.921 e • 12.925,. submettando-se a todas as oon-
(lições, para o fornecimento dos artigos abaixo atiencionadoa

$187 constantes II() grupo.,a, a- . Fazendas, alfaiataria, e aviamentos,
pelos seguintes pretos: •

1. Acolchoado de crina, um, treze Mil e quinhan-
tos réis	 13$

	

a . Algodão para forro ('111 peças de 100 metros, 	
500

	

$275	 .metro,  dbuaahil e cem réis 	 28100
4. Brim thi algodão, tranco largura Otn.70, con for-

8$500•mi. amostria em peças de 70 metros, me-
tro, auatro anil	 setecentos réis 	 	 4$701)

5. Brim do algodão Mescla, largura Oin,70, con-
formo amostra, em peças não mentiras do

	

15$500	 $0 metros, metro, Ires mil nOvecentos e

.	

,noventa réis 	 	 3$990

	

8a000	 é. Brim do algodão kaki largura On1,70, conforme
• amostra, em peças não menores de 70 me-

	

8$000	 fios. miam, cinco mit setacentos e cincoen-
la réis . 	

	

67$000	 8. Botõas de Osso branco polido, com.dous furos
n. 6, CM caixas de unia grosa, um, trinta.
réis . 	

9. BoC5es pretos tio osso polidos com (Jaus fuaoa
n. 6, em caixas de urna grosa, um, trinta

4$5	 rais

	

00	
. 	

10. Botões de matai amarelai, de 2.2 m/m de dia--
melro, com ancora em baixo relevo,. um,
tresentos -e chicotada réis 	

it. Botões de metal amarello de 15 m/m de (lia-
metro, com ancora em baixo aslevo, Mu,
duzentos e oitenta réis 	 	 $280.

12. Botões de anadreperola, pequenos, ain éaixas

	

. do urna grosa, um, 'conto e sessenta réis.a. 	 $160.
10. Casemira branca, largura lm,40, conforma

amostra, metro, noventa mil réis 	 	 50$000'
17. Casem ira encarnada, largura 1m,40, "conforme

amostra, melro, noventa mil réis 110$000.
18. Cadarço -ala algodão branco, largura cinco mil- 

ani peças de 100 metros, métro,
cento e noventa a dous.réis

3a800 19. Cadarço de algodão brancót largura dez mini-
metros, em peças de 100 metros, Mais),
duzentos e trinta réis

20. Cadarço de algodão branco, largura quinze mil-
limetros, em peças de 100 metros, metro,
duzentos e oitenta réis

21. Cadarço da lã preto, largura sete millimetroa,
em peças de 100 metros, metro, mil e du-
zentos vais 	

22. Cadarço de lã preto, largura quinze millime-
tros, em poças de 100 metros, metro, mil
oitocentos e cincoanta réis 

23. Cadarço de lã preto, largura dezoito minaria-
tros, PM poças de 100 metros, metro, dons
mil e quatrocentos réis

24. Camisas de meia com mangas, conforme amos-
tra, nina, sete mil setecentos e boventa réis

aa200 ;2 5. Camisas de plantron com collarinho e com pa-
rdais, e peitos pequenos, conforme amos-
tra, unia, dozeseis mil réis 	 16$000.

26. Camisetas de algodão para o Batalhão Naval,
uma, safe mil e oitocentos réis 	

27. Camisalas de algodão com gola azul, conforme
amostra, unia, sote mil setacentos e oitenta

• réis 	 	 7$780,
11-asna 33. Collarinhos de linho de quatro folhas, altura

O.055 em caixas cantando uma ou duas du-
zias. uni, doas mil o tresantos réis 	 	 2$300.

8955901 31. Colchas brancas de algodão franjadas, de
x 1m,90, no mínimo 800 grammas,

unia, dezenova mil réis 	 	 j9$000
50. Lenços de, seda triangulares, com 1m,40 na

	

5$909	 maior das faces, e Onal8 de altura, confor-
me amostra, um, sele mil réis

51. Meias de algodão, conforme amostra, par, mil

	

33$00)	 o seiscentos	 cincoenta réis 	
52. Merina preto, largura Im,10, conforme amos- 	

1465G

tra, em poças não menores do 30 metros,
• miro, onze mil o quinhentos	 11$500

Rio do Janeiro, 10 do junho da 1924. - Por procuração
de Vasco Ortiga° lt Comp., Joynte Vasques de Emitas.

4$300

nj000

3,800

$192.

$23G-

$280,

..1$200.

1$850.

MOO

•1$000

$300

2$4%

7$790.
g/UVA

45.

ZA-5:f,r) . •
7$80o.

3$a0)

7$000

.1jAi,de..;anairo, 10 de itialia de 1021.	 Por . Drocuração,•
'	.•,,	 P	 •J.

	talçelé'èldo.s	 i'ff ;'.	 Ortigão n.	 nesta caaital, vetai).
.,Os paatonf o. negociaales matriculados, i'-

aagpMta.l.latiimita • anifasaillal'aedia "proposta. da arcana) com o
'ditai publicado no Diario Official de 24 de maio de 1924,

Davidson, Puullen Sr. Companhia, negociantes matricula-
dos e estabelecidos nesta praça. á rua da Quitanda ns. 145 •
na, do aceardo emn o edital do 21 de maio proximo findo,
publicado no Diario	 propõem fornecer ao Deposito

o
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. • .. -Ira, metro, noventa mil rei s	 00 )11000
Cántisas de moia com mangas. conforme amostra,

urna. oito mil réis 	 8$00tt
Camisas de plastron, com colarinho o com punham

e peito pequenos, conforme amostra, uma.

	

quinze mil reis
Camisetas de algodão para II batalhão naval. urna,	

15$00r1

.))l,;:/.50	 sele mil e novecentas ris 	 78900
eamisotas de algodão com gola azul, conforme

	

Capotes de patino, conforme amostra e medidas,	
78806amostra. uma, sete mil e oitoaentos reis 	

um, cento e chicon-da e cio mil réis
Chapeus de brim branco. conforme amostra. ns. 51 

1 55‘.1;•0 O rY

a 6o. um , quatro mil e q talcocentos reis 	 	 A t4401)
Chapéos de brim meSt• la, conforme amostra, ns. 53

a 60, uru, quatro mil e duzentos réis 	

	

Cobartores de lã cinzentos, de 1,90x t,10, peso mé- 	
mo..i.on

	dio • 1 .300 gramtnas. conforme amostra, um 	
:328009iInala o tres mil réis 	 d

Collarinbus de linho, do quatro folhas. altura 0,055,
em caixas, contendo uma ou duas duzias, um.

127:

dous mil e duzentos reis 	
Colchas brancas de algodão franjadas, de 1.40x

X1,00. pesando no minimo 800 grammas, uma.
dazesef e Mil e quinhentos réis 	

Colchetes de metal branao, em carteiras ou pacotes
de 21 pares cada uni, par, eineoeuta reis 	

Colei-lotes do metal prelos em cartoiras ou pacotes
de 21 pares cada um. par, cincoenta reis 	 .

Entretela. largura 0,75, conformo amostra, metro,

-Naval do Rio de Janeiro. durante o corrente amo-, os art,tgot
lie primeira qualidade, abaixo .mencionadas, coos'lattles
gano° 5	 Fazendas, alfaiataria e aviainanios:

.• Algodão alvejado, largura Om.75, conforme
amostra, eall peças de 10o metros, me-
tru. dons	 e 1 quinhéntos e cinroonta
reis . 	

ltriin do algodão branda.. largura 0rn,70, con-
forme amostra. elo poças de 70 Metros,
metro, quatro mil o oitoaontos reis 	

5. Brim de algodão niesela. largura Om.70, COO-
forme amostra , em peeas não . menores
-,b) 80 metros. metro, (mal ri) mil e (lei.
réis .

6. Brim n I d alg(Idri0 kuki. largura 01[1.70, e(mfor_
me amostra. eni peças não menores de 70
metros, melro. chim mil o tresentos réis

Ca seinira branca. largura 4i u.40, conforme
amo tra, melro. noventa mil reis 	

Casendra encarnada, largura lni,40, conforme
amostra, metro. noventa mil reis

Colchetes de metal, livauco .; PM carteiras ott
pacoh‘s de 21	 cada um, par. qua-
renta reis

zat. Cd/11 , 11( .1es de metal, prelos_ em • carteiras ou
pacote de .,r4 pares. cada um, par, qaa-
mula réis 	

• ris-alias de metal . pretas, comprimento
uma, cinzento .: e sessenta reis 	

5'2. aferia() preto, incei) ri !MIM. el informe amos-
tra, em pecas não menores CIO 34., metros.
metro, (tez. mit noverentos e eincoenta
réis . .

its proponentes declaram que Iodos oa artigos ad•ima
fereridlos são, em absoluto, subordinados ás amostras exiuulon_

i . iii mostruario do .1)epo s ito Naval tio Rio de . ..Janeiro e que
• submetiam a todas as demais exig •rcias dii respeativo

Ile concurrenela.
Itio de Janeiro 10 . do pinho de 19.21. - - Por procuracão.

N•fiacto Gitima•eiei

Luiz Mondonça	 Companhia. negociantes mairielliadiu;
• estabelacidos á ma da-Quitanda (1. 35, su j eitando-se a -aias
is randições do edital, piaapõ(ui» romerer dormi' o o amo, a.)
11)25, ao 1.)oryosito Naval, i. ml ig . 1 , 10ixo, (. 0115 w / tos do	 ru_

fazendas, alfaiataria e a‘ lamentos:.

,Nigod5d-, para forro. elo pei:as de t00 metros, me-
lro, mil seteccidos e vima:anda réia	

..a011ão alvejado, laraura fk75. conforme surneora,
en) pecas de 100 matros. metro dons mil qual
troeentos	 (Jannis réis. 	

}trilotI,. )'oadão branco, larktura 0.70, conforme
amostra, em peças de 7o imutro,, // alvo, (pia_
iro mil o seiscontos réis . 	

i; / /uo de algodão mescla, largura, 0,711, conforme
adnostra. em pecas alio rocuoces de 8n metros,
nietro, tros mil e noN erall tos rei,	

Brido de algodão bai 1. largura 0.70, conforme
amostra, ool pCçaS lISLi MenOr:N de 70 metros,
metro. cinco . mil e (11101 rocei) 	 reis 	

ltd.laes la•ancos. de osso, polidos, com dou s foros.
ri. 6. em caixas de grosa. i lua, (-g/armila réisr, i,,, t es de osso, 1-,o1idos, com, deus furos,

• i l . 0, em caixas de unia grosa. um, quarenta
réis .

Botões de metal aioarebcd, de 2-2 milim . eiros do
diametro, com ancora. em n ai	 relevo. um ,
traslados ti eincoeuta réis 	
s de metal no/avalio. de 15 ritiffinintros

(baloeiro, n0111 ancora, Cul baixo-relevo, Mn,
Iresentos réis

lt.diÕesdiu madreperola. petimmo,.. til taiXa de uma
POtiii. UM. conto e cima/cata rei,'

;tomas. (1 ,) panno para sargeuti.s do batalhão na-
val. de accôrde	 (v, t,judi i, en. caixas Coa)
1 111 1 bonet. um, triota utili réis 	

1-tonel de panno para sarpittis cOrpo iriari-
alteiros, de aceürdo cor() ii ito,deln, em caixas
com um bonet, um, trinta mil reis

liadtota 110 panno para P i•aeas..do -ct i t'PO dr!
!liteiros, 4 , accórda com o modelo, em caixas
com luri 1101101.: um. dez 'mil 'róis) 	

Ca sowira cucarnada, • forgura -1,10, conforme amas-

quatro mil reis
Fiv ellas do metal. brancas, comarimento 0,03, urna,

duzentos e oitenta reis
Fivellas de metal, pretas, comprimento 0,03. uma.

duzentos e oitenta reis 	
Flanolla azul, largura 1.40, conforme amostra, me-

lro, vinte A seis mil réis
(latão dourado de srte millimetros (ouro fino),

metro, seis mil o seiscentos réis 	
Ganga azul, largura 0.70, contorna) amostra, em

pecas de 100 metros, metro, Ires mil e tre-
• sentes reis

Ganga pauamá, largura 0,70, coniorme amostra, em
peças de 100 melros, metro. Ires mil e tre-
serdna réis . 	

COrrlis	 palmo, para praças do batalhão naval,
, um, dezoito mil reis

:taponas do panno, conforme amostra e medida,
uma, noventa tutil réis 	

Lenços de sefa Irianguuares com 1.40 na maior das
faces o 0,18 de largura, conforme amostra,
UM, Seis mil e quintifratos 	

Meias de algodão. conforme amostra, par, mil a se-
tecentos reis . 	

Merina preto, largura 1,á0, confirme amostra, em
peças no menores de 30 metros, metro, dez
mil e setecentos reis 	 •

Panno azul ferrete, largura 1,40, ida/forme amostra,
em pecas de 30 ou mais, metros, metro, trinta
e seis mil reis 

Panno garance, largura 1,-50, a/J.4cl .~ amostra. em
pecas de 30 ou mais metros metro, trinta e
cinco mil réis 	

Soulache de lã prelo, largura dous millimetros,
em pecas de 100 metros, melro, duzentos e oiti-
coenta réts . 	
Itio de Janeiro, 10 de junho de 1924. — Luiz Mrudonfa

(f. Comp.
—/

A Companhia de 'tidos Nossa Bealivra do itosario, com
série 01.11 São Paulo, a. rua Conselheiro . 1 .1rotéro n. 87, propõe
fornecer ao Ministerto da Marinha. •,1O weérdo com o edita:
de coucurrencia publicado no 1Mb-4o Off ;viul de 25: de maio ao
corrente anuo; os artigoa- abaixo irenelodados: .

Brim de algodão Mescla, metro, tre,.) mil cento :e
eincoenta reis	 .	 391150

• 1")ec1aramos nos si1,iel1ar a tod Is as condições 'dp,teknIa-
ta anta do Consolho tio Compras1a Mae:olta o Cudo tte-	 -labilidade da 'União.

1-tio do Janeiro, 10 da junho de,19/-,---1-1 Por PrOettrOnN
da flúrápanhia de Teei(!c“: Nossa *Senhora. - db .:Rosario, (kirlos,
O. Néfo .
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2$100
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27.

Grupo 5 --	 alfaiataria c 02».(1)/(CfliUS

• Algodão para forro. d-nn pe.:as de 1c,0
1110!!Vo, 41011S	 e ..ein reis 	

1,3. Algodão alvejado, iargura 0.75, conorice n111/04-
Ira, poças de ItiO metros, ine;/. ,.), dotis mil
e seiscentos rei; 	

h. Brim ite algodão 1 ! ;-anc.i. largura t)70, confor-
me amostra. elo peças de 70 oadros. me-
rn quatro mil tresonfos e nosenta e

cinco reis . 	

5. P,rim de algildão n-,i ,,c1a, largura 0.70, confor-
me amostra, 2111 peças não menores 10.
4r1O(POS, Inefr n), Ires mil oitoc.nttos e oiten-
ta l'élg

6. Brim ite algodão ha :;1, largura 0,71, confnrine
amostra, em prças não men fo-s de 70
metro s, metr.). cinco mil e quinhentos, reis

7. Botões de massa	 iki, de .1 furos e 1 mina
de diainefro, uni, cento e sessenta reis 	

8. Botões brancos de c , so, polidos, com dous
'tiros, mi. 0, eia caixas de grosa, uni, trinta
e eiliCO reis 	

9. Botões pretos, de o,so. poli.Ins, com dons furos,
.1. 6. em caixas de unia grosa, 1;111, trinta

finco réis 	
10. POIÕOS olo metal amaiello, de 22 leillinirtros,

Je diainetro. cun, ancora em baixo relevo,
um, trosenlos e cincoenta reis 	

11. Botões de mota' amarello, ite 15 ruillimotros
ie diamelro, com ancora em baixo relevo,
• tresentos reis 	

12. Botões de intuireio rola, pequenol, em caixas
de uma grosa, uni, conto e cincoenta réis.

13. Bonots de palmo para sargentog do Batalhão
Naval, de aer:Wdo com o mode/a. em caixas
com um bone!. mu, vinte e nove inil
quinhentos re,s 	

11. Bonols do panno para sargentos do Corpo .1n
lklarintic.ros, de acciirdo com (.) modelo,
NO caixas inoni : . ro bonot, uni, vinte e nove
mil e (miolo-otos réj.3 	

r,onets de pana) paca praças do Cm . r.o 41.-; Ma-
rinlie.iros, 01.3 accórdo com o modelo. em
caixas com nin bunet, um, 1.0v.e mil o
oitocentos réts

16. Casornira branca. largura, LIO, conforme amos-
' Ira, i netro, noverta mil l'e•i4

17. Casemira encarnada, largura 1.40, conforme
amostra, moiro, novonta mil

IS. Cadarço do alg.o1150 branco, largura cinco Mil-.
Ii inetros, (an peças de 100 metros, metro,
cento o noventa réis 	

Cadarço de 'algodão branco. largura 10
rnetro .2. em	 de 100 zn4..tros, meIrr+,
(b izontos	 11"isi 	

,f,q) Ca/hire() III' • algo4:::i.) branco, largura 15 mini-
metros. em peças de 100 metros, metro,
dirzentos e noventa reis 	

C.arlarço de 1,5, preto, largura r-, e1 ,-.) 1 11 011 m e-
irros; C	 de 100 metro. :, metro, mil
e tresontns réis 	

2?.. Cadarço de iã„ prelo, largura 15 millimefros,
em pecas de 10') metros, dons mil
réis

.23. Cadarço de lã, preto, largura IS millimetros 	
• l weas de IÇO metro, metro, dons mil
e quatrocentos réis 	

. Camisas (lo iilPa com mangv. confornin
amostra, 11111a, .,ete mil novecon;03 e oiten-
ta . reis 	

25. CaMisas de p/astio3, eom collarinlin o com
Punhos e peito pernienos. coilf . rnie amos-
tra . T una , rp.,,7e.-.)e4 mil réts 	

Camisolas de algodão para o Batalhão Naval,
unia, sete Mil seiscentos e 1.10N cuia reis 	

Camisolas de algodão, com gola •az111, conforrne
amostra. unia, sete mil quinhentos e oi-
tenta reis 	

Capacetes para o Batalhão Naval, um, setenta
•Ious mil reis 	

Capotes 1li, /Janne), I'lffir( I rnl,' anistia e medi-
Ias, um, cento e cincoenta e dons mil

reis
Chapeos de brim branco, conforme amostra,

ns. 53 a 00, um, quatro mil e quatrocentos
réis.	 .	 	

Cimpées de brim ~sela, conforme amostra,
lis. 53 a 00, um, quatro mil e tresentos
reis

Coberloros Ite lã, einzonlos, de 1,90x 1,40, peso
médio 1.300 grammas, comi fora amostra,
um, trinta e dims mil reis

Collarinhso de linho de quatro folhas, altura
0,055, em caixas, contendo unia ou duas
¡luzias, um, dous mil e quinhentos reis 	

Colchas brancas de algodão, franjadas, de
1,10x 1,90, no minium NO grammas, unia,
ilezesele mil e oitocentos reis 	

Colchetes de metal branco, em carteiras ou
pacotes de 21 pares, cada um, par, cin-
coenta réis . 	

Colchetes de inclui, pretos, ern carteiras ou pa-
cotes de 21 pares, cada um, par, cincoenta
reis.	 .	 .	 	

Entrei ela, largura 0.75, conforme amostra,
metro, quatro mil o duzontos reis 	

Fitas do seda para bonots do marinhoiros, com
o distico "Aprendizes Marinheiros" feito
a fio dourado. com 0,95 'te comprimento
e 0,30 de largura, unia, tres mil e sete-
CP11tOS l'él3 	

Fitas de seda para 'nineis de marinheiros, com
n distico "Escola de Orumetes" feito a fio
dourado, com 0,05 de comprimento e 0,30
de largura, unia tres mil e setecentos
réis . 	

•10. Fitas do seda para bonols de marinheiros, com
o distico "Marinheiros Nacionaes" feito a
fio dourado, com 0,95 de comprimento e
0,30 de largura, uma, Lres mil e setecentos
réis. 	

11. Fieis de algodão para navalha, com pinha de
armei, ‘te 2.10 de comprimindo e 0,005 de
diamefro, ma, novecentos e oitenta e
oito reis 	

42. Fivellas de metal, brancas, comprimento de
0,03, uma, tresenlos reis 	

13. Fivellas de metal, pretas, comprimento de 0,03,
unia, tresentos reis 	

11. Flanella azul, largura 1,10. conforme amostra,
melro, vinte e cinco mil e Mtocentos réis

15. Galão dourado de sof4 ,, nu iii i mmii vos (ouro fino),
metro, sete mil i) quinhentos reis

46. Oanga azul, largura 0.70, conforme amostra, em
peças de 100 metros, metro, tres mil o
quinhentos reis 	

.17. Ganga Panamá, largura 0,70, conforme amos-
tra. em peças de 100 melros, metro, ires
mil e quinhentos reis 	

18. Gomis de panno, para praças do Batalhão Ne	 -•
• 11111, dezoito mil (1 qiiinhentos

59. Japona; ole patino, conforme amostra e medida,
uma, noventa e dons mil réis 	

30. Lenços de seda, 'triangulares, com 1..50 na maior
d as fac es, o 0,18 de allnra. conforme amos-
tra, uni. seis mil e quinhentos reis 	

51. Meias de algiii ião, conformo amostra, par, mil
solocentos e	 inte reis

'Z,?. Merino preto, largura 1,10. conforme amostra,
cm peças não ~imos de 30 metros, metro,
onze mil e quinhonlos reis 	

53, Palmo azul ferrete, largura 1,40, conformo
amostra, em peças le 30 ou mais metros,
inchai, trinta 7 qUatro mil l'élS 	

31. Panno garance, largura 1,40, conforme nostra,
oni peças de 3() ou mais metros, metro,
quarenta mil reis 	

55. e.oulache de lã. p•refo, largura 'bus millimetros,
om peças de 100 metros, melro, duzentos o
quarenta reis 	

7,580

72000

152$000

4;100

4$300

32$00G

2$500.

17$80()

,$050.

$050,

1,24)

3$700,

3$70o,

3$700.

$98&

$300.

3.01)

.c.):5$&30.

MOO'

MOO'

3$500'

18$500'

92$0011

6$50()

.1$720.

.11$500

3”000

10:000.

$210

19.

Azevedo Alves, llodrignes d; Comp., nog. neiantes mati3.-
illados e estabelocido- ., á rua do Carmo n, 51, nesta capi'al,
repõem •fornecer ao •\1:iiisterio da Marnl,a, para o 11)os,o

k 'aval, sujeilando-so a 'e:ins as condiçiks do edital tellil:ca. 1 i 28.
tio Diario Official, os segundes arti,-;-Gs pelos pieços aba„xO
!discriminados:

30.

31.

oa- •

33.

J1.

35.

36.

37.

38.

Rio de Janeiro. 10 de junho de 1924. - Por procuração,
;$690 31. S. Slvares Pereira.
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MINISTEBIO DA ,GUERRA

1 )ire(101Pitl de Saude da C(IiPPPál

cONCURSO PARA AU:Eme- is DO EXEPC1T0

De ordem do Sr. general director de
S.PIde da Guerra, faço publico que, de
a:,.Artto com as instraLciks pubtkad- i s no
V.oletim do Exercito ii. 44, de 5 de abril
c. 1910, noventa dias depois da data desta
ptibii;:açào, estará aberta nesta directoria.
ct araute vinte dias. a ;Iricrilnão para o coa-

so de medicos do Exerc i to para o pre-
::cachimento das vagas existentes no res-
pectivo quadro.

Cada candidato deverá. paia esse fiai,
ze'resentar petição escripta por s:oa pro-
, u-ador e exhibir uocumentos provando que

cidadão brasileiro en; pleno goso de se ..s
direitos civis, menor de ,i5 ;minis (certidão
ein orkzinal) diploma do respectivo curso
par faculdade CLI est:o i ti oiieiil ou equipa-

ida 	 corrida e caderneta de reservista.
Provará mais cada camditlato que possue

ntidão, sinale e rob.istez neesaria para o
,erviço militar em tempo de paz e de guerra,
.s;:ndo que este requisito será comprovado
neni inspecção de saude icta Mrecmria.

interçssados, para mais intoiniaçóes,
poderão dirigir-se a esta directolia o:1 aos
lietes do serviço de saude dris Estados.

Directoria de Saude da Guerra, Capita
rederal, 3 de junho de 1924. — Dr. Alarico
1)	 major chete do gabinete.

(.ollegio Militar de flarbatena
4.1„.);C(.11S0 PAR\ PCOV;',111 :\ Tia te: UNIA V.S.G.1

\ I.

	

te ordem dri Sr. d:rec. le,.	 colle-
:.. faço publico que se lia zioerin

t .t secretaria, durante	 (1.as, a e,)ritar
primeira publicacão dapres.ente edital.

irexripção para o cone] si, no provImen
t,	 tuna aga de 3' (d.1;:.iid, na confur-
I 'Cuide das in , f rtte.;õe s n.aNdaike. flil-
' ,piar por nortaria	 Miiii,terio	 (hl

11,3 211 do seleii:bro tif 	 1918. P11-
D n ; l : adaS no Diario (Ofo • ial de 2`.: ff(' re-
i lii mez. Para liabiHaçar. a e:- . 1e col-

i::±• ;., 0, (pie COnbtará de p( . rtliguct,	 ari-•
iV;1, (atl.!	 prOporc,,

almeçile offieiril e daelylographia, cada
;.iitlidat• 	 lfin - hll'ZI	 ale	 requeri-

3..e9do de proprio ponho,	 ao Sr.
oirector do rollegio, juiitae.uo-lite Os se-

,:intes docutrienfos
(e certidão de registra ('1	 r.0 j usli-

na fórina tia	 oro\ ando ser

C.a
f) cadc...neta

Eer
dessez	 sprá orpnr

requeri:m.1dt)
ve:•1i n 15.,.	 PI;pe,..4.ão de swide, a que se

; . ;'i ii	 ':iiI1Iln11).
No vaso de	 por niotivo

de força Di;iint,	 Srr a olseinição
feita murl!anto	 legatincidO

Vd...ardi dispen s ados (In Ilmito l ia idade
eslillieleri(iu os sargenIns	 erre-

F, \	 ei t, O, 4 . 1.-	 t, -a! OtrillaS	 11115

hlart`-- l'.1 . 11 O curso integral
deste-i e o s imieciot arics que. ant es (ta

11151;,;-“,•so (bis 	 1:-..strueçõe?, ,ja
serviam ail(lide s	institutos in,ll'ares
de en s ino. sendo	 er n CM. ¡Ser:ICS
da em t (li ( . 5,, de reser',is t a do Exercito.

enda caddifla!o	 11,)

de iriscri1.5(,.

S ., rretztria di Collet;;io Militar de 1-lar-
barci l a, I.N", de maio fie 19 .J	 — Jos( Da-
plista	 Altuyalhfirs. , stib-scretarin	 inte-
rino e see,'ettir i ti	 erarni-
fiadora.	 (•

lerreira C.ompatillia 414' àleinilint-
(it)ras

ruiT	 IWUNCI le:UNI
1N SI:111,1::kil

Tle ordem flo senho- rapiiiid
tu'	 lu	 4n,uilu	 \dillinisicat
companhia	 410 iteet .brilO	 eri t)
"a" :. ;" dt)1 Iglu	 1	 Coldabiliqude
in y lu-;vcO ;Ti?. favo juutiIiuu que se acha
aliem, tu inscriperto na cuntadoria (ted.i
imidade para 41 foll ' O PC n 01 1 ' Il l t, do s arti2os
rooslantos dos grupii , abaixo:

N. I	 (ie expediente.
.	 •--

N.	 -	 i'rriO4011.n 	 iva- a
11)5 1>111pa:a 011.1111W".

1	 Nle(flearnentos para coralivoç
aniniae.:.

Artigos de limpeza e (.095$.":-
Vau:i r, dl! nriterial hei tiro.

S. 6 - - Artigos de sapataria, para
enucerto,

N. 7	 Arli2:os ( IP nnipa	 cama,
como la , -agens da Ille,111a.

N. a	 Illominação, tampadas 1 , fios.
bem ('f)11(4

-	 o
N. h l	 aib•i I a?, ,., Sarrafo:i	 tabo5a3

de pinho e peroba .
N. 11	 Ari igo., para conservação (h!

arreio s o limpeza.
N.	 vassouras,

( ..:eovas e espanadores.
N. 13	 - _Artigo- diversos de rünsiinir)

fliari.1 e ti!ensilill,	 (10 aso n..ces-
Sal'in á P1)1111):111111a.

Para In tis e,..lareeinienlos os interes-
sad,,-; pod . rão se dirigir ao conl	 rado

1]')'diariárnen1”.
-das 10	 1?

Quactel erri S. Chri z tovão, 10 de Polia
de 19:1.	 .tt7(.11.,ço,	 I,'	 irOS	 'S
Ferrei tá , 1 4 l o dente intendente.	 (•

MtNKSTE1110 DA VIAC0 F: OBRAS
PUBLICAS

Adtainktração dos. Correios
ee Ribeirão Preto

( ".-lado de S. Paulo)

Pelo preselee intimo a Sra. D. Thereza
ire i iada Silva, ex-agente da

4:nrren de . :ajurii, ne.ste Estalin, a reco-
lher, no praze do :10 dias, contados
data da pl . hieira publicação	 deste no
M ario ()frit	 as cafres	 thesouraria
d esta ração. a quantia df.N réi91
.1:1;o:s7'10, ;doze contos quatrocentos o
quarenta ai i. selecent,!s e quarenta réis).
e maj..; o:: imos re-peel ivos. alcance. apu-
rado no professo f	 mle toada de suas coa-
ta s , relati n o ao periodo de 1 de janeiro
ti 13 de s:p lf adiro de 1918, e a rujo ria-
ga inpnio C.-indenniou o Tribunal do
Guitas, por Iceárdão de 19 de dezembro
ultimo. sob '10 de proreder-se alie-
nação admin-trailsa (ia caução (Jo fina-
va, proseguit do-se na execução da sen..
1Pura.

Ribeirão Prelo, 21 de maio 1921. —
0 administra In, Butim de Noronha Gi-
tahy.

brasil e iro nal ..1 e ler wais do 18 e meriol
3(1 tomos:

b) doei:o:unto que	 ser sargento
..'ffi‘e'ávo do Ex r. , reili,	 ii reservista, nos

le[rofe2 1P1 lee i.,ini:ão eni vigor;

	

atte.-tal)	 ,...mictucta, passado

	

pelo d e locado	 p.:;iloia	 da resoectivii

	

cirenn-c:ipção	 (hias pessoas de re-
rcsbedabilifiade, si fôr reser-

vista. e (do efeoloandanie on chefe sob
cftja ,- orden .z servir. si lar sargento;
II allestarlo de haver sido vaccioad0

Co rex:icem:1dd:
atte s tale, de ri5o soffrer (1ri moles-

incirovcd;
identidade. Si fór re-

Adatinistravão dos (:orreios do Eslado do Rio 	 ith, 1 , 11rÀfir .,	 ri-; demais (!alar i r-z e assignadas, i,iias sem
de Janeiro num(!as	 o	 duvida faça.

	

CoNcureírNex 1 . 1:3 1 uN 1 I. 	 .1NNO	 'M2'1

l'ica aberta nela :idmi: n '..-ditteão, a partir (II) dia 1 de
proxiiriti vindoiro	 i.ia/ol de trinta	 (ii:V".

pa , ,t	 t•êrtit•ViTi!01110 tle ruaterial a esta
repartição dio..anti .	correole anuo.

A coneurrencia	 p:!.-!.1:(la polo contador (lesta ad-
r,inistrayio,	 • 441•Prlas e lidas no dia I
•ti,, (h meio d i a. (to ;udu, cl	 d0 contado,' (1(,:n reparti -
4'Se t ,	 1114 5 . 15Ci n WIC (11# fl lê 1:/ • :;n ki, II . 	 481 , ii p lu Capita/.

4'0-ur\ audo a respeito	 Ser.Allji-.: n • •

r. DE 1,:ONGI :DitY:\ C“ , Pr:, 	 rilttNE(NNTEXTO til	 \1 ATER' XT.
j

	

	 t:1,10t,..!ce- no EsrAna iii, aio '1ul a X-
Dt:KANTE o Axmi 01: ti 21.

As prorrehla z; deverrni sAr o:presenlada ,., em treA vias,
g ,. .1ia 1 . hora kl r.:; !PU . 	 sendo	 COLINfetll'te—

1T
,V;ii • riorni..11;, , á apresentação da -z propostas, os propo-

iicwes f14'V P IT.0 d e posilar, na the,ouraria desta adnottisti a-
vão, a quantia de oninbeillo s	r	 em dinheiro ou•

11(5 dail,v.oa pii;diett fedi . ral, para garantie a a:-..zigna-
tora dr, rontraefo que . 1! 110 : 1Vte' III' ('P11'1)1111'. perdendo essa
canção o proponente escolhi I . ) si nád assignar ï m .. •sino con-
4ra:10 dentro do pra», . 1 P dez tilas, cuidados da data du con-•

wie. para	 111., lati e ,sfit whilinistracão

As propostas serão ab-rtris e lidas deante de todos
CielCDITPIlieS (PM si apre3..ittai (In para assistir a essa for-
roalidade. Cada tini rtitirirará a de 10r1 )5 .05 outros. Antes do
4.pialquer decisão, ;-erão	 integra. no "Mario Of-

IS'

As propostas rã-) 1'(.41-.rii.) conter sinão uma formula de t
completa submis:são à todas 3S elrusulas d c...ste edital, e o;
preo. conforme .fitori estt.tbeleeWo.
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Mio serão tomadas em ecnsideração quaesquer offer-
Ias de vantagens 'lã) previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o clferecimento de uma redu-
eção sobre a proposta mais barata.

V

Cada proposta, devidamente seflada. scrá fechada em P11-•

WI0111)e lae: ado, sobre o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de... (nome do proponente), para fornecimento de...'
(natureza da coneurrencia).

Em uni segundo enveloppe, igualmente lacrado, que será
entregue no dia e hora designados para o revebimento das
propostas, induirão os proponentes todos os documentos que
possam provar a sua idoneidade

A preferencia para o fornecimento obedecerá ás normas
genes das eoneurreneias publicas :, effectivando-se a escolha
ir( proposta de menor preço. em igualdade de condições da
qualidade (h) material a fornecer.

Os preços constantes das propostas não poderão excedei.
de 10 °;" aos preços correntes no mercado, relativamente ao
dia mareado para a realização da conrurrenria. 1k que appa
reverem não respeitando essa condição não serão tomados en)
consideração.

'VIL

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada
anI es da aberl ura das propostas. As propost as rojos aut,ires
não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VIII

No raso de absoluta igualdade entre duas ou mais pr,)-
posi as, t'alwrá a preferencia ao proponente que se offerecer
a fazer maior rt duceão nos preços propostos.

1X

Antesda assignaf ora do respectivo dintradá, o prol o-
,	 p,..contiao depositaní. 00 Tliosouro Nacional unia caução
. -ineo por cento (5 ") da qoantia em que importar o for-

-H, en'o a realizar, em dinheiro 011 eni 1 it ido da divida jui-
titica federal. Essa eaução garantirá a execurão do re sp e-
ctivo centrado e sá poderá ser levantada depois de
onda: iodas as responsabilidades nelle assumidas. Si for feita
ill dinheiro não elleera JIro-3,

O contrado só se tornará effectivo il p pois ile approvado
defillitivamente pelo da Viação e libras Publ'eas
e consequentemente registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o (o ruo por indemnização de especio
alguma si esse instituto denegar registro au contracto.

XI

Para a presente coneurrencia só serão acceilos preços em
moeda nacional.

No caso de se recusar o

XII

 contra/lauto a cumprir Iitteral-
mente quaeSquer das clausulas ou obrigações de seu (1011-
l aeln, será esse rescindido do pleno direito o independente-
menti) de acção on interpellação judicial, revertendo para os
cofres publicos 'a caução estabelecida para -sua garantia. O
mesmo sueeederá, s i dentro do prazo marcado não liouv .ir o
contractante feito todo o fornecimento a inc te houver obri-
gado.:

XIII

OS proponentes deverão fazer entrega do material, no
alinoxaritado desta AdministrAo, cio Nietheroy, á rua Vis-
conde? do Rio Branco n. 181, onde se effectivará a verifica-
ção da quantidade e nualidade do mesmo material e só de-
pois dessa verificação será a entrega havida como effecti-
ya; ficando estabelecido que o fornecimento da totalidade
do material será feito dentro do prazo de trinta dias, impro-
rogavelMente. a . roxtar da 'data do registro do contracto pelo,
.fri . ilittnal 00 Contar,

XIV

As amostras do material constante da relação que acom-
p.anba e s te edital, podem ser examinadas no almoxarifado
acima citado.

XV

A administração reserva-se o direito de restringir as
quantidades pedidas; de aceeitar parte de uma proposta o
parle de otdra ou outras. conforme a differença para menos
nos preços dos 'arios arligos J ., serem fornecidos, assim como
de não acceilar nenhuma das propostas apresentadas ou de
annullar a cuneurrencia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

XVI

Toda e qualquer propo s ta que não estiver inteiramente,
do aceórdo com o presente edital será rejeitada.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
em Nitheroy, 24 de maio de 1924. — O administrador, José
Assumpção Suntiauo.

Betarão dos materiges a que se refere este edital

Quantidade — Natureza — rnidade

100 caixas de alfinetes nacionaes, caixa de 100 grammas.:
25 (luzias de canetas superiores sortidas, nacionaes.

200 caixas de colchetes para papeis, typo 5, sortidos em
caixas de meia grosa.

15 esponjeiras de vidro com esponja
50 fitas para maeliina de escrevei', primeira qualidade, em

qualquer machina.

250 vidros de gomma arabica, vidro com 250 grammas,
Sardinha.

5.000 kilos de lacre nacional encarnado, kilo.
5 (luzias de lapis verdes, grossos, n. 8.837, A. \V. Faber.

10 duzias le lapis de borracha, Johann Fabio..
10 (luzias de lapis de borracha. d'iplos, Johann Faber.

200 resmas de papel almasso, pau lado e tirnbrado (Serviço
Postal), resma de 400 fo:has, inteiras, resma.

100 resmas de papel almasso, pautado, meias folhas, para
agencias, resma de 100 folhas, com timbre, resina.

30 resmas de papel-cartão, n. I. resma de 400 folhas, com
1,20X0,00, 30 kilos, resma.

80 resmas de papel-cartão, n. 2, resma de 400 folhas, com
1,00X0,55, 1	 kilos, resma.

100 vesmas do papel para mathina de e ,crever, marcado,
em resina de 400 meias toillas, resina.

50 resmas de papel para machina de escrever, em resma
de 400 folhas inteiras, altnasso, resma.

12 caixas de papel polygrapho, azul, fino, Derby, caixa
com cem folhas, caixa.

1.000 folhas de papel mata-borrão, com 0,76X0,56, peso de
120 libras, folha._

100 caixas de pennas Geo lIuglies, caixa com 100 pennas.
caixa.

25 caixas de pennas M. Tourno, caixas com .100 pennas,
caixa.

20 caixas de pennas D. Leonard, n. 516, Gil, caixa com 100
pennas, caixa.

20 caixas de pennas Perry, ri. 420, caixa com 100 pennas,
caixa.

50 caixas do pennas lalIat, n. 12, caixa com 100 pennas,
caixa.

.100 vidros de tinta carmim, nacional, superior, vidro con-
tendo 200 grammas, vidro.

15 bisnagas de tinta preta para mimiographo, bisnaga,
25 tint;drus de vidro com tampa, 11111.
5 bobinas de papel para machina de calcular, bobina.
6 resmas de papel Royal Vellum, pautado, 33 linhas,

marcado, em folhas inteiras, re s ma de 400 folhas,
resma.

2 resmas de papel almasso. meias folhas, timbrado,
"A,gencia Especial do Correio de Campos", resma..
de 400 folhas, resma.

2 resmas de papel almasso, meias folhas, timbrado,
• "Agencia Especial do Correio de Petropolis", resnia

de 400 folhas, resma.
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50 pacotes de tinta preta cio pó, pacotes do utn litro,
litro.

50 pacotes de tinta preta em pó, pacotes de meio litro,
meio litro.

10 litros de tinta azul-preto, para escrever, Atlas, litro.
5 litros de finta vermelha, para escrever. Atlas, litro.

20 meios litros de tinta vermelha para	 escrever, Atlas,
meio litro.

5 litros do tinta azul-peta, para escrever, Velox, litro.
10 frascos do tini a para carimbo, qualquer cór, frasco de

20 gr:mimas, frasco.
20 frascos de gomma arabica liquida, Velox, frasco de

200 grammas, frasco.
20 frascos de glutona arabica Velox, frasco de 15Cr grani-

mas. liquida. fresco.
20 fra scos de gomma arabica Velox, liquida, frasco de 100

grammas, frasco.
10 frascos do 1114 , 0 para machina de escrever, frasco do.

45 granias. Derbv, frasco.
10 frascos de (doo para Machina de escrever, frasco do

,a0 grammas, Derby, frasco.
10 (luzias de lapis bicolor, A. VV. Faber, n. 2.389, (luzia.

500 blétros I. papeletas, "Gabinete do Administrador, 100
folhas, }dócil,

25 1) ltiko s de papeletas, "Contadoria", 100 folhas, Niko.
300 copiadores para paoel polygrapho, com 25 folhas, um..

1.000 capas para processos "Agencia'', uma.
2.01(0 ca; is para procesos, -Directoria", urna.
2. 0 00 cal.as para plocessos, "Requerimentos", unia.
1.1,00 capas oara processos, "Administração", uma.

500 portarias tlo nomeação e licenças, unia.
250 livros em branco com 50 folhas, um, meia encaderna-

cão formato alinasso.
200 livros em bramo, com 100 folhas, um, meia

ção formal o aluo-isso.
150 livros	 MICO coto 130 folhas, um, meia encaderna-.

çiio fOr111Z.00 aboasso„
100 livros eni branco vont 200 folhas, um, meia encaderna-

ão formato almas-o.

Grupo po pa prrogens

250 hibts Elo barbante fina superior em
gr:monas. pl o o liquido, kilo.

kilos tie bfirral'Ila em lençol para carimbação,
collects-o, s tle pe-os de metal anrarello, para balança de

um kilo, tona.
10 e:pau: t ibi ros de 'teimas, n. 50, um.
Ito espattilas de aço, rima.
.15 furadore s do tiço, grandos,

luzia, de !oallia; II puuIa	 para
1;0 luis	 sapo:tele liquido, litro.
90 kilo .; de estopa f i na, kilo.
50 re.-was (14 , 1;apel duplicador, resma.,

MotPrial dc consumo
la"mpada.: de 100 velas, 120 V.S. 119 Nvaf 1. uma. .,.
lampadas de 50 velas, 120, formato pénis.
foziveis de 13 anipt' . res, 120 volt s , Administração, 	 Á
lampada de 200 votas.
tampadas de 50 velas, voltagem 110, uma, Petropolis.,
tampadas de 50 velas, voltagem 120. unia.
tampadas de 100 velas, voltagem 120, unia.
tampadas de 500 velas, 112 watt, voltagem 120, uma,

Campos.

Administração dos Correios do Esfatio do Rio de Janeiro.
em Nitheruy. 21 de maio de 192.1 -O administrador. iosij

Sou! iago.

Estrada de Ferro Central do Brasil

DIN( il'IlltENCIA 1 ,.\11.A o l'ONECINIENTO DeARTIGos DIVERS'OS PARA
A OCA111'.n 01V18.io, EM 1921

ConvIírrPncio n.

De ordem •la directoria, e do conformidade com a autori-
ação con s tante do officio to 813. de 12 do maio ultimo, do

atinisterio ifa Viação e Obras Publicas, faço publico que as
13 horas do dia 5 do proximo mez de julho na int,endencia
desta. estirada, na estação Maritima, serão recebidas propostas
atara o fornecimento de:

Arruellas de borracha:"
400 para indicador de nivel de agua, de 5/8". uma.,
400 pari aunar-olho Nathau llulFs eye, de 3/4", urna.'

30 chaminés de vidro L. B., n. 1, urna.
:36 chaminés de vidro	 B., ti. 3, uma.

150 metros /te encanamen1) de ferro prelo, do 4', para àr,
comprimido, mefto..

Espheras de

28 de 1/8", uma.
28 de 3/16", uma.
98 de 1/4", unia.
28 de 3/8", uma.
:12 de 7/16', unia.

200 juntas de fibra pa-a rèlacas do vidro Klinger, nV. 1,
uma.

junlas de fibra pa'a Itheas de vidro Klinger, ri. B. 7,
uma.

150 juntas de anda:dito para placas do vidro Klingor, n. B. 5,
uma.

50 juntas pe Klin gori:e para apparolho Klinger Ele 12,
unta.

50 juntas de filo .a pa:'a vidros d	 apparelho Nalhan,
urna.

•
50 juntas do metal rora idros de apparelho Nathan, leoa.
12 pares de luvas de coo ...o fino, proprkis para solda ele-.

drica. par.
20 mangas tio itiro para p trta-velas, urna.

100 maoszneira..; d., let e rayht	 com espiral de arame de
Do, 10 x 9 3 ./1", para tender, unia.

Mangueiras ik i .̂.v.‘ra,.ha com espiral de arame:

350 do 2 1/2" x	 :voa.
15E1 de 3" x	 unta.
150 do 3 1/2" x
150 do 1" x liii. lii, uma.

Mangneiras Eli borracha
para ai

1.000 molroN de 3/1", rn. tr.).
600 metros de 1/2", metro.

Placas de vidro pluat apoarollios ElinerZ;

275 n.	 1, vont junta s . uma.
37 0.	 e001 ,1010w,, urna.

170 n. 11. 7, E . .an juntas. uma.
21 de 12", com juntas. moa.

2.300 tubos do vidro para indicall ir de Ilkel d'agna, do 11";{
uni.

600 tubos do vidro para appareho Nathan, de 3"x3/1",tun..
tes de 1", um.

50 vidros brancos rodoodo,! , para pharol,	 0m,61x0m,003,
dee iniot ri, tplatirado.

2.1 vidros verdes para lanternas, de OM,G0X0r0,60X010,003,
dee	 ro (11:v(1r:ido.

21 vidro:-; vermelhos para LM croas, de 0111,60X0IiI,G0):
x0m,003, deeutietro quadrado.

Sobres:dentes para carros;
500 arruelas de mel ai, para bane is. fig. 3. pag. 535, tinia
50 arruelas de ferro, para pararrsos de tracção de engates

Towor. uma.
200 arruelas de feltro paea caixas de graxa. uma.

apparolhos rompletos para 'militar cortinas, desenho
259, uni.

19 bombas do latão, completas, fi g . 8, para lavatorios, urna.
22 bacias de louça. fig. •, para ettrros de passageiros, uma.
50 bicos de latão para uIL acetylcno,

Bacias do louça:
12 desenho 559, uma..
ti desenho 858, uma..
6 desenho 602, unia.

12 desenho 663, uma.
6 desenho 800, unta.

12 I lesvfilto 861, uma.
180 melros de corrente do latão pr.ra cantva. metro.

2.000 calhas simples para porias de vagões série V. &test:911bl
151, unta.

12 esearradeiras de metal para carro, uma.
36 espelhos de vidro bh-a1111 ., lo 0.n,60x0111,40, uni.

700 escovas para carro	 0, uma.
9.0 lavabos de ferro esmaltado, completos, de Om,30X0m,30.

UM.

G pedras de marmore para lavai ai io. 5-CP-2, um%
24 saboneteiras de vidro para sabão liquido, uma.,
54 saboneteiras de metal figs. 5 e 6, uma.
.82 torneiras de labia, fig. 9, paina 918 do eatalogN

Adlake, uma.
50 metros de tela de zille.0 de aCeordo com a amotrsr de

de 0m,50,

encaderna-

no\ ellos de 250

rosto,

•0
25

10
III

com espiral de arame,



X

X

X

dP
21 de
1'2 de
1: de
V: de
12 do
12 de
12 do
12 de
12 de
12 de

Oro, 1Í
01-11.42
01'11,15
cin.41

Om.55

(1:11,51

(121.5
0;4).28

0111.65	 Om.00
tirado.

0;11.10
drado.

Ort1.70	 Oin.""0
drado.

Ort1.15	 On).80
drado.

Orn,91	 ;,‹
drado.

Oni.9?	 0111.91
tirado.

de On-1.915
drado.

:;‘) de 0111.915
drado.

'2x) do 2o-020
•rado.
'Vidros braneniii

	

:1(1de O0n.915	 •,<	 niu.20n
arado.

	

de Orn,910	 0111,000
dradn.

	

-1Z";de Om.1)(r n 	 x	 Orn.N115
dradt.

.15

	

L. tim,95i•	 Ou-1.2(15
eirado.
Vitiros. }ir:tacos para

	1t t 	),880	 x

"Vidros brancos liso para varre

!uri	 (p111-

Oal.007,	 111'1 . 111w( LO	 qua

x	 010.91:i	 nm,n06, doe adi .“ ()ia.

01.n.900

0a1,711:;

enni	 filt0:- do 11'8 - , de julga

Art i.en7, doei metro (Tua -

0111,00it, deeinieiro (111U-

0111M07, (ivrinwir0 qua-

Oia.007. doeinielro qUa-

porta q d., ca-i.ros nevo 1). M.:
x Orn.005, d ,,eirnetro nua-

nin,o05,	 (Irei tile! t o alia-

dee imel Til(pia-

deeimelro (pia-

414 , 1 • i 44,1
414ring,tr. n quadrado.,

. •

q11adra(1,-).
quadra, 11...-
quadrado.
(pia dra(19
(11.1a 1-11'11 il..,

(1;1;1111,111o.
quadrado.,
quadra 10.,
quadrado.
quadrado.

1. 1 .1 , 11 n1 11111•1 o 1'0'1'U

11T70	 ryninta-fpíra 1?
	

DIAFITO OFFP:rAli
	

Junlkn de 102.1

Vaisulas para igs n-..ia de la-saforiol):"-

1,P2".. u rn .a
:;1) do :1/4". 'unia
30 d o. 7/8 -. 11/M4

91 11111:1+, e€1111	 para lava; (ir li .	 TI
4; aAos de loura, 1,ara ea. ) . 1 .,, do	 mu.

12 -vasos de 1.)tioa, para 1a11	 SH'iv 1), um.
Nia .st,-, elo louça ?(ara resonada.	 C-P-35, 11;:t.
.val\-ulas emilidela ,i para liaria. fig. II. 71ag. i'4O. cala-

iiroa.
vidros brancos	 para carros de luxo de

xot4t.875>1Oul,,Ou1, derinieIro ki1.1;t11/ ;1.1...
Ikir41, 1111111W4IS	 i ,í 1 S $ 1 U1 . :1 l'i*P11 1S 110 1 1 1 `k 11 I N' 0•11.875x.

0111,001 .;. (te,-imoi I ." quadrou"

drei: brancos

>:	 0111•:1;
II

drado.	
luo.39ui, '1,11

Oto.81 • 	Out. li'.
tirado.

1?. do nm.90
• irado .

,10 011-1,110
drado.

d • Orn.'1::
lira& .

t;	 Out.35
(irado.

12 do (101.78:-_,	 ;„.	 0111.10:-,
(trade.

'v	 Oni.875
(Irado.	

01o.007.0 1 0,t)?

Um.4115	 Oln,49"i	 ()111.097,	 i	 gila -
(trade.

1in,05	 Oro,91:-)	 ort-1.01;7,
deado.

( ) 1 11 . 94;	 01-11•30	 0111.0147,	 t!(') -.
pa ra punhos, devi l uelro (Mal

IlfI 1.1111.9t'1	 0111.-n 	 5..	 0111,007,	 ;I	 11011-	 f111"1 n S

para punhos, dee Mie(	 quatiraf1(1.
idi .4-).; brancos para Cai	 Cf	 3/8".

junla de rima bolo:ida e mi 410,-; lados pop] caldos
.piebeades. 41/ . 	ontulo•>,11111.111_tli,
ro quildrado.

'Vidros brancos 11,4)--::

	

Nidros liso enearnaemg
	

4.11 - ",10
	

Ou-t.00,
deeimetro quadrado.

	

'1010 -vidros V erd RS de Oiti,13
	

0/1-1,10	 Om.00:1. (leen-11(.11.o
quadrado,

	

15 do On1,885	 (m11-1.45Zi
	

>'	 Orn.005. doeimeiro (WS-
dradn,

	

Ow.91;5
	

0111.5'25
	

>.	 6/11,005.	 dee	 rn
(Irado.

'Vidros oriaces:

	

1:n rio 0/11,000
	

0111,	 (11 . e iitlel PO
drarin.

	

'I:, !IP OnI.91:n
	

01 u. 70 71
	

CIT1.0 1./G.	 tire i71101 ru (pia-
(Irado.

"Vidros itioarellu s e:rlrelladoQ:

01/1,91:"i
deado.

	

de 0ui,90:-)	 noi.:(4)
(irado.

1 "'	 fin1.560
	

Ow.;95
tirado.

lio de 0m,(120
tirado.

de e:Tentos.

	

21 do em.460
	

(,n1,521)
c; de 011010 >,- 0111,:-)10

	

1; de 0111,651.;	 citi,5M;

Groay,-,

1.1P

dfn 1/",
do 5/8", 11111.
do 3/1", um.
de 7/8", (1m.
do 1". tini.
de 1	 1/8 - . 11111.
tio 1 1/1'', um.
dl' 1 :1/8",

411' 1	 3/'," . 11111.

110 2 1/2",
-verrumas	 11-1 a.
urro de serra 1 . 1418	 (1,, 1?", 10,),
arco do iitia com Jorro de 1 ," 4" a 1". r.ara carpinfol..

ros, 11111.

e) :kl loa 1 o ,: eba10:-; onin cabo i`1ii n-14,1) do 8", 11111.
8 ClEIVI`S1 pala porras rolo Uno	 I•oyeii, de 1/2 

uma.

38 escovas do aço pâra	 er.h) cabo,
:‘,8 escovas do açn para fuedirão s..n; cabo. uma.
:21 eseoN-a-i de polir do (I i‘ ersw. 1	 11 ma .
1 '2. Vas. :.. (•ttras dr latão graudo ,: . uma.
( .4 \d .:ouras	 kdão pequo,las, I 1118.

Trinchas pai% verni/•

02 do 3", uma.
41 do :; 1/2". urna

de 1". ulnr..
30 ‘li , r)", urna.
18 de 6", uma,

3 r2 de 2". mu.
20 de 3", um,
22 de 1 -, uni.

Pineeis para feltras . de peno	 marlha enlÁl rama corri-
pi1 li Ti

-10 de 11. 8. um.
21 de 11. 10, um.
.28 410 li. 12, um.
33 de n. 1-1, um.

Pineeis de, peito de martlia, sortidos para traços:"

pin ,"., eiEl , um.,

IsITI,00,	 411 c•irn.,I,•,	 (pia -

Ottt,f1(1:,,	 i wr11 .	411114-

pu i, e():),	 41. , 1 . 1 1 11H ri)	 (111ii-

1..

	

1/i11.0111,	 i/111.111.	 (111a -

(1111.:")	 0111,01.11.	 4/1Y11'1.11.11	 1111:1^

0i11.35	 hio n 	 (11/ n1 ^

	

11 111.005,	 11.`eirri01 1 ' .: 	11118 -

on1,0i l t;,	 tIVe i 11 'PI

12 d

do

do

tI	 i
	

(p ia -

decH elr "	 (111:1-

>:	 Oni,;05
	

11:m006,	 (pia-
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Pinceis para recortes:,
tiP n. 22,11m,

12 de n. 21, um.
12 de n. 26, um.

Pinceis lo peno de mal lha para lei Iras
n. 1, um.

6 n. 2, um..
n. 7, um.,

21 n. 16, uni.
21 de 1", MIL

PhIrt'l •n de peito de martha para MIM es:

;2 pinceis,
Pluccis do peno de mulita para traços,.

211 pinceis, um.
Pinceis communs;

6 dP ri. 2, um.
.6 de n. 3, uni.

Pinceis de corda:
118 pinceis, um.

Pino is para bater chapas, sortidos;
170 pinceis.

Brochas de pita nacional para calasrio:'
17 n. , ``O. uma.

417 it. 1)00, unia,
brhas de seda preta para verniz, uma

237 heiumadeiras communs, uma
113'I hei tunadeiras faca s , unia.
12 hlaireaux, n. 8, um.

alarg inNtr de 1/1".
1 alarg ad o !' de 1 1/2". uni.
1 apparelhp Clipper para emendar correia, tamanho m11-

din, um.
Grampos do ferro para aperlar madeira:.

• de n. 8, uni
i; de n. 15, um.
6 de n. 18, um.
6 de n. 20. um.
6 de n. :31. um.

Gryphos para aportar:
6 de Ti. 3, IAM.
6 do n. 4,•nm.

12 glosas para treines e madeira. grosa.
1 0 1 enxadas calçadas de aço de 1 1/2 lihrn a, uma.,
12 facas curvas Blanchard, unia.
21 facas direitas Blanchard. ema.
• tezmiras de acn de 12" para cortar folhas, unia..

pna rolo etlITPC:1, unia.
5 alica i rs 'para vidraceiro. um .
2 badam e s para machinas de furar madeira, de 5/8",

2 badames para machinas de furar madeira, de 9/16",
uni.

e ,,cala do aço de 65", com marcação, para aros, uma.-
1 escala de 12" al(i. 	 rima,
2 escalas do metal, articuladas, de Im,09,
1 ferro a gazolina para soldar, uni.

Trados Greaves ou Jonas Colver, Ltd.
duz ; as de 1/2'', duzia.

2 duzias de 3/8", dirija.
• duzias de 5/8". 'luzia.

iluzias de 3/4", duzia.
2 fluzias de 7/8", (luzia.

Tenazes para apertar tubos:. .
1 de 3/1", um.
1 de 1 1/2", um.
1 de 1/2", uni.
1 de 1", ui».
1 de 7/8". um.
1 de 1 1/1", um.

Trinchas fechadas para fingimentos
1? de n. 1. unia.
12 de 1 1/2". unia.
12 de n. 2, uma.
12 fle 2 1/2", uma.
12 de mm. 3. unia.
12 de 3 1/2", unia.

Trinehas de	 marfim:.
n. 1. wea.

12 n,	 Inr:).
12	 2,

12 n. 1. uma.
12 TI. 3..

• 1111 1 11.1 , 11 1 0' ., 	 . 10	 1'1 ,..., 1	 0'11.1102, um.
• I tni.80x0f11,002,
2 .jog:ts 1 T.rocas Mor . zon lo 1/6." a 1,2-,
4 jogos de ' , rocas parallelas Morson, jogo,;jOgoS de 1 , l'O g'ÇÈ3 para arco de mia 11. 2:t 1	 Ingn.
7 .corladores 4 1 r! " roda .: , ,ara tubos de 1/2" a 1. 1:2". uni.;
1 corlader de caro ri' 1/1" a 1", um.
2 corta-frio de 3", na . ..allia n. 2, uni.

Aia i'a Itt''	 lo iujo:
1 ole 18" c, rmiriniento 15/16" g rossura, uni.
1 de 18" comprinici1io1" grossura, 11111,
1 de 18" comprimentn;<1/16" grossura, um.
t de 18" compriiii,.ntox lis" grossura, uni.
1 de 18" rtimprimento ,<1 3/16 grossnra, um,

, 1 de 18" comprimen10X1 1/4 - glos s.:n:4a, um.1 ,,,\Itiotil.g/a2:1,01,, ,;si”.de af:o, cunicos;

1 de :-);8", uni.

	

11 :ti; :71/
	 l

,	 1i!m;1a.1

11 :Lie
1 de 1 1/8", um.

de E 1/1", um.
de 1 3/8", mit.

1: de 1 1/2", 111».
1 de 1 5/8", lItt).
1 de 1 3/1'',
6 picaretas, uma.

302 pineeis re.ton,10 .4. ,,nea,loados, n. 21, um.
320 !dureis chains P. 21, I

2 tesouras parallelas de 12", uma.
1 tesoura parallela de 10", lima.

	

1 tesoura curva	 12", unia.
margadores de at;n, cunicus:,

1 de 1 31", uni.
1 de 1 7/8", u.:11.
1 de 2", um.
7 de 2 3/8", um.
1 de 2	 um.
1 de 3", um.

10 lamparinas para ,fddar a gasolina, de 1 Ii Ii,	 ina.
3 lamparinas para s.,Idar A. gasolina, de 3 litros, lima.

44 coadores de tela de arame u. 21, um.
6 cadinhos e ,peeiaes *rindi rg Brusiv Fornace, um.

12 peneiras de aranie de ferro de 0111,003, uma.
12 peneiras de arani, de- ferro zincado de 0111,003, unia.
29 pares de 'mut.);d, 	 idro branco', para soldador, pa:•.,
6 pares de oculo de Oiro (seurus com carcava para

("tutor, par.
6 baldes	 zine.)	 Onl,25	 ont,50, um,

12	 iiir!o p i.ra fundição, iiin.
21 diamantes Cliarrat,
') forjas de campanha il. 3, nina.,

Peneiras de ara ne, de lario:
6 n. 20, lima.

12 n. :10, unia.
12 n. 60, uma..

n. 3, urna.
12 n.	 Jima.
6 aventaes d, m-im'sf' para ,t)Iti,t(tot.,
6 enflores de l•la . 1 1 3 arame n. 22,
6 coadores de lula de arame r .	 uni.

666 baldes de 11" N .: 9", de , ferro zincado, chapa n,
cravada_

carnicinhas de madeira pari'. aterro, uma
9 rarrinhos typo alfandega, uni.

62 carrinhos de ferro para	 um.
318 cadeados de abrir por baixo, de 3", uni.

6 folis d	 111ãO, n 1e 111, um,
Para servic't fle ON-Avetylem-,:

3ej melros d.; 'lona acha para acttyleno, metro.
30 melros de littrraelia para ox ygenio, metro.

400 kiIa lo solda de ferro batido, de N",kili
400 kilos de solda de ft rro Iratido, de 1/4", kilo.
300 kilos do solda d e ferro halido,-do 1.;.", kilo.
200 kilos de solda do ferro fundidq , de %",
200 kilos de solda de temi fundido, de 1,4". ki10..
200 kilos de solda de ferro fundido, de %", kilo.

kilos de solda de aluminio,
200 kilos	 solda	 nietal, de 1,4", kilo.
200 kilos de silda de metal, de IA", kilo
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a'aP0 kilos de franakofin para purificador, k11o.
111a Rads' de pó sialus•para solda da ferro a tu idaaa alto,

15 Mios de piiaki.rius para solda, 40 alumini.o, T tia.
kilos de pó sarius para solda ai-  cobre,

;aio metros de bríaraelia de lai " para aixygenia,
-1 -Vais tilas paaa oxygenio. uma...

ala uma paria aeaylel.vri.

As amosktrás sortiu encontradaa	 Daposila Cera! da 41
cru aaigenha	 Oentro.

Todos os artigos acima pedalo mia` e-imana-a no anva
aaderno de encargos deverão ser fornecidos de accatiln cola
eaaa caderno.

Os preços apresentados nas propostas rala porldaa race-
(k'r de 10 Va aos Paeaos corrent aa no merenda, rotativamente
'a i, dia mareado. para roalização da coneurrencia, os (t oa fana-
' CiPerl'ill não respeitaudo essa condiaão não Serão lainadra em
amisideração.

nimbem riso serão tomados em considerai) os proçoa
(pie não se referireal ás lilridades estaholecidaa. não p‘niendr,
.4e1 dado preços: em detalhe para oa artigos da tii . eaa eaig;do
madio.

A entrega .scr na inlandenria. acirrando toda:: aa drapeias
por canta do fornecedor. dentro da ma espaço dc ! palpo de
ata dias, a contar da data do ragistro do coatracio na Tribunal
de (iontas.

A entrega não sendo feita no prazo estabelecido. dará a
i almiaaaração da estrada o direito da diapenaar a elitrega
malerial em falta MI fixar flavo prazo para o racchimado do
miamo, applicando ou nãO, a seu eriterioa uraa multa que po-
d•ra ir, a seu juiz, até a canção do centrado, se não preferir

recisilo inunediata do mesma. inclapendenle dii aaaaa judia
cal, cora perda da caução e sem que assada ao aoutractanto
direito a reclamação de espade alguma, podando aiada
i-ar-lbe. a idoneidade para fului.os fornecimentos:,

No caso de multa, fica o cordraelanfe obrigado a pagar a
aaspectiva importancia na thesouvaria no prazo da cinco dias,
.ã afinar do dia do recebimento da intimacao por asaripto, sob
pelai de rescisão do contracto. na, el Imlições ja acima estabe-
tacadas: , si não fór cumprida a ali imação.

A coneurrencia, 	 SeTlá• presidida pelo Sr. Pr. ¡Man-
dante, versa rá a penas sobre o preça cio (lu:dito/ir
Cada em algarismos c confirmado por extenao, para a, unido-

Cs estabelecidos dos artigos acua validos, cabendo a prafe-
renda de direito ao autor da propasta :trais barata, pc,e minara
aia) seja a differença entre cl Ia e qualquer outra, aendo feita
a adjudicação pelo Sr.) ir. director.

Para caniparação do a preçoa aervira o earubri, v i ala, que
•V1 nra i t ri \'	 )e 	 lio dia aidicado	 copa 	 a eeneurisairia.

As propo.stas, que derma estar davidamanta , P1I.sdnz 'as
primeiras vala, todas didadas aasignarlas, ceio a indiaaçaii
4iw: respectivas residencias. mio símil(' permiti idas mis mesa
~s.l.:A sti/ais, emendas e ent relinbaa, /lavanda ser oacraplaa
piquei das respectivas casas corninercities, serão m11re:ales. em
itlts vias, ma inaolucros fechados com a declaraçãa, pa y tara,
ir assumpto e do nome do propouente.

Esse involucro deve ser acampanhaan de um outra em
anparado, contendo todos os dodimentos que tio asam provai . a.
alaveidade do proponento, comprehandande-sa mitra iate.,
aacitiaa de quitação da nitinia concria dos anpaataa a que es-
iivar sujeito, inclusive a palmai,	registro quando os artigo:3

estiverem sujeitos a imposto de consumo, e, bein.aaairn. a. cer-
tidão da Junta Cornmercial provando- estar -o eanitraetó acciat
nili registrado, isto para as firmas commerciaea, deaendo tia
soriadadea anonymas e as companhias narionaea, (na eatran-
gabais, provar a sua existmcia legal de aeeardo com . 0 disposta-.
Li lei das sociedades anonymas.

Os documentos acima exigido a seriaa dispensados no acto
da concurrencia se tiverem sido aprrisentadoa previna:ente,
para serem registrados tia Intendeneia, ou exhibidoa recente-
/acide Ciii eoneurreneiaa anteriores.

No acto da entrega da proposta .o proponente deverá exhi-
bir o recibo da •c-arição de 3:00~00, ein dinheiao cin mi) titu-
los da divida publica federal. previamente feita . na illeaoura-
ria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
nação que raverteril para os cofres da mastim estrad(t Si o
proponente proferido recusar-se a assignar o respectiva con-
trita° dentro do prazo da seis dias. contados da data da en-
trara do convite que lhe fiar expedido para esse fita, podendo
ainda a administração da estrada, por tal motivo, caaar-lhe
a idoneidade para Muros fornecimentos.

O proponente, para garantia da execução do amarado,
caucionará na thesouraria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 aí do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica federal, servindo para conver-
são desse vaiou' db fornecimento, no caso da limada estrangeira,
o cambio, 1.'1 vista, que tiver igorado na vespera do dia indi-
cado para a conourrencia.

() contratar) só se tornará effeetivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas a

agastando pelo Tribunal de Contas. não Re rasponsahilizamk)
o Governo por indemuização alguma si case instituto denegar
ragialro ao enntraef O.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada o
examinada préviamente, antes de abertas aa propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido consalerados
idimeoa, não serão abertas.

Realizado o julgamenlo da idoneidade dos proponentes
aerão. em seguida, abertas e lidas as propostas, que, autos do
auaa-p i er &cisão, seráo publicadas.

Fica reservado ti estrada o direito li' acceitar parte do
urna proposta e parte de outra. on outras, conforma a diffe-
rança para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurreneia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas pão poderão conter sinão unia aórma da com-
pleta submissão a iodas a$ clausulas deste edital e o preço,
ciinforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas neste edital. nem as propostas anp coa_
tiverem apenas o offerecimento de uma redueaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proposlas lerá p i e-
rareada a que apresentar praça limai vantajoso no desempate_

' A estrada reserva-se o direito de restringir as quantida-
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que DÃO estiver intoiramenlo
de accardo com este edital não sara tomada em conaideração.

Secretaria da lastraria de Ferro Central do Brasil, 10 do
junho de 19a1. — O secretari a, Dineteriano Candido de l'as-
~regos.

Esf.rada de Ferro Central do Rrasit

CoNGURSO VARA ESCIIFATNTIt,

Sr. pres:aaad e da c-ai-
:mi:gaia de concurso, commanieo aos III-
taresaados que, nos dias aaaixo nuaaao-
taidoa, as to horas da manha. na Asso-
aiseão Garai Auxitios alutuos da, Es-
latida de Errro Central do Brasil, a rua
\i'uuili tio Mama ii. 25, 2" andai.
aaaão chamados a provas escriptas
-aeguintes eamaidatos:

No dia 11 do corrente—Luciano Cho-
mentmi da Oliveira, Odyssaa da Criaz
ante, Fleratiao Barbosa dos Santos, Adi'-
lua Vasners, .Antonio Josii Ferreira, Dia--
Paio liamos. Nur ar Vim rla. .Coaat

J:arttia E:aderia° Bentternmullar; sua-
va-10es: ;Getulio Barbosa de Moura,

Carrnan Barranco?, Laura Pbrges o Ma-
ria Pi1.4 cliO1 da Paixão.

Nd dia ta — Sr'a Almada. Anna da
Silva, Antonio Moreira de Mattos, Ara-
ra Tal lo a. -Metia Paute Mandarim).
Fran-laca Amaral dn Allaignerque. Sy-
rem. cia Lima de Paula Bastos e Clara
lotai de Araujo; supplentes: José Ma-
chado de Carvalha Junho?. Olinda Tei-
xeira da Casta, escalda araa dos Santos
Tia va zai. e Ahaehaa Merca, do Nasci-
liamba

No d;it 1i — AmerieraAlvea de Annan
e Silva. A allair Cordeiro da Fonseca, Al-
zira (amua da ,Oliveirik Peraltice flo-
(acara Naispaaiano de Caruma:ai Luz.
Ali ruo de Soliaa . Perafaa datingaaaalaa,
alaria  MaiLins de Vaseoncellos„Caiatie-'a.
lia Jardaa: suaplentes: arara Graça. Mai')
i1ia Dutra aMemaghezzi, Vara Leite Ban-

(leira de Mello e Eugenio Pinto de Oli-
veira.

aas provas são publicas.
Mo de Janeiro. 9 do junho do 19:-..—

Arfaue Mourao do couto Lima, secreta-
rio da eommissão. -

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURIIENCTA PARA O FOP.NECIMENTO DE

paRRAMENTAS a OUTRoS ARTIGOS PARA A,
54 DIVISÃO No CORRENTE ANO

Concurrencia n.•39
.• De -ordem do- directoria, o do eonfor-

(inalaria 'com a anterização constanto
n. 761, de 1 de maio ultimo, do

11ainialerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás, 1:3 horas do dia 3t,



do pronamo mez de junho, na intendeu-
cia des'.a estrada, ria estação Maritima,
aerão recebidas propostas'' para o fane-
eitriénte do chapas da' lètro galvaniza-
do, coreigatio, para a 1' divisão, durante
o correate anuo, da acuado com o edi-
tal desta secretaria, do 23 do coreu
inez, publicado no Diuria Official, nu-
mero 1:25, do dia 21, tarabe'm da cur-
rente mez.

Secreta ria da E,lrada 41,3 Ferra Cen-
toai do Brasil, lao do Janeiro, 23 do
maio de 1921. — O secretario, • Diecle-
ciano Ca,idido Lb.; V0sconc:11(i3. 	 -

Cstrada de Ferro Central do Brasil

ÇONr.unnENctA pana o rC;aNECIMENTO DE
ARTIGOS DE PFIAII01., PYLE, parta A 4' Dl-

Lil.;11A.NTE O CL;IIIIJ.:ITE .NO

aa uniia ecn rrocçãa d ctiital de 23 do
maio do 11../21

Coaenrrencia n. 56

De ordem da directoria e do confor-
midade coan a autnrização constante do
affieio n. 80.2, de 7 do corrente !noz, do
.mini.storio da Viação e Obras Publicas.
i'aço publico que. as 13 horas do dia 25
da camada nioz de jaula) na In t onden-
eia c'esta Estrada, na es t ação Maritima,

recebidas propostas para o forne-
cimento de artigos de pilara' Pyle, pa:a
a 4' divisão, durante o emeato anica

vcardo com o edital desta secreta-
a, de 11 da cori ente mo?, pablicado tio

Mario Officint n 117. diN (lia Is Iam-
1m ili cola onfe na ,z.	 pa-
ia'on, o soguiate:

Em ....._	 earaeav. ty;,o r, rafabno -10t,
-;ão cal . rac.:a.	 nãt., caeaçaso

Em — 10t condulels n. 1, tampa 39a
P. tJfll — o numera é 'I' Li aula 4 :ai-
:nonte.

Em — O jagas	 tui •aira typa anlioaa
!ypo	 oalab ao a, imo e .1	 II". 111'0;1-

lyp0 1. vaf;C, .p.,) R. um; O jugos do luo-
faria Iam.) C. ratalazo aio', uru — as pa-
jav..as	 (levem sr mudadas para

parafti.z ns	 E. cataloga
C ia, rfli — O inner. ) e O 17 e ni-iu ti 15.

Secretaria da :azioado	 Vet r0
r;II lo lira -4i1, lhe le Jancial, eia 3 da

',Tania) de 1921. — O soa:olaria, Diocle-
ciono Vasconullos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNeunarNeax P.1R.1 O Fr::NECI:NrENTo na
Ai.TIGOS P.1R 1111:10 \YES PARA
A is DliT53.0, ULR.IN'l E O COIMEN.'r:

carrocei-ta do rublo!
moia da, 1921

COnct. rencif	 57

Da ordem da directoria e de confor-
• rnidada com a uterização constante da
, ofício n. 801, de 7 do co? . ate mez,
Ministerio da Viação o Obras Publicas,
faço publico que as 13 horas do dia 23

mez da junho. na Intendem-
aaa dia.la Estrada, na estação marítima,
serão recebidas tropo 'as para o forne-
cimento da artigos para freio Westing-
house, para a 4' divisO0 durante o cor-
rente atino, do ar	 la com o edital
desia secretaria, dc do corrente mot,
publicada no Diaro Otfirial n. 117 do
'ia 15 tamboril ala corrente noz, corri-
y indo-se ourim, pira o seguinte:

de '23 do

Quinta- raiva 1:).	 PIAMO OFFICTAT. 
	 :rim]. 131! :19'21.

JOU caixas (la graxa para carros series
1'. II. O. (Syming(on), desa-
nho 478; caixa — para: 10d eaixaa
da graxa para carros sories 	 1/.

(Symington), desenha 178

r.,0 caixas de graxa V. B. antigo (S.y-
minaton), desenho 615, caixa —
para: 50 caixas do graxa ail3,
ligo (Syminaton), desenho 615

;
100 caixas da graxa aSymingiono,

ilha 183, caixa — para: 109 cai-
xas de graxa aSyrningtow, duo-
nlio 183 m,

200 caixas do graxa eSymingtona, dise-
nlio 575, caixa — para 200 anixo.;
de graxa "Syrnington», desenha
575 tu,

20 caixas de graxa F. S. e O. P. ., (!e.n
sonha 616, caixa — para ..°) cai-
xas de graxa FS e OU,
616 an, caixa...•,

2.00 caixas de graxa 4Sym ing t or.>. cle::e-
nlio 630, V. M., V. 13., N., N. A.,
N. t. e V. A.. caixa — para:

do corrente ri-1oz de junho, na intoaden-
500 caixas de graxa aSymington»,
desenho 630 naVal, VB, N. NA, NL,
e VA, raixa...;

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeira, em C
de junho de 1921. — O secretaria, Dio,
cleeiano Candido de Vasconcellos...

do corrente mez do junho, na Intenden-
eia desta estrada, na estação Mantinha,
sarara recebidas • propostas para o for-
necimento de ferramentas e outros anti-
gos para a 5 Divisão, durante o corren-
anuo. de accardo com o edital desta se-
exalaria. de 27 do maio proximo passa-
do, publicado no Diario Official n. 128,
do dia 28 tainliem de maio proximo pas-
sado.

aoerelaria ,Ia Estrada de Ferro Cen-
tral da Bra s il, Rio de Janeiro, 7 de ju-
alio da 1921. — O secretario Dioclecia-

Candido Vasconcellos.	 .);

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCCRISENCR PARA O FORECIMENTO DE

5,)131tESALENTES PARA AIACIIINAS e caa-
108 Pana A 4' DISISÃO, EM 1921

Concrirrencia n. 53
segunda correcção do -edital de. 19

de maio de 192-1
Da ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
officio n. 803, de 7 do corrente IIICZ, do
alinisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico aue ás 13 horas do dia 25
dii carroide inez do junho, na intendon-
eia desta estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de sobresalentes para machi-
nas o carros para a 4' Divisão, durante
o corrente anno, de accordo com o edi-
tal desta secretaria, do 11 do corrente Estrada do Ferro Central do Brasil
mez, publicado no Diario Ornejai nus
mero 117; do cita 15 tamhesn do corren- CONCURRENCIÃ PARA O FORNECIMENTO DT:

	

te mez, sujeitando-se, poréni, o, ás se-	 ARTIGOS DE ELECTRICIDADE PARA A 2'
guintes rectificações:	 DIVISÃO, EM 1924

Em — Aros de aço sem rebordo:'
6 de 27 7/8"x36 1/2"x6 1/2", um..

A dimensão 27 7/8" será 29 7/8",
As quantidades que não estão bem le-

giveis são as seguintes:
30 apparelhos indicadores de agua.

Klinger, n. 13 7.
.40 tubos de super-aquecedor, Igual la0

desenho, um.
12 torneiras para vapor de injector.

urna.
25 valsadas de bronze para tanques. de

1 1/2", urna.
-a valvulas de bronze para tanques, de

1", urna.
12 valvnlas do segurança, com adapta-

ção, do 3", uma.
410 alavancas articuladas para engates

Toa er, urna.
Em:

300 enoat. , -; laaver, etc, e mais ai en-
gato; 'fower ele. — o fabri-
capti lambem poderá ser <Jau-
ney Ponn.»

Em: — Apparelhos lubrificadores Na-
nai! ,	 — as expressões F 4,

a. I,'	 rolativo ,, n a pparelhos de 4, 5
e 6 via s . d ovom sor mudada- respectiva-
nienI; , . para:	 21, 1 31, F 19. Nos 2 da

dpve ser acrescentada a expres-
sã	 .

Do Nean an, modificados os seguintes
diforos:
1 00 lak:i z. do graxa lypo Diamant tsy-

rainotonl, ilesonlio 175. caixa —
paca: 100 caixas de graxa typ3
Diamante (Syntingkin), desenho
175 rn. ea'xa...;

;200 caixa s de graxa para carros de pas-
sageiros (Syming/nn), &ganho
305, caixa — para: 200 caixas, de
graxa para carros do passageire n-
(sviaington)	 desenho 305
•

.(Primeire correcção do edital da 19 da
maio de 1924)

Concurrencia ri. 5s

DO 'ordem da directoria, e do confor-
midade com a autorização constante do
officio n. 780. de 7 do corrente mez.
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do da 2!
do proximo mez de junho. na inten-
dencia desta estrada. na Estação Mariti-
ma, serão recebidas propostas para o
fornecimento do- artigos de electricidada
para a 2' Divisão, durante o corrente

* anilo, de aceordo com o edital desta
secretaria, de 11 do corrente mez. pu-
blicado no Diario ()Meia n. 117 do
dia 15 lambem do corrente mez, corri-
gindo-se porem o seguinte:

Em — metros de cabo para pala!,
i gual á almadra — a quantidade em
tros é 2.000.

Em — zincos. laminados de om.270,
para pilhas Laca-mellé, um — a (y:antl-
darle é 2.000.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, cal 2
de junho de 1921. — O secratario, Di.i.-
cleciono Condido de Vasconceilos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCI:FIRENCIA PARA' O • FORNE:1 .• - Is: na
CHAPAS De FERRO •6.4.LVÁNIZAO0, ' COR-
RIRINDO PARA A 4' DIV12.7..O, nuaaxac
CRENTE ASNO' •

• i	 1;•:	 :	 •	 ,

(. 73C'..1 '44'n/C • 

.•
:De õdcr,d, diretoria e ,de

mi, lado)", Ciarr'k t autor ização oc.
•officio si. 781a,de 7 do corrente rnez, do
.11linisterio da Viaçl.-.3 e Obias Publicas.
Laço -vublioo que ás 13 horas do dia 28



•

11174 QuinIa-feira
	 DlARIO OFFICIAL.	 Junho de -1924,

Em — Luvas de ferro galvanizado: —
* quantidade correspondente á dimensão
".3/8- é 50.

Em — reservatorios auxillaross '• de
40" x33", peça 31)05, um — a quaritit'lada
e 11.

Secretaria da . Estrada de Ferro Cen-
Irai do Brasil. :Rio de Janeiro, em 3.
de junho de 1924 — O secretario, Dio-
4 . 1f.eiano Condido,:de Vasconcelks.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

c r UrtatNCIA PARA O FORNEEPMENTo
AnTUJos DIVERSOS PARA A 2' DIVIAo NU
4:olnIENTE ANNO.

Primeira correcção do edital de 3 do
junho de 1924

ConcErrencia
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
officio n. 798, de 7 de maio proximo
passado, tio Alinisterio da Viação e Obras
Poblicas, faço publico que ás 13 horas
do dia 12 do corrente mez de junho, na
utendencia desta • estrada, na estação
Marilima, serão recebidas propostas 'para
o fornecimento de artigos diversos para
n 2* divisão • no corrente anuo,
medulo com o edital desta secretaria.
do 19 de maio ultimo, publicado no Dia -
rio Official n. 121, do dia 20 Lambem
dr, maio ultimo, corrigindo-se, porém, o
:seguinte:

Em — 6 jogos com 31 capas cada uni.
para carro 1 B. S. jogo — a quantidadt>
de jogos é 3 e não 6.

Em — 6 jogos com 31 capas cada um,
para os- carros N. 3 c. 4 13. S., jogo — a
1.4tra N deve ser subslituida pelo mime-
i° 2.

Em	 16 talastes de 1m,92, x
para os carros 65, 66, 67 e 68 D. 	 ,
— a dimensão 1'11,15 deve ser substituiria
P°r Orn,92.

secretaria da Es trada de Ferro Cen-
tral do :Brasil. Rio de Janeiro, 5 de jti-
,1„, do uns, — pcocteciono candido
vuNconcpuos.

E.s.troda de r'erro Central do Brasil

cONgurtRENCIA PARA O FORNECI1tENT0
cADO E cORDu. •.LnA r..	 P.V.* A 4.
4IVISÀO, e Cofirt.!.NTE ANSI-

Primeira correcção do edital de 28 de
Maio de 1924

Concurmncia ri. 6.2

De ordem da directoria o de confor-
midade com a autorização constante do
officio n. 766, de 1 do corrente moi., do
istinislerio da Viaçãs e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 hora-, do dia 20
do corrente mez de junho, na intenden-
do desta estrada, na estaçr..., Maritima,
s. erlio recebidas prop-stas para o forne-
cimento de cabo o crdoalha do aço,
para a 2' divisão, durante o corrent.)
armo, de accórdo com o edital desta se-
cretaria, de 21 do corrente mez, publi-
cada no Diari • ()tildai, It. 124. do dia.

;23, lambem do corrente rocz, sujeitando-
s e. porém, á seguinte rectificação:

Em — 2>500 melros de cordoalha de
aço, de Orri 3 O1 de espessura, igual á amos-
tra, moiro — (apenas na segunda (man-
ticlacW a espessura é de Om.008 o não
vra,0 t.

Secretaria -da listrada s1,. For- cen-
Irai. do Brasil, Rio de Janeiro. 3 do
jimbo de 192 .1. — O secretanin, Diocle-
ciono Condido-de	 conee,aos.

Estrada de Ferro Central do ,Brasil

cosernnr.Ncst rAnA O FORNECIMENTO DE
um.‘ t]..t.ANÇA i OUTHAs ..NrAcifiNAS, PARA

• A 2° ouvis:it.), Nb CORRENTE ANNO

CODeu rrencia ii. 6!

De ordem -da directoria e de confor-
midade colo a autorização constante da
offiçio n. 795, cio 7 de maio ultimo, do
MinisloPio da Viação e Obras Publicas.
faço publico que, ris 12 ilioras do dia 2

proxiino mez de julho, na Intenden-
eia desta estrada, tia estação Maritima,
serão cerebidas proxodas para o forne-
cimento de uma balança e outras mach
nas para a 2' Divisão, no corrente anno,
de acedido com o edital desta secreta-
ria. de 27 de maio tinimo, publicado no
I)io'i fficioí ii. 1s8, do dia 28 lambem
de maio opimo.

Secretaria. da Esirade de Ferro Coo-.
fral do Israsil. Rio cio Janeiro, 7 de ju-
nho de 1924 — O secretario Dioelecin-
no Condido Vosconcellos,	 .)

reMem...1,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONE/liar:NETA PARA o ronsrEctiteiviro Dit
l‘TATETUAT. ELECTRIC° PARA A 4# DIVISÃO,
PO C:0E1U= ANNO.

Cancurrencia n. C4

Segunda correcção do edital de 28 de
maio de 1924..

Ds ordem da directoria e de conror-
midade com a autorização constante do
'officio n. 767, de 1 do corrente mez,
do Ministerin da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
19 do corrente reez de junho, na inten-
meneia desta estrada, na estação menti-
um. serão recebidas prepostas para o for-
necimento de material electrico para a
4 . Div:isão, no corrente armo, de accordo
com o edital desta secretaria de 20 do
corrente mez, publicado no Diario Offi-
cial n. 122. do dia 21 tombem do corren-
te ma, sujeitando-se, porém, ás seguin-
tes vertifieações:

Em — 250 metros de cabo R e, n. 10,
metro -- ao n. 1.0 deve ser acrescentada
a expressão Is S.

Eia — AO kilos de fio W. P., n. O B S,
— o numero é 8 e não 9.

Em — 250 metros do fio R. C., n. 8,
B. S., metro — duas vezes repetido, ha
duplicata, devendo 'ser considerada uma

daE4 quantidades.
.Ein 250 metros de rio R. s. n. 12,

'12 13 S., metro — deve ser: 250 metros
tis fio R. C. n. 12 13. S., melro,

M quantidades que não estão bem le-
p.ivvis são as seguintes:
:1.000 metros de fio flexivel n. 1R.
1.000 metros de fio flexive/ ri, /.4..

157 Limpadas de nitrogenio de 200
vehts e 120 volts.

790 :lanuSitilas de nitrogenio do 100 ve •
laS e 120 volts.

159 lampadeS de nitrogenio de 50 ve-
las e 1-20 velt-s,,,

100 lampadas de nflrbtsenio de 400 ye-
s. 	 e 120. :volts...

Em — 21 lamas•parkquadros electri-
cós de 12" x12" x 1/4" s -'1:--n dimensão
1/1" passa para 1

Secretaria da Estrada des rgainuseen-
leal do Brasil: Rio de Janeiro, 6 de
jimbo de 192 .1. O secretario, Diocle-
chino • Condido de Vaseoncellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCrWIENCIA PARA O FORNECIMENTO

MIMOS PARA A 2` DivISAo, 1O CORRENTE;
ANNO

Primeira correcção do 'edital de 28 .de
Maio de ;1991

Coneurrencia n.
Do ordem da directoria e do conformi-

dade coto a autorização constante do of-
ficio r i . 797, de 7 do corrente moi, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia
do corrente mos de junho, na Intendeu-
eia dt , t, la estrada, na Esna510 Maritima,
serão recebidas propostas para o f orno-
cimento de arti gos diversos para a 24
Divisão, no corrente anno, de aceOrcia
com o edital desta secretaria, de 20 do
corrente mez, publicado no Diario Offi-
cio? n. 122 rio dia 21 tombem n'o corren-
te moi, sujnill.trid0-Se. porém, á seguinto
reei i f cação :

Em — 100 kilos de oleo de linhaça
cru. nennino, kilo — a • quantidade é
1.100 kilos e não 100.

So. reta- . n da issi sada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro. 3 do
jtplio de 1921. — O secretario, Diocle-
cana Condido de Vosenmellos	 (4„

Estrada de Ferro There/opolis
Secretaria

C • NCURRENCI A ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director faço publico.
mura conhecimento dos interessados, que, de
accôrdo com o' edital publicado no Diodo
Officiol n.•137, de 7 do corrente, será reali-
zada, nesta secretaria, no dia 23 do corrente
rnez de junho, ás 12 horas, concurrencla
administrativa para o for- ecitnento a es!*
estrada, durante o seguido semestre deste
anno, de materiaes de consumo ordinario,
não com prehendidos nas concurrencias pu-
blicas realizadas, e cuja natureza constam
do referido edital, devendo os interessados
solicitarem do Ahnoxarifado desta estrada.
nos dias uteis, das 13 ás 14 horas, as de-
vidas informaçOes que, a respeito, forem
necessarias.

Rio de janeiro, 7 de junho de- 1924. Abe-
tardo Meigo, secretario.

--
Me de Viação Sol-Mineira

CONCURRENC1A PARA ACQUISIÇÃO DE TRILHOS
E ACCESSORIOS

De ordem da directoria, faço publico que
no escriptorio desta Rêde, no Rio de Janeiro,
á rua Sete de Setembro n. 44, sobrado.
serão recebidas, no dia 20 de junho pro-
ximo, propostas para o fornecimento-, á
mesma rêde, de 170 kilametros de trilho de
24,800 ks. por metro corrente, e seus acces-
&mios e mais oito cruzamentos completos
com todos os accessorios, de accôrdo com
as condições e especificações que se encon-
tram á disposição dos interessados no 'mie-
rido escriptorio.

Cruzeiro, 4 de junho de 1924.— Mutilo de
Campas, secretario.	 (3.961)

Inspectora Federal das Estradas
De ordem do Sr. engenheiro chefe do.

gabinete, convido o Sr. Antonio Rome-
no a comparecer na séde desta inspe-
etoria, á praia Mauá n. 10, afim de to-
mar conheciOnto do despacho exara-
do pelo , Sr.. Ministro da Viação e Obras

em. sua petição de 4 de maio
de . 1921..

. 1, filo de Janeiro, ri de junho da 1924.s
— Alvaro Costa, Wide..



Estaçõc;

I
18.el :Xerenii 	 	 —
18.01 iMantiquira 	 	 7.06
18.21 'Lainarici 	 	 7.32
18.5! Kilonietro 43 .....	 7.49
19.09 iBaby. 	 	 8.22
19.51 ! Aurora 	 	 8.45

T	 BeItord Roxo ........ .	 8.49

elford Roxo 	
Aurora 	
Baby 	
Kilometro 43 	
Lamarão 	
Mantiquira 	
Xerem 	

--
18.03
18. 1
18.49
19.04
19.25
19,37

7.4;,
7.57
8.'28
8.46

M. O. 5

' Chegada Pariititi

M. O. 6
Estaçõe.:

.tChegad - Parti(la .

' Repartição de .:19uns e Obras Publica,

5.",e4;iinda diriSãO

ESTRAPA	 FI:PRO	 Wol'no

notado dos trens M . O . 5 2 M. o. ii a vigorar em 2 . 1 de ad e de1: n21

Ruri	 do Xereni

r_11.1-11I0 OPFICIAr,	 14.75

paro no ramal do aliaJP ,.. -
mento na inipintancia fie 	 ::$03

Rua .Paraíso n. 63. propriedade
da Ave l ino do Souza Góes.
3 .1!paro no ramal de petwa
:1 na na impartancia de 	

nua Santa	 ehristina n.
propriedade riA Antonio ei.o-
Ine s Braga. reparo no rama!

pcnna d'agdaa mi impor-
tância ,h3 	

h n :a C uide d	 &mirim n.
enueerto do ramal	 1)ene 	 1
dagua na iniportancia de
Secr.ão do Expediente da 11.-„,at.;:çá.t

do tgitas o Obras Publicas, 6 ji tio
de 1921. -- easiwiro de B.

10;5563 li, efiere	 ,ecuão,

Repartição fle Aguas e Obras
Publicas

:Não f endo sido cumpridas p wo-
prictarios dos predios abaixo rneá,;na-
dos as intimações que lhes expoiL ., N.-ta

26$'216 repartição, renovo, de ordem do
direcbir [,,,, !ral, interino, as refetis
tilffilcÕe3, que deverão ser obede::1,1as
dentro de 15 dias, a contar de

23$9 t	 pena de multas regulamentares:
Rua São João Baptista n. 15,

dado de Avelino José Leite
cortar Ires torneiras do tanque.

Rua Latido n. 15, propriedade da Real
F B. S. Portugueza dc Beneficelic ,

3$02ti locar hydrometro do IS
Rua Dezenove de Fevereiro n. Si. pro-

priedade de lfenriqueta Taeckla, concr-
lar as terneiras do tanque e a da pia.

15$.388 Rua Leite do Abreu n. 12. propNNIa-
de de. Ibrahim Itiehara Saro( ee114.,car
livilrome I rn de 15 ndru.

Rua Vi"Iiide d Itamarty n. 92, prO-
priedade da Barozena de Bontrim,

Repartição de Aguas e Obras
•	 •Publicas

' De ordem do Sr. Dr. director geral,
interino, 0011Vid0 03 proprietarios dos
}medias abaixo mencionados, a virem á
thesouraria deAa repartição, a rua do
Riacbuelo n. 237, dentro do prazo de 15
dias, a contar do hoje, afim de effeelua-
rum o pagamento das contas de concer-
tos do rainaes de perma por que são
rei-lionsaveis, sob pena de serem ai
mesmas confias envia3as á eobraina
executiva:
Rua iPereira da Silva n. 23,

propriedade do coronel San-
1.0S Neve, serviço executado
no ramal da penna d'agua
inipMancia de 	

rwa Paula Malhs n. 153, pro-
. priedado do Landulpho M.
Vieira, serviço executado no
ramal do abastecimento de
agua na importancia do 	 	 7$73.3

Cassiano n. 16, pro-
priedade de D. ;Mia Simões.
installação de lima prima de
agua na iinportancia de

.fravessa Cassiano n. 12, pro-
priedade de D. Julia Simões,
installaeão de uma pema do
agua na irnpurtancia do 	

Tina Barão do Gual'atiha nu-
mero 126, propriedade do
João Ferreira Junior, collo-
eai:iin :te tuna tampa na cai-
xa do registro do penna de
agua na importanda do 	

mia Alice n. 69, propriedade
de Antonio Gonçalves Arau-
• o, serviço executado no ra-
mal do pentia d'agua na im-
portaneia do 	

Rua Joaquim Murtinlio v. 97,
propriedade do João Gattel
Sela, reparo do ramal de
peruca l'agua na importei-
eia	 	 , 3093

Rua Cassiano it. 104, proprie-
cindo de Fraucisco Pereira
Garcia, serviço executado no
ninai do penna d'agua na
impurtancia da 	 	 43286

Tina Therezina n. O, proprie-
dade do Antonio Costa Ri-
beiro, collocação do unta
-tampa na caixa do registro
do penna d'agua na impor-
taneia do 	 	 3$026

Pua Therezina n. 19, proprie-
dade do Nicoláo Antonio
liehainplie, condução de urna
4.:4.mph:à na caixa do regis-
tro de penna d'agua na int-
portancia da 	  3020

flua Santa Christina n. 34, pro-
priedade do Ida Janscel de
Mello, reparo no ramal de
puma d'agua na importanoia
de . 	 	 8$573

Laleira Peixoto n. 16, proprie-
dade de Haswoll, reparo no
ramal do abastecimento na
importância do 	  0286

nua Soares Cabral n. 55, pro-
priedade do Souza Manos &
Comp., reparo no rama/ de
prima d'agua na importaa-
eia dp 	

Rua Monte Alegre n. 325, :pró-
priedado de Mallailde Thorezá
cla Silva, eoHocação fie urna
tampa na caixa do registro
do perna d'agua, na impor-
lamela da 	 	 3023

Bua Parafzu n. 63, propriedade
; de Avenno dc Souza Chies, Ten

‘ 'orIai .	 fio d n it p..;its de
ar ia. .•

11wi Vi zeon	 83, prn-
pr¡ed;	 ; .1i, Paiva (1)r,), COri-
o ,, ;' n ar	 agua.

Rua X'iscoide.	 RarrraratY d. 121, Ir-i'-
pried-4 .1a de I). traria Nogueira, Narv e r-
..ar :1 ,4 torne:ia=	 tanque da vozinha e

de boa rio d•, „.,oto de agua.
Rua Theodnre -Ia. Silva 11. 51R, pro-

peirda4' 4, da 1.4.4,..0aullia'Tee.elag,ettl
14 , 11ae,	 ihbocar 14 .. ,:rometro do ii:11;n1.•

flua "lngenlio :\,)Vf) !I, 11, Can II, pro-
p riedade de Il.	 ilia Mouriln, coneer!.4-4e
as forno:iras	 a a de) der.,;sile

flua I).
San:a Ci-a	 Mi-ir:New:cita, to:locar liy-

o dr'
Exj-..-ilionte di Ile.pariioão

Amas e tillra.=. 	4 01 , : junho de
1921. —•	 ,iirri? . c.	 K.	 17(1,stone!j(is,

chefe cie sere5n,

neKrlição de Aguas e Obras
Publicas

N5,-) f,•:..1:4 si	 cornprida4
.1=4 's ., • odio3 abaixo ir, ene:4c-

ad14-4
es',a ''pari irão. 4,:,.,.J4ve-se, de ordeta
Si.' 	 1 )1. • ' I .1 I.	 nicriku, as ri:-
te	 i 11 i	 (viu	 de n erijo	 sc.,'

das a cori1,-;.r,
..e hoje. sob p a ac multas regu:a-
wettlares:

nua Curve:1.	 prop.riMile
João	 Coellw,	 i:u ._;Gerl:tr a caualiuç5a
Juterna.
Illia `25;', proprietlat!.

451) Ileneigidi Fel Iê!l'a do Almeida, c.1-
luar o (.4epoi-iio d'a;zua.

Secçíío	 Expecate da nepai.1.1!'ã,'
do.. Agi ,..a; e Oiiras Publicas, 6 4:-
4 1e 1'.)2 .	 Cel.:apeiro ele II . Vaaconel-1-
1(53. chefe ¡ l u	 ',nter;no.	 (•

Observações.:
O trem M. O. 5 Circalitrá ás 'terças e sextas- .̀ciras e o M. O

4$161
feiras e sabbadOs:',\':

Correspoudenciã, erri Belford Roxo—S. O. 7 coou M. O. ti ,./i11 S. O. 10.
--"' Useefetüia.do Trafege e da Locomoção, cm 5 de juntio de 1924. —.l.f „C.	 Vec e h

;)	 ti'	 •

engenheiro chefe do Trafego e da Locomoção, interino.

- ' Visto, 7 6924.	 &idos 12andro Mstreire 4514eidado, e»genne,ro-.:a.:e a.t2.•
Interino. Approvo. —A. Montefro de Barros, director retal. interilk-i-

.1rititztrá .i ' quiatta-
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31epartiçâo de Aguas e Obras
Publicas •

Não tendo sido cumpridas pelss proprit-
tarios dos predios abaixo mencionad03 as
Ultimações que lhes expediu esta repartição,

. renovo-as de ordem do Sr. Dr. director ge-
ral, interino, devendo ser obedecidas dentro
de 15 dias a contar de hoje, sob pena de
multas regulamentares

Rua Vidal de Negreiros ii. 49, propriedade
de Agnello Cordeiro Borges de Medeiros,
cuncertar o ramal interno e chuveiro.

Rua Visconde de Inflama n, 78, proprie-
dade de D. Rosa Godoy Franco, colloear
dons hydrometros de 10

Rua Abolição n. 160, propriedade de José
Sequito Vianna, collocar hydrometro
15 1/1 '111.

Rota Brautio Muniz n, 107, propriedade de
Joaquim da Silva, collocar hydrometro de
RI ni

Rua Flack n. 32, propriedade de Ptrilino
I'. de Araujo, concertar a torneira da pia da
sala de jantar c a de bola da caixa de des-
carga.

Rua do Rezende n. 113, casa XXI, pro-
priedade de Maria da Silva Boa e outros,
concertar o chuveiro.

Rua do Rezende n. 113, casa XXII, pro-
priedade de Maria da Silva Boa e outros,
concertar o ramal do chuveiro.

Rua Dr. Nunes n. 202, propriedade de
P1. Luiza palma Stefania, collocar hydrome-
iro de 10 intui.

Rua Philomena Nunes ri. 322, prpriedade
de D. Thereza Sortose, collocar hydrotne-
iro de 10 infin.

Travessa Barreiros n. 75, propriedade de
D. Maria dos Santos, cotlocar hydrometro
de 10 tu

Rita Araguay n. 16, propriedade de Abilio
Rodriimes Cordeiro, collocar hydrometro de
15 m 'nt.

Secção de Expediente da Repartição de
Agitas e Obras Publicas, 9 de junho de 192-1,
--Gisim .ro B. Vascoaccllos, ch e f e de secção.
I nter ¡Ufa .

neparliçiio de Aguas e Obras
1)..1)1j...Ic

De ordem do Sr. Dr. director geral, inte-
rino, convido o proprie'ario do predio abaixo
mencionado a vir á thesouraria desta repar-
tição, á rua do Riachuelo n. 287, dentro de
31 dias, a con ar de hoje, afim de cifectuar o
pagainento ti multa. pela qual é respon-
silvei, sob pena de ser a mesma enviada a
cobrança execAiva.

.Rua Leopoldo n. 27, reparo exe-
cinado no ramal de palma de
agua, na importancia de 	  1 i49

Secção de Expediente da Repartição de
.Autirts e Obras Publicas, O de junho de 1924.
— C is'iniro (e B. l'a:conc nos, eileít:
seeção,

Repartição de Aguas e Obras

orilem do Sr. lar. director geral,

	

(OITVI(IO (1 prt iprialaritl	 abaixo
.i .t onett..nadtt, a N . O'	 á	 111e5,011rIll'irt deNta
,..parlirão, á rua do Iliaolnielo ri. 287.
ts,•iiirt. ik peazo 20 dias, a contar do
totio. afim de cumprir a rospectiva inti-
: . -ação e e ffeelnar o pagarnenlo da multa

1)1111I0 OPFICTAT2

pela qual é responsavel, ob pena do ser
tnesnia enviada á cobrança ex-

',outiva
Rua p. Manoel n. ri. propriedade da

Santa 1:asa. de Nlisori cl-trilia. 100$000.
:•7:iteção ti' 1:Ror:cliente da	 Repartição
Agias O Obras Po/dicas. em 1 de ju-

nho ia , 	Coàiiiiico de 11. Vu,sTon-
i • 	chute da secção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. direMor geral, in-
terino, convido os proprichirios dos pre-
(lios abaixo Melle10113(10,-; 3 VI VOIll á time-
somaria desta repartição, á rua
chuelo n. 287, deliro do prazo de 30
dias, a contar do boje, afimde effeetua-
rena o pagamento das contas (10 concertos
de ramal de penna d'agna por que são
responsa\ Ci. sol) pena de SO1010 as mes-
mas enviadas á cobrança executiva.

Rua 'Visconde de S. Vicente n. 2, con-
certo executado ri ramal de penna. 1111

jniporlancia de 1712;
flua Burilo de Mesquita n, 367, con-

certo excefflado rn ramal de penna, na
intporlancia de 11$173,

Secção de Expediente do Ileparticãa de
A guas c Obras Publicas, 4 de junho tio
11t2 .5. Calini.t•,-n de I;. VasepticullQs,
chefe de seeção. interino.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
!NOUSTRIA E COMMEItC10

Direeloria Colt .ral do Serk iço
de Indostria Pastoril

T ; convidado á critorsarocer. amanhã
do corrento, ás Iti horas, t1i,l do roa:

	

prn n a .; di)	 1r1Pritui -
r io .11 I Sé 1. : 1111, 0, 13111C n10 11

Directoria do Serviço de Inspecc'ilo
o . Fotowido Aucieola.

	

(.1 .% 1:111111:Io::1.	\ I E.\11N
CON VEE

lievidamenie anittriratio pe?t,
nt-iro da .1,g1''eullura. 
ittereio, etrintrne officio n. 1.1125. de 5
de d.-gel-obro lie 19'23, i la 1 )iroctiwia (;(._

do Contabilidade. laço publico tpto.
I n 4' ('(111	 (.011. it ICH rit b, 5; 2". 1.1(I

	

$, c ii 1/11111111)	 Col I I O art.
paragrantto ,, 	Rogulamento do

t:odigo de 1:4411) II ' II 11111 (1,	 1 Iii eniati.	 foi
oxpedillo o Mell n Prlinflum n. 20, ito-ta

tn rs.	 Vieira. (iscar :alou-
ra Itarhosit	 .31tuttatl S4: n are,	 Dourado.

	

respei . liNameitle, á	 rua
Torr-e, ifouirm it. 151, rua (1:b 1.1ri14-4 11.
o rua 21	 laio o. 207, CO O U V `e ia ruo a
ao,.ose)iitirom na	 seeeolacia	 ili ta	 re-
partição	 1:; 110PD, du dia 17 do eoi._
l ente, pré- ptistas	 orecus, etta (luas vias,
,t , taitt a primeira ilmidauwido sentida.
.oiirit	 rorrociiii n tit 1 iimilediaio de qu-
iri; nau	 o (filai	 n refi	 .1011, Jata,.; vo-
las ii. 114/.	 lO	 11)11E,, 111I1 O	 iresenias

	

latas vas'as de (pinico :5	 litros.
mil	 lec,t . titas (l.„:100	 latas vásia,	 de
dou,	 114,s	 eia..oeitta	 caixa.; de
gazolitill colo (tuas 	 imas Nta,iiis cada
caixa. ti l do,	 norioil o estado, para em-
balagem 41,

5irect.oria cio Serviv• de Inspecção o
Fon-tent,. Agrleota g, 11 de junho (te 192.5.
— A ri!,	 Torres Filho, dire..tor.	 (.

Junho do . ift?;

Direttorin do Sei' b:o de inspecção
e Fomento Agricolas

coNetainr.Net .s, An -NriNts .rit.vrtv.s. vE Cial-
vrrris

Devida rivune outorizadn pelo Sr. mi-
nistro cia .1 g e r ctilf uva. fitifustria e Coto-

e i,ory . bi e officios tis. 1.3 !7),
.4 do dezembro de 1023, da Directoria
(1,)ral de C-o:.tabilidado, e 1.635, tie
de maio uliin. da Directoria Gen! c/:
A g ricultura, faço publico que, de con.
formidade cooi a leltra 2^, -13 ar-
igo 738. con,biliado cote- o artigo 7.6"_.I

:, etts	 paragrarlins.	 Regulair.en1:-.) (.1)
imutabilidade Ca

4 x1 Iet I ith n O 71; em orniultrin	 ti.	 19, destz:
data. aos Sr,	 Lithoga-wh.1-
ra 1iirarign. lluntberto
Ma f fo ,!	 Cot:ip. e Arnado fluimarãeS tks
Contr., estabelec4do:4, rospecitvarnenle.
rua 5. Pedro rt. 16, rua 13tie..,1s kires
ii	 fttl, rua Plintilos Aires n. 252 O 1.'111\
Maris e ítam' ii. .155, cedividatdo
aprosonlarom na secretaria desta re par-
tição, as 11 l!oaas do dia 12 do corrento,
propostas de PeOC , S. PIO duas via. n ssi-
pitadas e daladas, sr , nolu a priffleica de-
vidaint ide .-,r)".lititti, para o fornecimento
de dez ali! (1(J.000) inappas
de cinco	 sendo	 dons mil
(2.000 dr •utla Estado. 1111 formate 1:13,
quarenta (	 1: Hos; rutin:tentas 4500)

parcq	 ass-rttittado de pr . rileira
nulidadedo lii córilo rolo os originaes,
oo-• 	 •snAtEli.jo: no lainaillio de Ont.66}.:.
X0irt,9ti, com	 córes; e qualorz.
(1 'I ,00ty)	aecôrdia com o%

44 11 _4 a- ,O,.lizidos ao tamanho d.;)
0111,11 x0en 22 papel a gselitiado de pri-
owira nuati . iarle, trinta (30) ki/os for.
mato II	 execulado em einea côres,
senil° doin •.z 15.1 12.000) exemplars pa-
ra cada um	 etc nugimus.

Os propp.rwil!, , ,, deveriii, declarar ew:
suas propostits qu o se obrigam a forne-
cer provas 1-4 orisailis e a entregar,:mi
diag ranunas , tiontro do praz,i de dou.:
uiezes. e oR o-tap! a-, dentro (144 1)10744 de,
sele mexes. li:•14 , a coutar da data do pe-
(lido	 ferlueliilild(i.

Os 1111 i. re ,..sarins	 oleverrh,
0111 CEA	 .1 lacrado, a parle da, pro-
pesta .z. os (I)o timenlos do idour.idade
depois fie y r",.:iiieârlos pela roult"::stin,
para	 114. In:At i da,	 serão dev-1-.
OS intere.Asattets.

prtponeffles arceitos JP.-se,,fin
pi . sitar ti ' 'I besrairo Naviontil,
Oito elpedida esta directoria. o len-
Iro de d ez lia- da realização da concrie-
rencia, a itiir ui ia 1 / ' tios etmlos e ali-
nhe tilos;	 :5008) em to
corrente ou o apoliett da divido pu-

n„ pnrtacto , 	afim 41e garantir a
execução d..is 1: aballios.

Directoria	 Serviço de Tri9-troo
Fornén f	 A.zpie Elzt‘, ; de jimiiliu itt 1024.
— ilelhctr fo?'(',Y Filho, director.	 (.•

Directoria do Serxico de inspecção
e Fomento A!iricolid;

.‘omixisTu \Ti
Taeviiltiniolite autorizado polo Sr. mi.

uisfr44 41,1 A2rieultura, 1414.1ti!ria 4 . Com-
ra(j n P111)1111) tpim, CIP iterÓrd(1 einn

lotIca lu,	 !". do artigo 738, do regula-
do 1,410ig.4 4	 dl'	 Coitl atol idade	 (11:%

Hirto o, `, p 0i11 [Ido	 1 1(.11 o/1S (.S131111(1118
/lo	 igo 70:1 e setis par:n:1%1311os, do ci-
tado regulanionlo. foi expedido o nwroo-

ii. 18, desl ri data, aos Srs. /ata-
cara, Bilz Ca 1T'	 1113 410 Mercado n. 30,
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4jui1Itt-1eire.,

,t4olirado : Casa Fim*, etta.do Ouvidor nu-
i nern 61; Casa Rortulania, rua do Ouvi-
ir u. 7i: (asa Tubarão. rua do mer-
cado is. 95: e .Pinto, Bastos it. Comp.,
rua Republica do Pero' n. 60. convidais-
-do-Os a apresentar, até as 11 horas, do
dia 11 do corrente Ines, propostas ..de
innoS, em duas vias, assignadas e data-
das. sendo a primeira devidamente seita-
da para o forneelmento, ats o dia 15'.de

proximo, de c incoent a (,50., tone-
; lactas de balatinhas3 argentinas. probo-

: .1col es de Rosario e Alendoza. sendo 25
¡sate/tubis de cada orna das -variedades

. -Bocha" f1 "Norte-americana", destina-
i semeadura, declarando, em alga-

cismo e por extenso. taes preeos para a
unidade kilo, para as referidas semen-
tes entregues nos urinamo': desta repto-
1 ição, á rua Venezuela u. 161 (Cáes do

- -PlIrirS, tornando os tecupOLWIltC8 mu coa-
si n leração todas as despe/.as, inclusive

dl: direitos alfandegarios. que corre-
rão por sua- canta e, lambem. para o
1,1 . 01111110 enfregue nos arunizens as!

 nesto caso, isento de taxas altan-
'legarias.

Tnes sementes deverão ser fornecidas
sun VaiXaS de madeira.-pesaada lie 30 a
;l 5 kilos. acompanhadas Sai ai tostado
sani•lade expedido pelo Ministerio da
Agricultura da Republica .krgentina.

Os interessados no fornechnento (topo-
Si :ir:as no Thesouro Nacional, para ga-
Iludia do Suas propostas, a quantia de

• quinhentos mil réis (500s , mediante
guia ex pedida Por esta directoria, até a
vespera de concorreiwia.'

'1oós apurado a qual dos lasaamentes
'caberá fi fornecitnetdo, il'H!gilará elle,
no '1-besouro Nacional, inedianle guia

repart i Cão, ii imporl an y ia corres-
pondente a 10 ";" do valnr tola] do forne-
cimento quo lhe couber.. Meara de dez
dias, a. contar da data VIII que lhe fSr
Ando avi-'0 Pa ra esse fim.

A directoria seaerva -se o direi! o de
)..vil , d.av o fornecinamdo	 do	 3,1oilltd0,

un eXanni a que Ua • sujeito. não
preencher aos requiàilos treinticos exi-

.g idorl a batatas para sememes: --- peso
itio . não seja inferior a :tft granonas e
s ti persa• a 50 grannuss; forma, que ntals

approxime da arrodondada; oS1110.9».
": g eninitilagl, inunerfi maior poSSi-
vel: e implantação das gemmulas. a mais

refunda; descontando-se sia uniam das
•CaII 4sf4 a import torcia corres tsondent e a
10	 du valor das sementes recusadas.

os casos de empate de preços set •ão re-
sidentes de aceís-do com ••• eSt atti ido 110

Ciladfi; e não svrão toma-
da :3 eni ronsidedlteão as propostas, que
:trifn contiverem i1 dei:tarar:50 eXpC4isi3a
de tine fio, :4 0118 autores se NUI ,Htaill (1

 as condições de;4te
Directoria do Serviço de ins pecção P

.Fmnento Agrieolas, 6 de juriti° de 1924.
-44 !irar 7 OPOCN	 1111e t .or•

Directoria do Ser. iço de Inspecção
e Foniento Agrimlas

(Net-ettsNerA anstiN-•sertsvrisst 	 De	 IN-
staties.Ãu

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
ni-tro da Agricultura, 1181(1?! ria e Cotn-
eas •cio, conforme officio is 1.325, de 4
de dissembro de 192a, da DireCturia Ge-
ral diu Contabilidade, faço publico que,
a l é as, ires (13) horas do dia 16 du cor?.
rvi de. se acha aberta nesta directoria. de
aecSialo com a letiva e, .g 2°. da art. 738,

ssaebinado com a parle primeira do ar-
tigo 757 e subsequentes actigos. ah" o• de

• sees do Regulanie.nto tio codigo de
'seu:Ilidida& da l'atião. a inseriras%

para o fornecimento do material para
ensaios germinativos e para laboratorio,
abaixo -relacionado.

A inseripção referida deverá -ser pe-
dida em requerimento dirigido a esta cli-
reetoria, devidamente soltado •e assigna-
do, licite &diarando o interessadas a
sua nacionalidade, a séde do estabele-
cimento e que se submettem a todas as
essi ,sencias deste edital. 	 •

Juntamente com tal requerimento
apresentarão os requerentes as neeessa-
ritis provas de idoneidade, inclusive a de
negociantes matriculados ,para a explo-
ração. do commereio de taes artigos e de
quitação dos impostos federaes, esta-
clunes e municipaes a que estiverem su-
jeitos;

- julgada a idoneidade dos proponentes,
•até á hora do dia acima aprazado, serão
abertas, nessa occasião, por uma com-
missão, para esse fim desiguada, as pro-
postas até então recebidas, que serão ru-
bricadas pelo presidente da dita commis-
são e pelos proponentes presentes a esse
acto.

`lues propostas deverão ser apresen-
latia Pin enveloppes á parte, fenados e
lacrados o com a indicação, por fóra, do
conteúdo o 1101na do proponente, em
(luas vias, datadas 'se assignadas, sendo a

:primeira devidamente, soltada, com a
declaração do preçd por extenso e em
algarismos, relativa a cada unidade in-
dicada na relação, referida e seguindo a
ordem em que se acharem nella enume-
radas.

Cumparado os preços offerecidos, em
quadro para isso organizado, será orde-
nada. IA), despacho desta directoria,
exarado dentro do prazo maximo de dez
(10) dias, a immediala insc.ripção do
coneurrenle, que menor preço offerecer,
nella se fazendo a indicação detalhada
de taes productos e preços, correspon-
dentes.

O proponente inscripto, dentro do
prazo maximo de cinco dias, a contar da
data do despacho ordenando a in,cripção.
O sob pena de $er ella cane •llada, deverá
depositar na Thesouraria Geral do The-
souro Nacional, mediante guia expedida
por esta directoria, a "importancia de um
conto de réis (1:0008), em moeda cor-
rente ou em apolices da divida pule/ira,
ao portador, para garantia dos forneci-
mentos que lhe forem requisitados e sern.
o que não me serão requisitados.

A directoria reserea-se o direito de só
adquirir os niateriaes quando julgar
comeniente e na proporção de que ve-
nha a necessitar, embora haja a respe-
áiva inseripção.

Os preços offereeirlos não poderão ser
alterados ardes de &corridos quatro me-
7 CS contados tia data do despacho que or-
denas a inscripção, sendo que quaesquer
alterações deverão F.er pedidas em reque-
rimentos. devidamente justificadas, e so
sts torna tão effectivas, quando a! tendi,
das, quinze (15) dias após a data do deSs-
pacho que ordenar a sua annotação.

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolus, em 6 de junho de
1921.	 Aelhar .Toeres Filho, director.

Relação do lnaleatioi,.a que se refere ó
edital supra

Fixadores, regentes, eics:
• 1 •. Álcool' absoluto, liffO,

2. .11alsamo de • Cansa, gramma..
Cirafoidina, 'gramma.

4. Parafina Max, gramma.
5. Glyeerina. Yelly; gramma, .
6...Xylol,
'7. Formo!. litro.

Etlier sulfurico, litro.
Chloroformio, grataina,
Citrato de ammonlaeo, grarnmt4,.
Acido chlorltydrico, geannes...; -

Acido acctico, gramam.
Acido sulfurico, gramma.:
Oleo de cedro, gramma,
Acido ehromioo,
Acido lactico. pato 25IB, gran1n4
Acido osinice. grarrinia.	 ". •
Acido phenico,.graMMR.
Acido phosphorreo, graumw.,
Alkauna, tintura, grapinik.
"men dc potaasa, granunge
Acetato do potasso, gramma.:
Azul de inctliylena, gro.rarnan
Azul de anilina, gramttia.
Oleo de croton, gramma.

i elllorel o de mercaria granni&
bichloreto de potassa, grainma„
Carmim gramma.
Campeche, gramma.
Moral, llydrato, gramma.
Chloreto de calmo, gramma.:
Diphenylamina, gramma.
Eosina, gramma.-
Cerro-cyanureto de potassa, tilai,-

ma .
•ueltsina, gramma.
;ciIina. gramma •

111askenlark, gramma.
gramina.

Plitorochicina. gramma.
IAM () do congo, gramma.
hocho de ruthenium, gramma4
Saframina, gramma.
Soclan TIL ,gramma.
Sulfato de cobre, graM1113.
Sulfato de ferro, gramma.
Verde de methylena, gramma.,
Violeta de genciana. grannnas
Viol eta de dahlia. gramma.
Vi.)inia de rosalina, gramma.
Violeta de Paris, gramrna.

Peard 43z: Tatlok (London)

L. T. D.

Afolho oe Medulla n. B. 1.005
UM.

Pell ,iira para semente n. 2,838
moa.

Peneira para semente n. 2.839
no a.	 •

Ban•Seja porosa • n. 2.930 B, uma.
pote poroso n. B. 2.832, um.
blok poroso n. 2.834, um.
Copo graduado para medir semen-

tes n. B. 2.811, 100ce., um.

(De Franz)

58. Penoisas 'de Nobbe • para grãos, ds
do • 00rniii. de diametro, 250mna
de rdtura, com peneiras de 112,
e 2inm. de abertura (A.-205).
série.

59. Peneiras de Nobbe para cuscuta
• a, h. c. d (A.-207), série.

60. Peneiras de Nobbe para determina-
ção das partes estranhas nos
grãoa de beterraba; em cobre.
com fundo e cobertura, série.

61. Tamizes, modelo Estação do Eus
saios de Sernentes de Paris, ool.
lecção.

62. Pipetas- graduadas para Ice. uma.
63. • Pêra dc • borracha para balões eon

sysdidn. rima.
:Escala:Cr papel forte de 30e,ms

cora approximação de, 1I2 mat.,
_ uma. .
Peneira cylindrica. séria, 	 •

. Copo graduado, fôrma coram, para
400 gr-ris., um.
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457., Copo . graduado, ,fdrma conica, para
• 300 geme, um.
68- Funil ele 'vidro com 10 cms.

hocca,
439. Funil de vidro com 15 ens. de

homem, um.
70. Vidro de relogio, de 0,06 ao alai-a-

tro, um.
71. Vidro de* relogio de 9,16 de diame-

tre, um.
72t . Papel de filtro, kilo.
73. Pipeta graduada para Zec., uma.:
74. Papel de filtro, resma.
75. copo graduado para 15 orleis., um.
76. Copa graduado para 150 grms., um.
17. Funil de vidro, pequeno, um.
:8. tunil de vidro, médio, um.
79. Preta graduada de 250ce., uma.,
80. Proveta graduada de 500ce., uma.
81. Escala de papel de 30 mus_ uma,
82. Sublimado eurrosivo, gramma.

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomente Agricolas, em 6 de . junho de
1921. -	 :Iram)* Filho, director,

•

Seniço de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereaes

Devidamente autorisado pela Exmo.,
Sr. ministro da Agricultura, Indue-
tria o Commercio, conforme autorização
transmittida pela Directoria Geral da
Contabilidade, em officio n. 524, de 23
do mez proximo passado, faço publico
que s esta repartição, receberá, no dia 20
do mez cerrente, até ás 13 horas da tar-
de, na sua sede, á rua Garnma as.
a 94 (Caes do Porto), propostas para
fornecimento, durante quatro mezes, de
sulfureto de tarbono, rectificado, chi-
micamente puro.

Nese° sentido foram, na presente da-
ta, dirigidas cartas do convite, solici-
tando-lhes preço, dg seguintes firmas
estabelecidas nesta Capital: S. Lara &
Comp.; Fontes Garcia .& Comp.;- Fir-
mino Fontes & Irmão, Carloman da Sil-
va Oliveira, -Merino & Maury e Alves

. Magalhães & Comp.
As propostas de preços deverão ser,

apresentadas em requerimento constar-
te do duas vias datadas e assignadaa,
com todas , as suas paginas rubricadas,
a primeira das gimes devidamente sel-
fada, fazendo-se a declaração de preço
por extenso e em algarismo. -

Esse preço deverá ser apresentada
sobre unidade kilo de sulfureto de car-
bono rectificado, tchimicamente puro,
reservando-se a repartição o direito de
mandai-o examinar, por oceasião da
proposta ou durante qualquer tempo
pelo Inetituto de Chimica. obrigande-se,
por isso, os proponentes a remetterem
amostras do producto que pretenderem
fornecer conjunctamento com a sua ee-
ferida proposta, de fornecimento.

Era involucro separado ao dessa pro-
posta os interessados deverão apresen-
tar recibos de pagamentos dos impostos
lederaes e nimmicipaes, a que estiverem
'sujeitos, bem aasiin •como provas do
existencia legal.. 	 • •

A todos quantas desejareni inscrever
se,. independente. dos -'4 .reeites, já-re-
mettidos, -e: aos	 ..,kmteeeeS"' da,
flac-se-não todo:'»e.	 esc a ei-
raenth, na eitada -selite desk	 4teità
das 8 horas da matthil As 4 a ter ed ..,,	 „

Rio do Janeiro. 5 de junho do 19240
Brenno ArrUtie, sulaerilltendeat.e,

interjqe.

SOCIEDADES kliONYMAS
al.••••n••••

SOCIEDADE ANON yMA .LANIFICIOS
MINERVA

acrevronio •„unie e eNeumo	 as:semeia:a GE-
RAL oRDINARIA Do MEz DE JI"Nnu Pu
1924

Srs. aerionielae --- Ejt obeliencia 13
que (1ot-ermita-mi os nOs .408 estatutos, vi-
mos aprr ..eutar-vos o iclatorio relativo
ao alma social findo ira et 4.le dezembro
prosemo pa,eaeoe assegurando-vos que
foram l)lp- prvados e tt'ni,ii'Jo 05 preCei-
1.os e rogidiuneuf Is ¡pie regem as socie-
dades ationymas e em particular os refe-
ridos estatutos..

Directoria

De regresso de sua ;1 Europa,
actia-st, na momento em que confeccio-
namos — este relatorio, novamente entre
nós, o nosso comrabbriro I, Fernand
Delcroix.

Por motivo de	 ausentou-se du-
rante tres meus e aue o o nosso compa-
nheiro Sr.	 P. Julião de Baere, que,
após haver tenham-ele em julho, imos deu

praeer do sei reereeso em 21 de outu-
Lro do :ume que

Darante a auseit:ia dos directores ef-
fedi-yes, exore Iram r. direcção da nossa
gor;rdade os Srs. Ilenry Bourseau o Dr.
João Baptista .Braga, de Araujo, que, du-
rantn a sua interini í fiele, deram as pro-
vas do Ioda a sua aetividade e emnpa-
tencia.

Conforme consta da acta respi.!ctiva a
usando da direito que lhe confere o ar-
tip,o 11 drg. estatutos, a directoria soli-
citou (ia Dr. João Baptista Bragal da
Araujo a ceoperaçãO dos seus sei.viços,
entrar/410 o mesmo doutor a exercer o
cargo do diroctor interino no dia 1 de
noveinheo de 1923.

Fabrica de Fio ção

'Dance:, cuidado eanvenientemente
conecte-meã° dos edificios e utachinisums
da nossa fiação e da nossa fabrica de te-
eidos..

Edificar:4a

Foi i•onsi rublo durante o. armo que re-
.1atamoa um refeitorio para almoço dee
nos:-os operarios, dividido em kiiiime se-
cções: uma para bomens e Outra para
senito1a.4. Isto foi feita no .filtuito ,de
evitar que os operariee, fieassem. na
hora do almoço, pelos cantos da fabrica.
a . fazerein a sua iereição, que quaei todos
trazem de suas. casas.

Esta medida	 foi eoroala da
bom exilei..

Jit(Ch ti

Os	
•

maeliiiii ,inees da: finesa fabried, tde
dos com perfeito estado de conservação o
bom fnnecionalnentee ferana acerestidos
pele. encominis tida"lteí tra:Ctis mera-
niros, de tinia 1,astatMiltr'e -de unia carh*-

r',.aileitji. serittol tst esáas marta i nas d.e
-SAcroAltóbilernescIernfimeira qualidade.2 fir eee

•	 Cátabàtivet

Duraut e todo o anno proximo findo,
alimentamos as nossas caldeiras a Carvão

Canil!, tendo sido abandonada completa-
mente a lenha, devi4weaoe seus prece:
exorbitantes.

A forere motriz, isto ó, a que movo to-
dos os nossos maehinismos, continúa
nas ,er fornecida pela Light..

ProditcOo
• e

producção de neesa fiação, bem come
a ilos nossos teares n secções que aconm-
emitiam, comparadas com a do anno an-
terior. nioetra augenentos. -Os augmentoe
em valor — mil reis — foram ainda mais
eensiveis

3/okiufacturas

reisteiria em 31 de dezembro prd-•
ximo passaCto era a seguinte:

Tecido acabado 	  53 :64753450
idem no acabamento 	  34:470$40o
Idem por tingir 	  127:870$20O
ldem sobre teares 	  12:589$000

Total 	  228:577$050í

3I«terin3 primas

O valor das diversaá- materias prima,
que são a base da nossa industrie, orçava
em 31 de dezembro findo, conforme con-
sta do respectivo inventario em ri*
1 .499 :027$370.

Almo,rarjte

A Pxi,.teneia das diversas
peças para machime -
moe, oleos, graxas, tin-

atas, drogas, etc. mon-
tava em 31 de dezem-
bro . proximo passado a 1.12 :1 [MOCO

Esta somma junta ás de:
Manufacturas 	
	

228:577$05O
Materias primas	 ..... 1.199 :027$37u

Perfazia, portanto, um
total geral de 	  1.839:723862G

verbas estats que figuram no activo
balanço annexo a este.

Augmento da fabrica

Com n fim de alargar as nossas edifi-
cações ft assim dar melhor disposição ao-;
nossos machinismos e augmental-os, ad-
quirimos por compra o'predio n. 46 .1a
rua Garlbaldi, situado Pm terreno
medo 31m,10 de 'frente por 53m,30 de
fundo.

Dividendó

De aecórde com o conselho fiscal, ro
resolvido distribuir-se uni dividendo de
421;500 por acção ou seja um total de rrSi:,-;
255:000-e000.

Transferenciad

Duranto o atino de 1923 lavraram-Net
tio respectivo livro oito termos de trans-
ferencias de aeçõesm, sendo: por venda,
sete andos e per caução, um termo,

Lucros suspensos	 e 
,

O saldo desta conta em 31
do dezembro de 1922 era
de 	  	  123:759$853

Em 31 de dezembro íproxi-
mo passado rietxámes es-
de saldo elevado a 	 • 320:288781
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k'tírtdo fie ;•eãerefii

roi iniJiado este findo, om 31 de il:,-
:/..1111,ro. COM a iDtpt±fliV114' :^niuina do-réis
joi,:nno?,o00.

Empr,,oad,.$

aessnal superior da iitssa
coillinúa. pelos seus do.licallos
1! boa vontado, R III'ff`Z'Of (Udu	 DoSS-)

vi • v+ i idWelMentO, (e (tile	 cipul

Pess oa l operm,lo

Eitr•ts"." . cOlg ra-rueslre-z O (91 nn •!1.1)'1oti,
DtUlhe'res. ef3D1 in01111WS a oinpre -

'Par niais de 200 possóits. Coai
laalomos reg,isi rar que a

na e a ordem, volitam (911 no11:3

-h p loeintimins fahrb; e qui , 	 regu1ainea-
int.N. 11 11 '5 (io 1 n 111i	 WeViWetadod

Inprit.b)s.

.Sere 01 mediro

proficionto diro pcão tio cotilto•-i•-
,00 clutieo Dr. Joria	 ttraga

ranjo. etuitimiato os serviços toolliejs
a prosar a todas o s tioo: operados. :Is

1.o11xuntos este dis-
t:nota facultativo pota dedicação do (lu:.
tom dado constante , orevas, &landa no
• ore.uttorio da fabrica, dormite o ant:T)
e ile relatamos, 'tinis 	 1„:!00 consultw,

domiciliarias. cie.
o serviço pharinarcul leu vont Mita a
r feito pela idtaritiara <tl.tteortla. Esta

c- r riondosa aliara-at e ia. mereceu o conti-
1117 :t II	 ilerecer toda II 7(5)8r,a eAllfiallta e
laoll	 r-i))l a do uti-.'e4*	 isuu1.,

C'trasellk o ijN(vi

1)xalaos atol; os nossos
ZWS lorwliros do eonse -

!t i o 1i ge1ll que, comi' sempre, es!iveraw
7 t, bulo (la direeloria, aux:liando-a eulil

eiffiseilios. oild-4,1•weii O os '081aititos, tereis que	 elop.:ot
tu)? O Com4e1110 f1eal o slipplelduS pai a

exerricio

Ficam arima exaiadas 0informar:5os
.11;1 , jult.amos (11% 4' )  prostar-vo,, sobre
•)- neg•icins da nessa companhia: si. p()-

(911, 1)1 . 1 .eisardt . s (1e mil rios eselarPrimen-
hi s .	 es n ttNnTless II ‘ns •su inteiro	 di.:14);....

11:44 (10, Janeiro. 11 do junho de 1921.
• C. .P.•	 Ita(re.	 Feenand
1)-let r n i:e	 lirwey	 /fim rs,• ,‘ ,

••n

•

0.otrentt no G.,Nt-41-:/,1/1) 1151:.x1,

sr :J . Reck-mistas Vont o conselho
li -'ai s c'•innfificar-vos que. çumpeindo O
41 1 1 04)(10 no art.. 21 dos nossos estatutcr:=.
..i •xarojom, todas ag 1 .011i,', (11)(911110111os e
jtalittitai aaresentados pela 1111E4W • dilY-
4, • :m . 111, referentes ao finito 'do 1923. eu-

. 4-,•iitrantio tudo exacto e do perfeita har-
monia com a cscriploração que se acha
c‘J•eirtatta 'com a noces,aria 	 iiiIi•foz
OJ dem .

Polo esclarecido refato c io qt:e N.J.)
apresentado pelos dignos clireviu ros, tereis
s"s• a e cionis tas, Per re.d o conhecimento da.
v .. .-, e. o•widade • corn q1-.4-1 caminha .eta 744)"-
'.4 eirJorcza;- •ca,jo -razottatto

. DUM() OFFICIAL

JAN1171(.)014 MINERVA EN1 31 DF, nu/Em-De',
1..1\ 11108 MINVaVA ENI ;.11, DF; DEZ.E.NIDDi)
DE 1923

L-Ne.donilits •	 4-.tit:0008000
cçõos (11(l) II 	 31:0ft08000

Caixa	 2 :7(188310
Imposto :,tio cousunlo	 2 ::!C39$4(a,
Ins•tallaçõe
1:17ixa da fahrica .	 8:000s4W0
Registro de marca . . • .	 12-1S000
lotnt ust ivol .	 12:8008000

NoVel...., e utensilios	 9:2258710
Autaittovois 	 	 11 :6148000
!valeria.; primas .	 . 199 :0278370
corda.; assignallas a re-

robor	 'f'? :470f,4610
(1a:z 1z)s da fabrica 	
Conservarão das iwtal-
'fações 	 	 C7:288$700

Tintas e drogas	 29 :95089e0
Accossorios do fabrica-

ção	 11 :'773$00
anufact ras 	 	 f."88 :577*050

Contas eormilles	 4:887$200

4 • 801 :6';';312973

• Junho de Ifr-2-1.	 11179

[loções, isto é, mais de dons terças do
pitai social. com direito a 840 votas, con-
¡urine si' verifica no livro de presença.

O presidente da companhia declara
que, havendo numero legal para o fim-
(r da assembléa, Pede aos l'Srs•
accionistas itresontos designarem quem a
lova presidir, sondo indicado para este
fim tt accionista Sr. Jaymo .Lino da
cunha- Solto Maior, cuja escolha sul,-
mottida ti approvação é unanimemente
z:erttita.

Empossado da presidencia o Sr. ,Tayme
ino da Cunha Saila Maior, convida para

e 2" secretarios. respectivamente. os
Srs. Alfredo de Carvalho Pinto Osorio e•
Julio Alves Moreira, ficando assim coa-
stiluida a mesa.

Ex.põe talião o Sr. presidente (Inc mo-
tivou a convocação extraordinaria (tosta

unta 1m-44:sia do accionista.
Sr, Candidn Sittto Maior Teixeira. cuja
pr•-)posta a reforçada por alguns areio-
nistas, como abaixo se transcreve:

Proposte:

Os Onixe assig,nados. accionistas desta
p owpauliia. attondondo ao que determina
o a a. a" dos nossos estatutos, e pare-
cendo-lhe insufficiente a remunerat.,ão
da actual (1irectori. resolveram propor a
alteração doS estatutos, como se segue:

Art. 8." — "Os honorarios da directoria
serão de 3:500$ para o director-presi-
dente e 2:500$ para o diroctor-gerente.
a vigorar de 1 de janeiro de 1921". Ou-
trosi,n, propõem ainda o seguinte:

Transferir-se o saldo das contas (on-
corto:: o reparações. fundo de reserva es-
Peci_at, para diversas contas do activo,
afim de diminuir o valor actual das
mesmas e a extineção de algumas.

Rio de Janeiro. 14 de maio. de 1924L-
(7am/ido Sotto Maior Teixeira. — Era-
,'isto Maria de .Norars. -- Alfredo de Car-
voIlw Pinto 080)10.

ain eril p devido aos bons 'esforços, dedi-
carão o eritorio de, sua competente dire-
ctoria. E pois rim' o iria.xitoo prazer
que * constatamos as prosporas' condições
d'-.ta companhia. o que facilmente veri-
ficai-vis pelos dados do tilado relatorio.

4rolf10 as1111. OpillaMpS C 1 + I'OpOT1-10$ .(11.1C
•' 1.:PM)	 1 l1 A firoVa 1 l8t• 	it.)daS	 as contas 4;

musda dirty loria. 1 ''latis-os ao anilo
(111 31 de 4e/riu/o1o pmxirflu

• 11:($lo Janeiro. 11 (li' jimbo (le 19,21.
• Palito C. de Miromia. 	 Jali4o

fjoer'e	 - João 2V0ITÍV)

4.861:6.308972

S. E. ou O.

Rh) do JaDe j J .o. 31 de ..demlltrn
Itee•t.	 Os directores, C. 1'. Juiião do

-- Dr. Iodo Baptista' Braga de
Araujo. - Ilenry Boarseau. O *guarda-
li n ins, P. Mirando.

,(1.112)

i.	 Em ::eguida o Sr. presidente manda ler

	

Passiro	 h parecer do Conselho fiscal, do seguinte,
tear:

Capital . ... . 	  3.000:000o0	 Srs. accionistas ---- Os membros do coa-
Canção da dirotlOri	

n

	

a ..	 3.1:000ROtat solho fiscal da Companhia de Fiação e
Sorrorros medico?: .. • . 	 6 :750$000 Tecidos Magéense. abaixo assignados.
Lucros sltspensos . ...	 320 :2888783 tendo examinado Ilotidamonfe a proposta
Cindas a-, signadas 'a pa„	 do accimista Sr. Caiu-lido Solto Maior

•gar , 	 	 178:15$:500 Teixeira e outros, para alteração do ar-
Gratificações • . 	  	 	 H:nonneo figo 8° dos DOSSOS estatutos no que diz
1' fflvidPerIo , 	 	 "n5:0008000 relativo a lionorarios da direcforia, e
Imposto sj I" dividendo 	 	 13 :515$000 achando que a referida proposta é justa,
Fundo de rosorva . 	 	 100:000800a são de parecer que a*mosnia soja appro-

l ta; correat es ..„..... 1 .103 :25086110 vada, coino lambem são de opinião quec, a 
se deve transefrir o saldo das diversas
contas para o activo, conforme consta
ainda na alludida proposta.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1921.—
Solto Miam' d; Comp. — Frase-isco José
Gomes Valente. — Arnado L. Ferreira
Chaves.

O Sr. presidente submette ã nppro-
varão a proposta do Sr. Candido Sotto
Maior Teixeira, a qual é por unanimi-
dade approvada sobre todos os pontos.
* Em seguida submette t approvação o
parecer do conselho fiscal, que é Lambem
unanimemente approvado.

	

COMPANHIA DE PIAM E TECIDOS 	 Nada mais havendo ' a tratar e não
MAGtENSE	 s4endo pedida a palavra por nenhuin dos

,Srs. accionistas presentes, o Sr. presi-
ACTX	 ASSENIDI.É.A citam, ExTmottniNana, Omite agradece a honra que lhe conte-
,. nE.11.141.0.1. .E,N1 :.1( 1 DE MAIO DE 1921	 riram. e bem assim a presença dos ines-

	

••	 mos, dando em seguida por encerrada a
, Aos trinta dias do- me4; de maio de mil reunião, lavrando-se esta acta que de-

novenceinos e,. 'Vinte e quatro, ás pois de lida o verificada, é assignada pela
14 horas rounlyarn-Se »a sada desta rneSa e por todos 	 presentes.
companhia. rua. Conselheiro Sa- `. E eu, Altkeda de Carvalho Pinto Oso-
raiva n. 25. loja. em assembléa j .g,e- rio..Primeiro secretario da • assembléa,
mal extraordinaria. convocada pot . lin- flcitfldci' fazei-a e depois de 'conferida
miados nu fórnia da lei e dos nossos os- subscrevo-a e -assigno.
/atidos, 13 Srs, accionistas. represen- 	 Ílio de Janeiro, 30-de maio de 1924. --
fluido par Si- e por proeurações 8.511 Alfredo de Carvalho Pinto Osorio, 1° se-
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k....1os nove dias do mez de jun'ao do
anuo de 19-.).1, -no predin n. 33 da rua
Consolliciro Saraiva, Ode da Companhia
Ideal de Armazens Geraes, presentes os
portadores de todas as acções, a saber:
Pinto a" Companhia, representado lado
socio solidario Mario da Silva
Oliveira, portador do 2.130 labias mil e
qualrocentas e trinta- neções; Francisco
Pinto , da Silva Oliveira, portador 110 101
(dez) acções; ManoolJoaquim Pinto- da
Silva, portador do 10 (do ,z) acções; Edgar
Moge, portador de 19 ‘,o11 , z) acçõea; Gut.
llierino Pinto do Alpoim, ropresentada
'por Pinto ,S; Companhia, portador de 10
o,oloz) acrões:. 3Iario da silva Oliveira,
portador de 10 ,alez) acções: Violem
Goorga Crnss. portador do 5 (cinco)
acções; 0!4è Clemenlo da Costa, portador
do 5 ticineo acçõos; Jocaino ilr Queiroz,
portador de 5 ainco) 'loções. e Joaquim
José da Costa Rego, portador de 5
aecões, -

Assumindo a 'presidencia n Sr. Fran-
ciso° Pinto da Silva Oliveira , director da
soetiodade. por • olle foi na fórma dois es-
tatutos, convidado para servir de socc,-
tarjo ,r) accinnista Joaquim obra': da Craaa
Rego; iniciados os trabalhos. polo prosi-
dente foi declarado que. vorificado o
apoio dos, arcionistas á idi n a que tivera
de quo ora eóriveniente a diNsolitção .1a
enmpaniiia. deliberara convocar a pre-
monte assemlilea gietil para resolvo', so-
bre oss• o) assumido; que os clifacs
coavocação publicados no Diario ()[riria
Elo 25 e 2 ,) do maio o I do junho do ror-
ri'file anuo, a cuja leitura st- ia provo, ler,
I inhani. na Vania da lei, esclarecido o ob-
jecto da ~vocação; que lontbrava já
haver por occasião da -a -s-oLild.;a gera:
ordinaria, reunida em 20 de rk nrproiro
Vill'ren!P	 ;MEDI jo 10 ii 110rf , n 8 %dali(' dl,
orna transformação da Riwit'liaik; que
agoira. linha piir mais acertado a 	 soa	 ,
coo l pleia di:solocão,	 ateio/listas ligou'
seio lendlrança gni, a socieda7.
de se ronslititira coto o elevado capital
414t z,ro 1)00$ 'qui'nheritos contos de
roa ap.o....jej em une ,estava DI vista a Vil,:
loriZi100 do . felfiÁ• o retenção nos anua-
zons g-oraos . oloi. -Lislock" a „adquirir pobi
(3 0 .5 erno; (pio	 oxporlado
o &01 f4 	 d'XI Ca l wilitiariamvilto
"stoolNs" existentes nosth k.o.raça,„de',fdr-
na a que os • artriazens. sei'enr4)1(traln,q'ua-

vasios, em gerhl,'te",:tiolri
101)10 4,8 'Oill:r4 .((lly1150Zr.,41O Rjertt»:

g,encro. gritáde	 StsM
menti-) nos iittiinos.niezea;Su'issim
do certa ora que os arcionistas não hava-
veriam de obter do ca pital realizado ao

ronstituir-se a sociedade os lucros que
muito raznavelmonte tinham o direito de
esperar; que coma acabava de dizer, en-
tendia tor justificado a sua idéa alo que
era, de bolo o pauto de vista, convenien-
te a dissolução da sociedado. Depois de
lido to aviso de convocação da presente
asse.niblo)ii foram oxhibioins sobre a mesa
aos accianislas presontes, para o devido
exame, todos os livros da eseripturaçãa
da companhia I' os abancadas necessarios
para verificarão1 da sua situação "'Man- .
ceira,	 d(1)(115' si iN.;SO o Sr. presidente de-
clarou em discussão o assmnplo da con-
vocarão	 a saber	 dissolução da so-
cieda.olo s. Ninguem , pedindo a palavra,
polo Sr. prosidonte foi doelaradoquo
considerava onvorrada a disciásão e ia
sulunetter á votação o mosmo assumpto,
declaranlo que a votacão seria nominal.
Procedendo-se á Votação, todos os ac-
eionistas prosonles que representam a
totalidade das arções da companhia, se
manifestaram no sentido da dissolução,
declarando, 4`111ãO, Se, presidente, que
á vista da doolaração unanime dos ac-
cionistas, o •-lava .olissolv ida para os °frei-
tos regulares a Sociedade Anonyma Com-
panhia !doai de Armazens Goraes. De-
clarou mais o Sr. presidente, qbe compe-
tia á a ssombléa,. á vista da deliberação
quo acabava do tomar, nomear os liqui-
dan o a quom . incumbiria praticar to-
das as' operações e actos relativos á li-
quidarao, parecendo-lhe que soria
ciente o prazo do doz dias para ultimar
a liquidação, poleado dosde logo os li-

,quidantes formar o plano da partilha do
activo entro os accionistas. uma vez quo
a sociedade não, tern dividas, quer acti-
a-as quer pa s sivas, e os bens (ou,. formam
o soa activo são todos Moveis de facil
ali('nação).

Pedindo a palav• •a o Sr. Manool Joa-
: Tilai Pinto) ola SPva, por Mio foi dito
que de aceôrdo com o que acabara de ex-
pór o Sr. presideel e, propunha á dssem-
-bléa ipb , ris proprios directores que Se
achavam Irr) exereicio ficassem investi-
doi; na zo ri:noções- do liquidantes, de resta
muito simplificados como se verifica do
q ue o Si'. prosident o acabara de dizer; no
endanin deviam . • os liquidantes ficar

-autorizados a pral irar iodos oa
actos feedentes á liquidarão, !aos corno
auto-imergi ole bons ou direitos . ceder,
transigir.

Submet tida á volaçíio nominal a pro-
pnsla do Sr. Manoot Joaquim Pinto dá
silva, fui ella unanimemente appro-

,
Pah S. presionale foi então flini ara .;

do que li Niala do prazo marcado para ,a
bcputiapãci e, das c . reionstancias já apon-
ta-das uo 111! . p,, rrnilliam a convicção de
que donlro do , sist , prazo oslaria effertiva-
monte tillimada a liq11idação. convocava
dosde logo - os arei/mistas presentos,

unanimidade, para outra assemb14
im dia 21 de jimbo corronte, ás quatorz,e
heras, 'testo mesmo Ioga'', em que se-
dam tilos n rolatorio e as contas dos lir::
(lindamos e se Ciinheceria, do plano, 4,9
pari dila.

Nada mais hamialo. à :tratar, roi lavra,
lia em d li P lilaca .41 . presente acta .que vae
a ssignada por aidas ok,p,resenteS. E eu,
Joaquim J) dtv,;mpOrgó, ser:vindo ftcí
socretario, a i, scrtil.:4• 1 e ,5-21ilascrevo,

liii .41e. Jane" ft An , junlif) do 1921.—
"-do t 'eS:enmpOi4i.n.	 Franrisco Pinto

Sipa	 Manoel Joaquim.
l à0 Silra.	 Edg ar.117fje. -- Por

proeuração	 Guilherme Pinto de Al-

poliu, Pinto t.C. Compaahía. — Mario da
Silva Oliveira. — Thoutoz George CrOM
— José Clemente da Grosta):4— Jocelino de, .
Queira:. — Joaquim José da Costa Rega,.

(4.134); -

SOCIEDADE ANONTAIA PATRIA
DEGLI 'TAMARI

ACTA DA ASSEMBLÉA .RAEPARATORTA PAra
I NSTALLAÇÃO Da gqEniten alloNvata •

• miam. mita ITALIAN'
-Aos vinte dias do mez de maio clã

mil novecentos e.vinte e quatro, ás qua- •
torze horas, nesta cidade tio Ruir. de Ja-
noiro, Capital da Republica Álos Estados
Unido do Brasil, reunidos em a rasa nu-s.
mero 49 da rua do *Lavradio, todos og
subscriptoros de noções da : Sociedade
Anonyma Patria degli ltaliani, conforme
O livro de presença, pelo Sr. José Mie-
('01 S, incorporador da referida socie-
dade, foi declarado que o fim da pre-
sente reunião era deliberar sobre a in-
sfallação dessa sociedade e propuIlha.
que se acclamasse presidente da assem-
bléa o Sr. Dr. Abelardq Accetta. Assim-

I1110 a prosidencia, .agradeceu a sua
indicação e convidou para secretarios
Srs. Cav. Alfio Aricó e Salvador Cuffari.
Pelo Sr. presidente foi, declarado que o,
fim da reunião era a constituição de
unia sociedade anonyma para explorar
nosta Capital o ramo de typographia,
papolaria, emprezas jornahaticas e do,
publicidade, publicações em geral e tudo
quanto) se rolacione a este ramo indus-
trial e eranmercial, representar, agen-
ciar. e nogociar naquillo que disser re-
speito ao seu pana) de negocio. Assi-
gnadns pelos prosentes a lista de sob-
scripção tio capital e o livro de presen-
ça, s ) Presidente declarou que desejando-.
O subscriptor Giuseppe .Miceolis realizar

sou capital em bens e direitos, torna-
'va-se necossario, de accÔrdo com a- lei, .
a nomeação de louvados que avaliassem
EIS referidos heDS. Pediu a palavra oo
Sr. Dr. Alborto Falciola, que indicou E.
Coubit Comp. o Jacob Kosinski e Juan
Sogundo ("natio, para avaliarem as ma-
ebblas e maioria' typographdo e os Srs.
Domenico Sallorenzo e Cav. Giuseppe Li-
piani, para, avaliarem o titulo do jornal
La Patria (kwh Italiani, bens com que o,
Sr. Giuseppe Miccolis se propõe a reali-
zar o seu capital e que constituem
aclualmonte o "Estabelecimento Graphic:).
J. Miccolis", installado á rua Lavradio
n.19. Estas indicações foram approvadas
unanimemento. Disse em seguida o Sr.
presidente que dependendo a Constituição
definitiva da sociciade da avaliação que •
se ia fazer, ficava a mesma suspensa até a.
apresentação dos respectivos laudos, fi-
cando convocados os presentes para a
assembléa gorai 'de constituição defini-
tiva, para se reunirem no dia 2-1, ás
2 horas no mesmo Jogar. Pediu a pa-
lavra, pela ordom. o Sr. Comm. Luiz Ca-
muyrano. que em resumo disse o se-
guinte: "A reunião de hoje era motivo
de justa satisfação e muito orgulho para.
todos os presentes, pois o commettimen-
to que nella se esboçava era o resultado
do trabalho honesto e fecundo de um
compatricio a quem conheceu simples
operado e que conseguia lançar as bases
de uma grande empreza, que hoje nos
propomos a amparar com o nosso ca-
pital; o motivo de orgulho resulta da"
manifestação do ekito do trabalho ita-
liano a que tão podemos ser indiffereu-
les o antes olhar com todas as sympa-
lidas da nossa solidariedade. Assim pro-
punha que se consignasse em acta una
voto de applausos ao Sr. José Miccolis

•
cretaxig.,-; jattme. 4ino da Cunha Solto
Maior, -preinitentol. Alves Moreira,
2° oaan'etatigio..Saao .Maior d. Comp. .7--

_José ArtiOnto'de"-,;(4iiza. fferminio Ma-
ria di 2VoiWe's.-=::--; • Arlindo t. Perneira
Charesi L.-'(*(indidoSotto Maior Teixeira.
— Por prociiração . de, Antunio José Tei-
xeira, Sotto Maior (V íovz. — Evaristo
Macia de Noraeà.	 Pelo Banco Com-
marcial do. Rio do Janeiro, Francisco José
(70,mes. Valente, prasidente..	 Franesieo
José .Gomes Valente. — José S. Ferreira
Sopas.	 (.1.4253

ZOMPANIIIA IDEAL DE ARMAZENS •

GERAES

Jarra DE DI5S0T.rÇÃO DA SOCIEDADE AN( I-
X' MA COMPANHIA IDEAL ,DE 	 NIAZEN

4;ERAES, IIEALI-ZADA EM 1) DE JI SILO DE
1921
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at atitar.. de congratulação corotodas,. OS
• priime1t145t". Ainda .pcsia "atopetai a „do Sr.

t aiottn. Camuyrano foi consignado unt
• ,l () de applausoa á uacari direcímat dos
reabalhos sendo fadas as illCileal5IcS
4 : 4 Uf1111. f:tuttuyrano aaarovadas Por ar •
a bon ações ft palmas. O subscriador Sr.
Gamai° Patrono faa rapresentado - na
aamamblaa pelo Sr. Miguel Petruccalli,

exhibiu procuração na devida fórma.
cora poderes expressos e rujo instru-
mento fica fazendo parle integrante dos
iios japparatorins ria soriedadat. Nada'
mais havendo a tratar, o presidanta de-
atalaia encantada a assembiaa e eia se-
erMaPio. Salvador Guffari, lavrei a pra-
avilte acta. que, lida aos presentes, foi
achada( conforme e por 104105 aSSignada,
Eia de Janeiro, 20 iht maio de 1924.
1,H. Salvadar Guffara sagundo secrelarai
il assaii tblaa. lavrei a IDTSC • Die avia no
livro competente e (iene QN: 1 111Iii a IDI'e-
:.- 4. 1110 CADI;4.

fill e de Janeiro, 20 ta• maio da 1921.
Dr. Abolardo Aceetla, presidente.	 A.
A eira, 1 0 sacretario	 - mirada/. Culyari,

saeratario. — José	 — Luiz
4 'i, iis 1/00410 • — Por maturação de O.
Pai volte, Minuel Pcfruerrlli • — Giovanni

Scorteoayno.	 Domenico
,-;oliorenzo. — Miguel /1,d-dto. — 3lario
e '. Pos etc.. — Vincenzo elorfro. 	 Creso

Dr. Alberto	 — J.
— Augusto Brusoti. —

— Vinrenzo Srirelsio. —
Cioruvolo. — Lonrin liofforIe. —

.•z ol y mlor Dell'Osso. — Porool Beciloquo.
— Miguel Petruecelli. — 114400 Miceatis.
- 1 1110I Segando	 — Ginsepp,

Sento reunião tinha por fim a conatitul-
cio legal, juridiea e definitiva da • So-
ciedade Anonyma Paria degli Italiana
tudo de acceirdo cora que determina a
lei citada. Assim sendo, o presidenta me
mandou ler a acta. da assembléa prapa-
ratoria, quê, posta em discussão foi.
sam debate approvada. F,m seguida, por
°Mein do Sr. presidente, procedi á
batina dos laudos apresantados
'ativados aomeados na assemblaa de 20

ea rtente, que são os seguintes: al.au-
do da avaliação do titulo do jornal aLa
Putria degli Italianas . Nós, abaixo as-
signadog, peritos nomeados pela primei-
ra assamblaa da Sociedade Anonyma Pa-
teia degli Italiana para avaliar o titu-
lo do jornal (liaria aLa Pahria degli Ita-
Bania, pertencente' ao Sr. Giuseppe Mie-
calha nos desobrigamos daquella Motim-
bancia arbitrando o valor global de raia
70.:00:aa (setenta contos do r6is . Caie-
aaimos á esta conclusão considerando
que o referido jornal tem oito atinas do
publicaçãn ininterrupta; é o uniam alia-
ria colonial que se edita Desta capital.
temia. por isso e pela sua acertada ori-
entação radicado a sua circulação, não
siS naala cidade, como pelo interior do
raiz: além do titulo — nome cominar-
cial - devidamente registrado na Jun-
ta Gommarcial e que por si só é uru

afrimonio, tem aLa Patria degli Ita-
!jarda vatiosa collecção, repertorio Ines-
limava' da vida colonial durante estes
oito annos. encalaria e archivos que do:
muito avultam o valor intrínseco da
ampreza jornalistica. Esperamos que a
assemblan. na sua soberania, raaifiqua
O prescrita avaliaçãh. ílio de ,Tanearo, 2a.
do maio de 1924. Assiguados„L lapiani e
Palmada() Sallorenzo. Laudo de avalia-
cai' rios: bens, machinismos e material
flo estabelecimento graphico de proprie-
dade do Sr. José Miecolis. Nós abaixo
a s signattog, deciaramas que tendo exa-
minado minuciosamente o estabeleci-
men t o graphico de propriedade do Sr.
José aliccolis e sito a rua do Lavradio
n. Sta nesla cidade, achamos que tudo
corresponde exactamente ao balanço o
relações- juntas. tanto na quantidade co
mo no valor. tendo 11 4•3 encontrado tudo

Parfaito estado do funecionamento.
Para lodos os effaitos assignarnos a pia,-
santa parioin, rubricando as relações an-
amas. Rio de Janeiro, 23 de maio do
1i4. Assignados: E (aula & colori
Jacolt Kosinsay, Juan Segundo Guatta.
As relações são as seguintes: Relação
a. 1 - • Marbinas typographicaa, 1 li-
notype ii. Pi com serra e apparelho,
tio contas; 1 limas:lie M. 8, cam Serra I`
appfirelta), 80 contos; 1 linutype M. 8,
65 contos; 1 linotype M. 5, 60 contos;
1 linotype M. 1, 47 contos; 4 magaainea
com ui:liras- a grandes, 25 contos; 8
magaainas com matrizes pequenas; 82.
tentos: diversos magazines com-unis. ált
oontos: :2 clemfradores para chumbo, 4

.ccaitoa: 1 prelo para proVas, 1:5110$:
natal-dna de imprintir dupitera, 15 con-
tas; 1 macabra da imprimir aVictoriaa,
20 COU lo' 2 maehinas de imprimir
dtpllnia/, , 120 contos; 1 machina
impritnir aVoirnia. 70 contos; 1 machi-
na fla aparar alai •ansea, 20 contos; 1
a arra com plabia para chtimbo e ma-
fleiraa, O conto': 1 *plaina de estereoty-
pia. a:50.0a: 1 caldaira para abunda;
earn 3li fornos, 12 contos; 1 diaehina de
eslare atypia, 7:500; 1 machina de grama.
Doar a altaaricidarba 5 cantos, 2 mu:h:Mas'

. de grampear, 7 copias; .1 machina de pi-

-cotar, 2:5014; 1 caldeira cora fogareiro
para •chumbo, 3 contos; 7 motores ele-
etricos, 13 contos, diversas miudezas,
6:5 40$4100. Total: SetecentoS .cincoenta
e cinco contos e quinhentos mil réiSi..
Relação n. 2 — Material typographica
e materiaes diversos: 08 caixas de typo
sortido, 56 contos; 50 mil Mios de chum-
bo, 15a contos; diversas caixas para . ty-
pes, 2 contos; mesas, cavalletes e mais
abjectas, 17:500$000. Punas, correias,
transmiss'aes. etc., 8 contos; diversas vi-
nhetas de signaas, 7 contos; diversas vi-
Diletas de fio, 12 contos; tintas, papel,
enchas, etc., 13 contos e 800 mil réis.
Total: Duzentos sessenta e seis contos f‘
111Mento g mil 'tais. Relação n. 3 — Mo-
• ntensilios e installações: 3 mezas
de ferro, 1:500$; 1 balcão, 1 conto da
Féis; 1 armação envidraçada, 14 contos;
3 IfieraS Com pedra 'marmore, 900$000:
1 aofae, uni conto de rais; 1 machina
de escreve!, 1 conto de réis; 6 mesas para
aseriptcrio, 1 s200$; arohivos, estantes,
prensa, ele., *2:700a; armação, prato-
leiras, cadeiras, etc., 3 contos; objectas
diversos de eseriplorio, 1:900$; (um
conto e novecentos mil rais). Installa-
(são elecatica, dita de machinismoa, de-

efficina, etc., 80 contas. Total:
Cento e oito contos e duzentos mil réis.
Total geral de tudo: Mil cento e trinta
contos. Finda a leitura dos laudos, o Sr.
presidente poz em discussão o mesmo, c,
ninguern 2edindo a palavra, suinnetteu-o
á votação. sendo approvado unanime-
mente. R ri seguida mandou proceder á
leitura do.s seguintes papeis: P, recibo
do Banco do Brasil, desta Capital, de-
clarando que reedita a quantia de cin-
co contos e vinte e cinco inil réis, do
Sr. Giuseppe Niccolis, correspoadento
ul decima parte sobre elneoenta contos.
capital social reallzwto em dinheiro da
Soeirdatai Annnyma Patria degli ta lia-
iii. O dito recibo, que continha a firma
do Sr. thesoureiro foi examinada por
lod-ia os accionistas; 2", Estatutos da
Sarai-alada Anonyma Patria degli nana-

com 36 artigos em triplicata e assi-
gnarto pelas pessoas presentes; 3°, lista
de subsoriptores de accaes em duplica-
ta, postos era discussão os documentos
ara referidos, e, não tendo ninauem Pe-
dido a palavra, o Sr. presidente sub-
biatteu-os á votaçtão, aendo _approvados
unanimemente. lam seguida declarou o

. presidente, que, de rteeórdo com o
delibarado na assembléa de vinte do
corrente, seria encorporado 4 Sociedade
Anonyma Patria de.gli Italiana o Esta-
I•eleeimento Graphic° e o Jornal iLa
Pateia degli Laliania, tudo de paoprie-
dada do Sr. Giuseppe Mieeolis, perec-
i-lendo o referido senhor o seu pagamen-
lo em afições no valor de mil e duzen-
tas contos da reis, importancia pela qual
foram avaliados os ditos bens, conforme
cs laudos appravadoa, declarando mais
que O Sr. Giusteppe .Miceolis, subscreveu
iia aaçõea que Se referem ao seu paga-
mento. A seguir declarou o Sr. presi-
(tarifa que, estando preenchidas as for-
ni:datadas lagaea, declarava legal, juri-
dica e definitivamente constituida pol.
esta as.saroblaa geral a Sociedade Anouy-
ina ratria degli Paliani. Disse mais o
;se. paesidenta quis, do conformidadu
cora ft5 -di g pos i çõe q transitorias dos esta-
milo lá devidarnuite appraxados. a pri-

, moira directoriá dá' sociedade fica as-•
sim constituida: -Conunenclador Luiz
'eunn:yrano, direelor-presideute . .Cliu-
seppe Miccolis, eirector-geral; Ci. Pa-

'Nanai , do Brasil - • N. •-- 5:025a00n
laatabauttis do Sr. Giusappa

:.•-n ou:adia do cinco (anilas I` Vinte
Tffil réiS, 10 % do capital em dinheiro
com que $43 constitue a s. A. Pati•ia
degli Italiana 5:000$, e massa can-Imissão

taa .aubre esse deposito asaouo. .
.11VtiltlItt()53 o presente el.11 Mije() phea

SI'n

no, da Janeiro. 2' de nai io do (atm.
•baden aaro, thesam•eiro.

445 .1!-•1 8rMaLÉ.n 	 CONSTMII-
C	 DEFINITIVA DA k:I40111..DADE

DEGLI ff:U.10,1R'

Ao ,•-• vinte e quatro dias da mas. de
11111 nOVerj`litkl-1 t VIIIII e aunou.

1• ••••n 1 n 1 Cidade do Rio tas AIIDPICf b, capital
ta, !apiada% dos Estados Liada s da
ataa-il. ria PrediU D. !rd da .rna

as duas hortia	 licala flo .aa dia,
achavani-so presentes todas as passou.:
4110e 8.4g/ta1'am O CDIDDeleIlie 1 iVI'0,
riCil:de,	 ClaIN'OefiCãO	 na assam-
ataa geral maparatoria 	 ronstituiçaii
dashi sociedade, realizada ata, sinta dias
oast 4 maz,	 nutarno local a hora. cem-
,	 x.sta para (4 1 1114 -especial	 da
3aii-titaiçaio definitiva ria anta sfaiieda_
▪ ananynia, para explorar', industrial a
cannu o rcialmante o raiai, da is-voar:I-
r iam. papataria, erupiaora. Jaarataaasa:.,
a da publicidades, publicaariaa em geral

lada quanto se ralaciaaa it esto rama
halaslrial cominaria:il. 'lavando 1511-
141..ri • legal -para se tratar da cansfitui-
aaa da uma sociedad o ationyma afuroai,
as . a lei, e conatituirla a masa. o pra-
:adiado dapois de agrarlacoi• a sua esco-
aia: fali -inicio aos trabalhos da ao-enl-
ata:a iialattramio que, de :1(1 . 1.erd, a roln

a s ilai, 7n	 seus paragraplioa didoara-
1. •	•araala 4 de julho de ta91, api•e-
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.41 ...1eclor-theso1reiro, t o d os ltgo
-eianteS	 nesta e'elatie;	 o

eon-elloefiscal	 .51ario
cre,o ,	Miguel	 .Accet Ia .

S u PPh alle s. : Mag.. Augusto Ilrusati,
seorteagua. Cav. .rio .Vrie.*,,

tp eles dircelores. conselho tiseal 	 sii
piem	 são e.•12 ;iderados, desde . ja, em-
po s sado s em seus respeel ivos eargos.
Nzuta mais havendo a tratar,	 sr.
s i.iiatt , fez (adrega	 ao	 Sr.	 director
president, , deite, de Iodos	 1111,1111W:1-

t.o ...; comprobativos da cons: il 'tição legal
•-! 1. finitiva eia SOCiedilde	 Pa-
Iria d ogli ltaliani, alho de que Ilte's‘
jam dados o destino legal. O Sr. tire-
i- ill: • nt e, congratula	 (11111 ;1 directoria

para dar inicio á sociedade. e
•a dual ..“`. espera, roto razão, que será
tuna garantia real de ..,xito epregres,li

çociedcele na scente. Nada mais ha-
vendo a tratar, o 'sie presidente devi:i-
rou encerrada a assembl....a, • eti. seere-
tat io, lavrei a pi estado acta dos seus
K . aballso s , que foi lida e achada confor-
me p elos presentes e por todos assigna-
da. -- ílio de Janeiro, 21 de niaio I ff'.
1921.	 ilbtdardo .1Pectla. - Cor, .1,
• ei et;	 . Sulcado) . Cu TM	 -
ewn . í,	 irwyemio, - Jose;
• - Por procoraeão	 Pa trone,
Miqr:r1	 -1)onu:oiro Sol(o-
rerr:1). - l'oscorti

- I. Italfw •fr. - Ifulo
- Joon

Giorworti
Ctdopietro. - Luiz Ciorortdo.

- (;ioettitor:	 -- A 0/(I i) 81'1)1'11'g/1-
Aceella. - .11t, rio l;

Fa

•

 relo .	 inceir:4) Tchwien - (rio
Puse!t; • - AuflE s f o	 Srdro-

DPITOs.co. -	 Virerrso Seir-
Chio . - J. Lipieuri.,

Projectos de estatutos

CaPrry t.o 1

Da gociedatte e seus fins

Art. 1 0. Sob a denominação de So
eicdade .1nonyina "Patria degli [ta-
bani". fica vonsl dubla, nes( a viciado do
Rio de Janeiro, uma sociedade ano-
evitai. com a faculdade de operar rio
Inda a Republica dos Estados Unidos
do Brasil, O que se regerá pelas dis-
posit.ões destes estatutos e pelas leis
que lhe forem applicaveis.

Art. 2°. Os fins a que se propõe a so-
ciedade são: explorar, industrial e voei -
mervialittenl e o ramo mie typographia,
papelaria, emprezas jornalistieas e de
publieidade, publicações em geral e
ludo	 relariona a este ranlq4
n1u.,1 Hal	 i!	 e l l11111111!IYial	 11.1)/' n `s,,rita 1••

agenciar 1 . negoriar naquillo que disser
respeito ao sei' n11114) de negocio.

Art.. a." .A sede da soeiedade, seu
e adio i is( ração são, para I od.is •
errei' es 41ireilo, nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Vederal III Is •::n 1 a -
(In!: 1 ii idos do Brasil.

1°. O prazo da duravão da soeie:.
dade de 10 amais, eabeiato á asem -
bbf• it geral resolver, anl es (IO expirado
o mesmo, a prot .4 wação ou a ilissolu•-
f:ãO e I igti ilação da sociedade, nos
casos e termos da lei \igen' e.

CAPITULO Ir

Do copilai sor.árl

Art. 5°. O capital da Sociedade Ano-
nyma "1%1i-ia deli Rabi)." o.' de reis

1.250~ moi	 oluzetilos e einenenta
coutes de	 , repre--einado por 1.2:at

mil duzenta s e eineoenta ) iteções de
1:0008	 me con • lie reis; eadt tinta e
realizado da maneira seguinte:

(4	 1	 liii:ootts1 t . dtizert os con-
tos (In Ii t t.. ,	 representados por 1.2mi

iii! •• dt menta-	 aecões. lote serão eu-
rviglivs ti.) SI'. 4 i(151.'llpf' 	 Valfw

pelo	 letal foram	 avaliados o	 .j0I'llai
diarii 4 1.1,	 elegli	 VSta-
l •o l veint o n1 . 1 graphii :o .f.	 ire( dis, á rua
iii 1.aN radio o. i t.), (a l io;	 machi-
insetos. arce-sorilts,
lauto  material	 pertencerdes ao refe-
rido s enhor, 1 rearão incorporados á se-

i)) lade:
(vi nenen t a	 r(illit n S	 110

l'o ; is)	 VIII 11iIIIIHD) 14C14 . 5 subscriptores
de acções.

_Art. G". O capital em dinheiro será
realizado da seguinte forma: 411 (frua_
renta'l vento no arfo ila siihscripção
e mais duas prestações do 30 (trinta)
por cento : tatua a 90 (noventa) ,lias
mitra a 180 (('vOiO V -til vida) dias da
vonst ii ¡tição ila sovieilade.

.Art. 7". .1 .4 acções •lepii is ili int e,:tra-
lizadas, pederão vont Muar (-m i m nonii-
11;11iN n 15 011,	 Conv19.1 idas ou, actq-ws
portador, ¡tio . decisão da asset i adaa geral,
devendo vonstar de 1 dolos do nu-
meraeão suceessiva, assignados pelos
membros da directuria.

canrriam

Da odorini.q ração da sociPdade

'Art. 80 . .A sociedade será adnunis-
rada por unia direetoria, composta

mo director-pre s idente.	 uni director-
geral 0! 1III1 (AO:105
pela a s -anhlea gral, cujo mandato du-
rará 2 (ditos) munis.

Art. tr. Cada director, como g,aran_
ia .1e sua gestão_ depositará, ent vau

: o director-presideni
O o director-1 hes. ureiro, 10 acções
cada mo: o director geral, 20 acções.
Taes ae.:ões serão inseriptas em seus
nomes e Malham eis durante a sua ad-
ministrava() e alé o termo final da sua
responsabilitlible.

.Art. 101. OS membros da directoria
p r wlerão ser reeleitos.

.114. II. Em caso do morte ou ro-
nutivia de uni tios directores, lis demais
directores, ouvido o conselho fiscal, no-
mearão quem possa exercer o cargo. in-
terinamente, ate á primeira assemblea,
que el egerá definitivamente o novo ad-
minis( ia l for.

Art. 12. A directoria terá poderes ple-
nos e geraes para dirigir a sociedade,
tratando e resolvendo lodos os ncgocios
reinei 'nados com a mesma.

Art. 13. Compete ao director-presi-
dente.:

o) representar a sociedade em juizo
delle e perante as autoridades

administrativas:
1) ) presidir as reuniões da directoria

o as assertlib ,as cie accionistas, quando
não se trate cic prestações de c.a-das da
directoria ou Ca eleição de administra-
dores:

c; convocar as sessões de directoria
e, em nome (*esta._ o conselho fiscal e

asseinhh;as gel'ai's matinadas e extra-
ordinarias, qt,ando julgar 1.1.111‘'nien ie
ali,: int tia sociedade ou quando
lhe fór regularmente jr(1114,1.jdo;

d) assignar. conjuntamente com o di-
rector-geral, os contractos que expri-
i na i n encargos e obrigações de respon-
sabilidade para a sociedade;

O) fazer lavrar os lermos de caução
acções e suas transferencias, assi-

guando-as com os accionistas interes-
sados ou seus procuradores.

Art. I 1. Cot tipel e ao director-geral,
que acettinula as funcções de secre-
tario:

II ) superintender a administração e-
clinica_ ceotiontica, eommercial e finan-
eeira de lodos os departamentos da so-.
iediele, nomeando Lodos os seus auxi-

liares e pessoalmente, ou por
deleuados de sita immediata confiança,
as diversas seveões ou publicações que
to pem einpreliendidas;

/).n expedir as instrucções e regula=
miados que jelgiir neeessarios ao bont
andamento dois negocies seciaes;

c ,. apresentar á assemblea geral or-
(finaria minucioso relat orlo de todas as
operaeões realizadas e factos occorridos
1 ltiratit e o anno social. bem como as
volitas, inventarios, balanços e mais pa-
peis a elle referentes, que lhe serão
fornecidos regularmente pelo director-
thesoureiro:

d) stIlistihiir o (lirector-presidente "ã
o Ilirector-lheoureiro em seus impe-
dimentos oecasionaes;

) apresentar, mensalmente, ao the-,
soureiro, um balancete da caixa a seu
eargo:

f) assinar, conjuntamente com o
director-presidente, os centrados que-
exprimam encargos e obrigações thy
:..esponsahilidade para a Sociedade;

g) assi',,mara correspondencia em
geral, convernent e aos negocios ordi-
narios da Si teiedatle;

h:. ruhrivar Os livros da Sociedade..
Art. 15. Compete ao director-the-

soureiro
a:- ter soh a sua guarda o patrimo-

nio da Sociedade.;
b) de:tositar. em nome da Socieda-

de, todos os dinheiros recebidas
bata-os  escolhidos de accórdo co,fl os-
demais directores:

c) fazer os pagamentos autorizadç;
peto director geral;

d) prestar contas á Directoria da si-
tuação financeira dia Sociedade.

Ala 16. Para a r. , Li cada de dinhei-
ro dos bancos, assignatura de cheques,
saques e promissoria s , aceite e endosso.
são necessarias as firmas ,. 1 •3 dous di-
rectores.

Art	 17. Nos immedimentos oceasio-
naes do director geral, os directores-
presidente e II esoureire accordarão
entre si qual dos dons o deva substi-
tuir.

Art. 18 Os directores terão toda
autonomia no olesempenho ohm attri-
buições (ITIO 114'5 sito conferidas por
estes estatutos. cabendo a cada um a
responsabilidade do: acto que praticar:
fiíra dos previstos nos mesmes esta-
tutos.

cvnirtir.o ivr

Do ron gelho fiscal
	 •••

Art. 19. Para os fins determinadosk
no decreto e. 431. de .1 de julho de
1891. haverá um conselho fiscal, elei-
to mutualmente pela assemblaa geral,
O composto de tres membros e de Ires
supplentes para substilnir aquelles
vaso de vaga e imped;mento.

Ari . 20. Ao conselho fiscal	 com-
pete:

a', examinar a escripturação, os va-
lores em caixa. ,balancetes e balanços;

apresentar. em reunião ordina-
ria da assenthha geral seu parecer
sobre os negocies da Sociedade;

e) tOnlar conhecimento do Iodos b$
actos e resoluções da directoria.,



Moveis e uterisilios 	
ner)118i

Caixa e brincos 	
Acçõos do Banco Commercial 	
Apolires municio:les
Obrigações a receber

D-iver*as contas

Credito

Capitai 	
Supp, socios 	

OhrigoOes a pagar 	
Til ulos descontados 	
Contas correntes a prazo fixo. 	

	

Juros e descontos • 	   

3:0278000
1798900

59:0178630
.	 .1.:780$000 .

4180,900.
717'4688100

1-00:0008090 •
20:0008000

325:750*000
71:U08000

231:9668120
•

! •	 * 	

3:2008900

782:4798730

35:053$490

820:710120

• 420 :•0008000

629:4488(20

.71:2948000

820:7 -108129

Rio de Janeiro, 11 de AIA° ae 1924. — Siqueira Cavateanti 4. Comp.

U1.11111a-feira 1°

Art. 21. Gado ineirdoco do conselho
!fiscal ceeebeilá. eicroenta réi•s
•, :iaail&C. de cada reunião em que to-

parte. no exereicio lie soas nitri-
bit

CAPITIITA N'

Das assernhléoç	 Y(1e8

art. 22. A asseinli!,;“ geral ()Nina]-
, ronnirá eia sessão coabitaria, ali-
-malmente, até o dia 31 de março. para
lUtar (I(' assumidos que iior lei lhe ;:71i)

• .iiirlinettitios e bem	 quites-
quer outros que forem subillei tidos ft

4lvlineração.
Art. 23 A assornliléa aeral s•

coi	 sessão ext: .aordifiaritt. 	 todas
N tzr 1 -111e for 	 !gado	 necessario

11 directoria. pelo conselho fi,•1
•cellierido por sele ou	 arrionistas
iplo	 representem,	 pelo	 1111110S.	 1111)
•plitl !I) (!il capital social.

A convocarão da:"
a.i:e rites	 orditlavitis Sèrzi	 ,inprg,

1,14 , 1;\ ida è feita com antecedendo de
-V; 'quinze) dias, liela	 annum-
uiii•lo-sè pela	 e nd _Mario

	

C0111 il M iNi"i"bh 1141 (li)	 1(Iy.11,
'Nora,o das extraortlitiaria:, será 'feita
,1a 1M`S,1"na fórma e com anlecedencia,
pelo 1PPHOS, (11' 5 (cintar' dias.

N, ri 25. Nas assoniliVas gt'11,1('	 prt-
•i..rão i-er tratados	 men-
eionaillis nas respectiVas vonvocações,

• 2(1. As 10St1111(:3,`,
serão Um-iodas DM' maioria de

e lida acção represenlitudo um voto.
Nrt. 27. Os aceionistn ziW,ento: 1,0§-

Ii V faz' 11-50representar p' u • pro-
curador. outorgando pod, ,res expressos.
...evito preciso que o representante seja

\rt. 2C, O accioni •-.ta residente no
m,tritageiro poderá lambem votai' por
ielouramina ou pot carta dirigida a uni
accioni-ta, porém, de modo expresso em
relação ao objecto da comocação.

A não ser nos casos exce-
ptuai li)S Ilit 101ra Oh» i1. ari. I 3.

-.14 1 4114 , i:A tia assemblita geral caliera ao
dirertor-presidente, 	 (pio	 convidar i
4H's acrionistas para soia irem de se-

C:AlmTULCI

• DIARIO OFFICIAL

videndos não reclamados dentro do pra.
70 de cinco rumos e levados ao fundo.
de re‘zerva.-

exorna.° VII

J)os dixphsiciks gemes

Ar!. 33. o anno social começa em 1
de janeiro e finda-se em 31 de dezem-
bro de cada anuo, mas o primeiro anno
social será contado da data tia organi-
zação da sociedade, até 31 de dezembro
de 1546.

Ar!. 34. Todos os casos omissos nos
presentes estatutos serão regulados
pelas leis vigentes .

Ara. 35. Os accionistas recOnlieCein
arreitaiii os presentes estatutos, que

approvam como lei organica da Socje-
(bole Anonyma «Pah ia degli Italiania.

Art. 36. f• is, accionistas resolvem que
a primeira directoria, cujo niandato
laminará em 31 de dezembro de 1926,
saia assim constituida:

'Director-presidente — Comm. I,ti iz
lyrall0

Pirector-geral	 Giuseppe
-Director-theSoureiro -- 	 Patrona.
ParagraPho (miro. O primeiro coo-

selijo hscal compor-se-ha assim;
Cav. Mario Parolo.
Cav. .Creso Paselti
Miguel Accetta,

Supplenteg

lata. . Augusto Brusali.
Angelo Scortegagna.
Lay Alfio Arico.
itio do Janeiro, 20 de maio de 1921.

— Dr.Atielardo &mode. — ii. Arir.o.
lio ffe iz. -- Luiz Camagrano. -- José
Nicrolis. --Por procuração de G. Palro-
n0, Miguel Petrurcelli. 	 Domenico Sul-
ZWYPZO. --- Pardal Birdaque. — Alberto

-• Hugo Mirealis.—Migurt Pe-
burr .41i.	 Juan Segundo

Junho de 1921 14182

Cioranni	 Giuseppe Cokk.
Luigi eravevoio.	 Lauria

forele—Giovanni	 Sevrteigwrol;
Miguel Arretas,. --- Mario ~etc. -ai'

Creso Pasetti.	 Vinoenzo Morim
Augusto Brandi. — Solvocior

Vineenzo Seireebio. -- J. Lipitmi.
Recebedoria do District° Federal

N. 8.743 — Seno por verba. -- Eicra••••
cicio de 1924. Its: 2:50(0.k000.

No .livro de receita á folha.., fica
debitada a thesouraria pela quantia de
dous contos e quinhentos mil réis re-
cebidos da Soe. Anon. calatria degli
naliania. proveniente de sie de róis
1.2Z.,0:000$000. (mil duzentos e cinco-
cata contos de réis, conforme a ver-
ba D.

Recebedoria do District° Federal. ror
30 do maio de 1921. - O thesoureim
assigiatura. - O escrivão do eito,
assignat ora.

JUNTA COMMERCIAL DA C:APITAL, FEDERAL

certifico que, por despacho da Junta
,Commercial de 9 de junho de 1924, ar-
ehivarain-se nesta repartição sob o nu-
mero 45.683, os seguintes documentos,
referentes á Sociedade Anonyma «Pa-
iria deli Italiania. a saber:

Actos das assembléas gemes de con-
stituição, realizadas em 20 e 21 de maio
ultimo, estatutos. lista dos accionistas,
recibo co deposito do dez por canto do
capital, em dinheiro, feito no Banco Do
Brasil e guia com o pagamento de seito
respectivo, feito na Recebedoria do
tDistricto Fraleral. Eu„Toão Hygino do
Araujo. -primeiro officio( da Secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.
çsobre estampilhas federaes do valor
de einrnenta mil réis). Rio de Janeiro,
10 de junho de 1924. — João Ilygtuo
de Araujo. 1° official.— Visto, Rio, to
te junho de 1924. — Isidoro Campos.

secretario.
.(1.127i

SIQUEIRA CAVALCANTI & COMP.

(i: t1,14 bancaria fiscalizada Pelo Governo) — Rua do Carmo n. 71, sobrado

. PALANCETE EM 31 DE mA10 DE 1924

Debito
1),•S 1 itIYOS â0eiar'S 1' •57f, , Élppii,'0.:'40

30. NO fim de cada :nom social
," otoredeca a um balanço geral. c! Os
ou'ros liquidos serão di,tritaddos
,seguinfe fórma:

5 . 1" para o fundo de reserva;
para o fundo de deareriação

, ai oriaes;
":" para 'a directoria:

75 "." será omitindo á dislriniição
de dividendos e a qualquer doiro fundo.
por proposta da directoria, a jitim da
assemblea geral.

Art. 31. Os directores perceberão.
p ada um, como Neneimento, 1:000$000
;mo conto de réis i rocosal.

1." O direetor-geral pPreelierá.
-t 7111 a gratificação oleosal. pro-la-
A,ore, de 2:0008000 (dot ei contos dm
réisi .

§ 2.° Os vencimentos a que se refcro
o presente. artigo, serão levados a cindia
le despezas geraes, mas. Si' houver lu-
cros verificados em balanço, si, j, da
percentagem distriboida aos directores,
-deduzida importando igual á que cada

delles retirou mensalmente.
Art. 32. Serão considerados como

.i.eau l aciados a favor da sarie nIgde f,t



914.599:137$010,
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BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS

BALANÇO DAS OPERAÇÕES PO MEZ DE MAIO DE 1921

De4ilo
	

Credito

llonorarin;	 da	 directoria
conselho	 fiscal 	

Ordenados 	
1)espezas genes. 	

3
11

7

:500$000
:120$000
:615$715 "" •	 165$7 15

Juros no .; (91113re:st imos 	 	 119:028$275
Percenta:zens 	 	 48 :0E4643
Premios de cartas de fiança	 25113855
' , Felinos de seguros	 30$000
Receita eventual 	 	 'MOO :96'.2,”73

Alugueis de casas 	
Aponsentadorias : Alleantanientos
Aposentadorias : Saldo a resl it ir
Aposent,adorias : llonorarios. 	
Divide Ditos 	
Mutuarios
Montepio : .141ean(amento de pensão
Saldos a restituir 	
Cobrança externa 	
Deposito no Tlicsourt) Nacional 	
Installação . 	

Saldo para junho

11 : inosr-wo
11o$ono Alugueis de casas
880 s::107 SIul mui os 	
150110 Saldos a restit uir 	
615100 Letras a receber 	

495 :90000u cohrane. a externa 	
8:3,‘!:000 Liquitli,uão de aposentadorias

10 :134:3197,
39

200 :000000
:17:)000

Saldos de maio

:553$00()
3745 :527$982

9 :676$328.
871$122-

81 :687.'555
4 :18(834,

EID i'z l iNa.• • arr.. . ** • • rr. • v, • .;•
	 161 :185211

Em 4 . , :c no Banco Mercant i 	 :Ono:00

lt io de Janeiro, 10 de- ,re.blio de
Arist ides Figapiredo,

rEin caixa 	
Em C /e no Banco Morrant i

13131: S3 . 2 I 1. Em	 11(1 Bane() 4 . 10 Brasil

1.1:36 :3251:201

108:862$830
450:0008000
225:000$000 '783 :R1328304

- —
1.436 :325$120

-- O 1 trector-presotenie, rranet.seo 'Ferreira cia Costa Ir olor. — O contador,.

BANCA FRANCESE E ITALIANA PER L'AMERICA DEL SUD '

Szoci vnADE ANONYMA

, 50.000, ed0.90 — Fundo de reserva 	

sedr., central : Paris — Succursal	 Reims

Frs. 13.ffir.ono.00

BRASIL snre it rsaes	 são	 11 io 410 Jane co.i 	 Santos, .1-fi,rit yba, Porto Alegre, Recife. liio Grande -- Agenc', as : Arri4
ratmara,	 Barry\ os,	 Bebedouro, Bot uca 13. 	 :axias, Espirita Santo dri, Pinhal, Jatai, Mucóca, Ouriulies, Paranaini,
ponta Grossa, Ril t ejt .ão preto, s. Carlos, São ,100 do It o Pardo e r._;ão-Alanoel..

Breus Aires, Rosario d Santa fe.
(lana:	 Valpara 1- O', Santiago.

5lTI'11,:Ão DAS

;Letras descont aTa ***	 .

Letras Oet' rei tos a 1,eceher;

Lo iras d .o exterior	 :3053Su

CANTAS D IS 1 ILIAES. DO BRASIL EM 31 DE NIAV) DE 19'

Passivo

117.90'2 :82M5 B!' Capital declarado das filiais no Brasil
(f rs.	 2.500.000.09

Depositos em contas correntes:

. 5C,();000<4100,

Letras do iutrjrr
	

53.586:017$450

.Enmrest imas em conta corrent,,....,..
NalorPs caucionados . . 	
'Valores depositados
_Agencias	 fi 1 i aos 	
Correspondentes no e-d range iro 	
uittilos	 funilws perhmecules tu, haneo,.,,

91.210 :95.2$830

110,920 :81881()
91 .715 :86-Ti$760

'97.008 :862$670
5.056 :999$5,10

21.775 :802$639
13.13o :735$81()

,e/eorrentes .	 221.6.:7.:2598520
Limitadas . 	

	
8.632:19790.

Deposites a prazo fixo
	

91.299:067$770

Titillos em caução o em depu'ito 	
correspondentes no estrangeiro . 	
Diversas contas . L.	

.55; :820080'

5t11.719 :8218030.
53.662 :959$73o
30.157 :84201P

Caixa :

rpi moeda corrente	 89.071:118;80,
EM, Cfr á DOSSII

glklin no Banco do
11Pat' il • A e.AtkeAm

DiVasas erila,; c
4-

1 1.121 :0SRo

::•-•"•-• • . • 	.	 .

1443:205:81W00

26.271:75682tY

91 .1.599 :137$010

;Rio da Jaueirj	 f3. Pau l o, 7 d e 11314110 de —	 A directoria Frontini-nosfflf. — o contador interino, Gatryni.
44.434,



BANCO ALLEM.° TRANSATLÂNTICO (DEUTSCHE UEBERSEEISCHE BANK)

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1924 DAS ruxims DO RIO DE JANEIRO, S. PAULO,
SANTOS E marram

Activo

Letras descontadas	 •	 19.455:9448321
Letras e effeitos a receber em cobrança do exterior 	 ..... • • 10.519:7854115
Letras e effeitos a receber em cobrança do interior	 	 33 546:1194432
Emprestimos em contas correntes 	 31.025:5618623
"Valeres Caucionados	 	   '7.021:3538046
'Valores depositados	 	 27.782:3014244
Caixa matriz 	 9.063:6774152
Agencias e filiaes no exterior 	 1.571:6904423
Agencias e filiaes no interior 	 9.964:8618915
Correspondentes no exterior 	   7.295:6758879
r.A wrospondenles do interior 	 2.115:4268841
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	 583:1138000
Edificios do Banco 	   1.078:7984082

Caixa:
•!au moeda corrente no Banco 	 	 9.326:6788440
,ei moedas de ouro no Banco 	 	 5:830550
E . 1 outras especies no Banco 	 	 302:9304040
14:ii outros bancos	 	 	 7.349:6234397 16.985:0688427

Diversas contas 	 19.026:9418986

197.036:3188486

Passtv0

Capilar 	  7.350:0008000
Deposites em conta corrente com juros 	 	 23.024:7648460
Dtliosifos em conta corrente sem juros 	 	 1.610:5278949
Deposites a prazo 	 22.30 1:9448810
Depositos em conta de cobrança do exterior 	  10.519:7858115
Deposites em conta de cobrança do interior 	 33.516:1198432
Titules em caução o em deposito 	   e • 34.803:650290
Caixa matriz 	  	 10.964:1188777

•ee'e Agencias e filiaes no exterior 	
a •	 e.Agencias e filiaes no interior 	  

764:8318385
10.462:6578634

Correspondentes do exterior 	 	 20.031:2048149
correspondentes do interior 	 	 134:6368530
Letras a pagar 	- 1.211:7308171.
Diversas contas 	 20.310:0438784

197.036:310486

.

S. E. & O. - L. Lcwin, director-gerente. - E. Euting, contador.. 0.10.4
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COMPANHIA PHYMATOSAN

Rua Conde de Bomfim n. 1.081

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAoRD~
RIA DA CaMPANIIIA PRYMATOSAN,REALI-
zADA EM 10 DE Jumiao DE MIL NOVECEN-
ToS E VINTE E QUATRO, NO RIO DE JAmitt-
RO, CAPITAL DA REPUBLICA DOS ESTADOS
uNieos DO eitasn,

A's onze horas da manhã. da dia dez do
junho do anno de mil novecentos e vinte
41 quatro, compareceram á rua Conde de
liornfim n. 1.084, séde da Companhia
Phymatosan, accionista:4 em numero le-
gal, e por proposta do doutor José Leite
de Abreu, presidente da companhia, quo
declarou ser motivo da reunião tratar de
interesses sociaes e alterações dos esta:-
tolos, como foi indicado nas convocações
Publicadas' no Mario Off icial, propoz
fosso acelamado para presidir os traba-
lhos da assembléa o doutor Joaquim Pe"-
reira da Cunha, que, aebeilaádo, agrade-
ceu aos accionistas e. convidou para
(Pelados os senhores Arfhur de Araujo'
Costa e Pedro de Araujo Costa. Aberta a
sessão, foi pelo secretarto, por ordem do -
presidente, feita a chamada pão livro

„de presença, tendo Se wrificado o cora-
parecimento de accionistas repentancto

''41 !Mal do capital. Pede Mão a 'palavra.	 _

o senhor Custodio Teixeira Leite e tic.
clara que era sua intenção propór uma
alteração nos estatutos na parte referen-
te á directoria, elevando a tres o numero
de direetores, por isso pedira ao presi-
dente da companhia que accrescentasse
na convocação que a assembléa teria por
fim deliberar sobre este asstimpto, além
de outros interesses sociaes de que vae
tratar, verificando, porém, que nem to-
dos os senhores acciouistas concorda-
vam com essa medida, desiste de tal pro-
posta. Em seguida, pede a palavra e se-
nhor doutor José Leite de Abreu para
pedir exoneração do cargo de presidente
da Companhia Phymatosan, declarando
não poder continuar a exercel-o por tee
de retirar-se temporariamente desta Ca-
pital, posta a votos, pelo presidente da
assembléa, foi por todos recusada a de-
Missão solicitada, que depois tornou-se
effeetiva, tendo sido acceita pela maio-
ria,por haver o mesmo director.exigido-a,
valendo-se de razões' que a assembléa,
éonstrangida, t~i'óde _recusar. Declara
entãe il Sei) h (A' • 'reá id ênte„ que. ' eae
c"eder á elei_ção,liirêã -iY'preetchisnento •da
vaga de 111-ederitt3. dá compatillia, qde
acaba teáe dat cem a renuncia do doa-
for José reite de Afifai. Dera o que u'-
pende tv.lessão por cinza minutos, anal
do teite,O-RWheres.aceí 'ist
d(5 ^ MÚIWIWa 4-Oei d*.t. ekDertir W

sessão, o presidente pede ao senhor se-
cretario para fazer a chamada pelo livro
de presença, afim de que os senhores ae-
cionistas depositem os seus votos na ur-
na, finda a qual a mesa faz o eecrutiniie
verificando ter sido eleito por unanimi-'
dado o Sr. Armando Teixeira Leite. Pe-'
ranhe o resultado da votação, o senhen
presidente proclama eleito presidente lia!
companhia o Sr. Armando Teixeira Lei-:
te, o qual declarou que acceitava o cargo
de presidente da Companhia Phymato-
An. para o qual acabava de ser eleito, e
agradN . enila a confiança da assembléa,
vou desde fogo empossado. Pede a pala-'
vra o senhor .1osi Brito, thesoureiro-ge-
rente da • empanhia, e diz que, em virtu-
de do desenvolvimento que tem tido 111-
ti,namente os negocies da companhia,
julga neeessaria a mudafica de :.;ua sede,
e taboratorio para unia casa mais espa-
çosa, e pede á .assemblea seja autorizada
a directoria a fazer as despezas que fa-
relo precisas com a nova installação.,
Declara então o senhor presidente da as-i
sembléa que se acha em discussão a pro'-'
pos ta do senhor José Brito. Não tendO
nentum dos senhores accionistas pe-
dido a palavra, o senhor presiden-
te põe em votação a proposta,
foi unanimemente 'approvada, deixans*
do ee votar Os membros da dire-
ctoria. que se retiraram do recinto da
assembléa. O senhor presidente declara
em seguida que estando terminadas os
trabalhos para os quaes foi esta assem,-
bitia cluvocada, si algum dos senhores
accionistas pretender tratar de interesses.
da emrpantiia, Ode fazel-o. .Nenhuât
accionista pedindo a palavra, o senlicie
Presidente encerrou a sessão, o Cl.), secre-
tario, para ficar constando todo o suce-
dido, lavrei esta acta que assigno, junta- -
mente efim os demais accionistas prese-
tes.-.4rehar de Araujo Costa.---Joaquirm
Perejea da Cajaa, Pedro de Araujo
Costa.-Dr. José Leite de Abreu -- Pait0
ri'- Araujo C inrar	 Jos,r; Brito.--Armando;

floracio Aguiar,	 Custo-'lio
Leite,	 4.13

ANNUNCIOS
COMPANKIA ALLIANÇA 'AGRICOLL

Chacrinha - E. Rio
São convolados os accionistas desta'

companhia a se reunirem em assernblAW
geral ordinaria, ás 14 horas do dia 26
do corrente, á rua Theophilo Ottoel
-mero 69, 1 andar, afim de tornarem có-:
tillecimento relatorio, balanço e Conl:
las da direct)ria, parecer do conselho
fiscal, relativos ao anno de 1923. Achainr4,
see desde já á disposição dos accionistas
os documentos a que se referç o art. 147.
do decreto n. 434, de 4 de-julho de 1891.,

Rio do Janeiro, 7 de jtmlio de 1921. -
'A

SOCIEDADE ANONYMA "GAZETA
DA BOLSA"

MiSEMBLÉA GERAL roNsTnInym
Convidam-se Os Srs. subscriptores do'

capital a coMpareeerem á aasembléa ge-
ral Constituinte, que lerá legar nó di411
13 do corrente, ás 14. Oras, na sétle
1.7e„-ela d	 olsa, á rua S. JOSé n, 80

jogar.
r,o 1 .0 de jAin

v.e Arann- i .elióraddlYPg.

•
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COMPANHIA BRASILEIRA DE EXPLO-
RAÇÃO DE PORTOS

(CERTIT )?;

• ,t;NTN com \OFICIAI, OS CAPITAL eEinatm,

Certifico que. por despacho da Junta
Commercial de 9 de junho de 1921. ar-
chivou-se ve.sta repartição, sob o a. 6.682.
o seguinte documente, referente á Com-
panhia Brasileira de Exploração de Ptir-
los, a saber:

Acta da asseinbléa geral extranrdina-
e i a. realizada em 3 do corrente, (pie ra-
tificou a autorização dada em • de fe-
‘ereiro para a eITIISSá0 de uni mores' imo
O (1 didOU o prazo de 10 para 20 atines.
Eu, João Ilygino de Araujo, 1 0 °Melai
'Ia secretaria desta junta, passei a pre.
is( ate certidão. (Nobre ires estampilhas
ir. valor total de 50000.) Rio de Janeiro.
10 de junho do 1924.	 J . Ilygino
A i 'aufo . 1 0 official. Visto. .T. 	 em 10

junho de	 — /Moro etpapos.
director.	 (1. 121

COMPANHIA RADIOTELEGRAPHICA
BRASILEIRA

ASSEMIlt.f.A GERAL EXTRAORoINAnIA

il•••••	

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA

lecidos em, Paracamby, 7 0 districto do
feital, negociantes e estabe-

eitnicipit) de Vassouras, rto Estado do
UM de Janeiro, fazem publico que as
duplicatas de seu acceile sob ns. 1.190
e 1.318. correspondente aos mezes de
abril e maio deste atino, e pertencentes
LOS Srs. Irmãos Bittenepurts„já estão
3tagas desde O dia 1 do Corrente triez:
Toas. em confiança, ficaram as referidas
dOplioalas cio poder do Sr. Avenilo Bit-
lenc,ourt, e que até hoje as não entre-
gou-nos.

Paraearoby. 10 de junho do. 1021. —
juvenil ti; Feita].

Reconheço verdadeira a firma de Ju-
venil liz; Feita'. O referido é verdade, do
que dou fé. etimo districto municipal
sio Vassouras. 10 do junho de 1924. Eu.
:José Januarió de Paula Leite. tabellião,

assignn em publico e razo. Em tes-
temunho da verdade. —José Jailanrio dm

Leite.	 •
	

(1.1(2)

COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS
• "COVILHÃ"

•
*1-8o dia 23 em &ante. pagar-se-lia no

s0ripI prio, ri. rua Garibaldi ti. III, das
0.3 ás 16 horas, - o dividendo do 15 (;4-.
borrespandente aoann6 de 1923. - • •

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1924.
(4.107)

SOCIEDADE ANONVINA REZENDE
INDUSTRIAL

ASSE.:NINLÉA CERAL	 CONSTITUIÇÃO

São convidados es subscriplores
ari....ões	 Soriedade Anonynct Rezende
Industrial a se reunirem em IISSeMblééa
14el'al, Z.18 in tu nras do dia 24 do corrente,
Ua cidade de Rezende. Estado do Rio de
:Roteiro, nu edifirio da caixa Rural, at ini

de se tratar da constituição da mesma e
nomeação de- li' itns que avaliem os

ns a serem Meorriorados. --
Rio do .Taneii o. 4 de junho de 1921.

fundadoves .	 (,1 .131

JUIZO DA QUARTA VARA CIVEL

Pallencia de Berdion & Comp.
Joã o Caetano Alves, tendo sido eleito

JiqlliIifltflPii tia fallenria de Iterdion
contionnica aos Srs. credores O

mais inleressadis que todas as infor-
mações relati:as á fallencia serão presta-
das no seu escriptorio, á rua do Carmo
e. 66. sala 1, todos os dias tileis das

5 horas da tarda. •— O liquidatario.
( !actriao Alces, advogado. ( .5 .136

CO 1/PANHIA CARBONIFERA RIO
GRANDENSE

A55EM8r.f .:A	 ESTRAORDINARIA

São convidados o.	 rs. accionistas
rr , iniiri , ro cri assembléa geral extraor-

clnarin. no dia 14 do corrente mez, ás 14
horas. á avenida Rio Ilraneo it. 46, 5",
afim de tornarem conhecimento de uma
propo s ta da directoria que importa ent
reforma dos estatutos e augmento d o ca-
pital -social.

Rio de Janeiro. 7 de junho cio 1921. —
Natio d'Almeida. -- Roberto Cardoso. ---
Joio Baptista Rozo.	 (-1.106

Ï'ALLENCIA DE J. ARAUJO 8c COMP.

Os syndicos convidam os credores da
mesma a exhibirem os seus (dolos e de-
clarações de credito, de accôrdo com o
art. 89 da lei do fallencias, dentro do
prazo de 20 dias, marcado pelo M. juiz
lia 20 Vara Uivei, á avenida Rio Branco
31. 61, escriptorio do advogado Dr. Vi-
cente do Sabota Lima, das 3 ás 5 horas
da tarde, A assembléa de credores rea-
lizar-se-ha no dia 8 de julho proximo, e
todos os avisos serão publicados neste
1 rim-1p .

RIO. 10 de junho de 1994. — Renhi-
grad,- tf Comp.. rylldicos,	 (4.100:,

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
CIVEL

Fallencia de Habib Irmãos & Comp.
O infra assignados. Syndiros desta

fallencia, communicam aos interessanos
que se acham á sua disposição todos os
dias uteis das 16 ás 17 horas ou 13 ás
14, no escriptorio ele seu-advogado,á rua
cia Assembléa ri. 07, sobrado, afim de
receberem as declarações de credito que
devem ser• apreaentadas até o proximo
dia 29, devendo realizar-se a reunião dos
credores no dia 2 de julho proximo, ás
1/4 horas, no cdificio do Forum.

Outrosim : avisa que todas as publica-
- cites da reiterada serão feitas nesta folha..

Rio, 7 de junho do -1924. — Carlo-Po-
* reto ce. Comp.	 .

É. PETERSEN & COMP., LTDA
io -de janeiro

E'draviru-se o recibo da caução de
r)014000 (quinhentos mil réis), sob 4m-
mero 2.280, feita na Thesouraria da
Estrada de Ferro Central do Brasil por

Petersen c1z, Comp., Ltda., a 26 do
maio de 1923, para garantir a sua pro-
posta na concurreneia 72. para forne-
cimento de aço á 4° divisão. Quem o en-
contrar queira entregar. por especial
obsequio, á rua Buenos Aires d. 178,
'besta.	 (1.097)

- JUIZO-DE DIREITO DA SEXTA VARA
CIVEL

rallencia de Antonio Alves da Silva
Junior

O abaixo assignado, syndico da fal-
lenda de Antonio Alves da Silva Junho',
eiimmunica aos Srs. credores e interessa-
dos que se acha á sua disposição, diaria-
mente, das 4 ás 6 horas, no eseriptorin do
seu advogado Dr. Antonio Pereira Gos-
tai, á rua Buenos Aires a. 96.

Outrosim, communica Mie receberá as
t'eclarações de credito até o dia 15 do cor-
rente e que a reunião de credores foi
mareada para o dia 21 de junho andante,
sendo as publicações referentes a esta
fallencia feitas no 1)iocio Officio! e Ga-
zela dos Tribunaes.

Rio de Janeiro. 2 de jimbo de 1921, —
liorindo Lopes FenhillfieS, syndico.

(3.910)

COMPANHIA MANUFACTORA
FLUMINENSE

Ilua da Caudelaria n. 88
mios riE "PERENTURES"

Emprest imo de .1 .000:000000
Do dia 4 a 6 de junho proximo futuro

e desse dia em deante, ás quintas-feiras,
pagar-se-ha. no escriptorio da rua da
Candelaria n. 88, do meio dia ás 2 horas
da tarde, o campou n. 21, do valor do •
7000, cada uni, vencivel em 31 de maio
do corrente mor, deduzindo-se o imposto
correspoadente ao mez de dezembro de
1923, á razão de •$060 por debenture, re-
lativo a esse emprestimo hoje reduzido

3.380:000 g5000 (Ires mil tresentos e
oitenta contos de réis.

Rio de- Janeiro. 26 de maio de 1994. —
Carlos Julio Galliez, presidente. (3.750)

COMPANHIA BURROUGHS DO BRASIL,
S. A.

AS5EMB11.1 GERAL CONSTITUTIVA

Os infra assignados, ine_orporadores
Companhia Burroughs do Brasil, S. A.,
convidam os subscriptores de acções do
seu capital, para a assemblea 'geral do
constituição. a realizar-se em 12 do cor-
rente mez, ás 11 horas, á rua 1° Março
ri. 106, na qual lambem terão de ser
anmeados louvados que avaliem os bens
com que entra para a sociedade o areio-
Erga Burroughs Adding Machine C°.

Rio de Janeiro. 7 de junho de 1924. —
Harvey Le floy FroSt. -- lesse (K1.21811),
incorporadores.	

4

REGULAMENTO DO IMPOSTO
DE CONSUMO, COM TODAS AS
ALTERAÇÕES ATE' O PRESENTE

Preço: MOO.	 '
A' venda na Thesouraria da Int-

prensa:NI/vim-ah - •

São convidados os accionistas da ()uni-
paehia Ractiotelegraphica Brasileira. eu-
ict estes cemprehend idos os subseript ores
de auginent o do capital, a se reunirem
ora assemblea geral extraordinaria, no
dia 16 do corrente, ás 11 horas, na séde
da companhia, á rua 1" de Março ti. 107,
para o fim especial de em continuação
da assembléa extraordinaria, realizada
viu 12 do fevereiro do corrente anno, 10-
icarern conhecimento do augmento do
cn.iital o reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1921.
• A . Nolaseo P. da Cunha.

Lortiá. Edgar Sanceau, gerente.
(4 .110)


